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RESTAURAÇAO 

PORTUGAL 

PRODIGIOSA, 

Pello  Doutor 

GREGORIO  DE  ALMEIDA 

Ulylíiponenle 

Jgora  novarneme  coneta  , emendaAa  , e ofereci Jn 
à memória  do  Aiigujlijfmo , e Fideliffimo  Alo- 
narcha  o 

SENHOR 


D.  J o A o V. 

Expoílo  ao  publico  por  leu  mínimo  vafTalIo 

MANOEL  ANTONíO  MONTEIRO 

DE  CAMPOS  , 


£ a Jiia  cujla  imprejfa. 


na  OFFirÍN  ^ B o A ! 

QFFICINA  Dl;,  MANOEL  SOARES  VIVAS. 

/§M.  DCC.  LIII.  

tom  todas  as  Ucgnias  necefarias , í primíegio  Real. 


Ü 

■ 


V ’ A A T > -■A,-.  , ;--r  a 

,A  1.A Aifji  U i-:.  .V 
a (I 


>àL. 


' ^ 

'•*'  ’ k 


^'\T'^r.rj^  -"T  ví-T’ 

' ^•A-k  I A|AV‘i^‘'‘"^' 

,A2'oir):ãoin^ 

J,  T'..]ijí)C]  o!Jj'X  ■' 


A >!n.íi'.-  k 


v.l  , ..Mi^l 


Aí 


>- 


i t* 


A 

A 


Oii 


X-  » 


f. 


;A  '''  ■ 


‘.■,  r 
tA- 


•A>  i a/- 
hOi.  / 


>-1c  ' . . , 


r'- 


À' 

...-'  Jt.  «,■  .t^> 

A A D 

A' • 

A';;..k  A.  AÍA  )n. 

vJ 

'V’i  ,> 

^ i3..  A ., 

/.■-  Ti’ 

- i (u 

■ í í 

e "W 

jl‘iu:(  <jh  '.Ar> 

A ; ^ - - 

A 

,;  í-  ' 

,v-  i A 

1 Í!V/\  \X'  H 

/ ✓ 

/'*■■"  -..;  '"'A, 

r»  , 

* !'  ■ \ " '■■ 

f',  ' 'v  - 
■ VA-i  A Ía  • 

A ■ 

A"  ,.  ,-■• 

- 

.1  T 

.■J  . [ ‘:„:Í 

-■  A ÍAViAi"' 

,'IC  f-./i 

^:-  m:  : ; 

. , . /.  w r . i t ' . - • ' 

QUEM , fenao  a V.  Magef- 
f ade  ^ v/vo  nas  cinzas  deíTeTu^^jJ. 

"via  de  offerecer  ejia 


\ 


Portugal , que  pertendo  mvamentc  reimpri- 
mti' , *poís  téfião.  0la>por  IdíecenáS'  b Serenifi 
Jlmo  Senhor''Rèy  D . ^OÂMIV.  dê  glorio- 
fà  memória  y.Jò  a T^.  Magejiade  competia 
pelo  nome , e pela  imitaçao  animalla  pqra  a 
confervaçaÔ  de  tao  ajjignalados  progreffos , 
animando  - a de  tantas  felicidades  , que  lo- 
grou na  vida  y que  nunca  a pojleridaãe  apa- 
gará a memória  delias  ,1  as  Ickgrymas 
ce ff  nr  ao  0 pranto  da  perda  daquellas.^  c pa- 
ra que  ejl  as  fe  diminuao  ^ e crejça  aefima- 
çao  de  tao  perigrina  Qbra , e fe  eternize  a 
mjêmoria  de  V.  Mage fade  na  terra  ^ Ihefup- 

plico  delia  ao  Ceo  a ampare  y logrando  a ven- 
tura de  morar  nelle  por  toda  a eternidade , 
como  todos  os  Portuguezes  defejamos. 

De  V.  Mageílade  j 

;■  I 

Humilde  vaíTalIo  ! 

Manoel  Aiuonio  Monteiro  de  Campos; 

PRO- 


/ 


AO  LEITOR. 


COm  rafao  os  quecompoem  livros  de fejao  peitar  os 
Leitores,  chaniando-lhe  amigos  , pios,  e eurioíbs , 
por  quanto  vao  mui  intereífados  , em  íuas  obras  fe- 
rem lidas  com  curioridade  , e pia  affeiçaõ  , ainda  que  com 
efta  favo  à luz  condado  na  matéria,  por  h uma  parte  fcr 
taô  cerca,  com  as  provas,  que  Ibe.  damos,  que  nao  po- 
derá a multidão  de  prodígios  , e fuccelibs  maravilhofos  , 
caufar  duvida  , como-  no  capitulo  primeiro  diremos  larga- 
mente. 

E por  outra  fer  taô  curiofa  , quç  eílou  feguro, 
que  convidará  a quem  a comecar  a ler  , a nao  a largar  das 
máos  tab  facilmente  j contudo  deiejo  que  o Leitor  a veja 
com  olhos  benevolos , e animo  Portuguez  , para  que  lhe 
agrade,  como  reftauraqfiõ  da  Patría,  e a tenha  por  obra  da 
mao  Divina,  à qual  nada  he  impoíTivel. 

Bem  procurei  nao  uíkr  das  palavras  proféticas , mi- 
lagres , revelaqoes , e visoes  , exceptas  as  dos  Santos  cano- 
nizados , e recebidas  pela  Igreja  CathoÜca  ^ contudo,  pe- 
lo refpeito,  que  devo  ao  breve  da  Saiuidaüe  de  Urbana 
VilL  noífb  Senhor , declaro  , que  fe  na  pena  me  cahirem  al- 
gumas deílas  palavras , que  nao  he  minha  tencao  ufai  dei- 
las  , mais  que  no  fentido  popular,  c modo  deíáiarcom- 
inum  , fem  penender  dar-fe-lhe  mais  credito  , do  que  cof- 
tumaõ  ter  os  ditos  puramente  humanos  de  peíibas  graves, 
que  falao  verdade,  c ainda  para  nao  íicar  lugar  de  eferu- 
pulo  algum  encobrirei  os  nomes  das  próprias  peííbas. 

Cpnfelfo  que  o coraqa5  Portuguez  , e amor  da  Pa- 
tria  me  meterão  a penna  na  mao  , obrigandome  a arrifcar 
antes  fer  julgado  por  atrevido , do  que  pór  fofridoem  cfpe- 
rar  eílampar-fe  eíla  matetia  tao- foberana  , com  o eftilo 
competente  , e ornato  airim  ignál , fendo-me  da  defearga, 
que  fe  coíluma  daç  aos  que  oíferecem  primícias, 

O motivo  , que  tenha  neâas , he  reprçfentar  à Ma- 
geílade  DelRey  noíTa  5eiihor  D.  Joao  ^ e à MageEada 

ca. 


da  Rainha  noíTa  Sehhorà  Donlí  1Liiííà*>,  "do  Se- 

reniíliiilo  Principe  D.  Tli^odollo  , 'e  das/Seucniffirhas  Infan- 
tas Senhora  Dona  Cacherina^  e a Senhora  Ôrjoaftna,  e 
aos  Duques,  Marquezes  , Concre§,  Titulares  , Senhores 
-f  Miniífros  Reae^  , juHiqas,  e mai$  vaffyios  Portuguezes  , 

a prodígio fa  reíDuracao  deíles  Reynos  chea  dcmamvilhas 
, da  Divina  Miícncordja. 


Prov,  8. 

1 8. 


Para  que  a lembraiiqa  de  taô;  extraordinarfàs  rrrcr- 
ces  íeja  hum  vivo.defpertador  de  fc  renderem  aDeos  nof- 
fo  Senhor  coiuinuas  graças,  e fi  r va  decfpel  ho  , peio  qual 
íe  componhao  noíias  accões , e melliorcm  os  procedimen- 
tos de  noílas  vidas , tendo  os  olhos  da  alma  fitos  no  defen- 
gano  , que  o tfpirito  Santo  nos  à^ix.  Per  mc  reges- recrn/int. 

legiirn  eonditoresjuliüdecesunt,  Que  os  Revs,  osPriii- 
cipes,  os  legisladores  ,■  e Míniflros  dajuííica,"  dependem 
da  íuprcmu  , e Divina  Magefiade  , c Vua  confervacaG  da 
obíei vancia  dc  feus  divinos  preceitos,  e adminiílracaõ  de 
inteira  juílica  aos  vaíTalIos. 

, . / . prodigiofa  reílauraqao  , e acclamacao  de  Sua 

Magcílade,  temos  hum  exemplar  propiifiimo e debuxo 
L.^.Regmm  ao  vivo  na  DelRey  Joás,  ao  qual  o Summo  Sacerdo- 
eap,  fi.  te  Joiada  accianTou  , e meteo  dc  poíTe  uo  feu  Reyno  de 
Judá,  em.  hum  Sabbado , repartindo  para  eíle  eííeitoca- 
piraes  , e íoldados  , por  vários  pofios , huns  para  darem 
iobic  os  da  guardui*,  e fala  real  da  cruel , e barbara  Atalia  , 
que  tyianicamente  Ine  uíurpara  , e fe  apodera  a do  Rcy- 
no  , outros  para- tomarem  as  portas  de  maior  importância 
tudo  na  fôrma  que  os  fidalgos  Portuguezes .giiafdarao  nef' 
ta  C.orte  de  Lisboa  no  Sabbado  primeiro  de  Dezembro , 
que  todo  eíle  capitulo  undécimo  do  livro  quarto  dos  Revs 
parece  huma  lifia  pela  qual  em  tudo  fe  goveriiao  nefia  ac- 
clanvacao  deSua  Mageílade. 

Dc.  todas  as  circunílancias , que  o Sagrado  Texto 
aponta  , a que  mais  ferve  a noíTo  intento  , he  a ecremonia,' 
com  que  joiada  coroou  ao  novo  Rey  Jóas,  Po/uU  fuper 
ewn  duuUma^  ^ téjlimonurm  i Nicolao  de 'Lyra  declara 
iei  cua  diadema  a infignia  real,  eom  que  os  Reys  fe  co- 
i;oava(T,  a qual  fe  guardava  no  templo  , e o teftimun io  fer 
hum  hvro,  em  que  fe-contiiiha  a Ley  Divina.  In  mta  de- 
heout  Re.x  tnjhtutusjiuãere  , meditarl  ^ ^ enm  fervare  , 
^ faeerê  obfervari, 

' ' ' Am- 


- , 'Ambas  teílfis  -confaí  poz  Joada  fobrc  a cabecaaEi- 
• Rey  Joas,  para  indicar  , que  fe  o acctamava  porlleVcom 
Ihc  aííciitâr  íobic  u cftbêcü  á C-orod  Renl  y iguulmente  dc* 
; claiava  j coni  Jhe  por  íobrc  a Coroa  o livro  da  Icy  Divina 
a obrigaqaõ,  que  lhe  corria,  de  naõ  fóeftimaraley  Di- 
vina, ípbre  a niefnia  Coroa  Real,  mas  que  devia  medi-' 
, tai: , e procurar , com  muiro  cuidado  , oblèrvala  e fazela 
-.guardar  .a  Ifios  valTallos. 

Da  meífua  ibrae  explica  Caietano  efte  lugar.  Par 
, ífw  mos  cofonandi  regem  , ut  diadem.He  ornaretur 

pro  dtgnuate  regia  , divina,  autem  legis Jiudium  adfervan- 
-E  he  denotar,  que  onde  a vulgata 
le  tejiimamuni , traslada  Caietano  do  Hebrco  , ornamentnm 
porque  ua  verdade , nada  eftá  melhor  aos  Reys  , do  que  a 
pontual  guarda  da  ley  Divina , e perfeito  cumprimento 
das  obrigaqões  do  Cetro. 

Mui  bem  as  declarou  ao  Emperador  S.  Gregorio  Pa- 
pa. Debes  , Imperator  , tncuníianter  ndvertere  reaiam  po- 
tejiatem  tibi  non  fotum  a d mundi  regime n , Je d nuixi me  aã 
.-EccUfie.  pra/ídiim  efecoUãtam,  ut  aufus  nefanos  compri-^ 
.meado,,  & pus- bem  JunUnft;itiaa  defendas  , b‘  ueram  ' na- 
cem  hs  , qua.  fum  turbai  a , rejiituas.  Qiier  dizer,  deveis 
Emperador  firmemente  advertir  , que  o poder  real  naõ  le 
VOS  entregou  para  governardes  f(')niente  o mundo  , mas 
iiruito  em  particular  , -para  leides  prefidio  da  Dreja  Ca- 
tnolica^,  par.a  repríiísirdes  o atrevimento  dos  máos , e dis- 
tenderdes o;bem  .Qrdem||k,  e lauto,  e fcftituirdes  a bcl- 
la  , e verdadeira  paz , aos  que  a perderão. 

• Eftes  faõ  os  eífeitos  , que  deve  obrar  no  peito  real 
.de  Sua  Mageftade  , e do  Príncipe  que  Deos  guarde , e 
lua  realdcfcendencia,  e nos  vaíTaHos  Portuguezes , as  ma- 
íví^Jn-  n n®  nieiecs  do  Ceo,  que  meila acclamaqaÕdeSua 
.Mageftade  , e hbe.rdade  de  uoira  pratria , refplandecom  e 
.Wntan?eat.e  deyejH  chufar  ,iium  mui  .vivo  , e acezo  velo 
nos  animos  verdadeiramente  Portugnezes , decomaspro' 
prias  vidas,  e__ fazendas,  procurarmos  adcfencaõ,  e con' 
leivaçao  de  tao  grande  bem  , como  em  feus  lugares  dire 

^ Naõ  devo  fer  condenado,  por  neftc  livro  naô  traã 
lar  dejmzos,  e pronofticos mathematicos , quefobreeítí- 
Qjaç^ria  vi  notáveis , e muitos  em  mitos  de  curipibs ,,  e as* 

gm 


gLins  ímpreíTos , por  quanto  quiz  em  tudo  guavHar  o reí^ 
peito,  que  devo  aó  breve  da  Santidade  de  Xiílo  V;  qíie 
comeca  : Cedi^  acterrs.creatorDeus  : no  qual  os  prohibe, 
em  quanto  pronoílicaõ  acontecimentos  futuros  caiuaes,  ou 
dependentes  da  liberdade.  > ^ 

Pofiio  que  o Cardeal  Caíetano  , Gregoríode  Valen- 
q.^^,à  .Cl,  Martim  Del  Rio,  atiirmaonaS  ferem  prohíbidós, de  fó 
pete  ad  conjeturalmente  pronoílicurem  , peia  qüal  opinião  'po- 
fincm  • dem  tambem  allegar  o Angélico  Doutor  Santo ^Fliomaz, 
Mal.  21.  Gregorio  Sairo  , e Manoel  Kodríguez,  em  quanto  dizem  , 
í/.  6.  <7.12.  que  jó  fao  prohibidos/quando  pronoílícao  còm  certeza/ 

J.  §.  Nem  deve  fer  eílc  livro  mal  recebido  dos emulos 

Jam.vdrod^  noílus  glorias,  por  quanto  com  elle  pertendo  fomente 
4.  fairem  à luz  os  prodígios,  e maravilhas  antecedentes,  e 
Dif.qut-  concomuanres  à mercê  de  Rey  Portuguez  , que  a Divina 
J(C.M ac.c.^^on&dÚQ  toi  íervida  de  reílituir  aefta  Moiiarchía  Lufitaiia : 
3.^5. §.2. o amor' da  liberdade  he  tao  bem  avaliado,  c juRificado  no 
conclctf,  mundo,  que  com  ralaõ  fe  pode  efperar  ofejaeíla  publi* 
Y).Thom.CdQjxò.  ' - , 

2.i.q,a  5.  Q^ueni  julgára  que  os  Sagrados  ApoRolos  offendíao ' 
Sair,  ' aos  .Augurtos,  e Tiberios  Cefares , ou  aos  Herodes,  Ar- 
Clau.reg.chchos,  e Philippes  apoíTados  de  Paleílina  ,•  quando  com 
/.  4.  n.  4.  grande  inílancia  folicitavaô  ao  Senhor  por  fua  reftauracaÕ. 
Rodrig.t.  ldismine  fi  in  temporehoc  rejiitues  Regnum  Ifraell  ^^çXo 
i.fummci^^^  cremos  íêm  duvida,  que  a uínguem  parecerá  mal  ef- 
c.  7.  3.^a  relaqab  das  mercês , que  a mao  Omnipotente  obrou  ná- 

redempeaò  deíle  Reyno , e a<ip|amaqaô  do  Auguftiííimo  , 
e têliciííimo  Rey  D.  Joao  noífo  Senhor , dado  por  piedade  , 
c beneíicio  do  Ceo  a Portugal  duas  vezes , huma  pelo  dN 
refto  do  fangue , outra  pela  acclamaqaõ.  Deíla forte  enten«» 

. demos  o de  Santa  Ifidoro.  Bis  pie  datits\  e fc  tomarmos  ef- 
te  vocábulo  ( Bis  ) em  fentido  largo  , o pòdentòs  entender 
às  conjuracoes , ás  quaes  por  mercê  ’ de  Déos-defcdbertas, 
e caíligadas,  foi  Sua  Mageílade  maià  Vezes  daido  a Portu- 
gal.  ■ 


LICENÇAS 

Do  Santo  Oííicio. 


PO^de  reimprími>fe  o livro  de  que  íe  trata  , e deoois 
de  leímprcíTb  tornara  conferido  para  fe  dar  liccnca  y 
que  coria  y íèm  a qual  nao  correrá  Lisboa  7.  de  Novembro 
de  1752. 

Mourad,  Silva,  Abreu,  Paes.  Triàofe.  SHva.  Lobo.  ^ 


DO  ORDINÁRIO. 

PO^de  íeimprimir-fe  o livro , de  que  a peticao  trata , c 
depois  de  reimprefío  torne  conferido  para  dar  licenca  , 
pura  correr , e fem  ella  nao  correrá.  Lisboa  8.  de  Novembro 
-de  1752. 

Sytva. 


D o . P A C,  O. 

Q Uc  fe  po^a  reimprimir  viftas  as  licenqas  do  Santo  Of- 
cio  , e üidinario,  e depois  de  impreíTo  tornará  á 
iVleia  para  íe  conferir,  e taxar,  e dav  licenca  para 

que  tona  , e iem  líTo  iiaõ  correrá.  Lisboa.  9.  de  Novem- 
bro de  1752.  \ ' 

Marque';:^.  P,  Ataide,  Carvalho.  Mouraõ. 
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Ap  I.  Em  que  fe  tíioílra  a Vérdade  do  que  còntein  éf- 
, te  livro  , foi.  t. 


Cap.  II.  Moôta-fe  entenderem-(è  vários  lugares  da 
Efcritdra  Sagrada  , de  Portugal  j e luas  conqUiftas  , foi  6. 

Cap.  III.  Da  interpretaqaõda  vifaõ  de  ÉíUras , íbbre  a fuc- 
ceíraõ  dos  Rcys  de  Portug.il , foi.  lo. 

Gap.  IV.  Profegue-fe  a mefma  matéria  da  viíafí  de  Efdtas, 
fobre  os  Reys  de  Portugal^  foi.  ly. 

Cap.  V.  Da  vifaõ,  que  teve  ElRey  D.  AffonfoJHenriquez, 
e das  promeflas  , que  o Senhor  lhe  fea , acerca  dé  Por- 
tugal, foi.  20. 

Gap.  VI.  Como  hum  ErmitaÕ  appaieceo  aElReyD.  Af- 
fonlõ-Henriquez  , lhe  prometeo  vitoria , e declarou  a 
atenuacaõ  dèfua  decima  fexta  geraqaÕ,  foi  zj. 

-Gap.. VII.  Satisfaz-fe  à fegunda  parte  déíle  oráculo.  Sed  in 
ipfa  attenuata  ipfe  refpidít  , ü'  viãebit : moftrando  fer 
SuaMageftade,  a decima  fexta  geraqaõ  DelRey  D.  At- 
foirfo,  foi  30. 

Gap.  VIII.  Dos  fuccelTos  maravilhofos  DelRèy  D.  Affbn- 
fo  Henriquez  , defpois  de  morfo , foi.  ^y. 

Cap.  IX.  De  hum  cafo  prodfgiofo  , que  aconteceo  à efta- 
tua  DelRey  D.  Afíbnfo  Henriquez  , Scc.  foi.  yp. 

Gap.  X.  Das  profecias  de  S.  Fraiicifco  , e da  Raynha  fanta, 
fobre  a continoaqaõ  de  Portugal  em  Reys  Portuguezes , 

Gap.  XI.  Prova-fe  fer  verdadeira  efta  profecia  de  S.  Francif- 

CO,  £01.49.  ^ 

Cap,-XIL  De  huma  carta  deS.  Bernardo  fobre  a continua- 
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em 
e 

fua  Ma- 


^ W — wv 
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PORTUGAL 


PRODIGIOSA, 

PRIMEIRA  PARTE. 

Retauiü-fe  Frophecias  , vaticinios  , e^rodigios  , qm proceda- 
rao  na  gloriofa  rejlauraçaõ  de  Portuga/  pela  a,cc/a- 
maçao  , e rejiítmçaõ  de  feus  Reynos  ao  muito  AltOy 
c muito  Podero/ò  Rey  Djòaõ  twjb  Senim\ 


P R o E M I o. 


O S T O que  os  decretos , com  que  a 
Divina  Providencia  governa  os  Reynos, 
e todoo  univerfo  fejaõ  mui  fuperiores , e 
elcondidos  a ndíTo  limitado  laber  , con- 
tudo o mefmo  Senhor  dá  , quando  he  fer-  ^ 
vido  , noticia  do  alTentado  nelles  , ià  por 
revelaqoes  , ja  por- visCes  , jà  por  outros" 

dpll,>c  c.  vários  finaes  , que  efcolheopai-a  por  meio 

oelles  íe  nos  communicar.  . r i' 

® ’ com  que  Deos  nolTo  Seuhpr 

° ‘Jeterminado,  temos  muitas  nas  Di- 

dnc  fiih  “ nos  conlta  , que  com  as  paveas  de  tri-o 

dos  filhos  do  Patnarcha  Jacob  adorarem  a dcjolbph  , e o fo^ 

“due^s  ISÍ  ""  PronoiJuôSe^ío;" 

d£e  a Jo^r  ’ ' ° «« 

prodígios  , e pronofticos  iublunares , feia  o pri-  r//i„  7 , 
metro  u do  mui  efelarecido  Doutor  da  Igreja  S.  An, brofio  ^ / 
Bifpo  por  excellencia  de  Milaõ  , o qual  fendo^^crianca  e el  ' 
tando^o  berqo  dormindo  com  a boquinha  aberta , defub!-"^"'^''^’ 

to 
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to  deceo  hum  enxame  de  abelhas,  que  cobrindò^he  otôí- 
lhe  entravaõ  , e fahiaÕ  pela  boca  , e dahi  a pouco  voa- 
i^ao  , e defaparecerao , achou^fe  q payprelente  a *efte  pro- 
dígio , e admiraclo:  djire.  cjie  mtnino  vius , firá  grande 
homem  ^ como  hem  pronojiica-  taÕ  rara  maravilha.  ^ 

'Theod.  1.  C)  rnefmo  prodígio  de  abelhas  efereve  Thepdorico  íe 
I.  c I.  vío  voar  lobre  a boca  do  gloriolb  Patíiarcha  S.  Domkigos  ^ ' 
Fr.Fran- fendo  minino  de  berqp.  Ap  naçiiiiçotp  defte  iníignc  íànto 
c//2*-./.i  .c..  precederão  outros  vários  pronorticos , que  dcnunciarao  bem, 
qual  ao  diante  avia  de  ler : Dona  Joanna  do  Aza  fua  may,, 
na  vida  algui^^mefes  antes,  que  elle  nacefle  y teve  eiti  fpnhps  el^ 
de  S.  Do-  í’à  viíao  , parecia-lhe  , que  trazia  nas  entranhas  hiin}  cachor- 
ming.  ro. , o qual  com.  huma  tocha  acefa  na,  boca  alumiava  , e iiir 
cendia  a todo  o mundo^ 

E huma  fenhora , que  no-bautifmo  fora  fua  madrinha, 
lhe  vio  na  tella  huma  eftrella  mui  claiia  ^ c vcr[->landccence, 
querendo- Deos  nolfo  Sen lior  com  eftes  prodígios  indicar 
como  eíle  fanto  avia  de  bradar  contra  os  hereges , e impe-' 

, dir  a entrada  du  diabo>  ei'!?  í na  Igreja  , e avia  dc  alum  iar  , 
e inflammar  (;ommxc.mplo..deáhaiW:í'ii  vlda.^  qé  qnaespror 
poílicos  pela  merce  do  Ceo,  fe  vira5  bem  compridos , af- 
iim  no  efclarecidp  jPatriarcha. , como  nos  llelígLolos  du  fa- 
líiilia  fagrada. 

Neílç  Reyno  também  temos  com  muita  propriedade' 
o mefmo  pronoílíco  das  abelhas.  No  dia  , cm  que  oSere- 
nííTimo  Rcy  D.  Joab  Terceiro  dc  glorioíii  mcax)ria  mau-  , 
dou  laní^ar  a prjmcira  pedra  ao  Real  Cpllegio  da  Com  panhia 
dejeíus  da  Cidade  de  Coimbra , primdro  , que  ella  teve^ 
em  todo  o mundo  7 íippareceo  hum  enxame  de  abelhas  na. 
parte:  dos  aliceíies , em  que  qu^riao^aíiencar  a pedra,  cer- 
tas  prendas. da  fuavidade  dasiciençias , e refplundor  das  vir- 
tudes,. em  que  aviao  de  florecer  ps  fogeicos  criados  íicj.le,. 
para  doutripa , e luz  do  mundo  , e muito  em  particular 
deíle  Reyno.  , e do^  Or.ientaes,  para  cujn  çonverfaO  , e 
propagacaa  da  Fé , o Screnidlmo  Rey  o mandara  alevan- 
tar  , e dotar  grandiofamente. 

Refponderaõ  os  fuccelTos  em  tudo  mui  fellces , e coiir. 
formes  ap  de fejo  ,.  e. ajudados  à tenqao  dofobei-anp  funda-^ 
dor , como  pela  infinitamifçricQrdia  do  Senhor  fe  t.em  -viít(>> 
em^todo  dífciwfo  deíles  tepipps  , nao  fó  nede  Reyno  , e no* 
Oriente,  mas  nos  muitos ,.  c ei paqofosdpjapaa ,.  e Ghina,> 
e mais  conq uiíias  de  Portugal . Na. 
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Argouavitas  de  Europa 
^fcobrirao  a Mundo  novo,  éfcrevç  p Padre  Eu  febio  da 
Companhia ^de Jeí MS , íucccdeo  hum  pronoftico  mui  nota- 
vei , e eugraçado  , e foi , qüe  em  certa  aJagoa  de  México  «//»///* 
appa^eceo  huma  av^  mui  ferrnofa  , a qual  trazia  no  co-/^^ 
pcte  hum  criftal , e nelle  debuxados  ao  vivo  os  Toldados 
liuropeos,  que  depois  gloriofamente  o conquiftarao.  ^ 
Poi^elles,  e femelhantes  prodigios  , declara  Deos  ^ 
daptei  ípi^o  a exeçucaÕ  de  Teus  decretos  , deixando  fempre 
a Vontade  humana  çpi  feu  livre  alvedrio  y porque  eílys 
noticias  a naõ  neqeífitao  , nem  con íl rangem  , por  quanta  a 
nao  detciminaó , mas  a Arppoem  por  íi  livremente  deter- 
minada. 

A a apontaremos  tocantes  à felice  reftauracao 

deite  Keyno  c admirável  acclamaqao  de  SuaMagcftade  , 
lhe  devemos  reridci  eiernas  graqascum  as  palavras  do  Pro- 
pheta  Daniel,  òú  nomen  Ooyinni  benediãúm  à fecais  ^ 
ufqiic  m ficiihtm  , quia  fapientia  , ^ for titudoJn  <rofimty  ' 

^ transf^rtjegiia  , atqiw 


conjUtuit  ^ tpj^  revelai  profundíi  ^ ahfconditc^y 


^ nvvttiti 


tenehris  conjin^pa^y  ^\Iuíq  indo  efi,  . 

Querem  d izeiv  Onome  do  Senhor  feja  bendito  dc  fe- 
culo  em  íeculo  porque  Rei le  eflaõ  a fabedoria  a forta- 
leza, edcmuda  os  tempos,  e idades  trafpaíía  os  Reynos 
e os  conhrma,  elie  rèvela  os  profundos e eícondidos^  fe- 
gredos,  e conhece  os  me  tidos  no  abifino  das  trevas , e nelIe 
cita  a luz. 

A eíla  quererá -a  Divina  Bondade  , fejao  iicftes  tcni- 
pos  as  mercês  y eom  que  naõ  íoefperamos  hade  corrfer-^ 
vai  a iXionarGhia  Luiltana  em  a maravilhofa  liberdade  a que 
leu  omiupotente  braço  atém  reítituido  , mas  a hade  em 
giandecei:,  e dilatar,  concedéndo-lhc  omuiefpaçpr©  Im- 
pério Indico  , e Africano , como  nos  prometem  algumas  da» 
prophecias  , e vaticinios  , que  veremos  j c o myíteríoíò  lí-. 
vi*o  , que  deixou  efcrito  o Infignc  Pdrtugtiez  Santo  Ama- 
deu d^efcenden  te  düilluflre  tronco  dos  Sylvas  deíleRey- 
no  y CUJO  corpo  efci  depofitada  cm  hitm  carneiro  da  Igre^- 
ja  de  Santa  N^ria  da  Paz  ^ do  Moíleiro  do  Patriarcha  S. 
rranclíca  na  Cidade  de  Milão, 

Efperamos  na  Divina  -Bondade  y que  neíle  ditofo  tem— 
po  ©m  «que  eílamos  fc  lia  de  coâiiprir  fclíciíEaios; 

fuc- 


PROEMIÓ; 

facccífos  para  eterna  gloria  de  fua  foberana e 'infinita  Ma- 
gcflade,  alegria  geral,  eftiinma  felicidade  da Mobarchia* 
Portugueza',  com  grandes  augmeiitos  da  Fé  Cathofica, 
conveiTao  da  Gentilidade  , timbre  da  ,gloríorH  empreza  de 
fuas  conqulílas , c vitorias  contra  os  inimigos  deita  Co- 
roa Lufitana  , a qual  o mefmo  Deos , com  tantas  mara- 
vilhas cem  entregue  ao  Auguílifilmo  Rey  D.  Joao  nofib 
Senhor,,  e confiamos  cm  fua  Divina  Benignidade  perpetue 
em  o Sereniffimo  Principe  D.  Theodofio  , c mais  Reys 
Portuguezes  de  fua  defcendcncia  Real. 


Fôí.  I. 

restauraçaõ 
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CAPITULO  I. 

Em  ^ucfc  mojra  avcrdad,  do  ouo  conUm  ^todo  ejislivro- 

& ™“‘  conveniente  , 

& neccflàrio,  logo  no  principio  defte 

í™iSr“  ^ “‘• 

triaga  contra  a oialicia , e forca  do 
í-io  ^ r j -P®’  twdo,  com  a forca  , e 

retrato  vivo  dSma^íSàderpí  '• 

lidadc  dos  fuccíTos  com  a fucceifa^  i-  P^^^ndo^a  rea-  i cai 

va  teftemunha  dos  tempos  alma  chama-  TuU.  I 

antiguidade,  e meftra^dos  vivos 

d.n,  o,  p,™;,™,  s £«Sr“F  "7 

he  hum  fiel  internuncio , com  Xal  fe  ?; 

«íca  a aiitiPuidade  oaíTad^  ^ ^eemendc  ,ecomma-. 
donde  fe  colhe  bem  a^muita  ^ pofier^ade  futura  j 

^e,  quea  verdade  era 

pois  fem  ella  nada  ha  do  on  Jfpin  da  hiíloria , 

do  fem  a verdade  fubíiftir  em  ^ poi^que  naopuden- 

Sí;'““ p"»  “ t sê"4',he'S'-  • “ '■* 

^ K fo  n T ® roetico  enredo. 

po 
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potência  obrou  em  tempo  de  feu  Império.  Com  razaÕ'rui 
muito  louvado  , o que  conta  Policiano  fez  o grande  Alexan- 
dre Macedonico  ao  livro  , que  de  fuas  facanías  compofcita 
Aríílobulo.  - Navegava  eíie  prodigiofo  Moiiarcha  pelo  Rio 
Hydafpe  j mandara  que  lhe  leíTem  eíle  livro , e conhecendo, 

' que  o adulava  o Autor  com  algumas  mentiras , com  fua  pró- 
pria mao  o tomou  das  do  que  o lía,co  arremecou  na  corrente 
do  rio  dizendo  : Et  tu , o Arijlohuíe' , eoâern  fueras  paão 
cipita7idus : do  meíiiio  modo  , o Ariílobulo  , , ouvereis  vós  dc 
fer  precipitado  neífe  rio  ; tam  prejudicial  he  a adulacao  , e a 
mentira  , tal  caíligo  merecem  feus  authores  f Peloque  bem 
fe  deixa  ver  a importância  , que  ha  demoílramos  a inteireza 
da  verdade  de  toda  cíla  obra  , píH‘a.  que  alcanqando  o credito 
áe  verdadeira  y fe  figam  os  eífeitos , que  temos  dko  , e po- 
demos efperar  da  liqam  dc  tantas , c ta5  peregrinas  nraravi- 
lhas,e  mercésy  q^tie  o Ceo  concedeo  nella  reílauraqaõ  de  Por- 
tugal, 

£ canto  mais  he  forqa  que  conítedefíá  verdade  , quanto- 
, as  povphccias-  ^ vaticinios , e prodígios  , que  relatamos, 
da  reítatiracaÕ  dcfte  Reyno , e maravilholbs  fuCcciros  da 
acclamaqao  da  Magcílade  DelRey  D.  lOAM  o quarto  nolfo^ 
Seiihor,  no  locílao  pedindo  j porque  a qualidade  , c iinilti- 
dao  extraordínaria  de  todos  elles , quiqá  podem  diíficultar 
darfe-lhe  o devido  , e inteiro  credito.  Por  cfte  refpeitó  foi 
bem  avaliado , o que  diíle  o outro  Cortezaõ  , que  o iulfre 
das  raras  faqanhas,  qüe  os  Portuguezes  fizeraõ  na  conquiíla 
Bot.no  de  África  , Afia , e America  , impedia  por  exceíTo  deixarfe 
pi-oe77i.  da  ver  facilmente  a verdade  delias , por  quanto  matérias  novas,. 
TL.p,^"  lib,  c transordinarias , quando  faem  a luz  , no  theatro  publico  do 
mundo  , já  apparecem  com  efte  rífeo  de  ferem  eftranhadasiy 
e Jhe  negarem  a eífa  conta  a fé  , eauthoridade  bem  mereci- 
da , pela  qualidade  dos  verdadeiros  aliccces  , em  que  as  fun- 
daram feus  relatores. 

Acrecenta-íe  ter  efta  obra  contra  fi  os  cmulos  das  glorias 
da  Coroa  Lufitana , e os  mal  aífciqpados  a feus  naturacs , e. 
ainda  alguns  deftes  dè  condiG|iÕ  , e humor  naõ  Portuguez  „ 
aos  quaes  pode  nam  parecer  verdadeira , por  a nao  Lerem  com 
aquella.  pia  aífeiqaõ  da  vontade,  da  qual  uficefftaõ  até  os 
Myílerios  Divinos e infallLvcis  de  noíia  Santa  Fé , para 
ferem  cridos.  ' 

Eílche  todo  o fundameno© ,,  porque  o Dodor  Angéli- 
co 
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c6,  com  osmíiisTheologos  , e Padres  enfinaõ,  que  os- 5',  T/ww. 
damnadas  no  Inferno  riaõ  cxercítaò  ados  de  fc  divina , por-  2.  (j.  5.  2. 
que  indacjue  u ié  feja  ado  do  entendimento , eelies  o te-^:?  í.Schj/, 
bao  livre  para  julgarem  o que  quizerem  , com  tudo  , ‘à\tij\in 
de  cílarem  deílituidos  de  auxílios  da  gfaqa , naõpodcoen- 
tcndiiTicnto  ter  cíTe  ado  de  té , fem  primeiro  precederem 
os  da.  pia  aíreiqaõ , c da  vontade  honcíla , os  qnacs  ellcs  de  ne- 
nhuma maneira  podem  exercitar.  Nem  aos  que  efta  pia  affei- 
qao  faltar  , per  tendera  os  convencer  , eobrigar  a crer  as  ver-» 
dades  deílas  matérias , que  eíerevemos : mas  queremos  apla- 
nar as  difficuldades , e desfazer  as  duvidas  apparentes , que 
as  podem  contrariar  , para  que  com  a induílria  , e diligencia, 
qué  podermos  , averiguadas , nao  fique  ío  em  cortezia, 
mas  em  obri^acao , creias. 

Com  as  advertências , que  faremos  fobre  eftaobra  , fa- 
dsfaremos  as  duvidas , com  que  a poderá  alguém  arguir. 

V No  primeiro  lugar  advertimos , que  trata  cíle  livro  de  maté- 
rias publicas  , e notorias  neííe  Reyno  , que  fuceederam 
neftes  noíTos  tempos,  das  quaes  a humasfomos  prefentes , 
e outras  nos  certificarão  muitas  peíToas  , com  feus  teftimu- 
nhos  jurados,  cujos oríginaes  temos  em  nolib  poder , efao 
boje  vivas  , e mui  conhecidas  de  todos,  com  que  aísàsíica 
juítibeado , e verificado  , o que  relatamos. 

Huma,  das  provas , que  os  lagrados  e profanos  Croniífas 
tem  da  verdade  do  que  elcreveraÕ  , diz  o Doutiílimo  Salraei-^^?/^, 
rao , he  lerem  as  mais  dàs  coufas,  que  eftamparao  , dos/,  i jn^ 
melino  tempos  ,_em  que  as  efereverao,  em  que  avia  mui-Evaí7p\ 
tos.  , a que  paíTaram  pelas  máos,  e foram  íiibedores , eprolíl/ 16 
teflemunhas delias  j e com  efta  prova  fe  alemaraõ , e anima/ 
rao  a fahirem  com  ellas  a luz;  porque  mui  certo  he  o que  di- 
zia num  Prelado  igualmence  douto  , que  cortezaõ  deíle  Rey- 
no  : que  nao  fe  podia  mentir  , nem  fingir,  fenaõ  de  Re/ 
nps  tam  longe,  e diflantes  defte,  que  tarde,  e nunca  fe 
podefle averiguar  e examinar  a certeza ; pdo  que  afsàs  pro- 
vada,  e apurada  fica  a deílas  matérias,  de  que  eíle  livro 
nhos*^’  juílificadas  por  tam  qualificados  teílimu- 

No  ftgundo  lugar  femoílra  bem  fer  verdadeira  ella 
Obra  , pois  as  prophecias , vaticinos , e prodígios , que  cm 
pioij  delia  reterimos  , andaõ  em  livros  impreííos  cem  no- 
me de  prophecias  j c com  o melmo  fe  prégaraC  dos  púlpitos 

A ii  pg. 
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pelas  pcffoas  mais  doutas,  c graVes  dolleyno,  e corre. a 
as  p régacoes , que  neíles  tempos  Te  eftamparam  , com  as 
quaes  nao  íó  ficam  aiithorizadas  as  coufas , que  com  noíTa  di- 
ligenciadefcobrimos , mastambem  feg uras  de ccn fura , que 
os  Críticos  , com  zelo  nos  podiaÕ  dar  , íe  foíTemosos  primei- 
ros , que  lhe  dcíTemos  efte  nome  *,  pois  referindo  o meftno , 
que  cilas  diílera5,  confirmao,  abonam,  cauthorizaõ  as  ou- 
tras : como  fc  diz  dos  milagres , os  quaes  verifícao  huns  a ou- 
_tros , por  quanto  todos  faõ  teáemunhas  do  poder , e bonda- 
de divina  : o que  fc  moftra  bem  no  milagre , que  o Prophe- 
'ífá-  c,  7.  Ifaias  aconíelhava  a ElRey  Achab  pedilTe  ao  Senhor.  Pctc 
n.ii,  tibifígnum  d Da.ium  D^o  tuo  in  profundam  infcnii  , JIvíí. 
Exod.  ^xcelfiim  fuprà  ; e dos  mais  , que  nofíb  Senhor  obrou 
4.  >K  3.  ^ Moyíes  cm  prova  dc  como  elle  o mandava  ao  Egypto  a li- 

bertar o povo  Hebreo  : confta  claramente , porque'  já  o Se- 
> . nhor  lhe  mandava  lanqar  a vara  no  chaõ , c a convertia  em 

cobra  \ já  que  a levantaíTe  da  terra  , e a tornava  cm  vara  : 
já  que  nietefre  a mao  no  feyo  , e a tirava  leprofa  : e logo  lhe 
luandava  tornar  a meter,  e fahia,  limpa,  c pura  j e acrecenta 
o Senhor , que  fc  naocrêcem  no  Egypto  eíles  admiravefs  fi- 
naes , faria  outros ; donde  podemos  com  muita  propriedade 
tirar  a reípofta  deftes  noíTos  prodígios , e fucceEbs  maravi- 
Ihofoj  fobre  noíTa  liberdade  , e reftauraqao , pela  acclama- 
qam  de  Sua  Magcftade  , ferem  tantos  em  quantidade. 

Pode-fe  também  acrecentar , que  naõ  fó  para  huns  pro- 
dígios fervirem  para  coníirmaqa5  dos  outros , os  deu  o Se- 
nhor em  taiTrgrandc  numero , íenaõ  para  confolacaõ  de  mui- 
tos fervos  feus,  que  lhe  faziam  grandes  inftancias  fobre  a 
rellauracao  deííe  Keyno  , aos  quaes  o Senhor  com  cilas  no- 
ticias , que  communicava  a cada  hum  , os  confolava  , e al- 
liviava  com  ellas  os  defejos , c íufpiros , com  que  inílautc- 
menre  lha  pediam. 

No  terceiro  lugar  fe  vê  claramcntca  verdadcdefte  livro^ 
por  quanto  muitas  epufas  atiravaÕao  SercniíTimo  Rey  D.  Se- 
baíliam  , alvo  das  faudades , incanfaveis  defejos  dos  Portu- 
guezes  atè  a hora,  e momento deíla acclamaquo de  Sua  Ma-  . 
gcílade  : comque  fe  prova  evidentemente  que  na6  foraa cor- 
tadas,e inventadas  para  o q fc  derejava,e  clperava,fenaõ  para  o 
q era,  e o Ceo  tracára,  a fabef para  efta  rcílauracao  de  Portü- 
gaíjpelaacclamacam  dp  Auguiliííimo,e  feliciífimo  Réy  Dom 
JÜAM  iV.  N,  Senhon  com  eílc  disfarce  podemos  preíumir 
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foi  a Divina  Providencia  ordenando , e difpondo  efficaz , e 
fuUvemente  as  couías  para  <*;íle  golriolbíini  ^ que  pertendiav 
Ainda  nas  cou&s  y que  Deos  uoãb  Senhor  quiz revelar  dame 
mao  , que  a Igreja  Catholica  nos  propoem  de  fé  , foi 
muitas  vezes  eítylo  , que  o Senhor  guardou  , quando  as 
revelava  aos  Prophetas  ^ dizerem  elles  os  fuccéílbs  futuros 
corn  algum  rebuqo  , como  vemos  em  todos,  e o enfinou  o 
Senhor  a Daniel : Clauji  y fignatique  funt  fermones  iifque 
prj.finitum  tempus  : que  as  palavras  das  prophcc ias  fam 
chadas , cfelladas  ate  o tempo  de  feu  cumprimento  , por- 
que  com  clle  fe  abrem  , fe  manifeílam , e fe  deixam  bem 
entender ; a efte  refpeito  lhe  chamou  S^nto  Ireneo  enigmas  t 
JPt  ophíciãs  , ciTitcquciHi  coniplsuHtuf  , cjjc  âLtiigmcctíi  ; por 
quanto  como  eíles  antes  daexpiicaqam  fam  eícuros  , e deC. 
pois  delia  clams,  aíliikm  as  prophecías , e traças  divinas  a 
noífo  refpeito,  antes  do  cumprimento  efeuras , edefpois 
delie  , taceis  de  entender  ; e no  livro  quarto  diz  o mefnao 
Sa  11  to.  Kjí/  ctmct  occ uít a Jkptt  non  inteUiguntur  , donec  com-  Dc/na, 
pUtdfiintí.^  x^ue  os  yuticinios  occultòs  naõ  fe  deixam  bem  en- 1.  Adacr^ 
tender , lenam  deípois  de  cumpridos , como  provam  Del- 724. 
rio  , e Paulo  Sherloga  com  o exemplo  dos  Sagrados  Apodo- Paul. 
los , aos  quaes  falando  o Senhor  de  fua  morte  , e Refurrei-^j/rZ/^^a 
çam  , ^olvitc  temphim  hoc  ^ tn  trihiis  âiehtts  exeitaho  illud  ca^ 
o nam  entenderam  , fenam  defpois  deRelucitado  , como  jn  ant 
iníinua  o Evangcliíla:  t um  ergo  refurre^jj^et  à mortuisy  recer-  d ^verr,z 
àatí  funt  ãifeipuli  , quia  hoc  dicchat , ^ crediderunt  fcripturcL  n,  i 
^ frmoni  y quem  dicehat  Jrfus^  Nas  letós  humanas 
DeUtante  piova  da  cfcirridam  com  que  os  oráculos  coílumao 
a faiar,  no  que  oPoetadiíTe  dos  da  Sybillai 

Horrendas  canit  amdages  , mtrçqus  rsmigtt 
^^feuris  usra  inuoUi4Hi^  ^ 
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CAPITULO  II. 

Mojira-fe  entenâerem-fe  vários  tufares  da  Sagrada  Èfcritura 
de  Portugal  ^ ^ fuas.ConquiJlas. 

A Vendo  de  explicar  dcfte  Reyno  de  Portugal , o que 
iè  refere  no  quarto  livro  de  Efdras , nos  capítulos 
undécimo.,  e duodécimo  , para  que  nao  pareça  in- 
crível o que  aili  fedíz,  e fe  verifica  bem  nos  fucceíTos  dc 
Portugal , nos  pareceo  forqado  moftrar , como  a Sagrada 
Efcriptura  , conforme  a interpretaqam  de  vários , e gra- 
ves Au  thores,  tratou  de  outros  acontecimentos  do  meímo 
Reyno,  para  que  foíTegados  dcRe  efcrupulo  os  ânimos  dos 
que  os  lerem  , mais-  facilmente  fe  deixem  perfuadir  ao  que 
- explicarmos , que  JEfdras  diíTc  defee  Reyno  de  Portugal 

Primeiramente  os  Ibberanos  fins , para  que  Deos  levan- 
tou Portugal  a Reyno  , de  que  trataremos  no  capitulo  quin- 
to, pediam,  que  as  divinas  letras  fizelPem  muito  cafo,  e 
cflimacam  delle  .*  porque  , fe  Daniel , e outros  Prophetas 
gaflaram  tantos  capítulos  de  fuas  prophecias  era  anunciar  os 
Impérios  dos  Babilônios,  dos  Perfas , dos  Gregos,  e dos 
Romanos  , medindo  os  tempos  dc  fuas  Monarchias  , aíli- 
nalando  feus  princípios  , e fins  , engrandecendo  feus  aii 
gmentos , e araeaqando  fuas  minas , que  menos  digno 
afirimpto  era  da  pena  de  hum  Prophcta  contra  o nacimento 
do  Reyno  dc  Portugal,  diílinguir  o numero,  c qualidades 
dos  Reys , particularizar  os  fucceíTos  dc  alguns , até  pro- 
phetizar  a feliciílima  reftauracam  do  Reyno  , pela  acclama- 
qani  da  Mageílade  DelRey  noílb  Senhor , fahindo  do  retira- 
mentode  Villa  Viqofa , em  que  vivia  , contra  as  aguias  dos 
Reys  Caílelhanos,e  fer  reílítuidoá  Coroa, e Cetro  Lu  fita  no? 

tinha  mais  cuidado  a Divina  Providencia  dos  Ale- 
xandres, dos  Darios , dos  Antiocos,  e dos  Auguílostyrannos 
univerfaes  , e pe fies  do  mundo  j que  dos  Affonfos  , dos 
Manoéis , dos  Jooes , e dos  mais  Reys  Lufitanos  tam  Ca- 
tholicos  , tam  pios , e tam  Santos  ? Se  os  que  dilatavam 
com  o Império  a idolatria,  e com  as  armas  femeavam,  e 
propagavam  o culto  dos  falfos  Deoles , e com  o poder  , e 
yiolencia  tyrannizavam  > e atropellavam  ao  mundo  eram 
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objed:os  de  tantas  prophecias , porque  o nam  feriam  osqne 
tam  golriòfamente  aviaõ  defempenhar  os  foberanos  decretos 
da  divina  vontade , levando  o Eílandarte  da  Santa  Cruz  pe* 

Io  univerfo  , e fugeitando  igualmente  com  as  armas  a feu 
Cetro  f que  com  a prégaqara  do  Sagrado  Evangelho  , a 
Chrifto  Senhor  noffo  tantas  nações  barbaras , e gentes  remo- 
tiííimas  , e defcouhecidas  à noíla  Europa  *,  trocando  deíla  for- 
te os  matos , e defertos  fem  fruto  tam  efpaçoíbs  da  Gentili- 
dade  cm  jardins  da  Igreja  Catholrca  mui  rendofos , e ricos 
de  virtudes  , -plantadas  pela  boa  induílria  defles  lòberanos- 
€ zeloíos  Reys  ye  acrecentadas  pela  celeílial  influencia  5 e or- 
valho da  divina  graça. 

Muitos  lugares  poderamos  trazer  de  Prophetas  cm 
confirmaçam  defla  vardade  , mas  contentarnos-hemos  com 
dous  y ou  tres  , os  quaes  explicam  de  Portugal , e íuas  con- 
quiflas  Authores  nam  Portuguezes  y como  teíleníunhas  me- 
nos dntereíTadas  , e fora  de  fufpeita.  Genebrardo  commcn-** 
tando-  aquelle  verfo  do  Pfalmo^  67.  Qui  afcenâit  fuper  coe-  P/àím. 
lítm  coeíi  ad  Oruntem  y traz  o lugar  do  capitulo  1 6.  do  Apo-  Apet. 
ealypfe  ; Angeíns  efudit  phiatam  fuam  in  jiumen  illiid  mag-c.  í 
num  Euphratem  , ^ ficcavit  aquamejus  , ut  prapararetur 
via  Keg^kncs  ah  ortu  folis nas  quaes  palavras  pròphetizaSami 
Joam  Evangeliíla  , comode  vadearia  o Oceano  navegando- 
fe  a immenfidade  de  fuas  agoas  ^ e fe  abriria  caminho'  á con- 
verçam  dos  Reys  do  Oriente..  Aqual  prophecia  'diz  Geue- 
brardo  fe  cumprio  y e cumpre  hoje  nos  Portuguezes  que 
eom  tanta  golria  de  Deos  y aumentO’  de  fua  Igreja e hon- 
ra de  nolTa  naçam  do  anno  de  mil  quinhentos  , em  que  de- 
ram principio  ao  prodigiofo  defeobrimento  da  índia  , conti- 
nuàram  feiizmcn  te  eíla  Apo ílolíca  em  preza  :*  Cui  minijlerh 
Yoftugalenfss  infuis  adtllos  navigationihuS' , converjioni^^ 
l)us  tam  ah  anno  niúUfimo  (^ui gente fimo  inferviunt,. 

Mais  antiga  he  a prophecia  de  Ifaias uo  cap*  r8v  In  trm*  Genet. 
pore  illoâeferetur  munas  'Domino  e^x^ercituum  à populo  ãivuífo\  Ijaix.x^,* 
tíf  âitacerato  , ternhiU  y poft  íjuem  non  eji  alius  y à gente  expe-  nnm^. 
ãante  y ^ aoncuícatã  y cíitus  ãmpuerunt  flumina  tierram  eius 
ad  locum  nomirds  Do  mini  exercituumq  montnn  Sion^^Ç^t^  viria' 
tempo  5 em  que  Oeos  chamar  ia  à íuajgrejay^  efe  Ibe  fariam* 
tributarias  aquellas  Ilhas  remo tiílim as , que  os  mares apar- 
tàram  da  terra  firme , àlèm  das  quaes  fe  nam  conhecem  ou^ 
tras  terras , por'  ferem  asultüiiás  balizas  do  mundo , e feus^ 
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moradorcs  reconhcceriao  ao  Senhor  doé  exércitos , c fe  Ic- 

vantariaõ  a fua  grac^a , facudindo  o jugo  intolerável  da  ído- 
iatria.  ^ 

Eira  he  a prophecia  dc  Ifa/as,  a qual  ha  mais  de  dous  mi 
annos  y que  foi  pronunciada  , e íe  veyo  a cumprir  em  iioífo^ 
empos  ein  noíTos  Portuguczes  , como  o dizBozio.  De/iT 
> -^dcíla  matéria..  Hoc  vaticinio  planumfutt  per 
ucendum  a d ve  rum  Del  cultum  per  eos , <jui  miUunturâDeo  , 
gjntem  , qua.fi t mn  niodó  trans  JEthyopiam  , fed  etiam  trans 
fíimrui^JEthyopi^  . namque  JEchyopicd , in  quo  flu- 

regionis  íllíiis  infiuunt  y plurima.  funt  Infula.  ^ quúi  per 
i^yitanos  C hn/ro  c onciliata.funt.  Vai  em  noíib  vulgar:  Com 
c ta  prophecia  claro  fíc^ , que  fe  avia  de  converter  ao  culto 
e Ucos , pelos  que  o raefmo  Dcos  lhe  enviou  , aquelia  gen 
p)  que  vive  nam  fo  álem  daEthiopia,  mas  álem  dosfeus 
nos,  porquanto  no  mar  Ethiopico,  no  qual  fe  metem  os 
nos  da  quella  regiam  , ha  muitas  Ilhas  , as  quaes  pelos  PortU' 
guezes^íç  converteram  a Chrifto.  Donde  prova  bem  o Doutor 
ernaoKebeilo  da  Companhia  de  Jefus  interpretar  malefca 
propnecía  dc  Ifaias  Luis  de  Leaõ , principalmente  dos  Cafte- 
anos  conquiftadores  do  Mundo  novo,  porquanto  as  cir- 
cunltancías,  e íinacs  da  prophecia  convem  no  primeiro  lu- 
gai , íomente  aos  Portuguczes , aíllm  por  fua  navegacam  íèr 
^ Drieate  pclo  mar  Ethiopico  , cemo  pelas  mais  qua* 

1 ades,  quenellés,  e nos  conquiílados  convertidos  concor- 
rem, que  o Propheta  exprime,  e o Padre  Rebeilo  aponta  A 
do  que  convencido  nam  fó  Bozio , mas  Jofe  de  Acofta , e ou- 

entendem  cRa  prophecia  princípal- 
mente  dosTortuguezes,  eomefmo  Luis  de  Leam  o vem  a 
confe^ar  no  meio  do  feu  tratado  fobre  Abdias. 

^ fentido  tam  proprio  , c vcrdodeíro  deílas  pro- 
palavras  do  mefmo  Propheta -Ifaias 
everfam  de  Sandles  Pagni- 
ad  gentes  Tharfis  PhuI , tral/ntes 

omcfmn  A íit  ’ ^ adínfuías  longínquas.  Tem  para  fy 
icímo  Autor  Bozio,  que aquella palavra  ( lavas)  cm  li- 

ra  , e em  germano  figniíicado  porphetico  iiaÔ  quer  dizer 

Onome  de  maior  porpriedade 

nome  dc  lemotiíBmas : Nmm lamm,  loniammodo,  apua  ' 

' Gr4~ 
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Grmci  funipro/fãi,  ãgnavit , fei  cjus.cim^ue  èo  vocahlo 
regtonus  cominintur  An  hífidis  porro-Eois  , ad  quas  nohis 
per  hv.  fitanos  eji  üdHus  patefadus^  tres  futit  ntiminii  il!:us  ■ 
amptij/ms.  lavs.  , Maior,  ac  Minor , pus.  MolucUs  adia^ 
cent  , (df  japanpef.ui  è regione  Cyna. , feu  Cynarum  ,in  ciii- 
bus  Cidtin  Chrtjitper  Sacerdotes  Societatis  Jefu  maxima  incre- 
. mentafecit : Quer^dizer  j Com  o r.tme  dejava  defi^nou  o 
rropheta  , nam  fô  ajonia,  donde  partiram  os  C7co'os* 
mas  qnaeíquer  regiões , que  te  contem  debaixo  defie  voca- 
bulo.  Na  verdade  nas  Ilhas  Oríentaes  , nas  qiiaes  temos  en- 
tiado  pelos  Portugiíezes , ha  tres  muy  grandes  Javas , Mai- 
or , cMenor , que  jazem  para  as  Màlucas  , e'  o Japam  fica  ’ 
de  fronte  da  China,  nas  quães  a ReligiaS  CriftaS  tem  feito 
mui  grandes  augmentos  pelos  Sacerdotes  d<t  Companhia  dc 
Jeius.dos  melnios  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus, declara 
elte  lugar  do  Propheta  Jfaias , Joafí  Frederico  no  liyro  i. 
capitulo  é.d^  Dei  iudicia^^  Inâoruni  vocatione.  A de- 

claraqaG  ikftas  Ilhas  Confronta  com  o que  delias  efereve  o 
Cronilla  Damiam  de  Goes,  na  terceira  parte  : cap.  6i. 

h da  mefma  forte  interpreta  Learo  de  Caílro  aquellê 
lugar  de  llaias;  Ã^erent  filio s fuos  in  vinis  , «5*  filias  fuas  fu- 
ferlmmerospQrtabunf.do%VmtMgv.eze%,  osquaes  paliando 
aos  do  Oriente  em  proprios  braqos  , e hombros  trouxeram 
aos  Gentios , e feus  filhos  ao  grêmio  da  Igreja  , pela  efíica-  ^ 
cia  da-piegaqara  do  Sagrado  Evangelho  atê  eniraítm  pe- 
la porta  do  Sagrado  Baptifmo.  Outros  muitos  Authores 
explicam  varias  prophecias  defte  Reyno  de  Portugal  , con- 
quiUas  , econveifoês  í queos  Portuguezes  fizeram,  e ha6 
de  tazer  ainda  , como  efeolhidos  pelo  Senhor , para  elta 
vagrada  empreza  : mas  eftes,  que  referimos  , baliam  para 
moílrar,  que  nam  ha  que  eftranhar  , nem  admirar  de  nos 
verem  exp  icar  , c entender  a vifam  de  Efdras  da  ereceam 
« roitugal  a Reyno  , e os  particulares  delia , dos  fucee- 
«os,  propagaqam , rellauraqam , e augmentó  dellc  Rey- 
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GAP  I T U L O III. 

t)a  intefpretaçaíf  da  Vifad  de  Efdras  , fobrc  a fucccçam  dos- 
Reys  de  Porta gaL 

D Amos  principio  a eíle  livro  da  prodígíofa  rcílauracam 
dC; Portugal,  pela  viíam  dc  Efdras , por  quanto  de 
forqa  fc  lhe  deve  efte  lugar  , porque  fe  bem  o livro 
quarto  , em  que  ehe  a traz  , naõ  iie  ónonico , como  ò 
fam  o primeiro  , e fegundo  , com  tudo  tem  muita  authori^ 
dade , aílim  pòr  andar  junto  com  os  mais  Canonieps , é apro- 
vados pela  Igreja  j coijio  porque  he  tam  antigo  que  fc  alle- 
ga  com  elle  cm  o livro  dos  Machabeos. 

Trata  também  eíla  vifam  do  primeiro  Rey  dc  Por- 
tugal D.  Aífonfo  Henriques , gloriofo  progenitor  dos  Reys 
Liríitanos  fcus  defeendentes  , rayo  aíTolador  do  poder 
Africano  , prodígio  fatal  do  esforqo  Portuguez  , fobre  tudo, 
verdadeirameilte  perfeito  exempíar  de  hum  foberano  Rey-, 
evarao Santo  , açujas  virtudes,  e nicrieimentos  fe  devem 
liam  fó  as  gloriofas  vidtorias , que  ganhou  das  innumeravcis 
gentes  Ma uritanas  na  conqu  ifta  , e principio  defte  Reyno  ^ 
mas  ainda  as  que  os  Reys  Lufitanos  defeendentes  feus  aL 
canqàrao  na  África , Afia  , c America.  , 

Pelo  que  fobeja-nos  razam  para  principiarmos  eíla  obra 
com  eíla  Vifam  c fe  bem  nam  temos  tantos  Authores 
que  a expliquem  dos  Reys  , e fucceíTos  deíle  Reyno  de 
Portugal , como  tiveram  as  prophecias , que  referimos  no 
capitulo  precedente,  porque  nam  cílando  recebidos  pela 
Igreja , nam  fc  canfaraõ  os  Expofi cores  dos  livros  fagrádos 
com  commentar  eftes  dous  capitulos  de  Efdras.  Contudo' 
mm  faltou  Gonqalo  Anes  Bandarra  , o qual  falando  muito 
dantemao  ao.  certo  ,^nas  coufas  deíle  Reyno,  como  a ex- 
pericncia  tem  moílrado  , cita  eílas  vifoés  propheticas  dc 
Efdras  : àlem  dc  que  fam  tantos  os  apcwos  de  conveniências,^ 
para  eíEí  vifam  fc  explicar  de  noflbs  Reys  Portuguezes , e 
feus  fucceíTos , que  mui  mal  as  poderá  negar  , quem  de 
forqa  quizer  que  nam  feja  prqpria.  Delia  trataremos  fomen- 
te, o que  alcanqarmos  eílar  ja  cumprido,  como  tambem 
faremos  de  outros  vatícinos:  e ja  por  eíle  refpeito  deixa- 
mos 
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deixamos  de  trazer  muitos,  por  falarem  de  lucceíTos  fu- 
turos , que  faôdemcu  objedo,'  e aíTumpto. 

Todas  as  creaturas  tirou  a divina  Providencia  do 
abifino  do  nada,  como  de  hum  pégo,  e mar  fcin  fundo. 
Deífe  vio  Efüras  kvantaiTe  huma  aguia  de  trescabcqas  , 
e doze  azas  , abaixo  das  quais  naciaò  mais  oito.  A cíía 
aguia  defereve  ,largamcnre  por  tocío  o capitulo  undécimo 
dg  livro  quarto  , e no  principio  do  duodécimo  pede  ao 
" Senhor  encarecidamente  lhe  declare  os  myílerios  , que 
nella  fe  encerram  , para  fua  alma  poder  lograr  alguma 
coníblaqam  com  a noticia  delles  , os  quaes  o Senhor  lhe 
explicou  , como  elle  lhe  pedia. 

AtjmlíWiy  quam  viãijli^  ajcendetitem  ác  íiiari,  hoc  eft  Reg- 
num , quod  vifum  sji  Danidi  fratri  tiCo  , fed  non  eft  illi  inifr- 
pretãtim  y quoniam  ego  minc  interpretaho.  Quer  dizer.  Aa- 
guia, que  vift es  fubir  do  mar,he o Reyno,que  vio  voílb  irmáo, 
Daniel  na  viiam  , o qual  Reyno  nam  lhe  fói  interpretado  , 

, porque  cu  volo  quero  agora  declarar. 

Diz  o Senhor  a Efdra^  , que  cRc  Reyno , nam  fora  decla- 
rado a Daniel  na  vifam  , que  delle  teve  no  capitulo  ie 
gundo,  porquanto  fe  bem  o Senhor  Ihç  declarou  , queaque- 
lle  Reyno  jeria  perpetuo,  e que  o nam  entregaria  a outro 
povo  , e que  clle  gaílaria,  econíumiria  aos  mais  Reynos  j 
com  tudo  diz  , que  nam  lho  interpretou  , a refpeito  das 
muitas  miudezas,  e particularidades  , com  que  o queria  ex- 
plicar a Eídras , pois  os  llnaes  , e circunílancias , que  delle 
lhe  daria  , nam  fe  poderiaõapplicar,  nern  veriticar  de  outro 
algum  Reyno  , como  veremos,  pprem  tudo  quanto  o Se- 
nhor diíFe  do  Reyno  a Daniel , facilmente  fe  podia  entêri 
der,  e aplicar  a outros. 

Trimeiro  final, e circunílancia,que  p Senhor  deu  a Efdra^, 
Ecee  dl  es  veniet  escurget  Regnuni  fuper  teíram  y^  érit 
tmovacriofmnnium  Regnoriiniy  qui  fuerunt  ante  eum  y Em 
vulgar  he  omeUno.  Viram  dias , e levantarfe-ha  hum  Reyno 
fobre  a terra  , e fera  o temor  mais  azedo  de  todos  os  Rey- 
nos , que  foram  antes  delle.  Oílnal,  e cüxuuílancia  , que 
citas  palavras  apontam  , he  que  eíte  Reyno  ferá  levanta- 
do , defpois  de  todos  os  mais  Reynos , e pelo  confeguite 
ftia  Reyno  moderno  j o que  fomente  fe  pode  verificar  dc 
Portugal  , pois  he  o Reyno  mais  novo  de  todos  , como 
Cônua  de  fua  ereiqao  a Reyno  y a qual  foi  no  anno  de  1 1 35', 
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Fi\  Ser-  ‘^0™°  ''cr  largamente  nos  hiftoriadorcs , Frey  Ber- 

I. Brito.,  Padre  Ântonio  dc  Vafconcellos  da  Coinpa- 
da  CVí?;;.  Antônio  Paez  Viegas,  c outros  Au thores. 

d^  C/fi,  Segundo  final  Kegnahtint  autcm  in  eaKcgas  duoàc- 
/.  3.r.  2.  P^fi  tinunt , nam_fecundus  incipuírâgnar<^  ; ipfe 

y.Vãfc.  amplius  tempus\pra  duodícim.  Mac  eji  intcrpretatio 

DciRcy  alaram  : quas^vidi/ii.  Quer  dizer.  Reynaram  do- 

D.Afon-'^^  Rcys,  hum  outro  , porque  o fegundo  comeqará  a 
Jl>Henr.  ^^eynar,  e elle  vivirá  mais,  que  cada  hum  dos  doze.'  efta- 
Vüaa  hc  a ínterpretaqam  das  doze  azas,  que  viílp. 
do  prln-  Contem  cíle  final  duas  partes , a primeira  , que  b fegundo 
cip.  dc  pofftiidor  das  terras  deftc  Reyno  avia  de  fer  o primeiro  , 
Portdo-,  conieqar.ia  a rcynar  ncilas*,  o que  árifcafe  comprio  no 
pag.  34.  niBagrof>  Key  Doní  Affonfo  Henriques  , porque  fendo  cíle 
C.48.  o fegundo  Senhor  dc  Portugal,  por  o primeiro  fer  ícu  pay 
Fr.Bcr-^  ® Sercniílimo  Pricipe  Dom  Henrique , ao  qual  toi  dado  em 
fíanK  Senhora  Infànta  Dona  Terc]a  , o Senhorio  de 

Moa]  Portugal , que  naquclles  tempos  era  o conteúdo  entre  os  rios 
Litfiuh,  c Minho,  tras os  Montes  , eas  Cidades  de Lame- 

7.  r.  go*  Vifeu  , e Coimbra.  E por  morte  de  feu  fogro  ElHey  de 

Duarte*  Ream  Dom  Aíionfo  Sexto  , ficoii  Senhor  abiblu  to  dc  Portu- 
Mun,  * » como  prova  Antonio  Paez  Viegas  iargamente. 

‘ Doiii  AfFonfo  Henriquez  , logo  tanto  que  faleceo  o 

Uk  i.  Auguftiílimo  Pricipe  ieu  pay,  foy  chamado  Rey,^porah 
guns  de  feiis  vaíTallos , porem  defpois  davidoria"  gloriofa 
dos  finco  Reys  Mouros  no  campo  de  Oiirique , foy  levanta-  ^ 
do  , e aclamado  Rey  univerfalmente , por  todos  , e deíTe  ^ 
tempo  comecou^a  reynar  reconhecido  poi*  feu  primo  o E npe-  ' 
rador  , affentando , e celebrando  entre  fi  pazes , com  cere- 
monias  iguaes  , c em  breve  foy  da  mefma  maneira  í econhen- 
cido , e tratado  como  Rey  j pela  Santidade  do  Papa  ínnocen- 
cio  fegundo,  como  aítirmaõ  osAuthores  allegados. 

Afegundu  parte  he  , que  efte  Rey  viviria  mais  que  cada 
hum  dos  doze  Reys  feus  defeendentes^  Et  tpfi  tenehít  amplias 
Umpus prs.  duodicim  : Eaíndaque  Efdras  no  capitulo  undé- 
cimo tinha  dito:  tenebit  Umpus  fuam  ^ fiã  nec  di^ 

midium  ; que  nenhum  dos  feus  defeeudentes  , nam  fó  iiam 
chegaria  aos  dias  , mas  nem  ainda  á metade  delles , com 
tudo  b Senhor  ncfte  capitulo  duodécimo  , declarando  ao 
Prophcta  cfta  vifam  ^ o limita  na  forma  que  dizçmos  : 
Ip/c  tcncàit  amplius  Umpas  pra,  daodecím  : Que  víviik  mais  , 

que 
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ique  cadá  hum  dos  doze  Reys,  o que  fc  cumpriu , iiaõ  1Í5 
arcfpeko  dos  doze  primeiros  Reys , de  que  lo  falava,  por 
ocuiiam  dos  oito  Reys  mais , aíllm  no  tempo  , que  cada  hum 
rcynou  , coino  no  c^ue  èadíi  huíii  víveo  : o que  fe  nani  acha- 
rá facilmente  no  primeiro  Rey  cie  outra  alguma  Monar- 
chra  , lenam  na  de  Portugal , cm  ElRcy  Dom  AffonTo  Hen- 
riques, o qual  fçiy  Senhor,  e Rcy  de  Portugal,  íetenta  e 
dous  aiinos , e npihum  feu  lucceiTor , dos  que  ate  agol^' 
reyaa^*am  , iogVoii  o Reyno  tanto  tempo  : viveo  noventa,  e 
hum  annos  , a que^  nenhum  ícn  defeendente  tem  chegado  , 
co  iiò  íe  verá  no  Catalogo  , que  delles  poreiíõs  nohindo 
capitulo  feguinte. 

Imitando  úefte  particular  , o que  labemos  da  fucceíuim  dos 
Suinmos  .pòntííices  , Vigários  dc  Cri  (lo.  Salvador  no  íTo, 
dos  quaes  nenhum  chegou  a preíidir,  na  cadeira  do  bem- 
ayetuiado  S^am  Pedro  os  annos  , que  clie  governou  a Igreja: 
Catholica.  E feoPapa  Adriano  Romano  , víveõ  vinte"  e tres 
annos , defpois  de  ler  Summo  Pontífice  ,jràvn  chegou  aos 
vinte  e quatro  , por  fenain  igualar  nos  annos  do  Pcmti fica- 
do ao  glonolo  Sam  Pedro  , _pr!mciro  Vigário  de  Criíto  noíTo 
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bem  moílram  as  palavras  feguinte?.  P^nclitabitur  ut  caâat : 
pelo  Q[ViÇ.poJi  tempus  P^ghi illiiis  : he  o meímo  que  dizer  : dei- 
pois  dotcmpò  daquelle  Rcyno. 

Ifl:o  preíuppofto , infinua  o Texto  dous  fucceiros  defte 
Reyno  : o primeiro  : Qiiam  audifií  vocem  ^ Wc,  O fcgündo 
Nafeentur  contention^s  y c,  O primeiro  fe  verifica  com  o 
prodigiò  , qucluccedeo  eip  tempo  DelRey  Dom  Joao  Pri- 
meiro, da  voz  que  íeouvio,  formada  pela  Ungoa  daquella 
Yiegas  críanqa  de  berqo  da  Cidade  de  Evora  \ cuja  idade  de  oito  me- 
;7i/.  194  fes  a tinha  ainda  preza  , e cinmiidecida,  quando  ElRey  D. 
Mend,  Jo;r5  Primeifó  , fendo  ainda  Meílre  de  Avis  fomente  , e paf- 
t/cT  D.  íandoiiie  pela  porta  , cm  voz  clara  , pronunciou.  REAL, 
Islnn.  REAL  POR  DOM  jOAM  REY  DE  PORTVGAL. 
par,  3.  Tambcm  a podemos  explicar  da  voz  , que  os  meninos  de 
Coimbra  tomaraõ , quando  m.ovidos  de  fi  mefmos , o fahirao 
Marí\  a efperar  huma  legoa  fora  da  Cidade  , com  alegres  vivas , e 
na  Vida  aclamaqoês  de  Rey , à imitaqam  das  com  que  os  Hebreos  na 
T>elKey  folemne  entrada  dç  Hierufalcm  receberão  ao  Salvador  do 
T),Joaa  Mundo. 

I.  AcreCenta  o Senhor , que  eíla  voznam  fahirá  das  cabe- 

qas  do  ReyifoÃ  porque  aíEm  foi,  que  nam,  fahio DelRey  Dom 
Fernando,  pois  nam  deixou  cm  feu  teftamento  quefegir- 
. . inao  o Mcílrc  de  Avis  D.  Joao  lhe  fuceedeíTe  na  Coroa  ; nem 

' Y ’ fahio  dos  Grandes , e Cabeças  do  Reyno  , porque  entre  elles 
ouve  muita  defuniao,  e diverfidade  de  pareceres , e muitos  fe- 
guiram  as  partes  de  Caílclla:  fahio  contudo  do  meio  do  corpo 
do  Reyno,  alEm  poíque  fahio  do  Povo,coraqam  dellc,  o qual 
iiniformemente  acclamou  ao  Meflre  por  Rey , como  porque 
fahio  efta  voz  de  Evora  , a dos  mininos  de  Coimbra  , parte 
interior  de  Portugal , onde  em  Cortes  foi  acciamado  , e de- 
clarado por  Rey.  ^ 

O íegundo  : IdJafceníur  contentiones  no  módica  : ERas 
contendas  nam  pequenas  fam  as  guerras , que  naquelle  tcn> 
po  fejomperam  entre  Portugal,  eCaílella,  as  quaes  pofe- 
ram  o Reyno  cm  muito  grande  perigo  de  fe  perder  de  todo  1 
por  quanto  nelle  faltava  uniam. 

Os  fidalgos  , e povos  eatre  fi  eílavam  divididos  , por- 
que muitas  Villas  , e Cidadeá  feguiam  a voz  de  CaRella  , cu- 
jo Rey  D.  Joaôl.  entrava  em  pefíba(àlem  de  ter  nefte  rio 
huma  groíTa  armada  ) pela  f^eirá  , com  mui  poderofo  exer- 
ci to  de  Caílclhanos , e Francefes , e odo  Meílre  era  mui 
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pequeno  ; porem  conV  a gloriolá  , e maravilhofa  víto- 
" ria  dc  Algibarrota  , que  os  Portuguezes  , por  meio  da'valor 
do  raui  eíclarecido  Condeílavel  D.  Nunaluarez  Pereira  , ra- 
nharam aos  Caílelhanos  , ccíTaram  todas  as  duvidas , e rb1  a 
Reyao  Jtefticuido  ao  primeiro  cílado  , com  Rey  natural, 
- acclamado  pelos  povos,  como  em  íeus  principies  o fora  de- 
pois da  miiagrõía  vitoria  do  Campo  de  Ourique  o invcmcivcl 
RefD.  Aífoníb  Henriques. 

N on  çadet  tunc.fid  itsrun\  conjiituetiir  in  fiaiitm  initiüm , 
Qpci*  dizer  : Nam  cahirà,  mas  outra  vez  Terá  collituidoao  feu 
principio  : onde  íc  deve  notar  aquclle  termo  {tunc)  porque' 
pareCe . que  com  elle  iníinuou  o Senhor  a quéda  , que 
Portugal  ao  diante  avia  de  dar  , indo  a Caftella , defpois  da 
rimorte  do  Cárdial  Rey , porquanto  exceituando  , e limitan- 
do aqueile  tempo  certo,  bem  íe colhe  indicar  outro,  em 
que  por  iroíTos  peecados  cílc  Réyno  cahiria  , como  cm  effei- 
to  cahio , pela  íbgueiqam  a Caílella. 

C A P I T U L O IV. 

Vfofeguífe  tt  niíf ma  mauria  da  vifam  àe  Efdras  fikí  os 
Id^syíãcVortuo-aL 

DEclara  mais  o Senhor  a Efdras  : Quoniam  vldfjii  fiiba 
tares  oão  xoharmes  àlis  eíus  : ha.c  efi  interpretatio. 
^urgent  tnipfo  oíTto  Reges  y (jttorum  erunt  têmpora 
íeyta  i ^ anni  citati  y duo  quidem  exipfis perient  \ Quer, 
dizei.  As  oito  azas , que  viRes  , que  vem  lahindo  abaixo  das 
doze  azas  ^eítá  he  a declaraqam.  No  mefmo  Reyno  fe  levan- 
ram  oito  Reys , cujos  tempos  feram  leves,  e apreíTados , e 
na  verdade  dous  delles  fe  perderão.  , ' 

Êíle  final  bera  mofira,  falar  o Senhor  defte  Reyno  no 

tempo  picfeiice;  pois  que  com  eRes  oito  Reys,  que,  ie  íe<Tui- 
rao  1 e^contiiiuarao  aos  doze  fe  fecha  o numero  de  vinte 
' que  o poíTuiraõ  atò  agora  antes  da  acclamaaui 

de  oua  Mageltadc,  que  elle  nos  guarde  por  mui  largos  annos 
Us  tempos , ajunta  o Senhor , deites  Reys  feram  leves, 
e feus  annos  aprefiados : Qitortm  mitit  têmpora  tevia  , ilf  a n- 
cítati.  Ailim  foi , porque  fe  bem  alguns  deites  Reys  reyua- 
- laiH  muito  tempo,  contudo  íè  fe  computarem  colletíliva- 
I menta 
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rncnte  os  aiinos  dos  doze  Reys  primeiros  ^ com  os  dos  oko 
Rcys  ulcimos , achar  {e-Ini , que  o reynado  dos  últimos,  tui 
prbporciouadaraenic  muito  mais  breve  , que  o dos  prlir  eiros 
Por  quanto  os.  doze  Reys , qne  paíTírram  defuc^  Dom 
A fTo.n  íò  Fie n r 1 q li c s , a cè  Dom  A ifon íb  Qj  i i n to  , , y n a ra m 
trezentos , e idíenta  , coito  annos  j eos  oito  , que  paíiaraa 
jdefdc  Dom  Joarn  o iegundo  , ate  Dom  Philipe  (Quarto  , 
mVm  reynarao  mais-,  que  cento  , e trinca  e fetc  annos  : os 
quáes  Te  os  repartirmos  com  proporqaÕ  e igualdade  , achare-' 
mos , , qne  os  doze  Rcys  primeiros,  defpois  de  igualados  com 
os  oito  uhimos  , os  excederam  cm  mais  de  cento  c feílenta 
e quaKo  annos  , que  cm  tam  pequeno  numero,  de  Reys , hc 
muito  grande  cxccíib  *,  pelo  qual  íe  pode  verdadeiramente 
dizer,  que  ibram  íeus  aimos  breves  ern  comparacam  de  í‘eas 
antepuílados  : Quorum  erurt  têmpora  levia  , anni  citati, 

E nam  com  menos  propriedade  , fe  podem  também 
chamar  eíles  tempos  leves  , e apreílados  : têmpora  levia  ^ 
Porquanto,  comodcfde  o tempo  DelRey  Dom  Joao 
Segundo  , que  foy  o primeiro  deíles  oito  Reys  , ceirallem 
as  guerras  de  Portugal , com  Caílcllà  , defpois  da  vitoria  de 
Toro  ficou  o Reyno  allívíado  de  guerras  interiores  : e aíTini 
como  os  tempos  paíiadosbe  podiam  chamar  graves , e peza 
dos , por  andar  o Reyno  com  as  armas  ás  coílas , aíTim  os  fe- 
guinres , fe  poderá m chamar  leves  , por  ficarem  os  Povos 
alliviados  do  pezo , e trabalho  da  guerra ; Qiwrum  erunt  tem^ 
por  a levfa,  ' * 

E como  também  no  tempo  do  mefmo  Rey  fe  amplíá;^ 
rao  as  felicillimas  conquiílas  de  Portugal , efe  abrioo  .co  . 
rherçio  de  ultramar , com  que  o Reyno  le  fez  tain  opulento  ^ 
e abundante  j felicidade  , que  mais  , ou  menos  profpera” 
mente,  continuou  fempre  , atè  o tempo  DelRey  Catholi- 
co  D,  Philipe  IV.  em  cujos  últimos  annos  deciiiK)u ; eom 
mui  ta  vazam  fe  pode  dizer  dos  annos  deíles  oito  Reys,  que 
paííavam  aprcíTadamente  : anni  citati  : porque  como  bem 
diíle  Luciaiio. 

F eiiciter  quidem  agentibiis  omnis  vita  hrevis  eji 
Sed  malc  una  nox  , immenfum  eji  tsnipiis, 

Toda  a vida  paíTada  felizmenre  parece  breve  , e huma  fó 
noite  infeliz , e de  tormcuco  , a pena  delia  a troca  ao  parecer 
em  tempo  imménfo.  Poíloque  os  tempos  dos  Reys  de  Caílel- 
ia,  nos  últimos  annos,  tiveraõ  as  razões  de  dilatados , que 

na  fe- 
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Deftes  oito  Eeys"  affirma  o Senhor  , que  dous  fc 
perderão  , iíTo  íigniíiça  a palavra  ( perient ) quando  fc  con- 
mídiílingue  , da  de  morrer,  como  fc  vé  nos  termos  de 
que  ufou  opay  do  Prodigo , falando  dellc  j mortiius  erat 
perierat  y Cf  iiwentus  eji  ^ onde  a palavra  {pe- 
Herat  ) quer  dizer  , perder-fe  , porque  achar-fe  refpondc 
a perdcr-íc  , como  refufeicar  a morrer. 

O que  parece  íem  duvida  fe  cumprio  cm  EíRey 
Dom  Sebaíliao  dc  lamcnravel  memória  , e em  ElRey  de 
Caílella  Dom  Philippe  Quarto  , porque  ambos  perece- 
rão, largando  o Ceptro  Portuguez  , antes  da  própria  mor- 
te- , no  que  foraô  entre  fi  tam  femelhantès , quam 
rentes  a todos  os  mais  Reys  de  Portugal,,  que  íb 
morte  o deixáram. 

Qjie  eftc  feja  o proprio  fentido  do  termo  ( perece- 
rão )‘fe  deixa  bem  ver,  porque  fe  íignificáralargar oRey- 
no  com  a morte , com  iiiaiòr  rafao  fe  yeriíicára  de  todos 
os  mais  Reys.de  Portugal  , que  fó  com  a morte  o dei- 
xarao.  Dizer-fe  logo  , que  dos  oito  Reys  fó  dous  pcrecc- 
riao,  tem  particular  mjdlerio^e  he , que  eftes  dous  lar- 
gariam 0 Reyno  por  hum  modo  difFerente  , e traníbrdi- 
nario  dos  mais  Reys , largando  o Cetro^  antes  da  morte. 

A quem  nao  contentar  efta  interpretaqao , por  lhe 
parecer  , que  nao  corre  , nem  drz  bem  na  peíToa  Real  , 
e Catholica  DelRey  Philipe  IV.  por  nao  fer  natural  def- 
te  Reyno  , pode  lanqar  ma5  da  que  outros  dao  a eíle 
paíTo  , entendendo-o  do  noíTo  Rey  D.  Aífonfo  Quinto , cha- 
mado Atricano  , quando  entregando  o governo  do  Rey- 
no a feu  filho  EiRcy  D.  Joao  Segundo  , depoz  o Cetro , 
e Coroa , e fe  fahio  de  Portugal perecendo  , e faltando 
ao  Reyno  , antes  de  morrer  , como  confia  das  Croificas 
Portuguezas.  Contudo  , quem  quizer  feguir  a primeira 
declaraqaõ  DelRey  D.  Philippe  IV.  bem  vê  como  largou  , 
e perdeo  o Cetro  dc  Portugal  j fem  morrer. 

DelRey  D,  SebafiiaÕ  averiguarao  as  peíToas  máis 
praticas  daquella  defaftrada  , e mal  ordenada  jornada  Afri- 
cana , que  na5  morreo  nella  , pelos  muitos  indícios,  e 
provas,  que  diflb  ha"  entre  os  quaes  nao  he  .o  menor , o 
nao  acjlarem  os  Mouros  vencedores , c fenhores  do  cam- 
po, por  mais  diligencias  ,„  que  fizeraõ,  feu  corpo  rrforto, 

C i pa- 
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para  o recolherem  como  trofeo  de  immortal  gloria  ^ com 
as  armas  Reaes,  <;  Luíitanas. 

Porque  fe  os  peccados  de  Portugal  lhe  grangearao 
a vidloria  da  batalha  , c o riquiffimo  defpojo  delia  , os 
merecimentos  do  bom  Rey  O.  Affonít)  Henriques  efcla- 
recído.em  virtudes,  e os  dos  mais  Reys  feus  defcenden- 
tes,  alcancarao  de  Deos , que  lhes  na5  ficaiTe  nasmüoso 
neto  , Rey  mais  vakrofo  , do  quç  experimentado  Gene- 
ral ; pois  mo  era  decoro , que  o Sangue  Real  , e ainda 
as  armas  , que  forao  meneadas  com  os  braqos  , e maos 
dos  Reys  Imiitaiios  , com  que  valcrofamcntc  vencerão  > 
vinte  Reys  Mauritaiios  , íòíTem  priíio*' 
de  algum  poder  humano. 

< / Tantos  Forao  os  Reys  Mouros  , que  EIRey  D.  Af- 
fbnío  Henriques  vehcco , a Fabcr  treze  em  Santarém  , com 
o Miramolim  dc  Marrocos  , cinco  no  Campo  de  Ouri* 
que  , c o de  Badajoz , e dc  Trancofo , que  deíli  uio  em 
Gezimbra. 

Temos  com  clareza  moftrado  ertar  cumprido  à rif- 
ca  , na  íucceíTao , c acohtecimcinos  dos  Reys"  deite  Rey- 
no  de  Portugal , a íntcrprctaqao , que  noílb  Senhor  deu  a 
cita  vifab  prophctica  dc  Efdras,  donde  podemos  com  to- 
da a conhaiTca  cíperar  da  Divina  Bondade  , que  poii- 
tualmente  íe  cumprao  todas  as  felicidades  da  p-erpetui- 
dade  da  Coroa  , e acrcccntamcnto  dc  Império  deite  di- 
toib  tempo  verdadeiramente  aureo  , da  Sacra  , e Real 
Máge  ilude  Del  Rey  Dom  JOAM  Quarto  noíTo  Senhor. 

^ Pois  o m cimo  Senhor  o moveo  a íahir  doboíquc  j 
c retiramento  da  Tapada  dc  Villa  Viqoía  , como  Leao 
Real,  e vigiante  ■,  bramindo  contra  a Aguia  Cuílclhana  , 
qut  uíürpara  à Reui  Gaíà  de  Braganqa  a Coroa  , e Cetro 
Tuhtano,  o qual  por'direitô  competia  a eíte  Leao  gene- 
íolo,  tíguiado  ao  vivo  , no  que  o Senhor  moítrou  a Hi- 
dras. h^ne -n  ^ (fugfii  ^iííâijii  de  Jylva  v^^ilamem  y ^ n<gien^ 
Um  ^ ^ }0<\Uentefn  ad  aijuitam  ^ tsF  arguetiUm  eam,  ^ 

No  capitulo  fcguinicc  veremos , como  de  roíto  a rof* 
to  largamente  o promèteo  o Senhor  ao  prhnciro,  e San- 
*to  Rey  Dom  Afíõnlb  He^iiques  , c as  prophccias , vati- 
cínios , c prbnbílicos  noío  léni  bem  apregoado  , e pela  ■ 
bondade  DiVí fia  em  muita  parte  íiolTos  olhos  > ve-  ' 

' BIOS  cumprido»  Eílas  cte’ Efdras  nao  particularizo  por  dian- 
te 
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te  por  ferem  futuras  , e meu  intento  he  fó  re%rir  as  jà 
compridas  cai  noifo  nrjirayiíhoiò  BjCr  Dom  JOÀM  Quar- 
to do  nome.  ' ^ 


CATALOGO  DO  TEMPO, 

que  Reynaraõ , da  idade  de  que 
morrerão  os  Reys  paílados. 


I R^y  Dom  Affonfü  Henviijucs. 

1 Key  Dom  S ancho  primei'  0, 

5 Dom  Affonfojegundo^ 

4 R^.y  Dom  S ancho Jeo^itndo* 

^ R^y  Dom  Affonfò  terceiro^ 

6 Re y Dom  D/m\, 

y Rey  Dom  ^ffonfo  quarto, 

Ò Rey  DomPeâ?o, 

9 Rey  Dom  Fernando, 

10  Rey  Dom  J o a&  primeiro, 

I I Rey  Dom  Duarte, 

XXRey  Dom  Affonfo  quinto, 

^3  ^^y  R^^^JoaB  feaundo, 
f 4 R^y  Dom  Mandei 

1 5'  Rey  DomJ oad  terceiro, 

11  Rey  Dom  Sehajtiad, 

1 7 Rey  Dom  Henrique, 

1 8 Rey  Dom  Philippe  i,  âeC afiei, 

19  Rey  Dom  Philippe  3.  de  Cafieh 
xo  Rey  Dom  Philippe  4.  de  C afiei 

Rey  Dom  JO AM  Quarto, 


Reynaráo  < 

1 

a que  vivera^ 

72.  annos. 

9^1 . annós. 

17.  annos. 

Sy.  annos. 

H,annos, 

48.  annos. 

1^,  annos. 

39.  annos. 

annos. 

70.  annoL 

46.  annos. 

64.  annos. 

3 1 . anncsyg  meto.kj.annos. 

II.  annos. 

47.  annos. 

ly.  annos. 

44,  ãnnos. 

48.  annos. 

76.  annos. 

y.  annos. 

37.  annos. 

43.  annos 

49.  annos. 

14.  annos. 

Ao.an.e  meio. 

16.  annos. 

^x.an.enieia. 

35.  annos^e  meio.  $<,annos. 

il.  annos. 

24.  annos. 

1.  annoy  e meto.  6d.  annos. 

18.  annos.  ' 

yi.' annos. 

23.  annos. 

AX,  annos. 

Á.  y . ii/t/iuò  t 

Conieçou  a Reynar  0 prt* 
tneiro  de  De%emiro  4c 
xiefo.annos, 
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CAPITULO  V. 

Da  V//aõ  y que  teve  EtRey  Dom  Âfonfo  Henriques  y ^ das 
prometas  y que  o Senhor  lhe  fe\  acerca  de  Portugal, 

ENtre  os  vaticínios , ;e  pronofticos  admiráveis  com 
que  Deosnofíb  Senhbr  foi  fervido  declarar  a merce  , 
que  avia  de  fazer  a Portugal  , de  o reftaurar  pela  ac- 
clamaqao  DelRey  nòíTo  Senhor  D.JOAM,  tem  primeiro 
lugar  o miraçulofo  oráculo  da  vifao,  em  que  o Senhor 

appareceo  Crucificado  a ElRey  D.  AfFoiifo  Henriques , 
como  os  dous  fucceíTos  prodigiofos  , que  aconteceraõdef- 
pios  de  fua  morte  , e o do  fogo,  que  fe  poz  lobre  a ca- 
beqa  de  fua  eílatua.  Por  efte  refpeito  falaremos  ncile  lu- 
gar da  vifaõ,  e delles  nos  capítulos  feguintes.  Vindo' k vi* 
fao,  e merces  > que  o Senhor  nella  lhe  prometeo  , hefor- 
qa  apontarmos  a occaíiao,  que  para  ella  ouve. 

AíTanhado  o barbaro  Rey  Ifmario  com  a perda  das  ter- 
ras*, que  o invencivel  Príncipe  D.  Affonfo  Henriques  ca- 
da dia  lhe  ganhava  , convocou  de  Hefpanha  , e xAfrica  , 

' mais  de  feifeentos  mil  Mouros , para  com  ellesjuntos  dar 
fobre  quem  tanto  dano  lhe  fazia  > e de.  huitia  vez  o aca- 
' bar. 

Soube  deíle  defenho  o Príncipe  Dorn  AfFonfq , ajun- 
tou das  terras  de  Coimbra  dez  mil  Infantes  , e mil  de 
cavalo,  foWados  mui  exercitados  na  continua  guerra  , de 
que  nunca  jà  ma:is  fufpendia5  as  armas  ^ refolveo-fe  á hir 
' antes  bufear  ao  inimigo  ks  fuas  terras  , do  que  efperalo 
nas  próprias:  marchou  para  Aíem-Tejo  aíTolando , cabra- 
zando , como  rayo , tudo  por  quanto  pafíava.  Em  breves 
dias  avíílou  com  o exercito  de  Ifmario  , que  mal  cabia 
nos  efpacofos  campos  de  Ourique. 

Na  noite  penúltima  à batalha  , e gloriofa  vidtoria.,. 
lhe  appareceo  Chriílo  Senhor  noííb  Crucificado  junto 
à Villa  de  Cafeuel  *,  aonde  êm  memoi-ia  deíla  vifad  fobe- 
rana  , c vidoria  milagrofa  , mahdóü  o Sereniilimo  Rey 
JDom  Sebaftia5  levantar  huma  Igreja , e arco  triunfal , c 
^brir  hum  epitáfio  em  hum  padra^ , que  relata  tudo. 
Teve  o Senhor  com  elle  inui  larga  pratica,  na  qual 
' # • l(bô 
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lhe  declarou  muitos  fucceíTos  tluiiros , e prometco  gran- 
'des  felicidades , para  elle,  e feus  deícendentes.  O que  tu- 
do o Príncipe  jurou  nas  Cortes,. que  celebrou  em  Coim- 
bra aos  nuve  de  Outubro  de  1142.  annos. 

Deíla  vifa5  , e juramento  nao  íó  falu6  os  hiíloría-  ' 
dores  modernos  ^ os  antigos , como  coníla  de  huma 
-Crônica  bem^  velha,  que  Frcy  l^crnardo  refere  , e deDu-pr. 
arte.GalvaÔ  , que  compoz  no  tempo  DelRey  Dom  Mvrnard,  i, 
noel.  E Frey  Lourenqo  do  Efpivito  Santo  Geral  da  part.  dci 
lígia(5  dc  Sao  Bernardo  deftc  Reino  levou  a Cafiella  cíle 
juramento  > e o apprelentou  a ElRey  Dom  Phiiippe  o 
Prudente,  e elle  o mandou  guardas  no  Real  Moíleiro  do^y^^  . 
Eícdrial  j e nao  fe  poder  duvidar  da  verdade  deíle  jura-^ 
mento,  prova  mui  bem  Antonio  Paez  Vieg^s.  gal Hb 


E 


por  quanto  das  promeíTas , que  o Redemptor  do ^ 01^ 
íífa  mvfteriola  vifaÕ  fez  ao  Príncipe  Dom  Atfon-T 


mundo  neífa  myfterioia  viiao  tez  ao  n-incipe j , ^ 

fo  , que  tanto  favorecem  o noífo  aíTumpto,  e da  própria  ^ ’ 
vifao  , he  o mais  qualificado  tefiimunho  o juramento , 
que  o mefmo  Rey  fez  neftas  Cortes  de  Coimbra  , referir 
remos  delie  fó  o que  faz  a nofib  intento. 

In  íiac  cruce  éurea  , ^ in  hoc  libro  Sanãijjimorwn 
Tgvfitigeliomm , juro  cum  taôlü  manuum  mearum , (juod  ego 
mifer  peceator  pidi  hifee  ociilis  indignis  verum  D{}7ninum 
nojirum  Jefum  jÇhriJium  in  cruce  etíctentim.  Em  noíTo  vul- 
gar. Nefta  Cruz  de  mcral  , e nefte  livro  dos  Santiílimos 
Evangelhos,  emi  que  ponho  minhas  mitos,  juro,  que  cu 
miíeravel  peceador  vi  , com  cftes  olhos  indignos  , noíío 
Senhor  Jefu  Chrifto  , efiendído  na  Cruz.  Atequi  faÕ  as  , 
palavras  do  Príncipe  ; Às  feguintes  faõ  as  que  elle  ou» 
vio  a Chrifto  noíTo  Senhor. 

,Ego  enim  adificator  dijjipãtot  ImpericruM  , 
Kegnorum  fum  , volo  enim  in  te  ^ CT  in  fenúne  tuo  impe'- 
rium  mihi  Jiãbilire  , ut  àeferatur  nonien  meum  in  exteras 
gentes  ^ ^ ut  ugnofeunt  fuc-ceffor&s  t ui  d ator  em  Regni ; 
infigne  tuuni  ex  pretioyquo  ego  ímmanum  genus  emi  ^ (5* 
cx.  eo  y (tuo  ego  ã Judai s e mptus  fum  y coyiipones  , ^ erit 
mihi  Re  gnu  m Janãificatum  , fide  puruni  ^ pi  et  ate  dilcr 

Üum^  Em  romance.- 

Eu  fou  o fundador  > e deEbíador  ^ quando  me  apraz  > 
dos  Impérios,  e dos  Reynos , quero  em  vos , e cmvofi- 
ios  defeen dentes  fundar , e eRablecer  para  mim  hum  Ini- 

pc« 
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perío  , para  que  por  meio  dclle  feja  meu  nome  publica^ 
do,  e dado  u coniicccr  às  naqoes  eílranhas,  c para  que 
voffbs  deieendentes  mc  reconhcqao  por  Autor  do  Rey- 
no  j coniporeíí  o efeudo  de  voíiàs  armas  do  preço  , coin 
que  cu  rcuii  o genero  humano  , c duquellc  , porque  cu 
fui  comprado  dos  judeos  , e íer-me-ha  Reino  faiuiíicado, 
~ > Ç de  mim  amado  por  fua  piedade. 

; ■ inejuem  eftiis  palavras  tantas  > e taõ  grandes  ex- 

cellencias  dos  Reys  Lufitanos  , c da  mefma  nuqao  Portu- 
gueza  , que  he  tbrea  apontalas.  A primeira  he  eícolhelos 
o Senhor  para  ijcllcs  tundar  feii  Império.  Volo  in  u , ^ 
in  fi mine  tuo  Imperium  íuihi  Jiabilire. 

Com  eftes  termos  declara  o Senhor  aver  de  fei'  ef- 
te  Rcyno  ainda  Impcrio  , porque  falando  no  principio  déf- 
ta  pracica  em  Impérios  , e Reynos  , vindo  ao  que  que- 
ria tàzcr  de  Portugal,  deixando  de  parte  a palavra  (R^y- 
no)  chama  a Portugal  ( Império  feti  ) nem  nos  tira  def- 
tas  eíperanqas  dizer  o Senhor  logo  abaixo  : erit  mihi 

Reinam. 

Porque  o Reyno  podemos  entender  do  tempo  , que 
covreo  ate;  à decima  fexta  gcraqao  , e delia  por  diante 
efpciamos  le  cumprira  a promeíTa , dc  Portugal  aver  de 
fer  Impcrio  , conforme  ao  que  achamos  em  outros  vati- 
cínios antigos  dc  mao  , os  quaes  fazem  mais  provável  a 
drílinqao,  que  admitímos  entre  Reyno,  c Império  ^ pof- 
toque  cíhis  palavras  do  Senhor  podem  ter  a meíma  íi- 
gnificaqao. 

A fegunda  he  efcolher  o Senhor  os  Reys  de  Por*» 
tugal  , e feus  naturaes,  entre  os  mais  Reys  da  Chriílari- 
dade  por  coufa  fua.  A MoyjLcs  diffe  o mefmo  Senhor , por 
encarecimento  do  muito  , que  eílimaria  guardar  o Povo 
Eocod,  Ifraclitico  feus  divinos  preceitos.  JEr/V/jr  ntihi  in pecidiitni  dô 

í*.  19.  ci{7iáiis  populis,  Q^uc  os  teria  por  fua  propriedade  , e í© 

bem  nefte  toro  lè  vé  fuperioridade  dc  tam  foberana 
merce. 

Contudo  as  versões  ainda  a,  engrandecem  mais , cri* 
tis  mihí  ; Traslada  Oleaftro.  '^rhefaiirus  ditcàius  pra  cun* 
Üh  populis.  De  todos  os  povos  , vós  fpreis  o de  que  eu 
farei  thelburo  nluy  prefado.  Nicolao  de  Lira  lé  do  He- 
breo.  Eritis  miht  amãhUitas  popuíorum.  Sereis  o meu  amor 
refinado  , e recopilado  dos  povos^  Acreeenta  0 Senhor. 
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Entís  mihi  Regitum  SacirJot^U  , es*  gens  fattíia.  Sereis 
Reyno  confágrado  , c fanto.  Iiro  vai  a palavra  ( Saardo^ 
tali  ) conforme  aos  Expositores  , e ao  que  SaÕ  Pedro  pré- 
gava  aos  Chníliíos  da  primitiva  Igreja.  Vos  nuUm  (rgnuiS 
cUãHm  Regale  faf  tf dotiiim  , gens  fanda.  Geracaõ"elco-2 
Inidã  y i\€ino  liiiito ) c coníagrutlo  3 Deos  ^ c vcin  í\  ícr 
tüJo  o que  o Senhor  diíTe  de  Portugal  ao  Príncipe  D. 
Adonfo.  hrn  mhi  Kegnum  fanéiíücatumy  fide  punan  ^ 
piitate  dileãum.  ' - ^ J r > 

A terceira  ein  «nada  he  inferior  : Ut  dcUratiiv  no- 
rn^ri  nmm  in  oxteras  natíones  : por  quanto  cílo  íim  de 
e\ai  o noinc  de  C<Iitíí1o  noíPo  bem  às  nações  edrangei** 
ras  , e remotas,  he  tao  1t)brenatural , e divino  , que  nao 
pode  aver  empreza  mais  gloriofa. 

O Padrc  Hterno  p^r  ífuias , fala  com  feu  Filho  En- 
carnado^: Pamm  eji  utfis  mihiferuus  ad  fnjeitandas  Lribusja-^. 
cob  , (íJ  Ifracl  converundas  , ecve  dedi  ts  in  lucem 
Pentium  ',  r ilho  meu  , pouco  fayar  vos  fizera  em  vos  em- 
pichar  lía  falvaqao  de  Ifracl , em  o converterdes  fómen- 
t-e.  Bn  vos  dou  os  efpaçofos  campos  da  Gentilidade , pa* 
la  eftenderdes  por  elles  os  rayos  da  luz  Evangélica  , e a 
luardos  das  trevas,  e cegueira,  cm  que  vive. 

•,  oEilho  de  Deos  quizauthqrizar  com  Ana- 

ni  sai.  i aulo  ja  convertido  , coutentou-fe  com  i'ó  lhe 
dedarar  , que  o efcolhcra  para  eftc  loberano  fim  : Vas 
ei  aronjs  ejt  mh  jfte,  portet  nomen  metm  .coram  Gen. 
Ubu,  Sem  mais  fazer  menqaS  de  ontros  dotes , nem  rre- 

SSSÕ’,0  aSo™"*’  = 

pg^aat  faccepvres-  tm  daurem  Regni  , infene  Umm , 
Oc.  Ifor  quanto  a ninguém  fez  o Senhor  a ío^nra  V m.e 
concedeo^a  Portugal  , em  lhe  dar  por  armas  o incftima- 

' do  tSranf  , e o preço,  porque  foy  vendi- 

nierce,  a muita  eftimaqaí  , que 
o dotava  ta5  grandiofamente , que 
nao  fo  lhe  dava  o preço  , porque  f^a  vendido  . ^aV  o 
^hmto  das  chagas  de  feu  proprio  làngue  , com  que  rc- 
w»ira  o genero  humano.  s,  . v«..  ic 

A JPrinceíà  Miohol  deu  David  em  dote  , e arras®, 
làngue  de^ozemos  FMifttos,  e a Lívinia  .61^^  DelReyij 

Lft- 


Pst,  c. 
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Latino  diffe  Juno  pelo  Poeta  , que  leda  dotada  do  fan-  ' 
‘ ' gue  j que  nas  guerras  entre  os  Troyaifos  , e Rutulos  fc  ^ 

derramaria.  ^ 

MneLj.  ^uw^uim  Trouino  ^ ^ Riitnlo  dotal^ere  ^ Virgo, 

E Te’  os  Fruncefes  com^  rafao  prezarao  muito  o 
gutao  , a que  chanidrao  Auriílamma  ^ por , fegundo  a tra- 
diqao  , Clodovco  , ou  Carlos  Magno  , o alcanqarem  do 
Ceo,  ecoai  o leguivem  nas  batalhas  , e nos  mais  aperta- 
dos conllictós,  íe  prometiao  gloriofas  vidtorias  com  muí- 
ra  ventAgom  ; ha  maior  rafao  , pura  os  Po i tuguezes  fe  glo- 
riarem das  iníignias  das  chagas  íagi'adas , e preqo,  porque  ' 
o Senhor  tbi  vendido  , as  quaes  imrnediatamente  o mef- 
mo  Senhor,  por  fua  pcíPoa  , deu  a EiRey  D.  Aífonfo,  é 
pelo  conleguinte  nos  fobeja  fundamento  para  podermos 
elperar  mui  grandes,  mercês  correfpondences  às  prendas 
-de  tao  foberaiias  armas. 

Moílrou^juntamente'  o Senhor  ncíle  favor,  que  nao 
fc  derpreiàva  de  Portugal  fer  conhecido  , e divifado  dos  | 
mais  ileynos  pelo  mefmo  brazaG  da  honra  , e gloria  de 
Redemptor,  que  el\e  refervára  parafi , antes  a queria  tam- 
bém ter  deíde  Rcyno  fer  feu  , e jà-  por  iíTo  lho  dava  , pa- 
ra que  trazendo  o , conílalfe  claramente  cujo  era  , aceo- 
modando-fc  neífc  particular  aos  Reys  , que  nas  obras  de 
muita  gloria,  e goífo  feu  , mandaná  abrir  feus  brasões,  i 
e iníignias  , pre/.ando-íe  de  fe  faber  íerem  fuas. 

1,  K^g.c,  No  maufolco  , que  p Príncipe  Abfalam  levantou  pa-  j 

i8.  ra  prevalecer  contra  o efquecimento  , em  que  o tempo 
JofipJh  a tudo  colluma  fepultar,  o qual  quer  Jolepho  , folFe  hu- 
lib»  y.  an-nvà,  fumptuofa  eílataa  Real,  mandou  entalhar  com  leiras 
tííj,  c.  IO. grandes  Manas  Ahfalonis  : neíla  forma  fe  ouve  o Senhor 
com  Portugal  , em  lhe  dar  iuas  Divinas  Chagas  por  ar- 
mas , c divifa. 

Para  efl;a  mercê  concorrerão  também  os  merecimen- 
tos do  Sereniílimo  Príncipe  D.  Henrique  feu  pay  , cm 
f " quanto  eícülheo  por  armas  próprias  a Cruz  da  Santa  Cru-  ; 
zada  , tanto  qqe  fe  apoflou,  do  Senhorio  de  Portugal,  en-  , 
geitando  as  infignias  do  feu  ReaF,  e aQtigo  folar  de  Bor-  J 
gonha , por  quanto  eni  efcolher , e tomar  eftas  armas  , ad- 
quirio  direito  para  o Senhor  lhe  fazer  mercê  dc  coqceder 
as  Sagradas  Chagas  a Portugal,  pela  muita  conveniência, 

€ couiicxaõ^  que  eUas  tem  com  a Santa  Cruz.  j 


Píirte  pt'tmeira  f Capitulo  VI.  2^ 

E fe  bcin  o que  temos  dito  neflc  capitulo,  he  por 
refpeito  de  tratarmos  da  promcíTa  lia  reftauraqaõ  do  Reyi 
no  , atenuada  na*  decima  íexta  geraqaõ  dos  Reys  Portii- 
guezes , defeendentes  do  primeiro  , e'efc!aiecido  Rey  D. 
Affonfo,  argumento  pertencente  ao  nolTo  intento  /e  af- 
fumpto  : com  tudo  para  naõ  canfarmos  ao  leitor  , para- 
mos aqui , e a refervamos  para  o capitulo  feguinte. 

C A P r T U L O VI. 

Como  hum  Ermítiiõ  appareceo  a EIRoy  D.  Affonfo  Hík-: 

' ri^ítes , e Uk  prometeo  viãoria  , e declarou  à attenua- 
çao  ãe  fua  decima  fexta  -geraçai. 

O Valor  , por  mui  grande  , e heroico , que  feja , 
qual  era  o dos  Portuguezes  , que  feguiaõ  o eftan- 
darte  do  Pvincipe  D.  Affonfo,  pelo  que  tem  de 
prudência  , naõ  he  cego , vio  taõ  excelfivo  poder  a Ifma- 
rio , com  tanta  ventagem  ao  que  elles  levavaõ , que  mui- 
tos julgáraõ  fer  evidente  temeridade  aprefentar-lhe  bata- 
lha : c poftos  cm  perplexidade  do  que  fariaõ , fe  dividiam 
em  vários  pareceres. 

Alcanoau  eftes  rcceos , e duvidas  o invcncivel  Prín- 
cipe , e fazendo-lhe  huma  breve  fala , qual  pedia  a occafiaõ , 
lhe  poz  diante  dos  olhos  a caufa  , porque  militavaõ  , o 
favor , que  em  outras  arduas  batalhas  claramcnte  experi- 
mentáraõ  do  Ceo,  a reputaqaõ,  e nome  , que  tinhaõ  ga- 
nhado com  o boniffimo,  e mui  ditofo  fucceflo  delias ; ul- 
timamente como  o eílado  prelente  naõ  fofria  mais , que 
dar  briofamente  batalha  , e que  a vitoria  fem  duvida  a 
concederia  o Senhor , por  cuja . hotira  , e gloria  craõ  allL.v 
preíentes  , contra  os  inimigos  blasfemos  de  feu  faorrado"**^ 
nome.  . ^ 

Com  eftas , e outras  rasôes  animou  os  feus : e reco- 
Ihcn^do-íe  a fua  tenda  , lanqou  maõ  da  Biblia  fagrada  , que 
conligo  ttnha , e abrindoa , deu  com  aguerra  de Gedeao, 
p trezentos  Ibidados  , vencera  quatrQ 

.Keys  Madianitas  , e lhes  matára  cento  e vinte  mil  homens 
de  peleja  , e prendera  aos  proprios  Reys  , e matára  no 
alcance  , em  que  os  acabou  de  deftruir  , doze  mil  foi- 

I>  da- 
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dados  , que  era  o remanecente  do  campo  contrario, 
Com  cua  hcao  ficou  coniolada , e a teve  a bom  pro» 
noltico  da  viceoria , que  eíperava  , c l^^antando  o peníà- 
mento , e os  oihos  ao  Ceo  , íhá  pedio  iuftantiííiraamcntc, 
iNcíte  coiíjcnos  adormecendo  íobre  o livro  , fonhou  que 
viu  hum  velho , que  o animava,  certiíicando*o  cm  como 
venceria  uquellcs  barbaros,  e o Senhor  lhe  appareceria. 
lnten*ompeu-Ihe  efte  alegre  fonho  Jou5  Fernaiidez  de  Sou- 
fa , leu  Camareiro  Mór , com  lhe  dar  recado , que  eíla- 
va  alli  hum  velho,  que  dizia  importava  muito  dar-lhe  au- 
diência : Mandou-o  D.  Aííbnfo  entrar,  em  o vendo,  rc- 
conhcceo  que  era  o mefmo,  que  acabava  de  ver  no  myí^ 
teriofo  ibnho  , o qual  lhe  diíTe. 

Domine  y hono  animo  efto  , vinces  , vinces  , ^ non 
vincèíis  , áiUôíus  Domino  , pofait  cnim  fupsr  u , ^ fuper 
fenien  tiium  poji  u ^ oculos  mifiricordia,  fua.  , ujque  in  dc- 
ctmani  fcDitam  generationem  , in  (jua  attcnuabitiir  pyolès  ^ 
fed  in  ipfíi  uttsnttata  ipjo  ícfpicict  , Cí?*  zddcÍHt.  Traduzido 
em  noíTo  romance  he. 

^Senhor  , cilay  de  bom  animo  , vencereis  , vencereis  > 
e nao  fercis  vencido , lois  amado  do  Senhor  , porque  po2 
fobre  voz  , e íobre  voíla  geraqao  , os  olhos  de  Uia  mi- 
lericordia  , atè  a decima  íexta  geraqaò,  na  qual  íe  dimi- 
nuirá , mas  nella  attenuada,  tornará  a por  os  olhos  , e 
verá.  Tíie  oráculo,  coníla  do  Juramento  DelRcy  D.  At- 
foníb  Henriques  $ o qual  nos  fica  nó  capitulo  prece- 
dente. 

Ermitão  , querem  alguns  , que  folTe  hum  no- 
Víâ'g,Fe-h\t  Portuguez  , por  nome  Leovigildo  Perez  dc  Almei- 
da  , que  àquclles  campos  fe  tina  retirado  a fázcr  peniten- 
ò.r/-cia  em  hurna  Ermida. 

€cnL  ^ A milagroía  vibloría  , que  o Senhor  foi  íervído  dò 

S,  hngr.  mandar  annunciar  por  cfte  Ermitão  , ao  Santo  Key  D. 
Alíbnfo,-e  de  lha  dar,  de  tao  grande  numero  de  Mou- 
ros, efereve  agora  novamente  Antonio  Paez  Viegas , mui 
benx 

ic  noíla  conta  fica  rnofirar  o verdadeiro  entendi- 

/iv,  iiOt  mento  defte  oráculo,  c como  éfiá  cumprido  pela  accla-^ 
niaquo  DelRey  noiib. Senhor.  E para  que  proceda  com 
diftinqaÔ , duas  partes  tem  éíla  profecia  , primeira  , que 
aa  decima  íexta  geracüõ  k att<ínaa'ria  a defeendencia  Del- 
Rey 
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Rey  D.  AfFonfo  Henriques  : V/uue  in  fintam  decimam  (re- 
ticratíonem  , in  (jua,  att^miahitw'  proles,  ^ 

Segunda,  que  na  mefma  gerãcao  decima  Texta  atte* 
nuada  , poria  Deo5  os  olhos  dc  iua  divina  mijcnVòrdia  * 
tn  tpfa  nttemiaia  , ipfe  refpiciet,  t)'  videbit  i huma  t 
outra  moíirarcn  os  , relatando,  vários  modos  de  contaV 
que  algumas  peíroas  feguem  , c acrecentando  ontros  , c 
de  todos  faremos  eleiqaõ,  dos  que  nos  parecem  mais  nro* 
pnos , e íem  dithculdade.  ^ 

Quanto  à primeira  parte  dcfte  oracnlo  dc  fe  atto 
nuar  a deícendencia  DclRey  D.  Afíbnfo  na  decima  fexta 
geraqao  , dous  modos  acho  de  contar  , que  vem  a h/x- 
duas  opiniòes.  A primeira  toma  eíla  palavra  ( 
cm  rigor,  e mete  neftc  computo  os  tres  Philippes  kevs 
Catbolicos  de  Caftella,  poílo  que  eílranhos  , c díllinp-iie 
os  reys , que  alcanqáraõ  o Cetro  por  fucceíiaõ , c os  que 
^ Seraçao,  como  íd  m.oílra  na  fórma  lè^ 


Reys  por  geraqao. 

1 ElRey  Dom  Snncho,  r. 

2 E/Rey  Dom  Af'onfo  2, 

3 ElRgy  Dom  S ancho  2. 

4 E/Rey  Dom  D/m\. 

y E/Rey  Dom  Afonfo  a, 
é E/Rey  Dom  Pedro, 

7 E/Rey  Dom  Fernando* 

8 E/Rey  Dom  Duarte. 

9 E/Rey  Dom  A fonfo  y, 

JUO  ElRey  Dom  joaõ-  2. 

II  E/Rey  Dom  Joao  3. 
ElRey  Dom  Sehajliad, 

13  E/R^y  Dom  Ph/lippe  2. 

14  E/Rey  Dom  Phi/ippe 

15  ElRey  Dom  Philippe  4. 


Reys  por  fucceíiaõ  incluídos 
nclla  conta. 


E/Rey  Dom  Afonfo  3. 


ElRey,  Dmjosí  r. 


ElRey  Dom  Manoel. 
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Os  quefegucm  efta  opinião,  deíla  forte  contao  os 
Iveys  , e querem  que  a actenuaca5,  de  que  fala  o orácu- 
lo , le  entenda  do  pouco  fangue  Portuguez  , que  vein  a 
ter  ElRev  D.  Philíppe  Qiiarto  , fendo  neto  DelRey  D. 
Philippe  Segundo , meio  Portuguez , c que  in  ipjd  attcnua^ 
til : ieja  o mefmo  que : regnante  attt^nnata  prole  : e aílim 
que^  neílk  attenuada  geradao  o Senhor  poz  os  olhos  de  fua 
miicricordia  em  Portugal , dando-lhe  Rey  natural , qual  he 
fi  Mageílade  DelRcy  D.  JOAM  noífo  Senhor. 

Kíla  opinião,  neftes  termos,  nao  nos  parece  pro- 
vável, por  quanto  naõ  conta  a ElRey  L).  Henrique  entre 
os  Reys  de  luccíiao  , e conta  a EiRcy  L).  Philíppe  o Pru- 
dente , entre  os  Reys  de  geracaõ,  ua5  avciido  rafaõ  para 
huma , e outra  coufa. 

Porque  te  fe  contao  os  outros  Reys,  porque  fe  naõ 
hade ^contar  ElRey  D.  Henrique  ? E fe  ElRey  D.  Manoel 
fe  nao  conta  entre  os  Reys  de  geracaõ  , por  fer  íillio  do 
Intante  D.  Fernando  , c naÕ  dcRey,  porque  íc  hade  con- 
tar ElRey  D.  Phiiippe,  que  nao  foi  filho  dc  Rey  de  Por- 
tugal, fenaõ  da  Infanta  D.  Ifabel? 

Pelo  que  de  tbrea  ha  eífa  opiniaõ  de  Contar  a El- 
Rey ^D.  Henrique  entre  os  Reys , que  rcynaraõ  por  fuc- 
ceíTao , e a D.  Philíppe  Segundo  ha  de  tirar  do  numero 
dos  Reys,  que  entrarao  por  geracaõ,  e o hade  por  entre 
os  que  reynaraõ  por  fucccíTao  j donde  fe  fegue  nerte  com- 
puto, qu6  nao  he  EjRey  D. Phiiippe  Qiiarto,  a decima  fex- 
ta  geraqaõ  íenaõ  a decima  quarta,  quandomctamosnef- 
ta  conta  a ElRey  D.  Aítonfo  Henriques,  o quaí  nao  he 
■geraqaõ , fenaõ  tronco , e aíTim  naõ  he  píovavcl  efta  opi- 
nião, por  quanto  ie  naõ^verihca  nclia  fer  ElRey  D.  Phi- 
lippc  Quarto. idccima  fexta  geraqao  DelRey  Ê).  Affonfo 
Henriques, 

Segunia  , ,/  verdadeira  opinião  dje-  contar  [os  Reys  de 

Portugal. 

O Modo  facil,  c conforme  ao  entendimento  defteora- 
cuio,  nos  parece,  que  hc  contra  os  Reys  Portugue* 
zes , que  reynaraõ  em  Portugal  j*  ou  encraífem  na  Coroa 
deile  , por  úu mediata  geraqaõ  Real  , ou  por  fucceífaõ V 
por  quanto  o intento  do  Senhor  era  prometer  perpetui- 

da- 
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dade  em  Portugal  fer  Reyno,  cuja  Corpa  dava  ao  Santo 
Rcy  D.  AfFoníb  , e a queria  eflablcccr  em  íeusdcfccndeii- 
tes  , para  o qual  fíni  pouco  iDontava  coatínuár-fe  em 
Reys  por  geraqaô,  oü  por  rucceíTaõ  de  huns  a outros. 

Contudo  nao  entrao  os  tres  Reys  Catholicos  de  Caf- 
tella  neíla  conta  : porque  primeiramente  , mal  íe  podia 
iK)r  a meíma  ruína  de  Portugal  , com  a falta  dos  Reys 
Fortuguezes , e fogeiqaõ  aos  de  Calklla  , coiifeguir  areí- 
tauraqao  prometida  , de  o Senhor  tornar  o Reyno  ao 
florente  cílado  dos  feus  Reys  Portuguezes  • ipfi  ycfpiçict  y 
vídtíbu  : porque  dcfta  forte  vir-fc-hia  a contar , e trocar 
o caífigo  pela  merce  , e a perda,  e ruina  pela  reílauracao, 
o que  cvidcntemente  naõ  pode  fei : pelo  que  os  Reys  de 
Caíielia , com  rafao,  nao  haõde  entrar  nerta  conta. 

iSlo  iègundo  lugar  , porque  os  termos  do  oráculo; 
In  ípfa  attenuata  ; nao  fofrem  applicacaõ  , nem  dcclara- 
caõ  dos  Reys  de  Calfeila  , porque  fe  bem  faõ  delccnden- 
tes  DelRey  D.  Ahònfo  Henriques , contudo  de  nenhuma 
maneira  lhe  quadra  o termo  attenuada  y porque  aíhm  no 
poder  de  tantos  Réynos  , como  na  propagacaõ  ; c multí- 
plicaqaÕ  de  tantos  hlhos  , nau  lhe  cabe  o nome  de  atte^ 
nuada. 

Naõ  entra  também  neíla  conta  ElRey  D.  AíTonfo 
Henriques,  por  quanto  o oráculo  falava  com  clle  fobre  o 
numero  das  geraqões  dos  Reys  de  Portugal  feus  defeen- 
dentes  , atteíiiiabitur  proles  , e o primogenitor  nao  pode 
fer  contado  entre  fuas  gerações , poi^  he  o tronco,  e prin^ 
cipio  delias.  Excluídos  pois  EiRcy  D.  A ffonfo  Henriques , 
e os  tres  Reys  Caftelhanos  , cahe  a attenuaqaõ  dadeiceu'. 
dencia  Real  dos  Reys  Portuguezes  no  Cardeal  Rey  , como 
ie  moílra  na  forma  feguinte. 


J ElR^y  Dom  S ancho  i. 

2 ElRey  Dom  Ajfonfo  2. 

3 ElRey  Dom  S ancho  2. 

4 ElRey  Dom  A ffonfo 

5 ElRey.  Dom  D/m\. 

6 ElRey  Dom  Affonfo  j3^\. 
ElRey  Dom  Pedro:  '' 
ElRey  Dom  Fernando. 


9 ElRey  Dómjoaõ  i. 

10  ElRey  Dom  Duarte. 

1 1 ElRey  Dom  Affonfo  5'. 

12  E/Ri?y  Dom  Joad  2; 

13  ElRey  Dom  Manoel. 

14  ElRey  D^n  Joao  3. 

i y ElRey  Dom  Sebapiaõ. 
16  ElRey  Dom  Henrique. 


ço-  _ R-i.ihiaiíaça-i  de  Portugal  prodlgiofa, 

Nsfta  fócnijii  fe  inoílra  bem  lêr  o.  Cardea.!  Rey 
Heniique  a deciaia.  fexta  geraqa/j  , quando  , pela  attenna, 
quü,  da^linha  dos  Reys  Portuguezes  , paííou  Portugal  à 
íogcicaõ  dc  Caílella,:  in  qua  atUnuAbitur  /yroles  : Eque  nel- 
la  le  cumpriíTe  a attenuacio  he  evideute  , com  que  íica- 
ftioy  defeni penhados  d,a  primeira  parte  d e.ítç  oráculo,  ileí'- 
ta  tratarmos,  da.feguiida. 

C A P I T U L O vir. 

Sjitisfíxx^fc  â fecundei  pãi‘te  dejid  ofacuío.  Sed  in  ipíaatte- 
nuata  ipie  refpiciet , & videbít.  hlúftrdndo^fe  fer  Sua 
Miigeftad^,  a decima  Jexta  geraçaa  DelRey  D. 
Jfonjb. 

Vlílo  qual  dos  Reys  foi  a decima  fexta  geracao , 
na  qual  fe  attenuou  a defcendencia  DelRey  D.‘ Aí- 
fonfo  Henriques  , fegue-fe  moftrarmos  , como  na 
ijielma  geraqao^,  Chriílo  Senhor  noílb , poz  em  nòs  feus 
divinos  olhos.  Sed  in  ipfa  attermata  ipfe  refpiciet  y & vi- 
debit,  . ' 

P facilmente,  ecom  muita  probabilidade  , fe  po- 
de úitisfazer  a cíla  fegunda  parte  defteoraccio,  explican- 
do ) que  os  termos  in  ipfi  atteniiata  , valem  o mefmo , 
que  dizer  : vi  attenuatione  proíts  : na  attenuaqao  da  def- 
ccndencia  DelRey  D.  AíTonfo  Henriques eíiando  ella  at- 
tenuada  na  decima  fe5tta  geraqao.  Advertindo,  que  para  fç 
verificar  ^eíle  oráculo,  acerca  da  reílauraqaÕ  deíla  attenua- 
cao,  nao  he  neceílario  cumprir- fe  na  mefma  , e individual 
pcfíoa,  em  que  ieaueiiuou  a decima  fexta  geraqaõ  , por- 
que demais  de  o oráculo  o naõ  declarar  , era  impoílivel 
attenuar-le  na  mefma  pefíba,  e nella  mefma  fe  ampliar, 
e rcífaurar. 

Nem  também  he  iiecelTarío , que  oreílaurador  def- 
ta  attenuaqao  feja  decima  fexta  geraqao  DelRey  D.  Afíon- 
Ib  Henriques,  por  quanto  a palavra  {inipfa)  fómente  pe- 
de ler  o reílam-ador  da  mefma  defcendencia  Real  do  mef- 
mo Rey , e nao  ha  fundamento , donde  fe  colha  que  deva 
fer  decima  fexta  geraqao  delle. 

l^eloque  para  cite  oráculo  eftar  cumprido  em  ElRey 

D. 
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D.  JOAM  Quarto  noíTo  Senhor  , bafta  fer  elle  defcen- 
dente  DelRey  D.  A.ffGnfo  Henriques.  Mas  çara  que  nao 
fique  efcrupulo  aigum , mofiraremos  coiro  he  decima  fg.x- 
ta  gcraqaÔ  DelRey  D.  Aftbnfo.  De  tres  modos  t’e  p«de 
contar.  O primeiro  , que  alguns  invetitàraO , iiao  nos  latis- 
ta?  , he  eíte. 


Primeiro  modo  de  contar. 


I Dom  Afon/ü  i, 
1 lilR^y  Dóni  Sancho  r. 

3 Dom  Affonjo  2, 

4 RlRey  Dom  Sanchor. 
com  RlRey  Dom  A fon- 
fo  ^.feu  trmad  ^ faxem 
fiiima  Jó  gerat^ao, 

5 ^JRey  DomDini%, 

6 Dom  Affonfo  4. 

7 E/R^y  Dom  Pedro. 

8 E/R^7  Dom  Remando. 


c ElRey  D.  Joaõ  1.  faxpn 
hum  a fó  gera  çad  , perf erem 
irmãos. 

9 ElRey  Dom  Duarte. 

10  EjRey  Dom  A'ffonfo  j. 

1 1 ElR  ey  Dom  Joaõ  2. 

12  ElRey  Dom  Manoel, 

13  ElRey  Dom  JoaÕ  3. 

14  E/Rey  Dom  Sehajuaõ, 

1 5 ElRey  Dom  Henr/íjue, 

16  ElRey  DomjOAM.  4. 


ERe  modo  de  contar , ainda  que  tcni  contentado  a 
muitas  peffoasj  a nos  parece  pouco  fufficiente  , porque 

inomefla  de  Chi iRo  Senhor  nollo : contraria-fe  a fimef- 

ErR’eJ’T'roí-’7-‘'°  ^ Terceiro,  e a 

ftus Tnt2êlW,  ’ Poi-  frrem  JrmSos  dos  Reys 

leus  antecellores  cora  os  quaes  nao  fazem  dieerfa  ^eracaè 
. nao  inclue  a ElRev  D Hmrí  ,ní>  r.  ^ c 
mao  DelRev  D ^ Wcniicjuc  , que  foi  tambem  ir- 

via  cSm  Terceiro,  c pela  mefma  ralàó  ode- 

nòíTo  RedeSot,?  c<»iip«to  i\  promeíTa  de  Chrifto 
noilo  nedemptoi  , porque  o Senhor  prometeo  , que  fe 

D.  Affonlb  „’a  clcl™ 

mo  , li- 


}2  B^ejlrniraçao  de  PofttigalVrodigloJa, 

Segundo  modo  de  contar  verdadeiro, 

BEm  fe  pode  explicar  eíla  decima  fexta  geraqao  ref- 
tauradora  da  attenuacao:  in  ipfa  attenuata  re/piciet  ^ 
if  videbit  : pela  linha  da  Sereiriílima  Senhora  Dona  Ca- 
therina  , com  facilidade  , e propriedade  , pois  ella  era  a 
legitima  herdeira  da  Coroa  de  Portugal , e fua  Magefta- 
de  tambeiv  por  ella  he  a decima  fexta  geracao  , como 
moílra  eíla  ferie , excluindo  a ElRey  D,  Atíonfo  Henri- 
ques , pela  rafao  delle  ler  primogenitor  primeiro  , com  o 
qual  talava  o oráculo. 


I EiRey  Dom  Sanclw.z, 

1 EíRey  Dom  Afonfo  2. 

3 ElR  ey  Dom  S ancho  i.,  e 
feu  irmão  D.  A fonfo  3.  con- 
tad-fe  por  hum  fô^poríjue  D. 
^ffonfo  reynoii , fendo  vivo 
0 irmão  , por  fe  julgar  ijue 
era  inhabil  para  0 Cetro, 

4 ElRey  Dom  Dini\. 
y ElP\ey  Dom  Afonfo 
6 ElRey  Dom  Pedro, 


7 ElRey  Dom  Fernando. 

8 ElRey  Dom  joaã  1. 

9 ElRey  Dom  Duarte. 

10  ElRey  Dom  A fonfo  5. 

I í ElRey  Dom  joaõ  2. 

12  ElRey  Dom  Manoel. 

1 3 (7  Infante  Dom  Duarte. 

14  J Senhora  D.  Catherina. 

1 5 (7  Duíjue  D.  Theodofio. 

16  0 Duífue- Dom  Joaõ  hoje 
nofo  Rey, 


Terceiro  modo  de  contar  melhor  de  todos. 


ALgumas  peíToas  graves,  dodlas  , e judiciofas  enten- 
dem eíle  oráculo  particular  da  decima  fexta  gera- 
cao , reftauradora  da  attenuacao  dadcfcendencia  dos  Reys, 
dohtando  oito  atè  ElRey  D/joao  primeiro  incluíivameii- 
tc  , e dahi  divertem  aos  Duques  de  Braganqa  , por  o pri- 
meiro Duque  D.  AfFonfo  fer  filho  DelRey  D.  Joao  pri- 
meiro, e por  eíla  via  fica  fendo  a Mageílade  DelRey  nof- 
fo  ^Senhor  , cm  rigor  , a decima  fexta  geraqaÕ  , como  fe 
vé  neíla  fórma. 
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Reys, 


1 E/R^v  Dom  Afl\})ifo, 

2 RiRoy  Dom  Sízncho, 


E/R cT  y Dom  A fonjo  x . 
Rl?\.ey  Dom Sancho  rxom 
feu  irmão  Dom  Affo>:fo  3. 
\ilRey  Dom 
ElRoy  Dom  J^-oyfo 
ElRcy  Dom  Redro. 

ElRey  Dom  Fernando^. 
com  feu  irmad  Dom 
Joa  o r. 


Duques, 

9 0 Infante  D.  Jfoijfi,  t.  DíA 
que  , filho  belRey  Do/tí 
Joaõ  r. 

X'jO  Duque  D.  Fernando  i , 

II  0 DíiíjHe  D.  F drmiiido  2. 

iiO  Dti^e  D.  J ay  meo, 

1^0  O/ür-tdD.  DhooJojij  r. 

1 4 (7  Dítijue  D.j oao  i . ' . 

15  0 Diííjue  D.  The  0 do  fio  2, 

16  0 Diiíjiie  Dom  J oaõ  Tjioje  nofo 


Eíle^ ultimo  modo  dc  contar,  temos  por  mais  ver- 
dadeiro , proprio  , e por  mais  ajuíladó  ao  oráculo  j por 
quaiito  cílc  comgato  leva  as  geraqões  todas  mufculinas, 
oelde  iilRey  Dom  AffotUü  Henriques , atèSua  Maiíeftade, 
as  quacs  fó  cm  EiRcy  nglTo  Senhor  íc  podem  contar  nor 
.baronia,  porque  os  Reys  de  Cafíeila , e os  outros  Prínci- 
pes dcícendentes  domefmoRey  D.  Aftonlo  , laÕfeusdef. 
cendentes  por  via  teminina  , de  que  fe  nao  taz  eafo  , ouan- 
do  ha  marculina,  ^ 

Neftes  dous  modos  de  contar  fe  moftra , como  El- 
Rey  noílo  Senhor  D.  JOAM,  he  a decima  fexta  geraoao 
DelRey  D.  Affonfo  Henriques  , reílauradora  da  attenÚa- 
qao  de  leus  dcfccndcntes  Reys  Portuguezes.  E deíb  forte 
nca  iolto  aquelle  tao  intrincado  enigma,  que  taõ  ditficu'- 
toío  íe  repreientava  , como  podia  fer , que  fendo  morto 
a decima  iexta  geracaõ,  a recuperaffe  outra  decima  l'ex- 
ta , e ainda  reüaurailb  ao  mefmo  Reyno  dc  Portugal.  In 
wja  attenuatã  tpje  refpiciet , ^ videbx, 

Nem  fe  podia  fugir,  da  força  defia  rafaÕ  , ainda  no 
tempo  , em  que  ElRey  D.  Sebaíliaõ  fe  tinha  por  vivo , 
wr  quanto  eile  nao  era  a decima  fexta  geraqaõ  , feiiaõ  o 
Caraeal  Key  D.  Henrique  , como  deixamos  provado  , e 
abim  os  que  defejavaS  refucitar  a ElRey  D.  Sebaftiao , ex- 
p.icando'  delle  efta  promclTa  , eVidentemente  a negavaõ. 

Concluo  ?íle  capitulo  com  aquclla  aíícituolk-.pcth 

£ cyà.6  y 


^eJlíutraçíw  de  Fortugal  vrcdigiõ/ú, 

Sao  , com  que  cfte  Santo  Rey  rematou  oscolloquios  , que 
teve  com  o Senhor  Crucificado  , a qual  os  Revs  Portuçue- 
^es  ouverao  ee  trazer  viva  na  memória  , affim  para  a tii- 
uem  muitas  vezes,  como  para  lhe  fer  prefente  aeflima- 
V'y  > elte  bom  Rey  fazia  dos  Vafiàllos. 

sLt  fi  contia  eos  aliqiio^d  paraverii  malum  , verte  illud 
potUís  tn  me  , if  in  fuccejjores  me  os  , t?*  popuhitti , citem  - 
t-vnijuam  mtcum  fiíiiim  , ditigo  , abfolüe.  Ouer  dizer.  Se 
acontecer  que  tenhais  algum  cafiigo  aparelhado  , contra  os 
t^ortuguezes  , cxccuta5  o antes  em  mi , e cm  meus  fucceflo- 

filbò  ^ ^ ’ '*  , como  a unico 

Coiifentindo  o Senhor  , lhe  difle.  Non  recedet  ali  eis,. 
Mque  d te  uníjuam  mifericordia  mea.  Naõ  fe  apartará  dei- 
tes , nem  oe  vos,  algum  liora  minha  mifericordiu. 

, grande  confirmaeaõ  hc  efta  , da  revilla  milagro- 
la  Ciüs  oliius.  díi  Liviiia  inilcricordia  ^ c]uc  o liyn  itau  pro- 
meteo  lobre  a geraçiõ  aiienuada  dos  Revs  Lufitanos  , e 
pelo  conlcgmnte  lobre  a rcílauraqaõ  de  Portugal,  poiso 
Senhor  empenha  lua  divina  palavra  de  nunca  lhe  íáltar  lua 
fnuGptcordia.. 

ífáU.yp.  Protegam  civitatem  ijlam , «í  faívem  eam propter  me 
propter  Davul  firviim  mcitiiK  Prometia  Deos  pelo  Pro- 
AT cuipararia  a Cidade  de ilicruralem  , por 
iytf«»,53.amor  de  fi  , e de  feu  fervo  David  , tendo  dito.  DeKece^U^ 
Jioriim  non  tntrabit  Civitatem  hanc  , i2‘  non  jaciet  íbi^acit- 
tam  : que  nao  foíreria , que  cntraíTc  nclla  o Rey  dosAf- 
Jyrios , nem  lhe  chegaria  fetta  defpedida  de  fua  nuiõ. 

Sobic  {propter  David j notou  bem  Saó  foao  Chry- 
toflomo  : kumnon  ir.venit  homines  viuos  , Ct' Jutucia  predi- 
tos, ifM  pojjint  intercedendo  veniam  ohtinere  , confiigit  aã  de- 
fuuílos.  Como  o Senhor  naóachaííe  em  Hieniialem  juflos. 

, VIVOS , poi  cujo  refpeito  lhe  ouvelFe  de  perdoar , e lazer 
Q^crce,  poz  os  olhos  cm  fi,  e nos  merecimentos  do  San- 
lo  Rev  David , para  fc  iuclinar  a guardala  , e emparala., 
Muitos  jullos  cremos  ha  neae  Reyno  nas  Religiões,. 
* IV  ’ pttrcm  fobre  uido  jximos  r.oílas  clperanqas 
rv  ^'^*‘’^;®®*^®'  icordia  , c nos  merecimentos  tio  Santo  Rey 
ü.  Afíouíb  Henriques  , ao  qual  o Senhor  prometeo , de 
nem  a clle,  nem  ao  Reyno  faltar  nunca  , e aihm  à lua  con- 
feeua  o emparo,  cíQcícuÈtõ  dos  emulos  de  liiahbeídade , de 

liaii- 
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forte , f]ue  nem  pé  nem  armas , ouzcm  a por  dentro  dcl- 
le,  e o hadc  conlèrvar,  e aogmentar,  para  dellc  fahirem 
os  fegadores  à icga,  e colheita  das  grandes  fearas,  que  o 
Senhor  tem  de  predcllinados  neíTas  remotas  còncjuíílas , 
para  cujo  gloriofo  fim  o efcolbco  entre  os  mais  Kcvnos 
da  Chriílandade. 

C A P I T U L o VIII. 

i Vâ  âõus  fucceJJ os  rUarauilhofos  DêlRiíy  Dom  Afonfo  Hon- 
viíjues  defpois  de  mm  to, 

NAõ  he  bem  que  levantemos  a pena  do  que  efereve- 
mos  DelRcy  D.  AftbnlbHenritjues , fem  nos  defem- 
pehharmos  da  mencao  , que  .no  capitulo  quinto, 
prometemos  i-lizcr  de  dous  caíbs  maravilhoibs  , que  íuccc- 
deram  depois  delle  morto ,, por  quanto  ambos  tem  muita 
correípondencia  a cRes  tempos, 

Qyiando  ElRcy  Cathoíico  o Prudente  veio  a efte  Rey- 
no  110  anno  de  rj8o.  e entrou  na  Capella  mor  da  Igí:çja 
de  noífa  Senhora  do  Vencimento  do  Carmo  defta  Corte 
de  Lisboa,  chegando  bem  à lepultura  do  efclarecido  San- 

Pereira  , esforqo  Lufítsmo, 

I aliombro,  e terror  de  Caílelhanos  , d ifíc para  os  grandes, 

^ que  o acompanhavao:  JJegad  , llecyad,  que  y a es  miieno-, 

\ nial  Ib  poderu  dizer  outro  tanto  à lepultura  do  gloriofo 
j Key  D.  Affonfo  pelo  que  referiremos  neíle  capitulo. 

Sahio  EiRey  D.  Joap  primeiro  de  boa  memoría  cm 

cfta  Barra  fora,  com 
o riíncipe  D.  Duarte  , e Infantes,  e com  o invencível  D. 
^unalvarez  Pereira  Condeílabel  do  Reyno  , em  buma  po^ 
derofa  armada,  com  a proa  em  Ceita  Cidade  Metropoií- 
no  famofo  eílreito  de  Gibaltar,  na  Mau- 
Titania  Tingítana,  chave  de  Hefpaiiha , da  qual  tinha  fido 
inais  cruel  competidora  , do  que  Carthago  de  Italia  , aos 
Vinte  e hum  domefmomes  àefcala  vifta  a entrou  , e rem 
«eo  ^ gloriofamente. 

TVT  noite  no  choro  os  Religíoíbs  do  Real 

^Jolteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  rezando  matinas,  dè 
iubito  appareeeo  no  meio  delles  ElRey  D,  Aflbnío  HeiW 

£ ü rú 
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riques  , i^eveílido  de  armas  brancas,  c ihedílíe,  como  por 
ordem  Divina  fora  Gom  feu  filho  ElB.ey  D.  Sandio  achar- 
Ic  na  toínada  de  Ceita , para  ajudar  aos  Chriílâos  naquel- 
la  eiiipicza  , e fazendo  huma  profunda  reverencia  para  o 
altar  mor , dcíapareceo  pela  parte  do  Evangelho. 

Com  ü íuccciro  heárao  os  Kdígiofos  attonitos , e 
lanqando-o  em 'lembranqa , em  breves  dias  chegou  a no- 
va da  glorioía  entrada  , e tomada  de  Ceita  , c conferindo 
a mcnioria  com  aiiova,  em  tudo  as  achai aõ  mui  coiifor- 
nies.  Trazeifi  efte  extraordinário  cafo  , o P.  Antonio  dc 
EU-  Vafconcellos  , e Antonio  Paes  Viegas , e no  Moíleirode 
gí>  D.  b.  Cruz  , eno  de  Alcobaqa  lia  memórias  delle. 
z gtande  tundamento  podemos  crer  , quena6 

Uenriq,  io  afliílip  eíle  Ínclito  Rey  là  do  Ceo  com  fua  intcrccíTao 
Vingas  a acchimaqaõ  adiniravei  de  Sua  Mageíhide  , mas  qiiedie 
Uh.S.pag.ht  o General  das  armas  deíle  Eeyno,  a cujo  valer  fe  de- 
vem  atiibuir  os  maravÜhoios  lucceíTos , cvictorias  , que 
nas  fronteiras  os  Pui  tuguczés  ganhaõ  aos  Caílelhanos  com 
morte  de  muitos  delles,  c niuy  poucos  dos  noíiòs , como 
diremos  a diante  no  capitulo  24. 

* E por  carta  dc  D.  Nüno  Mafearenhas  Capitao  , e 
Alcaide  mor  de  Caílello  dc  Vide  , confia  nuo  chegarem 
cm  alguns  encontros  os  pelouros  inimigos  a fazer  mais  da- 
no aos  corpos  dos  Portuguezes , que  a deixar  nelies  huma 
nodoa  vermelha ) fem  mais  íerirem  , nem  penetrarem. 

. . Dii  Beira  efereve  D.  Lourenqo  de  Souía  Capitao 
fda  Guarda  a feu  primo  Pedro  de  Cadilho  o inquiíidor , 
que  he  clpanto  nam  chegarem  os  pelouros  Caílelhanos  a 
nuiitos  foidàdos  Portuguezes  a caufar  mais  }>rejuizo  , do 
que  a exprimir  nellcs  huma  nodoa  vermelha  ; e no  Sar- 
geiito  mor  Belchior  Lobato,  fe  vio  claramente  , porque  dan- 
do-lhe hum  pelouro  em  hum  hombro  foi  logo  viílo  , e 
achou-fe  fomente  hum  íinal  fem  mais  ferida. 

Das  fronteiras  de  Eivas , ülivenqa  , Campo  Maior , 
clcrevc  eíla  melilia  maravilha  , relatando  alguns  catos  ftn- 
gularcs  o Doutor  Ayres  Varela  Conego  na  Magiílral  .da 
x>é'’  de  Eivas,'  c Vigarip,  geral  do.  Bifpado  > no  tratado,  da$ 
guerras  do  anno  de  1641.  que  agora  eílampou.  < . 

Pertendeo  o Ceo,  íegundo  piamente  podengos  coníi- 
dcrancom  cilas  maravilhas,  apontar  fómente  o mal  , que 
g$  pelouros  dos  Caílelhanos  çaufariaõ  nos  nofíbs,  le  o Se- 
nhor 
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ifbor  os  nao  einparára  por  íua  Divina  bondade  , c pode- 
mos preíumir , qne  he  íervído  obralas , pela  valia  , e inter- 
ceíSiõ  de  leu  fervo  D.  Affonfo  Henriques  primeiro  Rey 
Portuguez. 

O fegundo  fucccíTo  , que  prometemos,  tem  mujtá 
analogia , e iemelhanca  com  eíle  , porque  elle  conl- 
ta  de  huma  memória  , das  que  ha  no  moíleiro  de  Santa 
Cruz  em  hum  livro  , que  fez  o Padre  D.  Antonio  das  Cíia- 
gas , Geral , que  foi , e peiíba  de  exemplar  vida  , ponho  aqui 
hum  traslado  , que  o Padre  D.  Nicolao  de  Santa  Maria 
Religiofo  profeífo , e pregador  no  mcímo  Moíleiro  nos  man- 
dou. 

Em  o anno  do  Senhor  de  mil , e feifeentos  e huní 
aos  i3.de  Junho  , dia  de  Santo  Antonio  , que  entao  ca- 
hio  , cm  liuma  das  oitavas  do  Eipirito  Santo , eílando  na 
Capella'  mór  deíle  moíteiro  de  Santa  Maria  , junto  à íc- 
pultura  doprin^ciro  Rey  de  Portugal  D.  Adbnfo  Henri- 
ques de  gloviofa  memória  , o P^dre  D.  Baptiíla  Corrêa  San- 
chriítao  mór  , com  dous  irmãos  íeus  adjutorios,  Frey 
Profpero  , e Frey  Lourçnqo  , comecaraó  a falar  fobre  o 
grande  defeuido  dos  Reys  deíle  Reyno  de  Portugal,  cm 
nao  tratarem  da  canonilãcao  do  grande  Rey  D.  Atlbnfo 
Henriques  feu  primeiro  Rey  ,,  e a quem  o Reyno  devia 
tanto. 

Eílando  neílas , c em  outras  praticas  os  ditos  RelU 
giofos  ouviraõ  dar  nove  pancadas  na  fepulcura  do  dito  fe- 
nhor  Rey , repartidas  de  tres  cm  tres , fafendo  huma  bre- 
ve demora  dc  humas  às  outras:  as  quaes  foavaò , como  fc 
bateram  em  páo  , do  que  todos  tres  íicaraÕattonitos  olhan- 
do huns  para  os  outros. 

O Piidre  Sanchiílao  D.  Baptiíla,  que  era  Rcligiofo 
grave,  e de  authoridade  , querendo  averiguar  o cafo  , man- 
dou ao  irmap  Frey  Profpero , que  fubiíre  fobre  a Tcpul- 
tura  do  )dito  Rey , e metc-fe  o braco  po,r  hum  buraco  , quò 
eílá,  eiui'e  ella  , e a parede,  e tocaíTe  com  a niao  no  ataú- 
de de  páo  , cm  que  eílá  o corpo  do  Rey,  e tocando  ncl- 
le  fez,  o mefmo  fbm  , que  tinham  ouvido  , de  que  logo 
dçram  teílimuuho  diante  do  ReverendiíTimo  Padre  Prior 
Geral  D.  Accurfio  de  Santo  A^goílinho,  em  o fobredito  dia , 
mes , e anno. 

Eíle  he  o traslado  do  afíento  do  livro  deíle  Mo&‘ 
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ro,  donde  fielmencc  o tirei  , c o certifico.  Coimbra  II. 
oe  Outubro  de  1641. 

Dom  N100L10  do  Santa  Maria. 

He  taojuíla  a queixa  tio  defcuido  , que  os  Rcvs  ?or- 
tugu^es  tiveraõ  {obre  a canoiiizacaõ  defte  milagrolo  Rev 
U.  Abonai  , que  nos  .laõ  fica  lugar  para  os  deículpar,  poi^ 
que  le  bem  no  tempo  DelRcy  D.  Joaõ  terceiro  Ib  pro- 
tuiou,  com  tudo  logo  nas  mudanças,  quefobrevieraõ def- 
pois  de  (ua  morte,  a tornaraõ  ao  antigo  efquecimento. 

do  Ceo,  porcllc  terre- 
kivado  eíla  tehcidAdc  para  Sua  Mugcftade  , pois  iabemos 
que  ncnhüiTi  outro  licgocio  leva  o Bifpo  Embaixador  igual- 
níeiKc  encarregado  para  follicitar  , c repreícntar  a Sua^ 
Santidade,  do  que  cíta  canonizacao,  e ein  íua  companhia 
a de  outros  in%nes  varoes , e íervos  dc  Deos  de  raia  vir- 
tude , c milagres. 

E porque  huma  certidão  do  Padre  D.  Lourenco  da 
Fiedade,  I rior  que  foi  algumas  vezes,  e Procurador  Ge-^ 

Religíofos  , que  forao  preientes  a 

•a  1 ’ contem  mais  a con- 
quiíta  dc  Al-rica  , em  que  praticavaÕ,  e da. qual  alguns  va- 
ticínios fahiq , a lanqamos  aqui. 

c rr  Lourenqo  da  Piedade,  Relígiofo  pro- 

íe do  da  Congrcgacao  do  Moíleiro  de  Santa  Cruz  dc  Co- 
imara , que  cílando  cu,  com  mais  dous  Religioíbs  da  mef- 
ma  congregaqao  a faber , o Padre  D.  Baptilla  Corrêa,  e 
o limao  brey  I roípero  , ambos  jà  defuntos  na  Capèlla 
mor  do  dito  Moíleiro  , junto  à fepultura  dc  D.  Aílonfo 
xicnriques,  huma  quarta  feira,  .deípois  das  oitavas  do  Ef- 
pirito  Santo,  em  a qual  naquelle  annocahio  o dia  de  San- 
to Antonio  , acabada  a IMiífa  da  terça,  eílando  aííiin  to- 
dos  tres  junto  à dita  fepultura,  viemos  a tratar  do  grande 
delcui  j j dos  Keys  dcílc  Reyno  nao  aver  nenhum , que  tra- 
tai e da  canonizacari  dcíle  Rey  , íendo  peíToa  dc  tantas  vir- 
tudes , a quem  eíle  Reyno  deve  tanto. 

DííTe  D,  Baptifta  ,■  que  era  ReJigioíb  de  authoridade  , 
c actualmente  Sanchríftao  mor  daquellacafa,  falando  comi- 
go , e com  o dito  írma(>  Profpevo  i vinde  cà , irmãos  , na6’ 
vos  delconfoleis , que  naõ  ha  muitos  annos , que  cu  faley- 
com  hum  homem,  que  eftçvc  eativct  em  terra  de  Mou- 
ros , 
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Mouro,  cujo  catiro  ellclò* 

ra , lhe  difíera. 

Vem  ca  , Chrifiaõ  , por  nolTas  tradições  , c pro* 
nouicos  temos  entendido,  queeftaley,  cm  ejue  vivemos, 
naõ  krde  durar  muito,  eque  de  entre  vós  outros  le  hade 
levantar  hum  homem  , que  hade  vir  Ibbre  nòs , c nos  hade 
deluuir  a todos  r fciílo  lucceder  em  noUbs  tempos  , eef- 
tiver  em  tua  maõ  poderes  ular  comigo  da  liberdade  , quceií 
agora  ul  > contigo , tazeo , eu  te  dou  liberdade  , e yavte 
émbora  para  a tua  terra.  ^ 

Êm  acabando  olbbredito  Padre  de  referir  eftaspa- 
lavras  , em  continente  deram  nove  pancadas  na  fepultu.. 
ladc  biRey  D.  AfFonfo  Henriques , diante  dos  noílosolhos, 
com  que  todos  tres  ficamos  attonitos  , as  quaes  tbraó  repar- 
tidas detresem  tres , fozendo  huma  breve  demora  de  hm 
nws  a outras^  e Ibavaõ , como  lè  bateraõ  em  pao,  íen  Jo- 
Slhm  que  iiavõ  ba  alli  coula  , cm  que  fe  podelfe  bater  , que 
fizelle  tal  lom. 

Subiü-fe  hum  de  nós  à fepnltura  do  Rev  , e metendo' 
nmn  braqo  , por  hum  buraco,  que  etlá  ent/ecl!a!,  e a pa- 
rede, chegou  com  antaõ  ao  ataúde  , em  queeífá  o corpb 
do  Rcy  , e tocam^  ndie  , fez  o mefmo  fom  , que  tinha^ 
mos  ouvido,  c allinv  averiguamos  todos  tres,  que  no  atau- 
;dc  fc  deraõ  as  pancadas. 

r-pni,  ^'go?  pafibu  na  verdade,  gífim  o 

tenho  affirmado  algumas  vezes,  que  me  pajeceo  fer  necel- 
íauo,m  verbo  iacerdotis  , e o torno  agora  a aliirmar  em 

onze  de  OutuI/iodei64i,  "•n-iu. 

£>.  Lsitrenço’  da  PíedadK 

C A P I T U L O IX. 

Dit  httm  cappi-odMofoy  aconuceo  d ef  atua  Da/R^v 
D.  Affonfo  Hennqitís.  no  M-ojieiro  de  Ateobaça,  ^ 

OSuítmíTo  admfravel:  , que  aconseeeo'  a huma  ella-o, 
^^'^‘^yJ^-  Aííonlo  Henriques , eontaõo  Padre  f 
niri  >|«y  Antonio  Pramiaõ,  e agora  novamente  Anttvr" 

Xs  fummario  detcflráu-t;; 

> qqlcdeUc  íc  tu-arao-,,  e refiro-®  ,,  ecQufidcíO-o 

. f*  Ú 
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mente  , como  pronoílico  defta  reílituiqao  de  Portugal , por 
quanto  Deos  noííc)  Senhor  , com  finaes  declara  muitas 
ve2es  os  kicceíTos  raros,  que  iia  terra  determina  obrar. 

Aílim  vemos , que  voltar  a pomba  para  a arca  , don- 
de Noi  a defpjJira  , com  hum  ramo  verde  de  oliveira 
no  bico  ,,  foi  Ijnal  de  o Senhor  eftar  jà  aplacado  , e o 
diluvio  ter  ja  ceifado  ^ e de  como  naõ  alagaria  o mundo 
com  diluvio  de  agoa  , quis  que  foífc  final  o arco  de  íris  > 
que^  poz  no  Ceo. 

E deixando  outros  muitos  exemplos  , he  lobre  to- 
dos o da  ditoía  cftrella  dos  Reys  Magnos , a qual  apparc- 
cendü-ihc  no  Monte  Viéloríal  , trazia  em  -fi  huma  tigura 
cxprcífa  dc  hum  menino  com  a Cruz  ás  collas , como  re- 
fere o Author  da  concordía  Evangélica  , em  prova  delia 
denunciar  o Sagrado  Myílerio  do  Nacimento  , e morte  de 
Chriído  Senhor  noifu.  E atè  á mudança  do  mundo  pelo 
juizo  univcrlal,  quiz  o mefmo  Senhor  precedeífem  finaes 
no  Sol , e na  Lua  , c nas  cíl relias : Erunt  figna  in  Sole  , Cf 
Lana  , Steliíu 

Donde  naceo  fazer  a Aídrología  cafo  dos  cometas , e 
mais  rcprelentaçocs  dos  Meteoros^  que  no  Ceo  coílumaõ 
appaia  cer  , e em  particular  do  nacimento  do  Sol , e da  Lua 
p.nra  conjedlurar  , com  alguma  rrobabílidade  , alguns  etfei- 
tos  nacuraes  dc  fuas  influencias : quando  por  outras  cau- 
fas  iiaõ  laõ  impedidos.  Vindo  ao  prefente  cafo  , paílliu 
deíla  for  te. 

P Padre  Frey  Fcliciano  Coelho,  podo’*,  e Abba- 
de  Geral  do  Real  Moíleiro  de  Alcobaqa , mandara  acabar 
hum  magcílofo  frontiípício  de  hum  Dormi lorio  , c no  re-  " 
mate  delle  pjr  em  hum  nicho  huma  eílacua  DclRey  D. 
Aífoníb  feu  fundador , a qnal , para  ede  eíteito , mandou 
lavrar  de  mármore,  com  coroa  na  cabeqa,  c em  tudero 
mais  muy  perfeita,  e bem  acabada-t  efta  foi  a]n*imeira  cf- 
tatua , que  labemos  le  icvantaífe  a primeira  efoitua  , que 
labemos  le  levantaíle  a efle  primeiro  Rey  Lufitano  , dig- 
niifimo  de  muitas  de  eterna  memória. 

Dava  grande  cuidado  a ratuçhina , com  que  fe,  avia 
de  levantar  do  chao , e colocar  eíta  eílatua  em  lugar  tao 
alto  , por  quanto  nos  piaheiraes  de  Leiria  fe  naõdefcobria 
páo , que  na  groífura  , e compriíiknto  podeífe  fervir  de 
guindaíle  ; neíle  comenos  arrebentou  na  Pederneira  , no.  . 

por-  { 
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p4*to  de  Martin ho^.  hum  páo  de  tanta groíl  ura  , e com- 
primento^ que  para  o poderem  trazer  muitas  juntas  doboys, 
e poder^iervir.,  o cortarao  no  comprimento*,  e dcsfalcarau 
na^groíuira  : vinha  cuberto  de  muitos  limos  , e com  mexi- 
Uiões  mui  pegados  , com  que  fc  deixava  ver , que  vinha  do 
iiíaij , e Ter  admíravcl  prodígio  , que  dcllefa- 
hiíle  aquelle  madro  , .para  fobír  a cílaiua  juntamente  , eo 
giübo  do  fogo  pafà  a coroar. 

Aos  6.  de  Novembro  do  anno  do  i6p..  fe  coIídcou 
com  toüa  a íbfemnidadc  poilivcl , no  lugar  preparado  ^ c aca- 
bou de  íc!  ahentar , ja  perto  da  noite.  Huma  hora  delpois 
de  poík  ja  no  nicho,  foy  vido,  com  grande  admíracao 
de  inuitos  Rcligioíos  do  Moílciro , e de^nuitas  peífoasW 
fiares  ;Ua  Villa  vir  correndo  da  parte  do  mar,  que  ílca  aò 
Oceidente  do  Modeiro  , hum  globo  de  logo , com  cauda 
de  duas  braças  de  comprimento , corria  direito  aedutua,  e 
na  melma  altura  delia  , modrando  clar!aineiue  , que  a ella 
ío  demandava,  e tanto  que  chegou,  parou  íbbre  a Coroa 
do  gJoriolo  Rey  , lòbre  a qual  ie  desfez  , deixando  o ar  alu- 
miado por  bom  efpaco  de  tempo, 

^ ^ Divulgou-fe  edecdraiiho  cafo  pelo  Reyno  , e come- 
qarao  os  práticos  a conjcdlurar  o que  pronodicaria  taõ  no- 
tável prodígio  do  Ceo. 

■ Huns  magoados  dos  apertos , e tribulacbes  , que  o 
Keyno  padecia  , com  o governo  , e prefente  edado  das 
couías  , ajuizavaÕ,  que  fem  duvida  aquelle  fogo  demudra- 
ya,  edar  de  todo  o tride  Portugal  efpirando  , cqucaq.uel- 
le^lume  era  a candea , que  metemos  nâ  mao  aos  que  el- 
tao  em  paflamento  , e como  em  EIRcy  D.  Adbníb,  oRcy- 
no  nacera  , aíTim  enrfua  edatua  vinha  eípiiar , e acabar: 
a tao  miferavel  edado  tinhao  chegado  ascoulas  de  Portu- 
gal , que  homeps  prudentes , efcjuccidos  das  promedbs  do 
oenhor , entiuivaõ  nede  tride , e deíefperado  peníamento. 

Outros  diziao,  que  eden^efpiandor , he  o que  coí- 
tumamos  a por  as  imagens  dos  Santos  canonizados , e que 
com  elle  declarava  o Ceo  , naõ  fofrer  edar  a dede  Santo 
lem  elle.,  e em  confcquencía  condenavao  odcfcuido,  oue 
^slícys  dede  Reyno  tiycrap , em  reprefeutar,  e follicitar 

Ídos  Summos  Pontífices , Vigários  de  Chrido  Senhor  nof- 
o diadema  de  Santo  ^ que  as  íingu  lares  virtudes,  e in- 
gnes  maravilhas  dede  bemaveinurado  Rey  mereciao  : po- 
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Mageíladc  o tcin  tomado  à lua  couta  , como  j;i, 
cliiieinos  no  capitulo  precedente. 

~ Outros  coafiderava5  ^ que  corn  cRe  final  de  fogo  ^ 
decíaravii  Deos  nofio  Senhor , quam  aceito  era  a Teus  cík 
vinos  olhos  eRc  íbberano,  c virtuoíb  Rey  , como  no  prin* 
cipio  do  mundo  lhe  moíírára  , erao  oJuRo  Abel,  e feus 
íacrificios  , com  o mefmo  final  , por  cjiianto  onde  a vul- 
Gâti,  gata  tem  ; Kefpe^it  Domnius  aã  Abel ^ ^ aã  munera  ejm^ 
i^-e  outra  veríao.  Injiammãmt  lõomtnus  Abel'.  Defpedio  o Se- 
iihor  fogo  do  Ceo,  com  o qual  infiammou  a Abel  j ea  leus- 
fíicrihcios. 
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Outros  confiados,  e certos,  que  as promefilts divinay, 
íe  bem  a nofib  delejo  parece  que  tardam  , nunca  podem 
íaltar,  nem  deixar  de  ter  comprimento  mui  inteiro,  jul- 
gárao  que  cífo  lume  pronoRicava  a rcfurreicao  deRe  Reynó 
do  trabalhoio  eRado,  em  que  ic  via  , no  qual,  como  coiv 
po  giaviRimamcnrc  doente,  fizera  vários  termos , c tendo 
chegado  aos  iiltimos  da  vida , tornaria  muito  cedo  à apti- 
ga  tclicidade  de  ter  Rey  natural , e que  eRefogo  erao  lu- 
minárias , que  prcccdiao  , e moRravaõ  ta6  alegre  feRa  díi 
rcíurreicao  doReyno. 

Os  moradores  dos  montes , e lugares , donde  o Moí* 
tciio  íedcícübrc  , quando  de  longe  virão  eRe  tbgo  rerplan- 
tíceente ,,  julga^raõ  lerem  luminarias  de  alguma  teíia  muito 
lolcjiinc  dos  Frades  , no  que  nao  fe  enganarao  , porque 
ci*tü  luminarias,  que aniinciavao ,,  nao  fó  o bem  particu^ 
lar  da  ordem  mas  o maior,  que  podia  cíperar  todo  Portu- 
gaR  qual  hc  a reRituicao  dcRey  Lufitaiio,,  por  quanto  fe- 
inclhante  prodígio  de  fogo  coRumava  a põrtentar  no\0' 
Cetro,  e Coroa  , como  lémos  pronoRícou  oqucdcccofo^ 
bie  a cabeqa  do  menino  Afeanio  , de  que  fala  o Poeta. 
Ecce  Uvis  fummo  devcUice  vifus  ]iiii  - , 

F utidere  lamen  ãpcx  y taãuque  ímw:^ia 'molli, 
hamhere  Jí anima,  cornas  y cj reaja  têmpora  pa/ci,. 

E de  Serviü  '1'ullot  Rey  Romano  , coma  Plinio  , que 
íendo  ainda  menino,  e cRando  dormindo  no  bcieo  , Ibe 
fahio  da  cabeqa  huma  labareda  de  fogo  , pronoíRcaudo  a 
Coroa  Jlcal,  que  dcípois  VjCío  a alcancar  , do  Povo  Ro- 
mano. E deixando  outros  exemplos  , ió  aponto  o prodi- 
, gíofo  , que  refere  o Padre  Joefr  de  Mariana  , da  Comuá- 
iriiia  de  Jeíusi;  CroniíU  Geral  deHcfpanha  ^ ucomeceo^ 


EI- 


'Primeira -parte  , Capitulo  IX,  45 

BlRcy  dc  Caftelia  D.  Aífoníb  1'cxto , eílando  díonte  Del- 
'Kcy  Mouyo  Aly  Mayma5 , que  enta5  o era  de  'J  olcdo, 
para  o qLral  tugira,  obrigado  xlo  poder,  c furor  dciatina- 
cio  de  icu  proprio  imvao  D.  Sancho  Hey  de  Caífella.- 
. . Eutre  íis^  rasoe?  dc  coiiveníenciar  , qne  ha  para  o ef- 
colhermos nao  hc  a menor,  fer  eflebem  afortunado 
D.  Aífonfo  avo  do  noíío  foberano  D.  Aífoníb  Henric|uc?.* 
A eíte  Rey  ü.  Affonfo  fe  lhe  ievantárao  , c hírtárao 
^os  cabellos da  cabeqa  dc  ibrte , que  pertendendo  o Rev  Mou- 
10  j tresvc£'es  , abaixar-lhos , com  fua  própria  mao',  oiíao 
pode  tazer.  Os  que  prefentesforao  , tíveraÔ  o catb  por  nro- 
iioltico  dc  íer  Rey  , do  que  logo  amocílárao  o Aiy  Alay- 
mao , que  íè  acautelaíFe  , e o atalhaRe  com  tempQ%  poreiii 
cJIe  , por  fer  aiíèiqoado  a D.  Affoníb,  e dc  bom  natural, 
c o certo  he  , poi*  aííim  o ordenar  a Divina  Providencia 
le  contentou  com  lhe  pedir  novo  juramento  de  preito  e 


omenagem. 


Hora  pois , fe  hum  final  taõ  ordinário  , foi  tido  por 
i ^ proiroRico  dafiberdade,  e Coroa , a que  D Affoníb  faia 
-leítituido,  hum  prodígio  tao  luperior , eadmiraveh  qual 
ne  o globo  d^íle  fogo , parece  que  com  fundamento  , po- 
demos coníiderar , que  denunciou  a reftauracao  de  Portu- 
gal, a fua  antiga  liberdade,  e Real  dignidade,  e gloria  de 
fo^^r, Rey  natural , por  virtude  das  promeíTas  dc  Chriílo 
oalvadm*  nòíTo , feitas  a ElRey  D,  Affonfo  Henriques 
^ E para  molhar  aò  inundo  , como  eíla  refurreicaõ  do 
•x^yno,  de  que  hoje , .peTa  bondade  Divina  j gozamos,  era 
cfteito  dos  merecimentos  deífe  gloriofo  Rey  , bem  como 
a leu  invencivel  braco  fe  devia  a ereiqaõ  de  Portugal  a Rey- 
no , ordenou  o mefmo  Senhor , que  efta  maravilha  fucee- 
deííe  na  cabeqa  deílâ  fua  imagem  Real. 

a cíH  confideracaõ  , que  hiinos  fazendo , 
inviarcm  logo  os  Padres  daquelle  Reab  iMofteiro  o lumina- 
110  de  teílemunhàs-deílc  caio  , tanto  que  fe  acabou  de  ci- 
rar  , como  refere  Anconio  Paez  Viegas  , ao  Sereniílimo  r//., 
^uque  deBragaiiqa,  hoje  nolTo  Rey  , porque  coni  iílb  íe 
manifeftüu  ler  clle  a peíToa  Real , a qual  o pronoíliCo  pare-  ^ 
ce  buícava,  e a quem  podemos  crer  vinha  direitamente  di- 

'iigiap  c 


F ü 


CA- 


B.e/íaiiraçal)  de  Portugal prodígiofi, 

CAPITULO  X.  * 

L>rf,v  pfophecias  de  S.  Francr/cv  , e da  Ravnha  Sanía. , fobrí 
a cmnimiaçao  de  Portugal  em  Portugueses. 

P.MiU.i.  Padre  Prey  Marcos  da  Ordera  do  Seraphico  Patriar-  ‘ 

p.  (.a.\  g g (;|p  5^  FnmciTco  , iFípp  que  tbí  da  Cidade  do  Forco 
tionc.  efereve  nas  Crônicas  Portuguezas , como  abrazado 

45*  o Santo  erii  deiejos  do  martyrio  , veyo  a Heipanha , para 
dci]a  í'e  embarcar  para  Atrica,  a pregar  a Fé  Catholica  ao' 
Emperador  Miramolim  j porem  rccrecerao-ihe  caiipis  iii- 
firmidades',  que  lhe  impedirão  a éxecucao  de  tabían^ta  ^:  c 
giorioía  cm  preza. 

Vibtou  com  muito  trabalho  a caía  do  A ^xrílolo  Saii- 
Tiago  , e depois dcíla romaria  entrou  em  Portugal.,  c paí- 
Ibu  pola  V ílla  de  Guimaiáes,  onde  viíitou  Sercniilima 
Rainha  D.  Urraca  , molher  OelRey  ^D,  Afiònío  iygucido 
c lhe  prophetizou  , que  cite  Reyno  de  Portugid  nunca  Fe- 
ria unido  ao  dê  Caílella.  . . . ' < 

• Fila  meíma  prophecia  tras  o Padre  Frey  Joap  Ba- 
tida Aloles,  dífinidor  Geral  da  Ordem  Seraphica  B^d^e 
t a Provincia  de  S. Gabriel  dos  Detcalcos , no  capitulo  fex- 
to  do  tratado,  que  fez  das  prqphecias,,  c milagres.fdo.  S^- 
^ raphicü  Patriarca  S.  Francilcç,^  ^nde,  prova-  bem  íer  ella 
píOphecia  verdadeira , e eílaiu  epjriPÇ  ainda  nos  ícileiua,  ap- 
' rios  da  jogeícao  de  Portugal  aos  Reys  de  Caílella.'  ; 

,Del  la  contudo  duvidarao  algumas  peílbas  , princi- 
palmente  depois  que  virão  cíle  Reyno  de  Portugal  ibgei* 
to  aos  Reys  de  Caílella  , e os  que  antes  deílc  fucceíía 
nenhum  cicrupulo  tinhao  na  verdade  delia  , depois  que  íe 
vio  o cífcitü,  ao  parecer  , encontrando  com  a prophcçia , 
Coinccuraõ  a reparar  na  qualidade  do  i undamento  , coni  que 
o Padre  Frêy  iVJarcos  a clcrevcr^,_  e particularmente  tu- 
tores Calleihaiios  , aos  quacs  eíía  , izencaô  . c divií ao  cptre  : 
Portugal,  c os  íeus  Rcynos,,  uao  lervúu  ^ 

jà  por  eíle  rcip-pito  as  Crônicas  do  Padre  Frev-^iViaT- 
cos  , que  le  eílamparao  em  Salamanca  , nao  fallaÓ  nefta 
prophecia  , como  íe  o nao  fora  , por  lhe  nao  armar , nem 
efUr  bem  à rasab  do  feu  eílado  ; porem  as  que  íe  impri- 
. : . miiaõ 


' Farte prme,k^ 

miray  neíle  Reyrto  nQ:annp  de  ,1615.  fahirain  à luz  coiii 
efta  pvophecia  , dèur  averiquem  tielIa.remralTe  , ou  duvi- 

Alguns  dos  que  diivfdai-aõ  deita  pro^hecia , naooo- 


' li  X.  ^ AlCiV^  l/V./- 

jendo  negar  tec  u dita  à ilainhu  Dona 


Unaca,  o que  temos  rdtçrido  , pela  muita  authoridade  , 
e credito  da  vetdadc.de  tal^Cconilla  , negaraõ.dizelo  o San-  r „/,  a, 
tocom  .tlpirico  fuperior , c prophetico,  eouizeraõ,  que  ' 


OS  ílc)  .povQ Jcv:udí>S!'-^ííiip;  clí^s  propriatS  cuiivcnieiicias  , 


mo  da  m-aude  ópinia5  r c Veneraca.Õ  em  que  cinhaÕ  ao  Scrã- 
phicQ^Padre,  lhe  deitem  o nome  de  prophecia»  Vileo' 


CO» 


22a  in 


Poiem  nem  a naqaõ  , e lingoa  Cailelhaná  defculpa  adí.\',„. 
çftes  Autores  do,  que  neíle  paniclilaii  derogaÕ , e destazem-^X^  ,! 

d^j  :'L*‘â*ande  nriihí^nriri- r»  ,'ív/'iiiK.'rr^r:».^>,,^r:  j..  c„.. 


. :f<-au(.iç,  çnidqucia:,v  ecircuAípecqaõ:  do.Sarito,  c-?(,  , 

de  íua  protuiidillima  humildade-,  daj  quues  virtudes  le  naÕ^  j^^;':'^- 


pode  pteuimir^,  que  em  utia, teria  tadugrave  ,1  fallando  com 
huma  tiaynha,  diílell^  o Santo  palavra  iobrefuccefros  i'u- 
turos  ,:de  luceeíTaõ.de  Hcyiios  íem  ler  eí&azmente  mo- 
Wdo,pcloi  lilpirny  ,iPiyú>p„  eter  .refelâeaõ  , e.  illuílracaõ 
iua  mtmparticuJa»;  y.-  ^ ^ ,, 

-ífa  ellesjAucoiiCs  fe'podçm,yal^  fucelTò  da  fo- 

geiçao  uette  Reyno  ao.s.áVys  Caileihanos  neftes.reíTenta 

^iqap.das  hiítorias  de  Portu":il , e 
eltjllo  , coaa.  que  ellçs  O governaraõ.,  coalla  naõ  cncon- 
traF.elta  dogpiqap, a,  inteireza,  , e iubftancja  da  prophecia, 
Jogo ‘i;iiouraremo%j  7 ^ ^ 

L Pftlp  qM^j  re:^eve  ter  poi*  -ceirto  lem  duvida:  alguma , 
que.  o.^raphiqq,  Patnarqha.diífp  çftas  palavras,. no  ftntid6 
que  reterem  os  .coroai ítas,,  aílim  pelo  Padre  Frev  iMarcos 
‘!‘'iSente,.e,  efprever  no  mcímp  Heyno , na  mef- 
Wrl<.ç,ligiao  ,,,,q;6ra,  fçmpos  jpais  chegados  àquelles  anti- 
gps,  q^^íaQ af  çjfçuujliançia^  , pelas  quaes' os  Au- 
W^§L.pft.4ftdas  -conciliarão  màior  cred-ító  :a  feus  eferitos 
f«!P:P  peíO^ que  deixamos  dito ,,  da  authoridade  , c pru- 
dcncta  do  Seraphico  Patriarcha.  P 

j Poda  a diireuldadc  cpiififte  em  vermOs  a Portutjai 
í^'Kp;Çíítooj:icoSa  que  .par^çe  encotitrar  direi  ta- 
^ffnje  ao  ptqtóeti^.do ,i qual;  facilmçute.fatistkz  huma 
ttó.quas  íqti^ftas,  iiMurae^y.  ç própria^.  . 

nem  codas'  as  prQpheciasi  e nro* 
PíeflksDiyur^,  Ikõ  fempre  abibiutas , iLaO  que  alguS' 

: ^ ..''.íaO 


4IÍ  Keilmiraça^  de  Fortiigalprodígíoja. 

faocoíldicionacs  , asíjUacs  enfim  a í âgvada  Theologíav 
nao  efibito , por  as  cauílisí  íôgiuidas -faltarêm  iJtícòiTi- 
prinuiito  das  condícoes  , debaixo  das  quaes  tbrao  feitas-^ 
porem  nab  hc  Deos  nellas  menos  ^^fdadeiro , cpie  nas  ab- 
ibliitas , pois  fc  a verdade  dc-ílas  conliílc  cm  íbeomprir  b 
que  Deos  nellas  prometeo , a verdade  das  Condicionaes  eíU 
em  1 1 ao  te  rc  m coín  p r i m e n to  ^ q n a ndo  o n aõ  te  m ase  o 
diqoes.  ^ o 

Pelo  que  fendo  eíla  prophee vá  condicional  V fe-os  Pór^ 
tugneze^.,  com  luas  culpas,'  niíO.defmereceírem  acontínüa- 
caõ  dos  Reys  Portuguezes  neíle  Rcyno  *,  como  fe  colhe 
bem  que  o foi  de  outras  da  Divina  Eferituta  fénielhantes  , 
c ainda  -das  cartas , que  S.  Rérnairdo  cíbíevcò  a El  Re  y D.- 
AíToníb  Henriques , das  quaes  tràtaí^mos  nós  capitUlos  fe^ 
guintes.  ^ ^ ^ 

Claro  fica  , que  ò fuccefrò  da-  íógeição  de  PorCugaJ 
aos  Reys  Cutlioljcos , nao  encontra,»  nem  prepidica  a ver^ 
dade  da  prophada  de  S.  Ph-ancíleo  , por  quanto , faltandó 
a condicaõ  da  emenda  dos  proCedirnentos  dos‘  Portugue*- 
zes  , debaixo  da  qual  a mcrcc  na  propllCCia  inclufii-j-  feá 
prometida  de  forqá  fícàva  o Senhor  dcfobrigádó  do  com- 
primento do  prophetizado  , e prometido. 

Para  maior  clareza  do  que  dizemos  , pohharpos  diàii'^ 
Jon.  c.  5.  te  dos  olhos^o  cafo  de  Jonas  com  ós  Nlnivicas.  Maílljou- 
mtm.  4.  Ibe  Deos  , que  lhe  intimaire  da  íua  parte',  que  Niníve'^  fé 
foverceria,  em  efpaqo  de  quarenta  dias , o qufe  iiab  fèícce*- 
deo  , como  xoníla  do  texno  , porque  eíies  arrépen<fera6-ie 
de  fuas  culpas , e choraraÔ-nas , é Deos  rtofib  Sénlior  ré- 
vogou  o mandado,  por  quanto  era  condicionais  e os  dô 
^ ' Niníve  duraíTem  etn  feus  cxceííos  , énilipeníteiicía.  EÍH 

eondiqaõ  nap  ddTcobrib  Deos  a Jonas,  porque  fe:  lha  reve- 
lara, nem  clle  fe  Cntriftecera  tarífò dêffpóis  que^  vío  que 
nao  aílblava,  e deílruia  a Cidade  , netii-íb  queixara  dd  Se^ 
nhor  ler  taõ  mifericòrdioíb  , que  o fizCm .,  ná  appáfencia:*^ 
incnos  verdadeiro.  V ' /.  " 

O meímò  podemos  conjeturar  que-  fuccedCó  neíle 
calo.  Revelou  o Senhor  ao  Seraphico  Santo  a perpétukiade, 
e contiiiüaicaÕ  dé  Portugal  ,‘  'íío' doróinio  dè'íèórs  Reys  ^háP 
turaes  PortuguezeS',  poreni  deòâiixõ^^id  cobdiqM  refèfva-* 

, da  à fua  infinita  fabedoria , ’ fe ' bs  Portnguézes  iia'Q  ^qfme- 
receíTem  por  feus  peCeados  tao  alTinalada  mcrcé  ,^^da^<íual 
condiqaG  na5  foi  fervido  de  lhe  dar  noticia.  E 
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r ‘efrimeim,  Capiink  X.’ 

E aíTi  . /anto^âtnarca  r coina  oütip  Jonas  , pro* 
pliçtízou  o eíi\titOj  qtúeo-Sènhor  íhc  revelou,  fcm  a coii- 
diqdÔ , que  o mcfma.  Senhor  lhe  cncobrio  , oú  nao 
nitcftoiu  . 

A fegunda  lepofta  he  , que  de  nenhuma  maneira  en- 
contia  o futcedrdo  neíle  Hcyno  com  Caftella  aopropheti- 
zado , por  quaatKb  a prophccia  do  Santo  nao  diz  que  Por- 
tugal 'iitio  eílaria  fatisfcito  aos  Reys  Cátbolicos  , mas  fó-r 
mcn^c  diz,  que  iiao.eftaria  unido  aCaílelIa  , nega  a uniaô 
e,  naõ  .nega  a fogèicaõ  , como  das  palavras  da  piophecia 
coníta  £ aíBm  lica  verdadeira  a prophccia  do  Santo  , por- 
que  o Reyno  de  Portugal  *,  Ic  bem,  efteve  fogeíto  ao, de 
i^aítella  nunca  efleve  unidó. 

^^plicacao  fegue  o Padre  Frey  Joao , concluín-Fr  Jaaíf 
do  com  eíhts  íòrmaes  palavras.  Alfin  , el  SanU  Padr^  no  fup^ 
j ífuâ  el.Reynxt  di  Poittígaí  no  fina  de  Cdjliíla  fuií) 


ü de 


tjue  nunca  feríaô  jian&s , y hechos  uno  , como  lo  Jm 
heon  , Coriiooii  y ScvilUi , y Granada  con  Cajlella. 

. ■ y Lucas  adiiigojlrlaiidcsjgraviínmo  hif- Wrtíf.íT. 

tonador  da  Oídem  dt>  Seraphko  Pati iarclra  S.  Francifeo  , i. 
pwa  o mekno,<mui  cvidcinemence.  A razaõ  íundamen- 1214. 
tal  he  , porque  como  confta  dos  Sagrados  Ginones , c K-Chriítodí 
gras  de  direito  , para  huma  Província  , ou  Igreja  fe  unir  a 17 
outra  , nao  bafta  que  efteja  fogeiu  ao melmo  Senhor , onOíd. 
rielado  , mas  he  neceíiano ,,  que  guarde  as  mefmas  leys , 
e eltacutos,  e lhe  obedeça , por  meio  dos  quacs , como 
litico”^'^°*  * meítna  alma,  leja  hum  corpo  moral , e po-  C.  Reco^ 

nhflP  She  nunca  ouvx  em  Portugal  debaixo  diifoqeiaiô  ,/la(  Mo^ 
con  Reys  Catholicos,  por  quanto  a priiicipali.m  C i 

qondiçao  ,_com  que  os  Portuguezes  fe  entregaraA  a feu  do 
miniô , e yuperio , toi  que  os  Reyuos  de  Ponhgal , com gualitàs 
fuas  conquiftas , perfeverariaõ  fempre  defunidos  , ediílin-7  ^ r w* 

^ ptehemhrencias.  , como  cod^ULL 


tempo  dosSeys  Portuguezes  , e a:írrm;tK;cr  e 

mu  FlKey  D Philippç  Segundo  nas  Cortes  àc  Thoadi  JíTprínT 

e fe  opfeiTou  fempre  a pcz.u-  da  foberanüt  Caflelhana. 

varípflaHp  41^^  peiíeverítiao  inteiras , e feip  modanqa  ,,  oa  óv?f  2 eT 
vanedade  dlguma,  as  melmas  leys  Poruiguezas  , odmcÇ~r  ÍAo-T 
piivi  egios  osmefmos  coílumes  , tribunaes , dignida-  ^ffd/u- 
des,  oftcios  Eccleh4lu;os,e  fecularcs,  e aiada  os  da  Ga^f , 

<•  là 


4%  R ^/iauraçíifde  Portngaifvodigidfa. 

fa  ReaJ  , biiEciidtí+re  moeda  com.  ai^^Würas  de  Portugal  fó- 
mento,  asfqijacsv  tainbcni  ■pornfòfb;'a-6iena)pre  a iníigni  idasn 
VrancAn  bandeiras:  das  armadas  Portugutcí^as.’i>  aaríida  quando  íeciiw) 
híJt.Li{^fit,<^o\MràV‘àõ  com  a Real  Caílelbana  nao  le  tiravao  , nem  aba^-a 
/.  ialvo  aiguma  vez,  que  adiíírnjii  pavticuiar  quíz  ceder . 

rer,  in  dos  privilégios cifencoesj  pabliélis..-.-  . oriL 
hijior.hu-  NoiiieaiaioTÍCAÍcmpre  os  vRe.y'sqGicàti]ieos  ^ nos  aiu-i 
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tos , e papeis  públicos  , io  com  ^os  títulos  pertencentes  a; 
Portugal  , c em  lingoagemtPortugueKi.  Tiverao  finalnion-a 
tc  tambcip  . paim  as  cauias  da  íc  üiverÍQcInquiíiuor.  .Gerai 
e para  todos  os,  mais  fupremos  tribiinaes  diífcrcmcs  Pre-- 
íitieines  dos  de  Caílclfa, .-o  que  íe-uaocve  nos  Reyno^^  de* 
Galiza  , Granada,  e outro.s  mais os  quaes  verdadci.vamen-' 
te  foraÕ-,»  e cílao  unidos  aoÍ>:de:GaRelíà  , e como  t::ck  guar- 
dao  iuas  IcyG  c coítumes , , c daõ  governados  , c domina- 
dos por  Caidelhanosl,  nab  naturaes  dos  mèJhios  Reyiios,- 
c nelles  [)oífuem  , e comem  Prelazias , e Dignidades  , e 
ofíi  cios,  como  íe  iracerao^,  c ví.vQrab  Ídíupre  nelles : o que 
nunca  ibi  em  Portugal , antes  nelle  íempre  foraõ  os  Caíle- 
Ihanos  tidos  por  eftrangeiros , eemCaílelia  osR^ortuguezes 
damcíma  Ibrte  reputados  e tratados  por  de  outra  nacaõ  P 
e Coroa.  . 

Atè  aqui  em  cifra  o ({ue  larga,  e elegantemente  al- 
Jega  o Padre  Prey  Lucas,  donde  coiiclue,  que  a prophe-  ■ 
cia  de  íeu  Seraphico  -Fatriarcha  , .nao  eíhi  , nem  - eítevei 
nunca  fruflrada  , ou  derogada  pela  fogeicao  de-  Portugal 
aos  Reys  Catliolíctís , a cujos  Reynos  nunca  foi  unido.  Kf- 
te  he  fem  duvida  o intento  da  propheciado  Santo  , prevendo, 
tantos  annos  de  ante  ma5  , como  os  Caftclhanos  perten- 
deriaò  iinilo.  aos  mais  Reynos,  e , faze  lo  Província  lua  , o 
que  Deos  noíío  Senhor  nao  pernfitiria  por  fua  infinita  mi-: 
íericordia  como  clle  de  fua  parte  o aífegura.^  n 

Da  noífa  Raynha  Santa  llabel , exempb  raro  de 
fant idade  em  todos  os  eífados , que  teve  i hà  tradicaõ  nef- 
te  Reyno , que  noíío  Senhor  lhe  repetira,  c confirmara  a 
merce  da  promeíla.,  qiie  elle  fizer^  fobre  o Reyno  a 
lley,  D.  Adbnib.  Henriques  , dizendo-lhe  que  por  reípeito 
delia,  fe  comprirrái  em  feus  defceiidentes , fua  mifericor- 
día.  Acho  eíla  prophecia  imprelPa,  com  todas *as  licencas, 
em  hum  papel,  quq  je  cftampou  neíle  anno  de  1642.  da 
Santa  Imagem  de  Qirifto  Crucificado, -fita  na  Capella  Real 

do 
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, do  Caílello  - de  Lisboa.  Vemolo  cumprido  à rifca  j porque 
no  tempo  em  que  Caílella  mais  deveras  intentava  unira 
íi  Portugal,  é fázeío  como  Galiza  , ou  como  hunia  das 
mais  Províncias  fuas  , o braqo  omnipotente  do  Senhor  o 
livrou  , nao  fó  da  unia5 , mas  ainda  da  fogeicao  dos  Reys 
Caftelhanos,  dando-nos  hum  Rey  natural,  tao  perfeito  , 
qual  elle  nos  guarde , c conferve  por  muy  largos , e fe- 
lices  annos.  ^ 


c A P I T u L o XI. 

I Vrova-fc  fer  verdadeira  ejia  prophecia  de  Sad  'Franclfco  par 
j . . mtro  fundamento^ 

Ainda  que  tenhamos  largamcnte  moílrado  , fer  vci> 
dadeira  eíla  prophecia  do  Scraphico  Patriarca  Sa5 
Francifco  , lem  embargo  dc  vermos  Portugal  fo- 
; geito , e governado  pelos  Reys  de  Caílelia , eílcs  feíTen- 
j ta  annos  \ contudo  , ainda  fe  nos  oíferece  outro  fundameiK 
I to , para  quando  nao  quizermos  recorrer  a poder  fcr  eíla 
I prophecia  condicional , nem  nos  quizermos  valer  da  diílin- 
1 qaõ  entre  fogeicao  , c união , que  no  capitulo  precedente  ex- 
plicamos. 

He  pois  eíle  novo  fundamento ; nao  derogar  a ver-^ 
dadede  huma  promeíTa  abfoluta,  e perpetua  , a intcrru- 
pqao  de  algum  tempo  limitado,  e abreviado. 

Bom  exemplo  temos  na  prophecia , e bcncao  f que 
o Patriarcha  Jacob  lanqou  a íeu  filho  Judas  tao  celebre,  ^ 
e efperada  por  tantos  feculos  : auferetur  fceptrum  de  q , 

Judd  donec  veniat  ^ui  mittendus  ejl\  onde  o Caldeo Iç.  * 

fiec  veniat  MeJJias que  nao  iàhíria  dos  Reys  defcendeiv"^^' 
tes  da  Tribu  de  Judá  o Cetro  , e Coma  de  Ifrael  , atè 
que  vieíTe  o Meífias  Chrifto  Jcfu  Salvador  noíTo  ; porque 
fe  à primeira  viíla , parecia  a alguein  , que  a íbgeiqao em 
que  Portugal  efteve  eftes  feíTenta  annos  aos  Reys  Caíleihanos 
coiitradiziria  a inteireza  deíla  prophecia  cfoSeraphico  Pa- 
triarca, aífim  parecia,  que  desfazia  ao  cumprimento  deíla 
do  Santo  Patriarcha  Jacob,  o tempo,  em  queElReyJoa^ 
chim  eíteve  cativo  em  Babylonia. 

Juntamente  o do  governo  dosMacabeos,  que  erao 

G da 
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da  Tribu  dc  Leyi , efobre  tudo  o efpaqo  dc  trinta  , e cin- 
co annos  , que  EIRey  Herodcs  Afcalonita  Gentio  Idumco 
reynou  em  Judéa , antes  de  Oirifto  nolfo  bem  appareeer 
nacido  em  Betíilqm , e contudo  nao  fc  pode  duvidar  da 
inteireza  defta  prophecia  do  Santo  Patriarchajacob  , como 
logo  diremos. 

- ^ cfte  Rey  Gentio  Herodes  Afealonita  , coníla  das^ 
niíloiiah  Romanas  , c ainda  o tocaÕ  as  Divinas  , metera5 
de  poíle  do  Cetro , c Coroa  dc  lírael  AuguíloCeílir  , eo 
oenado  Romano , privando  delle  a Hircano  , ç a Antígõ- 
no  filhos  de  Ariílobulo  , legitimos  herdeiros  do Reyno  Ju- 
daico pela  deiccudencia  dos  gencroíbs  Macabeos^>  e a pe- 
2ar  das  repugnanv  ias  , e clamores  dos  Hebreos  , trinta  c 
cinco  annos , quando  naceo  o Meííias  em  Bethlem. 

Contudo  os  Ikgrados  Dodtores  eníinao  , e moílrao 
que  cila  prophecia  de  Jacob  que  diz  , que  naõ  talta- 
riaõ  em  Ifracl  Reys  da  Tribu  dejudá,  fenao  quando  o 
Ivieílias  vicíTe  ao  mundo  , eílá  cm  pé  , por  quanto  nenhu- 
ma deftas  rasões  diminue  dc  fua  authoridadc,  e inteireza  ; 
porque  começando  pelos  35*  ^unos  do  rcynado  do  Rey 
Idumeo  Herodes  Alcalonita  , nada  prejudicaõ  à prophecia  ^ 
porque  nao  faõ  tempo  confideravel  em  huma  taõ  comprf- 
da  ferie,  e fucceíraõ  de  annos,  em  que  os  Reys  dejudá 
forao  iuceedendo  hims  aos  outros  no  Cetro  Judaico  : co- 
. bem  adverte  o Commentador  deíle  lugar  Cornelío  à 
r(m^  íti  Lapide  da  Companhia  de  Jefus:  Tainparvum  intervallum 
-ren.c.  triginta  quiníjite  atworum  y in  tanta  ferie  temporuin  y hc  pro 
45'  nihilo  reputíitiir, 

i rinta  , c cinco  annos  > que  o Cetro  ífraelftfco  ef* 
teve  cm  poder  do  Gentio  Herodes,  nao  fc  computao por 
tempo  confideravel á refpeito  dos  muitos  annos , que  an- 
dou nos  R^ys  Hebreos,  pelo  que  naõ  encontrão  a verdade 
da  propheticia,  c jà  porino  o Santo  Patriarcha,  naÕ  tez  , 
Cafo  delles.  ^ 

O n>çfmo  podemos  dizer  de  iioffa  prophecia  do  Pa* 
triarcha  S.  f raticifco.  Nao  fez  o Santo  caíb  deíles  feíTen- 
ta  annos cm  que  Portugal  avia  de  eílar  íbgeito  a Reys 
Caílelhanos porque  a refpeito  dos  muitos  annos,  que  o& 
Reys  Portuguezes  reynáraõ  atè  ao  tempo  dos  Caftelhanos  » 
f dos  muitos  > c muy  felices  que  Sua  Mageílade,  e o Se^ 
icniffimo  Priocipe  (efpcramoí  na  divina  bondade)  haõde 

lo^ 
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lograr  cftes  ieus  Reynos  de  Portugal , e os  dilatados  fecu* 
los  ate  a fim  do  mundo  , cm  que  os  Rcys  Portuguczes  feus 
dcfeendentes  fuccederao  huns  aos  outros  , conforme  a Pro- 
phccía  do  Santo  nos  promete , fem  nenhum  limite. 

Nao  foi  baílante  eíla  interrupqao  , comparativamen- 
te tam  breve  , para  menofcabar  a verdade  , e enfraque- 
cer a firmeza  da  promeíTa  prophetica  do  Seraphico  Pa- 
triarcha. 

E aílim  como  eíla  prophecia  de  Jacob.  Non  aufóre^ 

Utr  fceptrum  âejudà^  done^  veniatMefias.  Naõ  deixou  de 
fer  verdadeira , e fe  fcumprir,  fera  embargo  DelRey  Joa- 
chim  fer  cativo  em  Babylonia  , por  quanto  o affiui  cati- 
vo do  ímpio  Rey  Nabucodonofor  era  verdadeiro  Rcy  de 
Ifrael , e era  verdade  terem  os  Hebreos  , neíTe  raefmo  tem- 
po RcydaTribu  dejudá,  aindaque  prifioneiro.  Alem  dé 
que  Evilmerodach  o levantou,  e aíTcntou  nothrono  ReaU.R^^^, 
de  Rey  de  Ifrael , como  coníla  do  Sagrado  Texto.  nit.  27.* 

AíTim  nada  diminue  da  authoridade  , e inteireza, 
da  nofia  prophecia  do  Santo  Seraphico  o tempo , quePor- 
tügal  eíleve  fogeito  a Caílella,  porque  íe  os  Sereniílimos 
Príncipes  D.  Joaõ  Primeiro  do  nome  , Duque  de  Bragan- 
qa,  e feu  filho  D.  Theodofio  Segundo  , como  outro  Rcy 
Joachim  , ficaraô  fogeitos  , e prifioneiros  dos  Reys  Cafte- 
Ihanos  , pela  violência  das  armas  , com  que  ElRey  D.  Phi- 
lippe  Segundo  feapoderou  de  Portugal,  nunca  deixárao  de 
fer  legitimes  , e verdadeiros  Reys  e Príncipes  déíles  Rey- 
nos, pelo  direito  geral  de  íerem  Príncipes  Portuguezes, 
fucceííbres  na  Coroa  , por  falta  dos  Reys  Portuguezes , 

^la  muita  lianqa  , que  com  elles  tinhao  , primeiro  pelo 
Duque  D.  Aífonfo  , e pela  Sereniífima  Infanta  Duqueza  de 
Braganqa , a Senhora  Dona  Ifabel , irmã  DelRcv  D.  Ma- 
noel , e ulcimamente , pela  de  Sua  Alteza  a Senhora  Do- 
na Catherina. 

E fc  nos  dias  deftes  SereniíTimos  Príncipes  , faltou 
hum  Evilmerodach  , que  os  levantaíTe  , e fublimaíTe  ao 
trono  Real , nao  faltaraõ  muitos , que  o fizeraõ  a feu  di- 
gniilimo  neto,  c filho,  ElRey  D.  JOAM  noífo  Senhor, 
quaes  foraô  os  fidalgos , e nobres , que  com  o povo  o ac- 
clamarao  nefta  Cidade  de  Lisboa  ^ e mais  partes  deíles 
xleynos  de  Portugal,  como  em  feu  lugar  diremos. 

Com  o que  eftá  dito  > temos  provado  eftar  em  pé , 
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nao  fó  a noíTa  prophecia  de  S.  Françifco  , mas  também  a 
SJufl,S.  do^Santo  Patriarcha  Jacob  , porque  os  Machabeos  , fe 
Atha.  S.  Tribu  deLevi  , por  linha  paterna  , decíaõ  da  Real 

Agúji,  5*. ^^Judá,  por  via  materna,  e pelo  Povo Judaiico  forao  cl- 
Chryfoji.  leitos  Governadores,  e Locotenentes  delcusReys  , e por 
üos  quacs  ^llp  reynara5  pelas  quaes  rasoes  os  Sagrados  Doutores  tem , 
fegue,So-^  por  da  Tribu  de  Judá  , e neíla  conformidade en- 

4ire%.  3,/;.  Fn^aõ,  falava  o Santo  Patriarcha  rieíla  prophccia  , cuja  ten- 
dif.\.  qaõ  era  excluir  fomente  aos  gentios,  e eílranhos  do  Ce- 
Judaico. 

tros. 

CAPITULO  XIL 

'Dâ  íitma  carta  àe  S.  Bernardo  fohre  a continuação  dos  Reys 
- Porti{gue%es  nejie  Reyno. 

OBemaventurado  S.  Bernardo  fíoreceo  nos  tempos  do 
Sereniííimo  Rey  D.  Affonfo  Henriques.  Teve  com 
elle  rafaõ  mui  eíírcita  de  parentefeo , e communi- 
caqao  por  cartas , e naquelles  principios  de  Portugal , quan- 
do o valcrofo  Principe  o conquiftava  , c ganhava  aos  Mou- 
ros, o Santo  com  fuas  oraqões,  e dos  feus  Religiofos , o 
ajudava  grandemente  , como  outro  Moyícs  ao  valerofo  Ca- 
pitaõ  Jüíuc , por  cujo  refpeito  o Santo  c invencível  Rey  , 
ihc  fazia  mui  largas  doaqoes,  ‘para/undaqa5  , e dote  de 
feus  Moíleíros.  Sobre  as  graqas,  que  o Santo  lhe  rendia  por 
cif  às  mcrces  ha  varias  cartas , as  que  fazem  a nolTo  pro- 
pofito  faõ  duas , a primeira  he  a feguinte. 

Dou  as  graças  a V,  S.  pela  mercê  , c efmola  , que  nos 
do  fitio  , e terras  de  \Alcohaça  para  os  frades  fa\erem 
Mojleiros  , onde  firvaÔ  aJDeos  , 0 qual  em  recompenjaçao 
dejia  ^ que  no  Ceo  lhe  pagará  ^ -me  dijfe  ^ lhe  certificajfe  eu 
da  fn a parte  , que  a feu  ^eyno  de  Portugal  nunca  falta^^ 
ri  ao  Reys  Portugueses  ^ faluo  fe  pela  grave\a  de  culpas  ^ 
por  algum  tempo  o cajiigar  ^ nad  ferá  ^ potem  tad  comprido 
0 prafo  ãeftecajiigo  y que  chegue  a ternw  de  fejjênta  annos. 
De  Claraval  13.  de  Março  de  1136. 

' ' Bernardo. 

Ha-fe  deadvertÍL^  para  intelligencia  do  comprimen- 
to, 
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to,  do  que  o Santo  diz  nefta  carta  , que  EiRey  Catholi- 
eo  D.  Philippe  o Prudente  foi  jurado  Bey  deftc  Eeyno  , 
nas  Cortes  de  Thomar  , aos  i6.  de  Abril , doanno  dc  1 581. 
e ElRey  D.JOAM  (Quarto  deite  nome  noíTo  Senhor  , foi 
acclamado  , e reílituido  a efle  feu  Reyno  ao  primeiro  dia 
de  Dezembro  dc  1640.  e foi  jurado  , pelos  trcs  ERados  aos 
ly.  do  mclmo  mes,  como  diremos  largamenle  no  cap.  8* 
da  2.  parte.  Peloque  , quatro  .meies , quevao  de  Dtzem^ 
bro  a Abril,  foi  Portugal  reílituido  aRcy  Portuguez,  an- 
tes de  feíTenta  annos  acabados , como  prophetizou  o Santo 
Abbade.  ^ ^ 

Donde  fc  prova  também  que  , morto  o Sereniíli- 
mo  Rey  Cardeal  , naõ  ficou  Portugal  fem  Reys  Portu- 
guezes  , por  quanto  lhe  luccedeo  natural  , ç cívilmente  a , 

Cafa  Rcai  de  J3ragancà , pelo  claro  direito  de  lua  Alteza  a 
Serenifiima  Senhora  Dona  Catherina  , como  fobrinha  lua  , 
filha  de  feu  irmão  , o ScreniíTimo  Senhor  Infante  D.  Duar- 
te , e fó  pelo  poder , c violência  das  armas  Dei  Rey  Ca- 
tholico  , com  que  foi  jurado  nas  Cortes  de  Thomar,  co- 
mcqou  Portugal  aíerfogeito  a Caílella  , dos  20.  de  Abril, 
de  1580.  por  diante , pois  fó  deíle  tempo  contou  o San- 
to , o que  efte  Reyno  eílaria  debaixo  dos  Reys  Caílelha- 
nos.  - 

Deíla  carta  fe  colhe  bern  , que  nem  ainda  por  ef- 
tes  annos  , Portugal  eílivera  íem  Reys  Portuguezes  fogei- 
to  aos  Caílelhanos , fe  os  peceados  deíle  Reyno  o naó  gran- 
gearao , e merecerão  , por  quanto  por  caíligo  dellçscoílu- 
ma  a Divina  Juíliqa  mudar  osReynos,  e Impérios,  e os 
acabar  , entregando-os  a Reys  , e Monarchas  cílranhos  , 
tirando  lhe  os  proprios  , e naturaes  , como  lemos  no  Sagra- 3 
do  lexto  fez  a -feu  povo , quando  por  graves  pcccados  feus-,  a 
lhe  deu  por  Rey  a Chufam  Rafathain  Rey  de  Mefopota- a 
mia,,  e a Jabin  Rey  deChanaan,  e outros  muitos  exem-^^^l  2 
pios  que  poderamos  trazer.  > • • • 

. Donde  nos  vem  cahindo  na  pena  , inquirir  , e con- 
jeclurar , na  torma  poílivel , os  motivos,,  que  p Senhor  te- 
ria  , para  tirar  a Caílella  a Coroa  de  Portugal  , e areílituir 
a feu  Rey  natural  Portuguez;  he  matéria  ,-  que  por  íeu 
giave  pezo , pede  capitulos  particulares  , .os  quaes  dei:3ta- 
mos  para  a fegunda  parte-,  por  ahi  terem  mais  prDprío 


54  R^auraça^  de  Portuga/ prodigiofa.  ~ 

Juntamente  nos  moílra  efta  carta,  como  a confer* 
vaçao  do  bem  , que  tcpios , de  Rey  natural  corre  pornof- 
la  conta  , em  o na5  defmerecermos  por  nolTos  exceflbs , e 
culpas,  como  conílarú  do  que  diremos  nu  Icgundu  parte. 
(Quanto  mais  que  em  raíuo , e primor  eftú  quando  expe- 
rimentamos ao  Senhor  mais  benigno  , c liberal  comnofco, 
termos  com  elle  aventajadas  correípondencias  de  procedi- 
mentos  muito  melhorados , com  que  o empenhemos , a nao, 
fb  nos  coníervar  no  bem,  mas  ao  augmentar  em  compa- 
nhia de  muitos  outros  , como  os  exemplos  das  Divinas 
letras,  e doutrina  dos  Santos  Padres  nolo  enílnao. 

S,  Peâ)\  Grave  , e dclicadamente  pondera  S.  Pedro  Chryíb- 

Chrifet.  logoacaufa  de  a Virgem  Senhora  nolTa  fe  turbar  quando 
firnuj,  o Anjo  lhe  deua  erabaixadadaEncarnaqaôdaVerboEter- 
Lwc. r.  eji  hífennone  ejui  ^ ^ co^itabaí  quaíis  ejjet 

na(5  podemos  cuidar  , que  fe  enleou  a Se- 
nhora , por  eílranhar  vifitas , e embaixadas  de  Anjos  do  Ceo, 
pois  de  contino  as  tinha  \ mas  curbou-fe  pelas  muitas  mer- 
cês, e graqas  fobrenaturaes , que  o Anjo  lhe  annunciava : 
Ãve  gratia  plena  ^ D o mi  nus  teçam  , henediãa  tuinmuUe* 
ribas  \ com  asquaes  o Senhor  apunha  em  nova  obrigaqaô 
de  aventajadas  correfpondencias,  com  fua  divina  liberal  i- 
dade.  Supernam  ( diz o Santo)  Úo^  fenfit  in fe fufeipi  hene^ 
ficnim^  if  contemplata  ejl  Uíius  compen/ationem, 

PoriíTo  fe  turbou  a Senhora , com  a embaixada  do 
Anjo , porque  vio  que  com  eíles  grandes  augmentos  de 
graqas , que  recebia  na  foberana  dignidade  de  May  de  Deos, 

' entrava  em  obrigaqaô  de  lhe  fatisfazer  ,se  de  as  recompen- 
far  com  novos  , e acrecentados  ferviqos  como  pontualiííi- 
mamente  cumprío. 

Donde  devemos  reconhecer  a muita  , que  nos  corre, 
«ao  fó  de  rendermos  ao  Senhor  eternas  graqas  , mas  de  me- 
lhorarmos o procedimento  de  noííasacqoes  , à vifta  da  íin- 
gular  mercê , que  nos  fez  , em  nos  reílituír  ao  felice  cíla- 
do  de  gozarmos  Rey  proprio  Portuguez. 

APPROVAÇAM. 

O Doutor , e Lente  da  Sagrada  Thcologia , na  Unircr- 
íldadc  de  Coimbra , Frey  Luis  de  Sá  Religiofo  de  S. 
Bernardo,  certiEca  debaixo  de  juramento,  que  ha  muitos 

an* 
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annos  > que  tem  eíta carta,  por  de  fcu Patriarcha  , e tres- 
ladúra  de  hum  livro  de  curioíldades , que  fora  do  Padre 
Meftre  Frey  Luís  de  Soto-Mayor  , Religiofo  de  S.  Domin- 
gos, e Lente  na  mefma  Univerfidade.  E^Domíngosda  Cof- 
ta  barbuda,  morador  em  Santarém  , jura  aos  Santos  Evan- 
gelhos , que  ha  mais  de  trinta , e quatro  annos , que  em  Lis^ 
boa  lhe  devao  huma  copia  defta  carta. 

A Magcftade  DelRey  Chriftianiílimo  Luiz  Decimo 
Terceiro <Ie  Franca  , mandou  entregar  a Chriílovuo  Soarcz 
de  Abreu,  Secretario  da  Embaixada , que  ElRey  noífo  Se- 
nhor lhe  mandou  , no  anno  de  164Í.  òs  papeis , "que  íicaraô 
do  Senhor  D.  Antonio , e dos  Senhores  D.  Manoel  , cD. 
Qiriílovao  leus  filhos  ; entre  elles  fe  achou  eífa  mefráa 
Carta  de  S.  Bernardo  para  ElRey  D.  AtToníb  Henriques  , 
fe  bem  com  menos  annos , de  Portugal  aver  dc  cllar  íògei- 
to  a Caftella. 


C A P I T U L o XIII. 

De  eutfa  carta  de  S.  Bernardo  fobre  quando  Portugal  feria 
fogeito  aCafetla. 

CHripaniJpmo  W ph  Alfono  Regi  Rortugallonm  , 
Bernardas  Abbas.  Modicumid,  quod  ed.  Benediãus 
Deus,  ^JaterDomininofiri  JeJuChriJii,  Ratermi- 
jericordtarum,  ísT  Deus  mias  eonfolationis  , qui  confolavit 
vos  m tribuíatione  veftra  , (5*  mijit  confolationem  vobis  , es*  <ren- 
u wJtrA,  dum  abjtiilit  opprohium  Sarracenontm  à cecvicibus 

^ ofbodcftacarta,  falando  na  fundaçaõ  do 
Moíleiro  de  Alcobaca  , diz  aífim.  ^ 

Monajlerium  , incujm  âuratime  , 
^tegHtate  indeUhiU  kabebitis  elogium  Recrni  ueâri  ^ ^ in^ 
atmjimcreãdituum  y dividetur  à vobh  Carma  vÀra  Servet 
vosj  ^ illujlr em  Kegmam  confortem  Sermtor  ciwãorum^ 
U benedtcat  ptolem  vejiram  , nt  mdeath  filios  filiorum  vef^ 
trorum  gaudentes  in  popfíonibus  uejiris.  Vai  em  Portu- 

Deí  t Bcmdíto  feja 

iJeos , e Pay  de  nofíb  Senhor  Jelu  Chrifto , Pay  dç  aihi- 
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cordia,  e de  toda  conlblaca5,  que  vos  confolou  em  voíla 
tribulaqao,  e mandou  conforto  a vós,  e -à  voíTà  gente , ti- 
rando de  vofíbs  pefcoqos  o afrontofo  jugo  dos  Mouros.  Vay 
a carta  por  diante  , e no  cabo  diz. 

Fundando  vos  hum  moíleiro  na  duracao,  e inteire- 
za do  qual  tereis  hum  infalível  final  de  voíTo  Reyno  , e 
na  divifao  das  rendas  , fe  dividirá,  de  vós  voíTa  Coroa,  Guar- 
de-vos o Senhor  Confervador  de  tudo  , e à Senhora  Raynha 
voííá  molher  , e lance  abencao  a voíTos  defeendentes,  para 
que  vejais  voíTos  netos  com  goílo  em  voíFas  heranças.  Atè- 
Brk.  in  Quí  a carta  do  Santo  , trada  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Cro- 
Cron.  de  Cirier  , na  qual  acho  muitas  conveniências  para  a 

Cí/L  Uh.  ^<ííerir  mos  neífe. 

2.  c,  20,  Primeira  , porque  nella  trata  do  tempo  , em  que  a 
Coroa  deftes  Reynos  avia  de  fahir  fóra  delles  a bufear  Rey 
eílrangeiro  : e nos  agora  tratamos  (ta  reílituiqaõ  delia  , a 
Rey  Portuguez,  legitimo,  e natural  Senhor  leu  , qual  he 
o SereniíTimo  Rey  D. JOAM  Q^uarto.noHb  Senhor,  que 
hoje  o poííue,  e goze  por  felices,  e largos  annos.  E co- 
mo eítes  termos  fao  correlativos , eoppoílcTs,  a mefmara- 
fao,  e doutrina  he  própria  de  ambos. 

Segunda,  porque  defta  Carta  coníla  ter  o Santo  re- 
velaqaõ  , dc  ehe  Reynaaver  de  eftar  algum  tempo  fem  Rey 
Portuguez , que  he  a fubílanefa  da  primeira  , de  que  tra- 
» tamos  no  capitulo  precedente  , donde  lhe  acrece  todo  o 
credito  neccííario  , para  a devermos  ter  por  verdadeira  \ 
por  quanto  nenhuma  duvida  pode  aver  de  o Santo  com* 
municar  , naÕ  fó  huma  , mas  muitas  vezes  , a noticia,  que 
' Deos  lhe  revelará  dos  futuros  fucceílos  do  Reyno  ^ a hum 
Rey  tao  grandemente  bem  feitor  da  ordem , e tao  paren- 
te, e amigo. 

A terceira  conveniência  he,  pelo  util  argumento  , 
que  eíl:a  carta  nos  oíferece  em  dizer,  que  quando  .asren- 
das  do  Moíleiro  de  Alcobaca  fe  dividiíTem,  então  le  apar- 
taria a^Coroá  dos  Reys  Po/tuguezes  , de  cuja  divifao  yC 
reílituiqao  ti*átaremos  no  capitulo  feguinte. 

^ Aqui  de  caminho  advertiremos  fómente  , como  he 
muito  para  ponderar  a eílimaqao , que  Deos  noíTo  Senhpr 
‘ faz  do  trato , e refpeito  dos  feus  fervos  , e da  liberdade 
da  fúa  Igreja,  por  quanto  no  fucceíTo , que  temos  entre 
piSos  , bem  claramente  moílra  f que  os  tras  nas  mininas 

dos. 
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dos  olhos  , c pelo  coníeguinte  „ como  o ii}agôa  , e fere 
gravemente  , quem  os  oiTcndc  , ainda  em  couías  tempo- 
raes,  pois  aíliaa  por  linal , e complemento  da  diviía5,'e 
pa-da  dcíla  Coroa  , adas  rendas  Ecclefiaílicas  do  RealMol- 
teiro  de  i\lcobaça. 

Dc  muitos  lugares  do  Sagrado  Textò  nos  confta , co- Exoã,  c, 
mo  Deos  noíFo  Senhor  nuindáia  aosllebrcos  , que  pagaf- x2. 
fem  aos  Sacerdotes,  c Levitas  os  dizimes  dos  fruitos , que  r. 
recolhiaÕ  : porem  os  Reys  levados  da  cobiqa  , os  queriao  27. 
também  receber,  ou  tomando  os  que  pcrteaciaõ  aos  Sa-iV7/.  ^í.rg* 
cerdotes , 011  pedindo  aos  lavradores  outros  das  melmas  ter-;7.2r  Dm 
ras  , de  que  jà  elles  os  tinhaõ  pagos  aos  Sacerdotes.  Dc  qual-  12126 
quer  deíles  modos  ofiendíao  gravemente  ao  Senhor , em  * 
avexar  injiiílamente  aos  vaííálos. 


Da  mefma  cobica  procedia,  quebrarem  outro  pre- 
ceito divino.  Mandara  o Senhor,  queceíTaíTe  todo  o traba-E.xW. 
lho  , e lavoura  dos  campos , no  leptimo  anno  , e o que  el-  2 ^ ró 
les  deílem  por  í 1 , íe  deixaíTc  , e ibrviíle  para  a iliftenta- £^4^ 
çaõ  dos  pobres  j com  tudo  o intereíre  dos  dízimos  iieík  2 \ *?. 

anno  podia , e acabava  tanto  com  os  Reys,  que  , íe  naõ  ^ 
mandavao  lavrar  os  campos  , c recolher  o fruito , nefte  an- 
anno  como  nos  mais,  o permetiaõ  fazer. 

No  material  tem  cíle  fucceílb  das  rendas  de  AIco- 
baca  , muito  parecer  com  oquC  acabamos  de  referir  , por 
quanto  cilas,  lendo  dízimos,  je  bens  Ecclefialficos , de  Sa- 
cerdotes, e Religiofos  daquelle  iagrado  Convento  os  Reys^ 
as  dividirão  para  as  darem  fora  delle.  No  formal  porem  , 
nenhuma  feraelhanqa  tem,  porque  os  Reys  Jfraeliticos  na 
cobranqa  deíles  dizimos , quebravao*  os  divinos  preceitos, 
que  lha  prohibiao  , e 0 Sereniííimo  Cardeal  Rey  D.  Hen- 
rique procxdeo  neífa  divifaõ  das  rendas  de  Alcobaqa  com 
boa  tencao  , e licenqa  dos  Summos  Pontiiices. 

Com  tudo  naõ  fe  póde  negar  aver  muita  analogia 
nos  caífigos  j porque  fe  Deos  noffo  Senhor  naõ  aprovou 
efta  divifaõ  das  rendas  de  Alcobaqa,  pois  a deu  em  final 
da  perda  da  Coroa  Lufitana  da  linha  , e defcendcncia  dos 
Reys  Portuguezes , com  que  ficamos  fogeitos  aos  de  Caf- 
tella,  também  aos  Hebreos  caíligou  ,com  o duro  cativei- 
ro de  Babylonia , em  (}ueosmeteo,  pelos  exceíPos  que  na 
ufurpaqaõ  dos  dizimos  ^os  Sacerdotes  , em  a lavoura  dos 
campos  nos  feptimos  annos , feus  Reys  cometerão. 

H Por 
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Por  qiiaoto  o mefiiio^  Senhor,  fallando  deíle  cativeiV 
Lifviè.c.  1*0  , iadicoii  lho  dera  em  caílígo  deftes  peceados.-  'Func 
1b.  num»  plncidbunt  terru,  Jãbbatd  faa  ciinóiis  díebus  folitiidinis /uól  y eo 

3>4* 3 5* in-fabbatís  mjhns  , (juando  ha  bit  abatis 
ift  ea» 

Acabava  o Senhor  de  dizer  a feu  povo  , comoodef- 
terraria  para  ocativeiro- Babylonico^,  e ajunta  logo  , que 
nclle  defcaníariao- os  cainpos- , e terras,  porque  os  nao^po- 
dcM*ía6  lavrar  cada-  feptÍQío  anno*,  p5r  ellarem-  cativos  cni 
Babylonia  r jà.  jque  quando’ vivia5‘  nella^  livres  lhe  na5  per- 
doavao:,  os  nao  dcixava(>  folgar , como  elle  manuára. 

E acrcceiiDaõ  alguns  EIebreos-,  quenaõ  iemmy.íle-' 
r>io- duroa  cíle- cativeiro  Ictcnca  annos  , porque  tantos  le- 
ptimos  íe  colhe  deíle  lugar  do‘ Levitico' lavrarao  ci-le^  os 
campos  eldandü  cm  Paleítiiia  , igualando  o Senhor  os  annos 
do  cativeiro  , com  osíepclmos,  que  elles  contra  feu  divi- 
no mandado-  cultivarão  a terra  , a que  fe  collige  claramen- 
te , do^que  o Senhor  diííe  no  paralipomenon , falíando  da 
duracao  dcfbe  cativeiro  : Duãmin  Eabylonem  firvivit 
lip,c,^r7.gl  y jUí is  ajus  ^dondc  imperara  Rex  Perfarum  , e?"  cele-^ 

braret  terra  fabbata  fiia  ,,  ufquedii  m camplerentur  feptiiacrin’^ 
ili.,  tã  anni,.  ^ 

Cativos  os  Hebreos  em  Babylonía  icrvirao  ao  Rey 
dos  Perfas , e a íeus  filhos,  ate  a terra  guardar  os  feus  fab- 
bados  , e le  enclicrem  os  fetenta  annos  ::  donde  fc  infere 
bem,  que  durOu  eíle  cativeiro,  fetenta  annos,  porque  tan- 
tos vieraõ  a montar  os  feptimos  annos  ,-  que  os  Hebreos^ 
lavrarao  as  terras ,- e colherão  os  frutos  contra  a prohibiqaéx 
divina.. 

Theodi  E o Douto  Theodoreto , a quem  devemos  a con*' 

p.^y.in  ficrencia  dos  annos  do  cativeiro,  com  os  feptimos  da  lavou— 
heuit.c,  prohibído' , dos  campos  de  Paleílina  , a vem  ajuftar  y. 
n.24f.  computanda.  do  principio^  do  Reynado  DelRey  Saul , atè: 
o ultimo  DelRey  Sedecias , quatrocentos  , e noventa  an— 
nos,  cuja  feptima.  parte  fa5  fetenta  annos.  As  palavras  do^ 
Santo  fao  as  feguintes. 

Septuaginta  annos  fervierunt  inBabylone  v atijid  ri  R^- 
gno  S aiilis  ufque  ad  captimtatem  numerantur  auadug  enti  no^ 
naginta  anm  , quorum  feptimam partem  faciunt  jeptuaginta,^ 
Hoc  ergo  .vult  dteere.  Septuaginta  annos  terra  mane b:t  in— 
Uilta  y Cf  non  Jeminata^  vobis  terrxmMimrini.inc.olenúbiis 
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proptercã  quo.l  unu.ciim  retiquis .etuim  fabbatt  pro.cc pt um  trcinf- 
grcjji  ejiis.. 

Do  que  eílA  dito  fc  vè  bem  a íemelbttnca  , que  ha 
iia  caufa  de  noifa  fogcicao  a Ca.ílclla  , com  o cativeiro  Ba- 
bylonico  dos  Hebreos^  porque  fc  com  eíle  os  cafligou  o 
Senhor^  por  fcus  Rcys  .recolÍíc;-em  os  dizimos  devidos  aos 
Sacerdotes,  c os  dos  íeptimos  annos , em  que  lavraraG  os 
campos , contra  a ordem  Divina  , cujos  Iruitos  eílavao  ap- 
plicados  à fuíleiuacao  dos  pobres ; da  fogciqar)  de  Portu- 
gal aos  Reys  Cuílelhanos  foi  finai  , e circuníluncia  , a dt- 
vifao  dos  bens  Itcciefiarücos  , e rendas  de  Alcobaca  dbadas, 
e applicadas  aos  pobres , e aos  Religiofos , e Sacerdotes  da- 
quelie  fagrado,  e reat  Mofleiro.  In  dlvifionc  rcddunMm 
vidctur  a vohis  Cor  ona  vejlra. 


CAPITULO  XIV. 

Dc^como  f£  dividir  ao  as  rendas  do  Mojieiro  de  Akohaça , e 
como  fua  Magejiade  as  tornou  a unir. 

A S rendas  do  real  MoReiro  de  Alcobaca  fe  dividirão  , 
quando  pelos  annos  do  Senhor  do  mil  quinhentos, 
e fcíTenta,  a Abbadia  -deRo  fagrado  Convento  fe  re- 
partio  em  Abbade  Commendatario  , e em  Abdade  Con- 
ventual do  MoReiro  , qual  divifaõ  de  Abbadia,  com  fuas 
r-endas , fe  fez  com  bulia  de  Sua  Santidade  por  fantos  mo- 
tivos, e bons  fins,  que  entaÕ  ouve  para  fe  impetrarem,, 
e executarem. 

Paífou-a  o Papa  Pio  Qnarto  no  anno  de  r yyp.  a qual 
comeca.  In  eminenti  Sedis  ApofiolicsL  fpecula.  Nella  à ín- 
fiancia  do  Infante  Cardeal  D.  Henrique  , concedeo  Sua  San- 
tidj^ide  ao  MoReiro  de  Alcobaca  fer  a cabeca  da  Congrega- 
qao  dos  mais  MoReíros  de  S.  Bernardo  , <qiie  avia  no  Reyno, 
G que  de  antes  naoera  ; porque  cada  MoReiro  fe  governava 
fobre  fi  independentemente  , e com  fuperíntendcncia  fo- 
n^ente  naquellas  Abbadias  , que  erao  fundações  , e filia- 
qoes  fuas , conforme  à regra  do  Patriarcha  S.  Bento. 

Juntamente  concedeo  ncRa  Bulia  Sua  Santidade  que 
o Serenilfimo  Cardeal  foíTc  Ajbbade  Commendatario  , com 
r^ida  feparada  do  MoReiro  , o que  atè  àquelk  tempo  ne- 

Hii  ^nhu^ 
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nhiima  pcíToa  tinha  fido  iieíía  ionna,  por  quanto' o Car- 
d€al  D.  Joi^e  da  Coíla,  ao  qual  o Papa  Pio  Segundo,  ou 
íeu  anteceaor  Martihbo  Qiiinco  , íegundo  outros  querèím, 
dei  a eira  1 relazía^  no  an  no  de  1460.  e o Infante  D.  AfFon- 
10  , paia  o qual  a impetrou  do  Papa  Leam  Decimo,  ElRey ' 
i . i Janoel  íçu  pay  , comiaõ  eílas  rendas  , nuo  fcparadas  da 
Urdem  , c da  raelma  forte  os  em  que  eíla  Abbadía  fui  re- 
nunciada,  & por  cíFe  refpcito  neíTe  tempo  nao  avia  Ab-, 
buues  Convcntacs  nomoftciro,  fcnaõ  Priores  , por  quan- 
to os  C.ommendadorcs  cra5  Abbades  dellc. 

Deípoís  , que  o SereniíTlmo  Ciirdcal  foi  acciamado 
ixey  , leroimou  , c revalidou  eíla  Bulia  pelo  Papa  (Sre<^o- 
rio  decimo  terceiro,  para  íuprir  a folemnidade  , que  ihc 
laltaia  , cioconfentimento  Delllcy  D.  Sebaíli.ío , como  pa- 
droeii-o  que  era  ^do  Mollciro,  o qual  nao  tinha  dado  pa- 
ra eíta  íeparacaõ,  como  iargamente  tudo  coníla  da  dita 
üulla. 

Donde  ^ cila  divilao  de  AhbadiasF  e rendas  em  Abba- 
des Commendatarios  , c Abbades  Conventuaes",  tbi  obra 
do  Cardea)  Rey  , por  cuja  morte  entrou  EIRcv  Catholico 
era  l ortugal  , e le  tez  Rey  , e fenhor  delle , conforme  a pro- 
phccia  de  S.  Bernardo  , nefla  fua  carta , de  que  tratamos  no 
capitulo  precedente. 

Neíla  diípoficao  , e cRado  das  Abbadias  de  Alcoba- 
qa  , aíiim  divididas,  lua  correndo  o tempo,  cpic  Deos  ti- 
nha determinado  paíTaífe  Portugal  fem  Keys  nuturaes  eni 
caítígo  de  íuas  culpa.s , ate  que  chegou  odefejadoíjm  dcl- 
Ic  , e entrou  o iecu Io  dourado  de  fua  reílauracao  pella  ac- 
clamacao  LclRcy  noííb  Senhor  D.  JoaÕ  ^o  quarto , e com 
elle  a reídituiqaô  das  Abbad fava 

Por  quanto  Sua  Magellade  , confiando  íèr  morto  aos 
doiis  de^C^tubro  dei64i.  o infante  Cardeal  D.  Fcrnaii- 
do  nma5  DelRcy  Catholico,  que  a comia,  ordenou  que 
a Abbadia  , com  fuas  rendas  , foíie  rcílituida  por  inteiro  ao^ 
iViüíteiio,  na  iórma  antiga,  em  que  primeiro  lhe  fora  con-  - 
cedida  pelo  Seieniílimo  Key  D».  Atíbníb  PJenríc]ues  , -fem 
lefeiva,  ou  obrigacao  alguma,  mais  que  a de  renovar  a 
laiis  pergnnis  ^ que  naquèlle  íãnto,  e reai  Moíletro  florece- 
ra  antigamente. 

Foi  eíla  rriercc  , que  Sua  Mageílade  fez,  mui  bem 
recebida,  e feílejada  de  todos , aílim  por  fer  feita  a Reli- 
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giofos , como  polas  conveniências  da  colifervac^aõ  cio  Rey- 
no  tam  bcni  fundadas , como  l'e,  vê  do  que  temos.' dico  da 
dívifao  das  meímas  rendas  , e do  íucccílo  de  remelhante 
doacao  , que  BlRcy  D.  Manoel  fez  no  principio  dc  íetj  . 
•reynado  , cue  logo  relataremos. 

^ A Mageftade  tfa  Rainha  nníTa  Senhora  diíTe  ao  Abba- 
de  de  S.  Bernardo  , indô-lhe  dar  as  graças , e beijar  a maõ, 
por  efla  mercê  taõ  -grande.  ^■'ígor/j  temos  , com  o que  tem 
ordena.io  Jua  Mageftade  , o Reyno  feguro.  Allim  eíperaines 

cm  o Senhor , que  hade  ler  pêlos  merecimentos  dcíle  San- 
to. 

Efte  gloriofo  Patriarcha  com  Tua  valia  com  Deos 
rioíTo  Senhor  o ajudou  a libertar  dos  Mouros,  elle  o ha  de 
coníêrvar  em  liberdade  da  fogeiçao  Cuíteihana  , comamel- 
ma  ajudado  da  efíicacia  cias  orações  , e,  facrificios  de  feus 
Religiofos , e dos  mais  do  Reyno. 

E alflm  como  a divifaõ  das  Abbadías  foy  final  dc 
lortugal  ir  a Caftella  , aífiin  a uniaõ  , e reílítuiç-tõ  dcl'- 
tas  rendas  reílituidas  à Abbàdía  de  Alcobaca  , o hadelbr 
da  conlcrvaçaõ e perpetuidade  deita  Coroa',  nos  Reys 
1 oituguezes  da  Auguíliílima  pelíba  , e poíleridade  de  Sua 
Mageítade  EiRey  noíTo  Senhor  D.Joacõ. 

Temos  Imgnlar  exemplo  no  que  fuceedeo  ao  hemOntr  c 
-afortunado  Rey  D.  Manoel , delle  contaõ  o Bifpo  Oforio,  üelRev 
« Uamiao  deCroes,  que  logo  no  principio  de  feu  Império,  » Man 
fez  doaçao  das  decimas  dc  todos  os  tributos  , c p.ireas  ,Damiaõ' 
que  lhe  pagaflem  os  Mouros , a Igreja  , e Sacerdotes , qne.f^  Goes 
viv.ao  nas  fronteiras  Africanas,  alem  das  rendas-,  que  iài  „ c u 
tinham  Rafiantes  para  fua  fuílentaçaõ  , e que  no  mefmo 
tempo  lhe  remunerára  o Senhor  clía  efmola , que  fez  aos 
feus  Mimítms , com  aquella  gloriofa  , e afamad.i  vicloria  , 
que  U.  Joao  de  Menezes  , tilno  terceiro  da  Çala  de  Can- 
tanhecle,  e primeiro  Conde  de  Tarouca  ganhou  dos  Mou 

los , dos  lugares  vifinhos  de  Arzila  , junto  à Aldea  Benar- 
inaicz. 

^ A qual  vidtoria  mais  featribufo  a efla  pfa  obra  , do 
que  a força  _,  e poder  dos  foldados,- pois  eraõ  muito  pou- 
Mouros.  E porque  as  palavras  dcfte 
eílreroadas , as  pomos  aqui.  Aocidit  , ut  autr 

60  fu.pt  Meãeflushanc  vitlanam  cenfecutus , adeo  ^ ut~mul~ 

ti 
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ti  Jufincarentur  ^ eam  magis  Enimanuelis  rclígione  . qiiàm 
milit.um  viriirns  partam  ' 

V afcodtc.  Oi  aúie  Antouiu  de  Vafconcçllos  da  Companhia  dc 

D.^Z-^efas  eícrcvenJo  cfta  gloriofa  vidoría  , no  elogio  defle  in- 
l\dv  O.  íigneRcy  D.  Nlanoel  ^ legue  a Oamiao  deGoes,  o qual  diz,* 
ManoeL  que  fuccedco  no  meímo  dia  cai  AíTÍca  , que  ElRey  em 
DãiiiiãJ  loitugal  decietou  eíla  merce  aos  Sacerdotes  fronteiros,  e 
de  Goes  que  dahOpor  diante  cm  todos  aquclles  lugares  Africanos 
i 2.  norecerao  muitos  , e mui  glorioíds  Capitiics , com  mara- 
yiihoios  fucceíTüS  de  cdremacas  vídoriss.  O .meímo  con- 
fiamos na  Divina  clemencia  , ha  de  conceder  a ElRey  noi- 
fo  Senhor,  por  eíta  taõ  pia  , e grandiofa  címola que  fez 
ao  Reai  iVIoíieiro  de  x-^lcobaca. 

CAPITULO  XV. 

V^e  f^re-fe  hiima  netaveí  memória , que  anda  em  tiome  âc 
hrey  Gil , da  falta  dos  Reys  P.ortugue%es  e o mutto  y 
que  0 Reyno  afimiria  ^ e pãdecerui\  e feria  ref 
ta  ura  do  por  Sua  M age  li  ade. 

He  o bem  aventurado  S.  Frey  Gil  gJoria  de  Portugal  , 
aíhm  polas  e/clarecidas  virtudes  , e milagres  infi- 
gnes , com  que  a Divinamao  oenriqueceo  , e au- 
tltoiizou  , como  pelas  muitas , c raras  prohecias  , que  nos 
deixou.  Nacco  cm  Boufela  Bifpado  de  Vifeu  , paíTou  os 
jn  imeiros  annos  no  RcalMoíleiro  de  SanUi  Cruz  de  Coim- 
bra , aonde  com  os  bons  coílumes , aprendeo  as  primeiras 
letras  •,  foraO  fcus  pays  D.  Rodrigo  Paes  de  Valadares  Al- 
caide mór  da  mefma  Cidade,  de  Coimbra  , e Dona  Tereza 
Gil  fu  a molher^  os  quaes  eíbao  fepultados  nomefmoMoB 
tciro, 

Morrco  e de  Santo  no  anno  de  1275,  ícu  corpo  edá 
fepultado  cm  o Modeiro  do  Patriarca  S.  Domingos  de  San- 
cujo  Rcligiofo  foi.  Entre  as  coufas  dede  fervo  de 
Dcos , que  andaõ  pelos  livros  dos  curiofo5  , fe  acha  hu- 
ina,  que  pertence  a ede  Reyno  , e falia  com  admiravcl 
clareza  dos  luccedbs  paíTados , e dedes  .ditofos  , em  que 
por  merce  de  Deos  nos  vemos.  Diz  pois  adlm.  hífitania 
jangmne  orbata  regio  y diu  ingemijeet  y muUipíiciter  patie- 
.1'  • tur  j 
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tur  Y foà  ptopiUus  Jit  tíhl  Deus  :•  falus  è Íofiginíjuo  'oeniet,, 
^ iiiijpcfati  eib  tn  fepãf ato  fcdimens»-  Em  noííb  vulgar  c]uer 
-dizer.  Portugal  falto  do  íkiigue  dos  Rcys  gemerá  muito  tem- 
po , padecerá  muitos  y c vários  trabalhos  \ porem  Deos  lhe 
Icja  propicio  , a lalvaçiio  virá  dc  longe  y e iíirperadaircntc- 
fereis  remido  pelo  nao  cfperado.  Ate  aqui  r.os  ferve.  Nas 
íeguintes  trata  dc  fu cceíTos  futuros , aos  quaes  o Senhor  da- 
ra muy  feliz  comprimento  ^ como  foi  feivido  de  dar  aos 
deite  tempo.. 

^ Faila  o Santo  expreíTam ente  , dc  como  parou  a fuc-- 
ceílao  dos  Reys , e que  eífe  Reyno  muito  tempo  fu Inira-^ 
i-ia  , e gemeria  por  ellcs.-  Quem  nao  dá  fcdcfla  proplíccia.^;" 
a quem  nao  íorao  patente^s  asíáudades  dos  Portuguezes  por 
Icus  Reys  naturaes?  quem  nao  ouvio  os  fufpiros  dc  Por-^ 
tugal  ? a quem  nao  laRimaraõ  , e enternecerão  os  continuos 
gemidos,  com  que  feriao  as  portas  do  Ceo  os  feis  vafla- 
los  Portuguezes  ,,  pela  reílauracaõ  do  Reyno  ? fdrao  ellcs 
tantos,  e tao  efficazcs  y-que  hc  bem  que  os  nao  deixemos- 
em  ijlencio , deiles  tratará  o capitulo  feguínte.  ■ 

Ditf  ínge-mifcet.  Chama  muito  tempo  aeílcs  feíTen- 
ca  annos,  porque  alem  deiles  o ferem  , pareceraõ  ao  amor 
dos  leaes  ânimos  Portuguezes  centenas  daniios> por  quan- 
to as  faudades  dos  Reys  paíiádos , os  deiejos,  e efperan-* 
qas  de  algum  hora  os  tornarem  a lograr  aílhn  llie  do- 
bravao/ Qs  momentos  em  meles,  e annos , que  lhos  troca- 
v-aoem  muy  conipndos  feculos  , e eíla  taõ  larua  diluqao 
lhe^.uormentava,  e tiranizava  de  tul  forte  as  almas  , e co- 
r^qões,  que  os  obrigava  a romper  em  continuos  Fcmidos « 
e íulpiros.  ^ 


Qtiarenta  dias,,  que  o Santo  Governador  Moyfes 
tardou  ao  povo  Hebreo , pelos  gaftar  com  Deos  no  ir  on-f;  r f:' 
te  loj)re  feu  bem,,  lhe  parcceo  taõ  larga  duraqaõ,  que  per-  ^ 
derao  as  elpcranças  ^ e paciência  , e a tiveraõ  por  defear- 
ga  bastante  , para,  tratar  com  Arani  d-e  outro  goveniader  :- 
e os  difcipulos  do  Salvador  do  mundo  naõ  puderaõ  lòpor-- 
tar  elperaiiqas  dilatadas  por  tres  dias,  encontrou  o Senhor 
aos  dous  , que  triíles  , e-  delmaiados  caminbavaõ  para 
Jimaus,.e  perguntando-lhe  a caulà  , lhe  refpondcraõ  ; Nas  r ua  c 
autim  fperabamus  , ejjet  rcãemptums  Ifrad  i 

‘uver  hs.c  omnia  ,,  tmia.dUs  eft  hadie 

Nós  efgeravamos qpe  aoflb  Diviao  Meílre , avia> 
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de  remir , e libei*tar  a lírael  , e nós  cílamos  jà  hoje  ent 

tres  dias,  e naõ  ovemos,  eíla  he  a cauííf  de  noíla  trií- 

teza  , e peregrinacáo : e com  o Senhor  na  pratica  , e deine- 
Joan.  c dida  da  Cc.i , chamar  breve , e pequena  a eita  tardança  , que 

26. lõ.  poria  , modicum  .,  non  vidchiüs  me  ^ fícaraõ  tag  enleados, 

c cortados  de  laudades  , que  perguntao  huns  para  outros  , 
qutã  eji  iwc  y qitod  dicit  modicum  ? nefeimus,  quod  loquitur  ^ 
que  língoagem  he  cfta  , de  que  ufa  noíTo  Meílre  ? naoo 
entendemos. 

S.Bern.  Diíle  bem  S.  Bernardo:  Fie' Domine^  modicum  dicis 

hom,  yji^,quod  non  videhimuste}  Salvum  fit  verhuniDomini mei , lon~ 
inCan.  cA' j ^ multum  valde  nimis.  Dizeis  Senhor , quenao 

vos  avemos  de  ver  , e chamais  a eíla  auzencía  pouco  tem- 
jx),  como  o poderá  julgar  , e entender  aílim  quem  tanto 
vos  ama  i Senhor  voíía  Divina  palavra  veneramos  , porem 
nao  nos  poderá  parecer,  fenao  huma  duracaõ  , muito  com- 
prida , e dilatada.  Por  eíla  r aza 5 , mal  podiao  osDifeipu- 
los  entender  ao  Senhor,  falando  em  detença  de  os  tornar 
aver,  por  mais  breve  > que  a chamaíle. 

Porque  qualquer  tardança  he  tyrannia  de  ânimos  fan- 
dofos  , aílicao  , e grao  tormento  de  coracões  cheos  de  cf- 
peranqas , e defejos  , que  a monxuitos  lhe  faz  parecer  eter- 
nidades: a cílc  refpeito  diíie  o Santo  Frey  Gil , que  Por- 
tugal íüfpiraria  , e gemeria  por  muito  tempo  por  quanto 
qualquer  a fuas  íaudades  , e defejos  , feria  huma  duracaÓ 
fem  limite.  ' ' 

Miiltipliciter  patietiir,  He  tao  notoria  a multidão  de 
trabalhos,  c mole íl ias , que  Portugal  neíles  feíTenta annos 
fqheo  , que  nao  neceílita  de  amoílrarmos , claramente  conf- 
ta  dos  manifeílos , qiie  fahiraÕ  , e alguns  tocaremos  muito 
por  maior  na  fegunda  parte. 

Fropitius  fit  tibiDeus. 

Acrecenta  o Santo,  que  Deos  lhe  ferá propicio  , e 
favoravcl,  o que  fc  tem  bem  vi  fio  , e experimentado , af- 
, fim  na  admiravel  , e unanime  acclàmaqao  de  Sua  Magef- 
tade  , por  toco  o Rcyno  , e conquiflas,  como  nos  felices 
lucccíiós  dos  combates  das  fronteiras  , e embaixadas  aos 
Keys  , e cílados  Europeos. 

Saíus  ã longmnquo  veniet. 

Diz  o Santo,  que  eíla  falvacaô  virá  de  longe*  A pri- 
meiia  face  parecerá , que  nao  fe  pode  entender  de  Sua  JVla- 

gef- 
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geftadc,  pois  Villa  Viçoíà  ^ a relpeito  deXisboa,  naõ  íe 
pode  chamar  longe , contudo  fala  DelRey  noílb  Senhor , 
como  toda  a proyiriedadc , por  quanto  naõ  le  liade  enten- 
der de  diftancia  material  de  terras  , fenaõ  de  diftancia  mo- 
ral, no  qual  fentido  evidentemente  compete  á Sua  jMao-el- 
tade  ,.'como  befn  indicaraõ  as  explicações  feguintes.  ^ 

Veio  cila  falvaçaõ  de  longe,  porque  veio  de  Ca  del- 
ia , a qual  aíTas  bem  longe  eílava  de  nos  querer  dar  eda  li- 
berdade; porem  o feu  governo  , ejrato,  que  deu  aos  Por- 
tuguezes  , em  particular  jà  para  o fim  dedes  fcHenta  an- 
nos,  os  obrigou  a facudirem  de  fio  jugo  Cadelhano  , e fe 
libertarem  com  declamar  a ElRey  nolTo  Senhor , redituin- 
do-o  ao  Cetro  , e o Reyno  à liberdade  antiga. 

Veio  também  de  longe,  porque  veio  de  Catalunha, 
por  quanto  feu  alevantamento,  cm  defenfaÕ  , e guarda  de 
ieus  toros' , foi  oceafiaõ  de  os  fidalgos , e fenhores  Portu- 
guezes  ferem  chamados  a Madrid  , para  com  fuas  armas,  ' 
e poder  a conquidarem  de  novo,  com  que  fe  deliberaraõ 
a defenderem  antes  a própria  Patria , do  que  fora  dç  fuas 
calas,  e ainda  do  Reyno,  tomarem  as  armas,  para  çon- 
íervarem  , ou  conquidarem  as  alheas. 

Veio  de  longe  eda  falvaçaõ  , porque  Sua  Magedadç 
cdava  bem  longe  de  querer  aceitar  ler  Rcy , como  larga- 
mente  diremos  no  capitulo  primeiro  da  fegunda  parte. 

Veio  de  longe,  porque  ainda  que  veio  de  Villa  Vi- 
çoía , nam  longe  em  terras,  contudo  a relpeito  da  muita 
didancia  do  tempo,  que  tardou  , veio  dé  mui  longe  , ea 
força  deda  palavra  ( longintjuo  ) no  rigor  do  Latim  também 
iignihca  diftancia,  e comprimento  de  tempo,  corno  fe  vé 
nos  exemplos  de  Tito  Livio  , e Plauto , que  refere  Cale- 
pino. 

Com  eíta  diftancia  de  tempo  declara  SJoa5  Chi^- 
foftomo,  ao  qual  íegue  Maldonado  , aquèllas  palavras , de  - 
que  o Senhor  \x{'oxí,  H o mo  nobilis  ahiit  in  regionem  lono‘in-Ijuc,  c, 
quani  ac cipere  fibi  rcgniinu  Do  Verbo  Eterno  encarnUdo , lo.Mí/Zi. 
o qual  veio  de  huma  regiaõ  muito  afaftada,  e remonta-/// A/ trr//' 
da:  o que  naõ  fe  pode  ^entender  de  diftancia  de  lugar , poisí^^ic. 
a todo  hc  o Senhor  mui  prefente  , e fenaÔ  da  diftancia  do 
ternpo  , que  o Verbo  Divino  tardou,  atè  íe  fazer  liomein. 

■Alii  dicunt , diz  Maldonado  , .quod  non  nifi  longo  pojl  tempo. 

TC  venturas  cjjct  ^ quem  ad  niodum  ji  nudtoruni  annorum  pc^ 

I rc\ 
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rcgrinãtiomiu  accipífet,  Ha-fe  de  entender  da  diítancia  do 
tempo  comprido  , como  fe  fizera  huma  pcregrinaqao  muy 
larga,  que  de  forca  requere  muitos  annos , para  fe  acabar. 

Veio  de  longe  , porque  nao  veio  deirmaõ,  nem  de 
parente  mifito  propinquo  , e chegado  aos  ulcimps  Reys 
Portuguezes,  fenao  dejà  alongado  , e aí  a fiado  , qual  he 
ElRey  noifo  Senhor,  porque  fe  bem  a Sereníílima  Senho- 
ra Dona^Catherina  era  fobrinha  dg  Cardeal  Rey  , filha  dc 
feu  Irmão  o Infante  D.Duarte,  contudo  o muito  tempo, que^ 
os  Reys  Catholicos  de  Cafiella  poíTuirao  o Reyno,impedio  en- 
trar nelle  fua  Alteza,  e defpois  feu  filho  o Sercnifiimo  Du-»- 
que  D.  Theodofio  , e traz  ellc  RlRcy  noifo  Senhor , c aífim 
vai  o meímo  > ^ longínquo  ^ do  ã longínquo  confai2g‘iU'^ 

Com  cftasexplicaqocs,  bçm  fe  deixa  ver  , como  fem 
impedimento  correm  efias  palavras,  da  íahida  de  Sua  Ma- 
geítade  de  Villa  Vicofa  a Lisboa  , muito  difiante  , naô 
pelas  terras  entremeias,  mas  pelos  muitos  annos  , quç  fe 
paíTarao  , fem  lahir  daqueila  Real  Cafa  a refiauracaÕ  do 
Reyno , os  quaes  , fc  bem  forao  erii  realidade  leíTcnta  > no  | 
parecer  fora(3  fem  conta , como  jà  mofiramos. 

Injperate  ab  infparato^  rodimeris. 

Neftes  termos , declara  bem  o Santo  aSuaMagcfia- 
, pois  na5  era  o efperado,  e foi  acclamado  Rey  : e o i 
Reyno  libertado  , quando  nao  avia  efperancas  humana^  de 
Portugal  tornará  gloria  da  liberdade,  e felicidade  antiga  ^ 
de  gozar  Reys  Portuguezes. 

Pede  efic  lugar,  que  digamos  duas  palavras  dos  apai- 
xonados , e faudofoh  do  Sereniífimo  Rey  D.  Scbafiiao  aos 
quaes  o amor  cego  de  íinos  Portuguezes  , como  os  Ingle- 
zes  pelo  feu  Rey  Arur  , naf)  deixava  ver  o claro  defenga- 
defia  prophccia  : como  pbdiaõ  explicar  efias  ultimas* 
Infpgrate  ah  inJ'p^t‘ato}‘edinJC)‘is , DeiRey  D»  Sebaftiaò  ? Pois 
quanto  mais  oefperavaõ,  tanto  mais  efias  palavras  os  de-  i 
fciiganavao  j qiie  naÔ  falavao  dclle  , por  fer  efperado,  fe- 
naO  de  Sua  Magcfiade  , que  elles  nao  efperavao.. 

Porem  , fe  bem  nao  fouberao  acertar  com  o ver-  , 
cadeíro  objcdlo  das  cfperanqas  Lufitanas  j nau  erraraõ  o . 
motivo  delias , que  cra  ver  o Reyno  libertada,  com  Rejr 
rortuguez  : todavia  nao  lhe  poderá  nunca  a nacao  Luíi- 
íuajKi  íatisfazer  a gloria  de  grande  amãutc  , c , íaudolà  de  < 
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ícus  Re3's,  v^ue  lhe  ganharao  com  as  incaiKjaveis  efperan- 
^as , € prolongadas  laudades  9 com  que  por  eíle  Scrcniffí- 
rao  Rey  luípiraraO  tantos  annos.  ^ 

APPROVAÇAM. 

O Padre  Frey  Luís  de  Braga  , Religiofo  Prégador , da  Or- 
dem de  S.  Francifco  da  Cidade , c oPadre  Frey  Pedro 
do  Efpirito  Santo  , Religiofo  da  Ordem 'Perceira,  certitícaõ 
in  verbo  Sacerdotis , que  ha  muitos  annos , que  tem  cíle  pa-  ' 
pel  porprophecia  de  S.  Frey  Gil. 

C A P I T U L o XVI. 

Dos  contimm  fufpiros  ^ ahra%ados  dejejos  y ecertas  efperan-^ 
ças  9 com  (jue  viver  ah  , e morrerão  infignes  varões  ^ de 
Fortugal  ter  Rey  Portague^. 

O Muito  tempo,  que  S.  FreyGil  dantemaô  diíí^,  que 
Portugal  gemeria,  eíufpiraria  , pelos  Reys  Portu- 
guezes,  nos  obriga,  a nos  nao  contentarmos  com 
o que  referiremos  no  capitulo  feguinte , do  Sereniílimo  Du- 
que D.  rheodoíio  , mas  a nos  determos  ncíle  com  tocarmos 
alguns  exemplos  , dos  muitos  que  neíla  matéria  poderamos 
irelatar. 

Sao  os  defejos  da  liberdade  da  Pátria  , e os  affeitos  de 
jgozar  Rey  natural , taô  juftifícados , que  ninguém  creio  , 
nao  fo  os  poderá  eílranhar  , mas , ainda  mal , os  deixará  de 
louvar  , lefe  lembra  do  quepaíTaráõ  os  A poftolos  Sagrados , Aã,  Apo* 
com  Chrifto  nolTo  Bem  , no  dia  em  que  o virão  partir  pa-  pop  c.  c. 
rao  Ceo:  tudo  , naquella  faudofa  deípedida , diz  o Evan  -7^ 
geliua  S.  Lucas , foi  reprefentar , e pedir  ao  Senhor  a reílau  - 
racao  do  Reyno  de  Tfrael , àpoffc  antiga  de  Rey  natural. 

Domine  , fi  tn  tempore  hoc  rejiitues  Regmmlfrael  ? Quem 
pois  poderá  eílranhar  fufpiros  , e faudades  por  liberdade 
da  Patria , e por  Rey  Portuguez  , vendo  ém  horpens  de, 
tanto  efpirito  , quaes  eraõ  os  Difcipulos , em  hum  apar- 
amento , como  eíle , poder  mais  o amor  de  Rey  de  ífrael , 
do  quedas  faudades  do  âmorofo , e Divino  Meftre  ? Pois 
tratarao  primeiro  da  reílituicaò  do  Reytio  | do  que  da  au- 

í ii  zea- 
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zencia  que  o Seuhor  delles  fazia  para  o Ceo. 

^ ^Com  eíles  delejos  no  coraqao , e peticao  na  boca  , 
viverão,  e morreraô  muitos  íenhores  íeculaTes , c -Eccle^ 
íiamcos , osquacs  hoje  na  glt^ria  a teraÔ  accidêntal  , mui 
paiticular  , com  o Senhor  lhe  moftrar  Portugal  livre  de 
Caítella,  com  Rey  natural  , por  quem  tanto  elles  iufpi- 
rarao  ca  na  vida.  ^ 

No  anno  de  mil  e rcifcentos  e dezafete  , contava  D. 
Antonio  de  Atayde  Conde  de  Caílanhcira , a peíToas  mui- 
^ nd@dignas,  que  hoje  o affirmaõ  , como  eílando  leu  tio 
V,  Joige  de  Atayde,  Bifpo  de  Vifeu,  e Capellao  mor  na 
Coice  de^aihedolid  no  Concelho  de  Portugal,  fora  cha- 
mado a huma  junta  de  grandes  -kiihores  Caílelhanos  , os 
quaes  apertadamente  pertendiao  delle  , que  vieífe  , cm  que 
elte  Reyno  foíTc  Provincia  , como  outras  dâqueila  Mo- 
narchia;  ja  entaõ  íbtria  mal  Caílella  confervar-íc  Portugal 
em  íeus  foros , e foberania.  ' 

Poiem  o Prelado  , como  Illuílre,  e bom  Portuguez  , 
acudido  pela  patria  , acezo  cm  zelo  do  bém  dclla  ^ dizendo : 
O cti/o  he , finhores  , acahar-fg-haõ  os  fejjenta  annos  , Por- 
tiigül  tornai  ã aofeu\  callarao-fe  os  Caílelhanos  dezengana- 
dçs  de  o averem  de  dobrar , e trazer  ao  que  queriaõ. 

o Conde , alludindo*,  ao  que  o Evan* 
gelifta  S.  Jokô  diz  de  Cayphas. 

Cum  ejfet  Pontife:c  anni  iüííis proplietavit. 

Qu^  lhe  parecia  a rcpoíla  do  dito  , propheçia  , pelo 
giande  ciedíto  , e opinião  que  delle  tinha  : íè  bem  nao 
temos  efl;e  dito  por  tal  , nem  noíTa  tenqaò  hc  , que  os 
leitores  a julguem  por  eíTa  , contudo  foi  eíle  Prelado  ta5 
reformado,  e amigo  da  virtude,  e dotado  delias , que,  pia-' 
mente  le  poderá  prefumir  , que  lhe  commiinicaria  Deos 
algum  íentimento , ou  noticia  da  mercê , que  no  cabo  de 
feíienta  annos  recebemos  de  fua^divina  Benignidade* 

Muitos  foraÔ  os  fenhores  feculares , que  tiveraoef- 
te  mefmo  zelo,  nao  pollb  deixar  de  nomear  a D.  Nuno 
Maicarenhas  , taõ  zelofo  da  Patria  , que  nao  parando  fó; 
cni  amar  feiis  bons  trajos,  e melhores  coílumes  , fe  fa-; 
bc  , que  em  certo  tempo,  que  na  cafa  da  índia , Alfan- 
dega  , e no  rio  avia  muita  rit[ueza  de  frotas  , foi  de-  Lisboa, 
a.  V illa  Viqofa , a^peiTuadir  ao  SereniíTimo  Duque  D.  The-  j 
oddfio  Pay  de  Sua  Mageílade,  que  lancaíTe  maõ  da  boa/J 

ocn- 


Wmek4^  f àm^  'Càpituk  6p  ; 

conjuniiaQ  nflue  fe  lhe  oferecia-,  pató  recuperar  o Reyno,' 
xiue  era  feu  , ao  que  naG  deferio  o bom  Príncipe  , por 
quanto  o tempo  moílrou  eftar  refervada  cfía  felicidade  pa- 
ra Sua  Mageíiade  ,^cpmo  largamente  fe  verá  do  que  dire- 
mos no  capitulo  dezoito,  deíla  primeira  parte.  Nada  de- 
genem-aõ  deílc  Illuílre  Seroe  lufmino^-  feus  fiíbos  , c-nc- 
to.s,  D^quelle  grande  fervo  do  Senhor  , igualriien-te  cfclare- 
cido  por  Içu  fangue  illuílre , do  que  por  fua  virtude  , o 
Padre^  Leao  Henriques  da  Companhia  de  jefus , Provincial , 
que  foi  neíle  Reyno,  conteílhr  do  .Cardeal  D.  Henrique, 
e Inquifidor  do  fuprAiio  Tribunal  do  Santo  Officio , .Ce  ef- 
creve  nas  Crônicas,  e memórias,  que  delíc  lia  na  IlcligiaG 
c.fe  tem  pregado  nos  púlpitos  , e he  notorio  neíle  Rey- 
no , que  apertando  inílantemente  com  o Senlior , eílan- 
do  expoílo  na  capcila  do  Collegio  de  Coipibra  , da  mefma 
Companhia,  que  ufaífe  de  íua  mifericordia , é clemencia 
com  eíle  Rcyno  ,;  no  tempo  das  alterações  de  Caílelja  com 
o Senhoi  ■ .D.  Antonio , e entrada  do  exercito,  do  Duque  de 
Alva,  o Senhor  lhe  refpondeo  em  voz  clara,  que  cllefen- ; 
tira.  ^ deixã-me  cajligar, 

Aíhm  o deviao  merecer  os  peceados  dos  Portugue- 
2es , pojs  o Senhor  nao  íoi  fervido  de  ouvir  os  rogos  def- 
te,  e de  outros  muitos  Cervos  íeus , que  lhe  inílavao  pe- 
la conícrvaqaÕdoReyno,  çm  liberdade  de  Rey  Portuguez, 
com  muitas  lagrimas , e fufpiros.  * 

, Daquelle  .Apoííolico  Varao  , c Príncipe  dos  Pré  fia- 
dores , o Padre  Luís  Alvarez  da  Companhia  de  Jefus,  fa- 
pemos  viver  , e morrer  neíle  requerimento  com  Deos , cu- 
ja mçmox\‘d.inhenedièitõne  eft.  Pois  falecendo  com  indícios 
de  veneno  , dado  por  od iq  do  zelo  i com  que-..prégav-a , , 
aos  vinte  e quatro  do  mes  .de  Novembro  do  anno  de  mil 
e quinhentos  c noventa  , nohofpital  de  Avis  , andando  pre- 
gando a pe  pelas  Villas,  c lugares  de  Alentejo , eílá  ainda 

Südades  deíir  " iembranqa  , dom  grandes 

-1»  ' r/T**  feu  efpiritp  , e talento  do  pulpitó,  foi 
de  qualidade  , ^ue  chegou  às  orelhas  do  Summo  Pónti- 

° D -Companhia : Ou^o  dixer  que 

tendessem  Portugal  outro  S.  PuuhK  Grandiffimo  foi  o zeto , 

■ *‘^erdade.  do.Reyno  , como  fe  vê  bem 

; dos  dous  fedtnoçs,  que  fez  na:Sé,deEvora,.  fohre  efta ma, , 
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teria  , em  que  períbudia  a tomar  as  armas';  em  <ieFcnrào 
da  liberdade  do  Reyno,  atò  fe  dar  Tentcnca  jurídica  , íb- 
bre  a quem  pertencia  a lucccíTao  delle ; mui  dignos  de  fe  re- 
petirem dos  púlpitos , e andarem  nas  maos  de  todos  nef- 
tes  tempos. 

• Elle  foi  o que  pregou.  Fliilippe  , qiii  vlâet  me  , videt 
if  patrem  meiim,  Naquclies  tempos , em  que  fe  tratava , 
corno  a Sereniírima  Senhora  Dona  Catherina  reprefentava 
ao  Sereniiíimo  Infante  D.  Duarte  feu  pay. 

E pregando  ao  Cardeal  Alberto  Archiduquede  Auf- 
tria , Governador  deíle  Reyno,  fobre ^ Evangelho  do  Pa- 
ralitico,  tomou  por  thcma*aque);las  palavras.  Sur^e  ^ tolle 
grahauim  tuiim  y ^ ambuía  y e virando-fe  • para  o Cardeal  , 
tomou-lhe  a benevolência , dizendo;  Sereniffimo  Príncipe  , 
querem  cilas  palavras  dizer  , Icvantaiv^os , tomai  fato  , c ca- 
bana , andai , idevos  para  voffa  terra. 

Por  eíle,  e outros  pregadores  , amigos  da  Patria  , 
c zelofos  de  lua  liberdade  , he  tradiqaõ , fe  queixava  El- 
Rey  Gatholico  D.  Philíppe  o Prudente , dizendo  : Los  pre- 
dicadores me  han  hecho  macha  guerra  , en  la  entrada  , y fu- 
geeion  dei  Reyno  de  Portugal. 

Deíle  lervo  do  Senhor  certificaõ  peíToas  de  credito  , 
que  todas  as  manhans  no  Collegio  de  Evora  chegava  às 
janellas , que  vao  para  iK)ÍI'a  Senhora  do  Efpinheiro  , e com 
os  olhos  arrazados  em  lagrimas  , com  grande  efficacia  , e 
acezos  efleitos  dalma  , com  as  máos  poílas  no  pefcoqo  , di- 
zia. Virgem  Senhora  Mãy  de  De  os  quando  nos  aveis  de  ti- 
rar do  pefcoço  ejie  baraço  y e quando  nos  aveis  de  darRey 
P ortugite\  ? quando  nos  aveis  de  tornar  à gloria  , e honra 
que  com  etle  Unhamos}  quando  nos  aveis  de  rejiituir  a nojja 
liberdade  antiga}  E com  eíles  devotos , e afervorados  co- 
loquios  fe  detinha  neíla  petiqaõ  largo  eípaqo. 

Ao  douto  varao  , e abalizado  em  virtudes  Padre  Se- 
baílíao  Barradas  , aíTas  coidaecido  por  feus  livros  , e fan- 
tos  procedimentos , fe  deu  a nova  do  fallecimento  da  Se- 
nhora Duqueza  Dcfna  Catherina  i moílrou  o Pádre  mui 
grande  fentimento : dizendo  , com  ejjd  morte  fe  acabar aÕ 
as  .Alteras  do  nojfo  Portugal  ^ e detendo-fe  hum  pouco  ^ 
^ como  que  falava  com  Deos,  tompeo  dizendo  aos  prefen- 
tes,  hora  ainda  o Senhor  fe  hade  lembrar  dejte  Reyno  y e 
lhas  tornará  Como  vemos  hoje  , feja  fua  divina  bondade 

eter- 
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cternamentc  louvada,^  engrandecida  por  todas  fuascrea. 

Relicviofo?“*í pudera  trazer  ,,  de  muitos  outros 
WtiÍhÍ  ^ icculares  pias,  e de  muita  autho- 

ndade,  porem  por  naG  moleftar , aponto  fó  hum  caib  de 

'««'-tas  chcunf! 

Ío?  Anm,vrp  ^ «o  Dou- 

tor  Antomo  Ferreira  , Dezembargador  de  Lisboa  , eílando 

^rrendo  na  mefma  Viha,  e o juraõ  fua  mblhe  , e S 

filho  o Doutor  Ignacio  Ferreira  nefta  fórma. 

raAn  r pay  Antonio  Ferreira  para  morrer , cer- 

cado de  leus  blhos  , e família,  e falando  de  Deos , e das 
TOuías  de  confolaqa5  daquella  hora  , comecou  a dar  ay$ 

in^rn  ' eu  donde  procediaõ  , lancei 

fe  'tTve^r'  deixar  muitos  filhos  pe^]uenos,  elhe  dif- 

na6Lnhf^-,T  meusirmSos.  Relpondcoquà^ 

he  di  í Dn  'i  ° ^ fhlla%com  minha  mãy 

Jhecilk  Uona  Joana,  ainda  tjiie  voffalfcieiida , e minlu 

£ e‘'Srâ  fiH™^  hadeWr  mercê  com  ella  , e níí 

iwae  raitar  a volios  filhos , com  remedio. 

^ 1 ornando  a continuar  com  os  ays  , dilTe  en  a mi. 

fa^^  mfDonde"^  perguntafiê  , fe  queria  delia  alguma  eou- 
p ndeo  que  fim  , que  lhe  avia  de  prometer  de  liro 

Ss  VEr  ’ to^ou  ella  o crucifixo, ^quclíe  tinha L 

í«  2 pay  eftas palavras. 

Por£J  a 

alma  a Deos.  ’ ^ pouco  efpaqo  deu  a 

nofeo  ^ Santarém  eftecaíõ,  que  meu  pay  corre 

i«*acclamacar>  De]Reí; 

vas  ao^Lvo  Rev  dando  os  vi- 

firomeirr  ^ S-  ^ ’ St*e  tbíTc  cumprir  com’  a 

Evangelhos  p^ar'^na  v ’ d Santos 

nül=W«L,/,’,SÍ;/fc“Wq-nz.d.Julb»d^ 

IgfidclQFermra. 

. DO 
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D Ona  Joana  de  Mello,  molhcr  que  fui  do  Dezembar- 
gador  Antonio  Feyreira , oertiíico  pór  eíie  meu  efcri- 
to  , que  me  foi  pedido  por  modo  que  fizeíTefé  , que  he  ver- 
dade o qvte  Ignacio  Ferreira  meu  íilho  conta  , do  que  An- 
tonio Ferreira  meu  marido  me  diíTe  eílando para  morrer , 
- e o que  me  diíleraõ  da  rua  na  acclamacao  dc  Sua  Magefta- 
de  , e eu  o cumpri , o que  tudo  aíiirmo  paíTar  na  verda- 
de com  juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Santarém . 27. 
de  Junho  de  1642. 

- “í  ’ • Dona  Joanna  de  Mello,  ^ 

CAPITULO  XVIÍ 1 


De  como  0 SereniJJimo  Duíjue  D,  Theodo^o  cada  anno  fo- 
lemni\ava  , e ^plicava  a oraçao  de  Jeremias  a For^ 
U^nl , e ao  trijie  ejiado  delle, 

COnfiderando  o Sereniílimo  Duque  D.  Theodofío  > 
o que  tinha  acontecido  à fua  Real  Caía  fobre  a per- 
tencao  da  Coroa  dcíles  Reynos , que  o poder , e vio- 
lência das  armas  de  Caílclla  lhe  levara  , o miíeravel  eílado, 
em  que  via  a Portugal,  lhe  parecia  huma,  e outra  coufa 
Jerem.  c,  debuxada  ao  vivo  naoracao  de  Jeremias  do  capitulo  quin- 
5.  Thr,  to  dos  Threnos. 

Por  efta  rafao  todas  as  fcflas  feiras  da  foraaná  Santa 
à tarde,  em  que  a Igreja  a traz  nas  matinas  do  fabbado , a 
■ ' mandava  cantar  pelos  melhores  muficos  de  fua  Capella  , e 

. por  fer  fabida  efta  tencao , e folemnidade , fe  achava  pre- 
íente  todo  o luftre  daquclla  Corte  : ao  fom  , e armonia  das 
vozes , arrebatado  em  eípirito  o bom  Principe  a reprefen- 
tava  em  o Confiftorio  Divino  com  o Propheta. 

Recordare  , Domine^  (jídd  acciderit  nohis  ^ 

Intaere  , & refplce  opprohriitm  nofiriim. 

Os  grandes  inales,  e trabalhos,  que  o povo  Ifrae- 
irtico  padecia , perdido  feu  Rey  natural  Sedecias , e com 
elle  a liberdade  , e gloria  do  Reyno  poílo  na  dura  fer vidaÒ, 
e cativeiro,  dos  Caldeos , obrigaraõ  ao  propheta  a fazer  ef* 
te  memorial  de  todos  clles , a que  os  fetenta  Interpctres  cha- 
maraô  oraqao  ^ para  o aprefentar  no  tribunal  da  Divina 
Çlemencia.  Se- 
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' Se  betn  reconhecia  a affliqaõ  daquelle  afrontôfo  f c- 
^uel  cativeiro  , aíTas  nierecidâ  polos  graves  peceadosdos 
Jdebreos  feus  naturaes , contudo  magoado  do  a pei^to  , cm 
que  os  via , lembrado  da  benignidade  do  Senhor , c jun- 
tamente  das  promeíTas  , que  pelos  prophetas  fizera  , de  ufar 
coni  clles  de  lua  infinita  mifericordia  , ic  lefolvc  a lhe  re- 
prelcntar  tudo,  e a pedir-lhe  cora  inlíancia  , eaffeduofits 
lagrimas.  Ir.moa  dies  m/res  , ficut  à principio  ; fofie  fervi- 
do reftituir  aquelle  afliigido  , e deltonlblado  povo,  ao  eí- 
tado,  e felicidade  dos  primeiros  annos  danionarchia  de  leus 
Keys  naturàes , e gloriolbs. 

•/r  ^^ava  o Propheta  , e com  ellc  o Sere- 

niíiirao  Duque,  queaDcos  tudo  he  prefente  , e que  o 
povo  Idfebreo,  bem  como  o Lufitano,  aitidaque  cafti.ra- 
do,  e desfavorecido,  naG  era,  nem  podia  fer cfquecido  • 

^ porem  ula^  deíle  termo.  Rccordarc , por  fer  o coiji  que  le 
explica  o fagrado  Cvonilla  , e o meimo  Senhor  muitas  ve- 
■ como  vemos  diílc  a.Noe  , Rccordabcr  fcedsris  mei 
vobíjcum.  ^t\o  vai  o mefmo  dizer  o Propheta  , lembrai- 
vos  òenhor  , que  dizer  . Senhor  acodi-nos.  Ideo  diz  S Hie- 
’ víeciarando  efte  lugar.  Recordari  , vel  meminife 
pojtulat , ut  cno  auxílííim  indigentibus  conferat , no  oue  ef. 
tavao  muy  bem  o Propheta,  e oSereniffimo  Duque 

Urm  amefma  certeza  fabiaõ  , que  naõ  podia  coufa 
“ cícondeijfe  da  vifta  , e prefenca  dos  Di- 
vinos olhos,  contudo  pediaõ  encaiccidamente  ao  Senhor 
Intuere  ufpke.  opprobrium  nojirum,  que  olh?,  c torne 
por  feus  Divinos  olhos  na  afronta , e aperto,  em  que  fe 

SédiS  toga  e™P‘-egatos  o Senhor  nelle , que 

nhor  n‘"  andou  . Agar  , em  chama, r a nofib  Se- 

dnnn  vidijli  me  : quan-r^;;  if, 

do  no  de  fer  to  a confolou  , c mande  u voltar  oara  enia  íÍp  * 

fu.  Sento. _S.„,  che.  dep.ome/Ta.,  que  nefê  íoíS-S""'  O' 
fe  .,,.0  deçumprlr,  mefmo ™ . 

ces  fe  fizerao,  que  era  junto  ao  poco  , que  entre  Cades  ' 
c Barad  ficaja  , deu  nome  do  SenhoV,  qí e vfve  e mc  vV 
Putemi  vwentis,  (5*  videntis  me  : pol  quanto  ô nSraG 

cê?  íu?"??  " Senhor,  o era  umbem  dL  merl 

«s  , que  defua  Divina  maõ  recebera.  Chamou-lhe  junta- 
mente,  vivcnus , poqo  do  que  vive,  naõ  fó  paranifirar 

^ a vt 
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a jida  , que  a ella  , e a feu  filho  irmael  com  Am  viíla  de- 
ra , mas  para  moArar , quam  natural  he  efta  , que  he  in> 
ícparavel  de  fua  ineíma  vida. 

. Afíanhado  o Senhor  contra  feu  povo  , ercfolutoao 
Deu.  51.  cauigar  gravemente  , diz  o fagrado  Q^onxíi^iAbfconJam  fa* 
n.  ij.  etem  meam  : que  aíTentou  oSerhor  , ckondcr  dcllc 
J/iUas  I.  Aju  Divina  face.  E por  Ifaias  diz.  Avertam  oculos  ineos  : 
Tiurn.i^.  lhe  negaria  feus  Divinos  olhos.  Caictano  glo-ía  bem  o 
paífo.  Abfcoruiiim  fadem  meam.  Píiue  defenhicur  ad  fimih^ 
titdrnem  patris  irati  nolenüs  videre  mifevia.s  fiíiorum  f ne  ãd 
mifericoediam  movetetiir.  Em  o Senhor  virar  feus  Divinos 
olhos  , c roAo  nioAra  claramcntc  querer  caílígar , à leme- 
Ihancã  do  pay  irado,  que  naò  quer  por  os  olhos  nas  inife- 
rias  dos  filhos , para  as  nao  remediar. 

Fundado  neíia  verdade  o Propheta  infiAc,  com  el- 
le  o Sejcniriimo  Duque , em  pedir  fomente  ao  Senhor  fe 
lembre,  c ponha  os  olhos  naafi^^icao,  e afronta  dcicu  po- 
vo cativo.  refpice  oppeobrium  uojtriini : e para  ií^ 

fo  lhe  vao  particularizando  os  males  que  padeciao.^ 

H ar  editas  nojka  verfa  ofe  adalienos  \ 
üomus  nojlra-  ad  extraneos. 

Para  o Propheta  moítrar  ao  Senhor  , quanto  lhe  che- 
gava a alma,  e cortava  ò coracao  , verfe  , e aos  Hcbieos 
lanqados  fora  da  querida  j c doce  Pacria ; chamalhe  heran- 
qu  fua  : Uareditas  nodra  : por  quanto  defta  íc  faz  mui  gran- 
de cftimaqaÕ  , como  vemos  em  Naboth  , quê  por  nenhum 
prcco,  nem  troca,  quiz  largar  a vinha  , que  herdítra  de 
leus  pays,  a qual  ElRcy  Achab  cobicava,  dando-lhe  ió  por 
A rafiiõ  , tela  herdada  de  feus  maiores.  Propitius  Jit  mihi  Vo- 
II. miuus  Jie  dem  hareditateni  patrurn  meorum  tld.  "Nunca 
Deos  queira^  que  eu  vos  largue  a heranqa  de  meus  ante- 
paííados.  ' ! * 

E nota©  bem  Beda , Caíliodoro  , e outros  expuA- 
tores  p que  quando  EiBey  David  quiz  obrigar  ao  Senhor 
Ví  1 S ^ pelos  liebrcos,  e Cidade  de  Híerii (alem  , chama- 

*7  ‘lhe  herança  lua.  Deus  veneruni  a entes  in  hareditatem  tuanu 
THjtu  I.  p bcni  Senhor  , fendo  vos  Deos  Omnipotente  , como  aveis 
de  füfrer,  que  ós  Caldcos  entrem  , e gozem  a vofla  he- 
rança do  voíTo  Povo,  da  voíTa  Cidade  , c Templo  Sa agra- 
do de  Hierufilem?  . 

Bem  ie  deixa  ver  ncíie  paíTo  o fentiraento  , e af- 
iei- 
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feito , com  que  eftc  Príncipe  diria  ao  Senhor  eftas  palavras. 
Hs.feditãs  noJlfÀ  .,  iS  c,  a Çoroa  dcfte  Reyno  , hciancr  dei* 
ta  Cala  he  picílada  aos  eílranhos.  Sabido  he  como  íhc  com- 
petia a lucceffiiõ  no  Cetro  dc  Portugal , natural  , e cft  il-  ' 
mente,  por  fer legitimo  neto  do  Screniffimo  Infante  D. 
Duaite,  hmao  doCardeal  D.  Henrique , ultimo  Rev  de 
Portugal  , c PlRey  CathoÜco  D.  Piiilippe  feímndo  fer 
alheo,  e cftranho  para  poder  com  direito  1'ucederno  Rev- 

Affini  por  Eilley  Catholico  fer  tílho  da  Senhora  Em- 
peratriz  Dona  llabel  irmá  do  Cardeal  Rey  , a qual  nenhum 
direito  tinha  nelie  Rcyno,  a refpcito  de  feiis  irmãos  os- 
Senhores  Infantes  D.  Luis , e D.  Duarte  , como  por  fer- 
Caltelhano,  e pelo  conleguintcexcluíb  de  poder  entrar  ncl- 
ta  Coioa  pelo  affentado  nas  Cortes  de  Lamego  , as  quaes 
naõ  fbm  particular  providencia  Divina , fahiraõ  à luz  no  an- 
no.de  mil  cícilcentos  e trinta  e dous , eni  tempo  DelRbv-Díz.?  A 
Cathonco  D.  Phinppe  quarto  , por  mais  duvidas  c itapé- Brand.  t 
dimento , que  fe  poíerao  a fe  eilamparem.  „ i;i, 

Sem  embargo  dcfte  direito , tanto  pode  a induftria  rí 
tanto  acaba  o poder,  tanto  vence  ofaber,  tanto  corrom’  ' 
pem  promelias , e dadivas , que  prevaleceo  ElRcyCatho- 
lico , entrou  com  póderofo  exercito , e fe  apoífou  do  Rey- 
110^,  no  qual , pelo,  que  fe  perdera  na  jornada  Africana  , 
nao  avia  tovqas  para  lhe  reliílir , e fe  defender. 

a&rednds  mjirã  verfa  elí  ad  aüenos : ' ' - 

PupilU  faíiijumus  abfque  patre.  ^ 

Reprefenta  o Propheta  a orfandade  , em  queficaraÕ  os  Hc- 
breos  fem  os  feus  Reys  Sedecias , c Jofias , que  era5  ver- 
dadeiro»  pays  de  todos.  Affim  o declara  iVlaldonado.  Roc  Mald. 
dicít  propur  Mpium  òedectam  , aut  propter  intírfiãum  lo- 
Jianiy  Begem  emm  fmm , loco  parentis  habebai.  Aroavaõ 

mo  ® tratavaõ  ao  povo,  cú- 

mo  a filhos  Bonu^PftncepSy  diRe  Xenophonte  , niliil  def-Xonop. 

fert  a bonopatro , o bom  Principe  em  nada  differe  de  bom 
pay,*  - 

■ Donde  com  ralaõ  naõ- acaba  Suetonio  de  engrande-5'a<’f<n/, 
cer  ao  Emperador  Augufio  Cefar , por  naõ  levar  him 
mai-lhc  o povo  Romano  por  Senhor , e eítimar  tanto  dar- 

com  .n  f ® faudando-o  o Senado 

com  elie,  dc  alegria,  naÕ  pode  reter  as  lagrimas,  e Ter- 

■ K it  tu- 


7*5  * ^^Jaiiraçao  de  Portugal  prodigíoja. 

Tert.  tn  tuliano  refere  , que  coílumava  úízqx  : ^ui pmr  vatrís.  ejl.  - 

Apõhc,  »itiomodo  Dominus  eji  }'fcd  , ^ gfditius  eji  nomen  pietaUs  \ 
qium  pot^atih  fiara  que  me  cbamaõ  por  Senhor , fe  eu  fou 
pay  da  ratria?  muito  mais  agradavel  he  o nome  de  amar : 
c piedade  de  pay  , do  que  o de  poder  , c Mageftade  de  Se- 
nhor , deíla  forte  erao  os  Reys  dos  Hebfeos  Sedecias , e Jo- 

ficarao  orfaos  , como  filhos  fem  pavs. 
FupilU  faíii  Cumiis  ahfyiu  patre. 

Confiderava  o bom  Príncipe  otrífte  eílado,em  que 
ticara  Portugal , lem  os  feus  Reys  Portuguezes , verdadeiros 
pays  da  Patria  , que  a todos  tratavaÔ  « e amavaÔ  , eomp  a 
filhos,  como  lhe  eiifmara  o primeiro  Rey  D.  Affonfo  Hem 
riques,  o qual  os  antepunha  a feiis  proprios  filhos  , como 
vimos  no  capitulo  fexto.  Doutrina , que  os  Reys  defte  Rey- 
1^,  tao  pcKitualmente  guavdavaô  , que  os  Povtuguczes  íe 
derao  por  obrigados,.a  lhe  correfponder , nao  fó  com  o 
amor  de  vaílallos  , mas  com  o de  filhos , ao  qual  PlRcy  D. 

, Joaõ  Primeiro  dc  Caílella  , e a Rainha  Catholica  Dona 

ifabei , em  díveríb.s  tempos  , moílrarao  ter  grandes  inve- 
jas j via  como  levado  Portugal  a Caftella  , e fogeito  aos 
Reys  delia,  ficarao  os  Povos  orfáos  fem  pay. 

As  Igrejas  dos  Fieis  Chriftaos  desfavorecidas  , e per- 

> ieguidas,  como  viuvas:  jà  anojadas  com  as  portas  fecha- 
oas , com  interdicflo  , cauílido  de  oífenfas  contra  fua  immu- 
iiidade  : jà  avexadas  com  lhe  quererem  tirar  as  Capellas , 
como  em  effeito  de  algumas  as  esbulharaõ.  Matres  noJirnL 
' ^uaji  vuUiói. 

Sentia  muito  ver  como  os  Miníílros  dos  ReysCáf* 
telhanos  opprímiaõ  a Portugal  corn  alguns  tributos  deíne- 
cefiàvios , a que  muitas  vezes  fcoppoz  , e com  fua  autho- 
ritíade  ímpedio.  Aquani  jiojtrdvi  pc_cnnia  Whiwus,  Jà  como 
ícal  de  agoa , ja  com  outras  impoficoes  , na  carne , no  vi- 
nho , no  fal , e muitas  invenqões  de  effc^rtivamente  tirar 
dinheiro , para  fora  do  Reyno , e fobre  yido  tendo-lhe  fem* 
pre  o pé  no  pefcoqo , Cervicibus  mftris  niinabatur. 

Servi  dominati  funt  nobis. 

Os  Mouros  Africanos  , eícravos  pela  afcendencia  dc  feu 
pay  Ifmael  filho  de  Agar  , efeíava  de  Sara  , fícaraÕ  fe- 
fibores  iioííbs , pela  vitoria , que  nos  ganharaõ  em  os  cam- 
pos de  Beiberia.  Servi  donúnciti  funí  nohisy  tioti  fiiit  ^ui  re* 
dinum  dê  mam  eoram : e nao  ouve  quem  nos  dclãfron- 
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te/Tc.,  e remifle  de  ta6  grande  opprobrio.  OPadre  Sebaíliaô 
carradas,  tocando  efta  niatcria  , no  terceiro  tomo  da  con- 
córdia tvangelica,  na  dedicatória,  cortado  3e  fentimento, 
e cheo  de  aclo  , rompe  neft.es  verfos , dignos  de  andarem 
na  memona  dos  Reys  Portuguezes. 

Exor/tírp  atiqiüs  nojiris  ex  Eeglhus 

^'^ourorum  gentem ^ fer roque  Jec are  ^ ^ 
ierrita  4juem  vide  a t Marcchus  fua  ma,nia  cirajmy 
^llipatenti  mam  campos  , ^ fiumina  tate , ' 

^ojlilnis  exviãisfufo  compíere  cruore  ^ ' 

oicque  jugo  Chrifti  fubmittere  Pumea  coíía. 

Servi  domina  ti  Junt  nobis. 

Vindo  a noffos  tempos,  os  Turcos , c Mouros  de  Argel , 
e amda  os  Mourifeos  Granadinos,  elcoria  do  mundo , laõ 
lennores  de  noflos  Pprtugue/es , aos  quaes  cativaõ  em  nof- 
los  mares,  enaõhaquemos  caftigne,  e lhos  tire  de  fuas 
niaos  , e malraorras  , e referindo  todas  as  mais  miferias , 


<»n,  P * ’i  O Propheta  Jeremias  vay  apontando  , e 
em  Portugal  le>iaÔ  , por  remate  concluía, 
ç , ^^cidit  Cgrona  capitis  nojiri. 

t "p*  ^ gloriüfa,  c jnvencivcl 

tZnf  i D.  ^SeballiaÕnos 

Berbcriaj  mas  cahio  dacabeqados 
falhos  defta  Cafa  pelo  poder  Caftelhano  , im^gva  dUs  mf. 
t^s  a pune, pto,  Sede  fervido  de  fazerdes  aeaeReynohu- 
Tmln' perfeita  por  inteiro  daquelles  antigos , 
tempos  ,^em  que  elle  em  tudo  fíorccia  : Ref- 
ía  cahido,  e proftrado. por  ter- 

fe  ndieííirêaf? 

a fon  ?•'  ^““Pthuento  à proinelTa  , que  fizeftes 

piimeiio  funuador  ElRey  D.  Affoníb  de  pordes  vof* 
cheÍd!."h  defeendentes,  refpiciet.  & videbit  ■. 

âkf  temí  geracaõ,  afias  attenuada  , etn 

ellp  fn  P®.  P^^^^^^tcílcs  de  iifar  de  vofla  mífericordia  com 
e ’ o tornardes  à felicidade, 

, beidadc  antiga  dos  Reys  Portuguezes  ièus  naturaes. 


j$  Kejlatíraçctò  ãc  Portugal proâlgiojiu 


tke  commumcou  ^ qus  a Coroa  de  Port^^aí  feria  reJtU 
tuida  a fu  a ReaíCafa, 

✓ — 

M Ui  rija  batería  dava  ao  CeO  cílc  devôtiíllmo  Dü- 
que  , com  eílas  petições , acompanhadas  de  mui 
fervoiolos  , eeíiicazes  etfeitos  uaima , e de  muitas 
virtudes,  que  nella  reíplandeciaô  , e ainda  iuílava  , c ze- 
lava mais  como  o primeiro  /e  ínclito  Rcy  D.  AtFonlbi 
pelo  bem  commuin  do  Reyno,  que  muito  amava , dp  que 
pela  reRituicaõ  do  Cetio  , e Coroa  , que  defua  cabcca , c 
" Caía  lhe  cahíra, 

Reveília  as  promcíTas  feitas  a ElRcy  D.  Aífonfo  , de 
aqucllas  palavras  do  Propheta  Rey.  iSnnc  ergo  , Ydombie 
Dem , verhim  , quod  Ucutus  es  , fuper  ferviim  tuum  , CSf  fu- 
■per  do  muni  ejits  fufcita  tnfcmpiterniun  \ Senhor  a me  hn  a pe- 
tição vos  faqo  , que  vos  reprefentava  voíio  fervo  David  , 
cumpri,  refucitai,  e confirmai  a palavra,  quedeíles  a vof- 
fo  Xervo  Rey  D.  Aífbníb  , íbbre  a perpetuidade  da  Caía 
Real  de  feus  deícendentes  em  Reys  Portuguezes  , tirai , 
Senhor , vo/Tos  olhos  de  noffos  pcccados  , e tornai-os  a por 
nefte  afligido  Reyno;  compadccci-vos  dos  trabalhos,  que 
padece  cm  huma  taõ  prolongada  íògeicao. 

Foraõ  tao  heroicas,  e reaes  as  virtudes  deíle  Prínci- 
pe , quef  podemos  preíumir , e crer  piamente  , que  o Se- 
nhor foi  fervido  de  o dcfpachar  > com  a promeífa  , que 
deu  ao  melino  Davíd.  Cum  completi  fiierint  díes  tui  ^ ^ 
dormiens  cum  patnbits  tids  , fufeitabo  fenien  tuum  pofi  te  , 
firm abo  Regnum  ejus  ^ ^ Jiabiliam  tUronum  regni  ejus  , 
itfque  tn  fempitôrnum.  Como  fe  acabarem  vofíbs**dias  , c 
defcanqardes  com  voflbs  pays  , cu  levantarei  a voíTo  filho , 
c confirmarei  feu  Reyno,  e eílabelecerei  feu  throno  pa- 
ra fempre. 


Por  quanto  allim  o vemos  comprido  ; depois  de  fale- 
cido o Sercniílímo  Duque  feu  pay , levantou  , e reftítuiò 
o Senhor  ao  Cetro,  c Coroa  deftes  Rey  nos,  aElReynof* . 
fo  Senhor  D.  Joao  feu  fiihg,  c confiamos  ua  divina  Bon-  ' 


da- 


, CaphukW^  70  - 

ftus  dcfccndcntes,  atòo 

puerttum,  e tem  eílaV  nTl  fjus  ufqueinfem- 

locrf  i rom  , P-iJavras  tanta  lemclhança  , e ana- 

t ’ 1/  / * omelmo  Senhor  diífe  h EjRcv  D Af  ' 

S'  ™ „T,v' " ■ >“•’  W-l«  iS/“ 

renilcates  nílli  Coro”"'  <c»s  drf- 

nios  J,  ISZV.níf  ’a?”SS  ?"«’  ‘'''■'■ 

laiiico  Giretlelio  R*rúto  dcílí  %.?nl]í  íí  r”^''"  *< 

í™«  - 

ria/uí,  edó  Sa';''í,.í“l,‘-r«  .com  nmlg,,„dcglo. 
fua  Adagcllade  e A\  A ,<  > ‘lue  clle  pay  de 

B por  out.as  Wa.  L ■'  chegaria 'a  Velo.  ’ 

foas  dc-aiithoridade  ^àbemos  , que  manifcftando  pef- 

cipe,  como  eí'per'iva5  '‘>!>Ça  a eflc  Scrcnifinno  Prin- 

tiLl.,  eue  a 'cr  reííituido  ao  Cetro  de  Por- 
ra ? clle^ihe  refpondera  ^^aftelhaiio  lhe  ufurpa- 

ve,Sehí"'rfe™  f PrSdpe 

Franciico  de  Mclía^  ’ -Maiquez  de  Perreira  D. 

dous  de  Pezembm^de  mH  c » 

que  chegou  de  Lisboa  a Vim  \7-  r ^ quarenta.,  cin  - 
qao  dc  S.  Maeeítade  dando\y*‘’"^“  daacclama- 

”■  ' “““"‘^5  ■i». Coroa,  d Ltro  dflS|St  a£ 


de 


ío  ^çfiatttãçai  ãeVortugalprõdígiofãy 

de  Bragaiiçi , e de  Sua  Mageíladc  fer  efcpihido  por  noílb  ’ 
Senhor , para  cila  íbberana , e divina  obra  j Sua  Magefta- 
' dc  rac  diíTe  coino  o Sereniííimo  Duque  D.  Theodofio  íeu 
pay  y lhe  declarara  eíla  mercê  j que  Deos  noííb  Senhor 
avia  de  fazer  a eíle  Reyno  , e à Cafa  (k  Braganqa  , que  ago^ 
ra  vemos  feita , e cfpéraiDos  de  fua  Divina  Bondade  , que 
ha  dc  levar  adiante,  c5m  grandes  augmentos , eporiiiui 
extendidos  fcculos ; e por  paílar  aílim  na  verdade , a dei 
jurada,  e aíTinada  por  mím.  Lisbpa  i8.  dc  Fevereiro  dc 
mil  e feiíceiicos  e quarenta  e dous. 

D.  Pedro  de  Peeros. 

O referido  i^ílc  teílimunho  de  D.  Pedro  de  Poe- 
ros,  ouvi  eu  contar  a Sua  Mageílade  em  Vílla  Vícoili; 
e que  voltando  deíla  Corte  ^ com  oSeriniíIimo  Duque  D. 
riocodoíio  feu  pay  , quando  a ella  vierab  às  Cortes  Del- 
Rey  Catholíco  D*  Philipe  terceiro , lhe  diíTora  certo  homem, 
pedindo-Ihc  alviqaras , que  iiclle  fe  rcílituiria  , e efiabele- 
cería  a Coroa,  c Cetro  deíle  Keyno,  e pór paílar  na  ver- 
dade ojuro  aos  Santos  Evangelhos.' Lisboa  i. de  Marco  de 
1642. 

' Marque\  de  F.erreira. 

^ ^ PeíToas  graves,  e prudentes,  queconhccia5  bem  o 

mníto  juízo  , e gravidade  deíle  Screníílimo  Príncipe  deP- 
cobrira5  grande  myflcrio  nas  letras , que  cllc  mandou  por 
na  galeota  , em  que  dc  Aldea  Galega  paíTou  a Lisboa, 
quando  "veyo  às  Cortes  , que  fe  celebraraõ  no  anno  de 
1619.  c juizarao,  que  o Príncipe  nao  pódeiu  de  todo  en- 
cobrir no  peito  as  noticias  , que  deíles  felices  tempos  ti- 
nha , porque  nos  maílos , e remos  da  gakota  mandou  pin- 
tai*, com  letras  |graiides  de  ouro.  Bonum  eji fperare  in  d&^ 
mino  ; fecretum  meum  milii  , in  Domino  confido  , qui ftat  , 
videat  ne  cadat : c logo  entao  fe  falou  muito  no  fentido 
deílas  letras,  e que  alludiao  ao  direito,  quetinhaõ  no  di- 
reito no  Reyno , c as  efperanqas  de  o cobrar. 


CA- 
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De  como  Simãõ  Gomes  dijfe  muito  dantes , a perda-,  e fo~ 
geiçaõ  de  Portugal  a Cajlelía  e Rcjiattra- 
çáo  prefintc. 

fiEm  notorias  faõ  nefte  Reyno  as  muitas , c efclarcci- 
das  virtudes , em  que  florcceo  Sima6  Gomes cha- 
mado  vulgarmente  o Çapqteiro  Santo , como  também 
foi  tido  coinmumentc,  por  Varaõ , a que  Deos  commu- 
n içava  muitas couf as  futuras,  pelos  muitos  fucceíTos  , que ' 
diire,  muitos  annos  antes  de  acontecerem  : de  tudocora- 
pos  p Padre  Manoel  da  V eiga  da  Companhia  de  Jefus , hum 
livrinho  , que  eftampou  no‘  anno  dc  1625.  Com  notável 
aplauzo.,  c veneracao  deíle  grande  íèrvó  de.;I)eos,  como 
fuas  virtudes,  e illullraqdes  do  Ceo  bem  mereciaõ. 

Por  efte  refpeito , em  fecreto  , e em  publico  , foi 
tratado  do  Screniílimo  Rey  D..Sebaftiaõ  , com  grandiílima 
honia  , chamandoo  a íeu  Concelho  de  Eífado , e meten-* 
_do-o  debaixo  de  lita  Real  Cortina  na  Igreja  dc  S.  Roque , 
como  do  livro  de  fua  vida  conda. 

Faleceo  np  anno  de  15-76.  dous  antes  da  infelicidl- 
ma  jornada  , e perda  de  África  DelRey  D.  Sebadiaõ,  a qual 
muitos  annos  dantes  diífe  bem  claramente  a peíToas  mui 
graves,  que  o tedimunharau , e a algumas,  das  queforaõ 
cativas,  e vierao  aede  Reyno,  avizou  muito  dantemaõ, 
dc  muitas  particularidades,  efucceflbs  de  feus cativeiros 
e liberdades.  - * ^ 

Chamava  conimumente  a eda  perda  de  África,  Rede. 
que  a Divina  Julliqa  linha  edendido  nos  Campos  de  Alcá- 
cer , paia  levar  nella  aos  fidalgos , nobres,  e plcbcosjuuta- 
.mente,  cos  cadigar,  como  largaraente  conda  do  primei- 
ro  livro  capitulo  vinte , e cinco  de  íua  vida. 

1 ^ Piophcta  Jeremias,  aos 

Uabalhos,  e caftigos , que  noíí o Senhor  mandou  ibbre  os 
Expamâit  rete  pcdihus  7nets  i armou  o Senhor  a 
rede , com  que  nos  tomou.  Muito  bem  declara  Theodo- 
reto  a raíaõde  o Propfecta  uhir  deaa  metafora. 
maia  , (jao,  fvitari  non  pojjjunt , etenipn  etiam  qiii  aufiigermt  * 
é L ca- 
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capti  fiint  \ Chamou  aos  caíligGs  divinos.,  rede  , pela  mui - 
• ^ proporqao  , que  ella  tem  com  os  males  , e 

trabalnos,  que  iiohj  Seiiior  deu  c.n  caílígo  dos  .pecca- 
dos  do  1 ovo  Hebreo  , porque  affim  como  dizemos  dos 
eni^cdados  , que  uao  haefcapur , aíTim  dos  caüigos  divinos, 
nao  ha  ius^ir.  , ^ ^ 

Bem  o ^xperímentarar)  os  Portuguezes  , nos  que  por 
luas  culpai,  c exceílbs  merecerão , porque  todos  IcntiraÕ 
o aqoue  , e golpe  da  Divina  Juílica  , huns  com  a perda  da 
vida  , outros  com  o cativeiro,  outros  com  mui  varia  íor- 
tnna  , e forte  dc  trabalhas,  no  qiic  fe  veribcou  bem,  o 
que  bimaò  Comes  dizia  , que  a todos  abrangeria  a rede  dos 
calíigos  da  Divina  Juhiqa  , como.confeílaraõ  os  queos  pa- 
deciao,  e labiaô  tclos  dito  duncemao. 

r a Keyip  aver  dc  fer  vendido,  e fogei  to  a 

l^aítena  , íe  pode  preiumir  teve  Simaõ  Gomes  míiiias  re- 
velações , c noticias  do  Ceo , por  qufinto  no  hm  do  Capi- 
tulo  , que  agora  acabámos  de  referir  de  fua  vida  , diz  o 
radie  Auto.'*  delia  , que  peíToas  dignas  dc  .credito  conta- 
^o , que  por*v'ezes  tinha5  ouvido  ao  Doutor  Diogo  dc 
» rayva  de  Andrada  , pelíba  de  muita,  authoridade  , e bem 
Conhecido  neíte  Reyno  , o qual  teve  com  Simaô  Gomes 
niuy  paiticuku*  trato  , e amizade  , que  perguntando  buin 
cia  a himao  Gomes,  fe  via,  ou  labia  de  novidade  alçu- 
Reyno?  elle  lhe  rcfpondcra  : v^Jo  , Seí:hcr\  na- 
CãjieUo  dtíjia  Cidade  de  Lisboa  hiimas  Ags^uias  çoni' 
duas  cabeças  , ao  que  Diogo  de  Pavva  muv  efpuntado  lhe 
.tornou  , e/Jds  Apiias  nao  fad  amas  deCaf 

iella.,  ehe  lhe  refpondera  : Jim  fad  e-alli  haõde  ejiar  . pe^ 
to  Umpo,  que  Leos  for  fervido, 

Neíla  forma  eícrcyeo , c cílampou  o Padre  Mancei 
ca  Veiga  cite  dito  de  Simao  Gomes:  poreiii  outras  peí- 
joas  graves  nos  affirmao  terem  em  ièus  livros,  ba  já  mui- 
tos annos  , que  Simao  Gomes  diíTera  a.  hum  Rcligioib  da 
Gompaiihía  de  Jcliis  , daCafadeS.  Roque  , queviahumus 
Aguias  giilas  oceupar  o Caílello  de  Lisboa  , que  huma  fer- 
^ pente  as  lanquva  fora  delle.  * 

As  Águias  grhás,  fao  ainíignla  dos  Reys  Caftclba- 
nos , do  tempo  doLmperador  Carlos  V.  p^ra  cà  j a Ser- 
pente hc  o timbre  das  armas  da  Calk  Real  de  Bragança  , e 
pela  feliz  acckmacaO  de  Sua  bjageíladc  Duque  dclla , 

, ' voa-* 


^ Primeira  parte , Capitulo  XIX. 

•i  -voaraõ  i e dcfapaieceraÕ  do  Caílello  as  Águias  dos  Reys 
Caftelhanos.  > , ^ 

As  Águias  também  fa5  , e foraõ  dirifa  , c brazãü 
do  Impcrio  Romano  ; dos  Romanos  refere  Nicolao  de  Li- 
ra , que  para  gloria  , e honra  fua  , pofcraS  huma  Ao-uía 
na  porta  do  'lemplò  Sagrado  de  Hierufalcm , porcin  al- 
guns He  bicos  dos  rnais  zelofos  a tiraraõ  delia. 

Aííim,  fucccdeo  por  mercê  divina  a efte  Reyno , pois 
vemos , que  os  tídaigos  iclofos  do  bem  , e gloria  da  Pa* 
tria  , movidos^  dos  dcíejos  da  liberdade  , e reílauracaí 
da  Coroa  , e Cetro  Lufitano  , pela  acclamaq.iõ  DelRey 
I noíTo  Senhor,  tiráraS  as  Águias  Efpanholas  do  Caílello  , 
e o reflituiraS  às  fuas  antigas  , e glor-iolàs  Quinas  Portu- 
guezas  , como  direnios  no  capitulo  3.  da  fegunda  parte , 
de  cujos  foberanos  ‘ruccefíbs  bem  mofirou  Simaõ  Gomes 
ter  illuílraqaõ  do  Ceo,  como  fe  V6i-á  do  mrnate  deíle  Ca-' 
pitulp. 

E naõ  deixa  de  ter  graqa  tomar  neftes  tempos  D. 
Gaílaõ  Coutinho  Fronteiro  mór  da  Província  dentre  Dou- 
ro , e Minho  , huma  Águia  Real  nos  lugares  de  Galiza  * 
a c^ual  pos  na  cabeça  as  armas  Lufitanás  , e preza  emca- 
deas , a mandou  aElRey  nolTo  Senhor,  no  mes  de  Janei- 
ro de  1642.  como  em  Hieroglífico,  e prendas  das  teliees 
yidtonas,  que  com  o favor  Divino  ganhou , eefperamos 
de  alcançar  de  Caílella,  . ^ 

■ j antigamente  foi  pronoílico  de  grandes  fe- 

Itcidades , portjne  a Midas  guiou  para  os  montes  ce  . ou- 
ro, a Egon  pronofticou  o Reyno,  que  ganharia  dos  He- 
raclidos,  a Hieron  odosSiculos,  a Tarquino  o dos  Roma- 
nos , donde  yieraõ  a fingir  fervira  de  pagem  da  lança  a Jú- 
piter , na  yidloria,  que  alcançou  dos  Gigantes  , e ocan- 
tou  o Lírico. 

QuaUm  minijtrum  fuíminis  aíitem. 

Clã  Rtfíc  Deorum  Kcgnum  in  dues  vao'as 
Vemifit  ' "" 

Outras  vezes  talando  da  mefma  perda  de  Portugal , e co- 
mo  feria  fogeito  a Caílella  , acrecentava,  que  via  hum  ra- 
yo  de  logo  entrar  ( a que  também  chamava  efpada)  pela 
barra  dentro , e declarou  logo  ferem  as  galés  de  Hcfpanha; 
o que  tudo  fe  vio  cumprido  na  entrada  do  Duque  de  Al- 
va  em  Lisboa. 

L li  Def- 


» 


$4  de  forttígal  ptodigíofa, 

■ Dcftes  males  , e caíligos  podemos  piamente  con- 
íidciar,  dava  o Senhor' parte  a eíle  leu  fervo , como  an- 
tigamciUc  a dera  a Abraham , dos  que  avía  executar  nas 
Cidades  infames.  Advertio  muy  bem  Oleaílro.  Ideorcve- 
Javit  Sodommnn  vindJãam  , nLpro  eis  oraret  SanCius  Abra- 
ham ^ ^ íjíuhid-potiiipt  ^ prohiheret.,  Communicava  o Se- 
nhüi  a Icn  íervo  Abraham  os  caíligos  ^ que  determinava  dar 
aos  de  Soduma,  c Gomorta  para  que  o Santo  Abraham, 
com  feus  rogos,  c valia  os  embargaíle  , e impediííc  , ou 
pelo  menos  limitaíTe  quanto  foííe  poíTivel. 

A eíle  ínp  , fe  pode  prelumir  , dava  o Senhor  a eíle 
fervo  feu  noticia  dos  caíligos,  com  que  determinava  caf- 
tigar  a Portugal , a fab^i* , para  com  lua  interccífao  , e con- 
tinuas oracoes,  e penitencia  lhe  pedir  , folie  fervido  de 
levantar  a vara,  com  que  eílava  para  defearregar  fobre. ef- 
te  Reyno  , e quizeíle  embainhar  a efpada  de  fua  úa , e ufar 
com  elie  de  lua  iníinita  clemência,  como  de  muitos  luga- 
res de  íua  vida,  fe  colhe  bem  j e por  mui  piovávcl  pode- 
mos ter , que  o Senhor  limitaria  os  caíligos  cm  muita  par- 
te , e jà  que  em  toda  fenao  dobrava  a feus  rogos,  ocon^ 
folaria  com  lhe  dar  noticia  ncíla  reflauraqao , e lhe  mof- 
trar  as  muitas  merces , e felicidades  , que  avia  ainda  dc 
conceder  a eíle  Reyno  efcoliiido,  e querido  feu. 

Hoje  exta  huma  carta  da  letra  do  Padre  Fernao 
Guerreiro  da  Companhia  dc  jefus  o qual  confeíTou  a Si*, 
mao  Gomes  algnns  annos , nella  diz  o Padre,  que  Simao 
Gomes  lhe  declarara  , como  eíle  Reyno  fe  avia  dc  per- 
der, e que.fc  avia  dereílaurar,  e que  juntamente  lhe  dif- 
fera  a fóima  , osmcyos  deíla  rcRituiqaõ  , porem  queajiaõ  i 
deixava  eferita , por  bons  refpeiios.  Donde  fe  pode  bem  ' 
colligir  ferem  os  mefmos  meios , pelos  quaes  noííb  Senhor  I 
a-  deu  à execucaõ.  Eíla  carta  conh.eceraçn  peflbas  Imii  gra- 
ves , e dignas  de  credito,  as  quaes  conheciaõ  muy  bem  a 
ieira  do  Padre  pola.  verem  muitas  vezei. 
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Primeira  parte,  Capitulo  XX.  Sj  . 

C A 1?  I T U L O XX. 

Ve  hm  aâmiravel  papel  fohre  ElRey  D,  Sebafliad ,,  Reys 
tatholtcos  , Sua  Magejiade  , e o trinei pe  D.  Theodojio. 

Ainda  que  eíle  papel  pertencia  .ao  lugar  , que  net 
ta  obra  damos  aos  da  índia  , contudo,  porquan- 
to contem  huns  verfos , que  vulgarmente  fao  rcce- , 
j e que  claramente  fala rao  com  eíla 
reítauraqaõ  de  Portugal , e be  dos  ruais  admiráveis , c aii- 
tígos , que  neíla  matéria  achamos , nospareceo,  que  eíle 
lhe  cabia  bem, 

Sao  efles  veríbs  affas  verificados  ; porque  alem  dos  - 
teítimunhos  abaixo  referidos , forao  logo , quando  appare- 
cerao  neíla  Corte  de  Lisboa,  no  anno  de  1627.  viílos  de 
muitas  peíToaSí^que  os  lancaraõ  em  luas  lembranças , na's 
quaes  hoje  andaõ  na  fórma  , que  aqui  os  pomos , e eílaõ  por 
vezes  imprcíTos  , e referidos  peiós  púlpitos : forao  acabados 
em  jVlelitipoi  j junto  ao  Altar  do  Apoílolo  S.^1  home  , co* 
mo  coiiílará  da  approvaqaõ  , cue  ao  pé  delles  lanqamos. 

I Reg^^ahit  Rex  i/7 piihertate fua  r, 

^ viduabitur  Regtiuni  cumíaclitymi^^ 

N Claramente  falao  do  Screniífiino  Key  D.  Scbaíliao  de  la- 
mentável memoiia , delle  dizem  , que  governara  dejx)uca 
idade:  aílim  fuceedeo,  porque  comecou  a governar  o Rev“ 

^ no  no  dia  , em  que  fechou  quatorze  annos. 

Aciccentao , que  com  lagrimas  lamentaria  o-Reyno 
vet-fc  falto  de Rcy  natural^  o que  fe  verifica  facilmente  , 
com  a jornada,  epejda  Africana, 

Por  quanto  com  ella  ficou  o Rcyno  viuvo  de  Revs 
Pcntuguezcs , e comeqou  logo  a fentír,  e chorar  a falta 
delles.,  antevendo-a , por  o Cardeal  D.  Henrique  fer  ve-' 
lho,  indifpoflo,  c nao  prometer  muita  vida  , c aífim  em 
breve  fiileceo  , rcynando  fomente  hum  anno  , finco  me- 
les, c finco  dias.  Moftra-fe  também  ficar  oReyno  viuvo, 
porque  pelos  fidalgos,  cmais  Portuguezes , que  na  perda  « 
de  Airica  morrerão , c ficarao  cativos , cm  todas  as  partes 
do  Rcyno  fç  ouviaõ  grandes  prantos , c laftimas  de  viu-  * 
■'  vas,  * 
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^tó  Kejiaitraçao  âe  Tortugaí prcãigwja» 

2 Introducítítr  Prudcntia  cum  ri  gore  ^ 

Et  devajiahit  rehquias  co^ifitcntiiaiu 

3 'Eunc  adiiingent  Éegmtni  , 

Et  VI  vens  ver  mi  bus  fcaturiet, 

Fala5  dc  ElRey  Catholico  D.  PiielippcPrudentc  ^ delle  di- 
zem , como  Ic  introduziría  no  Reyno,  com  rigor,  e for- 
qa  dc  armas.  Bem  fe  vío  no  j5oderoro  exercito,  con)  que 
entrou  , e fe  apoderou  delle.  Dizem  mais,  que  deftruiría 
os  que  profeíTuílcm  acudir  ,'cdeiender  a Patria.  Moftra-íe 
comprir-íe  na  morte  de  D.  D iogo  de  Meneies  , Governa- 
dor que  fora  da  índia,  e adualmente  o era  das  armas  do 
Reyno  cm  Caícacs  por  ordem  dos  Governadores  y que  o 
Cardeal  Rey  deixara  nomeados  : c cm  outras  mortes  feme- 
Ibantcs. 

Acrecentao  , que  ElRey  Catholico  ajuntaria  Pórtu- 
gal  aos  mais  Reyiios  de  Cafteíla  , e vivo  leria  conndo  dos 
bichos , o qúe  tudo  fe  curaprlo  \ porque  ElRey  D.  Phi- 
lippe,  dopois  de  tomar  cíle  Reyno  , teve  huma  doença  de 
bichos  , que  íem  reinedio,  lhe  caula^i*a6  grandes  chagas  , e- 
dores  de  que  faleceo. 

4 Egredietur  alter  in  tertiuni , 

Et  obmutefcet  in  eo priidenüa  fecunâi  i 

5 Triumphabit  in  Regno  alieno  , 

Et  7Jon  gratulabitur  ilVu 

Evídentemente  deferevem  a ElRey  Catholico  D.  Phiíiopc 
o Bom  , terceiro  de  C^Rella , do  qual  diz , que  fuceede- 
ria  no  Cetro  ao  pay  , mas  na5  na  fagacidade,  c pruden-  | 
cia  , e que  triumpharia  ciií  Portugal , Reyno  alheo , c nao  | 
€);  gratificaria. 

A‘  rifea  tudo  fecumprio,  porque  ElRey  D.Philip- 
pe  nao  teve  a prudência  , e íaber  do  pay:  triumphou  cm 
Portugal,  pela  entrada,  que  fez  neíía Corte  dc  Lisboa  no 
anno  dc  1619.  a qual  com  muita  rafaõchamao  triumpho, 
porque  o foi  mui  folemne quica  que  na  riqueza  , luftres, 
íeftas,  arcos  , c maquinas  triuinphaes,  o mayor  , que  fc 
fabe  das  hiílorias  de  Europa,  e ainda  dos  tempos  das  ma- 
yores  glorias  do  Império  Romano. 

Igualmente  fe  cumprip  {non  òongratuíabitiir')  ^01 
quanto  nao  fez  mercês  em  fatisfaqao  , e gratificaqaÕ  do  mui- 
to , quoncílc  recebimento  gaílaraõ,  c mereceraô  osPor. 
tuguezes. 

A D, 

* 


. Trlmckapme , Câphu/o  XX.  r 

A D.  Pedro  de  Toledo,  que  neHa  jornada , c en- 
trada  acompanhou  a eíte  Catholico  Mgnarcha  , óuviraõal- 
gumas^peffoas  dizer  , que  Icnao  viera  a Portugal  , nefta , 
occaliao,  fora  toda  a vida  trifte  , ix)i’ naõ  vero mayor  rece- 
bimento , cjue  ja  mais  no  mundo  le  folemnizoa,  caiunta- 
va^,  que  por  outra  parte  feria  dcfcoufolado , por  naõ  vera 
tao  grandiolos  gaftos  deftc  recebimento  o di^vido  afrade- 
cimento  , poi^IilRey  Catholico  o naõ  dar  aos  Portuguezes. 

Ajuntaõ  , que  com  fua  morte  cahiriaõ  asfuascllrc- 
las,  Çomobem  ie  vioho  Duque  de  Lerma  , no  Duque  de 
zeda  feu  fiHio,  e no  Confcflõr , c outros  privados  feus, 
peJos  quaes  fe  governava,  que  delcahiraõ  com  a entrada 
em  pnvança  de  outros  com  ElRey  Catholico  feu  filho. 

•c  , - PíilhilMt\virga  inSceptrum^ 

Falao  DelRey  Catholico  D.  Philippe  Quarto  , que  ho- 
je vive,  dizem  dcllc , que  fuceederia  no  Reyno  aopav. 

Ate  aqui  eílavao  cíles  verfüs  cumpridos  , quando  áp- 
parecerau  nefte  Reyno,  e nem  pof  iíTo  deve  parecer  aal- 
guem,  que  valem  menos,  por  quanto  o que  diíTcraõ  de 
o 7.  por  diante , e fe  cumprro , prova  bem  ferem  verda- 
deiros, tam.rcm  dofuceedido  antes  do  dito  anno  de  1617. 
em  que  appareceraõ  neíla  Corte,  , 

_ ^epuUulabuntfiltio-iUsinpopulü. 

í^clRcy  Catholico  averia  ale- 
vancameino^  de  povos  j bem  fe  cumprio  nos  de  Evora , e 

Ccganda'Pc.^'  partes  do  Reyno,  dos  quaes  falaremos  na 

_ R Scindíiur  virga  ej:is  in  hraçlúo  rifo, 

Acrecentao  mais , que  do  mcfmo  braco  DeÍRey  Catholico . 

íaSdamo^“‘'°f  ’ e ainda  quand^pmX  ".’  . 

ènr^  ^Drií  Jiçaõ,  como  de  ordinário  fe 

nn  zÍp  c humanas , cpelobracooRey- 

dTvií,- ’ a '^  “ Pi^opliei-a  o mefmo  fentido  ,’  a fabeV, 

Sipet  ‘■“"“‘I»-  deoü.,.; 

He  conforme  o que  difTc  ElRcv  Catholico  , quando 


Porque  na  verdade  Portuçal 
eu  a pnncipal  forca  da  Mouarqnia-de  Hefpanha.  ^ 
m.  , ^ tsrmo  (5ír/;7í/í-Yw)  declara  bem  a dor,  c fenti- 
nsento,  que  de  força  avia  de  caufar  a ElRey  Catholico  o 


8?  Ke^aítraç/éâeVoftugal  ftoàigloja. 

golpe  , e fcparaqaò  defta  Coroa  das  mais  Caílclhanas-  pelo 
amor,  e grande  efcimaquo,  que  delia  tinha  , no  termo-, 
avuífus  efi  ab  eií  ^ dc  que  uíou  o fagrado  Evangeliíla , eí- 
crevendo  o apartamento  , que  o Salvador  do  mundo  no  hor- 
to fizera  dos  Apoídolos  defeobrio  bçm  o douto  SalmeiraÔa 
''difficiildade  com  que  dellcs  fe  apartara , pelo  muito  que  os 
Si gnu^catur  Chrifií  amor  ad  difa pulos  , (jiu  cum  dif- 
Ji  culta  Co  avolli  potsrat  à tam  dileéiis  y.  quóm  ad  niõdiim  arhofy 
qua  cura  difficidtate  aueüituw 

Com  o Evangeliíla  dizer,  que  o Senhor  fe- arrancara 
dos  Apoílolos , moílrou  bem  o exceíTivo  amor  , que  lhe 
tinha , pois  íe  apartava  deles  com  a difficuldade , e violência, 
com  que  a arvore  íc  arranca  da  terra^ 

juntaraente  exprime  eíle  ttxmo  (^Scindetur^  o va-  - 
lor  Lufitano  , com  que  a nobreza  Portugueza , e o povo  di- 
vidirão o Cetro  dc  Portugal,  dos  mais  de,  Caílella  , como 
veremôs  no  capitulo  terceiro  dafegunda  parte, 

Et  0!>:ultabunc  Fauperes  in  ía^titia. 

Fala  da  admirável  alegria  , que  era  Lisboa  j c cm  todos  os 
rhais  Povos  doReyno  ouve  , pela  acclamaqao  DelRey  nof’* 
fo  Senhor,  como  veremos  uocapituio  6.  da  íègunda  par- 
te. 

Eípccifica  cm  particular  aos  pobres , e pelo  uniyer- 
fal  prazer , que  ncllesouve,  quando  El Rey  noíib  Senhor  , 
nas  primeiras  Cortes , mandou  declarar  , como  levantava  to- 
dos os  tributos , que  os  Reys  dc  Caílella  pofcrao  a Portugal, 
porque  elle  fó  queria , que  duraíTcm  os  quç  no  Reyno  avia  , 
110  tempo  dos  Reys  Portuguezes  , feus  anteceffores  , com 
a qual  mcrcc  ouve  cm  todos  mui  grande  alegria.  E vendo 
os  Povos , que  para  a conlervacao  , c defenfaõ  do  meíino 
Reyno , eraõ  neceírarias  algumas  impoficôes , e contribui- 
qoes , pediraõ  a Sua  Mageílade  mandaífe  continuar  com 
todas,  afè  fe  fazer  a quantia  do  dinheiro  , dc  que  as  guer- 
ras neceíritava(>. 

lO  Dlccnt  divites  , fios  infenfati, 

Declarao  , que  os  ricos  fe  chamarao  a fi  mefmos , fem  fizo, 
o qnc  fe  cumprio  nos  que  íbrao  juílicados  no  rocio  , de  que  , 
diremos  no  Capitulo  24,  osquaes  reconhecidos  de  íèu  erro 
cíles  nomes  fe  davao  airim  proprios . 

Et f atue  prudentibiis  deriâebunt. 

Ajuntao  , que  os  queerau  tido^  por  homens  dc  me- 
nos, 


"Paríe-prmeíra , Capitulo 

nos  confelho,  zombariao  dos,  prudentes , ejudicrofos ; 
rifica-fc  nos  que  emprenderaõgcnerofamente  aacclamacaS 

de  Sua  Ma.fi;eftade,  e a liberdadí.  ri;)  • ^ 


difEculdades  da  empreza  taÕ  ardua  podiaõ  fer  julgados  por 
homens  temcranos  , c fem  confíderaqaõ  , peíos  quc  cS 
prudcnc.as  do  leculo  pezaflem  ta6  eitraoidinark  , e Tio 
noía  façanha  : porem  Dcos  PoíTo  Senhor  com  fel  ciíTmo 
effe.to  , que  toy  fervido  de  lhe  dar  , moftrou  ferem  elW 
os  prudentes  que  acertara5,  e defmentiraÕ  todo  oiuizo  eív 
rado  , que  del^  fe  podia  formar  antes  do  fuccelío 

II  T-unc  ajcsndet  in  Hefperia  heo  , 

O dividítur  ã 

ri  Pi'AvaUbít  .dM/itania  gcntibus  , 
jj  _ ’ . ^ l«-taacquièjcet  Kegifiw. 

acclamaçaõ  gloriòfa  da  Mageftadc 
De  Rey  D Joao  (Quarto  noffo  Senhor  , da  qual  dec!a?aÕ  q ue 

ntoTÈff  ' S«"«'oro . o ,„ll  X ■ 

nlioi  a hidras , como  vimos  no  capitulo  quarto  , com  el- 

le  acrecenta  fe  apartará  Portugal  dos  Reynos  de  Caílelia 
de^fru^Rey!^  "aturaes,  e com  alegria  gozará 

13  CongratuMuntur  ilU  reges  multi . 

^ divitüs  UtxuriaUt , 

muitos  outros  Reys  Ihc  dariaS  o parabém  • 

'"T  mandaraõ  ElRey 

UiMftianiffimo  de  França  , o Sereniffimo  Rev  de  Inulatei- 

dw  de  Suécia,  e os éftadosde^Flan- 

riqJezal  Portugal  logrará  muitas 

14  Repu/íulabít  Sceptrum  renouatum , 

^ non  auferetur  unmam  ab  eo. 

o Reyno renovado,  pelaaccla- 

Ihe  dnrV  creceria,'c  flpreceria , fem  le 

ine  tirar  ja  mais  da  maõ. 

DcDThiT'/^  também^  entender,  do  Sereniffimo  Princi- 
toria  dpfí!  qual  dizem  , que  como  vergontea  bro- 

Affnnr^^w  ^ ® Slo‘‘ola  do  invidiaimo  Rey  D. 

ks  ® Mageílade,  debaixo  dJ  cu- 

tos  a vay  crecendo  na  idade,  e cm  nodbs  pet- 

fiam  ™u‘  grandes  augmentos , com  que  con- 

fiamos uaDivma  Bondade  hadefloW,  e durar  fempi-ra 

■M  Mck 


Cl  anã, 
de  Nup^ 
Homr. 
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Monarquia  Lufitana , na  foberana , e feliz  pofi.e  de  Reys 
iiaturaes  , non  auferetur  utjíjuam  abeo,  Do  que  lhe  pode- 
mos dar  os  parabéns  , com  tanta,  c mais  razaõ  , do  que  os 
çantava  o Cifnc  de  Alexandria  às  cíperancas  do  Empera- 
dor  Honorio. 

^Jjurgit  ceu  fõíte  minor  fiib  patre  virenti 
haurus  y ingentes  üimos  , olinique  fiititras  , 
Pronuitit  j a m parva  comas, 

A P R O V A C A M* 

ANtonio  preire  da  Companhia  de  Jelus , Procurador 
Geral  da  índia,  Japaõ,  e China,  certifico,  que  cile 
papel  eílá  trasladado  ficlmente  de  hum  , que  veio  da  Índia, 
inclufo  em  hum  teftamento  ^dc  Bras  Falcaõ  , fillio  de  Bal- 
tiaõ  Fakaõ , e de  Ximena  Diz,  moradores  em  Santarem, 
na  freguezia  de  Santa  Iria:  achou-fc  o teftamento  em  hu- 
ma  caixa  de  bronze , e dellc  confiava  ler  feito  no  anno  de 
.mil  e quinhentos  e quinze.  O oitavo  verfo  ie  na5  pode  ti'as- 
ladar , por  citar  mui  antiguado , com  a dobra , que  o pa- 
pel nelle  fazia.  ^ 

No  teílamento  dizia  o teílador  , que  para  confolacao 
de  feus  parentes,  os  trcsladara  , do  proprio  , que  íe  aclrou 
junto  ao  altar  deS.  Thome,  ede  tudo  dava  fé  Pedro  Lo- 
pes eferivao  , o qual  teílamento  íé  achou  neíla  Cidade  de 
Lisboa,  no  anno  de  mil  c íeifcciitos  e vinte  e letc  , eni  ca- 
ía de  hum  Ourivez  chamado  Álvaro  Lmiz  , aonde  me  cha- 
maiaõ,  para  jurtificar  íc  o papel  era  da  Índia  Eu  o reco- 
nheci ler  da  Índia,  e difíe-me  o Ourivez  , que  o achara 
em  cafa  de  hum  bcrticario  entre  outros  de  feu  fervico  , c 
por  tudo  paífar  nu  verdade  o juro  in  verbo  Sacerdotis  , e af- 
fino.Lisboa  tres  uej  ulho  de  mil  e Iciícentos  e quarenta  c lium. 

Jlntotüo  Freire, 

O Licenciado  Antonio  Brandab  , Pregador  Theologo 
neíla  Corte  , e Jorge  Cardoíò  Beneficiado  morador 
tni  cílíi  Cidade,  certificaÕ  in  verbo íacerdotis,  que  cilas 
chamadas  propiiccias , cílao  fieJmente  tresiadadas  das  qae 
neílc  Reyno  appareceruõ  no  anno  de  1627. 

■ CA- 
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hiüH  papei  mã^avilho/ü  de  hum  Ermitaõ  de  Monferratú^ 
'■  Jòbre  a acctamaçaõ  DelRey  nojjo  Senhof  ^ e mis  Juc- 
cejjbs  dejies  temifòSi  - 

N EíIcs  papeis  rGfplandccc  grándcmente  a benignidade 
de  uoíTo  Deos  fobre  cílc  Reynu  , efcolhido  , c que- 
rido íeu  , pois  íc  ir.oftrcLi  mui  folicico  de  ò coníolur 
' cm  /eus  trabalhos  com  a erperanca  deíles  ditoíos  tempos, 
c nada  menos  cm  cèrtifícar  agora  por  tantas  vias  de  os  ter 
i ' prometido  , para  .com  iíTo  nos  aííegurar  hoje  iiapoífe  das 
1 felicidades  delles , como  de  fua  Divina  Bondade  coníramos, 
••  Acharaode  eíles  verfos,  entre  huns  papeis  de  hum 
vírtuoia  Ermitão  dc  líoíla  Senhora  de  Mouierratcf  Nao  lhe 
pudemos  laber  o nome , e foi  deígraqa , pois  por  eftavia 
nos  tica  impoíllbilitado  o devido  reconhecimento  , qnc  el- 
Ic  merece  , de  que  os  Portiiguezes  lhe  jTcremos  fempre  gran- 
demente  devedores,  por  nos  dizer  dantemaõ , tantos  bens 
deftc  Reyno. 

Por  muito  obrigado  fe  deu  Ciro  Rey  da  Períia  ao 
Propheta  Ifaias , por  prophetízar , que  avia  de  conqniftar 
a Monarchía_  dos  Caldeos , c dos  Medos , e fó  por  elíe  raf- 
peito  favoreceo  tanto  ao  Povo  Hebreo,  que  o libertou  do 
cativeiro , e lhe  edificou  o Templo  por  ^orobabel , e Eí- 
dras  j e tanto  mayor  obrigação  nos  corre  a efte  Ermitão: 
quanto  a lingoa  o moífra  Caíle lhano  pois  íbbe  muito  na 
eílima  o bem  , e TalvaqaÕ  grangeada  por  meio  dosemulos, 
- c contrários.  Saíutem  ex  ini mieis  nojiris.  Díz  pois  o Ermitaô» 

: Veo  y como  por  vifioncs  y Qiie  haran  temer  , y tembíar 
jdojas  tanto  de  notar  , hos  mas  fuertes  coraçones 

Claramepte  fala  deftes  tempos  depois  da  acclamacao  de  Sua^ 
Mageíladc  , como  fc  vé  do  que  abaixo  íe  feguc,' 

Los  Leones , Los  hiere  , y los  defpedaça»,  , 

, Veo^  temer  al  V ajlor  ^ Y cm  gr an  valor  exalça 

Qtie  fm  temor.  Las  banderas  dei  Senôr. 

M ii  • 
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Eíles  (hdones)  fao  os  , Galegos,  c CaRelhanos  , os 
«guaes  temem  aos  Portuguezes , pelas  viátorias  , que  Dcos 
he  fervido  de  nos  dar  contra  elles  : porque  prezos , e ma- 
niatados os  trazem  às  praqas.de  armas  , donde  com  medo  dos 
Portuguezes  fogem  muitos  j c pelo  contÀrio  , das  frontei- 
ras íe  efcreve  , que  os  foldados  Portuguezes , no  vcraõ  de  mil 
e fcifceiuüs  e quarenta  c hum  , fó  temem  as  calmas  , e naô 
os  ÇaíleMiaiiüs  fronteiros. 

Eílc  Paílor,  hc  ElRey  noflo  Senhor  D.Joao,  os  Po- 
vos Portuguezes , aílim  chamao  aos  feus  Reys , para  decla- 
rarem com  cíle  nomp  , que  nao  fó  osjefpeicaõ  como  a Reys, 
mas  osamào,  como  a pays  , e paílores  feus  ^ e indicarem 
juntaniente  o amor  , e cuidado  , com  que  elles  fc  defve- 
lào  no  bom  governo  dos  vaíTallos. 

Eílas  ( V ande/as  dei  Sehor  ) faõ  as  bandeiras  , e guiões 
reaes  Lufitanos  , que  íào  dc  Chriílo  Senhor  noíTo  , por  tra- 
zerem fs  quinas ; e porque  as  bandeiras  Portuguezas , nas 
Crônicas  , faõ  chamadas  bandeiras  dos  ChriRàos  , ainda 
quando  nao  pelejavaõ  contra  os  Mouros  Africanos , fenaõ 
contra  os  Caílelhanos , vaíTallos  dos  Reys  Catholicos. 

Todos  ayiídãn  aí  JuJlo 
Conociendo  fu  jiifticia 
Por  Ciiftigar  la  ma  li  cia 
Del  fero  Leoa  injujio  ^ 

Por  fu  gufo. 

Fala  do  ChriílianiíEmo  Rey  de  Franqa  Lu  is  , e dos  mui 
illuílres  Eíladüs  de  Olanda  , que  com  fuas  armadas  pagas 
à fua  cuRa  , ajqdaõ  a Sua  Magcílade  fem  preqo , paga, 
neirr  prêmio  e cia  Senhora  R^iinha  de  Suécia  .,  e dos  Preja- 
-dos , Religiões , Qero  , e Nobreza , e Povo  do  Reyno  , os 
<]uaes  com  muita  vontade  o fervem  com  os  bens , que  poí* 
íuem. 

Charna  (Jufo')  a ElReynoíTo  Senhor : aílim  porque 
foi  juftaméhte acclarnado  , pelo  direito,  ejuílica,  que  Jio 
Reyno  tinha,  como  pelo  grande  amor,  e zelo  quetem^a 
jufti^qa,,  e pela  fatisfaqaõ , que  ha  da  moderaqáo,  cjuíliíi-* 
caqào  de  fuas  acqões. 

Fala  mais  do  reconhecimento  , direitos  , e donati- 
vos, que  dc  varias  partes  do  Senhorio  , elmpefio  de  Por- 

. ‘ tu- 


Sia  precio , paga  , ni  prêmio 
El  e mis  ferio  , 

De  que  es  Senor  ahfoluto  , 
Le  viene  apagar  tributo^  . 
Havendo  fu  Reyno  Império. 
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tugal,  todos  oíFcrecem  aos  pés  de  Sua  Mageftade.  Chama 
ao  Reyno  ( Impeno  ) porque  fe  efpera  o venha  a ler  de  Afri- 
ca,  e Afia  , com  o tavor  de  Chrifto  Redemptor  iiolTo, 
pors  por  efíe  nome  falou  defte  Reyno  a D.  AfionfoHen- 
iiquez,  como  vimos  no  capitulo  quinío , e fe  coihc  de  ou- 
tros  vaticinios. 


Los  que  antes  algo  valiatí 
Vejidraà  tan  poco  a valer ^ 
Que  fe  hiran  a foccorrer , 
A M)s  gue  de  antes  corrian 
Los  gue  huyan , 


Las  plagas  , y los  pohlado^s , 
Levantados , 

Se  ver an  de  tal  manera 
Qüe  compitan  com  la  efphefü 
De  los  Vianet  as  pre  ciados. 


l^ala  dos  validos  5 qne  mandavaô  , egovernavao  eíle- Hev- 
no  , co^  iiiíolente  foberania  , antes  da  acdamacaG  DclRev 
e dósMiniílros  reaes , que  já  o fervem  ; os  quae^  dantes  naó 
podendo  nada,  hoje  como eílrelias  refplandcccnics  faõvif- 
tos  j e bufeados  de  todòs. 

Vor  fer.  dexaran  ãe  fer  • Ay  âe1os  que  vdlen  aUo. 
i>y  menttrofo  no /algo,  Que  tan  poco  ande  valer  ! 

Fala  de  alguns  Mjniflros  daquelle  tempo  palTado , que  oor 
mandarem  muito  , e creícerem  demafiadamente , fízerao 
com  que  os  Portuguezes  , fe  refolveraÕ  a acclamaí*  novo 
^ey  , que  os  governaííe  , copa  que  osminiílros  anti^osca- 
mraode  todo,  efe perderão.  ' 


Perdida  la  ríenãa  f y fren 
Tambien  atropella  eP4ueno 
Por  culpa  dei  eneniigo. 


Podra  fer 

Çue  padefca  algun  amigo 
Qiie  el  cajiigo. 

Ví  ■ " 

AHude_a  alguns  talfos  teílimunhos , que  fe  levantarão  a ct 
s peHoas  de  bom  procedimento,  com  que  padecerão « 
a opreíiao,  e contufab,  cm  quanto  fenão  aòuroufuai 
nocencia  i e também  fe  pode  entender  da  morte  do  dou 
Francilco  Soares  de  Albci^garia  , táo  fentidageralmenté  ( 
todos  por  acudir  , fem  faber  o que  era  , a Miguel  de  Vá 
concellos  nodia  daacclamaqaõ  de  Sua  Mageftadç. 

Começará  la  ventura^  tyejle  Infante  efetareciãa 
Del  impem  mas  Itatdgt^  £«í  promete  la  efirmfa  t 
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Em  tiíuitas  Ingíires  das  coufas , que  relatamos  iieftc  Jívro^ 
temos  declarada  cíiu  proiperidade  , como  vimos  nas  de  Me* 
Jiapór , de  que  tratamos  no  capitulo  precedente,  c vere- 
mos no  papel  da  Senhora  Infanta  Dona  Maria  , c em  ou- 
tros. Chama  íw/I/z/íí?  a ElRey  noíTo  Senhor  , pelas  razoes  > 
quedamos  no  capitulo  vinte  etres,  de  Bandarra  lhe  cha* 
mar  também  InfanU. 

Sí  fe  apara  Vortos  annates  he  vif.o 

Qaafenta  m%ps  quarenta  Del  Nactmento  de  Chrijio 

SI  ia  citenta  , Juntos  con  otros  quarenta, 

C A P I T U L O XXII. 

Dos  finaes  ^ que  avería  na  terra  , anKs  da  acclamaçaÕ 

P.ey  noD'o  Senhor,^  i 

S'E  ouveramos  de  relatar  todos  os  finaes,  que  pelo  díf- 
curfo  deíles  ícffenta  atinos  precederão  ao  feUcdiimo  dc  . 
quarenta,  aílim  na  Monarquia  dc  Portugal,  como  to- 
ra .delia  , não  baftarião  muitos  capitulos  , porem  nelle  apon- 
taremos os  principaes,  de  que  tivemos  noticia. 

Neíla corte,  e Cidade  de  Lisboa  aos  dez  de  Abril 
do  anuo  de  l6i8.  huma  fegunda  feira  às  tres  horas  , eraeia 
antes  da  menhã,  naceo  hum  monílro  de  paessãos  , ebem  ^ 

eílreados , os  quaes  moravao  à porta  do  òuro  , ao  pay  cha-  j 

mavaõ  Gafpar  da  Coíla  , e era  lapidavio  , e tinha  efte  mi-  ^ 

nino  a boca  grande  , acabeqa  era  feita  em  forma  de  huma  , 

concha  aguda  enfima,  e po  meio  como  capacete  , todo  o ^ 

mais  do  corpo  cobrião  conchas  duras  de  grofura  de  hum  ^ 

patacaô,  tinha  no  peito  huma  Cruz  vermelha  bem  feitá., 

- -c  grande , nas  pernas  dos  joelhos  para  baixo  avultavão  ao 
comprido  humas  vergas  vermelhas.  ^ 

/ As  palmas  das  mãos  erão  da  mefma  cor  vermelha,  jj 
€ inchadas,  e as  pontas  dos  dedos  da  mcíma  forte  ^ nos  ^ 
-braqos  tinha  ri feos  vermelhos  repartidos  eni  fórma  de  ef- 
camas  , a carne  do  corpo  era  de  cor  de  tijolo  mal  cozido,  j 
os  olhos  muito  vermelhos  por  fóra , como  enfanguentados , ^ 

C por  dentro  mui  claros.  ^ ^ 

Durou  eíle minimo quatso  diaç,  mamava,  c chora- 

va* 


i 
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como  de  maior  idade,  foi  baptizado  , e enterrado  n^ 
^reja  de  S.  Sebaftiaõ  da  Mpuraria , donde  o mandou  dc- 
ienterrar  o Vifo-Rey  , e Arcebiípo  D,  Affoníb  Furtado, 
pelo  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caftro  , Corregedor  do 
Crime  defta  Corte  , para  fe  tazer  infòrmacaõ  delle  mui  ex- 
aila. 

O Padre  Joao  -Eufebio  Nierembcrg  da  Companhia 
de  Jefus  no  livro  da  curiofa  Phiiofophia  , faz  mençio  defr 
te  monllro,  edclle  diz,  que  pegando-fe-lhe  damío,  pa- 
ra o tirarem  da  cova , largara  a manopla  da  mao , como 
fe  fora  luva,  e íicara  a mão  perfeita,  e limpa.  E no  capi- 
tulo 5.  diz,  quenonieímo  anno  de  1Ó28.  nelfe  Rcyno  na- 
cera  hum  menino  com  Jiuma  efpada  na  mão  direita  , e 
com  hum  Santo  no  pé  direito  , e com  hum  fó  olho  na 
tefta. 

Na  mefma  era  de  1628.  em  Coina  , aos  28.  de  Agof- 
to  em  cafa  de  Maria  Diaz  Pcnalva , nacerão  de  huma  ju- 
menta dous  corpos  perfeitos  de  duas  burrinhas,  com  hu- 
ma  fo  cabecã  , cuja  pelç  chea  dc  palha  tbi  moílrada  por 
muitos  bairros  deíla  Corte. 

^a  Villa  da  Pederneira  naceo  no  mefmo  anno  hum 
perum  com  quatro  pés  , e mirrado  o fronxeraõ  a moílrar 
a eíta  Cidade , onde  tambem  torao  viílos  alguns  fran^o^ 
com  quatro  pés.  , i> 

Em  V^illa  Viqofa  naceo  hum  minino  dc  notável  íi- 
gura , porque  p peito  era  a modo  dc  hum  efeudo,  eno 
meyo  tinna  huma  Cruz  de  figura  da  ordem  de  Avis,  as 
maos  erao  redondas  lem  figura  de  dedos  , e neílas  tinha 
dous  Imacs  a maneira  do  flores  de  cravos , tamb^fm  os  pés 
Cl  ao  redondos,  deílcs  fahião  para  fóra  com  alguma  diftan- 
cia  numas  como  rofas , e das  pernas  lhe  pendião  tambeiii 
nuns  pedaços  de  carne  , que  reprefentavao  em  alguma  ma- 
neiia  huns  efeudos  : pela  ccíla  tinha  hum  vinculo  grande  * 
com  bipdes  muy  compridos,  na  cabeqa  huma  fórma  dc 
moniaõ,  com  huma  ponta  dclle  decida  para  baixo,  c pa- 
ia lima  dous  raniQs,  coin,  alguns  outros  finaes  notaveiL 

Tif  anno  dc  1630.  fuceedeo  na 

ilha  de  ò.  Miguel:  hum  mui  erpaniofo  iacen  Jio,  arrcbcntoii 
dc  hum  alto  monte  grande  quantidade  de  fogo,  c deixan- 
do ardendo  huma  grande  cova  nomeio  do  monte  ^ foi  cor- 
lendo  com  tant^  furiay  ç-vcliemcncía  , queabrazou  quau- 

ta 
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to  achou  diante,  atè  vir  parar  iio  mar.  Lcvántavã,  e de& 
pedia  do  fi  pedras  de  mui  cftraiiha  grandeza  : de  hum  mon- 
te íe  affirma  , que  cftando  junto  do  mai* , o fcjjo  fogo  aba- 
làr-le,  e entrar  pelo  mar  noventa  e finco  braças , com  que 
fe  ioz  naquclle  lugar  huma  aceomod ada  bahya  muito  me- 
lhor , do  que  antes  era.  - “ 

Dos  muitos  arvoredos  , e mais  coufas , qne  p fogo 
abrazou  , procedeo  a cinza,  a quai  levantada  com  o vento 
fe  tornou  em  huma  efpeíTa  nuve , c íe  poz  fobre  toda  a Ilha, 
C deíxando-íe  cair  fobre. a terra  chovia  cinza  tornando  o dia 
mais.cfcuro,  que  ameya  noite,  porque  tudo  deíla  tinha, 
fena6  ellrcllas;  em  aíguns  lugares  mais  vizinhos  ao  do  in- 
cêndio cahio  a cimii  cm  altura  de  humalanqa,  na  Cida- 
de nao  excedia  a dê  hum  palmo  de  uko  por  eílar  mais  afafi 
tada. 

Sahirao  deíle  fogo  tantas  pedras  pomes  , que  co- 
briaõ  o mar  à roda  da  Ilha  , e impediaõ  a paííltgcm  dos  bar- 
cos, que  da  Ilha  de  Santa  Maria  demandava-õ  a eíla , e al- 
guns voltavao  , dizendo  que  a Ilha  d c S.  Miguel  fe  conver- 
tera em  pedras , e cinza  , a qua^ , com  eíla  y de  que  o ar 
cílava  euberto  , mui  mal  fe  deixava  ver  , porem  outros 
ataílando  as  pedras  , e rompendo  pela  eípeífuía  , c cerraqaõ 
do  ar  cinzento , foraô  por  diante  atè  dar  com  a terra. 

Durou  eíle  triíle  efpetaculo,  c viva  reprefentaqaS 
do  fim  do  mundo  oito  dias:  nelles  fc  íizeraõ  muitas  procifi 
íoes  , e na5  ouve  peíToa  , que  íê  na5  confcíraífe , como 
quem  cuidava  , que  era  a derradeira  connfiao  , que  iieíla  vi- 
da fazia  , rcconciliarao*fe  os  que  andavaõ  em  odios  , de- 
rao-íê  perdoes  de  injurias,  finalmcntc  ouve  muitos  jejuns, 
difeiplinas)  efmolas , e mais  obras  pias,  para  aplacar  a di- 
vina juftica*,  c agora  cada  anno  fahe  da  cafa  da  mifericor- 
día  huma  folcmne  prociíTac)  aos  dous  de  Setembro  , e corre 
as  Igrejas , aonde  eílá  o Santiílimo,  pedindo-lhe  os  livre  de 
piuro  cafo  femelhante.  No  anno  de  1633.  naceraô  liumas 
abobaras  na  horta  da  Senhora  Raynha  Dona  Catherina  , em 
Enxobregâs  , as  quacs  tinhaÕ  no  remate  da  cabeqa  , huma 
figura  redonda  , com  duas  cruzés  mui  perfeitas  no  meio 
de  braqos  iguaes  , e dezencõntrados  huns  dos  outros. 

Ncfta  mefma  Ilha  aos  3.  de  Julho  do  anno  de  163?'. 
fc  gbrio  huma  boca  de  fogo,  a qual  fem  encarecimento , 
^xcedeo  muito  a tudo  quanto  os  antigos efereverao  dos  mon- 
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tes  Ethnas  dc  Scicilia , c V efuvios  de  Campania ; prccedera6 , 
a efte  horrendo  prodígio  mui  grandes  terrcmqtòs,  poref- 
paqo  dê  oito  dias , que  afias  pronoílicavaò  , o que  ao  dian- 
te avia  de  fucceder. 

Defronte  do  monte  das  Camarinhas  , huma  legoa, 
para  duas  ao  mar  , paragem  de  muitos,  e variós  peixes , em 
hum  Sabbadò,  tres  doditomes,  arrebentou  do  fundo  do 
mar  , gr^ndLífiiho  fogo,  com  tanta furia,  qne toda  a agoa, 
na  altura  do  Ocçcano , naô  foi,  baftante  para  lhe  refiílir , 
fendo  do  fundo  donde  rebentou  à.fbz  , e tona  da  agoa, 
diílancia  taõ  grande  , que  fc  pefeava  naquella  paragam  com 
linhas  de  cento  , è fincoenta  braqas  de  comprido. 

Nao  fazia  cííc  fogo  mais  de  circuito  de  m.ar  , que 
obra  de  dous  alqueires  de  terra  defemeadura,  c fahia  com 
tanta  fnria  , que  trazia^a  arca,  e vomitando  feixos  , que 
achava  em  baixo,  com  cinza,  e agoa  falgada , e tudo  le^ 
vantava  atè  as  nuvens  , a modo  de  vellos  dc  algodao  , e 
tornando  a cahir  no  mar  , o fazJa  como  polníc. 

Foi  Deos  fervido  , que  tbíTem  os  ventos  fempre  por 
lima  da  terra , que  avirem  do  mar  fe  abrazára  a Ilha  com 
todas  as  learas , e fizera  maior  damno  doquccaufou  ocin* 
-zeiro,  que  cinco  dias  contírftíou  no  anno  de  1630.  de  quan- 
do em  quando  trazia  çíle  fogo  penedos  dc  tao  tranfordi- 
naria  grandeza  , que  pareciao  mòntes  , e levantando-os 
em  altura  de  tres  lanqas  no  ar , tornavaõ  a cahir  no  pro- 
prio  Jugar,  donde  fc  ievantaraõ  , e fc  ao  cahir  fc  encon- 
travaõ  com  outros  , que  vinhaõ  fubindo  , fe  defpedaqa- 
vaõ  no  ar , c as  laicas , que  delles  cahiaõ  , tomadas  nas  maps 
fe  desfaziao  em  terra  negra  , e outras  mais  duías  fe  con- 
verterao^em  pedras-pomes  , cm  tanta  quantidade , que  mui- 
foraõ  dar  na  Ilha  da  Madeira  , e no  Porco  Santo , como 
aftrma  feu  Capitaõ  , e Governador  Marcim  Mendes  dc 
Vaíconccllos  , que  as  vira  nas  prayas  daquellailha. 

Com  cílcs  montes , e penedos,  que  o fogo  lançava, 
íe  formou  Rum  Ilhco  fpbrc  a agoa  , dc  circuito  dc  qua- 
tro alqueires  de  terra  dc  femeadura  ao  principio,  c quan- 
do fe  nos  enviou  efia  rclaqao  tinha  já  iegoa  , c meia  dc 
comprido , c dc  altura  fobre  a fiicc  i c ao  iivcl  da  a?oa  pars 
cnlinu , mais  dc  60.  braças.  ^ ^ 

Matou  efic  fogô  1»  paragem  , onde  fc  kvari  tou , tan- . 
H quantidade  dc  peixa  , que  fc  podciéS  cafregar  dcllei 
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m LU  tas  uaos  para  os  que  iahirao  à terra  íc  íízcrao' covas 
muito  grandes  nas  prayas  / por  nao  inficionar  o ar:  a iVis 
3egoas  cm  diílancía  deflc  lu;gar  fe  achavrio  pelo  maivpeír 
xes  mortos  IblJic  aagoa,  c a oito  o máo  , cheiro  do  enxofre  , 
com  que  poi  todas  as  vias  , metia  cfte  incêndio  maior 
horror.  \ . ‘ 

Fizerao-íe  militas  procifsoes  5 çom  vários  gCneros  de 
penitencias  , que  contricao  , c medo  • e.nfiiiava  , pára  quê 
Deos  aplacafte  lua  ira , e cnfrcaíTe  aqueile  furioíb  elemen- 
to', que  cada  vez  fe  moflrava  mais  bravo  , è indomito,  c 
íe  .temia  voltaífe  fobre  a terra  , q obraíFc  neíla  maiores  j, 
e irremediáveis  damnos.  Efles , e outros  muiiósíinaes , que 
deixo  de  trazer  , por  naõ  aíTombrarmos  ao  leitor  , ouve  neír 
tes  tempos,  dos  quacs  diíTe  Bandarra,  prcccdaria5  ao  anno 
de-  qirárenta  , f à acchimacíío  de  Sua  Mageíladc  , que  nel- 
Ic  maravilhofamente  íe  confegnio. 

CAPITULO  XXIII. 


De  hum  papel  ^ que  fe  deu  ' à SereniJJitna  Senhora  Infanta 
Dona  Maria  , e como  a Seremjjima  Senhora  Dona 
hui\a  feria  Kainha  de  Portugal, 

A Grande  piedade , C'  foberanas  virtudes  da  ScrciíiíF- 
ma  Senhora  Infanta  Dona  Maria*,  filha  do  Auguf- 
tiíhmo  , e bem  afortunado  Rey  D.  Manoel , e da 
Raynhá  Dona  Leonor , que  jà  o era  de  Franca  , mereciao  , 
^que'Deos  noíTo  Senhor  lhe  fizeífe  fnercè  dc  lhe  dar  noticia, 
dos  íuccdTos  futuros  dcíle  Reyno  : pela- qual  hc  dc  prefu- 
mir , faria  dcjcontinuo  grandes  inftancias  ao  Ceo  , com  ora- 
ções^, eímolas,  e outras  obra?  pias,  e meritórias , e aílim 
podemos  confíderar  que  por  rcípcíto  delias  , Jhas  conce- 
deo  o Senhor,  por  quanto  entre  as  petições,  que  os  pobres 
lhe  íaziao  , íe  achou  hum  papel  com  a declafaqão  do  que^ 
avia  de  acreceiital*  a eíle  Reyno  dePòrtugal,  nos  tempos 
futuros.  . 

Ao  Santo  Patriarcha  Abrahaô  dilíc  o Senhor,  que  naô 
lhe  podia  deixar  dc  defeobrir  feus fegredos  , e.oquedeter- 
çf  minava  fazei.  Nunr  celare  potero  Áhraloam  , qud>  gejiurus 
Onde  oíetentã  Interpretes  acrcceiitaõ  , wí? , 
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daiido.a  rafao  dc  revelar  os  Icgredos  por  fer  Abráháo  fervo  ícii, 
e acíi-bar  de  exercitar  com  eilc  peregrino  as  obras  de  miie- 
ricordia  , à qual  o Beinaventurado  Santo  Am brofio  com 
muita  razao  chamou  caiiía  deita  communicacaõ  , e reve- 
laqaõ  de  fegredos  j pelo  que  bêm  íc  deixa  collígir  íer 
tambem  eít.e  papel -eífeito  das  efmolas  , que  cita  Senho- 
ra fazia.  - , ^ . 

Coítumava  a defpachar  as  petições,  que  Ihcdavao,^ 
depois  de  comer  j por  cila  mefma  cuufa  juntava  no  mef- 
mo  tempo  Dona  Conítanca  fua  Camareira  mór  : fuceedeo 
hum  dia  deter-fe  mais  a Camareira  mór , com  cuja  tar- 
dança a Senhora  Infanta  começou  a defpachar  os  papeis 
com  outra JDona  j entre  elles  achou  hum,  p qual  ,cm  fe 
lendo,  lhe  caufou  hum  grande  accidcntc  de  lentimento  , 
mandou  fe  fahiífem  todas,  echamaííem  a Camareira  mór. 
Dizia  0 papel. 

tíe  chegado  o tempo,  em  que  eíle  Rcvno  fe  verá 
no  mais  iniferavel  eítado , que  le  póde  imaginar  com  per- 
da de  Rcy  , Principes , e Senhores , c entregue  a Rey  ei- 
tranho  , de  que  os  naturaes  dclle  feraõ  avexados , e defpre- 
zados  das  outras  naqoes,,  depois  diíto  porá  Deos  feus  olhos 
de  miíencordia  , dando-lhe  Rey  , Principes , e Senhores  , e 
com^  tantas  vcntagen§  , que  lera  enveja  das  outras  nacóes, 
defejando  cada  eítrangeiro  íer  hum  dos  Portuguezes. 

A P P R O V A Ç A M. 

O Doutor  Simáo  Torrezáo  Coelho,  Deputado  do  San- 
to Ofíicio,  c-daiVJcfa  da  Confciencia  , e da  Santa 
Cruzada,  certifica  in  verbo  Sacerdotis,  que  o padre  Frey 
Domingos  do  Rofario  , Conde  que  foi  doVimiofo  , Re- 
ligiofo  de  S.  Domingos  , lhe  diílera  em  Madrid  no  Moileiro 
dc  SaiKo  Thomaz  da  meíma  Orde^n , queouvira  à Cama- 
reira mór  Dona  Conítanqa  fua  tia,  o relatado,  e conten- 
da neíle  papel. 

O mefmo  jura  , ín  verbo  Sacerdotis  Joáo  Roda 
Montefro,  ouvira  militas  vezes  a fcii  Avô,  c parentes , os 
quaes  tinhaÕ  razoes  para  o laberem , e que  o Padre  Frcy 
Domingos  do  Roíario , perguntando-lhe  elle  fc  eraaífima 
que  fe  continha  neíle  papel , lhe  certificara,  que  fim,  e 
que  o&Pa.dres  Fíey  Frapeifeo  dc  Prefepe , Frey  Bcrthola* 
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meu  Nobre,  c Frcy  Luis  da  Trindade  Religioíbs mui^gra- 
ves  da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores,  lhe  affirm/irao  te- 
rem ouvido  o mcfmo  ao  Padre  Fcy  Domingos  do  Ro- 
fario.  ' 

Em  cumprimento  deftc  avifo  dõ  Ceo,  que  teve 
Senhora  Infanta  Dona  Maria  , no  que  toca  às  felicidades 
do  Reyno  , ponho  ò alegre , c ditofo  pronoílico  , que  tc* 
mos  da  Rainha  nolRt  Senhora. 

Certifica  Dona  Margarida  dc  Tavora , molher  qiu 
foi  de  D.  Mai  tim  Afifonfo  de  Caílro , Viforrcy  da  índia 
Dona  de  honor  dós  Reys  Catholicos,  que  ouvira  contar^ 
eílandolio  Paco  DelRcy  deCaílella,  que  nacendo  a Rai 
-nlia  noíFa  Senhora,  hum  Mouro  principal  dosveíinhos  dí 
banda  dc  África  , mandara  dizer  ao  Senhor  Duque  de  Me- 
dina  feu  pay  , que  fizelie  muito  cafo  daquella  filha  , po 
quanto  avia  dc  fer  Rainha,  eque  a efte  refpeito 'lhe  cha 
maVaO  fendo  minina:  La  R^yna. 

O fundamento,  com  que  eíle  Mouro  diíTe  iíto , oi 
donde  ouve  efta  noticia  , nao  fabemos , o fucceíro  moílra 
que  elle  falou  verdade  , ou  porque  Deos  lha  poz  na  boc; 
fem  o mouro  faber  o que  dizia  *,  ou  porque  o ouvio  a al 
gum  fervo  do  Senhor,  dos  muitos,  que  entre  aquellcs  bar 
^baros  vivem  cativos,  a quem  Deos  o communicaíTc  , o\ 
finalmentc , com  a probabilidade  de  conjeituras , e funda 
mento , com  que  os  Matemáticos  falao  dos  nafeimentos 
coníjderando  a hora , c mais  circunfiancias  dellcs. 

FernaÕ  Telles  dc  Menefes  , Conde  dc  Unhao  , al 
firma  , que  a Rainha  noíTa  Senhora  contara  à Condcífi 
'fiia  molher  , que  o Senhor  Duque*  de  Medina  pay  de  Suí 
JVlageílade,  lhe  difiera,  quando  lhe  beijara  a mao  paral< 
vir  para  Villa  Vicofa ; fe  vieíTc  muitoembora,  que  avií 
àt  fer.  Rainha  de  Portugal,  mas  que  o nao  deixa  fíc  Deoj 
chegar  clTc  tempo,  forque  era  muito  amigo  dc*íèuRey . 
ihc  euftaría  muito  ver-lhe  taÔ  grande  perda. 

.Cpm  eíla  ditofa  forte , de  que  hoje  j^r  merce  dc 
aCco  gozamos  , c a Mageftade  da  Rainha  noffa  Senhora  Do- 
ira Luiza  dc  Gufmaô  Rainha  neftes  Rcynos  de  Portugal 
o vemos  rcftituido  à poíTe  antiga  de  lograr  foberanas  fe 
nhoras , c Rainhas  da  mui  efclarccida  ^ e Real  fatuiiia  dc 
Quünào.  ~ / 

A Strcjlíflima  Senhora  DonaTharcja , a qual  os^u 
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thores  chainaô  Rainha , filha  legítima,  como  laKgamentc 
prava  Antonio  Paez  Viegas  , DelRcy  D.  Àífonfo  Sexto 
de  Leao,  c da  Rainha  Dona  Ximena  Nunez  dcGufmao, 
foi  Scnhoçr^dc  Portugal  , o qual  lhe  foi  dado  cm  dote , 
quando  cafou  com  oSereniffimo  D. Henrique,  comodií- 
femos  no  capitulo  terceiro , dclles  naceo  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  Heniíquez,  gloriofo  Progenitor  dos  Reys  Portugiie- 
zes. 


' A SercniíTima  Rainha  Dona  Brites , molher  do  nof- 
fo  Rey  D.  AfFonfo  Terceiro,  era  filha  DeFRcy  D.  Affon- 
fo  Onzefio  dc  Caíleila , chamado  o Sabio , e da  Senhòra 
Dona  Maior  Guilhen  de  Gufmíío  , por  cujo  dote  fora5 
os  Rcynos  do  Algarve  unidos  a Portugal  j naceo  delles 
ElRey  D.  Diniz  feliciífimo  na  guerra , e iia  paz.  Peloquc 
avendo  a divina  providencia  dc  reftaurar  a Portugal,  tor- 
naiido-o  à fua  primeira  liberdade  , c gloria  dos  Reys  Ltifi- 
tanos,  avia  muita  conveniência,  para  o executar  pdo mef- 
mo  fangue  Real  de  GufmaÔ  *,  com  que  a principiara , le-» 
vantara  o Reyno , e ainda  confervarà  por  tantos  annos. 


CAPITULO  XXIV. 


De  tres  vo\es  prodigiofas  , tjue  Pr  ouvirão  pronunciar , Keat  ^ 
I Real , por  D.Joad  Rey  de,  Portugal  ^ e outras  mais.  . 

V Ozes  prodigiofas , e maravilhofas  fempre  denuncia-^ 
rao  trafordinarios  eífeitos  da  divina  providencia  , e 
aíTim  o vemos  em  mudanqas  de  Reynos , e Impé- 
rios , e ainda  em  outros  fuçccíTos  menos  foberanos  : com 
clías  quer  o Senhor  declarar  os  decretos  de  fua  divina  von- 
tade. Ncfta  reftauraqaõ  de  Portugal  foi  o mcfmo  Senhor 
fervido  , quanto  piamente  fe  podeálcanqar  , dc  uao  fó  com 
eftas  palavras  , e vozes , mas  com  todo  o genero  de  finaes, 
ç demonílraqÔes , manifcílar  , como  queria  levantar  o caí- 
tigo  a Portugal  , c lhe  queria  fazer  rpdxç  tle  lhcdai*  Rey 
natural. 

Em  tempo  do  invencível  Rey  D.  Joaô  Primeiro  de 
boa  memória  moftrou  o Senhor  , que  o efeolhia  por  Rey 
de  Portugal,  com  as  vozes,  quç  pronunciou  acilancade 
Evora,  de  que  fizemos  menqaõ  no  capitulo  terceiro  , riefi 
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te  ícMciíluiio  declara  que’ercolhco  a Sua  Mageftade  para 
Rcy  rcílHurador  deíle  Reyne  , com  quatro  prodigioías  ; das 
trcs  primeiras  trataremos  neílc  capitulo  , da  quarta  diremos 
no  39.  dcfta  primeira  parte. 

Se  bem  a todas  eílas  tres  vozes  podemos  chamar  ^ 
crer  ferem  do  Ceo  pdoque  tem  de  maravilha  , c fobre 
o curfo  ordinário,  c naturál , contudo  a voz  , que  pomos 
no  primeiro  lugar,  com  particular  raiao  merece  cite  no- 
me, pelas  circunílancias , que  para  cila  coircorrcraõ , o de- 
moífrarem  bem. 

O Padre  Frey  Ántomo  dc'SaiKÍe  Rcligioílj  do  Patriar- 
ca S.  Domingos , foi  bem  conhecldó  por  fua  calidaje  nef- 
te  Reyno  , e muito  mais  pelas  cfclarecidas  virtudes  , cm 
que  fiorccco  ,,  ainda  hoje  ha  entre  os  fogeitos  defta  fagra- 
da  f^milia  , mui  viva  memória  de  feu  Santo  exemplo,  « 
nellcs , c nos  fcc alares , que  o tratarao,  mui  particulares 
faudàdes  , com  aver  mais  de  trinta  an nos  ,•  que  paíTou  def- 
ta a melhor  vida,  a etle  Religiofo  fuceedeo  himi  cafo  ra- 
ro ; do  teílimuiiho  do  Doutor  SímaÕ  'Porrezaf)  Coelho 
Dcj  utado  da  mefa  da  Confciencia , do  Santo  officio,  c da 
Santa  Cruzada,  conílara  a fórma  delle  , que  he  ofcguiii- 
te. 

Meu  iiTuao  Nuno  Coelho  Contador  do  Meílrado  dc 
Chrifto  , vindo  cm  Dezembro  no  anno  dc  mü  e feifccinos , 
e quarenta  , a eíl;a  Cidade  beijar  a mao  a ElRcy  noíjb  Se- 
nhor , que  Deos  gaard.e  , mc  referio  , que  mais  dc  vinte 
annos  antes  da  felicc  acclamaqao  dc  ElRcy  noíTo  S^nhòr, 
lhe  contara  fua  moihcr  Dona  Luiza  deSande  , que  feu  tio 
o Padre  Frcy  Antonio  dc  Saiidc  Religiofo  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  c-dc  vida  mui  exemplar,  cílando  huma  vez  na 
V^illa  dc  Punhece  com  fuas  irmãs  Dona  Antonia  de  Sau- 
de , e Dona  Joaniia  de  And  rada,  fe  fora  pdrhuma  torre 
das  cafas  dc  feu  irmavo  D.  Francifeo  de  Sande  , cm  que 
viviao  , e onde  o dito  Religiofo  coílumava  ir,  as  mais  das 
tardes  , rezar  o officio  divino  , e encomendar-fe  TrDeos  , e 
defeendo  da  dita  torre  , pouco  antes  das  Ave  Marias , lhes 
diíTera  muito  efpantado  a eila  Dona  Luiza,  c às  ditas  fuas 
irmàs. 

fenhoras , nfonihrado  do  que  agorei  aconteceo  , 
ejlando  re%ando  na  torre  ( verdade  he  que  tinha  Pvrtugal  no 
eoraçav)  ouvi  muito  claramente  para  junto  ao  Tejovo%esde^ 
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meniíws  y que  por  tr:s  'veies  âfJJirãd^KeaJ  , 'Real  ^ por 
J.oad  alto  Rey  âe  Portup^al,  e chegando  à janela  (la  torre  * 
para  ver  o que  aqnillo  era  ^ nad  ví  ve f]  o aí  gama  y vede  vos^ 
agora  , que  D.  Jòav  ha  aln  que  haja  de  fer  Rey  defle  Rey^ 

iin  P 


E indo  eu  o Outubro  paíTado  por  ordem  dc  Sna  Mic- 
gcftadc  a Toiiiar  , c talando  cotiva  dita  Doiia  Luiza  de 
Saude  minha  cunhada  neíhi  rnateria,  cila  por  varias  vezes 
me  tornou  a contar  ocjiie  acima  tenho  referido  , o cuie  ju- 
ro ín  verbo  Sacerdotis,  Lisiioa  28.  de  Fevereiro  de  1642/ 

Sim  ao  Torre^av  Coelho, 


- Jà  com  eífe  maraviUiofo  íucceíTo  nos  deíempenhavamos  daá 
tres  VOZ0.S,  que  prometeiiios  no  título' dcíle  capítulo  , por 
quanto  nellc  as  temos  bem  expreíTas  , cpntudo  faõ  tantos 
o's  cafos  em  cada  eípccie  deíles  prodígios , que  ainda  con^ 
taremos  mais  dous  deita  qualidade , porem  antes  de  entrar- 
mos na  relacao  delies  acho  mifterío  digno  de  pondcracaõ  , 
ouvir  o Padre  Frey  Antonio  eífas  vozes  em  fórma  , que 
pareciao  dc*meninos , .peloqueo  real  Propheca  diíle  do  pre- 
'qo,  e valor  das  que  elles  pronunciarão  na  entrada  , que  o 
Salvador  do  inundo  fez  na  Cidade  de  Hicrufalera.  Etrt  ore 
infantium , ef  laéíentiwn  perfeeijii  laudem  , propter  inimi- 
COS  tuos  , ut  dejiruas  inimicum. 

Grande  he  Senhor  a eílimacao , que  fazeis  das  vo- 
es  das  ci  ancas  dc  pe{co_  , pois  com  ellas  aperfciqoaes  os 
louvores , e gala  de  volFas  glorias , e efte  cafo,  que  delias 
«fazeis,  he  por  rafacl  de  voíTos  inimigos , por  quanto,  coni 
cilas  maravílhofas  vozes  osconvenceis  , cacrecenta.;  Vtddf- 
truas  inimicum  y (íf  ultorem,  Glofa  S.  Hieronimo. 
cat  inimicià  ; aperfeiqoa  o Senhor  as  vozes  imperfeitas  das 
.criaiiqas,  para  que  o inimigo,  emulo,  ecampetidorfede- 
fapaiwne,.  e fe  aquiete.  E Sao  Joao  Chrifoftomo  decla- 
ra. Ut^  cejfare  fadas  inimicum.  Paráqueo  inimigo  ccíTc  , e 
i pare  cora  os  apreftos , e rompimento  dd  guerra. 

I * Mui  bem  quadra  eíle  paíTo  ,'  e as  vozes  delle  , com 
I ó eÇado  prefente  de  Portugal  com  Caftella  , das  línguas  / 
■prezas,  c- vozes  imperfeitas  de  crianqas  de  peito  faz  o Se- 
nhor perfeitos  p'regociros  cia  mercê , que  foi  fervido  fazer  a 
Portugal , de  lhe  reílituir  a gloria  , e honra  de  ter  Rey  na- 
tural , eC  fer  a Mageftade  DelRey  noíTo  Senhor  D.  Joa5  , 

pa- 
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para  que  ElRcy'Catholico  , e feus  reaes  miniílros  entcn-  j 
dao  , que  feu  divino  poder  he  o 'Author  defta  maravilha  , , 

c que  para  eíle  defengano , e defempenho  de  o ter  aíTirn^  i 
prometido  , obra  efte  , e os  mais  prodígios ; ptj>pter  ininii*  | 
COS  tu  os , a fim  de  íe  comporem  , e conformarem  com  a 
divina  vontade,  iit  qiiiefcat  tnimi cus  ^ c,  le  evitarem  mor- 
tes , que  movimentos  de  guerra  coílumaô  caufar , ut  cef» 
fare  fadas  inimicunu  . 

^Também  lhe  compete  o nome , ultorem  quanto  Deos 
noíTo  Senhor  tomou  o dominio  dos  Reys  Catholicos  por 
inílrumento  dos  caftigos , queneílesfcíTenta  annos  foiíei*- 
vido  dar  aps  Portuguezes,  por  fuas  culpas,  comojamof- 
tramos  com  acarta  deS.  Bernardo  no  capitulou,  è mais 
largamentc  diremos  na  fegunda  parte.  , 

" O fegundo  íucceíTo  deílas  maravilhofas  vozes  certi- 
£ca  o Padre  Frey  Philippe  Moreira  ‘Religiofo  de  Santo 
Agoílinho  , Lente  de  eferitura  de  velpcra  na  Univerfidade  ^ 
de  Coimbra-,  Pregador  de  Sua  Mageftacle  , e Revedor  do - 
' Santo  Officio  , na  forma  feguinte.  , ' 

O Reytor  da  Univcrfidade- Manoel  de  Saldanha  , Bif- 
po  eleito  deViíeu,  me  diíTe  em  Coimbra,  que  lhe  viera 
hum  inílrumento  do  Campo  de  Coimbra,  em  que  íe  pro- 
vava por  algumas  teílimunhas  , que  huma  crianqa  , que 
naõ  falava , nem  falou  defpois  difto , e eílando  nos  braqos 
de  fua  may  , diíTcra  em  voz  clara , e intelligivel.  V iva  El- 
IXey  D.Joad  Qíiarto:  e que  ádmirando-fe  os  que  aouviraÕ 
dc  taÕ  grande  prodigio  , fe  tirara  o tal  inílrumento  dc  tef- 
tímimhas  juradas,  e por  ter  eíla  noticia  deíle  cafo  , com 
outros  , o préguei  na  Capella  a Sua  Mageílade  a quarta 
Dominga  do  Advento  palTado ; e por  tudo  paliar  na  ver- 
dade , dei  eíla  por  mim  feita , e aíTmada  , e jurada  in  ver- 
bo Sacerdotis.  Em  noiTa  Senhora  da  Graqa  de  Lisboa  22. 
de  Outubro  de  1642^ 

Frcy  Fhílippc  Moreira. 

Com  huma  voz  de  huma  crianqa , conta  S.  Pa ulino» 
ceíTaraô  as  contendas , que  entre  0$  Catholicos , e here- 
ges Arianos  fc  levantaraô , morto  o impio  Auxencio  Bif» 
po  dc  Mila6  , fobre  quem  lhe  avia  de  iuceeder  na  Mitra. 
Cada  hum  queria  Bifpode  fua  RelígiaÔ.  Ajuntarao-íe  todos 
m Igreja  , à qual  veyo  Santo  Arabrofio  como  Governa.^ 

dor, 
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: dt3r^  paraatallíar,  c rcfixur  as  diífenqoes  , c motins , 

' íc>t)i'c  éíla  ckicao  fíí  icmíaò.  Ern  começando  a falar  o San- 
to , de  repente  íaiiio  háina  toz  de  huma  trianca  , qúed^ 
zía  5 B(/J>õ  Amòrofiú. 

Ouvida  êrta  voz  prodigioía , logo  por  divina  infpimcaf) 
com  grande  conformidade  íc  qnirao  os  coraqoes,  que  eílayaS 
tilui  diícordcs  , aíTim  dos  Catholicos , como  dds  Arríanos , 
e conípirarao  todos  em  que  Ambroíío  íbílco  Biípo  , pois  o 
Ceo  o declarava  pela  voz  hiaravilhofa  daquelia  ciianqa  ínho- 
Cente.  ' - . 

Mui  grande  confolaqad  refulta  aos  fieis  vaíTalios  Por* 
tuguezes  d^ftas  vozes,  e mais  prodígios,  pois  com  elles , 
podemos  prefumir,  moftra  Deos  nono.  Senhor  clàramèn- 
te,  fer  efla  rcílauraçao  do  Rcyno  , e racreè  de  Rey  natu- 
ral, obra  fua  , caos  cílranhos  emulos , c competidores  dc 
•nofías  glorias,  e liberdade  , ferveiiT  de  defengano  que  nun- 
ca-as  püderao  ccclypfar)  nem  contraftar  , pois  faõ  cOncedí'*- 
das  pelo  braco  amo i potente  do  Senhor. 

A terceira  vos  prodigiofa  em  nada  he  inferior  às  que 
temos  relatada;  o lucceífb  dclla  podemos  ter  por  mui  fc- 
melhantê  ao  do  Santo  Zacharias , quando  tratáhdo-fe  do  no- 
me, que  feavía  de  por  ao  minino  nacido , o Santo , qüc 
' cftava  com  lingoa  , e falia  tolhida , pedio  com  que  eícrever, 
c efereveo.  Scripfn  dicèns^  Joannes  eft  'nonien  ejus  , \íj  mU 
i ratí  funt  miverfi^  apertum  ejl  autem  illico  os  ejas  ^ ^ lín- 
gua ejus\  dizendo:  feu  nome  hc  Joao e pafmarao  toJos 
os  prefentes  , e os  das  montanhas  dejudéa  , e logo  fe  lhe 
ábrio  á boca : e foltou  a lingoa.  Aílim  pos  em  admiraqãS , 
e cfpanto,  naofó  atras  os  montes,  por  onde  logo  fe  divul- 
gou , mas  a todo  o Reyiio  , efte  noíTo  cafo. 

Em  hum  lugar  do  Bifpado  de  Miranda , a quecha- 
maÔ  Milhaõ  , das  prebendas  da  mefmaí  Sé,  há  hum  míni- 
tio , o qual  fendo  jà  de  feis  annos  nunca  falou  , porem 
em  vefpora  dos  Reys  de  1641.  o ouviraó  dizer  , Viva  El- 
Ri^y  Joao  j fem  poder  pronunciar  alguma  outra  pahvra 
mais  , c ainda  hoje  repetindo  as  mefriias , Viva  ElRfy  JoaJ^ 
nao  articula  outras. 

O CoTiegõ  Manoel  Antunes  de  Paiva  efereveo 
taro  prodígio  a efta  Cort^  de  Lisboa  , e chegando  a ElRey 
! lioiTo  Senhor , mandou  fuaMageftadc  ao  Cabido,  que  ju- 
íidicamcíüte  íe  examinafle,  c averigúalTe  , conforme  ofa- 

P jjra- 
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grado  Concilio  Tridcntino  , e decluraqoes  dos  Eminen.tiíli- 
mos  Cardeaes  , o qiie  logo  o.  Cabido  fez  com  o Provifor  de 
Miranda,  Vicente  Lopez/de  Moura,  c o Chantre  Belchior 
de  Macedo  da  Sylva , e o Guardiao.  do  Moíleíro  de  S.  h ran- 
ciíco  de  Braganqa  com  dous  Médicos  da  mèfma  Cidade, 
Belchior  Pires,  e Antonio  daCoíla. 

Sendo  todos  juntos  , e examinado  m,ui  cxadaniente 
todas  as  circunílancias  , e.  tirando  de  tudp  teílimunhas  ju- 
radas , acharaõ  íer  o relatado  verdade , e os  Médicos  com 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  depoíeraõ  , naõ  poder  fer, 
naturalmcnte  , e de  forqa  fc  a ver  recorrer  a virtude  fobre 
natural,  e divina  ; c o acSiO',  que  de  tudo  fc  fez > trouxe 
o mefríia  Conegó  a Sua  Mageííadc  nomes  pafíadode  Abril 
dc  1641.  elho  entregou  cm  fu  a real  mao, 

Deve-fe  iieílc  prodígio  ponderar  , qúe  para  fer  com 
mais  evidencia  maravilhofo,  ordenou  o Senhor,  que  eÇ-  | 
tc  minino  podeffe  repetir  a cada  paífo.  Vtva  ElR^y  Joaí?^ 
c nada  mais*  | 

CAPITULO  XXV. 

J)as  c ou/as  que  certa  pijfoa  àijfe,  vira  fohre  Portugai  ter 
çeà^  Rey  Po^tugue^ , V alguns  cafos  , que  fuc.ee  de  ri  ad  ■ 
a ElRey  nffo  Senhor  , e ao  Marqnex^  de  - 

Ferreira,  i 

Na  Cidade  deEvora  viveo  certa  peffoa,  a qual  porí 
feus  procedimentos  , e muitas  virtudes , ganhou  nor 
me  de  vktuofa , mais  de  quarenta  annos  fe  confeC- 
fou  com  os  Carmelitas  defcalqos , cuja  Terceira  foi : falcceo 
aos  onze  de  Abril  do  anno  de  mil  icifeentos  c trinta , e no- 
ve , cftá  enterrada  no  moíleiro  dos  Padres  Carmelitas  da 
mcfma  Cidade.  ' ^ 1 

Teve  efia  ferva  do  Senhor  particular  conlxecinieiito  na  cafii 
dc  D,  Francifeo  de  Mello  Marquez  dc  Ferreira  , por  cuja  via 
labemos  de  alguns  fucceííbs,quc  lhe  diíTe  tocantes  a fua  Cuiâ^ 
eoutrosaoReyno*  No  levantamento  de  Evora,em  Agoílo  dc 
mil  feifeentos  c trinta c fete^.diíTc  ao  Marquez  : quanta  cjU  le^ 
yantamento  cedo  fe  acabará^  por  cm  outro  vir  á^que  nao  aculiará', 
cRe  dito  referíQ  aMarquez^  a muitas  pelToas  íecularcs , e Re 
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' Rcligiofas,  ainda  antes  <Jc  íc  aquietar  o primeiro  levantt 
mento  dc  Evora  , o que  hoje  muitas  teílimunhao. 

Q.uando‘ D.  Fernando  Maícarenhàs  Conde  da  Tor- 
re ouve  dc  partir  com  aanõada  parao  Brafil,  fez-fe  al?ii. 
ma  gente  nertaCJdade;  no  dia  em  que  os  foldndos  Ic  parti- 
ras delia,  lhe  paíTaraÕ  pela  porta,  e da  rua  lhe  pediraÕ 
que  osencomendaflè  a Deos , ella  fc  poz  a^horar  com  ta! 
erncacia  de  cípirito  , que  naõ  podendo  reprimir  os  Ibluços, 
a ouviras  narua,cotB  que  os  foldados  , e os  mais,  que  ei- 
t^ao  piefçntes  , hearaomui  delconlolados  , porquanto  com 
eíle  pranto  , e com  o mais  , com  que  fe  declarou  , en- 
tenderão , que  a armada  teria  máo  fuccelTo  , como  deiaris 
fevio,  nasdoenqas,  e mortes  de  Cabo  Verde,  e no  def- 
froqo  delia,  com  o terribel  temporal,  que  lhe  fobreveio 
cetpois  dc  pelejar  valerofamente  no  mar  com  os  Olandc- 


j.  j affirma  o Marquez  de  Ferreira , que  pe- 

dindo-lhc  a primeira  Marqueza  , que  Deos  tem  em  glor^  , 
encomendafle  musco  a noíTo  Senhor  o cafamento  de  lua  fo- 
brinha,  com  feu  primo  D.  Rodriuo  de  ,1,.  n,,» 
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loS  R^auraçíé  dê  Portii^í prodigíafi. 

Chegou  odicofotempo  ^ dcíliuaüo  pelo  Ceo  par^. 
tanto  bem  de  Portugal,  da accíamacaõ dc  Sua  Mageftade  , 
acompanhou  o Marquez  a ElRey , e paíTou  o riónomer- 
mobargantim  com  Sua  Mageftade,  ao  delembarcar  no  For- 
te deu  o Marque/,  a maõ  a ElRey,  dizendo,  Senhor  pnrii_. 
cumprimento  do  que  dijjc  aqueíla  pejjod  : rçfpondeu-lhc  Su^ 
Mageíladc  : Ru  em  verdade  agora  me  ejhiva  lembrando, 
dejte  pajb , que  me  contajies  delia , e dandodhe  a mao  fahio, 
na  ponte.  Naõ  p^treça  a alguém  que  valera  menos  cúes  di- 
tos deíla  peíFou  , por  Sua  Mageftade,  e o Marque/,  lho- 
quererem  dar  cumprimento  , por  quanto  vemos  nas  divi- ■ 
nas  letras,  que  nao  deixarao  de íer  verdadeiras  propiiecias* 
aquellas , a que  o Senhor  quiz  dar  cumprimento  para  íe  ajiU-  i 
tar  aexccucao  dos  íucceíTos  com  o prometido  nellas. 

Hum  'mes  antes  que  Deos  a Icvafte  para  íi , man- 
dou perguntar  ao  Marquez,  quem  erao  delccndeiue  Del- 
Rçy  D.  Manoel  nefte  Reyno  , e que  cra  hum  íb  porque 
para  elle  eftavaô  guardados  grandes  acrecenta mentos  , e 
para  o Reyno,  < 

Sobre  tudo,  he  matéria  de  mjui  grande  confolacaò 
c dc  fuinma  confianqa  para  erperarmos  da  bondade  di- 
vina novos,  c maravilhóTos  fucccíTos , como  cada  dia  ex'- 
pcrimçntamos , o que  efta  peíIbadiíTc  ao  Marquez  dc  Fcr-, 
reira  vira,  © qual  affirma  debaixo  de  juramento  dos  Sai}tos 
Evangelhos , que  nao  fó  pafíaraô  na  verdade  as  coufas  lobre- 
ditas  j mas  que  ella  lhe  difTera  , andava  mui  conlbladu  , e 
que  os  Portugiiczes  o deviao  cftar,  por  quanto  via,  qne 
Chrifto  cftendia  feu  braqo  .direito , e o lançava  lobre  Por- 
tqgal , e que  via  ao  Senhor  obrar  efta  maravilha  junto  da 
Igreja  de  Santo  Anfonio  de  Lisboa,  hum  Crucihxo  peque- 
no , c que  cftas  coufas  communicava  ao  Monteiro  mor  na 
fómia  , que  cartas  o permitiao. 

Perguntado  o Monteiro  mor  , jura  aos  Santos  Evan- 
gelhos j que  averá  dous  annos , pouco  mais , ou  rnenas  , 
antes  da  acclamaqao  de  Sua  Mageftade,  que  o Marquex 
dc  Ferreira,  lhe  eícrevera  , como  certa  peíiba  dc  Evora 
lhe  dizia,  que  via  a Chrifto  Senhor  noíTo  , lançar  leu  bra«^ 
qo  direito  fobre  eftc  Reyno  dc  Portugal , com  que  cftava 
"inuitq  cunfolada,  pçlo  grande  bem,  que  efta  demonftra- 
qao  lignifiçava. 

Ao  Patriarcha  Abrahaõ  appareceo  o Senhor  % c lhe 

dif* 
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é‘fie.  ¥lolí  thmrâ  y AhxaíiaiUy  ego  proteãor  tuus  fiuiu  h-Qgn 
brahítõ,  nao temais,  eti  fou  voíTo  protcdor.  O Hçbíco 
clara  bem  cfta  protecc^aõ,  e amparo  , q/iic  o Seiihor  promc-  " ‘ 
tco  afeulcrvo,  porqnc  traslada.  Ego  eío  fcutum  tuum.  A-  ' 
braha5,  nau  ha  que  temci^  eu  ferci  voíib  eicuJo , com  o 
qual  yos  cobrirei , e deteaderei  de  voífos  inimigos.  Nao  tem 
Portugal  que  temer  , pois  o braço  Omnipotente  dc  Dees 
noíTo  Senhpj-*  eflá  feito  efeudo  para  o amparar , ç defem 

vder. 

Quando  ElRey  David  fe  vio  livre  de  poder  de  feus  2.  Eeo-.c. 
; inimigos  , edeElRey  Spul , compoz  cm  aeçaõ  de  graçaso  22. 
Píaimo  dezaietc , no  qual  diz,  Vofuijit  , nt  arcum  óiiieurdpr  ly, 
kachia  mea,  ^ de  diju  mihi  protctiionemfalutís  tua  , **. 

tera  fiifce pi t me.  Hugo  Cardeal , e outros  jEx pofi to res  en- 
tendem palavras  de  Chrifto  Senhor  iioíTo  , c neilas 
Ihcrendeo  oTleal  Prophcta  David  muitas  graças  , por  de 
feus  divinos  braços  tazer  arco  de  bronze  , e de  fua  muô  db 
reita  protecção  , c lalvaçao  , para  o deíender. 

A liçaõ  de  Caietano,  no-lo  declara  dc  todo:'  Arciis 
aveiis  br  acha  mea  , dé  meus  braços  formei  hum  arco  mui 
forte,  para  defenia  dos  que  recolho  , e amparo  debaixo  dei- 
Ics  ; aciecen ta  Caietano.  Hoc  eji  , br aclii a mea  fiicraat  f cr • 
tia  , ac  potemia  ,ficut  arciis  Compara  o Scnhoi? 

feus  divinos  braços  , ao  arco  de  bronze  , para  nioítrar  a 
foitàleza,  com  que  defendera  , c rebaterá  de  todo  o poder., 

■ que  elje  ampara  , e efeuda  cóm  íeu  poderofo  braço.  E , ^ 
Genebrardo  nao  fe  contenta- com  o Senhor,  com  feus  di- 
vinos braços  feitos  em  arco  , defender  aos  feus , mas  acre- 
centa  , quedaquelle  arco  do  Omnipotente  braço  otfcnderá  ^ 
e aflülará  aos  inimigos  , dos  que ‘abraça,  e ampara  coni 
elle.  Ad  ferienditm  inimicos, 

' Huma  coufa,  e outra  temos  cla/amente  experimen- 

Áf  tado  na  acclamaçao  DelKey  noíib  Senhor  , c nos  felicçs 
IducGelTos  depois  delia:  tudo  fc deve  ao  bneodivino,  com 
que  o Senhor  abraçou  , c efeudou  aefte  Reyno  de  PoVtu- 
}f^gal  , como  foi  fervido  de  o moRrar  vifivelmente  , no  bra- 
nco direito  , que  largou  (Ja  Cruz  , no  dia  da  acclamacaÕ  de 
oua  Mageilade , que  Dèos  guarde  , como  largameute  di- 
remos em  feu  lugar  ^ no  capitulo  quarto  da  íègun da  par- 
Muitas outras  couíks  defta  Serva  de  Deos  noflbSc- 

nhor , 
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nhor  , concernentes  a eííe  Reyno  de  Portugal  , relata  o 
rnefmo  Marquez  de  Ferreira  , que  clla  lhe  commtinicou  , as' 
quacs  naõ  eicrevemos,  poi  nos  parecer  íevem  de  íucceíTos, 

^ Que  ainda  cll:ao  por  vir;  entre  ellas  lhe  diílè  duas  , que 
fem  duvida  eílao  jà  cumpridas,  He  a primeira  , ver  nos 
Paqos  do  Marquez  muitas  pcííbas , das  quaes  diííc  , que 
conhecera  algumas  , por  ferem  bem  conhecidas  em  Évo- 
ra ; & taml:em  do  Marquez , ^e  que  todas  davao  muitos  vi- 
vas , e grandes  vozes  de  alegria  , e prazer. 

O que  nos  parece  fe  Qumprio  no  dia  da  acclamaqao 
DelRey  noílb  Senhor  , iia  muita  gente  da  Cidade,  que 
acompanhou  aõ  Marquez  , quando  levou  o guião  da  Cida- 
de polas  ruas,  atè  fe  recolher  a fua  cafa  , onde  fe  repití- 
rao  mui  grandes,  e alegres  vivas,  c Juntamente  no  dia, 
em  que  a Raynha  uotih.  SenKora  poulou  , vindo  para  eíla 
Cidade,  nos  Pacos  do  Marquez,  em  que  ouve  inexplicá- 
vel alegr i a 7 e m u i tos  vivas. 

A icgunda  foi , ver  fobre  ceita  Gamara  dos  Pacos 
do  Marquez  huma  Coroa  Real  ferrada  : elle  dito  da' va 
inuito  que  cuidar  ao  Marcjucz , e aos  que  elle  o comniU- 
nicara , por  mo  verem  , como  fe  poderia  cumprir , e fem 
duvida  fe  verihcou  como  paíTando  a Mageílade  de  Ray- 
nha noífa  Senhora  por  Evora^  poufar  nos  paqos  do  Már- 
quez. 

CAPITULO  XXVI. 

(jiiatro  vaticínios  , de  como  antes  de  acabar  o anno  de 
1640.  averia  Rey  Fortugue\, 

JoeL  1,  "í  ^ Propheta  Joei , promete  Deos  noíTo  Senhor.  Ef- 
lUim^  28.  f andam  fvintum  meum  y prophetabunt  filti  veji ri  ^ ^ 

JL  filia  vejk^  y fenes  vejiri  fomnia  fomniabunt  ^ ^fiuvenes 
vejiri  vifiones  videlmni  , fed  fuper  fervos  meos  , ^ ancillas 
^ "in  diebiis  illis  .efundam  Jpiiitum  meum  y dabo  prodigia  in 

•ccelo  y ^ in ‘terra  , e?V.  Sem  embargo  de  conforme  aos 
Santos  Padreè , e Doutores  à letra  falar  o Propheta  do  tem- 
po da  vinda  de  Çhrifto  Senhor  moíTo  , a remir  o mundo, 
c juntamence  da  fegunda , ao  julgar.  E ter  cfte-  lugar  ou-' 
.tios  lentidqs  analógicos  , tmpologicos , ^allegoxicos  , para 
os  qúaes  o Efpirito  S.  o ditou,  Nós 
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■ cftas  palavras  lerem  inuiaccomodadas pa- 

ra moítrar  o qae  hiinos  tratando  , as  entendemos  lambem 
dos^ muitos  meios^  porque  Deos  noiíb  Senhor  declarou  eí-  ^ 
ta  Tua  reítauraqar>  maraviihoía  de  Portugal , leí^uindo  a opi- 
nião cominum  de  Santo  Ihomas,  e mais  Doutores  The- S*.  Th,  t, 
oiogos  , que  enfinao  , que  a melma  íeiitenqa  da  Sagiada^.f 
Üícritura  pode  ter  vários  fentidos , ainda  iiteraes.  e outros 

quanto,  ò divino  Elpirito,  lecommunicou  comqiietras 
ajiberdade^  que  eftas  palavras  em  todo  origor  iignificaõ,  i'''/?- 
allim  com  o termo  effunãam  ■,  como  no fu  per  omnem  carne  m,  in 
e nos  mais  leguintes  , porque  delles  tempos  fakiu  toda  a 17.  c-l. 
loite  de  gente  , homens  , e molhejrcs  , velhos  , mancebos, 
letrados,  idiotas  , Santos,  e Santas,  e ainda  Gentios,  e 
Xviouros,  e nao  íaltaraõ  prodígios,  e maravilhas  do  Ceo, 
como  \nmos  no  capitulo  ij.  c veremos  em  outros. 

O primeiro  he  do  Doutor  Antonio  Ferreira , do  De- 
zembargo  da  Cala  da  SuppILcaqaõ  de  Lisboa  ; o qual  leu  ■ 
faliro  a Doutor  Ignacio  Ferreira  , do  Dezembargo  do  Por- 
to , e J ufttqa  mor  das  Flontciras  de  Tras  os  Montes  depõem 
' e V”,v*SUinte.  Üuvi  coutar  ao  Dczcmbargadbr  do  Pa- 
qo  Seballiao  de  Carvalho,  que  meu  pav  Antonio  Ferrcir 
' A pnmeiros  annos , em  que  coroeqaraõ  a fervir 

a LlKey  , juntando-lq  ambos , lhe  differa  , que  fe  ellc  vivef- 
le  vinanoannodc  1^29.  juntos  as  Prelados  em  Thomaa- 
"^Socios  defte  Reyno,  e que  no  aiino  dci638.  ve- 
a gnerr£  tia  Ribeira  humamolhcr  governar  a paz,,e 

kvanraídífS  dc  Carvalho,  ' 

levantando-íe  da  cadeira  , em  que  eíiâva , que  naÕ  podia 

• Zm“?r  TT  ^ crer  , Jue^  Im-  , 

ma  molher^ha  de  vir  a governar  a guerra  dos  Portuguezes  ? 
Querendo-fe  Sebaíliaõ  de  Carvalho  ir  pegou  meu  pafnel- 

• de  Carvaíhe , rogai  a qu^  ' 

' Zlt  perqc^e  co-,m  maô,  vird^l 

mo  ker,  qae^vos  dtgo,  crereis  , que  era  de  1640.  ha  dc 

7 Lfl'^  mefmos  Faqos  , onde  aíe/s  de  ver 

a moíher,  e contando-me  amim  SebafliaÕ.  de  Carvalho  if- “ 

Zs  nf  com  meu  pay,  me  dilíe  : Jà  vi  amolher 

da  acclamaqaõ^Dciáey  Sí  Se‘uLr"“'' 


iist  'Refiarâça'5  ãe  fcrtugàí  ff^òâigidftí, 

Agoia  , diz  o meírno  Doutor , contarei  o que  me- 
áconteccõ  em  Novembro  paffado  dc  1640.  ( e fera  o íe-  ' 
gundo  cafo  ; ) falava  ^eu  bom  muita  fokura  , na  Cidade 
do  Porttí,  em  como  no  anuo  preíènte  íe  aviao  de  acabar 
os  degredos,  cm  que  me  u*azia  Miguel  de  Vafcóncellos , 
e os  trabalhos  do  Rcyiio  , e que  nelle  avia  de  aver  Rey  Por^ 
tuguez. 

Gafpar  Gardofo  , vendo  que  os  Dezembargadores 
fallavao  jà  em  mim  , indo  ter  comigo  a minba  caCa> 
mc  deu  huira  grande  rcprehenfao , em  que  me  diile , que 
os  Dezemban-gadores  , me  traziao  jà  de  olho  , e pcíoque 
cu  dizia  11a  Relacaõ,  le  nao  podia  eíperar  outracouía  fé- 
nao  que  delia  me  levaíTcm  para  a cadea  , e jà  que  era 
meado  Novembro  , que  dcixaíTe  miohas  louquicés  , eque 
fizcífe  com  clle  hum  partido  , que  acabado  oanno>naõ 
/,  falVaíTe  mais  neílcs  difparates. 

Eu  lhe  rcfpondi  j que  lhe  prometia , que  pafladoo 
anno  , nao  fallaria  mai^  nifto  , más  que  antes  que  ellc  o 
vifíe  acabado,  veria  Rcy  Portuguez , e que  aíTim  otivef- 
fe  por  certo  , ao  que  mc  virou  as  coílas , e diíTe  para  hum 
íilho  meu  : coitado  de  ti  , Antonio  , que  tens  teu  pay 
doudo  rematado. 

Succedeo  , que  Gafpar  Cardofo  fc  foi  logo  para  a 
a fua  terra,  c iiido-Ihe  là  a nova  de  como  avia  Rcy  Por- 
tuguez,  c eu  o ajudara  a acclamar  no  Porto  f mc  efcie- 
veo  huma  carta  , começando  por  eftas  palavras.^  Proplieta 
jfilhü  de  Propheta  , podeis  cantar , o Cântico  de  Zacharias : 

^ Bi^nediãus  Dominus  Deus  Ifrael-,  com  outras  muitas  pala- 
vras ; e paíliw:  na  verdade  tudo  o que  tenho  relatado , ju- 
ro aos  Sarftos  Evangelhos.  Bragança  ly.  de  julho  de  i64i- 

Ignacio  Ferreira- 

O terceiro  fucedeo  no  Mofteiro  da  Efperança  def- 
ta  Corte  dc  Lisboa , e o teftificao  duas  Religiofas.  Soror 
Erancífea  de  S.  Jofeph,  e Soror  Maria  da  Piedade  , Fiei- 
ras ProfefTas  , nefte  Convento  da  Efperança  de  Lisboa  , 
ceitihcamos,  que  nomes  de  Março  de  1640.  andando  hum 
Eomem  trabalhador  de  idade  de  mais  de  felLenta  anijps  em- 
pando a vinha  da  cerca  deíle  Convento  , nos  diíTe^  atando 
huma  vide , .que  antes  que  fe  defataíTe  aquella  vide  ade- 
ria Rey  Portuguez  cm  Lisboa  | c paíTar  o fobred  ito  na  ^r- 


De- 

lí^ 

ce 
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dadc  juramos  ambas  pelo  habito  dc  Noíili  Madre  Santa 
Xlara  , e aflinamos.  Lisboa  12.  dc  Mayo  dc  1641. 

Scror  Francifca  dc  S.Jo/cph, 

Soror  Maria  da  Ficdadc, 
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O quarto , aconteceo  na  Villa  de  Amarante , e conf- 
iará do  teftemunho  do  Doutor  Manoel  dc  Efeovar  dc  Vaf- 
conccllos,  Abbade  da  Igreja  do  Salvador  <íoReal,  huma 
: legoa  de  Amarante , na  fórma  fcguiine. 

Na  Villa  de  S.  Gonqalo  de  Amarante  mora  hum 
homem  ja  velho»  dos  príncipaes  da  terra » a qucchamaõ 
Pcdio  Peixoto  j lido  nas  hiftorias  dcAc  Rcyno  f c curioío 
das  antiguidades  dclle , c taõ  pratico  nos  papeis  de  Santo 
líjdoro^  Bandarra,  c outros,  que  os  mais  ddlcs  fabc  de 
cor,  e com  o amor  da  Patria  , os  recitava  naa  converfa* 
qoes,  em  que  dava  muius  razões , taõforqofas  nafuaopi- 
niao,  como  cngraqadas  , e galantes  nas  dos  ouvintes",  o» 
quacs  pelo  incitarem  , lhe  punhaõ  duvidas,  a que  ellefa-- 
tistazia  com  alguns  ditos  , a que  chamava  profecias  j a 
cite  leípeito  qs  mais  amigos , c parentes  entendiaõ  com  cl- 
; ic  muitas  vezes  nas  convcríaqõcs, 

Epor  que  remetia  o credito  das  fuas  protneffas  ao 
ahno  quarenta , taõ  decantado  , c Iblcmnizado  nos  ver- 
los  do  Bandarra , ç cm  quem  tantas  novidades  prometiáõ 
ncfte  Revno,  vcndo-fc  os  amigos  Jànofímdellc  (naõ  me 
lembra  , fc  no  dia  de  Santo  André , vefpera  do  Sabbado  da 
fchee  acciamaqaõ  DelRey  noíTo  Senhor , fe  no  Domingo 
Icgumtc  ) q bom  Portuguez  indo  ouvir  Mifía  a S.  Gonca- 
lo , em  CUJO  terreiro  he  a alBílencia , ç convcríacaõ  ordi- 
narta  da  gente  nobre  daquella  teria  , o chamaraõ  huns  ami-* 

® comcqaraõ  a perguntar-lhe , que  novas  avia  do  En- 
cuberto^  Duc  o anno  dc  quarenta  fc  hia  apabando  , c que 
o mez  de  Dezembro , que  faltava  , naõ  era  muito , para 
caminharem  os  cavallos  dc  Madeira  , cm  quefuas  pmfe- 
Cias  o prometiáõ.  ^ 

Refpondeo  com  aconfianqado  Mathematico  dcCe- 

lar,  qw  oahno  dc  quarenta,  aindaque  hia  no  fim  , na6 
era  paliado  , porem  fe algum  dos  circunftantes  queria  apof’ 
ttr,  dous  mil  reis,  que  antes  defe  acabar  avia  de  aver  Rçy 
fortuguez,  que  os  puzclTc  fora  j fcftcjaraÕ  com  galhofa  a 
conüarK^  , e por  moftrsirpgmõ , Uaquizcraõ  ^rçccntar 

F coiâ 
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com  as  coMiqocs  da  apofta  , dando-lhe hans  atè  Marejo, 
outros  todo  o anno  feguinte  j ao  que  elíe  relpondep  conf- 
tante  cm  fua  opiniaõ,  que  naô  aceita  va  ^entagem  , ames 
queria  dar,  c que  luo  admitia  em  feu  favor , nem  ainda  a 
vefpera  de  Janeiro,  depois  que  os  Frades  tangeirém  a el- 
'las,  porque  pertencia5  jà  ao  anno  feguinte  ; e felhe  aviao 
de  dar  de  efpera , a*tè  dia  de  S.  Gonqalo  , que  he  a dez  dc 
Janeiro,  para  poderem  chegar  as  novas,  donde  quer  que. 
cftiveíTc  o novo  Rey  Portuguez.  ] 

Os  circunílantesfeílejaraõ  , com  grandes  rizadas  efta 
repofta,  e zombando,  entendiaõ  com  o velho  , e o irrita- 
vao  grandemente,  e vendo  elle  , q*ue  lhe  nao  admitiaõ  a 
apofta,  obrigado  da  paixao  , difíe  , que  ja  que  naõ  queriaõ. 
apoftar,  que  fe  viflem^  que  chegava  dia  de  Janeiro  fem 
verem  Rey  Portuguez  , que  confentiria  , que  Ruy  Cabral, 
que  alli  eftava  com  hunia  muleta,  lha  quebrafie  na  ca- 
beqa  : com  ifto  le  apartaraõ  todos  rindo , tendo  por  delí- 
rios dc  amor  daPatria  o zelo  de  a querer  ver  amparada  comí 
Rcy.natural , o que  todos  tinhao  por  impoíTivel. 

Çbegou  brevemente  a nova  certa  àquelic  povo,  co- 
mo aos  mais,  de  que  tínhamos  Rey,  c de  fua  felice  accla- . 
maqaô  ; foi  tal  o cxceíTo  de  alegria , que  efte  Portuguez  mof- 
trou  ,,que  fahia  de  (a  cora  prazer:  logo  feveftio  de  feda, 
dc  hum  gorgoraÔ  dc  Nápoles  antigo , que  guardava  para 
efte  efteito , c dizia,  ç fazia  coufas  extraordinárias. 

r Aftíftia  C.U  naquelle  tempo  na  i^bbaciia  do  Salvador 
do  Real , hjima  legoa  de  Amarante  : fui  brevemente  àqucl- 
ta  terra,  aonde  me.  contaraõ  o cafo  muitas  pcíToas , que 
eftiverao  prefentes,  cera  prefenqa  humas das  outras , e do 
snefiTK)  Pedro  Peixoto,  efem  elle  , ç todas  convinhaò' na- 
mefma  verdade  , pelo  que  me  parece  coufa  fem  duvida  ad- 
tniravel,  o que  affirmo  acontecer  aftim , como  cftá  relatan- 
do, pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Lisboa  i8.  dc 
fevereiro  de  1642. 

ií^itiosí  E/covar  de  Vafceneell&s, 
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êutrosVaticlnios ^ de  como  no  anuo  de  Fortugái 
teria  Rey  Pòrtugue\  , e de  hum  Peregrino , çue  deçld* 
roujer.StiaMdgeJiade, 

SA6  tantos  õs  V atici  tiios  j com  que  vemos  declarada  ef- 
ta  mercê  , que  Deos  líoíTo  Senhor  ÍQt  aí  eíle  Rcynp 
affligido , que  para  os  relatarmos , fem  proluxidade  , 
hc  neceíTario  fazermos  cfta  díílincao  dc  capítulos. 

No  lugar  de  Villaj^uca  , junto  a Caílro  Daire  , G> 
marca  de  Lamego,  certíficao  dous  moradores  > dos  mais 
honrados,  Manoel  Aranha  Coutinho , c Manoel  dc  Siquei- 
ra Carneiro  , viver  ha  jà  annos  hum  lavrador  pobre  , e hu- 
milde , de  boa  vida  , ccoílumes  , muito  temente  a Deos , 
por  nome  Philippe  ScbaíliaÕ , c fua  molher  Anna  Gonqal- 
vez:  delles  naceo  huma  raoqa,jpor  nome  Beatriz,  a qual 
dizia  ha_  feis  annos  , que  neílc  Rcyno  avería  Rey  Portu-^ 
guez  , natural  dclle  , antes  que  fe  acabaíTe  o anno  de  qua-^ 
renta. 

Perguntada  donde  o'fabia  ? Refpondia  , que  aflimo 
dizia  o livro  dc  feu  pay  , e acrecentava  que  lhe  ouvira  d w 
zer , que  defejava  muito  viver  , atè  à era  de  reifeentos  e 
quarenta  e hum , para  ver  muitas  coufas , que  aviaci  dc  fuo- 
ceder  neíle  Rcyno,  e que  elle  livro  ficára  a feu  Avo,  de 
hum  Frade.,  quefe  agazalhara  cm  fua  cafa  huma  noite. 

Contava  mais  , que  neílcs  tempos  entrariao  em  Lis-^ 
boa  muitos  eílrangciros..,  c dizia  muitas  outras  coufas , as 
quacs  lhe  ouvimos  contar  muitas  vezes,  e /muitos  annos 
antes  da  acciamacao  de  Sua  Mageftadç  ^ o que  tudo  he  bem 
notorío  peíos.  lugares  vizinhos. 

Neíla  Cidade  de  Lisboa  fuceedeo  hum  cafo  bem  no- 
tável, o qual  Francifeo  Guílhcln^  jura  paíl.ar  nafórma, 
que  aqui  oreferiiiíos  ; hc  fobre  o que  h imos  confirmando, 
de  no  anuo  de  feifeentos  e quarenta  aver  eíle  Reyiio  dê 
gozar  Rey  Portuguez  ^ contem  mais  huma  circunftancia  da 
defaftrada  morte  do  Secretario  Miguel  de  Vafconcçllos  ^ 
mui  femelhante  ao  que  Suetonio  conta  Sucçedco  a Juho 
Ceiar , com  Spürina  ^ o qual  dilTe  aoJÈmperador  ] fc  açau- 
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telaíTe  do  grajidc  perigo  > que  o cfpcrava  aos  quinze  dc  Mar- . 
qo  í chcgarao  cllcs  , c na  menhã  o encontrou  o Emperador^ 
e fazendo  forqa  r e zombaria  delle  j lhe  difíc  ; Ejlamosnos 
lios  de  Março fem dano algü}  Ao  que  elle refpondeo  : Ven  ffc 
ijuídemeas^  fed  non  pra.teriij]e . Senhor  hc  verdade  j que  ', 
chegaraõ  os  quinze  de  Marco , mas  ainda  na5  paílaraÔ. 

Entrou  logo  no  Senado  , onde  foi  morto  as  punhaladas, 
Omefmo  temos  no  prefente  caíb.  No  dito  de  Fraricifco 
Guilhelme  , oqual  conftarà. do  teftemunho  feguinte. 

O Doutor  Francifeo  Vellaico  de  Goiivea  , Arcediago' 
de  V illa  Nova  da  Cerveira  na  Santa  Sè  dc  Braga  , c Lente 
jubilado  de  Cânones  na  Univeríidade  dc  Coimbra , certifico, 
que  dcfpois  da  acciamacaõ  DelRey  DomJOAM  noífò  Se- 
nhor , poucos  dias  andados  ^ me  contou  o Doutor  Francif- 
eo Guilhelme  , Siirgiaô  de  Sua  Mageftade  , que  alguns 
meles  antes  delia  , aportara  com  huma  pcíToa  ccclefiaftica  , 
que  dcfpois  l*c  divulgou  fer  o Doutor  Matheus  Peixoto  Bar^' 
reto  , Conego  da  Santa  Sé  defta  Cidade  de  Lisboa  , que 
^ntes  de  fc  acabar  o dito  anno  dc  feifeentos  e quarenta  , ave- 
ria  iley  Portuguez  nerte  Reynodc  Portugal, 

E que  a aporta  fora  , darlhe  dé  prefente  huma  quanti- 
dade de  dobroens , trinta, ou  quarenta, fegundo  minha  lem- 
branqa  , c que  avendo  Rey  no  dito  anno  y lhe  daria  o dito 
Conego  duzentos  mil  reis.  E que  fendo  jà  fim  dc  Novembror 
topara  a elle  Francifeo  Guilhelme  Miguel  dc  Valconcellos,q 
fervia  dc  Secretario  dc  Eílado  , defronte  dos  armazéns,  c 
chamando-o,  Jhediffera  em  voz  alta:  JáeJtamos  cm  fim  dc^ 
N ovembro , a que  lies  dohroens  mamawrunt  te  , fazendo  ac*, 
comam  ao. 

Ao  que  o dito  Francifeo  Guilhelme  rcfpondera.  Senhor  '^ 
ainda  nad  lie  acabado  o anno  , como  pafidr  trinta  e Jmm  d» 
Dexembrg  , me  poderá  voJ}d  merce  di\er  ifio,  E logo  dahi 
a dous , QUtresdiasno  Sabado  feguinte,  primeiro  dia  dc 
Dezembro  , foi  acclamado  por  Rey  nefta  Cidade  ElRey. 
Dom  JOAMnoiTo  Senhor , com  ilTo  pedira  o Doutor  Fran- 
ciíco  Guilhelme  ao  Conego  Matheus  PeUoto  , os  duzen- 
tos milreis  .da  aporta  , quê  lhe  tinha  ganhado,  c elle  lhe 
dera  cem  mil  reis  em  dinheiro  , econfignara  o pagàmento 
outros, cem  mií  reis , no  rendimento  de  hutnas  fuas  ca- 
^ ,:que,iicrta  Cidade  tinha.  O que  tudo  affirmo  mc  ter 
«omadb  o 4ita  foanciJÍCQ  , € ooavi  adiverfis 

. v;  - po» 
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pciTbãs.  Dada  cm  Lisboa  aos  dezafete  de  Agofto  de  1641 
0 Doum  Francijco  Velíafio  áe  Gouvea. 

, _ Vindo  ao  Peregrino,  que  dcclaroü  cxpreíTamente  que 

■ ElRey  noffo  Senhor  Dom  JGAM  avia  de  ler  eíle  Rey  Poftu- 
guez:  fuc€cdeo  nefta  forma.  Jorge  Fernandez , natural  de  ha- 
fugar, termo  da  V illa  de  Poito  de  Mos  , e agora  morador  nq 
termo  de  Moura  , na  freguezia  da  Conçeiqaõ  deMontalvo , 
encontrou  jiinto  a Monfaràs  hum  peregrino  , com  o qual 
teve  larga  pratica , do'quc  delia  nos  ferve , coiifta  do  tefte- 
münho  do  V igario  de  Almeirim  JoaÕ  Luis  de  Caftelio  Bran- 
co, na  forma  feguinte.  , 

Ocalb  hiaravilhofo  , que  eu  vi  em  Lhbo&  , no  mez 
paflíido  de  Abril , foy  que  eftando  em  eafa  do  Marquez  de 
’ eftava  alli  hum  homem  do  Alentejo , oqual  levou 
O Marejuez  a ElRcy  9 eftando  eu  ja  no  Paiço  , e pevgjiintan- 
do  ao  ícu  Veadoi , que  homem  era  aquelle?  Me  di']^e,como 
dez  annos  , que  indo  o dito  homem  para 
Moufaras »^le  encontrara  còm  elle  hqm  mancebo,  e cami- 
nhando ambos  , lhe  perguntara  le  labia  cujas  eraõ  aquellas 
terras.?  E o homem  lhe  refpondera ,’  que  do  Duque  de  Bra- 
o manceto  replicara  , que  naÕ  eraÕ  fe  naõ 
DdRey  Dom  JOAM  (Quarto  : o homem  IhedilFe  , oue 
ncIteRcynonaSouveramais  que  ElRey  Dom  IQAM  Pri- 
' meiro , fegundo , e terceiro. 

E o mancebo  llie  tornara  a dizer  ■,  que  na  era  de  íeil- 
centosequarenu,  veria,  featè  entaÕviveíTe  , ElRey  Dom 
Joa6 Senhor daquellas terras,  e lhe dilTeoutras  miiitás  cou- 
las  ,^e  que  as  puzeffe  em  lerabránça , para  ver  comofe  com- 
pnao,  oque  ohomemíez  , e antes  de  chegar  a Monfaràs 
delaparccerao  manceboveonj^oque  clle  ficara  muito  con- 
. fulo,  dando  difto  conta  apelToas  daquella  terra , as  quac-if 
logo  efere verão  o cafo,  com  quepode  agora  trazer  efte  lho 
«iTo  autentico  a Sua  Mageítade , e tomara  por  terceiro  ao- 
^quez  , para  oieyar a ElRey  , oqual  depois  de  o ouvir, 
embora  , que  o Marque?  tinha  or- 
dem para  lhe  fazeji  merec.  E paCar  na  verdade  juro  inverbò 
Sacerdotis.  Almeirim  , trinca  c tres  de  Mayo  de  fcífeery- 
tos  c quarenta  e hum.  - 

' , Joaãlàuh  Cajiclto  Branc0.  ^ 

^ Monteiro  xüór  me  fizefie  mcrcc  (Jp  fç  certificai 

bs  <í»í 


II?  Kejtàiraça^  ãePortitgalproât^íofa^'^^ 
da  vcrdadedefte  caíòclle  fe  inteirou,  eme  atíirmou  paflaf; 
na  forma  Ibbredita. 

capitulo  XXVIII. 

De  hum  proâigto  notavel^que  acontece  o em  hü  hdreo  de  Santa-- 
, tem  no  dia  da  acetamaçao  de  Sua  Magejis.de  ^ 

\ 

ADmiravel  , e portentofo  he  o caíb,  quQ  reíatare- 
mos  neíle  capítulo  , mui  bem  fe  íbe  acomoda  o que^ 
di/Temos  pormetera  o Senhor  pelo  Prophctã  JocL 
Dabti  prodigia  incslo  , ^ in  terra,  eoquedíz  o la  grado 
Texto  do  Spirito  Divino  no  principio  do  mundo : Spkitus 
Domuíí  ferehatur  fu  per  aquas.  Por  quanto  iiã  quelle  dia  do-^ 
Sabado  primeiro  de  Dezembro  , falava  Ibbre  os  que  navega^ 
vao  Ibbre  as  agoas  do  Tejo' , naquelle  fatal  barco.  O que  nel- 
fe  paíTou  , refere  com  juramento  o Licencífido  FranciTco 
Lopez  Peftana , Pregador , e morador  na  VilladeSantarem, 
deita  forte. 

Partimos  deílaVilla  de  Santarém  Sabado  primeiro  dia 
de  Dezembro  de  fei (centos  e quarenta  -,  em  hum  barco  , 
nao  fei  de  quem  era , mas  hia  por  Arrais  dclle  hum  homemí 
a que  çhamavao  o Magrq  dalcunha  , hia  comigo  hum  Sa- 
cerdote chamado  Ruy  de^ouía  da  Serra  ; hia  hum  Agoíli- 
nho  Rodriguez  C,apatcíro , e outras  muitas  peíToasde  diver- 
ías  terras  , que  eu  nab  conheco.  " 

Partimos  cedo  deftaVilíaj  e chegámos  de  fronte  de 
Salvaterra  , aonde  chamao  a cafa  branca  , ao  mochao  de 
huma  p aya  , onde  achámos  a hum  homem  que  ferviaja  Luis 
iVJadeira  , feitor  em  Salvarerra  da  fazenda  de  Miguel  de 
Vafconcellos  , e perguntando-lhe  eu  por  Luis  Madeira  , 
nao  deixarab  algumas  peífoas  a occaria(5  para  principiarem 
‘pratica  do  Reyno  , tomando  por  motivo  principal  das  per- 
rguutãs  , que  fiz  áquelle  homem  ácerça  da  madeira  , que  elle 
'feitprizava  em  Salvaterra. 

Ào  entrar  por  Triquetorto  comeqàmos  a lamentar  o eP- 
tado  , em  que  eílava  o Reyno  , magoas , e fentimentos  cô- 
muns  , que  agrandes , e pequenos  abrangiaô  , e comoos  de- 
fejosde  ter  Rey  natural  , ç Portuguez  , reynavaõ  atè  nos 
mais  humildes , 4iirehiim  homem  , que  aili  hia,  defpixfi- 
ycle  velho.  Se- 
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Senhores  naofe  canfem , que  nadhade  tardar  mato  Et- 
EeyDotnSehaJiíao.  Fcftejei  o dito  do  velho,  ecoiii  outras 
palavias,c]ue  acreceiitou  agaftadaiiieiite  , poiu^uco  contraria^ 
vao  com  rifo  , deu  que  rír  aos  mais  companheiros  , e come- 
qou  repetiu  alguns  ditos  , que  elle  chamava  profecias,  e 
do mndarra muitos verfos  j que  naô  avia  duvida,  dizia  , e 
que  todo  aquellc , que  duvidaíTe  de  cedo  aver  Hcycrperado 
eradierege  , ■ 

outro  companheiro  , dizendo-lhe , que  fenao 
agaltaíle, porque  muitos  teimaraõjá , que  avia  de  vir  cm  feü- 
' centos  e trinta  , e eraõ  jà  feilcencos  e quarenta  , e nao  ti- 
nha chegado  , porfiou  o velho  deienrolando  váticinios  que 
eu  nunca  tinha  ouvido.  . 

Deram  larga  a que  eu  meteífe  também  o meu  conto  dp 
’ qualeumefmo,  que  o contava,  tinha  feito- muita  zomba- 
ria, emas  na  verdade  , que  naquella  occafiamo  diíTecom 
etiicacia  Senhores , averá  cinco  annos  , que  fui  prégar  a 
banta  Sufana  paraeíTas  partes  junto  á Serra  de  Monte  junto  , 
eeílandoçu^praticando  com  alguns  homens  de  bém , que 
aili  feacharaojdiffe  hum  delles.  Senhor  Licenciado, nao  feja  v. 
m.  incrédulo  , quehade  aver  Rey  Portugüezem  PortuíraU 
porque  fulano , que  alguns  Senhores  conhecerão  , que  eílap 
preíentes,  indo  para  á índia  me  encontrou  no  terreiro  do 
raco  de  Lisboa  , e entreoutras  coufas  , que  entaõ  me  dliíc  , ’ 
asquaes  eu  yi  por  meus  olhos  , me  affirmou  tres  coufas  * 
amigo  vos  digo  por  remate  detüdo. 

A primeira  , que  naô  hey  de  tprnar  a Portugal : a feguiir 
da,que  ha  de  chegar  tempo, em  que  hade  andar  huma  cobra  dc 
capello  neítes  1 aços  : a terceira  , que  fe  iiade  matar  hum 
homem  nat^uelle  íorte,  e le  ha  de  lanqar  por  huma  janella 
daquellas,  e no  meímo  ponto  ha  de  aver  Rey  Portugueis 
em  oitugal.  Galantear  ao  todos  os  do  barco  com  me  ouvir 
mo  j e cohicqaraõ  _a  dizer , quem  era  a cobra^  de  capello? 
bem  duvida  (explicamos  todos)  que  a Senhora  Mantuana  , « 

. diliemos  piaménte  como  lhe  convin  ha  o nome  de  colara. 

filtrando  no  outro  ponto,,  que  feavia  de  matar  bant 
^me  notort^  eque  feaviadè  iaiiqar  de  huma  jenella  abaixo. 

de  dizer  ( porque  atè  nos  barco# 
.tinha  Miguel  de  Vafconccllos  vigias)  em  fim  , eu  como 
mdependente,inda  que  com  medo  , difle:  Senhores  , eft# 
íiaonarqma  de  Hefpaaha  naO  he  mais  priviligiada^  as  outras; 
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as  outras  acabaraa'  : erta  feiii  duvida  acabará  também Mi- 
guel de  VaíconcéÍlos  mora  noforte,naõ  poderá  entrar  Key^le 
lè  matar  á eíle  primeiro  , por  razoens , que  fao  nianifcftas. 

Comecaraõ  logo  os  mais  , c fe  o.lànqarem  pelajanclla , 
fupponhamos , diz  oyelho  , queo  lanqao  , que  lhe  faraó?  Hau 
dedeípilo,  haõ  de  arraílalo  , b:íõ  de  cortar-lhe  asbarbás,  c 
bigodes , hao  dé  por-lhe  os  pés  eni  cima , haõ  de  andar  os  ma- 
riolas à pclla , e jogar  á choca  com  elIe , pela  má  vontade , 
que  ihe  tem.  Oh  nome  de  Jcíus , que  coniúfaõ  lerá  • Oiz  ou- 
tro, acode  o velho  entam  j e eu  cora  elle.  Nenhuma  , por- 
que no  que  Deos  ordena , nao  ha  defordem. 

Jintre  cilas  co ufa s paíTámos  o dia , em  verdade  9 que 
forao  tantas  , e tam  certas  as  circunlíancias , que  tratava- 
mos deíle  negocio  , com- o que  eílava  no  mefmo  tempo  fuc- 
cedendo  cm  Lisboa  , que  he  pafraar.  Chegámos  á boa  , 
atraveíTaraõ  dous  homens»  e chegando  hum  a mim  diire: 
Senhor  Licenciado,  dc-mealviqaras , jatemos  Kcy  Portu- 
guez.  ' 

O veíjio  , que  hia  debaixo  da  proa , alcvanta-fc , c em 
alta  voz^díz.  Irmaõ, irmão,  heElRey  Dbm SebalUaõ ? NaÕ, 
^jiz  o homem,  hc  ElRey  DomJOÁM  no£b  Senhor,  Du- 
que de  Bragança,  emataraõ  a Miguel  de  Vafconcellos  no 
forte , e lanqaraõ-no  pqr  huma  janella  abaixo  , arraftaraõ  os 
patifes  r cortaraõ-lhe  as  barbas , c os  bigodes : cípantados 
todos  naõ  o creraõ  até  que  fah imos  ao  Cais  , e vimos  gente 
de  Miguel  de  Vafconcellos , que  nos  affirmou  lèr  verdade ; 
pafmaram  todos  de  ver , que  eílavafucccdendo  cm  Lisboa , 
o qiic  110  barco  vínhamos  praticando.  O que  certifico,  eju- 
Sfo  paífar tudo  na  verdade.  Santarém  doze  de  .Abril  dcLeif- 
centos  c quarenta  c hum. 

Vrancifeo  hepes  Fejlana, 

O clérigo  Ruy  de  Soufa  da  Serra,  cAgoftinho  Rodrí- 
guez  5 j^uraõ  aos  Santos  Evangelhos  fer  verdade  o que  o Licen- 
ciado Francifeo  Lopes  relata  do  barco  de  Santai'em , por- 
que a tudo  forao  preíentes. 
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Dí  outt‘0  fu ccefo  do  mefmo  dia  àa  acclamacad  D.^/R^y  no/Jb 

Senhor  i e,do prodígio  do  doudo  de  Lamegô. 


COnta  mais  o mefmo  Licenciado  Francifco  Lopes  Peíla' 
na  , . com  juramento, como' chegando  aos  deus  de  Dc’ 
zembro  a Lisboa  , encontrara  hum  Cape!lac5  do  Bifpo 
Inquifrdor  gèral , Dom  Francifco  de  Caílro  , a que  chamuo 
JVIanoçl  Alvarcz  Mingés  ,Meílrc  em  Artes, c Collegíal , q ib^ 
ra  com  elle  no  Cx)lleg!o  daPurificacaõ , e nacurai  dc  Oih 
venqa,  e contando-lhe  ellc  a fua  jornada,  que  fizera,  no  dia 
do  Sabado  , lhe  refpondera : outra  contarei  eu  ,^e  naô  nruko 
menor  que eíTa.  o.j 

Hum  Clérigo , que  va}/  agora  encomendado  env  buma 
Igreja  doBíípado  da  Guarda  , palTou  cm  Agoílo  ,jòii  Se- 
tembro peia  Cidade  do  Porto  , aonde  achou  a oiáro  Fc- 
cleílaílico  , o qual  lhe  diííe  , que  jà  que  h ia  para  Lisboa  , q 
ellc  lhe  efereveria  acerca  de  cer  tos  ncgocios  , para  que  lhos 
fomeutaíTe,  com  o que  fbíTe  neceílario.  Deraõ-lhe  tem  No- 
vembro huma  carta  deílc  Clérigo  , meteo-a  naalgíbtíira  fem 
á abrir. 


Avia-fc  de  partir  o Sábado  do  levantamento  Ir  ^dà  com 
acarta  , abre-a  , e dizia-lhe  nelia  o que  lhe  uiiportava  , 
a cerca  , de  feus  negocios  , e logo  por  baixo  acrecentava  , 
ainda  que  me  parece  , que  quando  lerdes  eíba,  jà  hadc  aver 
Key  em  Portugal  ; quando  ncfle  mefmo  tempo  ouve  pelo 
rocio  ir  acclamando  j VivaElReyDom  JOAM.  Oque  cau- 
fou  entre  todos  admiracao , diBe  cllc,  iia5  tanto  pelo  que 
diziaa  carta,  mas  por  lhe  cfquecer  de  a abrir  , e abrilla  , e 
lella  na  quelle  dia  , e conjunça5.  Hc  também  cfte  caíb  m*  li 
' digno  de  fe  notar. 


OíègundofucceíToaconteceo  emLamcgo,  no  principio  do 
aimo  dc  feifeentos  e quarenta  , e em  particular  no  dia  da  ac- 
clamacaõ  dC  Sua  Mageílade  \ certifica-o  deíla  maneira  o Pa- 
dre Frei  Jacinto  de  AvelIar,Rcl!gioro  dc  Sam  Bento.. 

Eftando  m.eu  Irmaõ  Gonçalo  Pimenta  em  Lisboa  , an- 
tes que  íe  ernbarcaííe  para  Roma,  ti^atando  comigo  , ce-  i- 
tros  Religioíos  dos  prodigios  , que  Deos  obrara  na  acclarn  i- 
qao  DelRey  Dom  JOAM  noíTo  Senhor,  nie  contou,  que 
num  doudo  na  Cidaüe  de  Lamego  , por  todo  o anno  paíTaJo 
dc  íeil centos  e quarenta , comecando  logo  no  principio  de 
Jaiieiio  j tomava  liuiis  doiís , ou  tres  chapeos , qnc  de  ordi- 
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nario  trazia  coníigo  , e pondo  huiis  fobre  o3  outros , os  pú* 
nha  no  chao  em  qualquer  terreiro  , ou  rua  , que  fe  achava  , 
e a pozelies  os  joelhos  cm  terra  j eaíTi  eftava  diante  doscha- 
peos  mui  grave  com  grande  relpeito  , equictaqao. 

Perguntado  que  fazia  aíHm^c  para  que  punha  aíTim  oscha-^ 
peos?  Vós  outros  , dizia  , naõ  vedes,  qué  aqueile  (apon- 
tando para  os  chapeos)  hc  ElRey  DomJoaÕ,  eu  que  o cílou 
adorando  por  meu  Rey  ^ pois  para  que  mo  perguntais  ? Eu 
voS(Cncomendo,  que  faqais  o que  eu  taco,  que  elle  he  El- 
Rey Dom  JOAM  , e quüindo  os  que  paííavaõ  lhe  nau  davaó 
go{lo<,  víando  de  feu  furor,  lhe  a tirava  pedradas,  nao  ta- 
zendó  rtenhum  mal  àquelles , que  piinhao  o joelho  no  cham, 
mais  por  medo  delle , que  por  vontade. 

Outras  vezes,  defpois  de  eílar largo  tempo  ajoelhado 
diante  dps  chapeos , fe  levantava  a dizer  em  altas  vozes  ao 
redor  delics.  Víua  FlK^y  IDom  JOAM,  Foi  eíle  doudo  per- 
guntado muitas  vezes  , que  Rey  Dom  JOAM  cra  aqueile  , 
feo  pj  imeiro  , fe  o fegundo , fe  o terceiro  ? Rcfpondia  : nem 
o primeiro  , nem  o fegundo , nem  o terceiro  , mashe  E.Rey 
Dom  JOAM  de  Portugal : quandp  naò  trazia  mais,  que  hü 
chapeav  levantava  hum  monte  de  pedras  , e o punha  fobre 
clle , efaziaamefma  ceremonia  dcadoraqaO,  e vivas  a El- 
Rey. 

PaíTou  adiante  efle  portento  , porque  na  mefma  ma- 
tihíi , e hora  em  que  de  Lisboa  acclamarao  a ElRcy  noíTo  Se-» 
nhor  DomJOxAM , foi  à praqa  da  mefraa  Cidade  de  Lame- 
go  , c levando  configo  huma  vara  grande  j nella  levantou  os 
chapeos,  e pondo-a  no  meyo da  praqa  levantada  , em  altas 
vozes , dizia  : Vinde  todos  ver  nojjb  Rey  levantado  }4  , aíjid 
tendes  ElRey  Dom  JOAM  , adorayo  ; Dando  muitos  vivas  ^ 
com  muiio  maior  energia  , que  dantes  , e tratando  com 
muito  maior  furor  de  pedras  aos  que  lhe  naõ  obcdeciaõ » 
dandoos  mefraos  vivas. 

Perguntei  a meu  irmaÕ  , fe  vira  tudo  com  feus  olhos ; 
Elle  me  certificou,  que  tudo  vira  muitas  vezes,  tirando 
o dia  do  Sabado  pela  manha  da  acciamaqaõ  DelRey  , por  ef- 
tar  com  o Bifpo  Embaixador  , mas  que  o vira  a graves  peíío- 
as , e corria  por  couía  mui  certa  : ao  que  dou  inteiro  ciedito, 
por  ter  expeiicncia  de  meu  irmaõ  fer  dc  muita  verdade,  e 

por 
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por  tal  certifico  , e juro  in  Verbo  Sacci-dotis  o fobrcclíto.  San- 
tarém oito  de  Abril  de  mil  e fcifccntos  e quarenta  ehum. 

Jacinto  dí  Ave  liar. 

Vários  fidalgos  , c pèlToas  muito  fidedignas  tcftimu- 
nbao  contar  o fobredito  nefia  Corte  o Bifpu  Embaixador 
Dom  Miguel  de  Portugal , pcíPoa  , na  qual  todas  as  quali- 
dades concorrem  por  exccllencia  , para  fe  íhe  dever  dár  cre- 
dito. 

E portjue  o Padre  Frey  Lucas  de  Villalobos  ^'Religio- 
fo  de  NolTa  Senhora  da  Graqa  , Prior  que  então  era  do  Mof- 
teiro  , que  eíla  fagrada  Religião  tem  naquella  Cidade  de  Lu- 
mego , e agora  Diffinidor  da  meíma  Ordem  , refidente  nef- 
ta  Cidade,  conta  algumas  particularidades  , que  com  efic 
hompmpaíTou,  lancoaqui  íeu  tcílimunho , e he  oíeguiiK 
te. 

Certifico  eu  Frey  Lucas  de  Villalobos, Religiofo  da  Or- 
dem de  Santo  Agoílinho  , que  eílando  eu  por  Prior  na  Ci- 
dade de  Lamego  , o anno  demil  efeifeentos  e quarenta  , 
cm  o primeiro  dc  Dezembro  do  mcímo  anno  , em  hum  Sa- 
bado  , em  que  efia  Cidade  de  Lisboa  acclamou  por  Rey  a El- 
ReyDomJOAM,  noíTo  Senhor,  ás  próprias  horas  pouco 
mais , ou  menos , entrou  em  Lamego  hum  homem  dando 
vivas , e vozes  í Viva  ElRey  Dom  JOAM,'  ) 

Èajuntando-fe  muita  gente  aouvillo  , o tíveraõ  por 
doudo  , porem  elle  naõ  deixou  de  andar  por  toda  a Cidade  , 
dando  eíles  vivas , em  mui  alta  voz.  E chegando  a pedir  el- 
mola  a huma  poi  ta  de  gente  honrada , e nobre , e muito  dig- 
na de  credito  , aqual  refere , que  eíle  homem  lhe  dilfera  ; fc 
vós  loubereis  o que  eu  digo  , vós  me  dereis  de  boa  vontade 
cfmola  , efoi-fe,  dizendo  , quenáõynha  ellc culpa,  no 
que  Deos  ordenava. 

E fabendo-fe  , paíTados  oito  dias , o que  tinha  aconte- 
cido em  Lisboa,  eu  , e muitas  pcíToas , reparámos  nos  ditos 
defte  homem  , e fabendo  que  elle  andava  na  terra  , e dava 
as  mefmas  vozes;  Viva  ElRey  Dom  JOAM  i^arto  , o man- 
dei chamar  , eeu,  e outros  Religiofos  apertamos  muita 
com  elle  nos  difieíTe  , que  caufa  tivera  para  na  quella  hora 
acclamar  a ElRey  Dom  JOAM  QjLiarto } Nao  reípondia 
mais,  que  era  vontade  de  Deos , e querendo-lhe  nós  dar  al- 
guma coufa;  naõaquiz  aceitar,  e pondo-fe  hum  Religiofo 

q^ií  de 
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degcolhos  , lhe pcdio  muito,  que  lhe  diíTeire  a caufr,- a tu- 
üoielpoiidiíi,  que  era  vontade  de  Deos.  Todos  duvidámos 
muito  do  nomem  fer  doudo,  porque  uaú  o pareceo. 

^ ^uiis  mancebos , que  tinhaõ  ajudado  a IcCEejar  a accla- 
qao  dc  hua  Mageflade,para  provarem  a eíic  homcm,olevara(> 
detraz  do  Mofteiro  das  Freiras  das  Chagas  da  Ordem  deSaõ 
rranedeo,  c neoíFereciaõ  dinheiro,  que  déíle  vivas  a Jil- 
Kcy  DomPhihpc,  cflie  homem  rázcndo  do  hordáõ  cfpada  , 
® contra  clles  dizendo  : Viva  ElRey  D. 

JUAM  Quarto,  o que  vendo  os  mancebos,  o ievarao  nos 
braqos  , e lhe  fizeraõ  muita  feíla  , eo  acorapanharaõ  , dan- 
do muitos  vivas  a ElRey  DomJOAM  noííb  Senhor,  nam 
lhe  chamando  ja  doudo,  como  dantes,  fenaõ  fánto  , c Pro- 
íeta.  E por  eu  ferprefeute  a muitas  deftas  coufas,  c de  ou-^ 
tras  me  inteirar  mui  perfeitamente , juro  in  Verbo  Saçcrdo- 
tis  paíiar  tudo  na  verdade,  * 

1 ainbem  vi  meninos , que  mal  fabiaô  falar , depois. da 
accfcmaqao  DelRey  nolToScnhor,  cm  feu  brincar , e fol- 
gai , diziao  . \íVií  EtReây  Dom ]OAM  Qiiãrco  , e duvidan- 
do de  alguns , femamavao  ainda  , achámos  que  hum  dellcs> 
qne  podia  fer  dc  dous  annos , cra  de  mama  , o que  cambem 
tivemos  por  prodigio  ^ por  àíTim  paíTar  tudo  na  vcrdiidc , 
o juio.  Lisboa  aos  tres  de  Marco  de  mil  feifeentos  e quaientai.j 
c dous.  I 

Frcy  Lucas  àe  Villallohos. 

CAPITULO  XXX. 

j 

Dc  alguns  vMicintos  â(  coniQ  ccâo  avcfia  EcyFoctuguc%  y 
ãe  alguns  fucccjjos  áo  àlia  da  acclartiaçad  , c do  anno  dc  | 
c feifeentos  c quarenta  c hum.  ] i 

D O primeiro  vaticinio  nos  deu  noticia  Álvaro  de  Man-; 
cellos  , peíToa  bem  conhecida  , doqual  conílarà  por  j 
iCu  teíliinunho  , que  dizaíTim. 

Álvaro  deMancellos  certifico  que  ouvi  contar  a mcil  '; 
Pay  Gregorio  de  Moraes  thefoureico  dás  moradias  , no  tciu-l 
po que  o Cardeal  Alberto  governava  eftc  Revno  , que  hum, 
Abbadc  IhediiTera  no  anno  de  1589.  no  tcrreíio  doPaqo,' 
quando  vi^àcs  nfjtc  Cac\lu{m for u acabado  no  cato  da  varan^ 

da 
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ãíi  àejie  Piaço  fobre  mdf  ^ e hima  janela  fe  deitar  hvn  Jw 
mem  morto  , e jugarem  maráos,^  e pjtifes.  com  eile  àj^hoca  , 
nejie  tenrpo  fe  acabara  ejie  governo  cie  Cajiella  e averádogo 
Rey  em  Por  tu  gol  legitimo fefihor  delí e. 

Eíle  dito  , qúc  ouvi  a meu  Pay , referi  à algumas  peí- 
foas  lu  muitos  annos  , e eílando  em  Coimbra  porCapitaG 
da  Infantaria  , que  levei  de  Santarém  no  anno  üe  xbf)* 
o contei  a Jorge  de  Mello , oqual  na  racfma  Cidade  era  Mcl- 
tre  de  Campo  , e fazia  gente  para  Catalunha.  E por  fer  ver- 
dade o juro  aòs  Santos  Evangelhos , epaíTci  eíla  , Santaicm 
-15'.  dcMayo  dc  i6^t.  , Aívaro  de  Mancellos, 

• 

APROVACAM. 

TOrge  de  Mello  General  das  galès  , e do  Confelbo  da 
guerra  jura  ouvir  o referido  ao  Capiup  Álvaro  de  Man- 
cellos-,  cftando  fazendo  gente  cm  0.)iuibra,  Hicrònimo  de 
Mello  Coutinho  juro  ter  ouvido^,  alguns  annos  antes  da 
acclamacaõ  de  Sua  Mageftade  a Álvaro  de  Manccllos  o fo- 
bredito. 

O fegundo  vaticínio  headmiravel.,  pelas  circunftancí- 
as  a que  dece  da  acclamaquo^  de  Sua  Mageilude  ^ e fucceífos 
"deífcanno  de  feifeento^  e cjuarenui  e hum  , deo-no-Io  Anto- 
nk)  da  Coíla  Feyo»Provedor  da  Fazenda  das  Cap^llas , e HoW 
pítaes  DelRey  Dom  Aílonío  Q^uarto , eda  Rainha  Dona 
Beatriz  fua  inoihcr  , que  Deos  tem, fitas  em  a Sc  deíla  Cida- 
de de  Lisboa , naforma  feguiute. 

Certihco  que  no  principio  do  mez  de  Novembro  , do 
anno  paíTado  deieífccntos  c quarenta,  indo  vifitar  a huma 
peífoa  de  muita  virtude , e por  tal  tida  ,,  e praticando  com 
cila  fobre  as  coufas  do  tempo  , c apertos  do  Reyno  c como 
ElRey  de  Caílella  obrigava  os  fidalgos  , aquefofiem  a Ma- 
drid , e os  que  ríao  foíTcm  fe  procedeíre  contra  ellcs  a prifau, 
c lhes  feqüeftraíTcm  feus  bens  , mandando  também  quintar 
as  fazendas  dc  todo  o Kcyno.  Eli  a me  reipondeo  , com  gran- 
de efficacíaque  nosna5agaílaífcn>as  . que  por  pouco  o avia- 
mos jà  que  boa  lhecílava  ordenada  , e que  em  pouco  tempo 
nos  veriamos  livrei  de  tanto  trabalho  , com  que  fiquei  confo- 
^Udo  pela  of iniaõ  , que  fià  de  fua  virtude. 

Oito , ou  nove  meies  antes  da  acclmaqaõ  de  Sua  Ma- 
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geíladc^  fakmJo  eü  com  cila  peíToa  , e dizeado-Ihe  , como 
a Madre  Maria  tíc  Sam  joze  , Carmelita  defealqa,  bem  c{> 
nheeiJa  por  fáa  virtude  , e qualidade,  diíTera  que  Deos 
tloíTp  Senhor  nos  avia  dc  dar  Rcy  Portuguez  , c livramos  do 
jugo  , e trabalhos  dc  Caftella  , mas  que  avia  de  ciiílar  mui- 
to fanguc , e ella  mc  rcfpondco  , que  bem  dizia  a Santinha  , 
em  quanto  dizia  que  aviamos  de  ter  Rcy  Portuguez , porem 
que  o muito  fungue  fe  entendia  , pelos  tributos,  que  fc  pu- 
iihao  aos  povos,  que  era  ofangue  dos  pobres  , mas  que 
quando  Deos  nos  fízefí e eíla^merce  nao  avia  de  cuílar  muito 
fungue,  antes  avia  dc  uve.r  paz  , e união  em  todos. 

Naoccafiao  , que  aqui  feerperava  humi  aa*inada  gran- 
dedePranqa,  que  dí/.i  io  trazia  duzentas  vchs  , eque  nelia 
vinha  ElRey  Dom  Sebiflíu5  , contando-Ihc  eu  iílc,me  diíTe, 
queent  hí  Rcy  Dom  Sebaíliao  nao  avia  que  falar  , que  mui- 
to avia  que  era  morto  , e que  Rey  novo  avia  deuver  , mas 
que  cífe  íc  avia  de  levantar  de  entre  nos  todos  com  muita 
paz  , c quíctacao. 

E porque  Dom  Alvaro  de  Abranches  da  Gamara 
me  diíTe  feita  feira  ultimr)  de  Novembro , que  ao  outro 
dia  ús oito  horas  meachaíTe  no  Paco  , que  importava,  me 
achei  la  , e depois  da  morte  dc  Miguel  de  Vafconcelios , ac- 
clamacao  de  Sua  Mageilade , e Dom  Alvaro  dc  Abranches  , 
ter  corrido  eíla  Cidade  com  a bandçira  daterca  daCamara, 
vindo-me  eu  recolhende  mi  ver  eíla  pcílba  às  onze  horas  do 
cíía  , c perguntando  aquem  vive  debaixo  , como  cílava  cfta 
peííoâ  , e fe  lhe  poderia  falar  ? 

Ella  me  diíle  que  a fentira  levantar  à huma  hora  dcfpo* 
ís  da  mcya  noite , avendo  feis  femanas  que  eftava  de  cama  , 
c que  fouberá  que  toda  a noite  eílivera  em  oracao  no  feu 
oratorio  com  vellas , e cbeiio.  E indo-lhe  cu  falar  para  lhe 
dizer  o que  tinha  acontecido , ella  me  falou  com  femblante 
alegre  , perguntando-me  peloquc  tinha  fuceedido  , aílim 
como  quem  o fabiajà,  c pedindo-lhe  eu  que  fe  quízeíTe  vir 
para  minha  cafa  , mc  refpondco  , paraque  era  ifíb  ? E di- 
zendo-lhe eu  que  íe  temia  aver  faco  na  Cidade  i me  tor- 
nou , que  me  naõcanfaíTe  , que  tudo  avia  de  fer  com  paz,  e 
quietaqao. 

E ua  occafiaS  dos  que  fe  forao  pára  Caftella  mc  diíTe  , 
que  por  peíToa  de  muita  virtude  mandaíTe  dizer  a Sua  Ma-^ 
geftadc  , que  fçna$  agaftafle  f que  Deps  o avia  de  ajudar 

em. 
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crrt  tudo ^ e que ifto  Ihc  mandava  dizer,  por  que  elle  trazia 
o coiacao  muuo  atfíiio  , e que  govcrnaííc  por  ii  ornais  que 
pudefíe  , ainda  que  lhe  cu íkííc  trabalho. 

Falando  coin  ella,^,  íabre  íe  dizer , que  avTaíínda  alirun^í 
deícontentes mc  reípoudco  : deixe-os  andar  , queFonrva- 
rejo  ha  de  vír  por  elles  ^ e depois  diílo  íc  deícobripao  as  trai- 
qoens,  fobreoqueouveaspriíbens^  c d ego  laudos , e tnfor*- 
i cados , que  íe  íabe  , e por  de  tudo  me  íer  pedida  efta  , ii  pa- 
liei na  verdade  , qac  affiiiriO  pelo  juramento  dos  Sinios 
Fvangelhos.  Em  Lisboa^  íinco  dc  Outubro  de  mil  e icií- 
centos  e quarenta  c hum  aunos. 

^ Ântonio  da  CâJiaF^yp, 

CAPITULO  XXXI. 

De  algun%  dito^  admiráveis  de  Eeligio/os  fohre  a aceUma- 
çad  DelRey  ncjjo  Set.lwr  , e do  (jue  "je  dilJe  no  Banti/mo  do 

Prindpe, 

NAda  inferiores  fao  os  ditos  , que  referiremos , de  va- 
rios  Religiofos  dc  conhecida  virtude , aOs  vaticiníos, 
que  acabanros  de  contar  , dos  quaes  , com  muita  ra- 
zaõ  , devemos  fazer  mui  grande  eífimaçaõ  , por  quanto 
o fuceeiTo  , equalidadedas  pefloa  , que  os  authorizaõ , iào 
dignífíimos  delia. 

Oprimeiro  teílimunba  Dom  Antonio  Mafearenhas* 
lhe  fuceedeo  com  tres  Religiofos  ^ de  ties  MoReiros  junto  , 
e dentro  delia  Corte  , ncíla  formV.  Dia  de  Sao  Bruno,  ef- 
undo prefente  Dom  iVligúel  dc  Almeida,  hnm  Religiofo 
CapUcho  da  Arrabida  , de  lautos  procedimentos  , nos  diílc 
a ambos,  q ue  bem  podia  rnos  executar  o que  deternrinava- 
mos  , de  que  elie  era  íabedor , ainda  que  foífemos  mais  que 
quatro  peRbas  , e que  quanto  mais  cedo  o fizeíicmos , mais 
lêria.  Deíle  Moíleiro  viemos  a Sao  {ozé  , onde  1105 
-difle  outro  Rel.giofb  de  muito  exemplo  , que  o baraço  eíta- 
va  na  graganta  , que  o facudifTcmos , que  nos  nao^  aviam^os 
tíe  afogar  , e que  niílo  eílava  bcmjcerto,  e feguro. 

No  Moíleiro  de  Sao  Franciíco  da  Cidade  , hum  Reli- 
giofovelho,  e de  exemplar  vida. , mc  difie  a ii  ím  , que  era 
. tempo  de  executar  0 q^uedeieíniiiiay  3 ; porque  iifíiiu  o que- 
ria. 


í2t  Ke^nraçati  de  Portugal prodígio f a. 

riaDeos;  e por  tudo  o íobredito  paffiií-  na  verdade  , o cer- 
tifico debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos.  Lisboa 
feis  de  Novembro  de  1641. 

Dow  Antonio  Mafearenhas. 

O fegiindo  he  bem  ef^ntoío,  c notável  , certífica-o 
Dom  Eranciíco  de  Mello  , Marquez  de  Ferreira, deíla  ibrte. 
No  tempo  que  os  fidalgos  tratavao  da  felice  acclamacao  de 
Sua  Mageílade  , eferevi  a Jorge  dc  Mello  , que  me  parecia 
mais  acertado  dilatar  a execucam  defta  empreza  para  mais 
tarde  , quando  as  couías  eílivefíem  mais  diípoílas  para  o fim, 
que  p crtendíanios  t asouaes  en  lhe  apontava  er#particular  ,* 
c tendo  de(peüid.o  hum  proprio  , com  eílas  advertências, paí-  - 
iados  jà  dous  , catres  dias  , me  entrou  cm  caíli  huma  peiiba 
iiclígiofa  , de  cuja  virtude  , e trato  com  Deos,  eu  tenho 
grande  credito  , e opinião  v c medific  : Sgnhor  , cjlandoen- 
commendando  aDcos  dvolJa  IdíccelUncia  ^intendi effica%mente^.  ' 
quj  fua  Diviriã  Magejiade  queria  , dijfej]'e  avojfa  Excellen- 
cia  de  rua  parte  , fe  jaína  V.  Kxcellencia  y que  elle  era  0 Rey 
do^  B.eys  que  da  vã  , e tirava  Keynos  , e Impérios  , cojtio  era 
fervido  , e era  Senhor  dos  exercitas  y e das  vitorias , as  quaes 
negava  , c concedia  como  queria  , que  nad  teme  fe  , que  nad 
tinhao  de  que  ; ouvindo  eu  eílas  palavras , fenti  em  mim 
grandes  cíFeítos  allim  pela  conjunqaô  , em  qnefe  me  diziab  , 
como  porque  lhe  nab  tinha  communicado  coufa  alguma  def- 
tas  matérias : e paíTar  o fobredito  na  verdade,  juro  aos  San- 
tos Evangelhos,  Lisboa  16,  dc  Agofto  de  1642. 

Marque\  de  Ferreira, 

O terceiro  nos  dà  o Padre  Franclfco  Manfo  da  G)mpa- 
nhia  de  Jefus , tcílímunhando  , ' que  quando  de  Madrid  veio 
a eílc  Reyno  , com  cartas  do  Conde  Duque  fobre  o levan- 
tamento de  Évora  , c voltou  para  continuar  com  o officio  dch 
Procurador  Geral  das  Províncias  de  Portugal  , naquella 
Corte  de  Madrid  , lhe  differam  certo  Religioíb  neíla  de  Lis-  - 
bOa  , € outro  em  Évora  , por  ondepafibu  : Padre  , và  mui^ 

0 embora  , que  ferà  0 derradeiro  Procurador  de  Portugal , ane 
afiitirà-na  Corte  De/Rey  de  Cajiella,  Eqílc  mefino  Relígio- 
o elcrevco  a cerca  Dona  Porttigueza  , aqual  refidia  em  Ma- 
híd  , que  fe  partiffe  para  eíle  Reyno  , porque  antes  de  pou- 
:osmefcs  Portugal  teria  Rey  Poreuguez  j guardou  eíla  Dona 
acarta  , pelo  bom  conceito , que  tinha  doReligiofo  , c de-  " 

pois 
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pois  de  paíTados  tres  iiiçfcsvíüccedeo  a accalcmaqao  DeIRcv 
noffb  Senhor  Dom  JOAM  , e moftrou  a carta  aalgumirs 
Dònas , c pcíToas  graves  de  Madrid  , c por  boas  viascpiifla  t 
c]ue  efte  Religioib  nao  tinha  noticia  do  deíenho , efacqao 
da  felice  acclamaqao  efe  Sua  Magcftade  , que  os  fidalgos  do 
terminavao  executar. 

O quarto  , certifica  Francifeo  Coelho  , eferivaô  Ja  Ca- 
mara  da  Viíla  de  Santarém  , na  forma  lèguínte. 

Frey  Jouü  da  Graqa,RcIigjoíb  da  Ordem  do  Pacriarcha 
Sam  Franciído  da  übíervancia  , e Província  da  Cidade, roeu 
Primoydous  ou  tres  mezes  antes  da  acclaraaqaò  Del  Re/  nof- 
fo  Senhor  Dom  JOAM  , que  Deos  guarde  , me  diíle  , len- 
do meu  liofpcde  , fi  fubta  o ijue  pajfuvã}  Fu  lhe  perguntei , 
íjUâ  couja  ? File  mcretpondeo,  (juefenvia  ik  nuitar  a'NLl- 
guel deV ajconcdlos  ^ e íjue  aviamos  deUrl^ey  Fonxi(rue%  , 
e dizendo-lhe  cu  , que  ]d  vinha  com  as  hijíorias  DcíRey  Dom 
Sebajiiaõy  de  cujas  eipcranqas  eilç  cra  mui  pratico , ecurío- 
ío  j ellc  me  refpondeo>y2'  o vos  nad  virdes  antes  ã(}Natatydi\ei ' 
que  ejlou  doudo,  depois  de  eu  o ver,  lhe  pergunter , fe  tinha 
alguma  communicaqao  , ou  noticia  da  determinaqao  dos  fi- 
dalgos? ldA\o  mt  que  naõ  fahia  couja  alguma  \ pois 

porque  di\eis  ijio  ? Lhe  tornei  *,  refpondeu-me  , porque 
naõ  podia  deixar  Deos  de  poros  olhos  de  fua  Divina  Mijericor- 
àiantjie  Reyno.  E paíTar  tudo  na  verdade  juro  aos  Santos 
Evangelhos.  Santarém  27.  dc  Abril  dci64r. 

V fanei fco  C oelho. 

i»-,. , 

Nao  deixa  de  caufar  admíraqap  o que  fc  diíTe  no  Bautíf- 
nrb  do  Príncipe  Dom  Theodofio  ; celebrou-fe  cominexpli- 
ca vel  alegria , ouve  toda  a folemnidade  , c feílas  cortadas 
pela  grandeza,  e realeza  da  Caía  de  Bragança,  aíMirao-lhe 
^dos  os  Religiofos  dos  Conventos  daquelfu  vílla  , eos  da 
Companhia  j dilBe  para  elles  o.Prepofito : Padres  , quem  nos 
âtjje  que  nad  aJJijiimos  agora  aoBauti/mo  de  hum  Ro  y de  For- 
tugal?  ' 

Logo.entao  fe  tecço  pratica  entrer  os  Padres  fobre  efte 
dl e chegando  a noticia  dos  Serei  1 iíTimos  In  fari tes  fo  foíle- 
jaiao  ínuítô,  aílim  o íènhor  Dom  Duarte,  que  tora  o Pa- 
drinho, corno  ò fenhor  Dom  Alexandre  , ao  qual  a acerba 
rnoi  te  nos  arrebatou  dos  olhos,  com  muigrande  fcnttmen-, 
ío,  efaudade5  noflas,  fepultado  com  elle  asefperanqas 

que 
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que  fepodiaõ  fundar  cm  feu  raro  valor.  \ 

Nas  feílas  defte  nacimento  , c Bautíímo. de  íua  Alteza , 
que  naquella  Corte  le  iizeraõ  , le  ouvitaõ  publícamente  mui*  iu 
tos  vivas  de  Príncipe  , e deRey  de  Portugal  por  naõpop  j 
dtrem  os  Portuguezdillimular  ^ com  o que  feus  coracoês  dc*  | 
fejavaõ , ou  a divinhavaã  Do  felicilCmo  Rey  Dem  Mano- 1 
el  eftamparaõ  alguns elcritores , que  eftudando  em  Salauian-i 
ca,  lhe  difleratcrto  Meftre  daquella  Vnivcrfidade  , que 
avia  de  fer  Rey  mui  grandiofo , fendo  elle  o ultimo  tleleus' 
inmõs,  e tendooReynoRey  „ e Príncipe  em  boa  idade , e ^ 
dilpofKjaõ. 

C P I T U L o XXXII. 

cofjfidcraçiiõ  dos  feixos  j que  o ntfr  íançou  , com  eftae 
Utr as  (^0  Duque  ) e do  que  fe  achou  em  huma  fepultura 
do  Aigame , e em  ontr  .i  de  Âíenquet. 

NO  veraô  dc  1637.  cm  ^ E\  01  n fe  levantou  , aos  a|.  ác 
Agofo , com  Alcnt^#,  c muita  outra  pane  do  Rey- 
no , andava  Fort ugalj^u içando  Rey  para  o acclamar  ^ 
e Ic  ver  livre  da  fogeiqaõ  deXZafteíla  J neíle  tempo  aparece- 
lam  nas  prayas  de  Ceziiiibra , cofta  do  mar  na  parte  de  Alenr 
tejo,  treze,  ou  quatorze  feixos , quacs  coílumaõ  fer  os  do 
e ovados  ; tínhaõ  de  relevo  efta*palavra  , 
^ Duque  ) coi.Ábrme  aos  teftemunhos  feguiiitcs,  O do  Padre 
^Oafpar  Corrêa  da  Companhia  de  Jefu  diz  aflim. 

/ Eílou  mui  bem  lembrado  delles  feixos,  porque  fbi  hí 
dos  cargos,  que  mc  deraõ  na  Corte  dc  Madrid,  quando  jà. 
fui  chamado  por  ElRey  Cathoüco  ^ c cotejei  eftas  letras  dos 
feixos  com  as  dc  huma  firma  deSua  Mageftade  , fendo  Du- 
que , e achei  íerem  as  próprias  : o que , por  paíTar  na  verda- 
de , certifico  , ejuio  in  Verbo  Sacerdotis*  Eivas  i.  dè 
Mayode  i^x.  Gafpar  Corrêa. 

Certifico,  c juro  aos  Santos  Evangelhos,  que  eu  ouvi 
a Sua  Mageftade  dizer,  que  tinha  hum  déftes  feixos , evi 
hum  na  íbrma  fobredita^  emeu  Irmão  Jorge  de  Méllo  mép 
que  vir4  fetc , e que  outras  pefibas  lhe  diíTeraõ  , quM 
tinhaõ  vifto  outros»  Lisboa  30.  de  Novembro  de  16+1.  j 

Sranctfcg  deMeJU^ 
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Muito  cafo  fez'Augtifto  Ccfar,  fegundo  cía*eve  Suc- 
tõnio,  <k  no  psiicipio  de  feu  Império  , nafccr  diante  dos*' 
feus  Pa^os , húma  palma  do  mcyo  das  veyas , dehumas  pc- 
i dras , e com  efte  prodígio  prometeo  muy  grandes  profpe- 
' ridades , e felíces  íucceíTos  aos  tempos  de  feu  Império.  Eos 
Vcnezianos, conta  Mayolo,  fizeram  muiu  cílimacao  de  Ima 
pedra,  que  fe  achou  , na  qual  fe  deixava  ver  hu ma  cabeqa 
i humana  coroada  com  hum  diadema  Real  mui  perfeito* 

I Porem  muito  a perder  devifta  ficao  eftes  pronofticos, 
j a refpcito  deíle  noílb,  porque  álem  delle  Ihc  fazer  muita 
j veiitagem  nouumero  , também  lha  faz  na  clareza  do  que 
! fignifica  , declarando  por  efcrito  o nome  do  Duque  , que 
faoos  termos  mais  claros  , com  que  hum  elemento  mudo  fe 
podia  explicar  . Em  cjuanto  o Santo  tinha  a falia  tolhida , de- 
clarou por  efcrito  o nome  de  J O A M , que  fe  avia  de  por  ao 
I grande  Bauiifta  :Joannes  eji  nomen  ejun, 

\ Lanqara  Portugal  a carga  no  chaÕ  no  alevantamento  de 
Evora,  pelo  intolerável  pezo  dos  tributos  , que  Caílella  lhe 
pofera  fobre  fuas  tbrqas , defejava  facodMa  de  fi  por  huma 
vez,  difcurfava  donde  lhe  viria  Rey  , que  o^overnaíTe  \ o 
Oceano  , grande  parte  do  Reyno , por  quanto  ElRey  de 
Portugal,  he  Senhor  delle,  vendo-femudo,  fem  poder  fal- 
lar,  dá  por  efcrito  feu  voto,  afaber,  que  o Duque  foiTc 
Rey  de  Portugal. 

Nem  deixa  dc  ter  eiifaze  dcclarar-fe  oOceano , efere- 
vendo  neftes  feixos  , aíiiro  para  moftrar  firmeza,  de  feu  pare- 
cer, como  arperpetuidadedeíla  rcílauraqaÕ  de  Portugal  ,cm 
Revs  Portuguezes,  fazendo  , parece  , allufaõ  ao  que  o Sal- 
vador do  mundo  prometeo  ao  Santo  Rey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques: VtinitiaKegnitmfupra  firmam petram fiMlir et : que 
o efcolhia  , para  neile , como  em  pedra  firme , fundar  eíle 
Reyno. 

Peloque  efereve  neíles  Teixos : {íara  confiar  , que  aílim 
como  Portugal , em  feu  principio  , tbrafuhdádoem  alicece 
de  pedra  firme  nacleiqaô  do  primeiro  Rey  Dom  Afibnfo, 
aíTim  pela  acclaruaqa^  DelR^y  Dom  JOAM  , noíTo  Senhor, 
era  reformado  na  firmeza  de  fua  eonuancia  , e valor  fobera- 
no , fignificada  na  deíles  feíxü^. 

Quando  o Senhor  prometeo  a Sam  Pedro:  fuper  Hanc 
petr am  oedtficaho  eceUfiam  nuam , que  fobre  pedra  edificar  ia 
Tua  Igreja  , logoacrecenta,  ^ portsL  inferi  non  prAvaíebimt 

R ii  advcf^ 
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S.  Matih'  pov  i^ais  íempelladcs  de  mares  cruzados  l, 

/íip.  6,  pcrfeguiqocns  , que  o ppder  infernal  jp  vaiitairc  contra  ^ 
//.  18.  clia  ^ a nao  rendcria5 1 pois  fcu  Oivino  braqo  a edificava  fo- 
bie  aliceces  de  ped_ra  viva*  Ooilde  podemos  cfpeiar  da  Divi-  ’ 
na  Bondade , que  na5  fócfta  reftauracao  feja  perpetua  por 
fcv  tundada  em  firmeza  fignificada  na  pedra  dura  deíles  fei- 
xos , irias  que  nenhum  poder  creado  , emulo  de  noíía  liber- 
dade > a poíTa  contraílar  , ou  enfraquecer  em  alguma 
for.nia*  - 

Q^uanto  a fegunda  parte  dcíle  capitulo  , fobre  o fegun- 
do  rucceíTo,  que  iieiie  prometemos  \ratar.  Em  Mayo  de 
niii  e leiícentos  e trinta  e nove  , na  coíla  do  Algarve,  junto 
ao  Cabo  de  Sam  Vicente,  le  achou  huma  repultiira , que 
tinha  o Epitáfio  íèguinte  , bem  femeihante  á deCapys  , 

S.  inda  que  o naõ  foi  na  matéria  , da  qual  fala  Suetonio  na  vida 
18.  dc  Ceikr ; diz  pois  o noíTo. 

E{€  efi  'Pofiumius  Rufas  y (jui  mWtans  fuh  prélio  CaiJ  \ 
Vompilü  perilt  in  beíío  Lufitanorüf  ajus  Cornelius  Charijjimus 
ejus  obfimiãdritatcm Jibi  co.njunãam  hanc  Sarcophap^o  numo- 
rinni  impofiiit : fit  tibí  terra  levis.  i 

Em  noíTo  romance-Aqui  eílá  Poílumio  , que  batalhan-  '| 
do  debaixo  da  bandeira  dc  Cayo  Pompilio , acabou  na  guer- 
ra ders  Portuguezes  ; Cayo  Cornelio  feu  amiGiíTimo  ,,  pela 
amizade  , q entre  e,lles;avia , pozeíla  memória  , e fepultura 
- .Uí  ij  Sfja-te  a terra  teve. 

Em  abrindo  a fepultura  , acharao  dentro  huma  caixa 
d.c  páo  preto, aq uai  tinha  dentro;^m  huma  lamina  o feguinte. 

C um  foi  Jibãnerit  ojja  mea , tmc  appropinquabit  loetitia  Ta  fita-- 
Tiorum  , ,S/.pte)nbef  m^uem  vide  bit  ivgrejfus^  Qper  dizer 
quando  o:rolalumiaros,.meus  oíToSjentaü  fe  chegará  a alegria 
dus  Luíitunos , Setembro  verá  fuas  entradas.  * 

Osfepulchros  at)ertos  depar  empar,  tomou  Chriílo 
no  fio  Bem  , para  final  de  fu  a glorio  fa  Rei  urre  içao  \ a efie 
Mat.  í*,  ^ antes  delia  , fe  abrirao  diz  o Evangelifta  §j.o  Matheur. 

27.  /?.  Monumenta  ^pert(t  funj.  A Çjpl fia  'foitejç lineal  aíTim  o dá  a 
entender  , à\z(^ná<),  tn  ty pum  fatura.  Rejurreãhnis  i Em  fi- 
nalda  Rel\irrciqa5  futura  do  Senhor. 

M^isiiberalmente  explica  Nicoláo  dc  Lyra.  Ad  deno^ 
tandiim  y quQdRefurreãioÇhriJli  propinqupi  erattyí  alionm  cit 
ipfQ  refurgentium,  Abrírad^fe  os  fepulchros , para  dcclaraca  ^ 

dc 
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de  eftar  ja  á porta  u Refurreiqaò  do  Filho  de  Deos  encarna- 
do e a dos  mais  mortos , que  com  elle  aviao  dc  refufcitar. 

Eíie  íinal , coiiíideramos  , tbi  o Senhor  fervido  , que 
também  fucccdefe  antes  da  RefurrciCaõ  de  Portugal  i 
oquai  íahindo  da  íogeiqao  Gaííelhana  , como  de  íepukura^, 
avia  de  tornar  ávida  da  liberdade:  e juntamente  prccedeie 
à glorioía  acclamaqao  de  Sua  MageRadc  , pela  qual  fe  levan- 
tou‘,  como  do  íono  , em  que.  deícanqava  no  emaníb  da 
Corte  de  Villavicofa , e rcfiifcitou  ao  Sceptro  , c Coroa.  Lu- 
íitana  , cónfornieo  de  S.  Metbodio  \ Rejurgn  Reof  qUàJi  Mctli.  c, 
fomno,  dos 


• -'foens 

tem- 


DOn  Pedro  de  Menefes  , Conde  de  Cantanhede,rrcli-' 
dente  da  Gamara  deíla  Corte  affirma  , que  cm  Mayo 
de  mil  e feifeentos  e trinta  è nove  virahuma  carta  vinda  do 
Alp^arve,  na  qual  fe  efe rey  ia , que  abrindo-fe  cm  hum  da 
quelles  dias  huns  aliceces , pava  huma  Igreja  y federa  com 
huma  fèpukura  , Cüjo  epitaíio  dizia  o referido  aiTim a. 

' Acrecent^  o Conde  y que  logo  avifara  dcíle  prodígio 
a Coimbra  ao  Licenciado  Francifeo  Rodriguez  CaíTao  , 
oquai  jura  aos  Santos  Evangelhos, que  rqcebera  no  dito  Mayo- 
de  1639.  a carta  do  Conde  , com  o fobredito  , e logo  eiitao 
amoítràra  a varias  peffoas  y e ao  Padrc'.Frey^  Luis  deSiiy 
oquai  a trasladou  logo  , e d-efpois  da  acclamacaô  de  Sua  Ma- 
' gekadeo  prégara  , o que  tudo  jura  o mefmo  Padre. 

Franciíco  Guilhelme  certifica  cora  jurameuto  dos  San- 
tos Evangelhos , que  huma  pclfoa  gravé  IhcafÉrmara  , que 
virahuma  lagem  aqual  fe  achara  em  huriia  fepultura,  c 
nelk  cíla^ab  eícritas  em  letras  Góticas  eflas  palavras^ 


Anm  de  vinu , íjú^m  te  n^o  virai 
Anno  , de  irinta. , ^uem,  tc  paffára ! 
Anuodequarenu  ^^qium  te  ^o\arat  - ' 
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CAPITULO  XXXIII. 

De  alguns  ditos , que  fe  acharaã  efcritos , e p interpretaô  dep 
tes  feliçes  tempos. 

ADmiravei  he  o dito,  que  achamos  efcrito  , c Jan- 
qamos  em  primciVo  /ugur,  porém  para  íe  fazer  dei- 
Ic  a devida  eílimaqaõ,  me  parcceo  forca  dar  noticia 
das  qualidades  do  fogeíto  , a que  o devemos. 

Na  Província  Capucha  de  Portugal  da  fagradaParaiira 
l^ranciicanafloreceo  o Padre  Frey  Rodrigo  daConceicao 
ao  luítredo  íangue  , e maisdotes  da  natureza  foube  ajuntar 
o das  virtudes,  com  que  deixou  nos  que  o conhecerão  , gra- 
des laudades , e lioncfto  credito  de  perfeito  Religioíb. 

Foi  Guardia5  no  Collcgío  , fito  na  Pedreira  da  Cidade 
de  Coimbra  , e CuíloJio  da  mcfma  Província , lervio  ao 
banco  Omeio  de  Revedor , e QuaUíicador  e por  aver  dc 
luas  letias , e prudência  boa  fatisfviqaô  , lhe  forao  cometidas 
diligencias  de  muita  confideraqao,  e confia nqa  : taleceo  ef- 
íe  Kejigiofo  aos  8.  de  Dezembro  , dia  da  Iiièmaculada  Coa- 
ceiqaõ  da  Virgem  Sevxhora  nofia,  May  deDeos,  noantio 
Gc  1620.  bntre  ospa^çeisdefte  taõ  authorizado  fogeito , íòí 
Gcicuberto  cíle  quavt  eto.  • 

Do  Reyno  apotefiaâe  anda  encuherta 
Nd  Pataa  própria , o Rey  vive  efeondidê^ 

E por  hum  modo  efiranho  , e nunca  ouvido» 

Qd^cfe  ha  de  entronizar  he  couf a certa, 

He^tao  patente  fallar  cfte  quarteto  de  Sua  Mageftadc , que 
nao  neceílita  de  declaracaô  , por  quanto  jà  em  outros  luga- 
res moíl^amos , como  ElRey  nolFo  Senhor,  era  oencuber- 
to,  com  quem  os  P^uguezes  tanto  HdavaÕ  , e por  quem 
tanto  Íufpirava5 : e ElRey  de  Caftella  Dom  Philípe  Quarto  y 
querendo-lhe  fignificar  , que  vieffe  aforrado  a Almada  , no 
anno  de  16.39.  efereveo  , que  vicíTe  encuberto. 

N a Patria  própria  0 Rey  vive  efconãido. 

Neílc  verfo  bem  expreflado  eftà  Sua  Mageilade  y pois  íèn» 

do 
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doRey  , pelo  direítx)  natural , e civil , que  aoRcyno  tinhu^ 
falecido  o ultima  Rey  Portuguez , o Cardeal  J)om  Henri- 
que , contudo  vivia  Rey  eícondido  elu  Portugal, Pa tr ia  fua  > 
parque  fe  bem  na  opinião  dos  homens  fecretam ente  era  rcr 
conhecido  por  verdadeiro,  e legitimo  Rey  Luiuano  , como 
em  vários  lugareS  dedararhos , porém,  no  publico  era  Rey. 
defeonheeido, 

E por  hum  modo  ejiranho  y e nunca  ouvido  ^ 
fí  hade  entroni%ar  he  coufa  certa, 

Do  que  diremos  no  capitulo  terceiro  , e quinto  da  fegunda 
parte,  conftará facilmente , como  ElRcy noílb  Senhor  for 
.entronizado,  por  hum.  modo  eftranho  , e nunça  viílo  ^ po- 
is com  fomente  fe  appellidar  léu  nome , Viva  ElRey  Dom 
JOAM  foi  reconhecido , recebida,  e entronizado  Rey  de 
toda  a Monarchia  Pprtugueza,  e fem  mais  exerctio  , nciu 
bata/Iha  , do  que  apparccer  , íc  lanqaraõ  a feus  Reaes  pés  to- 
dos os  tres  Eílados  , rendendo-lhe  vaílalagem , como  a feu 
verdadeiro , e legitimo  Rey  ja  deícubertov 

APROVAQAM. 

COmo  foube  que  cfte  quarteio  fc:  achara  entre  os  papeis‘ 
do  Padre  Frey  Rodrigo  , e que  era  de  fua  letra  , o mof- 
treiaoEifpo  Gapellao  mi6r  Dom  Manoel  da  Cunha , per- 
guntando-lhe fe  conhecia  aquella  letra  lEm  a vendo,  me 
jurou  pela  Cruz,  que  trazia  no  peito,,  que  era  de  íeuírmao^ 
o Padre  Frey  Rodrigo  da  Concelqao, Frade  Capucho , mob- 
to  12.  annos  antes  da  acclamacaõ  de  Sua  Mageftade. 

EraoílraudO"2t  ao  Padre  Nano  da  Cimha  , Reitor  do 
Collegiür  da  Companhia  dejefu  ^ da  Crdade  deéoimbra 
feu  irmaô , e a Andre  Rodriguez  Horaenr,  criado  mui  antU 

fo  de  fua  caia  , me  juraraõ  ambos,  que  a letra  era  do  dito^ 
'adre  Frey  Rodrigo , e o papel,  em  qüe  eftava  eíle  quarte- 
to , ficou  na  mao  do  Bifpo  CapellaOmur. 

Ofegundohe,  oquejpao  Rclot  MeftrcnalJnivcríida- 
de  de  Parizeftampou  na  Centúria  terceira  do  anuo  de  16^0. 
oqual  traduzido  de  Francez  em  noíTo  vulgar  , diz  alEm. 

O Tejo  heo  mayõr  rio  de  Portugal , oquai  cria  muito 
ourO|.e  cinge  o Reyno  Lulitano  , que  he  pai  tc  deHcfpa- 
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nha  , e confiná  com  Lcaõ  , que  íe  chama  aflim  pelas  armas 
da  quelle  Reyno  ; eílcs  dous  Reynos  fc  dividirão  , e Portu- 
gal virà  a iacodir  o j ugo  de  Leao  , ca  gozar  de  lua  antiga  Ji- 
' herdade , e de  feus  natiiraes  Príncipes  deílcrrados  ; mas  if- 
to  nao  lerá  íem  grandes  apertos , e arfllqõens  , edurarao 
•até  o anno  da  lledempcaõ  de  1637.  no  qual  por  vias  extraor- 
dinárias, c incógnitas  dos  homens  , fendo  Deos  jufliojuiz  , 
graede  c inndlivcl  diípcnfador  de  tudo  , como  protcdtor  da 
.raca  j,  e geraçao  dos  Reys  de  Portugal,  clle  lhes  reftituira 
o lCU  Reyno.  Atè  qui  o Mcílrc  Francez. 

Para  inter prctaqao  defte  dito , em  accomodacao  a eíles 
felices  tempos,  devemos  fazer  advertência  de  duas  coufas. 
A primeira  he  , que  nao  fehadc  tpmar  eíla  defignacao  dc 
1637.  cm  rigor  Mathcmatico , fenao  moralmente,  pouco 
mais  ou  menos , como  ja  advírtimos  fobre  outro  computo 
no  capitulo  24.  Pelo  que , ainda  que  faie  tres  annos  antes  dos 
40.  da  acclamacaõ  de  Sua  Mageítade  , nao  deixa  dc  nos  fer- 
vir  , porque  tambçm  pelos  annos  de  TÓ37.  nao  faicaraõ 
apertqs,  eaffliqoens  a Portugal. 

A fegunda  hc , que  por  eítes  Príncipes  defterrados  ^ 
fe  hade  entender  a Mageflade  Dcl:ley  noílb  Senhor  , c 
o SereniíTimo  Infante  Dom  Duarte , por  quanto  Sua  Magel- 
tade  , e os  mais  Príncipes  filhos  da  Caía  de  Braganqa  , viviao 
em  Villaviqofu  , taõ  retft:ados  de  Lisboa , e ainda  do  Rey^- ^ 
no  , que  nao  fó  parecíao  remontados  , mas  defterrados 
dellc. 

Por  quanto  naô  fahiaf)  daquclla  Villa,  pelos  ciumes, 
c medos, que  delles  fahirem,e  apparcccrem  aos  Portuguezes, 
tinhao  os  Reys  Catholícos : em  Agofto  de  1636.  fahio  Sua 
Magcftade,  atè  Evora  , avifitar  o Marquez  de  Ferreira  na 
occaziaÕ  dc  feu  Cafamento  , ouve  tal  aívoroqo  , e fefta  cm 
toda  a Cidade  , que  deu  muito  que  cuidar  a Caftclla. 

No  anno  dc  1639.  chegou  Sua  Mageftade  a‘ Almada  , 
e paíTou  em  huraa  tarde  o rio  , a vititar  a Senhora  Mantua- 
.na  pcom  fuavifta,  eprcfenqa,  fe  aviventara5  nos  ânimos 
Portuguezes  taes  íaudades  dos  Reys  Lufitanós  ^ etaoacezos 
defejos  da  liberdade  , que  eftíveraõ  para  ó acelamar  por  leu 
Rey  :eo  'viarquez  de  la  Puébla  , e alcanqando  pelos  eífeitos^^ 
o que  paíBtvanos  coraqiKuis  Lufitanos,  que  ellea  mal  podi- 
ao  encobrir , e nao  podendo  diftimular  os  medos  quC  no  feU 
paíTava  , eihe  a di  vinha  va,  rompeo  dizendo  : Para^a^íi* 
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tiran  el  Dvíjue  defiitnpaâa^  y íc  niuejlran  a ios  Ponugite^ 
%es}  efiar  ênfurincon. 

I^ualmentc  Ic  veríHca  bem  eíle  termo  de  Príncipe  def- 
terrado  do.Senhor  infante  Dom  Duarte,  porque  álcm  dc 
o fer , o tempo  que  viveo  em  Villavicofa  pelo,  que  temos 
dito.  Ncíles  annos  paíTados  , aíFas  deílerrado  andou  de  Por- 
tugal governando  os  exercitos  de  Alemenba , e agora  retendo, 
e prezo  , porem  quererá  a Divina  Bondade  , que  muito  ce- 
do o vejamos  rertituido  a éíles  Rcynos  de  Portugal , Patría 
fu  a. 

A P R O V A q A iVL 

JOrge  da  Coíla  da  Companhia  de  JESUS , Mcílre  dc' 
Rhetorica  na  primeira  de  Coimbra , certiílco  , que  eu 
tresladei  íicimente  o aíTima  dito  da  Centúria  terceira  do  an- 
no  de  1630.  dc  hum  Hvro  Francez  , impreílc)  em  Pariz  no 
anno  de  1622.  compoílo  por  Joaõ  BelotjMeílre  na  Vniverfi- 
dade  de  Pariz  , de^dicado  ao  CbriílianirTimo  Rey  Luiz  13. 
oqual  fe  achou  em  Santo  x\ntonio  dos  Olivaes  deíla  Cidade  , 
no  tempo  das  alteraqoens  de  Evora  I cujos  Religíofos  o má- 
' darao  ao  Santo  Gfncio  , e^gora  eftá  em  poder  do  Doutor 
Chriílovao  Freire  de  Andrada,  Inquifidor  nefta  Cidade  , 
dondeoouve  : oquejuvo  in  verbo  Sacerdotis  paíTar  na  verda- 
de , Coimbra  II,  de  Novembro  de  1641. 

Joao  da  Cojia. 

O Padre  Frey  Luiz  dé  Sá  , Lente'  na  Vniverfidade  de 
Coimbra,  certifica  eom  juramento,  ler  o fobredito 
em  outro  livro  do  mefmo  Autof  p e itiateria , que  Sebaíliao 
de  Sá  ouve  em  Madrid  do  Embaixador  de  Franqa,  eo  im- 
primio  no  fermao  que  prègou  na  accao  degraqas  , que  a Ci- 
dade de  Coimbra  rendeo , pela  felícè  acelamaqao  de  Sua  Ma- 
geílade.  - 

Dc  outro  papel  tivemos  noticia,  oqual  quinze  an- 
nos antes  da  acclariiacab  dc  Sua  Mageílade  , laifcou  em  hum 
• livro  feu  de  tu  iofidades  fcledlas  Franciíco  Zuzarte  da  Fon- 
feca  , moi  ador  ncíla  Cidade  , donde  logo  entao  o tresladou 
Francifeo  Guedes  Pereira  , eo  moítròu  aRuy  Fernaikiez  de 
Almada  , Provedor  da  Caía  da  índia',  o que  todos ü^’s  jurao 
aos  Santos,  Evangelhos  pafíàr  na  verdade , e fer  ^papel  de 

^ T Joaõ 


o^^ÂauraçaíoãePortugalproâígloja. 

Joaô  Baptifta  Labaaha,Cofmogratb  mó  r do  Reyno , para  hu  - 
jenhor  Portuguez , cujo  nome  fetvaÕ  íbube  , na  mrma  fcsuin*  , i 

tC.  . ^ 

Pronofticaqoens  q offcndem , na6  fe  devem  manifcftar , 1 
antes  occulta-las,  porque  uaõíèrvem  mais,  que  deodiarfe-  À; 
nao  lanirem  á vontaâe  ; o que  fiz  foi  por  o Duque  mo  pedir,  ^ 
c]]e  otem  , e nao  ficou  borrão , fc  Vofía  Senhoria  o pedir, eile  ‘ 
odâra  ;^do  que  toca  .do  futuro  neílc  Reyno  direifómente  , 
que  lenaocfpera  recuperar  , fenaô  daqui  a quarenta  annos, 
de  prefente  nao  ha  coufa  miíleriòfa  , mais  que  trabalhos  do  ' 
pm o , vitorias  que  os  inimigos  alcancaraô  , confulbens , c | 
oprenoens , e apparatos  de  guerra  fem  efítito  , fe  algum  ou^  f 
veríera  naconquifta,  o que  tudo  nao  hc  dc  coníideraqao , | 
paia  o que  hade  fèr  em  tempo , que  digo  , daqui  a quarenta  1 
annos,  porque  nefte  anno  fe podem  efperar  com  alvoroço  ^ 
f s bons  fucceíTos  deíla  Monarchia  de  hum  Principe  nao  el- 
perado  , mas  terá  confanguinidade  com  os  do  Sceptro  dcíla  - 
Coroa  , difto  Ic  pode  ter  lembranqa  , c clquecer  dos  mais  ■ 
iucceílus.  E Como  ifto  fica  tam  dilatado  me  vou  a Madrid, 
onde  íou  chámado  para  Meftre  do  Principe.  Guarde  Deos 
a Vofia  Senhoria.  Lisboa  i y.  de  Mayo  de  1 599. 


Joad  Baptijta  hahanha, 


CAPITULO  XXXIV. 


MAnoel  Severím  de  Faria  Chantre  , e Conego  da  S,  f 
Sc  de  Evçra  , bem  conhecido  por  fua  qualidade  «!| 
procediçncntü,  Jetras,  e grande  zelo,  que  tem  das,  Í 
Cüulas  grandiofas  de  Portugal  dignas  de  memória  nam  fica-  1 
rem  fupukadas  nas  cinzas  do  GÍquecimento  , fem  confegui-  J 
^m  a veneraqaS  , e gloria  que  merecem  , mandou  a eíla  I 
Corte  ao  Arcebiff^  Metropolitano  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  ' ^ 
e a outras  peíToas  illuílres,  c curiofas  humas  medalhas , ou 
moedas,  de  que  também  nosfezmerce,  com  a relacaô  de 
ieu  defeobrimento,  as  quaes  nas  imagens,  e letras,  que 
exmimem  , c na  circunílancia  do  tempo  , em  que  forao 

aeiiadas ; Daõ  deixao  de  ferem  pvodigiofas. 


No- 
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No  termo  du  Villa  do  Redondo  , em  huma  herdade  de 
Thome  de  Soufa  , Trinchante  mor  de  Sua  Mageíladc  , aos 
oito  de  Outubro  dolditofo  anno  de  quarenta  , tè  deu  com  htí 
vafo  grande , e antigo  , que  bem  moftrava  fer  do  tempo  doí 
Romanos,  cheo  de  Medalhai  de  cobre,  emetal  Corinthío 
do  Emperador  Theodofio , o Grande , cuja  meia  imagem  ti- 
nha5  de  huma  parte  com  eftas  letras  abertas  á roda  : D. 

N.  TUodofiits  P.  Pat,  Q^uerem  dizer  Senhor  noíToDom 
Thedofio  Pay  da  Patria 

E da  outra  banda  exprimíaÔ  a figurado  Emperádor  dana- 
do a maõ,  e levantando  do  chao  a outra  imagem  , que  rc- 
prefentava  ao  Império  > com  eílas  letras  i xoásí : 

IPeip.  S,  Af.  R.  ReílaurácaÔ  da  Republica  ; as  tres  letras 
querem  dizer  : Saude  muita  á Republica. 

Portentofas , e fclices  fem  duvida  faõ  eílas  Medalhas, 
Çrimeiramente  por  ferem  defeobertas  nos  dias,  em  que  os 
fidalgos  trata vao  com  a acclamaqaõ  de  Sua  Mageílade  ref> 
taurar  ^ Monarchia  Lufitana  afías  attenuada , ç caída  pór 
terra. 

Os  Romanos  , refere  Suctonio  , avaliaraô  por  hum  dos^*^^^^  ^ 
mais  prodigiofos  fucceíTos  do  Príncipe  do  Império  V fra  ví- 
fiano,  achar-fe  naquelle  tempo  debaixo  da  terra  em  hum 
vafo  de  obra  antiga  ; huma  imagem  que  fe  parecia  com  o V^fpan 
mefmo  Emperador  : Psr  ide  tepus^efojjd  füt facrato  loco  vafa 
operis  antiqui  ^ atque  in  ijs  ajimilis  V cfpafiano  mago. 

Defeobrirem-fe  tantas  Medalhas  do  Emparador  Theo- 
dofio,  debaixo  da  terra  ta5  femelhantes  , como  veremos, 
a Sua  Mageílade , e a Sua  Alteza  o Príncipe  Dom  Tbeodo- 
fio^,  em  tempo,  que  com  grao  calor  , fetratavadareílaura- 
qaô  do  Luiíitano  Império  * bem  indica  as  muitas  , e grandes 
felicidades , que  da  raa5  Divina  efperamos  a Portugal. 

Entre  BlRey  noííb Senhor,  o Sereniffimo  Príncipe,  c 
eílas imagés  que  referimos , há  ta^n ta  propriedade,  e fçme* 
banqa  , que  mal  fe  poderia  inventar  outro  hieroglífico , que 
mais  lhe  firva  , c declare  , porque  nú  nome  dePáy  da  Patria 
eíla  ao  vivo  retratado  Sua  Mageílade  , em  cujo  Real  peito 
^fucitou  , e fe  refinou  o aiTOr  dos  vaíTaljos , que  aosReys 
Portuguezes,  com  fumma  ra^ao,  ganhara  eíle  honrado  ap- 
pellido. 

No  gloriófo  nome  de  Theodofio  temo?  bçm  expreíTado 
a Sua  Alteza,  poishe  o primeiro  Brincipe  Theodofio , que 

T ü Por* 


lã  ac. 
Bivar, 
Zoxjad 
/.  4.  Bar. 
Sand.  ca 
tr a Mo- 
valis. 


140  Rejlaurâçao  âe  VõttugaJ proàíglofa^ 

Portugal  logrou  , porque  fe  aoEmperador  Theodofio  pri-  ! 
mciro  do  nome  fazem  Portuguez  nacido  cm  Cauca  entre  Bra*  ' 
ga  , e Valenca  , dentre  Douro  , e Minho,  Idacio  Bifpo  de 
Lamego  leu  comtemporaneo  , Bivar  íobre  Dextro  , e Zozi-  I 
mo  , com  cuja  opinião  fe  fica  Baroiiio  anno  de  ^79.  e o Bif-  j 
po  de  Pamplona  Dom  Prudcncio  de  Saiuioval  na  meílna 
hiiloria  de  idacio  , que  fez  imprimir , e o iDeímo  parece  j 
íentio  Glaudiano  , quando  falando  com  Bípanha  nas  bodas  ^ 
de  Serena, filha  de  hum  innao  de  Theodolio  , reconta  parti-  i 
culai^nentc  o Tejo,  Galiza  , e o Douro  , como  circunvifi-  ' 
nhos.  - ' 

Hhjc  fenior  P^ter  ; hinc  inncmim  (Üademata  fratrimiy 

Te  nafcentc  fcrunt  , per  pingai  a cíúta  tumente m. 

Divitijs  anda IJe  Tagam  :■  Gallecia  rtfit , . : 

Plorthiis  , rofeis  formo fus  Daria  ri'ph^  ' : 


Com  tudo  nao  o teve  , nem  gozou  Portugal  por  feu 
particular  Príncipe  , e Monarcha  , como  reconhecemos  ■ 
a Sua  Altezap  ao  qual  noíTo  Senhor  faca  depois  de  mui  lar-  ^ 
gos , e felices  annos  dè  Sua  Mageílade  , Rey  , c Empera-  J 
dor  indico  , c Africano  , tao  podcroíò  , também  afortuna-  ^ 
do,  e viroríoio  , tao  pio,  c grande  Catholico  , dotado  de  ; 
tantas  virtudes , qual  o primeiro  Theodofio  Emperadorde  -! 
todo  o mundo.  . ^ 

Naõ  pronoflica  menos  a meya  imagem , que  dehuma  ' 
banda  moítraoeílas  Medalhas.  Eícrcve  Floro , que  ao' a brir 
dos  aliceces , c lanqar  da  primeira  pedra  do  edifício  da  Impe- 
rial Cidade  do  mundo  , a famofa  Roma  , dera5  os  Romanos  : 
•com  hnma  cabcca  de  homem,  lllad  horreredam  y quod  molien-  \ 
tiínis  fedem  in  fiinda7nehtis  , hamanum  repertum  eji  caput , nec  ’ 
duhitavére.cnnôii  monjirum  p.alcherrinmm  Imperii fedem^caput  • 
que  terraram  promittere.  Julgarao  todos,  que  efie  proten-  .1 
tofo  achado  , prometia  ' a ver  Roma  de  fer  feliz  aíiento  , e ca-  ? 
beqa  Imperial  do  mundptodo.  ^ \ 

Com  muy  excelTiva  ventagem  melhor  o temos  na  noíTa  | 
IVIoilarchia  Lufitana  , por  quanto  tratando.os  fidalgos  dc  dar  i 
principio  , e ahrir  os  fundamentos  á fua  reílauracaG , com 
a felice  acclamacao  de  Suá  Magcífade  , encontrarão  naõ  ío 
^ humíicabe.ca  humana  , nias  deraõ  com  muitas  do  Empera-  j 
dor  Theodoíio  priíneiro^  efculpídas  neftas  Medalhas  , em  J; 

pren- I 
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prendas  de  Portugal  v.ir  a fer  Império  , como  outros  vaticí- 
nios, e prodígios  o pronoílicao.  . . , 

. Entre  as  confideraqoens  , que  lailqamos  no  capitulo  . 
trinta  e llnco , fobre  osfeixos,  que  na  coíla  de  Cezimbra 
apparcceraò  com  eílas  Iccras  "(o  Dinctuè)  Ibi/hyrna  quedcfta 
forte  no  tempo  das  akcraqoens  dc  .Alentejo  , declarava  o 
Oceano  feu  voto  , acerca  doRey  , que  queria  que  Portugal 
acclamaíle.^  . i 

A mcima  confideraqao  podemos  fazer  fobre  eíle  prodí- 
gio, a laber  que  o elemento  da  terra  , com  eílas  iinages  , e 
letras  J"-  D,  N,  Theodofuis  F.  Fat.  Reip.  S.  M.  R.  (^ue 
largou  de  fi  , manifeílou  feu  parecer , de  a.Mageflade  Del- 
Rey  noífo  Senhor  aver  de  fer  Rey  reparador  da  attenuacao 
.naõ  fó  da  linha, e dcfctndencia  dós  Revs  Portuguezcs.inasdo 
miferavel  eflado  , em  que  oReyno  proílrado  por  terra  fe 
via/. 

Por  quanto  podemos  confiderar , que  a imagem  que 
tem  as  letras  D.  N.  'rheodofuis  P.  Pat.  indica  ao  Sereniííi  ho 
Duque  Dorn  Theodoíio  , verdadeiro  Pay ' da  Patria  , pois 
íabemos , que-.por  todas  as  vias  zelava  , feu  bem/olicitando-o 
a authoridade  de  fuas  cartas  com  os  Reys.Catholicos  Philipes» 
A fegunda  imagem  , em  que,  èn.A  aberta  em  ligaras  a repara- 
qa5  do  povo  Rom..uo  moílra  a ElRey  noiio  Senhor  reparador 
da  attenuada  linha  dos  Reys,  de  Portugal , e do  triífe  citado 
de  feus  Reynos, 

E fc  bem- nao -nomea  a Sua  MageRade  por  feu  nome 
proprio  , aíías  o declara  com  o Reíf  aurador  nas  figuras,  efcul-i- 
pidas  , equntamente  com  as  letras  ; M.-  R.  quê  valem  o 

mefmo,  .que  Saiifs  miiltâ  Reipuhíicoe  , Salvacao  muita  à 
Republica  \ pois  SaõEr.  Gil  com  eílas , ou  quafi  as  mef- 
falou  de  Sua  ^'Salus  élonginciuQ  veràeè  , 

copo  yjmos  no  capitulo  15.  . í • ‘ 

. ^ Pelemos  também  virar  eílas  hnagens,  comecando  pe-: 

las‘dcbua  Mageílade  , reparador  de  Portugar,  e logo  ve-> 
remos;  na  Optra  debuxado  ao  vivo  noílb  Scrcniílimo  Princí- 
pe  , ; que  noílb  penhor  nos  guarde  , com  grandes  profperida- 
•des  j,  .e  augmentos;,;  de^qne  foi  fervido  dar-nos  tantos,  pronof- 
|i'Cos^ -qiae-atç  ,a  fignificaqaó  do  poipe , na  lingua  Grega, 
que.queiqdjzfírjP/í?  d^tus  y,  dafío  por  De.os nulos  promete* 


Gen,ç, 
48.  nu. 
12. 
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CAPITULO  XXXV. 

,Dos  vatícimos , que  vieram  da  índia  , de  como  Portuaal  teria 
muito  cedo  Rey  Portugue\.  " 

» e fam  a gíoria  dos 
75  Poi  tugiiezes , pois  faõ  o fim  íbberano  , para 
^ que  Deos  fhe  meteo  o Sceptro^na  ma5  , como  vi- 

^ n ® - ePa^gue  Lufi- 

tano,  por  efte  relpeito  astrouxeraÕ  os  Revs  Portuguezes 

rerem  oelo  ° eftimaçaõ',  que  ellfs  me- 

Jà  por  eíla  razaÕ  o Patriarcha  Jacob  avaliava , e prezava 
cm  muitoaterra  , que  deixava  a feufiího  Jozé  , fórada  legi- 
tima , que  lhe  coubera  nas  dos  maisirmaõs.  Do  tibi partem 
unam  extra  fratres  tuos , quam  tuli  de  manu  Amorrheei  in 
gladio^  cr  ar  cu  meo. 

I . ^ A™  ^ Rabinos  > que  o Santo  Patriarcha  ga- 
nhara eíta  terra  as  Amoi-rheos  por  armas , c que  (lure  belli? íè 
fizera  fenhor  delia  , e Santo  'Agoítinho , e Nicoláo  de  Lyra 
os  leguem , e por  iflb  o Santo  a eílimava  fobre quanto  poflu- 
hia,  e como  tal  a deixava  ao  filho,  que  mais  prezava  , e 
queria.  ^ ’ 

^Eílche  o fundamento  ca  efiimaqaõ,  qucosReys  fize- 
rao  das  conquiltas , porque  a todos  cuftaraõ  muito , e fc  os 
.primeiros,  á forqa de  braqo , as ganharaõ.osfuccefibrescora 
ameíma  , as  cenfervaraô  , e defenderão  de  feus  emulos. 
íi  alfim  todos  as  trataraõ  , como  ganhadas  pela  ponta  da  lan- 
ça , e virtude  do  proprio  braço  , e como  rico  efmalte , e pe- 
dra precioia  da  gloria  da  Coroa  Lufitana. 

Na  verdade  éllas  mej  eceraÕ  todo  o empenho  , ecabe. 
dal , que  os  Reys  Portuguezes  meteraõ  em  feu  defeobrimen- 
to , e domínio , por  quanto  naõ  falando  jà  na  gloria  da  con- 
^erfao  de  tantos  > c tam  largos  Reynos  do  Oriente  9 da 
Amei  ica  , e de  Afríca  y que  foi  o timbre  9 e fim  , que  íbbrc 
todos  os  intereíTçs  humanos,  prezaraô  os  Reys  Portuguezes  j 
çUas  Ihç  j^atiliarao  isiitre  os  índios  9 c Gentio^  tao  fuperíor 

ppi- 
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‘Jos  homens,  que foraÕ  delles 
tidos  por  filhos  do  foi , e por  taes  foraÕ  temidos. 

1 Europeos  lhe  grangearaõ  com  a fama  das  fa- 

«nhas  , quenellas  obraraõ , ferem  avaliados  pelos  maisin- 
ligucs  Argonautas , e generofos  conquiítadores , que  jà  ma- 
is a antiguidade  celebrou.  ETnalmcnte  as  fuas  drogas  os  en- 
riquecerão, eauthorizaraÕ,  com  lhe  trazerem  a itus  portos 
pavios  de  outros  Reynos, carregados  de  outras  veniagal,  pa- 
ra  tiüca  ^ e venda  das  fuas  próprias. 

Conferiao  os  natuiaes,  c maradores  deftas  conquíftas 

Kejs  Portuguezes  com  os  apertos,  e afrontá  defies  mifera- 
IZ-J  ^‘^^ditoros,em  que  fe  viaõ  , cuja  dèhgualdade  lhe  cf 
c R ^««‘^'oviaalufpirar  de  contino  pelos 

Ín7-,r  'Wturaes , e com  efperanqas  de  ainda  os  averem  da 
S Á ^ enganavaõ  os  males  , que  padeciaÕ , 

lofaF^F  T ''aticinios , em  que  as  fundavaõ 

doerperaJo,  .dúo*. 

ComeqàmOT  pela  índia , e feja  o primeiro  vaticinio  o a 
de  Menefesqxir  lèu  muito  estbrqo  , e 
thoSk /ri^“p  ’ huma  das  piimeiraspeiroas  de  fumma  au- 
thoridadeUe  Poitugal  , e de  toda  Europa  ; dizaflim. 

tiuí>l  embarcado  nos  Galeoens  na  índia , o Condef- 

ílo.wcT’^  ’ “"“So , c chamava-fe  Frahcifco 

Boij,cs,honiem de  verdade,  indo  novas  à índia  , que  eílava^ 
a Scii^ra  Princela  Mantuana  governando  em  Pojtu^^al 
me  dilTc  . que  embarcando-fe  hum  dia  do  anno  de  feifceh- 

to -lenoifa  Senhora  deLbàndar 
Fínl  Cometera  na  embarcaqaõ  comelles  hum  Reli- 

giofo  paraconfeflàr,  econfolar  os  Ibldados  , oqual  Ihcdi- 

Jera  que  no  anno  de  feifcentose  trinta  e tantos  ,pomue 

MO  cftou  lembrado  o anno  certo  , avia  em  Portu gal^de  lo- 

£y  PorFuTuef^em  P ^tiarenta  a vfa  de  aver 

aey ^ortuguez  em  Portugal  , eque  ifto  difTelTc  ondexfe 

illo 


144  KeJtaiirdçdÓ  de  Pòrtiigãi  prodlgiofa. 

iílo  , que  aíliaia  refiro  no  de  vinte  e quatro  j e aífim  o juro  i 
aos  Santos  Evangelhos.  Lisboa  vinte  dc  Novembro  àt  leif- 
centos  e quarenta  e hum.  • ' 

Ântonio  Teíles.  ^ 

Ofegundo  vaticinio  he  de  outro  Religiofo  gvave,  e 
que  muitos  annos  trabalhou  na  converfaô  da  Gentilidade  do 
Japuij,  ctbideílcrrado  pela  fé  noanno  de  mil  e íeiícentose 
treze  daquelles  Rcynos,  e vindo  a Cidade  de  Nlacào  diííe 

ü que  conílará  pelo  tcflemunho  íeguinte. 

x-Vntonio  Freyre  da  Companhia,  dc  Jeíus , Procurador 
Géral  das  Porvincias  do  Oriente  , Japa5,e  China  , certifico, 
ejuro  ín  Verbo  Sacerdotis  , que  certo  Padre  da  mefiaia 
Companhia  rne  diííe  no  anno  de  t6i  3.  em  Macào  , vindo 
defierrado  pela  C dos  Beynos  dojapao  , que  Portugal  teria  - 
lley  Portiigucz  , quando  a Lisboa  vieífe  embarcaqao  infpe- 
rada  da  índia. 

Por  çEa  embarcaqaò  bem  fe  pode  ter  a em  que  veyo 
Antoniü  RVlles  de  Menefes  , que  furgio  neíle  porto  de  Lis- 
boa aos  13.  de  Mayo  de  mil  e feifceiuos  c quarenta  ehum 
fem  fe  efperar.  Ou  também  pode  bem  íer  anáõ  Oliveira , que 
ho  anno  de  mil  e feifeentos  e trinta  e nove  , entrou  pela  bar- 
ra nao  fe  efperando , antes  íc  cuidava  , que  por  velha  ficaria 
na  índia,  ellando  neíle  tempo  ElRey  noíTo  Senhor  em  Al- 
mada encuberto  , por  eíle  nome,  lhe  efereveo  ElRey^Ca- 
tholico  de  Madrid  , como  jà  diíTemos.  ^ 

Certifico  mais , que  o Padre  Manoel  Gafpar  profeílo 
de  noíTa  Companhia  , raeefcreveo  no  anno  de  mil  e íeífcen- 
tos  e trinta  e tres , que  avia  hum  Gentio  em  Goa,  oqual 
• apoflava  muito  dinheiro  a mui  pouco , que  no  anno  de  mil  c 
feifeentos  e quarenta  , avia  de  entrar  nos  Paqos  de  Lisboa  . 
hum  Rey  Portuguez , porhumacara  de  madeira,  que  eíu- 
.va  no  mar , oqual  Rey  trazia  prole  coufigo. 

’ AíTim  foi, porque  Suas  Mage Hades  trouJTerao  ao  Princi- 
pc , 'e  Senhoras  Infantas , e entraraõ  para  o Paqo  pela  ponte  ^ 
ceafa  de  madeira  , que  ferve  para  a Cafa  da  índia.  E poi  hu-. 
ma,  e outra  coufa  fer  verdade  dei  efta  jurada  in  Verbo  Sa- 
cerdotis. Lisboa  a dezafeis  de  j unho  de  mil  e feifeentos  e qua- 
renta e hum.  ^ 

Anlonio  Freyre. 

Mui 
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Mui  notável  he  o íucceiro  da  viagem  da  Caravela 
cm  que  veyo  Antonio  Telles  de  Meneies  de  governara 
índia  por  morte  de  Pedro  da  Sylva  Vice-Rey  delia  , e por 
Capitaõ  da  Caravela  vinha  Joao  da  Cofta  do  habito  de  Chrif- 
to , o qual  o relata  nefta  forma. 

Quando  eftava  para  dar  à vella  , e fahir  da  barra  de 
Lisboa  para  a de  Goa  me  efcreveo  certo  amigo,  que  foíTc 
alegre,  e com  bomcoracao,  porque  quando  embora  vol- 
taííe , acharia  no  Reyiio  Rcy  Portuguez : lancei  por  en- 
tão a coufa  a zombaria , e recolhi  a carta  : eílando  para  mo 
partir  de  Goa  aos  tres  de  Dezembro  de  1640.  dei  com  elia , 
c a ly  , e de  tal  forte  me  deixei  entrar  deíla  efperanca , que 
de  contino  me  vinha  à boca  , e ao  fencido  , que  aviamos 
de  achar  a ElRçy  D.  Scbaíliaõ  cm  Lisboa  , ou  outro  Rey 
Portuguez  por  elle,  e aílim  dizia  a Antonio  Telles,  e aos 
mais  da  Caravela  muitas  vezes  no  dia. 

E nas  ocafiões  de  trabalho  coftumava  eu  a dizer  a 
todos,  filhos  hicêmos , ou  faqamos  tal  cou  fi\ , que  avemos 
de^achar  Rey  Portuguez  em  Lisboa,  a que  todos  me fa- 
ziaò  jà  grande  feíla  , e por  me  fer  pedida  eíla  certidão  , a 
paíTey  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos , da 
minha  letra  , e final , e aífinarao  comigo  Manoel  Telles , 
Manoel  Soares  de  Brito,  Álvaro  de  Novaes,  Domingos 
de  Oliveira  , os  quaes  vierao  comigo.  Lisboa  28.  de  Ju- 
nho de  1641. 

Capitad  JoaB  ãa  C$jia. 

Na6  he  inferior  o teftemunho  do  Padre  Álvaro  Se- 
medo , da  Companhia  de  Jefus , Procurador  Geral  da  Pro- 
víncia da  China,  c diz  aílim.  Vindo  da  China  a Goa  , e 
defpedindo-me  nella  do  Biípo.  dejerapoli  D.  joao  da  Ro- 
cha , que  Deos  tem  , mc  diífe  efias  palavras  formaes.  V, 
R.  fc  và  embora , que  nad  0 ha  tâ  de  defpachar  ElRey  ãe  ■ 
CajUUa  , fenad  J^lRey  de  Portugal , e cu  lhe  tornei.  Ou  ca 
Ve  os  aV,  R.  qfue  fempre  meus  defpachos-ferao  mç*s  faverei- ' 
veis. 

E o tempo  mo  moflrou  , porque  eílando  eu  em  Ma- 
md  , antes  de  fe  me  defpachar  papel  algum , deipachou 

a Portugal  com  liberdade  de  Caílella  , c com  ihc 
dar  Rey  Portuguez  , que  fe  lhe  devia  ^ e por  paíTar  na 

V _ ver- 
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verdade  o juro  in  verbo  Saceidotis.  Lisboa  vi^te  finco  de 
Mayo  dc  mil  e feifcentos  e quarenta  c dous. 

Álvaro  Se  me  do* 

Concluo  eílc  capitulo  com  outro  teftemunho' do  P. 

Lr.  Joa5  de Jefus  Pregador  geral,  e Religiofo  da  Ordeni 
do  I atríarcha  S.  Domingos , morador  ao  preleiitc  no  Con- 
vento  da  iiiclma  Ordem  defta  Corte  de  Lisboa,  e he  o 
feguitite. 

_ Fiei  Joao  dc  Jefus  , Religiofo  do  Patriarcha  S.  Do- 
mingos certiticú  , que  lendo  eu  mandado  , pelo  Governa- 
dor do  Eílado  da  índia  Antonio  Telles  dcMencfes,  e pe- 
la Cidade  dc  Goa , por  terra , com  as  \'ías  u C.ortc  de  Rlu- 
drid  , no  inverno  antecedente  de  1640,  otivi  dizer  , que 
hum  homem  afliftente  , e morador  na  Ckfade  def  ochim 
chamado  Francifeo  Varella  apoílara  grande  copia  de  di- 
nheiro, dando  dòus  por  hum  , affirmtfndo.  que  fe  no  ter- 
mo, e limite  de  hum  anuo  naõ  appavcceífc  EIRev  D Se- 
baftiar>,  ou  Bey  defeendente  da  Ünha  , c t:ara  dós  "Revide 
Portugal,  perderia  dobrado  do  que  Ic  apolhillb  conCclle, 
e que  appareeendo  , fe  lhe  daria  o com  que  Cada  hum  cn- 
traíTc  na  apofta. 

. E chegando  eu  à Cidade  de  Qinílantinopla  a neve 
de  Fevereiro  doanno  dc  £641,  em  que  parti  , achei  a no- 
va da  acclamacaõ  dc  noífo  Rcy  D.  Joao,  que  Deos  «uar- 
dc  , onde  foi  fcllcjada,  com  mui  univerfal  alegria  , c con- 
tentamento de  todas  as  naeocs  eítrangeiras , que  cm  Ga- 
iata , Cidade  circunvizinha  afliEem  , dando  cxieriomicntc 
moftras  do  extraordinário  prazer , que  em  fi  tinhaô  ,*  tom 
banquetes  efjdcndidos  , eaííim  aíhfti  em  hum  , cuco  Em- 
baixador de  Franqa  deu  , aflim  para  feftejar  cila  líova , co- 
mo outra  , que  teve  DelRey  Chriílianiflimo  de  Pranqa  ter 
fegundp,  filho.  A mefma  alegria  tiveraõ  os  Turcos  , chmtío. 
grandes.  demonftraq5es  delia.  O que  tudo  jffirmu  paiihi:  na 
veidade  ij'i^'erho  bacerdotís.  Nelle  Convento  dc  Lisboa,- 
Em  fetc  dd  J triho  de  1 04a. 


fr,  ]oaõ  de  Jefus. 
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CAPITULO  XXXVÍ. 

D#  qut  hum  Ríligiofo  vto  em  Cochim  Jobri  a àtclamaçni- 
D^íRijy  noffo  Senlm\ 


V 


Ivia  eftes  ânuos  na  Índia  hum  Kcligíofo  Icfgo,  jà 
muito  velho  com  grande  nome  dc  virtude  , c coiti 


m Ui  tos 


^ ^ - - - V4W  ^ V 

, _ raros  exemplos  , de  nolTo  Senhor  lliè 

communicar  muitos  fuceeiTos  de  coufas  futuras,  do  oue 
clle  vio  confiará  do  leguinte.  ' ’ 

Joa5  de  Vafconcellos  da  Companhia  de  [efus  ccr^ 
tihco  , ejuroin  verbo  Sacerdotis  ,.  que  o Padre  Siniaõ  Ah 
varez  me  diíTc  , que  o Padre  Paulo  de  Brito  que  veio  da  Ii> 
dia  , para  Procurador  Geral , lhe  contára  , c a outros  Pa- 
dres no  Cóllegio  de  Coimbra,  no  mez  de  Dezembro  de 
ftiícentos  , e quarenta  , que  achando  cm  Cochim  a hum 
IrmaÕ  daCompanlriadeJefus  , velho  , c tido  em  toda  a ín- 
dia^ por  grande  Icrvo  de  Deos  , do  qual  fe  contava,  como 
o Senhor  lhe  connnunicava  muitas  coufas  futuras , fe  fo- 

o que  noReinopaiTava  Ibbre 
tkiey  D.  Sebaíliao  , como  era  defejado  , e efpcrado  pelos 
trabalhos,  em  que  o Rcyno  fe  via  , lhe  pedio  encarecida- 
mente  , que  quizelTe  tratar  efle  negocio  com  Deos,  e que 
fendo  o Senhor  fervido  cie  lhe  dar  algum  conhecimento  de 
aver  devir,  IhequizeíTe  darelfa coníblaqaõ. 

Efeuzou-fe  o Irmaõ  com  grande  humildade  , que 
noflo  Senhor  fomente  communicava  c/Tes  fe^redos  a fer- 
vos  f^s , e que  elle  era  grande  peceador  indigno  de  to- 
dos efíes  favores,  e mercês-,  mas  que  fária  fuas orações, 
c do  que  achaffc  nellas , lhe  daria  rafaõ. 

.Dahi  a tempos  voltou  eíle  Padre  ao  Coüemo  de 
Cochim,  c vendo-fe  côm  clle  irmaõ  , lhe  lembrou  a llia  pe- 
tiqao  i e Ite  refpondeo,:  Padre , muitas  vetes  tenho  tra-> 
tada  com.  Deos  o negocio  de  ElRey  D,  Sehajíiaô  , nenhum 
fentmento , nem  lu^me  dá  o Senhor  deUe , fimente  enco  ii- 
mendando-lhe  eu  mwto  o Reyno  de  Portugal,  vi  fahir  des 
hum  coraçaõ  hum  mancebo  coroado,  ifio  he  o que' veio  # 

0 Senhor  me  dá  a fentir.  ' “ z > 

Acrecentava  elle  Padre,  que  lhe  parcçia,  que  efte 

V ü,  CO» 


>4^  ^ àe  "Portugal  proãigiof a, 

coiacao  fora  a determ  inaíjaõ  , e uiiiaô  dos  cora  coes  dosfi- 
^ r ^ povo,  com  que  foi  acclaraado  ElRey' 

noílo  Senhor  , e aílim  o julgarao  os  Padres  do  Collc^no 
de  Cojmbra  , que  ouvirão  contar  o fobredito  ao  Padre^ 
laulo  de  Brito,  que  Deos  tem.  Lisboa  feis  de  Julho  de 
ieiícentos  e quarenta  e hum. 

Joad  de  Vafcencellos. 

O Padre  Manoel  Alvarez  , da  Gompanliia  dejefus 
depois  do  Padre  Paulo  de  Brito  dezenibarcar 
vindo  da  InJía  em  Mayo  de  mil  c feifcentos  e quarenta  ^ cf- 
tando  no  Collegiü  de  Santo  Antao  , lhe  contara  , preícntes  . 
outros  Religioíüs;  que  apertando  com  o fobredito  irma5  ' 
lhe  diheBe  ^ o que  Deos  lhe  dava  a fentir  acerca  DelRey 
D.  Sebaítiaõ?  Elle  lhe  refpondera  , que  tinha  encomen- 
dado muito  a Deos  efTe  negocio,  c que  quanto ElRey  D.  ^ 
Sebaítiao,  entendia  fer  morto,  e o que  Deos  lhe  moílrara,  ' 
fora  hum  mancebo  com  Sceptro  , e Coroa  fahindo  de  hum  ‘ 
coracao. 

^ Contem  em  fí  , o que  acabamos  de  relatar , tantas 
coulas , que  fomos  obrigados  a fazer  alguma  detença  nel- 
las  nas  fedem n idades  que  o Collegio  da  Companhia  de 
-JeÍLis  da  Cidade  de  Coimbra  , celebrou  a acclamacao  de 
-Sua  Mageíiade  trouxe  o Padre  Francifcp  Soares  da  mef- 
ma  Companhia  efta  vifaõ  , com  mui  grande  aplaufo  , na 
oraqao  panegyrica,  que  teve  na  Salla  das  efcolas  do  Colle- 
gio , e ella  deu  fer  , e mui  grande  luílre  a toda  a ac- 
qao. 

Vindo  ao  particular  do  que  em  fi  enferra  ^ no  pri- 
meiro lugar^dezengana  aos  apaixonados  do  SereniBimo  Rey 
D.  SebaflíaÕ  , como  ja  outros  vaticinios  ofízeraõ^  no  fe- 
gurtdo  manífeíla  aaííinalada  mercê,  que  Deos  noíTo  Se- 
nhor nos  concedeo  , em  nos  dar  Rêy  Portuguez  , tao  per- 
feito em  iaber , e prudência,  em  forcas,  em  idade  varo-  - 
nii  , dotado  , e rico  de  outras  muitas '“^rendas  , e dotes, 
como  bem  inoflra  a forma  , em  que  eíle  Religioíb  o 
vio. 

No  terceiro  , em  ver  fahira  §ua  Mageftade  dc  hum 
coraqa(5,  claramentc  fignifíca  a uniaõ  , e conformidade  de 
coiaqoes , com  que  foi  acclamado , e com  efla  unia5  mais  , 
que  com  todos  os  vaticinios  , e maravilhofos  fucceíTos  , 

que 
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'que^.referimos , indicou  o Senhor,  fer  Sna  Mageíladé  en- 
viado , e dado  pelo  Ceo , e aílim  por  exceílencia* , e mui 
particular  rafao  , podemos  dizer  D,  Joâo  por  grac^a  de  Debs 
Rey  de  Portugah 

Pedia  o Salvador  do  Mundo  a feu  Eterno  Pay.  Vt 
omnes  mum  fint  , ficiit  tu  Pater  in  me  , C?"  ego  in  te  , ut 
^ inji  innohis  iinum  finu  Padre  Eterno  , peqo vos  muito  , 
que  unais  em  amor , e charidade  a meus  fieis  Chiiílaos , 
como  Vós  fcím  mim  , t Eu  em  Vós  cftamos  unidos-^  e 
deíla  forte  ieraG.huma  fó  coufa  com  iiofco.  Acrccenta  o 
Senhor.  U t credat  Mundiis  quia  tu  me  mijljli.  Para  que  evea 
o Mundo que  vós  meAiiandaftes. 

Tem  efi:as  palavras  muita  enfafe  j porque  para  o 
Mundo  conhecer  fer  Chriílo  nolfo  bem  enviado  pelo  Eter- 
no Pay  , aíTas  o raoílravaõ  os  raros  milagres , que  obrava  ^ 
o exemplo  de  lua  Santilíima  vida  ,^e  o teílcmunho  das  pro- 
fecias , e o que  o mefmo  Pay  dera  do  Ceo  no  Bautifmo 
do  Jordaõ.  Hic  cji  filius  meus  dileãiis.  Pois  para  que  pe- 
^ de  a união  nos  feus , para  eífeito  de  o mundo  crer , que 
cra  mandado  do  Ceo? 

Teophilato.  Etemm  ã concordia  dífc/pulorum  ego  do- 
óiof  comprobor  y (juòd  4 Deo  ex/erim.  Avia  o Senhor,  que 
com  a união  , e concordia  dos  Chriílaos  , mais , que  com 
outras  provas,  de  milagres  ficava  certificado  o mundo,  íer 
elle  mandado  pelo  Eterno  Pay  j por  iíío  lha  pede  tantos 
Sâhir  ElRey  nolio  Senhor,  nefta  viíàõ  , de  hum  coracaõ , 
foi  -naoló  para  moílrar  a uiiiao , com  que  avia  de  fer  ao^ 
clamado  Rey,  mas  para  com  ellaje  provar  , como  o Se- 
nhor o efcolhèra  , e mandara  por  tal* 

Ultimamente  em  fahír  de  hum  coraqao  dcckra  beca 
como  os  Portuguezes  unidos  feriao  poderofos  exercitos , e 
aimadas  mui  reforçadas  para  o defender. 

^ Da  Igreja  Catholica  aííim  unida,  como  acabamos 
dc  dizer  , diíTe  o Efpirito  Santo  , que  meteria  medo  a feus 
inimigos  efpirituaes , como  exercito,  earrayal  poífoa  fom 
de  guQYXiX..Ternbílis  ut  Cajiraum.acies  ordinata.  S.  í^cx^Cant,  á 
nardo.  Sicut  hôjies  ti ment  quando  acies  Cajitorum  hene  or-  g Bern 
dmatas  ad  hellum  vident , ha  Viaholus  expavefeit  , quan- L / 
do  fpmtuales  viros  virtutum  armis  accínãos  in  imitate  cen- ãn 
Mrdia  vwere  confpich.  Como  o exercito  ordenado  , ç pof  vivendi 
íü  aponto  de  dar  batalha  ^ mete  medo  a feus  inimigos  •tfe.r^  e»  41. 


Lr/C.  I 
n.  17. 
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lim  a uniaõ  dos  ChrilHos  > dcquc  í líicja  coiiíla , 


mete 


I 

aflíim 

hoiror , e medo  aos  eípiritos  infernaes. 

l etoque  com  o noflb  Rey  fahir  dc  humcoracao, 
com  rafao  podemos  julgar  que  apparccc  acompanhado  de 
muy  grande,  c poderolò  exercito,  com  que  metendo  me- 
do a 'leus  inimigos  fe  defenderá  de  todo  feu  poder,  nor 
quanto^  nada  Ine  poderá  faltar  , avendo  a uaiao  de  hum 

eoraqao , e de  huma  vontade , em  os  fieis  valFallos  Ror- 
tuguezes. 

Ja  a eíle  refpeito  com  muita  propriedade  íe  pinta- 
va as  imagens  DciKcy  noíTo  Senhor  cercadas  de  coracôes, 

affim  para  le  moftrar  fer  fenhor  delles  , como  para  fé  in- 
eítava  bem  defendido  com  a fortaleza  da  uniaõ. 
Wta  labemos  traz  grandemente  atemorizados  aoscmulos 
de  noíla  lib^dade  , por  experimentarem  , que  os  nofibs 
loidados,^  eCapitaes  a tem  entre  fi  nas  fronteiras  , e a há 
em  todo  oHeyuo,  pela  mercê  do  Ceo  , por  quanto  ella 
ne  , e toi  lempre,  a que  confervou  , e perpetuou  os  Im- 
pei los  , e Monarchias  , como  no  lo  enfinaõ  as  humanas  e 
r.  divinas  letras:  Kegnum  infe ãivifumdefolahitur. 

Muitas  outras  coufas  tem  dito  eíte  Religiofo  , affim 
do  Rey  no  , como  do  eflado  Oriental,  às  quaes.quererá  a 
ü/vina  bondade  dar  inteiro  comprimento',  para  elfeitos  fo- 
beranos  dc  muita  gloria  fua , propagaqao  de  no/Ta  Santa 
„ Cathohca  , e falvaqaõ  das  almas,  que  há  por  aquellcs 
Keynos  predeftinadas , e para  reftauracaõ  dareputacaÕ,  e 
opalençiâ  antiga  dos  Portuguezes. 

Veípera  do  glorioíb  Apollolo  do  Oriente  , S.  Fran- 
cilco  Aavier  , primeiro  de  Dezembro  dc  1642.  entrou  nef- 
ta  Corte  o Padre  Francifeo  Barreto , Procurador  Romano  , 
eleito  Reitor  do  Collegb  da  Companhia  dc  Jefus  de  Co- 
cnim  , onde  cíte  Religioíb  velho  vivia  , o qual  perí^untan- 
QO  pelo  que  temos  referido , tcílemunha  ofeguinte. 

bete  annos  averá  , que  eíle  Irma5  me  diíTe,  via  o Rey- 
Tio  do  lortugal  mui  dorente  j è por  vezes  me  diííequevia 
i>ellc  .a  hum  Rey  aílentado  em  hum  throno  cercado  de 
miutos  Senhores  ^ c grande  povo  com  muita  alegria , e 
aplauío , c que  via  aos  Olandezes  paflarem  com  os  Portu-  , 
guezeg  r por  baixo  de  hum  efeudo,  em  que  eílavao  asar- 
ttJas  de  Portugal:  e ao  preíbntc  pcrguntando-iíie eu^  co-' 
tóafaó  as  coufas  dc  Portugal  ? fcinpre  mcrefpondeo, 

que 
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q^e  eftaváÕ  bem  , e que  o noílb  lley  Portuguez  fíore<éè* 
ria  : c pafTar  tudo  na  Verdade  Jutq  in  verbo  Sacerdotis* 
Lisboa  6.  dc  Dezembro  de  1642. 

_ Franclfço  Barreto. 

Igualmente  vemos  verificado,  o que  toca  aos  Olan-. 
dezes,  naõ  foem  militarem  nas  fronteiras  debaixo  das  ban- 
deiras , e guiões  Portuguezes , mas  na  armada  , que  dc 
Olanda  veyo  a efie  porto  de  Lbboa,  no  anno  de  1641.  e 
foi  biifcar  a nofia  a Cadiz,  e fahio  cm  Companhia  da  nof- 
efquadra  , que  em  Janeiro  de  1642.,  partio  para  aiiha 
lerceira,  cosdividío  huma  tcrrivel  tempeílade  , que  de- 
pois dellesíahídos,  lhe  fobrevevo. 


C A P I T U JL  o XXXVII. 

De  huns  verfoi  admiraueis  , que  fe  acimraõ  em  hum  livro  df 
hum  Religiofo  de  S.  Domhigos  , ejeritos  nà  índia. 


E 


Ntre  os  Religiofos  da  fagrada  Ordeín  do  gloriofo  , 
eeíclarccido  Patriarcha  S.  Domingos  floreceo  ne(- 
■*  ta  Província  de  Portiiiíal 


- ...  WV.V...LÍ.»  uc  rolcugai  , com  nome  de  perfeito, 

Apoftolicü  varaÕ,  o Padre  Fr.  Joa5  Madeira  , o tinal 
-..1  lummo  grao  foi  zelolo  do  bem  communi , e liberda- 
de daiatria,  vendo-a  perdida  pela  IbgeicuS  Caílelhana  , 
fe  embarcou,  e pa/roii  às  partes  da  tndia  . onde  por  fua 
vida,  eprocedmiento  exemplar  acompaniiado  de  prudên- 
cia, e outros  dotes  , e talentos  naturaes  , fervio  os  me- 
lhores cargos  da  Religião. 

Sendo  Vigário  de  Sofála , lhe  enviaraS  de  Moçambi- 
que huns  verfos,  tjue  elle  lançou  no  anno  de  mil  e aui- 
nhentos  e noventa  e feis , em  hum  livro  , que  cbmpo:*, 
e e creveo  de  fua  letra  , da  vida  dos  Reps  d'é  Portu<^al , e 
no  hm  da  do  valeroíb  Rey  D.  Joaõ  primeiro  de.  boa  memo- 

[f;  c»™  elles  i todo  o livro  hc  de  fua  letra,  e 

aíiinado  cni  quatro  partes. 

i Veyo  efte  livro  das  mãos,  e podér  do  Padre  Mef-’ 
tic  Frey  Antomo  Coutinho,  Prégador  da.mcfma  Ordem  ; 

^ qual  faleceo  Prior  do  Mofteiro  dc  Évora  , por  cuja  mor- 
.ç  chegou  no  amp.  de  1Ó2Ó-  às  do  Píidrc  Frey  Agoftinho 

de 


ija  ^eflauraça"^  ãeVorttigal  prodigiojã. 

de  Cordes  , lèu  fobrinho  , lente  de  Prima  de  Theologia 
Moral  no  Collegío  denoíla  Senhora  da  Efcada , o qual  o 
tém  , e guarda  em  grande  eftimaqaô  , que  elle  merece, 
moílrou  a Sua  Mageftade  , com  o devido  aplaufo  , ead- 
rairaqab  dos  fidalgos,  que  lhe  aíliftiaõ  : a forma,  e ordem, 
com  que  eítao  np  livro  , he  a feguíiite. 

Joan/re  o refiaurou. 

Joanne  o reformou 
no  divino  , e humano , 

1,  Joanne  foi  foberano , 
e por  ijjb  o levantou 
I.  Joanne  o refiaivou 


Nano  honra  l/LoçamUque. 

Voi'tugat  fe  hta  a pitfue 
E Nano  lhe  deu  a mad 
Nano  matou  o Eidalcaõ^ 
E dejiruio  o Meíique 
Nano  honra  Moçambique. 


0 quarto  Joanne  he 
Muito  antes  que  ejles  todos, 
Naõ  âefcendia  dos  Godos  , 
Mas  de  nojfa  Santa  Fe 
Foi  0^  primeiros  engodos. 


Para  intelligencia  deftes  verfos , nos  parecco  advertir  al- 
gumas circunftancias  , com  que  fe  deixarao  melhor  en- 
tender. A primeira  he  , que  lanqar  o Padre  Fr.  Joao  Ma- 
deira eíles  verfos  na  vida  DclRcy  D.  Joao  primeiro,  he 
claro  indicio  , que  elle  os  entendia  aílim  defte  invencivel , 
c gloriofo  Rey  , como  dos  mais  Reys  defte  nome,  que 
Portugal  teve,  c avia  de  ter,  por  quanto  efte  livro  con- 
tinha outras  curíoíidades , entre  as  quaes  pudera  eferever 
cíles  verfos  , e naõ  entre  .os  noíTos  Reys  Portuguezes , fc 
os  naõ  entendera  deiles. 


A feg unda  he  , que  comecao  c-ftes  verfos  por  El- 
Rey  D.Joaõ  terceiro  de  gloriofa  memória,  aflim  por  aver 
de  dizer , como  reformara  o divino , cujo  he  o primeiro 
lugar  cm  tudo,  como  por  fer  o ultirno  defte  nome  , cu- 
jas memórias  eftavaõ  mais  frefeas  , delle  diz  , que  refor- 
mou o divino,  por  quanto,  reformou  algumas  Religiões, 
trouxe  a-  Santa  Inquifíqaõ  a eíles  Reynos , c a ReligiaÕ  da 
Companhia  de  Jefus  , e diz  que  reformou  o humano^ 
porque  levantou  a Univerfidade  de  Coimbra  , com  que. 
^•çformou  o governo  temporal , ç humano  deftes  Reyuos. 

A ter- 
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A terceira  circuiiílanCia  he  , .qive  chama  a ElRey  D. 
Joaõ  o Segundo;  de-glorióía  imemoria  Soberano  por.quan-. 
to.  pelas  foberanas  prerogativas,,  c qualidades  Reaes  ^ dco 
que  foi  dütadp  , mereceo  íer  chamado  o Homem  por  ex-  í 
celiencia , e foi  tido  por  exemplar  de  Reys  foberanos , por ' 
fe  naõ^  deixar  governar  por.  .vaíTalio. algum. 

Tanto  fe  prezava  deRa,  íbbecatàa  , que  coílumavai 
a dizer,  que  naÕ  merecia  ehiímar-fe  \Ricy  , o que  depeu'- 
dia  de  vontade  alhéa.  ElRey  Renriquevdeiimo  de  Ingla- 
terra perguntou  a hum  feu  VaíTailo  , o qual'  viera  a Por- 
tugal, pela  coufa.  que  melhor  lhe  parecera  oefte  Iley.Lio  ? 
reípondeo-lhe  , ver  a hum  homem  , que  governando  a to- 
dos, ninguém  o governava.  ,•  , v ^ 

Por  foberano  o reconhecia  , e .publicava. a Rainha 
Catholiea  Dona  Izabcl : quando'  íbube  de  fua  morté  diíre;; 
Agora  miirió  el  homhrs  ^ que  yo  tehia  en  mayor  ejiimacion, 
E em  outra  occafiao  falando-le  dclle  emefua  preíença  , ref-. 
pondeo  : Inales  haga  Dios  a m/s  híjos.  ElRey  de  Franca  Car- 
los oClavo  ameaçava  a .feus  iContrarios.  lome^tc  com  a paz, 
e amizade,  que  tinha  çoiia  e|le,j&befano ' Rey.  ^ : 

Diz  mais,  que  levantou  a Portugal,  como  na  ver- 
dade levantou  , pela  honrofa  vitoria  de'  Toro  , que  ga- 
nhou a Caftella , e pelas  conjuraqões  , que  caíligou  j ejuf- 
ticas  de  Corregedores,;  que  meteo  nas  terras  dos  Dona- 
tários. ' ’ ..  . fV  ; . 

A quarta,  íie  , dixer  cjo /tnviíRilTimo  Rey  D.,  Jqaá  Pri- 
meiro de  boa  memória.,  . que  reftaurou  a Portugal 'por  ef- 
tar  mui  cahido  , e proRrado  com  o máo  governo  DelRey 
D.  Fernando  , e guerras  dc  CaRella.,  o qual  ganhou  jiiuir 
g-ioriofas  , e maravílhofas  vitorias , com  que  poz  a eRe.Rey- 
ífiDíiem  muy  proípero  , e .felícc;  eRa^io  em' tudo.  ; ; / 

b ; 

0 quarto  Joanne  he 
Muito  antes  y que  ejies  todos. 

Falia  DelRey  noíTo  Senhor  D..  Joaõ  Q^uarto  j com  dizer  dei- 
dev;'que..be  inurto.:àaces  ,.'qae  eRes,  todos , qui-rcdecliutar  cÒt 
mo  .he  aventejadqí  ,;e  antepoRo.  ai^Rds.  os  jReys  Joaes  jpaf? 
Fados.  NeRe  fentidü  diíTe  dc  fiiméÍLuo  ogfande^JouõR^ípi 
tiRa , que  fora  primeiro^  que  elie  ChriRo  Senhor  uoiío , 
-O  qual  depois  delie  viria-  ao  mundol  ^li  poji  me  ventunis 

X ' 
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eji  , avte  mc  fü^iis  Depois  dc  iitiim  virá  o qucioi  fei- 
to antes  de  níím , claraniente  fala  nefte  lugar  o Baptiíla 
de  Chriílo  Salvador  noílo  , quanto  à humanidade  , por-: 
que  em  quanto  Deos  foi  gerado  , e naO  foi  leito.  Geni* 
tum  j non  faãum  ^ e fó  em  quanto  homem  foi  feito  , ^ 
H 0)^10  faôius  ejl,  Pois  iè  em  quanto  homem  nafceo  Chrif-. 
to  depois  deS.Joaõ  Baptiíla , como  o diz  o divino  Precur- 
for  ^ qiitpoji  me  venturas,  eft  , ante  me  faãus  eJi  y Virá. 
depois  de  inim  , o que  foi  feito,  antes  de  mim  ? 

A raíaõ  he  , porque  a palavra  ( Ante  ) íignifíca  prio- 
ridade de  exccllencia , e naõ  de  tempo , como  declara 
Gregorio  Papa.  Ânte  me  faãus  cji  acfi  cilcatar  , antepoji-- 
tus  eJi  mthi  , poji  me  er^o  venlt  ^ quia  poji  tnoduni  ratas  ^ 
ante  me  autem  faãus-^  qnla  míhi  pr  ai  acus.  Pois  aílim  co- 
moj.ie  Chjifto  em  quanto  Homem  íc  diz  , que  foi  antes  de 
Joao  , nao  por  fer  lulcido  dantes  , fcimo  por  ter  avantaja- 
do , e antepoílo  ;io  Bapiiíla , aflirn  de  ElRcy  D.  JoaG  nof- 
íb  Senhor,  dizem  cílc»  veríos,  que  foi  muito  antes  que 
todos  os  outros  Rcy-s  do iwefhio -nomo  , nao< porque  os  un- 
tecedciíe  no  tempo,  fenaG'  porque  ahtcGcdift  na  grandeza^ 

J-  . . í’  i . . . : V ■ ' 

defeendia  dos  Godos. 

Declara  que  na5  fala  de  algum  D-  Joao  Bey  Caftelliano.^ 
defceiidente  poi*  linha  rnafculina  dos  Revs  Godos , fenuo 
de  DvJ  oa5  PortüguGz  j e iíio  pcriende  explicar  neílç  v er- 
Ib  ; c Sua  Mageilade  fe  bem  procede  dos  Godos , mo  hc 
por  via  maículina  , fenao  feminina  , como  os  mais  Reys 
Portuguezes  defeendentes  DejRey  D,  Affonib  pienriques, 
o qual  defeendia  do8  Godos  j-x^r  linha  feminina  , por  fer 
filho  da  Sereniíiima  .Senho:i*a  Dona  Tareja  filha.  DdRey 
p.  Afibnío  6.  de  Caílella. 

■Mas  de  nojpd  Santa  Fé , , 

Foi  os  primeiros  engodos. 

Na5  he  de  crer , quQ  a pobrq^a  de  coafoantcs  como  pare- 
cerá a alguem  , obrigaíTc  a fe  uíàr  da  palavra  {engodos) 
fena5,  quecfpirito  que  queria  fignificar  , lhe  fez  ufar  mais 
deíla  palavra , dC  que  de  outra,  porque  engodos  propria- 
mente faõ  aqudlas  ifcas,  com  que  íc  drama  opdxc  > c" 
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fe  Váy  .cevando  fem  anzol  > para  dçpois  ie  percar  mais  hi*- 
dlmente.  E como  aconvcrfao  das  *almas  fcj anhuma  pefca 
cfpiritual , nome  , com  qucOn  iílõ  Scuhor  aodo  a bauti- 
zou  logo  , quando  a inflituio  , fácium  vos  fitui  mfòntor^s 
minum  , com  muita  propriedade  le  pode  chamar  ElRcy 
boíTo  Senhor  primeiros  engodos  de  nollá  Santa  Fé. 

Porque  como  o fim  deda  reílituiqao  maravilhoía  dc 
Sua  Magedadc  be  aconveríaõ  de  ISÍouros , e Gentios  co 
iBO  dizem  os  nollbs  vaticínios  y èftés  fclíciílimos  princípios 
taõ  admirados  das  iiaqoes  cllrangeiras  , íaõ  primeiros 
engodos  , com  que  Sua  Mageftade  comeca  aííeicoar  os 
turos  convertidos , cujas  primícias  foraõ  os  dtius  Mouros  , 
os  quaes  fabendo  de  iaa  acclamaqao  vierao  bater  às  portas 
de  Mazagao  a pedir  o íagrado  B-áutiimo,  hum  íe  chamou 
JoaÕ  , como  Sua  Magedade , outro  Duarte  , como  o Se- 
reniíTimo  Infante,  e ambos  vierao  a e da  Corte  a beijar  a 
maÕ  a Sua  Magedade. 

E o Príncipe  noíTo  Senhor  , por  fi , e por  fua  glorío- 
fa  poderidade , fará  copiofiíEmos  lanqos  de  almas  por  meyo 
de  feus  Pregadores,  e vitoriofas  armas,  que  com  immen- 
fa  gloria  do  Senhor  , c credito  da  naqaõ  Portugueza  , en- 
chaõ  a barca  do  Bemaventurado  S.  Pedro. 

Podemos  também  interpretar  , que  chamar  a Sua 
Magedade  primeiros  engodos  de  noíTa  Santa  Fé  , he  o mef- 
mo,  que  dizer,  princípaes  dilícias  dclla  , pelo  zelo  cx)m 
<jue  a defende  , e ampara  , de  que  nos  pareceo  convenien- 
te relatarmos  alguns  exemplos  dos  muitos  que' há. 

Defpois  que  Jorge  de  Mello  , foi  eleito  General  das 
‘Galès  , o cometerão  certas  peíToas',  que  pelo  perdão  , e li- 
berdade de  hum  fcMxado  , lhe  dariáÕ  boa  copia  de  dinhei- 
ro , para  ajuda  de  muitas  coufas  , de  qije-  neceditava  a 
Galé  Real.  Reprelentou  ede  partido  a ElRey  , ouvio-o 
Sua  Magedade  , e tornou-lhe  , que  íe  o forcado  era  fen- 
tenciado  pek)  Santo  Gfficio,  ou  por  algum  tribunal  Ec» 
clefiadico,  que  por  nenhum  dinheiro  lhe  perdoaria , nem 
daria  liberdade. 

No  tempo  que  neda  Corte  defembarcarao  os  Olan- 
dezes , e logo  nao  fó  nas  capitUlaCoes , que  com  elles  Iq 
cclebraraõ,  fenao  por  editos  do  Santo  Gfficio  , que  fe  le- 
rão dos  púlpitos , oi*denou  Sua  Magcdçidc  graviffimas  pe- 
nas, aos  que  negaflem  a devida  reverencia  ao  Santiffimo 

X ii  Sa- 
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Sacramento  , às  Igrejas  j e Santas  Imagens  , e os  que  eaQ 
depun  Cl  afiem  os  culpados,  dizendo  aos.  que  falava  Tofere, 
eítas  ordens  , que  na5  qúcria  íer  Rey  do  Mundo  todo  , fe; 
oiiveíle  dc  íer  com  qualquer  miiiima  quebra  da  Fé  Ca- 
tbolica,  ebons^  caíiumes  , imitando  muito  ao  vivo  neíte 

particular  ao  Sereniffimo  D.  Joao  Duque  de  Barranca  léu 
Avô.  to  .1.  o í 

Ao  qual  ouvirão  Hiuitos  fenhores  . dizer  , no  t empo 
que  FlRey  D.  Filippe  com  a violência  das  armas  íé  apo^ 
derou  defte  Reyno  , que  nao  queria  fer  Rey  de  Portugal 
íe  para  o ler  ouveíTe  de  commctter  hnam  peccado  venial  : 

P.  Bento  trazem  eíle  cxemplcc  de  tanta  Chriílandade  , o Padre  Ben- 
FVr/V.í.l.to  Feniandez  da  Companhia  de  Jeíus , çom  honorificos  eii- 
in  genef.  comios  , e o Doutor  Manoel  dó  Vale  com  eíle  diítico  miií 
r.49.§. 2.  digno  de  memória. 

1 5. 

V ãle  de  Nõloy  ait  ^ optatam  , quam  dãtjtirifta^  coronaw'^ 

incant.  b/  nuhi  fiant  cuípii  fceptfa  tíemendo.  íevi, 

opuf,  I . 

2.  c.^.  í^o  mez  de  Janeiro  dc  mil  e feifcentos  quarenta  t*  hum,, 
num,  3.  entrou  Sua  MageRade  na  Igreja  de  Santa  Rngracia  , na 
qual  eRava  o Senhor  expoRo , tinha-fe-lhe  armado  docel  , 
mandou-o  tirar^dizendo  , que  onde  eRava  o Senhor  d,c-^ 
-fencerrado  , nao  cra  bem  terem  osReys  docel  diante  dc,l- 
e,  na  prociííaò  , que  lé  fez  da  meíma  Igreja  , leyo.u  hu- 
-trra  vara  do  Palíeo  com  alguns  Marqueze^  , e Condes , ^ 
que  muito  coniblou , edihcou  , c enfinou  a todos.  j 

O mefmo  fez  nas  procifsoes  do  SantifRmo  , a que  | 
fe  achou  ; e neRas  quarenta  horas  paíTadas  de  mil  e íeif- 
centos  e quarenta  e dous , de  S. Roque,  levou  huma  va»*  j 
:ra  do  Palleo ,,  .namefm^  íôrma. . . , ! j 

Aos  2?.  de  janeiro  do  anno  de  1641.  ém  que  fe  ce- 
lebrarão as  Cortes , quiz  Sua  .MageRadç' vêr  antes  que  fc  I 
'entraíTe  a ellas  , o appa^ato  , -e  concerto  daSalIa,  c dan- 
do com  os  olhos  em  hum  docpl  muito  rico  , diíTe:  ÀqneU 
le  docel  nao  ejieve  ac m ado  em  Santa  Engracta  , e fepvia  aa 
.Senhor?  Reípond^raÕRlie,,  que  firp  que  do  Theroüro  fe  • 
lhe  empreRara  j mancou  Rogo  delármar , e entregar  à con- 
fraria da  Santa,  dizendo,  docel  que  Jfcvio  ao  Senhor  ^ na^ 
fervia  mais  em  coufa /.rofana  , nem  ainda  em  aóio  tao/oiemne^ 
t;  m indou  armar  hum  dos  ricos,  que  vieraõde  Villa  Viqofa, 
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A neílhum  Sacerdote  dá,  nem  íbfVe  , que  lhe  bei- 
je a mao  j muitos  outros  exemplos  pudêramos  trazerem 
prova  de  como  S,ua  Mageíladc  ár.crcce  o nome  de  delicias 
da  Fé,  por  cuja  occafiaõ  tocamos  eftes. 

Ao  Emperador*Gordiano  chamou  o Povo  de  Homa , 
amor , e delicias  dos  Homanos  : c aTíto  Vcipafiano,  ào:-  Suet/.cA, 
licias  do  Genero  Í}u Ufano  j e jdo  Papa  Lcaõ  lO.  eícreveo;;,7  * 
'Paulo  Jovio  o melmp,  eque  ié  lhe.  pofera  na  fcpultura  eft  T/íj 
te  diftico  , em  mepípria^das  delicias  do  Genero  humano  , 
que  nelle  nacerao?,  e- com- ellç  Te  repultaraõ. 

T>elicÍ6L  himani  gene  ris  , Leo  ma>úme  , teciim, 

Ut  fimul  illu^ckrê  y interiere  fimnL 

Por  quanto  eftes  Príncipes  foraõ  dotados  de  tao  eP rema- 
das prendas , que  andavao  os  Romanos  enlevados  em  fua 
benevolência,  e ePimaqaõ  , aPim  podetnos  chamar  a E1-" 

Rey  noíTo  Senhor,  delicias  naC  lo  dos  Portuguezes , feus 
vafiallüs , mas  de  todos  os  íilhos  da  Fe  Catholica  , pelo  amor, 
e vcneraqao,  em  que  todos  o tem,  e eíperamos  na  divina 
Bondade  , o terão  fempre. 

Jà  qjue  temos  entre  muos  os  refplandores , e excel- 
lencias  das  foberanas  virtudes  , c efclarecidas  tacanhas  dei- 
tes SereniíTimos  quatro  Reys  Joacs , nad  deixarei  de  apon- 
tar a muita  analogia,  e femelhanca  , que  nelias  há , com  ' 

os  maraviihofos  quatro  fois  , que  Halicarnaíeo  eícreve  ap- 
pareceraõ  no  Cêo.  Bis  ejuiãem  illinc  ortum  uhi  nunç  ocei- 
àit  y Ms  autem  y unde  nunc  oritiir  y oceidiffe.  Dous  nalciao/Zí;.  i,  ^ 
noOccidente,  os  outros  punhao-íé  no  Oriente. 

EPes  fíguravao  ao  Senhor  Rey  D.  Joao  fegundo, 
jC  ao  Se-nhór  D.  Jcao  terceiro  , os  quacs  le  yoíéraõ  no  Oc- 
.çidente  da  morte  , quando  Portugal  ePava  no  Oriente  da 
^rolperidade.  Os  dous  fois , que  iiafceraô  no  Poente  , 'aò 
vivo  reprefentao  ao  invidliiTimo  Senhor  Rey  D.  JoaoPri-  ' 
meiro,  o qual  foi  acclamado  , e levantado  Rey  maravilho-  ' 
famente quando  Portugal  ePava  perto  do  Oceidente  pe- 
la pretenqao  de  Caílella.  . • ■ ' 

Com  milita  ventagem  reprefentad  ao  mui  alto  , Au- 
^uílo  , e lübéraho  Rey  D.  Joao  (Quarto  noiffo  Senhor  , ao 
qüal  o braco  Omnipotente  do  Senhor  levantou  do  Oc- 
cidence , cm  que  Portugal  ayia  fcfíeata  aano&  jazia , atte- 
, _ uua- 
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- nuado,  e quafi  morto,  para  feu  valor,  c felicidade  o li- 
beriar , c reílituir  às  antigas  profperidades  dos  Rcys  natu-. 
raes  com  vcmagons , c augmentos  müí  gi*andcs. 

Os  mais  veríbs  talao  do  Santo  , e niijí  efclarecido  D. 
Nuno  Alvarez  Pereira  fundador  da  Gaza  Real  de  Bragan- 
qa , c avo  dc  muitos  Revs  , e Príncipes  Chriíláos , cujo  va- 
lor  livrou  , e defende.)  a Porcugal  de  Gaílclla  no  tempo 
DelRcy  D.Joao  i . como  em  mukos  lugares  d iíTemos  j fa^ 
laô  também  do  infigne  Nuno  da  Cüiiba  Governador  da 
índia  j e de  outro  hdalgo  Capita5  dé  Mocambiqué. 

C A P I T U L O XXXVIÍI,  • 

Üos  vaticinios  do  Br/Jil,  de  como  Rortugat  teria  cedo  Key 

Portnoruex. 

& « 

OERado  do  Brafil  iic  tao  efpacofo  , e de  tanta  impor- 
tância, ejue  muitos  fidalgos , e peíToas  de  muita 
prudência,  e confelho , reprefentara5  aoScreniíTi- 
mo  Rcy  D.  Sebaíliaô  , que  fe  paflaíTc  para  ellc  , coman- 
daíTe  povoar  com  todas  as  forqas  de  Portugal , naòfó  pe- 
lo Marítimo  , mas  pelo  Sertão  , viílo  que  leu  Real  , largo  , 
c briofo  coraqao  nao  cabia  nos  limites  deíle  Reyno , on- 
de fc  nao  podia  eflender^  nem  melhorar. 

Os  Caílelhanos  aíTim  o fizerao  nas  índias  Oceiden- 
tacs , povoarao  o Sertão  dc  muitos  lugares,  e Cidades,  hc 
com  tudo  eíTe  pòuco  povoado  do  Brafil  pelos  Portuguezes 
huma  grande  parte  de  Portugal. 

Foi  eíle  novo  Mundo  Luíitano  defeuberto  aos  14. 
dias  de  Abril  do  anno  de  mil  e quinhentos , por  Pedro  Alva- 
rez  Cabral , no  tempo  DclRey  D.  Manoel  de  gloriofa  me-  ' 
moria  , deu-lhe  por  nome  Santa  Cruz  \ nelle  , e em  huma 
fermofa  Cruz  , que  mandou  arvorar  fobre  hum  alto  mon- 
te da  primeira  b-ihia,  a que  furgio , e fahio  em  terra  , a 
qiic  chamou  Porto  leguro,  fegurou  eíle  valerofo  defeobridor 
a ver  eíle  Eílado  de  ler  perpetuamente  de  Portugal.  . 

Por  quanto  fó  as  divinas  Chagas  de  nofíb  Redem- 
ptor, gloriofas  armas  deíle  Reyno,  dizlad  bem  com  o no- 
me Santa  Cruz , e com  a que  no  monte  ficou  arvorada  em 
Padvao  de  memória  dapoíFe,  quedaquclla  hora  Portugal 
delle  tomava.  Eaf- 
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E aílitn  debalde  trabalharaO  ouiros  loberaiios  Rcys'j 
c Príncipes,  em  o quererem  conquíftar  , porque  nem  os 
brazoens  das  Liies  de  Franca,  nem  as  armas  dos  Lcoes  de 
Inglaterra , nem  as  de  outros  Eílados  aíTentavao  bem  , nciii 
tinhao  canta  conveniência  com  a Sagrada  Cruz  , nem  com 
o fanto  nome  delia  , quanta  tem  as  armas  de  Portugal,  fa» 
zendo  por  eíla  via  cíle  Ellado  muita  veiuagem  às  mais  Pro^ 
vincias  Portugiiczas.  -- 

Porque  lè  bem  na  gloria  das  fagradas  Chagas  Ihc 
he  igual , pois  cila  igiialmente  abrango  a todas  as  partes 
de  Portugal,  com^  a luprema  honra  da  Santa  Cruz  parti- 
cular dívifa  fua  , íicon  fobre  todas  mui  efclarcciJa  , e pe- 
lo coníeguinte  com  maior  direito  , para  ter  dante  mao , 
particulares  noticias  deíla  teliz  rchau.acao  do  Reyno  com 
Rey  Portuguez  , como  tao  intereírada  íiclla. 

Toda  via  muita  rafao  tem  eílc  Eílado  , para  fe  quei- 
xar do  vulgo  de  com  os  interoiTes  do  páo  vermelho  do  Bra- 
, por  em  cfquecimento  o feu  nome  glorioíb  , ç pri- 
mitivo dl  Santa  Cruz,  da. qual  àlem  da  lionra  lhe  pioce- 
deiao  todas  as  mais  felicidades , íalvo  fe  nos  contbrmarmos 
com  o parecer  de  algumas  pcíTois  doutas  , e pias  j a laber, 
que  elic  eílado  dcrmereceo  o íjiclyto  , c fagrado  nome  dc 
Santa  Cruz  , na  qual  o GcnercT  humano  igiialmente  foi 
íeigatadiO  , pelas  injulliqas  , que  no  cativeiro  de  alguns 
C^atios , e negros  , e no  niáo  trato  de  todos  fe  commet- 
t^i  de  contino. 

[ Por  qua^nto  nao  lhe  enfinub  , nem  ordenam  os  fe- 
nhores,  que  vivao  ,.  e moTraõ  como  baptifados  , e fe  al- 
ta na  , que  commummentc  morrem'  iem  Sacramentos  t 
deíle  delcuído  , e defemparo  darao  conta  a Deos  aqucl- 
Ics,  a quem  pertence,  a vigia,  e provimento  neílas  m ate- 
rias j ácerca  do  cativeiro  trarei  à memória  as  provisões., 
que  ElRcy  D.  Felíppc  prudente  paiTou  fobre  a liberdade 
dos  Brafis,  e fobre  a dos  japões  ElRcy  D.  SebaíliaÕ  , e 
o Empeiadoi  Carlos  (^yiiiito  íobre  a dos  do  IMundo  novo* 
das  quaes  faz  mencao  o P.  Fernao  Rcbello  da  Companhia  « 

dc  Jefus.  - , 

O Apoílolo  deíle  Eílado  he-o  Padrcjofé  de  Anchie-C  c* 
ta^da  Companhia  de  jefus  natural  das  Canarias , varaô  ^ 
tao  peiegrina , e traíbrdiaaria  virtude  , que  íua  admiravei 
vida,  prodigiofos  íucceflos  , c palavías  dc  coulàs  aufen- 

tesi 


i:6  6 ^eiíauràçao  ãe  Vortugnl  prodiglojâ* 

tes , c futuras , com  muica  rafaõ  tem  poílo  áo  mundo  cm 
grande  cfpanto  , de  tudo  h:'í  jà  muitos  aiinos  .eftampárao  ^ 
õs  Padres  da  Companhia  dc  Caftella  hum  livro  , e l'c  eí- 
perao  outros  dc  novo  , e ao  preléace  íe  trata  em  Roma  de 
fua  Canon izacao  com  grande  calor. 

Tocamos  o ibbredito  , e o lançamos  diante,  pa- 
ra fe  dazer  o devido  calo  do'que  efte  fervo  de  Deos  diíTe 
de  Portugal,  conforme  a commum  tradicao  daquelle  Ef^ 
tado  r a laber , que  os  Portuguezes  ainda  aviao  dc  ter  Rey 
Portuguez  , enjo  comprimento  pela  mercê  dc.Deos  vemos, 
e gozamos,  cm  a Magcífade  DelRey  D.Joao  noíTo  Senhor, 
com  aplauio  , e contentamento  devido. 

Seja  efla  a primeira  coula  das  maravilhofas  , que  di- 
remos íucccceraÕ  n.  fic  Eílado  , pois  feu  Autor  foi  ta5  ad- 
mirável , e - verdadeiro  nellas,  como  lê  vc  do  livro  de  fua 
vida  , e do  capitulo  fete  do  livro  quarto  coníla  como  no 
nicfmo  día  , em  que  o exercito  DelRcy  D.  Sebaíiiao  fc 
perdia  em  África  , aos  quatro  de  Agoílo  de  1 578.  eíle  fer- 
vo de  Deos  o vio  no  Brafil  , c declarou  cora  muitas  lagri- 
mas , e demonílracoes  de  fentimento  feu  , e as  caufou  nos 
que  lhe  ouvirão  relatar  taO  trifte  , e defaílrado  fucccíTcfJ 
de  Portugal,  porque  nenhum  poz  duvida  aver  deiêr  pela 
experien-cia  , que  tinhaõ  do  que  elle  dizia. 

No  feguiido  lligar  pomos  o notável  cafo  , que  certi- 
fica Jorge  Gonqalvcz  licÈa  forma. 

Jorge  Gonqal vez  Carrafeo  , vifinho  da  Villa  de  Se- 
tuval  , morador  no  bairro  de  S.  Francifeo  de  Lisboa  , juro 
aos  Santos  Evangelhos , *que  eftando  na  Capitania,  do  Ef- 
pirito  Santo  do  Brafil  carregando  a minha  Caravela  , a Ve- 
ra Cru^,  de  açucares- para  efte  Reyno  , cm  oito  de  Se- 
■ptembro,  de  mil  -e  feilêçntos  f quarenta , dia  denoíTaSe-, 
niiora  da  Conceícao  , rndo  à Igreja  ao  Sermão  , achei  que 
eftava  Pregando  b Padre  Rcytor  do  Collegio  da  Compa- 
nhia déjefus,  que  naqnella  Capitania  há. 

È no  dileurfo  do  Sermão  na  comparaçao  da  An- 
nnnciacío  da  Virgem  da  Eml^aixada  , que  lhe  trouxe  o- 
Anjo,  que  vinha  por  mandado  do  Padre  Eterno  , diíTeaos 
ouvintes.  dareis  tfóò  a íjuem  úos  pedir  ãlviçoKds^ 
tendes  Rey  Portagae^  ? pois  daime  alviçaras  , que  tendes 
Rey  Portiígneiy  repetindo-o  por  duas  vezes,  os  ouvintes 
fe  puferaO  a rir,  e foi  com  o Senliaõ  .por  diante  , c jun- 
ta- 
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tamente  eítava  cm  minha  companhia  a gente  de  minha  ca- 
íavel^. 

Declaro,  que  tanto  que  cheguei  a eíla  Cidade  de 
Lisboa  o contei  ao  Procurador  da  Altandega , e ao  Capi- 
tao^Goncalo  Leite,  que  tomou  o depoimento , ea  outras 
peí^oas  moips  nomeímodia,  c paítar  na  verdade  , juro 
aos  Santos  Evangelhos,  Lisboa  vinte  e tres  de  Agoílo  de 
1641. 

Jorg-j  Gonçalves, 

No  terceiro  tePemiinha  oPadreSímao  de  Vafeon- 
cellos  da  Companlna  dejeílis  da  Província  do  Brafd  , don- 
de veio  com  o Marichal  1).  Fernando  Malcarciihas  , a bei- 
jar a mao  a Sua  Mageftade  , cdizaílim. 

Hum  Religiofo  da  Companhia  de  Jcfusyarao  de  ra- 
ras Virtudes  E)outov  em  Theología  , a qual  leo  muitas  ve- 
zes , em  o Collegio  dc  Coimbra  , c na  Univerfidade  de  Évo- 
ra , e levado  do  fervor  de  fizer  muitos  lervicos  a noíTo  Se- 
nhor na  converíao  dos  Gentios,  pedio  com  grande  inílan- 
cía  ir  ao  Brafil  , para  osdoatrínar  pelas  Aldeãs , como  va- 
rao  verdadeiramente  Apoílolico,  que  foi. 

Affirmou  eílc  fervo  do  Senhor  a muitas  peíToas  coní 

"grande  cfiicacia  , e ieguranca  , que  Portugal  tornaria  a 
ter  Rcy  Portuguez  , e pela  opinião  , que  avia  de  fua  vir- 
tude , e grande  prudência  tinha-fe  pia  , e vulgarmente  por 
revclaqao  do  Ceo.  , 

Eífando  eíle  Padre  morrendo  no  Collegio  da  Bahia  , 
duas,  on  tres  horas , antes  queefpiraíTc  , lhe  perguntou  o 
Padre  Chriílovao  Valente,  peífoa  de  autho]  idade , e que 
deixou  bom  nome  de  Religiofo , encarccídamente  , lhe  dií- 
^íTe  ie  tinha  por  certo , o que  tantas  vezes  affirmárá  , de 
Portugal  aycr  de  tornar  a ter  Rey  Portuguez  , refpondeo  o 
Padre  , que  o tinha  por  coufa  infaiivel , porque  nao  aviã 
noíTo  Senhor  de  fer  fei-vido  de  outra  coufa. 

No  mefmo  Collegio  da  Bahia  , conheci  a hum  Irmão 
Italiano,  de  muita  virtude , eque  viveo  mais  de  fefenta 
annos  naquella  Província  j eíle  Religiofo  còílumava  dizer 
muitas  vezes  , que  os  Pqrtuguezes  aviaõ  de  tornar  ater 
Rey  Portuguez,  e erh  particular  , eílando  para  morrer  no 
anno  de  mil  e feifcentos  e trinta  e quatro  , o affirmava  còm 
muitas  veras,  acrecCritando  que  eftava  dentro  de  Portugal; 

Y Ep"or- 
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r,  ,,  porque  CU  lhe  diíTe  , como  aflirmava  com  tanta  ve- 
foluqao  coula  ta5  dificultofa  de  crer  i cheo  de  zelo  , ecfi- 
cacia  , que  o eítadoda  doenqa  lhe  pennetia  , refpondèocí- 
tas  tormaes  palavras , ainda  mal  Portuguezas , de  que  elle 
ciiipie  uíüu;  Padre  fahes  porque  lo  digo  porque  Vi  os  nie 
0 na%e  de%ir  ^ y tu  na  duvides  nias  di/Jo  ; coni  que  fiquei  rer- 
luactido,  que  o movia  alguma  couía  mui  íuperior  a àlur 
naquella  forma.  E por  tudo  paíTar  na  verdade  o certifico  in 
veibo  oacerdütis.  Lisboa  quatro  dc  Novembro  de  1642. 

Simao  de  Vafconcellos. 

CAPITULO  xxxrx. 

rrofeguem-fe  mah  outros  admiraveh  cafos  doBrufit,  e de 
num  prodtgío  de  humu  criança  de  Angola,  na  "Cidade 
de  Loanda. 

Na  Cidade  da  Bahia  , cabeca  de  todo  o Eííado  do  Bra- 
hl , íuccederao  doas  cafos  de  grande  admiraqao.  Foi 
o primeiro  üeíla  iorte  ; No  principio  do  ditoVo  anno 
quaicnta,  pracicando-fe  entre  Portuguezes , e Caílelhaiios, 
íoore  Portugal  aver  de  tornar  a lograr  Rey  natural , mate- 
na  ordinaria  das  convcrfaçôes  deíles  Revnos  , nos  annos  paf- 
lad(^  : citava  prefente  D.  Fcpmdo  dc  Lodenha  MeíLe 
de^  Campo  Caífeiiiano  , e dihe  , apontando  para  hum  ca- 
varo,  que  eílava  no  quintal  do  Conde  de  Bunhol , guan- 
do aquele  avalio  andar  e por  enfim  a de  lostejados  . entonces 
aura  Rey  Poruiguei^ 

^ Aílini  como  eRe  Meftre  de  Campo  o diíTe  , affim 
íe  vio  compra*  j porque  no  meímo  tempo  , em  que  Deos 
nos  fez  mercê  de  nos  dar  a EiRey  noíTo  Senhor  D.  Joao  , 
le  vio  naquella  Qdade  andar  o mefmo  cavalo  por  firaa  de 
huns  telhados. 

y//.  d.j^.  Por  glande  prodígio  conta  ^ito  Livío  , de  hum 

/.  2i.  hoy  , que  fem  o conRrangerem  , fubio  ao  terceiro  fobra-* 
do  de  h umas  cafas  da  praqa  Romana,  chamada  ( fórum 
doarium  ^ iu  foro  hoario  bouem  iu  tertiani  contigtiationemjucí. 

, /ponte  afeendije : em  pronoílico  das  vitorias , que  os  Roma^ 
nos  alcancaraõ  de  AnnibaL 

Porem  nada  tem  que  ver  a reípeito  deüe  nofib  » 
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por  quanto  neíte  cafo  concorrerão  circunftancias , qíieo 
fazem ‘mui  pi^tentofq.  A primeira,  he  o dito  do  Meítre 
de  Campo,  que  lhe  precedeo ; a fegunda  leroca^lojc- 
roglifico  de  Império,  como  affirma  Pierio  , e o prova  conVPrV/-.  í.  ± 
o cavalo  , que  naceo  a Julío  Celar  com  os  pés  , e miíos 
fendidas , e divididas  em  dçdos  , a femelhariça  de  forma 
humana,  o qual  tiveraõ  por  proiioiiico  defcr  Hmperador 
do  mundo,  a quem  elle  wàíct\X<:._  Ei  ocbiUerra.  protendi, 
apud  quem  eqttus  hujus  modi  effet  edilits.  ^ 

A terceira,  he  fér  Caítelhano  o Author  do  dito, 
ao  qual  parece  quiz  o Senhor  convencer , com  lhe  fazer 
a vontade,  dando-lhe  cumprimento  do íinal , que  eüc  íiicí- 
mo  queria:  ella  he  a infiiíita  Bondade  Divina,  que  mui- 
tas vezes  fe  aceomoda  a nolTa  fraqueza  , pelo  que  de  algu- 
ma maneira  , nos  devemos  recophecer  por  devedores  a fal- 
ta da  pia  afFeiqaõ,  e fé  deíle  meftre  de  Campo  , pois  coín 
ella  nos  grangeou  efte  maravilhofo  prodígio. 

_ O fegundo  fuccelTo  digmflimo  he^tlc  igual  admira- 
oao.  o Mofteiro  d-.s  Capuchos  da  mefma  Cidade  da 
Bahia,  vivia  hum  Beiigiofo  leigo  , jà  velho  , e grande  fer- 
vo dc  Deos,  cfte  quando  fe  falava  em  do  Revno  aver  de 
ir  armada,  a reftaurar  o Brafi! , coílumava  a' dizer,  que 
naõ  efperaíTenl  a reífauracao  delle  em  armada  , porque  em 
numa  caravelinha  avia  de  ir  do  Revno. 

No  dia , em  que  chegou  à Bahia  a caravela  com 
K ^cclamaqaõ  de  Sua  Mageftade , antes  de  fe  la- 

ber delia,  eftando  para  fahir  a ajudar  à milia  , dilTe  ao 
Sacerdote  , que  aquella  era  a caravela,  em  que  elle  cof- 
tumava  a dizer , que  avia  de  vir  do  Reyno  a reftauracaõ  do 
Rltado  do  Brafil.  - 


" f®‘^eixa5  Ver  as  maravilhas  defte  cafo,  pois 

nao  fo  dilfe  efte  Religiofo  , o que  a caravela  trazia  antes 
de  na  Cidaue  'fe  laber  , mas  dante  mao  difle  , fe  bera  em  ’ 
Contulo^  o que  avia  de  fuceeder  no  Reyno  a faber,  aac- 
clamaqaõ  DelRey  noíTo  Senhor,  e de  como  a nova  delfa 
avia  de  hir  ao  Brafil , em  huma  caravela.  ‘ 

^ P^joconfeguinte  muitaventagemfazaoquecon- 
ta  U^ionCaflio,  que  aconteceo  a Tibe  rio  Cefar  na  Ilha  dc  D,V« 
Rhi^o  , com  Trafyllo,  leu  Meftre  de  Aftrologia.  Palfea-cV/T:'/» 
va  Tiberio  a vifta  domar,  bem  trifte,  ecuidadofo,  vz-AmuH 
lo  grande  medo  que  tinha  da  ira  , e lanha  do  Emperador  ® ' 

Y ü Au- 


104  R^huiraçaè  de  Portu^l prodígioja, 

Auggílo  feu  paJraftro.  Trafyllo  o animava  grandemeiit 
te  , e lhe  prometia  aver  de  gozar  inda  gra^^des  felicida- 
des. _ , ^ 

í^ondo  os  olhos  no  mar  vío  huma  embarcaqaõ  , que 
vinha  direita  demandar  a ilha  de  Rhodo  , em  que  ella- 
vao  5 cdiíTea  I ibcrio.  òdfthor  ^ alegiUi^-vos  ^ po>’í]i-{e  uíjuclla. 
vcLi  DOS  tras  mm  bous  , e aUgvís  noocis  j furgio  o navio  no 
porco,  falta  agente  em  terra  , c meterão  ua  mau  dc  Ti- 
berio  cartas  do  hmperador  Auguílo  , e da  Emperati  iz  Li-- 
via  lua  may  , nas  quaes  ochamavaõ  a Roma  para  o Im- 
pério. 

APROVAÇAM' DESTES  DOUS  CASOS. 

OCapítao  i^iuonio  da  Fonfeca  Cavalheiro  do  habito 
de  ChriRo  , e Antonio  Rodríguez  da  Co  (la  do  ha- 
bito de  San- Tiago  , jinau’)  aos  Santos  Evangclhios,  que  o 
lefeiido  neíles  dous  caibs  paliou  iia  verdade  na  C, idade  da 
^Bahia,^o  que  aílirmao  por  no  tempo  , em  queclles  fuC- 
cederão  íe  acharem  nclla  , c os  ouvirem  contar  a pcíibas , 
^que  ^foraõ  preíeiues , por  ferem  piiblícos  na  diia  Cidade. 
O Padre  Erey  Chriftovao  de  Lisboa  Guardião  do  Moílei- 
ro  de  Santo  Antonio  deita  Corte  , Rc vedor  do  Santo  Olíicio 
certcííca  eRe  caíb  nella  fórma. 

Efte  fuceelib  aílima  referido  do  Rcligioíb  da  Or- 
dem , e Cullodia  , que  a noíTa  Provincía  de  Santo  Antonio 
tem^  noRrafii,  ouvi  eu  praticar  a Religiofos  no/fos , e a 
peílbas  fecularcs , que  na  Cidade  da  Bahia  fc  acharaO  na- 
quellcs  tempos , c o tenho  ppr  tao  certo  , que  o apontei  no 
Sermão,  que  neíla  Corte  Preguei  a fegunda  JDonnr.ga  do 
Advciico  na  Igreja  do  Lorcto,  e por -tudo  paíTar  na  verda- 
de., o juro  in  verbo  Saçerdotis  Lisboa  dezoito  de  Dezem- 
bro de  mil  e feifçentos  e quarenta  e dous. 

Fr.  Chriliovad  dí 

O prodígio , que  acquteceo  na  Cidade  de  Loanda  , 
no  fim  de  Dezembro  do  anpo  de  míi  e feifçentos  e qua- 
renta , que  no  capitulo  27.  prometemos  tratar  nellc  Jugar , 
nos  certiíicaraô  peíToas  fidedignas,  àkm  de  que  conílará 
pelos  teílemunhos  feguihtes. 

Luiz  de  Pina , ^ Caldas  ouvi  dí^er  ap  Licenciado 

Gaír. 
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Gafpai  Cardoíü  Fragoíb  , Medico  da  Cidade  de  Loanda, 
que  huma  negrinha  de  anno  e meio  diílera  : O Fumclo 
Manu  Puta  yonca  Patu  ^ que  quer  dizer.  ElRey  de  Portn^ 
gitl  ejlá  em  Pontigal , e ifto  fucccdeo  antes  que  a nova  da 
felice  acckmacaõ  de  Sua  Mageílade , que  Deos  guarde  , 
chcgaíTc  àquelle  Reyno,  e aílim  o ouvi,  ejuro  aos  San- 
tos Fvangelhos.  Lisboa  onze  dè  Janeiro  de  mil  e íciicentos 
e quarenta  e dous. 

'huis  de  Pir.a  , e- Caldas, 


Miguél  Luiz  Carneiro , mcílre  do  Navio  ,•  que  veio 
eíle  veraq  paíTado  de  mil  e reilcentos  e quarenta  e hum  de 
Angola,  juro  aos  Santos  Evangelhos,  que  :eu  ouvi  na  Ci- 
dade de  Loanda  Reynos  de  Angola  contar  publicamcn- 
te  , que  huma  negrinha  de  pouco  mais,  ou  monos  de  an^ 
no  emeio,  diante  do  Licenciado  Gaípur  Cardoío  Frago- 
zo  , e de  íua  mulher  Incz  Velofa,  e mais  tres  , ou  quatro 
peiroas  de  íua  caía,  na  quâl  cliava  a criancinha  , e defera 
apontando  com  a‘maõ  para  o Revno  de  Portugal.  0 Rey 
de  Portugal  eftã  alli  em  Portugal , o que  tudo  he  publi- 
co naquella  Cidade.  Lisboa  doze  de  Janeiro  *de  milc-ieif- 
ceatos  c quarentoe  dous. 

Miguel  huis*  Carneiro, 


Ncrte  navio  veio  o Padre  Fi  ancifeo  Paconio  da  Com- 

nacaõ  , o qual  trabalhara  na 
tonveMlao  daquelles  Gentios  vinte  annos,  e avora  no  v.c- 
rao  de  mil  pdcilccntos  c quarenta  ehiim  vinha  iniprirnir 
hum  Cathccifmo,  e outros  livros  dos  myftêrios  de  noífa 
^antí^  Fe,  e mais  coulas  neccíTaria-s  para  perfeita  inftru- 
qao  üos  que.a.eJia  fe convertem  , c ioi  noíTo  Senhor  lei- 
vido,  eltando  em  elle  irabidho  entre  mãos  no  Colletíio  de' 

onp^pni  ^ ^ ) parao  premiar  do  muito, 

que  eni  íua  viuha  , e íerviço  trabaiiiara. 

i-vai!.  eíle  Padre  por  eíle  cafo , afíirmou  de 

Ferlln  e poncertidar) Aia  com  juramento, 

rf  n enotoria  naqueila  Cidade  de  Loanda, 

o que  as  fobredttaspelToas  acabaõ  de  teftimunhav 
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C A P I T U L O XXXX. 

Dj  Como  Portugal  teria  Rey  Põrtugue\  em  tempo  ^ que  o 
Papafe  chaoipjje  Orbano  ^ e do  que  Sua  Santidade  or^ 
denou  tuis  letras  de  doiis  Bi/pos, 


NAM  íoi  Deos  fcrvidò  , queouveíle  fomente  as  no- 
ticias , üiie  temos  relatado  deíla  Reftauracao  de  Por- 
tugal , mas  ainda  o foi  de  aver  tradicaõ  neRe  Key- 
no  , que  ie  executaria  , no  tempo  , que  feu  Vigário  , 
Paílor  Univeríal  de  fu  a Igreja,  fc  chamaíle  Urbano  , del- 
ia couftará  , pelos  tcllcmunhos  fegüintcs? 

Antonio  Vieira  da  Companhia  dejefus  certifico  , 
que  he  verdade  que  no  anuo  de  mil  feifeentos  e trinta  e. 
finco  ouvi  ao  Padre  Manoel  bernandes  , Provincial  que 
hoje  he  do  Brafil,  dizer  algumas  vezes,  que  certa  pefíba 
Relig  o!a  ll»c  aliirmara  eílaiido  ambos  no  Revno  , que  Por- 
tugal feria  livre,  e apartado  de  Caftella  coíii  Rey  Portu- 
guez  em  tempo  , que  o Papa  fe  chamaííe  Urbano. 

E chegando  novas  no  anuo  de.  mil  e feifeentos  e 
trinta  e nove  ,*  que  a Santidade  de  Urbano  era  morto  , 
eu  eílava  para  ifíb , eu  lhe  diíre,  là  vao  com  o Pima  Ur- 
bano as  efperancas  de  noífa  prophccia , ao  que  el!e  , lhe 
refpondeo  , que  ainda  nao  fabiainos  decerto,  quefoíTeo 
Papa  mono,  quanto  mais , que  muitos  podiao  vir  do  meR 
mo  nome  para  cumprimento  da  verdade,  e por  aílim  paf- 
far  na  verdade  , o juro  in  verbo  Sacerdotis  Lisboa  de- 
zoito de  Janeiro  de  mil  e feifeentos  e quarenta  c dous. 

Antonio  Vieira, 


O Padre  Simao  de  Vafconcellos  companheiro  do  di« 
to  Provincial,  jura  ouvir-lhe  o^^mefmo, 

V indo  à fegunda  parte  do  titulo  defte  capitulo.  Re- 
pnrarao  peíToas  mui  graves,  no  que  fuceedeo  diante  de 
Sua  Santidade  , ao  expedir  das:  letras  do  Bífpo  de  Marty- 
ria  , ejulgarao  nao  acontecer  acafo»  fenao  fer  hum  prefa- 
gio  maravilhofo  da  reíla^uraqaÔ  deíla  Coroa  , de  que  agora 
por  mercê  de  Deos  gozamos. 

ElRey  Catholico  D.  Felippe  quarto  elegeo  para  Bif- 

po 
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po  de  Anel  de  Braga  ao  Conego  Francifeo  deFariaPro- 
.viior.e  Vigário  Geral  do  mefnio  Arccbifpado  com  titiib 
de  biipode  Funes,  e com  efte  fe  pediraõ  as  letras  na  Cnria 

Komana  diante  de  Sua  Santidade  , ao  que  reípondeo  que  de 
nenhum  modo  viria,  em  fe- paflarem  com  titulo  deTu- 
nes  , por  quanto  Tunes  era  do  diftriclo  deCaílelIa  , e na5 
de  Portugal  , e por  eãe  refpeito  lhe  defl  titulo  de  Martv- 
ria  , que  he  defle  Keyno. 

Podemos  ter  efte  cafo  por  notável  prodigio  da  fe- 
paraçao  deftas  Coroas  de  Portugal,  e Caftella  , ereftaura- 
qao  defte  Reyno , pois  lua  Magcftade , motu  propj  io  , fetn 
nenhuma  peftoa  lhe  fazer  cfta  lembrança , ou  inftancia  an- 
tes da  acclamaqaõ  DelRey  noftb  Senhor,  o ordenou  nef. 
ta  íorina, 

^ He  também  digna  de  ie  fazer  cafo  , e eftimacaÕ,  a 
oblervaqao  , que  muitas  peíPoas  fizeraõ  fobre  o que  Sua  ■ 
banridaoe  ordenou  acerca  das  letras  do  Hifpo  eleito  cio  Por- 
to. Muito  antes  do  Biipo  de  Laincgo , embaixador  de  Por- 
tugal entrar  em^Roma  ; pediraõ  a Sua  Santidade  as  letras . 
para  Francilco  Pereira  Pinto  fer  Bifpo  do  Porto,  por  ef- 
tar  eleito  por  ElRey  Cathohco  , no  tempo  , que  o era  def- 
te  Ivcyno. 

Sua  Santidade  as  mandou  pafTar  com  claufula  , ãne 
pmjudiuo  , oqual  íhvor  fe  deve  ter,  naõfópoímui 
fupeiior,  e do  Ceo , pois  o fez  Sua  Santidade , fem  pre- 
«der  inlkncia  , ou  petição  alguma  da  parte  da  Magefta- 
DelRey  D.  Joao  noíTo  Senhor. 

CAPITULO  xxxxr.  . 

Pondera-ft  ejlamparem-fe  em  Maàriã  no  anna  de  1640  m 
façanhas  do  Condejiabel  de  Portugal  D,  Nuao  ALvor 
re\  Pereira. 

NÓ  annodemit  e feífeentos  e qqVenta  maedaraõao 
preio  na  Corte  de  Madrjd  a yjda , virtndes , e elcla- 

D Nn‘„^n  ^ admirável  Condeftabel  de,Pwtugal, 

U ^uno  Alvarez  Pereira,  os  militares  conftaõdemuftás’ 

Piodigiofo  valor  ganhou  aoJ 
íJlos  do  nome  Lufitano , as  quaes  faõ  dezafete , coofor- 

xne 
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me  agora  novamente  efcreveo  o Padre  Fr.  Ainonio  da  Pu- 
rifícaqao  Relígiofo  da  Sagrada  Familia  dos  Hermitacs  do 
^ gloriolb  Patriarchu  Santo  Agoílinho  , no  tratado  da  Cro- 
noiügia  Monaílica. 

Sahio  á luz  o livro  do  Condeílabcl  dedicado  a El- 
Rey  Catholíco  D.  Eclippe  Qjjarto  , cm  romance  Gaíiclha- 
110  , para  que  as  cVclarccidas  , e heroicas  façanhas  deílcin- 
figniiíimo  Varuo  , mais  facilmente  foíTcm  entendidas  de 
todos  i no  mcliiio  anno  foi  acclamado  ElRcy  noílb  Senhor, 
feu  herdeiro  , e poírnidor  de  fua  Real  Cala. 

Sohrc  cíle  Íucceíib,  que  relatamos,  formarao  os  prá- 
ticos vários  conceitos , a hnns  parcceo  efte  livro  memorial  ,• 
que  o Screniirimo  Rey  D.  Joao  Primeiro  de  Portugal,  e 
o Invencivcl  Condeílabcl  D.  Nuno  Alvarez  Pereira  , man- 
davao  a ElRey  Catholico  D.  Felippe  Q^uarto  , para  e lie  , 
€ íeus  vaíFalíos  leiem , e renovarem  a lembrança  das  raras 
façanhas,  e maravilhofas  vitorias,  que  ambos  cm  outros 
tempos  ganiiaraõ  aos  Reys  ícus  antepaílados , para  delias 
jjpconheccrem  o valor  Luiitano  , fe  bem  ao  preferíteoppri- 
Vlrg,  mido  com  a falta  dos  Reys  Portuguezes  , como  o Poeta  in- • 
dícava  a Salonino. 

CP  ^ I 

At  fimul  Heroiim  hudes  \ faôí a E ar entís 

Jam  legere  , quúifit  poteris  cognojccre  virtus,  • 

Outros  confideraraõ , que  efte  livro  era  hum  claro 
dezengano  , para  os  de  Caííella  , que  na5  tinhao  que  tra- 
tar de  encontrar  a. gloria  Luíltana,  pois  tinha  por  Rey  a 
hum  neto  do  feliciirimo  Rey  D.  Joao  Primeiro  , e do  vale- 
rofi^limo  Condeífabel , no  qual  íè  ajuntarao  , e dobrarao 
os  generofüs  efpiritos  de  ambos  os  Avos,  epor  vaíTallos 
tinha  os  netos  daquelles  esforqados  Portuguezes  , que  os 
ajuda^^6  a obraf  tao  prodigiofos  feitos  , e a ganhar  aos  CaP 
telhanos  vitorias  tao  efpantofas  , como  naquelle  livro  fe  con- 
tínhaÕ , de  cujo  valor , e esforqo  na6.degenerariaõ  pois  a cau- 
ía  era  a m cima  , antes , como  Agüias  generofas , com  tu- 
do rahuãbífemelhantes  a feus  maiores , comooPoetaLyri- 
codiziaa  Druíb.  , - “ 

. ' ' ' For- 
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Fortes  creantur  fortibus  y if  hms. 

• • Fji  in  iiivencis  , eji  in  equis  patrum 

Viruis  \ ncc  imbeiUm  feroces  ’ 

Frogenerant  aquilo,  eolumbanu 

E c|uc  fendo  iieccíTki  io  y purâ  (Icfempfenllo  de  outri^ 
vitorias  neües  tempos  fe  levantariao  das  repulcuras  , como 
6zeiaõ  os  Reys  D.  AfFonfo  Heiiriquez,  efeu  filho  Elllev  D. 
pancho  , para  a vitoria , e tomada  de  Ceita  , de  que  fa- 
lamos no  Capitulo  fepcimo. 

Outros  julgarao  fereíle  livro  hum  quartel  de  defafio 
que  o valor  Portuguez  , mis  vefporas  de  fuas  glorias,  paíTava 
aos  que  emulos  delias  as  procuraíTem  impedir.  Jà  a eíle 
lefpeito  penfamenteavao , feeíiampdra  no  principio  do  li- 
vro a imagem  deíle  invencível  Cbndellabel , reveífido  de 
atmas  brancas  , 'fobre  o habito  do  Carmo,  com  huma  ef» 
pada  nua  na  ma5. 

^ Outros  finalmente  juizaraÕ  fer  efte  livro  liuma  inf- 
trucao,  queoSereniíTimoDuqucD.Thcodofio,  que  Deos 
tem  em  gloria,  mandava  à Mageftade  DelRey  nolTo  Se- 
nhor leu  filho,  como  a dpra  o grande  Emperador  Theo- 
doíio  a feu  fill^  ò Emperador  Honorio , encommendan-' 
do-lhe  revolveffe  as  hiílorias  dos  Emperadores  , e dos  an- 
tigos , e famofos  Capitães  do  mundo , Imitàndo  o raro  va- 
pr , com  que  obraraõ  taõ  generoíàs  faqanhas , affim  can- 
tou o roeta. 

Antiques  evohe  Ducís  , affuefce  future.  « Militie. 

Jà  que  nefte  lugar , nos  detivemos  em  tocar  o ad- 
mnavei  eipinto  deftc  inclyto  Condeftabel  , bem  he  que 
nao  levantemos  a pena  lem  apontarmos  as  fupernaturaes  vir- 
tuues , em  que  relplandeceo.  Tomou  o habito  de  N Se- 
nhora do  Venã-.iinento  do  Monte  do.Carmo  , que  com 

edificou  a Virgem  N.  Senhora,  Múy  de  Deos  pela  muita 

"ranhar  u procedimento  , com  que  ganhou 

^^rvo  mui  valido,  c eftimado 
oe  XJeos;  por  feus  merecimentos  foi  o Senhor  fervido  de 

' ^ obrar 


Horat, 
in  arte 
Poet. 


Plaat, 

MoJL 
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líh4  n.ilag,es,  coni6^refereo 

mi  ^ P-^nhcasaú  no  lugar  , que  ciu- 

VP  opiniaG , que  femprc  ou- 

mni  vii-cudes  ,jhe  chainaG  u iauto  Coudeliabel ; 

tnU 9 ''^1V  declaralo  por  tal  a Santa,  e Apoí- 

ZcdcnoTt""  chealhe  pGdermos 
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Díi^-m  efcfeveraô  D.  Wr and  fia  de.C^ueveAo  fihreCalielta, 

^ ‘Alguns  poetas  acerca  da  IfialÇafa,  de  títagun^a. 

SErvira  efte  capitulo  para  alivio,  crecrcuçaG  do  Lei- 
nenhmi^a  n>aneira  pódc  grangcar  mnis 
dadc  cnn ^ ganhado  a poefia  , à qual  a antigui- 

Putariíms,  atque  Voetis 
^uidlibet  aude,ndi  finper  fuit  &<jua  poteftas, 

No  que  D.  Francifco  de  Quevedo  Vilhe^^as  ePcre. 

Ia  df  ^ ''n‘  íc  vc  pintada  a quep 

xa  de  D.ogenes , quando  dizia  : Bona  quarentibus  vh  ob- 
tingtM  , cadunc  amem  infortuma  non  tintam  nonquafitat 

iJj'  Z . aí  feiicidades  a pciías  fc 

de.xao  aldanqar  dos  que  com  grande  ancia  vaS  ni  eíL 
poicm  os  uitüitunios  vera-Pc  aos-que  nem  os  Ixr.caõ , nem’ 
ainda  os  elperao  r he  o mefmo , que  difle  Flauto. 

^ nttm  hoc  fiito  nimio  ceíerius 
entre  quod.moUJlum  ejl , quam  id , qúod  ctipi de  petas.  '' 

rni  m ’ ^ «'T^eTimetJta , como  muito  mais 

coire  , e voa  o que  n®s  molcíèa,  do  que  oqucprocura- 

Wna  e deíejo,  oi-denando  álTur,  a Di-  ' 

una  Piovidencia,  para  que  dezengaiiados  do  breve  praaer 

e Imntaqao  das  felicidades  ddk  vida-,  fulpireinos  pX 

da* 
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dadciras , e perpetuas  da  Eterna , que  nos  efpera  como 
Pivinas  letras^,  eos  Santds  nd^  enfina^. 

Aò  vivo  vemos  efta  piiilofophía  nos  verfos  de  D. 
Francífeo  Quevedo,  qiie  elle  por  graqa  , e galantaria  traz 
no  íonlio  da  morte  por  eílas  palavras, 

Y en  ejios  ti  empoa  , nue  enfarto  , 

Vereis  ( maravilhã  eJtra7Úa  ) 

Que  fe  defimpara.  Efpanha 

&ol amente  con  un  íjuarto  ; ^ 

Mis  prophecias  mayores 
Verá  compUdas  íaley  ^ 

Qíiando  fnere  quarto  ElRey  , 

1 quartos  los  malhechores. 

Pois  o que  eíle  galante  cortezao  efcrcvbo  , para  re- 
creaqao,  e entretinimento  dos  ociofos , fe  vai  à rííca  com- 
piindo  , como  íecfcrevera,  afim  de  dezengano  do  mun- 
do, ou  como  na  verdadeh'as  prophecias  j vemos  em  tempo 
de  ElRey  Catholico  D.  Eilippe  Quarto,  dezem  parar- Ic  , 
e quaitejar-fe  Efpanha  , e tornar-íe  ao  feu antigo, 
p . Portugal,  jà  fem  Catalunha  , jà  fem 

Fei pinhão  , e outras  praqas  , e com  temores  bem  funda- 
dos de  femelhantes  , e mayores  perdas  , bem  certo  ve- 
mos , quedas  profperidades , que  defejamos  , ebufeamos, 
nao  chegao  com  a pontualidade  , e preíTa , com  que  os 
inroitunios  nos  alcanqaõ , por  mais  que  os  naõ  queremos  , 
e íhe  fugimos. 

F quartos  los  malhe  chores. 

Traznos  à memória  efle  verfo  os  quartos , em  que 
forao  feitos  os  quatro  conjurados  , que  fbrao  juílíqados  no 
Rocio  defta  Corte,  com  os  mais,  dos  quaes  fizemos  men- 
qao  no  capitulo  vinte  e dous.  - 

Qpanto  ao  que  prometemos  na  Tegunda  parte  do 
titulo  , àcerca  do  que  os  Poetas  efereverao  da  Real  Cafa 
de  Braganqa  concernente  a eftes  felices  tempos  , feja  o 
primeiro  , o infigne  Francifeo  Rodriguez  Lobo  j na  eF 
tancia  70,  do  canto  fegundo  do  Condeftabél , que  diz  af- 
üm. 


172  Kt^auraça^  de  Pertiigal prodigioja, . 

Tronco  daquellã  ejiirpe  generofa  y. 

Qiie  tem  guardada  a Summa  Magejiade^ 

Para  gloria  da  gente  valerofa  ^ 

Çhte  ha  de  efpalhar  na  terra  a Chrijandade  , 
í uja  iíhijire  pro gente  venturofa 
Dominará  com  gloria , noutra  idade  y 
Os  Re y nos , e provindas  y que  oje  encerra 
Europa  , em  quanto<  o>  mar  rodea  a terra. 

O feguiido  y feja  o Doutor  Manoerl  Bocavro  Medico  y e 
Mathematico  infigne  nas  outavas,  que  era  Roma  eílara- 
pou  , e mandou  ao  Sereniflimo  Duq,uc  D.  '1  hcodoíio 
uo  anno  de  1628.  nellas  finge , que  a Honra  lhe  entrega 
hum  eícudo  feito  por  vulcano,  no  qual  eífá  retratado  o 
Rcyno  de  Portugal ; dc  todas  ellas  efeolhemos  as.  tres  fe- 
guintesc 

Obrigaçaã  te  nafee  de  amparares  y 
Serenijfimo  Duque  y 0 império  t ri  fie 
De  Jeus  Principes  orfao  y e de  olhares 
Que  de  todos  a gloria  em  ti  confijie  ; 

Em  ti  fó  y que  illujirando  os  pátrios  lares  y 
Donde  de  infianes  Reys  0 nome  ouvijtcs , 

Mofiras  dos  Reys  pajjádos  na  excelencia 
Que  0 nome  fe  perdeo  y mas  nad  a ejjencia^ 

A ej[l''encia  em  ti  y gr  ao  Duque  , a conjidero , 

Porque  nadje  e^tinguio  \ ejtando  viva  , 
tafa  de  Bragança , que  venero 
tomo  a mefma  dos  Reys  igual  y e altiva  \ 

E fe  aquella  faltou , com  tudo  efpero  » 

Qíie  como  delia  atua  fe  deriva  y 
Qjie  nella  fe  reftaure , e fe  engrandeça ,, 

Que  na  antiga  grande%a  inda  JLoreça, 

Afim  que  pois  etn  ti  recuperamos 
Do  primeiro  Joao  a ^planta  extinãa , 

C onvem  pois  es  Jeu  filho  y que  a vejamos 
, dom  ejta  obrigaçaõ  regra  dijihiflai 
C onuem  y quando  por  tal  te  refpeitamos  y 


Vrimeiraparte , Capitulo  ultimo. 

Qiic  afalia  nosvájjallos  fenaÕ  Cinta 
Kjiando  tu  j grad  Duque  > ahi  prefente 
Do  confangiiineo  Key  fem  nio}'te  aujcntje. 


O terceiro  fejao  mui  infigne,  e celebre  Lope  da  Veío-a  , 
na  dcfcriplaõ  > qne  faz  da  Tapada  defta  Real  Cafa  de  âa- 
ganqa , faiando  com  o Sercniílimo  Duque , diz  aiHm, 


0 gran  TheodoJio\  cbn  qttlen fiempre  tiivo 
Kl  Júpiter  dei  Re  yno  Kujituno 
Divijo  império  j y cuyo  cetroejiuvo 
Porjdngre  en  ti\y  por  leyes  en  fu  mano, 

O quarto  feja  Manoel  de  Gallegos  em  alguns  lugares  do 
4eu  gentil  Poema  Epitalamico,  que  eílampou  nu  anuo  dc 
1631.  falando  de  quando  o Sercniiíimo  Duque  D.  Theo- 
dòíio  foi  cativo  na  batalha  de  ElRey  D.  Sebaítiao  álz 
alTim. 


200, 

Se  he  Rey  de  Portugal }.  per guntg  0 Moura. 
Porque  na  Magejlade  parecia, 

Çue  coroado  de  radiante  Louro 
Governava  do  mundo  a'Monarchia  ? 

E como  0 Sangue  regio  refplandece  y 
Pois  , em  adio  fervil  , fenhor  parece  ? 

Falando  DelRey  N,  Senl-KH* , nolIvroi.eflaiKía  32.  dix 

Com  feu  rqjio  .^  e grandej^a  fe limita  , 

Move  os  olhos  com  tanta  gravidade  y 
Qiie^parece  que  nelles  rejufata 
Dos  Reys  de  Portugal  a Magejiade. 

E no  terceiro  livro,  l8c, 

Inclue  de  Bragança  0 Senhorio  y 
Çiiatro  centos  lugares , cuja  gente  , 
òe  difparar  de  Marte  0 fogo  impio 
Sjimhta  a Efpanha  fará  com  f imo  ardente  ^ 
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E vinte  e duas  vi  lias  cujos  muros  , 

De  bélico  furor  vivem  feguros. 

i8i. 

• Só  de  Barcelos  ouve  alar  do.  him  dia  ^ 

Em  (jue  0 foi  ^el os  campos  dilatados  \ 

Com  terríbel  y e fera  galhardia^ 

De\afece  mil  peitos  vio  armados  , 

E as  terras  , que  fiorecem  tra\  es  Montes  , 
Fodem  cobrir  com  povo  os  Ori%pntes , ' 


F I M. 


Da  primeira  paite. 


FoL  I. 

SEGUNDA  PARTE 

DA 

RESTAURAÇAÕ 

DE  PORTUGAL 

PRODIGIOSA 

"Refere m-fe  as  maravilhas  , que fucceâerad na  accíamaçao  , ^ 
refiituiçad  do  muito  Augufto , e dito/o  Rey  D.  JOAM 
quarto  do  nome  aos  feus  Rey  nos  de  RoriiigaU 


P R o E M I 0. 

E P O I S que  o Anjo  Sao  Raphael , 
tituio  o Santo  Tobías  à Patría  , e à ca^  Teh.  cap^ 
fa  do  P^íiy  , nada  mais  encarregou  a am-  2.  n.  la 
bos,  doque  ocun)príniento  dasobriga- 
qoeiis , em  que  ficaraõao  Senhor  aííim  dc 
Ihé  render  eternas  graqas , pelas  merces 
rccebidas^e  fua  Divina  mao  , como  dc 
as  relatar  , para  dignamente  ler  louvado > 
e engrandecido  dos  que  as  ouviEem  ; Vos  autem  benedicite 
Deum  , (f  narrate  omnia  mirabilia  ejíts. 

N unca  poderemos  fatisfazer  eftas  obrigaqoens , em  que 
o podçrofo  braqo  dò  Senhor  nos  poz  pela  íbberana  merce  , 
de  nos  dar  Rey  naturah  por  quanto  toda  aacqao  de  graças 
he  muito  inferior  'às  que  ella merece  , e para  a relacaõ  das 
. maravilhas  , por  cujo  meio  aexecutou,  he  todo  o cabedal 
da  eloquência  humana  mui  imitado  j tanto  mais  conhecere-, 
inoseíla  impoílibilidade,  quanto  melhor  pezarmos  o valor,  c 
c importaiicia  deíta  merce  ^ e alcançarmos  a limitacaõ  do 
poder  humano.  À ' Vio 


2 


P R.  O E Mia 

Vío  Saôjoao  em  feu  Apocalypfe  o trono  do  Senhor 
ceicadodc  quutrò  myfí"éíioíbsaiiiniaes,  os  quaes  o k)uvava5 
fem  ja  mais  ceifar  cantándò:  Savélits  ^ Síiniim  , Sandu:.  , 
non  habebant  requijmdicy  ac  mãe,  O fagrado  EvangeUíta 
dcclaia  bem  aruiíao  de  nao  pararem  nos  louvores  divinos  com 
, que  eílavaõ  cubertos  de  olhos.  Pt^na  oculís  ant^ y 
Kj  reti  o : porque  com  elles  viaõ  a muita  obrigacaõ  , que  lhes 
coii  la  de  engrandecerem  a Deos  noífo  Senhor ,, peias  mcrces 
lecebidas , e juntamente  alcancavao  o pouco  , a que  chega- 
vao  as  graças , que  ihc  rendíao  j refultava  dcüa  villa  dcfvela- 
rem-íe  em  o feconhecer  por-autor  delias , e o louvar  de  con- 
tinuo' fem  parar. 

Eíle  rcconnecimento  fuprirá  conalguma  parte  huma, 
e outra  obrigaqao  , rendendo  à Divfna  bondade-as  graças  no 
primor  a qire  noífas  forqas  abrangerem  , e da  iiieíma  iorte 
a relaqao  das  notáveis  maravilhas , comque  foi  fervido  de  nos 
fazcrmercc  deRey  natural,  cujaacclamaqao , íe  bem  cm 
tudo  iüi  mUagrofa , com  tudo  apontaremos  fomento  algu- 
mas circunftancias  mais  efpantofas com  nomede  maravilhas,, 
paiuque  da  noticia  delias  rclulcenos  animosdos  que  as  lerem 
mu  i fei  voroíos  eííèitos  dc  acqao  de  graças , c Io üvores  a leu 
foberano  Author. 


í.  Reg, 

tap.  17. 


Eífa  toi  a tenqao  do  fagrado  Cronífta  eferever  tao  miu- 
^mente  as  ventagens  dc  armas , comque  fahio  a campo  o 
G igante  Goliath  com  o gentil , e valerofo  mancebo  David  , 
diz  o bemaven lurado  Saõ  Joaõ  C-zlirifoílomo  : Uúviãus  Del 

)?iagis  apefte  videretiiv  y KD  non  acmis  , fed  Deo  vUíoria  evibu^^ 
eíctuf:  paraque  viíla  bem  a dehgualdade  das  armas  fem  que 
reveíiido  íahiaaodeíafio  o Gigante  contra  o defarmado»  paf 
tor  , maisrcfplandcccjíre  navittoiia,  que  dera  a David  fea 
divino  poder  , e a eilefe  cantaííe  a gala , e gloria  do  trium- 
pho. 

^ HejufLO  queneílc  lugar  faca  lembrança , que  nunca 
rcncieremos  à divina  Mageílade  as  devidívS  graças , nem  rcla- 
tarenios  as  merces , que  de  lua  immema benignidade  recebe- 
mos , porjiruis  perfeitas,  e dei  igentes  crônicas,  que  delias 
ao  iiiante  ie  eifampemf  fc  naô  ajuntarmos  a eíla  gratificaca5 
a melhoria  dc  procedimentos  , e obfervancia  da  Divina  Ley, 
que coiiiü  Chríílfros  chcíos  de  tantas  merces , e mifericordias. 
Xuas,  lhe  devemos , como  ja  tocamos  em  alguns  lui^res,  c 
oiíemgs  ainda  ena  outros*  • 


No 


- V R O E M I 0.  f 

No  fcgundo  como  devemos  cooperar  , c concorrer 
;Com  a divina  Providencia',  naõ  perdoando  à fazenda , ao 
. defeanfo , e ainda  às  próprias  vidas  na  defeníao  dâ  Patria,  e 
" lley  natural , nao  nos  contentando  com  qualquer  cuidado  > 
e defvclo,  nafortihcacaode  todo  oReyno.  ^ 

A Gedcao  diffeDeos:  Intrecentis  viris  ^ qui  lamherint 
' aqiias^  íihsrabo  vos^  ‘ó*  tradam  in  m anu  tua  Madian,  Com  tre- 
zentos Toldados,  que  beberem  a agua  com  a maõ  vos  defen- 
derei , e entregarei  os  Madianitas  a voffò  dominto,  e poder, 
altercao  os  íàgrados  Expofitores , que  fundamento  havería , 

\parao  Senhor  prometer  a Gedeao  defelà , e vicloría  com  os 
foldados , que  bebiaõ  a agua  com  a maô  , e nao  com  os  que 
a bebiao  com  o peito  por  cerra. 

A que  agora  nos  ferve  dá  Jofepho , 
hehant  confidentiõres  erant , fcilicdt  Ubsntes  fpatio prejlati  in 
taram  , nec  timente^s  hojiem  : Na5  quiz  o Senhor  aos  Tolda- 
dos , quebcbía5  a agua  debruqos,  porque  cíles  bebiaõ  de 
vagar  , e confiadamente  Tem  receyo  , e vigia  de  darem  íbbre 
cliesos  inimigos.  Qui  vero  larnbebarit  aquas  bibebant  velociter 
pr-d.timore  ^ & non^audebant procumbere  terra,  ^ ne  aggrava^ 
rentur  fitr gere  irru.nitibiis  hojiibus, 

Éfcolheo  porem  o Senhor  os  trezentos  , que  bebiao  a 
íagua  com  a maô  , porque  elles  eraõ  acautehados , e nao  ou- 
zavaõ  a beber  de  vagar  , inclinados  íbbre  a agua  , paraquç 
vindo  os  inimigos  fobre  elles  nao  ouvelfe  a dífficuldadc  de 
fe  alevantarem  a lhe  refiílir  : nefte  paíTo  fe  vé  debuxado  o 
cuidado,  a vigia  , a induftria  , o cabedal,  que  Deosquer  ‘ 
qtie  haja  da  parte  daquelles , a que  elle  lude  defender,  e 
confervar , e ainda  dos  a que  bade  dar  gloriofas , e milagro- 
fas  vi(í^orías  defeas  hiimígos. 

No  ultimo  lugar  devemos  fazer  decontino  aquella  ora- 
caÕ  do  Real  Propheta.  Confirma  hoc , Deus  y quod  operacus  P/a/m.  6* 
es  //í /Zízá/V.  Paraque  feja  o Senhor  fervido  de  confirmar,  tnim,  19, 
perpetuar  a nicrce , que  lua  divina  mao  em  nós  obrou. 
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GAP  I T U L O I. 

Das  maravilhas  ^ que  intervier  ao  na  rcfotiiçao  y que  Sua^Wía- 
gejlade  tomou,  fobre  a e^mbaixada  , que  os  fidalgos  ' 

lhe  enviar  ao., 

NEíla  fcgunda  parte  nao»  nos  valeremos  de  tcftimunhos 
para  credito  da  rekqaõ  das  maravilhas  , qjuc  o Senhor 
, toi  lervido  obrar  naexecuqao  da  Reaauraqao  dcPor- 
y pela  gloi.íoia  acclaina^Õ  de  Sua  Mageílade  , porque  > 
para  le  lhe  dar  todo  , baila  elcrevermolas  a tempo , em  qiia 
qua  1 todos , que  a cilas  fe  acharao  , eílao  vivos  , c bem  lem- 
r.a  os  da  tòiiiia.^  em  que  paíTarao  : os  quaes  poderiaõ  arguir  » 
de  tallo  o que  relerürcmos  contra  a verdade  dos  lucceílos , *av 
que  roraõ.preíentes. 

1 í*  hífignc  hiíloriador  Líviò  receava  relatar  as  taca- 
nhas dos  Romanos , por  lhe  faltarem  teílimunhas  , que  coirr 
a vilta  as  abonaíTem  ^ bem  nos  .livraõ  deíles  receyos  os  olhos 
dos  queexecutaraõ,  e aíTiíliraõ  ao  que  nefta  fegunda  parte 
clcrevcmos  i porque  fe  os  Poetas  coííumao  chamar  arbitros^ 
aos  olhos  ^ claro  eílá  , que  os-  de  tantos  hao.de  dar  fcntenca/ 
peja  verdade  dos  felices  ihcccíTos que.  delles  aíTás  ex  amína- 
rao,  e nós  fomente  híftoriamos';  talohemos  porem:  com  uo- 
niear  de  tantos  , c tao  ínclitos  heroes  fomente  os  que  precí- 
lamente  for  ncccflario-r  para.  intelligencia  da  hiíloria  , com 
que  ficaremos  livres  de  nqta  delifonja  , ede  a eíTe  refpeito* 
podermos  túltar  na  verdade.. 

Elperaraooscuriofos  , que  defeubramos  traqas,  e pu- 
bliquemos prevenqoens , c defenhos  iguaes  , e correfpon- 
dentes  aoeífeito , que  fe  confeguio  ; porem  eíTa  he  huma 
das  maiores  maravilhas  delia  obra  , que  conj  os  mcyos  , e: 
pievenqpens  ferem  tao  poucas  y íbi  o Senhor  fervido  de  lhe* 
^dar  efficacia  paratei  o cumprimento  dezejado  ^-  edcíla  for— 

^ con liar  ao  mundo  fer  toda  fua. 

Ocoraqaõ,  e vontade  do  Rey,  diz  o Sabio,  tem  Deosí 

Senhor  do  univerfo>  em  fua  mao  , elle  o guia,,  e leva  parai 
quer  ;■  Cor  Regis  in  manw/Domini  , q.uo.cilmqi{e  uolueri^ 
p.  x J'^^^'aahit  tlliid  : muito,  ao  vivo  nolo^  mofirarao  vs  eífèítos  '' 
que.a.n;)ao.dQ  Altiíllmq  obrou  no  peito*  de  Sua  Mageílade  n a. 

^ adf- 


' Segmâã  parte  CcptuloT,  " if 

admiravel  rcfoluGao  da  empreza  , que  tcrrcu  cercada  por  fo*^ 
das  as  partes  de  cantas  , e t?5  extraordiriariar.  diíEc  d Idades , 

. que  com  razaÕ  poz  em  palmo  ignalir.ente  o cemetimento' 
delia  , d!o  que  admirou  íèti  lucceílb  taÔ  fuperior  em  tucoy 
que  paííüu  isaõ  fó  o dezejo , mas  ainda  a livre  fameira.^ 

Pelo  falecimento,  do  Sereniíí^n  o Duque  Dom  Thee-- 
dofio  y ÍUGcedeo  no  Eílado  de  Bragança  o Duque  Donn' 

J O A M feu-filho  , hoje  Bey,  e Senhor  nc  íTo,  o qual.  eiiT 
V illa  V iqoía , onde  nafeera  , e fc  criara  , vivia  retirado  tan.-* 
to  , e mais  contente , do  qiie  paíTava  o Err-perador  Diocle- 
eiano  , recolhido  do  Império,  que. renunciara , na  Cidade 
de  Solone  de  Dalmacia,  patria  liua,  aonde  lendo  requerido 
por.  feu  genro  o Emperador.Galerio  e ainda  por  ^aximia^ 
no  companheiro  que  fora  leu  no  governo  do  Império  , a- 2.  da  vid^ 
cudiíTe.  a impedir- a.miíeiíavel  ruina,.  que  o eílado  delle  ame-^/^ 
acava  \ ReipoiideOi  Oiie  na.o  larga  ria  as  jardins  , á hortas  , 
âm  que.fe  . m c tinha  y ptlo  lmp^riútodo- 

Dez  annos  havia- , que  Sua  Magcftade  gofava  dodeP 
eanfo-,  e recreaqoens  de  feu  Eíbdo , bem  tora  de  invejar  o 
de  outros  Reys  , com  os  quaes  dizia  algumas  vezqs',  fe  nao 
trocaria  pelos  cuidados  moleílas  , que  coílumaõperfeguir  a 
Coroa-,  ja>nelles  fefundon  a ethimologia  de.feu  nome; 

Sed  cjuia  cor  onerai  y diãn  aor ona  fuit. 

Seiido  bcm  notorio  a Sua  Mageílade  ©direito , que  ti-- 

nha  ao  lieyiio  de  Portugal , e iiaõ  lhe  faltando  occaíioens 
para^o-procurar  , nunca  fe  quizrefolvfr  ao  'intentar  j gran- 
des  ajudas  lhe  oiíereceo  hum.  poderofo  Principe  ,=  das  quaes 
então  nao-  quiz  lanqar  maã:  110  tempo  dasalteraqoens  dr 
-Alentejo  naõ  faltou  quem  lhe  roliciuíFe  a vontade  , e tam- 
bém nao  foi  poííivel  reduzila  : quando  veio  a Almada  , por 
Governadoj*  das  armas  do  Reyno  , lhe  falarao  dous  , ou  trez^ 
fidalgos,  com  infiancia  , mas  naq  eonfeguiraõ  feu  intento* 

CNeíla  repugnância  pcríeverca  Sua  jVJageftade  , ate  os^* 
nitimos  mefe5  do  anno  de  1640,.  ordenada  lem  duvida  porr 
Deos  ,,  para  manifeílar  o.poder  de  fua  Divina  ma6  em  redu- 
zir todas  as  vontades  de  hum  golpe  com  a vinda  » e vifia  de^ 

Sua  Mageílade  cm  Almada  , fc  efpcrtaraxi  as  dos  Portugue— 

2es  zelofos  da  liberdade  ,,  como  iè  deixou  bem  ver  no  aplau- 
^ , ebenevalencia , comque  o acompanhai-ao  na  vifita , quc" 
fez  à-fenhora-Duqueza  de  ManVua  ,'  emi  opriraeiro  de  Julho^ 

4^  16^.  com  tudo  fe  recolh^o.  a íèu’xEfta4o  ,,  e Paqos  de* 


6 B^eJlhiirãçai  ãe  l^ortugalpro^gioja 

Viih  Vicola^  ficando ' o negocio  .uâyerde;,  comoífempre 
ertivcra  , parando  tado  encix  os  fidalgos;  em  deTejos  e re-^ 
ceyos;.  , • i ' . ■ , . . ‘ 

. Todavia  , conSo  Sua.Magefiàde  , Ibcs  nao  eílraiihara 

muiio  a propoíta  , que  cm  Almada  lhe  fizciaó , ficaraõ  maij 
aiumados  / e alentados  a m.,iorcs  cfperanqas,  tri-taraõ  o 
liCgocio  "GUI  juntas  Iccretasj  e coineçou  a crcTeer  o numero 
deiles.  Segu,iú*íe.lügo  q chamamento  de, Catalunha,  que  os. 
avivou  mais  no  trau) , porem  o quje  imi$  os  eíliiiuilou  , foi 
íaber  , que  alguns , a quern  o urdor-  do  zelo  fizera  menos'  re-í 
céitados,  craf)  ja  indiciados  com  os  Míniílros  DelRey  dc^ 
Cafiella,  e receando- Ic  íe  proce  de  fie  contra  ciles  com  algunja' 
eílremidadc  , íc  delibçrarao , rcoin . maior  preíia,  a accla-j 
inar  por  Rcy  a S\ia  Magcllade.'  ’ ^ 

Grande  maravilha  foi  eíla  determinaqaa,  à vifia  daS' 
difficu Idades , que  a cercavao : a eiii [fineza  eiii  ú era  mui  ar- 
dua , os  fidalgos  mui  poucos , mete  nuiís.era  lummamente 
arrilcado^a  ferem  delcubertos  por  algum  ; íèndo  tao  poucos, 
entendiao,  que  comjuíla  caufa  , lhe  iiao  quereria  Sua  Ma- 
gcíhdc  defevir  , fe  bem  confiavam  que.  quando  publicamen^ 
teclicgafiem  a ie  declarar  , llie  nao  faltaria  fcguirneiito  de 
gente  , comque  padpriaõ  melhorar-fe  , mas  como  ifto  nacr 
era  infallivcl , ficavao  fempre  na  mefma  duvida. 

PaíTaraõ  a difeurfar  fobre  o modo  , comque  poderiaõ 
obrar  eíla  fucanha  , fendo  caíò  que  Sua  Mageflade  quizefie 
aceitar  c rcfol verão  entre  fi  , que  deviaô  começar  por  ílvor 
ra  , paliando  a ella  .alguns  dos  colligados , e fazendo  accia-; 
mar  aSua  Mageílade  por  Rey  ; fabiao  que  ardia  naçucJ la. 
Cidade  o defejo  da  liberdade , como  eiia  , c alguns  p»vQs  de. 
Alentejo,  -o  haviao  manilefiado  poucos  aniios  antes  , e que, 
viviao  com  grandes  receios  de  que  EIRey.  dc  Caílella  inten- 
tafie  fazer-lhe  alguma  violência. 

E nao fendo  ainda  quarenta,  fe  refolvera5  a declarada- 
mente perfuadir  a Sua  Aíageílade  : para  efte  eífeitb  nomea- 
raõa  Pedro  dc  Mendonça  Eurtado,  Alcayde  rnór  de  Mou- 
rao  , ,que  por  hir  muitas  ve.zes  a vifitar  o Duque  podia  fem 
nota  fazer  a jornada. 

PaíTou  eftc  fidalgo  àquelía  Vilk,  e achou  a Sua^Ma- 
geftade  na  Tapada , por  fer  tempo , em  que  todos  os  annos 
coítumava  hir  entrecer-fe  alguns  dias,  e acompanhandc-o 
jfuma  urde;  ao  campo  com  pi*çtexta  de  fahirem  a caqar , fc 
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apaírtBn  com  ellc  , eeílaiido  fos,.  lhe  propozíi  embai xá'(la  de- 
j çlaiando  coitio  h ia, enviado  da  parte  de  cènto  e fincoenta  íi- 
I dalgos , os  qnaes  cftavaò  deliberados  a reftitüílo  à Coroa  de 
j feus  Avós,  ou  fohre  iíTo  perder  as  vidas  , e que  tinhaó  o Po- 
vo tanto  da  íua  parte,  que  com  grande  trabalho  upodiaa 
detei  , porque  de fèjava  romper  hum  dia  , <edar  no  Paco  , e 
I lòbi  e Qs  Ca ftc lhanos  , queouveífe  na  Cidade  , cacclamalo 
porKey  , qnizeírc,  ou  nao  quizeííe. 

I ^ JSias  que  como  a elles  lhe  parecia  , que  naó  fazíaÓ  o que 
deviaõooiai  por  cíle  modo  , lhe  rnandavaõ  otíerecer  a Co- 
> e Ibe  pediao  iiiPantillimamente  a quízeííe  aceitar , e 
livrai  oRcyno  daoppreíTao,  cm  que  fe  achava,  que  asra- 
íoens  para  o fazer  era5  tao  claras , que  remov-íao  a duvida  , 
porque  lendo  o direito  taómaniiefto,  como  era,  e oppref- 
j iao  doliejuao  taõ  grande  , e intolerável  nao  havia  titula, 
í ^u^Magcíbde  no  Juízo  de  Deos  , edo  mundo, 

1 íc  nao  houveíTe  de  achar  obrigado  a confèntir  com  as  vonta- 
des daquelies , que  reconhecendo-o  por  feu  Principe  natural, 
reecornaõ  a elle  por  remedio  da  cakmkiade  uiiiverfal  quaíi 
! cítrema.  • ' ^ 


c todos  lhe  proteílava  , que  quando 

oua  mageítadc  le  negaííe  a eíla  commum  efperauGa, elles  por 
nao  deixar  de  todo  acabar  de  cuníumir  o Revno  , bufeariao 
outio  rei^edío , achando-íe  defobrigados , do  qne  lhe  devíaõ, 
poiso  nao  qiieria  aceitar , e o Reyno  nao  podia  padecer  mais, 
c abim  eítavao  refolutos  a buicar  outro meyo  , para  fua  liber- 
dade  , ainda  que  foíTe  formar  huma  Republica.  Nem  repa- 
rafíe  bua  xMageílade.em  eíhrem  as  rendas  Reaes- empenha- 
as,  poi que  quem  lhe of/erce ia  as  vidas , lhe  daria  as  fazen’^ 
das,  achando  que  fócntaó  as  lograriao.  bem  , quando  as  coii- 
lumilienT  enr  feu  íepdqo  ,5  e em  confeguir  a li berdade  da  Pa- 
tiia  , pois  rpqica^a  íazenda  fc  fente  , quando  fe  defpeiide  cm 
oecaíioçns  de  goílo.t,  e honra..  • _ 

Com  iífo  Ihedifle  , queArazía  orde^  de  todos  aqueilcsí 
\ beijar ;a  mao  por  Rey , querendo  Sua 

Ma^eítade  confentir  , e lhe  pedro  , que  foífe  fervido  de  iia5 
mnmuniaar  eíle  negocb  com  o Secretario  Antonio  Paes 
.V  iega§ , do  qua}  entre  os.  fidadgos  ha v ia  fiifpei ta  , q ue  o po- 
dia períuadir  ao  contrario  ; porem  como  Sua  Magetlade  k- 
bía^^e  elle  por  vez^esjhe  procurara  d i%or  a vontade  , baraa 
e que  pouqos.  ante^o  feexa  maí^sdcckxaciameii^ 
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te,  e tiüha larga  expcrienda,  e grande  iklistacuõ  dc  feu  juí- 
zo, e prucJeiuianaõ  oqaizproineicr  , nem  taõ  pouco  quiz 
aceitai  logo  o que  Pedro;  de  Mendonqa  lhe  propunha,  reler - 
vando  a repoíia  para  outro  dia. 

c o ue'ípacho  deíla  embaixada  no  peito  Real  dc 

t>ua  iVAageílade  ,^^ílim  pela  repugnância,  que  temos  dito 
tinha  a rcynar,^  como  pelo  trabalhofo  eílado  a que  a-s  coufas 
GO  R cyno  , e ainda  u juílica  , e bons  coftumes  le  tinhao  re- 
üuzido  : porem  dc  todo  convcnceo  ,aSüv^  Magcílade  repre- 
lentar-íe-lhe  , que  em  coníciencia  tinha  obíigaqao  de  aceitar 
mo  le  negando  à vontade  comm um'  de  hum  Povo  , que  o 
chamavao  para  íeu  libciiador. 

Pvcpieíentaya  fcy  ihc , que  Deos  Uie  poderia  pedir  eíl rei-' 
ta  conta  , Icpreíeriílc  lua  particular  quietaqao  ao  publico 
bem  deliumRcyno,  que  antigamente  le  empregara  tanto 
.ení  pmpagai  a he  CathoJica  aiem  das  ultimas  partes  do' Ori- 
ente , e agora  libertado  o poderia  fazer  com  maiores  progref- 
iüòf  e que  com  o favor  divino  poderia  ao  diante  reíòr mar  a 
juíiiqa  , e bonscoRumes  de  todo  o Reyno. 
r TU  Wageíladcouvir  parecer  alheyo  fó  para  faber 

le  me  aizía  algum  ^cou la  em  contrario  do  que  tinha  coiiifio^o 
^íientado  j aquella  noite  communicou  cfte  negocio  , como 
Pedro  de  Mendonça  lho  propofera  , ao  Secretario  Antonio 
1 aes  Viegas , elle  primeiro  que  lhe  rcfpondeíTe  , lhe  pedio 
licença  , para  lhe  perguntar , áè  cn;  calb  que  o Revno  le  re- 
lolve-lc  a fazer  huma  Republica  , feTeguiria  Sua  iViageílade  . 
as  panes  delia , ou  as  de  CaRclla  ? Relpondço  Sua  Mageífa- 
de  . £/;/  qualquer  aconteci uieut o Je  k avia  de  acoitai  fempre  ao 
que  0 commum  do  Reyno  feguije. 

^ Pois,  Senhor,  le  iílb  ha  de  fer  aíTim  , como  n ao  pode 
deixar  de  fer  , que  duvida  pode  havei‘  na  repoíla  , que  VoíTa 
Magcitade  pode  dar  ? ^ A oceafiaõ  com  o favor  de  Ocos  hc 
chegada  , e elle  parece  fem  duvida  que  a traz  j fc  paííar , oii 
iiaõ  tomai  a , ou  vira  com  circunftancias  , que  naõ  conve- 
nhaõ  a Voííà  JVlageíiade  j a maior  difficuldade  eílava  cm 

AT  ^ eíía  pratica,  porque  levantala 

\ olla  Mageítade  nunca  podia  fer  feguro  , e pois  ift©  fe  con- 
legLiio  ) iJao  fica  mais  em. que  cuidar , que  encomendar  o ne- 
gocio a Deos  , e dar  a repoíta  , que  fe  pede. 

Refpondeo  a ifio  Sua  Mageítade  : Ru  ja  nijjo  eftava  r/- 
jQiíitQ  y tiias/em  ver  o que  tue  dirieis:  elbgo 
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quiz  diTcurfar  fobre  algumas  difficuldades , que  pelo  tempo 
fe  podiaÔ  ofFerccer  , ao  que  lhe  tornou  a dizer  o Secretario  : 

I Senhor^  em  matérias  dcjl  a qualidade  chegando  a ejte  âji  ado  ^ 

■ e ejiando  nos  prinçipios  , fó  o. intento  Je  delibera  ^ e defpoisfe 
í cuida  nos  meios  , ' pòr'que  nem  elles  agora  fe  podem  delihçrar  , ^ • 

ndo  certo  que  o tempo  , e occajíoens  os  trocãt^dÕ  , nem  ha 
par  a que  lançar  os  olhos  ao  que  pode  oceorrer  ^ porque  quem  o 
-fi%er  ^ nunca  fe  p&deràrejolver  \ npnhuma^coafahe  maJs  poâe^ 
rofa  para  defe abrir  meios  , nem  mais  arttficiofa  para  os  confe- 
i guir^ ' que  a neceljidade^  e o empenho^  em  auepoeni  â haverem- 
fe  as  pejjbds  declarado  no  intento  j e fobre  tudo  lembro  a Vo/Ja 
Magejiade  ^ que  para  hum  Principe  ^ que  fegue  lai)  ^ujil fica- 
do direito^  comoVojfii  Mageftade  tem  a ejie  Reynodiante  de 
Veo^  ^ e do  Mundo  , pm  cafo  que  nad  fuceeda  , nenhuma  ca- 
lma he  jnilhor  ^ para  morrer  que  a da  campanha.  - ' : / 

Eftas  ultimas  palavras  agradaraõ  íummamente  aSua. 
Mageílade  , porque  condiziaocom  a dciiberaqaõ  » que  ja 
I tinha,  e naõ  querendo  por  então  ouyir  mais,  ferefolvcoem  ^ ' 

i aceitar  , c aoontrQ  dia  felpondeó  a Pedro  de  Mendonça  na 
I forma ,,  que  eJle  deíejava  ^ nias  como  o que  Ihq  era  natural 
I o naõ  alterava  , nem  havia  em  feu  animo  dirpoiicao  , para 
I que  a ambiqaõ  pudeíTc  achar  entrada,  naôquiz  aceitar  a 
demoníltacab  de  lhe  beijar  a iiiao  como  Rey , reíervando-a 
para  feu  tempo  ^ í o tratou  com  a mefma  cortezía , que  an- 
tesjlhe  coílumaya  tazer. 

Com  razao  fe  pode  dizer  defta  reibluqao,  o do  Profe- 
.-ta  Rey:  Hac  mutatio  dextera  ^siceífi  : foi  eíla  maravilhoíá 
inudanqa  da  vontade  de  Sua  Mageflade  obra  da  mao  do 
nhor  , como  confeíTou  ja  defpois  de  fe  yer  apoíTado  do  Rey- 
no' : relataraõ-lhe  qer.tos  fidalgos  alguns  dos  maráyii hpíbs  fuc-  ^ 

ccíTqs  de  fua  acclamarqao , refpóndeo  Sua  Mageflade que  a 
mayor  maravilha  , que  p Senhor  obrara , tora  em  elle  acéi- 
tar  fer  Rey.  - - 

Facilmente  a julgará  por  tal  quem  íoubér  quam  allieo 
, era  o animo  de  Sua  Mageflade  de  ambícaÔ  de  reyuar , por 
que  alem  do  que  temps  dito  , peíToàs  de  miiijta  authoridade, 
e verdade  ^ que  tratarup  mui  de  perco  a Sua  Mageflade , af- 
firmao  , que  tentando  neíla  matéria  por  muitas  vezes , e vias 
feu  anima,  nunca  poderão  deícobrir  nelle  raílo  de  am bicão 
de  reynar  : mas  que  muito  fe  nem  ás  riquezas , de  que  goza- 
va çpmo  Duque,,  fe  lhe  fentip  nunca  aífeiqaO , nunca  foi 
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\ião  deleitaríe  eni  ver  joyas  preciofas,  nem  outraspcc^  dc 
valor , nunca  eíliinou  galas , nem  pompas. ' 

' < — 

C A P I T U L O II, 

Vrofe^uefi  a meíma  materíá  da  que  fueeedeo  àc  fpgh  de  Sua 

aceiuir  ate  Á)  dia  de Jiia  acçlümãi^ad, 

foia  a V illa  Viqoia  , pastou  a Momaú , onde  fc  dere- 
ve  poucos  dias , e logo  paíibu  a Hvora  com  ii->ento  de 
id?''  Cidade:  nella  teve  cártaf  S 

f,. , palavras  ocultas , lhe  pei*«^uií- 

tava  o elhdo  do  negocio , e ellc  rcfpondeo  com  ou  tfa  cm 
que  fc  riao  declarava  baftantemente , c como  foffem  paíílidos 

conftar  do  ’ fí  ^ tornafle  a Lisboa  fem  aSua  Magelíade 
conftar  do  eftado,  craque  o negocio  feachaw,,  ciuerendo 
■tomar  dei le  inteira  intormaçaS  , mandou  por  h urna  carta 

Ribeiro,  que  entaõo  fervia 

fas  hmtyr  ® fizeraÕ  mui- 

tas junus  , paraque  de  palavra  lhe  referifíe  tudo  o que  havia. 

pegou  JoaC  P uto  aVilla  Viçofa,  e concordou  cm 

ttp  com  o que  Pedro  de  AJendonca  diíTcra  verbairoente  ■ 

■oroiKv^''’  Malgo  ^apel  algum  , porem  Sua  Magcftadê 
Otonhet la  ppr  taõ  verdadeiro  , e taõ  hrme  , c confiante  fer- 

vida*^  que  naõ  podia  no  que  ellc  propo-z  ter  dn- 

vida,  que  qualquer  outro  Principe  tivera : verdãW  he  qi(c 

írtv  w por  parentes,  ou  Íntimos  amigos  doscon- 

pcrados,  fe  naõpoüiaduviciar,  ou  faria  conta  dos  que  em 

Rev^fb^"*  fulphàndo  peio  Duque  para 

remònt  n ^ “'’r  pclüjuizo  iiuivekL 

mc^ml  f /ueceffo  i final- 

■<“ 

Como  Sua  Adageílade  ouvio  ao  Doutor  JoâÕ  Pinto . 
mandeu-ü  commumcar  tudo  ao  Secretario  ,'-que'i'íftc  tem- 
po  etta va  doente,  e tendo-avizo,  que  algumas  pefibas , c-ue 
pimeiro  tivcraó  hiz  dcíle  negocio , eraÔ  partidas  para  Gaf- 
iciia , chamadas  para  Catalunha  , c per  vcntiira-pci  duv  ida-r 

rem 
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rem  dofucceiíb  , fe  reíoivco  Süa  Magcftade  cm  tornar 
manilar  a Joao  Pinto  com  ordem  v paraque  fcm  mais  tardar 
fecxccutaíle  il>go  cm  Lisboa  , e nao  ie  comccafle  por  Evo^ 
ra,  como  fe  tinha  a íien ta dp. 

Foi  eíla  reiüluqao  do  Ceo , pelos  inconvenientes  j que 
com  ella  fe  atalhaiao  j porque  no  tempo,  que  fegaílaraem 
Kvora.  fe  declarar  , ainda  que  íbrfo  muíco  breve  , podia  cor* 
rer  a fama  a Lisboa  , dando-fc  occafiao  a que  os  da  facçao  dõ 
govenp  Caíkdhaiio  fc  prevenifiem , c po/cífem  as  forqas  cm 
defenia  , c'omquc  o negocio  fc  dctncuitaria  j porque  os  que 
leguiíTem- a voz  deCailcha,  cibriao  declarados , e 05  que 
iiao  foubcíTem  do'’trato  em  fuceciro  tau  repentino  , era  de 
crer , que  fe  nao  oúzariao  declarar  , comqire  o intento  fc 
íruílaria. 

Porque  a parte  zelofa  da  liberdade,  que  por  forca  iia- 
via  dc  fer  menor , ainda  que  foiie  a que  tinlia  dito , feria  fa- 
cilmente opprimida  , etudo  defarmaria  em  vao  , nem  nos 
outros  povos' poderia  haver  fegura  confianca  j porque  fe  Lif- 
boa  ficaíreduvidofa  , ou  nella  feopprimifie  a parte  deSua 
Mageílade,  mal  íedeclarariao  , ou  quando  o fizcíTem  , fe- 
ria com  tal  pefcur^baqao  , e devifao  , que  fe  introduziíFehu- 
nia  guerra  civil  no  Reyna,  tanto  mais  perigofa  , quanto  em 
vifinho  o inimigo  , que  podia  ajudar  a parte  contraria. 

Juntamenter ordenou  Sua  Mageíladc  , ja  que  os  fidal- 
gos eráõ  tantos , como  fe  lhe  tinha  fignifícado  , fe  repurtiP 
fem  alguns  pelas  cabecas  das  Comarcas  do  Reyno  , quaes 
iiellas  podeíTcm  ter  poder,  paraque  no  tempo  que  Lisboa  fa 
declaraífc  , podcffcm  ncllas  perfuadir  o mefmo , tendo  antes 
difpoflo  a i/To  peííoas  , que  lhe  pareceíTe  , ie  que  para  as  tor- 
res^ Caftellü,  e Paqo  fe  repa rtiíTem  , paraque  na  raefma 
hora  fe  deíTe  em  todas  as  partes,  c fc  fcguralTe  a Cidade^i 
cortando  os  defignios  dos  contrários. 

O pouco  numero  dos  colligados  nao  deu  lugar  , para 
que  fe  pcdcfl'cm  executar  ambas  as  ordens  na  forma  dclbs , 
ma^  a firímeira obedecerão  logo  , como  quem  Ja  aceitava  a 
vinda  de  feu  Rey  natural , a quem  quçTíaõ  moftrar  o valor , 
comque  fe  deliberavao  a fervilo  , e tanto  cVm  mayorgoílo  a 
abraqaraõ  , quanto . o perigo  fe  reprefentava  mayòr , iccó* 
lihcccndoxom  tudo  com  quanto  fundamento  íizera  Sua  Ma- 
geíladc  aquella  mudanqa  , c como  o Doutor  Joao  Pi n 10 
trbuxeffe  cartas  decrenqa,  fizerao  logo  fuas  juntas , eavi- 
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zarao  aos  que  nao  concorrerão  nellas^  decretando  o effeito 
para  Sabado  primeiro  ,de.  Dezembro  , de  mil  e feiícentos  e 
quarenta. 

Parecia  a alguns  , que  Siia^Mageftade  devia  fahir  eiicu* 
. berto  de  Villa  V iqoía  e-  paííar  fccretamente  a Lisboa',  pa- 
raque  no  mefino  dia  íe  moflrafíc  logo  ao  Povo  , lance  com 
que  entendiao  fe  alFegurava  o negocio  mas  a mayor  parte 
reíolvco^,  qile  iílomap  convinha  ^ ^porque  nao  podia  a jorna- 
da íer  tao.lec reta.,  que  deixaíTe  de  haver  delia  algum  fenti- 
mento  , c em  talPri^cipe  , como  hum  Duque  de  Braganqá 
com  tao  claro  direito  a. Coroa  ,.  o merina>l'ea’eto  indicava  O' 
intento  delia  qualquer  anticipada  noticia  , ainda  que  du- 
vidüía  , bailaria  para  atalhar  , ou  perturbar  os  delenhos  ; e 
cernais  ^ílo  nao  era  bem  , que  logo  no  primeiro  lance  íe 
conieqaíle  arrifcaiido  a pcííba  Real  ,.  e aiientando  niílo  fe 
lelolveraõ  a metei'  as  fuas  a todo  o trance  por  coníbguir^^a  glo- 
ria , que  os  efperava.. 

^ Nas  v.efpeias  daquelle  Sabado  nao  faltou  quem  cc^nfider 
rando  o pequeno liumerO',  que  tinhao  declarado  , e ogranr 
de  empenho  do  negocio  , em  que  fe  metiao  y,  o reprefentaf- 
íe  aos  companheiros,,  e deífe  occafiao  a alguma-pertnrbaqao^ 
poi  quíintü  fe  tinha  dado  ponto  íixo^a  Sua  Mageílade  para  a^ 
queliC  dia , e fabiao,,  que  elk  em  Alentejo  havia  por  intellir 
gencias  dc  andar,  movendo  alguns  povos  y refolveraõ  os  con- 
ícdcnidosaviialo,  paraque.  nao  pafaíle  adiante-,  eíobreiílo 
lhe  efereveo  Joa5  Pinto  fí  ibeiro  huma  carta  de  poucas  regras,, 
pediiidolhe  , quc  paraífe.conr  qualquer  couía  que  tiveífe  in- 
tentado, atè  outro  avifo  feir,  que  mandaria^brevemênte 
mas  iiao  apontava  a caula  porque  íe  hav-ia  de  fazer  a fufpeixr 
íiiõ.  ■ . 

Deu  eíla  Garta.materia^,.  para  Sua>Magcfl:adè  difçuiTar. 

muito  fobre  a caufa  dcHa fem  aocerto  poder  atinar  qual  fe- 
ria : con/iderava-fe  ja  muy  empenhado  ncíle  negocio/j  por 
que  linha  nrevenidas  peíILas , para  mandar  a algun  as  partes 
daqiiella  Provincia  , eno campo  trafia  alguna  criados  icus 
com  armas,  e rebuqos , para*  tomarem  todos  osconeyos, 
que  paíalfem  ::  a eíles  fe  mandou  logo  fazer^  final  com  fogo^ 
aa.paríte  a que  íe  lhes- tinha  Qrdeuado  ,,  que  acudifiem  véu- 
doo , e’aeudindo  elles , te  mandarao  recolher. 

Sua  Mageílade  deliberado  ja  de  nao  tornar  atraz ,,  da 
que  huma  vx^iuicnurà  fc  refoiyco ,,  e afllm  a diife  a Antô- 
nio» . 
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mo^Paes  V iegas , que  aluda  que  íe  mòveíTem  duvidas  , e os* 
confederados  dcfiftlíTemi  da  empreza  , elle  o nao  faria  \ antes 
com  qualquer  pequeno  numero  dc  gente  , que  o quizcfc  fc- 
guti*  y fahiria  a campo  a tentar  fortuna , rnoítrando  ao  Iley- 
RO  a firmeza  do  propoíito,  comque  refolvcra  , e que  a fua 
vida  , fendo  neceíTarfo  , havia  de  fer  a primeira  , que  fe  def' 
ík  pela  liberdade  da  Patria,  paraque  nunca  nclla  fe  podefe 
Dotar  fuafanaa,  nem  dizer-fe , que  faltara  àoccaíiaõ  , que 
defejavao.  ^ ■ 

Ella  perplexidade  durou  poucer;  porque  nao  tardoit 
fegLinda  carta  de  Joao  Pinto-,  cm  que  avizava  , que  podia 
SuaMageílade  profeguir  no  que  tiveíTecomceado  j porque 
nomeímo  Sabado  que  de  antes  elfaVa  finalado,  fe  faria 
negocio  era  Lisboa.. 

Na5  he  bem  ^ que  paferrros  adiante  fem  render  eternas^ 
graqas , ainda  que  decaminho  , à Divina  Providencia , por 
nos  conceder  jpara  reílauracaÕ' deíle  Reyno  hum  Príncipe 
tao  prudente  5^  ta(>  perfeito , e valeroíb  , t35  Inclinado  íV 
guerra , que  defejoib  de  fe  empregar  ndk , lhe  ouvirão^ 
muitas  pelioas manifeílar  grandes  en vejas  da  briofa  rcfolu-' 
cao , que  o Sereniílimo  Infante  Dl  Duarte  tomara  em  hir  à. 
de  Alemanha. 

Mas  conao- ePea  lhe  nao  era  poííivel , exercitavafe  no^ 
campo ^acavalo , e apé  feguindb  a caca  mayor  multas  vezes- 
com  tao, empenhados  perigos  de  fua  peílí)a  , que  cada  dia  fe. 
lhe  receavab  muy  grandes  3.  o feu  mayor  entretimento  era- 
criar  os  mais  bravos  touros- , que  podia- haver  , e a lancealos 
no  campo  , bufear  os  Javaliz  , onde.  os  havia  mais  ferozes , c* 
,tomalos  algumas  vezes  vivos  7 outrasefperalos  fo  dc  noite  iToS' 
fevadouros , e lUatalos.  . 

^ Nunca^o  mayor  rigor  : ck>  foi , nem- do  frío  , lhe  impc-‘ 
d-io  fahir  ao  eampo  ainda  naqUelles  dias,  que  receavaõ  os^ 
homens.,,  que  fe  criaÕ  nelle  : muitas  noites  paífava-  em  pA 
vclando^as  ao  lerciio , ou  encoífado  aos  duros  troncos  das  aiv- 
vpres  na  terra  nua , e comoeíle  gcncro  de  caca  feja  huma  co^ 
pia  do  que  pafía  na  guerra , eífava  Sua  Mageftade  comr 
grande  difpoficao , c forcas  para  fe  exercitar  nclla  , a'quall 
lhe  fazia  defprezar  a reprefentaqao  dos  perigos.,  que  fe  lhe.' 
podíao  oiícrccer , por  eíkr  habituadodempie mais  aorigor  ** 
do  que  às  delícias. 

Goa&rme^i  a eíle  Real,,  e geiierofo^  animd  de  Sua  Má— 

gcílkde:^ 
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ge-ítadc  eíHvao.os  fitial gos  confederados  d;e  Lisboa , os  cjuaef 
pouco  paiLiviur  dc  c|uarenta.:  uaG  os  ouzo  a nomear  , por 
que  como  os  nao  poíTo  coutar  a todos  no  primeiro  lugar , que' 
cada  hum  deiles  merece  , me  parece: os  fir vo  mais  a feu  gof- 
to , íe.  bem  o nao  dou  aos  curiofos  em  paíFar  em  íilcnciomiG 
Valero íbs . c illuífrcs  beroes. 

Ja  o grande  Affonfo  de  Albuquerque  , honra  da  naca6' 
iortng.ucza  tez  omeíino,  mandando  virar  para  dentro  da 
parede  do  troncilpicio  da  fortaleza  Manoel  a face  de  h uma- 
pedia  y na  qual  mandara  abrir  os  nomes  dos  fidalgos » e no- 
bres, que  maiso  ajudaraò  a tomar  a fegunda  vez  a Cidade  de 
Goa,  porquanto  ^dò  outra  manei  r.a  fc  moílravao  mal  eoii- 
.tentes  , os  que^  naf)  cabiáo  no  primeiro  lugar  ^ cfcolhendo 
antes  ÍKaicni  luas admiiaveis  façanhas  íepultadas  nas  trevas 
dc  pci petuo  cfcjuecímento  , doque  verem  outros. diante  , e 
junto  de  fi,  brio  Portugnez  , fc  bem  honrrado  , por  outra 
parte  mui  prejudicial  às  memórias  exemplares  aos  vindouros: 
na  de  Sua  AJagCÍlade  efíaG  todos  mu y vivos  , para  os  latisfa- 
zer,  conforme  íua  Real  grandeza,  ehum  tao  heroico  fervi- 
CO  merccc. 

DelRcy  l5.  JoaG  fegy ndo^  íe  efereve , que  trafia  comfi- 
go  hum  mcmoí  ial  , cm  que  aíícntava  os  íerviços  de  íeus  vai- 
falos , paiuquc  tendo  delics  viva  lembrança  os  podera  pre- 
miar, cílilo,  que  os  Reys  do  Egypto  ja' guardaraG , ede 
que  dependeo  fempre  a confervaçao  do  Eíiado  Real  em  a- 
mor,  e contentamento  dos  vaíTalos. 

Viam-fc  ja  os  fidalgos  nas  vcfperas  do  dia  decretado- 
para  acxecuqaG  da  empreza  , acompanhados  fó  dc  valor  , e 
confiante  rcíignacao  dc  fecrificar  as  .vidas  pela  liberdade  da 
Patria  , c refiituiqao  do  Reyno  a Sua  Magcfiade  , porque 
dado  que  o fuccefo  foíTe  o que  fe  dezejava , de  crer  era , que 
qualquer  leve  accidente  o poderia  fazer  tao  cufioíò,  que  fof-^ 
fe,a  troco  das  vidas  doj5  que  primeiro  fe  declarafem  ; porem 
quando  o esforço  refinado  temeu  perigo?  O louvor  confifte 
cm  comettellos,  a facilidade  do  íucccíTo  corre  pela  ventura, 
que  Deos  hc  lervido  dar  , mas  naõ  fc  diminua  o merecimen- 
to das  heroicas  reToluqoens , nem  aiírdanps  vencidos,  quan- 
to mais  nos  vencedores. 

Efie  foi  o fundamento , qué  teve  jufiino,  para  por 
çm  balanças  iguaes  a boa  fortuna  , com  que  Alexandre  Ma- 
cedonio  alcanqou  tantas  vidtorias , c a grandeza  dc  animo  , 

conx 
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comque  as  emprendeojfem  íc  fabcr  determinar  qual  inclina- 
ra o^cizcl  , e levara  ^a.palrna  dc  o fazer  mais  admiravel  ao 
mundo  : Utrum  admirabilius  quod  vicerit  , an  uuod  '■a!rirre,r- 
Jitsfuem  , tnui-tum^Jl.  Nem  nos  ousamos  a decidir  qual 
mcreca  maior  efpanto , fe  a execução  de  taõ  ardua  faceaõ  , 
ie  o aczenho.,  o acQmractimeiiio  ddla. 

d No^ueeftamos bem  Gcrtos^  he  , qiie  fempre  jarriaíí 
teui  apoíiciidadc  de  todas  as^accoens,  que  vcitoíiv  , c cn* 
grandecer  a^õincUtos  heroes  Lufitanos ; pois  m.o  ceííaa 
os  melhores  Çapitaens  do  mundo  , a cuja  noticia  tem  che- 
gado eíta  acqao  , de  a perguntar , nem  le  íatísíazcm  de  a ou- 
vii  relatar  muitas  vezes , uaõ  acabando  de  a louvar,  è avaliar 
por  façanha  íem  igual. 

Nas  ultimas  juntas  íe  repartiraõ  os  fidalgos  pelos  poílos 
majs  necefíarios , aos  quaes  com  armas  fecretas  ao  Sabado 
pela  ananhaa  as  oito  horas  cada  hum  havia  de  acudir , a huns 
^obre  aguarda  Caífelhana  , a'  outros  impe- 
a luceíca,  a outros  coube  entrar  os  apo2cnU)s  de  Mí- 
de  Valconcellos , m^talo  , e lancalo  pela  jancila  fora  ao 


dir 

suei 
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rovo  , porje  cuidar  fera  morte  deíle'Miníílro  facil  degrao 
da  execuqao  de  nofías  felicidades,  a outros  fe  encarregou 
preocupar  as  falas  do  Paço,  a outros  as  varandas , paradel- 

ponto  apellidarem  liberdade , e acclamarem  a 
xmey  noíTo  Senhor. 

^ As  rnaiaviihas  dcfla  reíoluçao  tao  admiravel , e fu pc^ 
noi  ao  valoi  humano,  bem  íe  deixaõ  reconhecer  dc  quem 
conhetear  asdlfficuldades  , que  03  generofos  coracoens  dos 
confederados  alcançaraõ  , cvenceraG,  pois  Sua  MtuTeftade 
a ma  , e erpiiito  delíes  eííava  auzente  : haver  mais  perven- 
cao  para  numa  Cidade  taõ  grande  chea  de  Cafteihanos  no 
angue,  na^obrigaçaõ,  e ainda  na  affeiçaõ  deimiitós  Portu- 
guezes , nao  era  poffivel  fetn  grande  perigo  de  fc  vir  a iàbcr, 
« le  atalhar  : a confideraçaõ  dos  meios  da  con  férvacaõ  , e 
defeníao  , igualmeine  impoífíbilitava  o empenho. 

Por  quanto  o efíadodoReyno  era  o peor  que  podia  fer. 


eftava  exhaufto  de  dinheiro , c gente  com  as  levas  próximas 


do  81  afil,  Fonte  Rabia , eCatalunha.  Caftella  fe  bem  efta- 
Ta  cantada,  c deílroqada  com  as  perdas  paíTadas  , com  tu- 
XIO  muito  ha il  . i 


rir»  ^ paia  temcT  por  razao.  da  grandeza  de  tantos  Eífa- 
^ > ainda  que  muy  fiütasde  geiitc  , as  guerras, 


que  de  piezente  movia  a Catalunha  ^ e Franca  y podi 


a-fe  rc« 


cear 
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cear  , qu.e  ceíTaíTem  com  alguma  compoílqaõ  dc  concertos,  . 
como  em  efreito  os  de  Barcelona  intentarão  à vefpcra  dij  glo- 
^ riofa  vícloria.,  que  gauharao  ao  Marq ucz  de  los  V eles  en^  Bum 
L Sabado  vmte  c íeis  de  janeiro  de.  mil  e íeiícentos  e quarenJta 
e hum.  . 

Sobre  tudo  derabraa  totalmente  mao  da  empre  -la  com 
muito  fundaménto  poder  haver  a dévidà  .uaiao  entre  os 
íidalgos , htins  por  duvida  do  rueceíTo  , outros  ipór  cobiqa  , 
eambiqao  , outros  por  obrigaçao  dc  ac^efcentaixientos  Gaf^  • 
telhanos,  o.utrr  s pela  natural  prefumpcaõ  da  naeaoPortu-  ^ 
giieza  , como  ainda  depois  de  jurairdm  a Sua  iVJageftade  expe-  ' 
rimentamos  com  mui  grade  fcntimentOvde  todo  o Rcyno,coxn 
tudo  como  ella  obra  corria  por  conta  de  Deos  .,  Senhor  dos  , 1 
coraqociis*  foi  lervido  de  na  cxecuqa5,nao  haver  irapedimen-  3 
4.0  , ou  difficuldade ,,  que  fe  nao  vencefe  com  facilidade.  . i 
Igual  maravilha  foi  nao  fc  íaber  cila  determinação  Vm 
•forma  que  iepudefe  atalhar , 4'cnd.o.  trata  da  entre  muitos  , e 
fabida  de  varia^qualidade 'd.c  fogeitos^  porque entraa'^õ  nel la 
üdalgos  velhos , varoens  /majocebos , e de  alguns  feeiuv.ida 
ic  chega  V ao  a vin-te  annos^ -tiverao  delia  clava  noticia  algu- 
imas  fepho.ras , das  q uacs  fe  fabe  q ue  humas  armaraO  osí.Uios,  ’ 
'Cutras  os  maridos , e irmãos  , no  que  de.forqa  intersuerao 
muitas  outras  pcíToas , tiyerao  parte  os  efeudeiros  , pagens,  ■ ; 
lacayos  , e eferavos  deíles  fidalgos , e he  dc  crer  , que  tam-  ’ 
J^em  feus  amigos. 

Diügo  Soarei  fez  queixas  em  Madrid  a alguns  parentes  i 
/deBes,  fidalgos , que  fe  íaziao  juntas  em  alguns  bairos  de  Lif-  | 
boa,  e per fonagem  ouve  , que  dijfic  em  Confelho  deEfta-  4 
^ do  pòucos  dias  pintes : Andaõ  por  atjui  huns  levantados ^ que  i 
:nece(Jítap  àe  muy  hom  cãfii^o  \ A)igum^s  pejTqas  obrigí\das  a j 
Miguel  de  Vafçoncellos  tiverao  recado  da  deterúiihaqaÓ  1 
,com  dia ja  defigiaado , e o inefmo  Miguei  de^  V afeou cel los  | 
tcye  eferito  , em  que  o avizavao.,  porem  ordenou  Peos  , | 
Stíer?c»2l  qucelle  o naoabrifle,  como  Julic^efar  nao  leooque.lhcme-  I 
JulXaf.  teraõ  na  mao  à entJ*ada  do  Senado , em  qne  lhe  defçobriad  j 
aconjuraqao,  quenellcoefpexava.  j 

Muitos  dcíles  fidalgos  fc  çonfeíTara^  , e çommunga-  ^ 
^ rao  , ^ feerao^eílamentos , ç cqxn  fq^acharem  neílas  prepa- , 
lacoensoiitras  muitas  peíToas  , e poderem  conjeturar ,e  al-  ' 
canqar  o fim  por  nenhumas  fe  rompço  o fegredo^  Jorte , ^ 
.que  íe  tratafp  impedir  a empreza. 

‘ ■ , C 
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Vas  maravilhas  , que  fHçcederad  no  dia  da  acctamaçaõ  de 
Sua  Mageftade , e de  corno  fe  ouve  o Cajieío  , e Je 
- renàeo  ao  outro  dia, 

Em  hum  Sabado  primeiro  dia.de  Dezembro  de  1040. 
feliciííimo  , e celcbcrrimo  , para  Portugal  ,,  junra- 
mente  fantiílimo , pois  o Senhor  o efcolheo  para' 
cumprimento  das  merces  , que  lhe  tinha  proi:íetído  j qual 
era  o Sabado  primeiro  do  mez  dos  Hebieos : Prima  die  men^  hevit.cap 
fís  ent  vohís  Sabatum  memorlale  clangetnihus  tubis  , voca-  ^l.  n,iA. 
bUur  fanãum  : E logo  da  a razaÔ  : Qiiia  die s propiti alio nis  elh 
ror  ier  dia  , em  que  Deos  íc  moílrara  prôpicio  a feu  Povo.. 

Ioda  a memória , e foleraiiidade  he  devida  a eáe  Sa- 
bado piimeiro  dia  de  Dezembro,  pois  nelle  exoerimenta- 
mos  o Senhor  taõ  benigno  , e propicio  a Portugal , que  nos  ' v 
lez  lííeice  de  lhe  durRey  natural  tao  perfeito  \ era  também 
vefpcra.do  Juizo  , cm  que  a igreja  Catholica  noscxhorta  : 
bratres  j hora  ejljam  nos  de  Jbmnofurgere  ^ nunc  enim  pro-  S Paul 
pior  ejlmjirafajus : E daqiicllc  infigne  , e abalizado  Apodo-  Rom.cd. 
lo  do  Oriente  6.  Francifeo  Xavier , no  nafeimento  Navarro,  i > n 1 1 

no  animo  , e no  maior  emprego  dos  trabalhos  de  fua  admira-  ‘ 

vel  vida,  fino  Portuguez  , edia  do  bemaventurado  Santo  - 
Eloy. 

^Efe  bem  edascircundanciaserabfolemnidades,  queo 
taziao  mui  celebre,  também  foraÕ  grandes  prendas,  para 
nelle  o Ceo  fe  modrar  taÕ  benigno , e liberal  jia  execucab 
oa  reitauracaõ  prometida.  ' 

A primeira  maravilha  das  muitas  dede  dia  foi  naõ  fe  er- 
lê  tinha  determinado  , nem  haver 
difoculdade  , ou  impedimento  algum  cm  huma  empreza  , 
que  dependia  de  tantas  peíToas , e ckcimftancias , antes  cor- 
reo,  eluccedeo  tudo  melhor  do  que  fe  tinha  traçado,  è 
praticado.  As  oito  horas  da  manhãa  fe  ajuntaraõ  os  fiiiaiòos 
np  termiro  do  Paço , e deraõ  a execuçaõ  a acclamaçaõ  de  S^ta 
Magcdade  na  forma  , que  tinhab  afientado.  Hunà  fubiraf,  à 
la  Ha  dos  ludcfcoscom  taõ  illudrc  brio  , e animo  lufitmo 
que  naõ  lhe  deraõ  lugar  a le  fazerem  fortes  ^ outros  dera õ fo- 
• ^ bre 


i S B^eHauraiçao  dePertitgalftrodighJa^ 

bre  aguarda  Cãftèlhana  preocupando-IJie  as  armas  dc  forte  , 
que  nao  poderão  uíar  delJas, 

Outios  enü*araü  no  forte  ^ arrombara6  os  apozentos  > 
onde  Miguel  dc  V afconcelos  vivia , e morto  às  punhaladas  o 
lancaraopor  huma  janela  fora  ao  terre/ro  do  Paqo  : nellcef- 
tcvc  todo  o dia , e parte  dã  manháa  do  Domingo  feito, barrei- 
ra de  opprobrios,  e de  vingança  reprezada  de  muitos  tempos j 
dejpojaiao-no  de  quanto  o cobria  , e apenas  o dei xaraõ  cm 
camiza  , hiins  o pízavavao  , outros  lhe  corta vap  as  barbas, 
e bigodes , outros  lhe  taziao , e diziao  taes  deícorteiias , que 
nao  cabe  na  pena. 

Coutjnho  mandou  alugar  huns  homens  do 
fci  viço  da  libeira  para  em  o efquife  da  Mircricordia  lev^arem 
o tiiíle  corpo  , epara  as  pedradas  do  Povo  darem  lugar , o 
foi  acompanhando  , èno  livrO  , que  fervio  na  Capela  deíU 
Santa  Cala  da  Mifoi  icordia  nomez  de  Dezembro  de  í64  :'. 
no  titulo  da  deípeza  , que  fe  fez  nefte  mez , as  folhas.  14.  clU 
lançado  hum  aílcuto  , que  diz  : Dd  hnma  mortalha  para  Mi- 
guel de  VafconcellQs  600.  nclla  mi  feria  , e opprobriQ  do 
, -mundo , acabou  aquelle,  que  antes  poucas  horas  governava 
e mandava  toda  a Monarquia  Portugueza  com  violenco  Im- 
pério , e foberania, 

Nao  hebem,  que  paíTemos  avante  fem  nos  determos 
na  coafidcraça(5  defte  horrendo,  e miferavel  efpccfaculo , 
que  a variedade  , e inconílaucia  da  éondiçao  humana  , c ás 
tudo,  que  porelía  fe governa,  e para  melhor  dizer  doü  juí- 
zos occultos  da  Divina  Providencia  , nos  poem  diante  dos 
olhos  ncfla dcfeílracia , e ignominoía  morte  exemplo,  eni 
que  os  vindouros  terão  n)uito,  que  aprender  , para  gover- 
narem , c moderarem'  foasàcçoens , pelo  molde  da  Divina 
Ley , e pela  c^rcita  conta , que  dollas  havemos  de  dar  á Su- 
prema, e Divina  Juíliça  , e faber  com  parfimonia  ufar  da 
piofpendadc  , c da  vicloria  j por  quanto  a violência  he  iui- 
migíi  uefeuberta , e vencedora  da  perpetuidade , e em  parti- 
cular os  privados^,  e miniflros  dosReys  tem  neRe  exemplai 
nmy  grande  liçao  , que  devem  tomar  para  fc  confer varem 
pa  ac^açao  dos  requerentes,  e na  graça dos  Reys. 

^ ps  viífos  nas  hiílorias  dífocultoíaniente  acliaraõ  morte 
tao  afiontofa , dcfeílrada  fora  uoCoiide  D*  Joao  FeTi'randes: 
Andeiro , com  aqual  eíla  muito  fc  afcrrielhava , ailim  cm 
pieçedei*  a acclamaçaq  DeiRey  D.  Joaõ primeiro  de^boarne^ 

* nioíia. 


Segunda  parte  Capkuk  Ml.  i j> 

iTíorfa  4 como  em  fer  executada  iio  primeiro  dia  de  Dezeiiv 
bra  Mui  defgracada  foi  a triíle  Cahida  do  Capitao  Bejifario, 
ccutras  muitas , de  que  fa}a5  as  crônicas,  porem  conferi 
das ,,  e cotejadas  nas  circunílancías  com  as  dcfla , fem  duvi- 
da ficaraò  muito  a quem  na  deshònra , e no  odio  , comque 
foi  tratado  do  Povoo  inteiiz  cada  ver. 


Outros  fidalgos  fubiraõ  às  falas  dc  fima  , a Senhora 
Mantuàiia  os  veyo  tomar  a ellas , perguntando-lhe  »*  Qjte.es 
ejio  nobles  Cavalteró^}  aqmetaos  que  yo  os p^ometo^rãon 
belRey  mi  Seíior  , y primo  : Elles  lhe  rerponderaõ,  que  ti- 
nhao  jaRey  Portuguez,  cujo  o ReyHo  era  , o Sercnifiimo 
Duque  de  BragaQqa  : cm  os  ouvindo,  chcgou-fc  ^.humaja» 
.nela  com  dcmonftraqaõ  de  querer  chamar  pclo  Povo  ; os  fi- 
dalgos com  veípcíta , e decoix)  devido  lhe  pediraõ  , que  íoÇ> 
íe  Suii  Alteza  fervida  de  fc  recolher  afeu  apoíènto  porque 
naoeftavaõ  as  coufas  do  Rcyno  para  Sua  Alteza  o deixar  dc 
fazej:. 


^ Ja  a eílas  horas  chegava  a Sé  o rumor  do  que  paíTava  no 
terreiro  do  Paco  , o Arcebifpo  Metropolitano  D.  Rodrigo 
da  Cunha  , verdadeiro  pay  da  Patria,  cujo  zelo  dç  leu  l>em, 
e liberdade  na5  pode  obrar  algum  poder  , nem  ardil  Cafic- 
Ihano  (do  muito,  que  oReyno  lhe  deve,  cas  Díocefes, 
que  governou  , íe  faraõ  illuRres  Elogios  ) deceo  à Capella' 
niíSr , c cornos  Gonegos  fe  comecaraõ  a rezar  as  Ladainhas : 
>iefte  comenos  chegarao  alguns  -fidalgos , e lhe  requererão  , 
que  fahiíTc,  c foíTe  ao  Paco  a governar  , em  quanto  naõ  che- 
gava de  Villa  Vjcofa  Sua  Magcftadeja  acclamado  Rey.  Em 
quanto  na  Sé  fe  trata  defta  fahida,  a qual  veremos  nocapí-. 
tulo  feguihtc  , tocaremos  neílc  o que  mais  fuceedeo  nçfte 
día. 


PaíTaraò outros  fidalgos  à RelacaÔ , acharao  juntos  nel- 
la  os  Dezembargadores  ; outros  foraõ  à Gamara , oiideefia- 
,vaõ  os  Vereadores ; ahuns,  c a outros  íntimaraõ  a accla- 
fiuqao,  que  eftava 'feita,  à qual  todos  íc  renderão,  ccom 
muita  conformidade  derao  cem  mil  vivas  à Magcílade  DeL 
Mcy  D.  JOAM  noiib  Senlior,  D.  Álvaro  de  Abranches  com 
a bandeira  da  Canrara  ácompanhou  a prociíTao  do  Arcebifpo  j 
e defpois  de  o po-r  no  Paqo , correo  com  a bandeira  as  ruas 
mais  publiGas-acompanhado  de  todaa  fortede  gente  com  ale- 
gria, e aplaufo  admiraycl  , p notavej  füceeíTo  cheo  de  fobe^ 
ranas  maravillias. 

.-Cü  . 


ao  ^ ReJauraçaÕ  de  Poríu^arproãí^iofa. 

..  ^'quena  em  huma  mudança  taõ  lubica  , e ex- 

traoidinana  ííii  que  fe  foltaraõ  prefos  tóientidos  dos  juizes, 
’ acçíõ  de  vingança,  paixaõ  , ou  defor- 

dcm  alguma , antes  fc  labe  de  muitas  peflbas  , que  fendo 

enm  encontrando-fe  l'e  reconciliarão 

tora  dcmonftiaçoens  de  verdadeira  amizade  , e o mefmo  fuc- 
cedeo  em  outras  Çidades.  , 

deft-i  manhT*'  Sraude  confufaõ  , como  a 

deita  manbaa  , nem  nas  tendas , e vendds  de  toda  a Cidade 

lançai-le  mao  de  coulaiilguma  ; antes  pelas  onze  horas  le 
..o  continuar  os  oíficiacs  com  o trabalho  de  fuas  artes  , e 
le  ouviiao  andar  as  mulheres  pelas  ruas  apregoando  , c ven- 
dendo, c5mo  fe  nao  paíTara  coiifa  de  novo,  denunciando 

"ozara  ^ ® que  a Cidade 


r-,  Hr!  K ^ brevidade  , comque  f»  fez  efla  muíian- 

ça  de  t lai  hum  Rey , e por  outro  , claramcnte  indica  l'cr  o- 

fe.  víHo^^IT  ' quetudo  pode  , e acaba  como  he. 

que  cflendeo  os  Ceos  , e os  elementos  ib 
com  queiei  , e com  huma  palavra  , e tícou  logo  fabricada  a 
mnvedal  maquina  do  mundo  , allim  em  huma  hora  rc^ituio 
Gom  afua""'“^“‘^™‘'^  ‘-'oncordando  .tantas  vontades. 

Pi'?blema  pode  fer  quaes  fidalgos  , nobres,  e ‘Povo 
moftrarao  _maior  fineza,  fe  os  que  cometerSo  fendo  poucos 
utividola,  fe  os  que  ouvindo  nomeará  Sua 
oa^efiade  repéntinamente  fe  declararão  fem  mover  duvida 
alguma  : os  mimeiros  tem  por  íi  a gloria  de  ferem  meios  m i- 
noffa  liberdade  r os  fegundos  tem  a do  grande  pe- 
n o a que  íem  prevenção  , nem  ainda  noticia  , feexpoze- 

I X^idion-a  de  tanta  gloria  fique 

a vidloiia  indecifa  e ninguém  fe  atreva  a dar  juizo  Ibbre' 
quaes  mcrecao,  e Je vem  íi  palma. 

n.,^  ‘naravilha  foi  não  defparar  o Caftello , vendo  o 

que  paffava  , tendo  em  fi  quatrocentos  foldados  de  prefidio  , 
prevenido  dantemáo , nem  atalhado  o damno. ' 
que  podiao  çaufar  fe  defparafem ; deu  logo  a Senhora  Du- 
queza  Mantuana , como  General,  que  era  da  guerra  , aos'< 

delaPuebla,  para 

que  nao  dplem  togo  a peça  alguma , o que  à rifca  guardarão 
querendo  o Ceo , que  tblfe  funefta  a gloriofa  acclama- 
• ção  ' 
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rao  de  Sua  Magcílade , nem  le  pevturbafTe  com  alguma  rc- 
Mftcncia  tao  alegre  dia. 

ConícíTarao  os  íoldadós , e bombardeiros  CaÜclbanos , 
tjuc  muitas  vezes  eíliverao  para  dar  togo  às  pecas ) masonc 
totalmente  lem  verem  pcíToa  que  lhe  toíTc  à iiiáb,  fevia5 
mipedídòs,  e atalhados  ao  fazer , edè  hum  íàbemos , que 
perguntado  corno  naõ  defpararao  a artclhaiia  fobre..a  Cidade? 
Ivcípondeo  : Si  D/vs  hãjia  cora  ha  dado  a Poítugal  íus^lla^ 
gas  5 V lequurc  a ora  dar  fu  haço.^  (juiev  íe  pcàríarefiUr  ? 

Ao  Domingo  que  foi  o íegundo  dia  da  acelamacaõ  , fc 
entregarao  os  do  Caífello  a partido  , fahindo  cem  as  ai  mas : 
com  tudò  paraque  o Povo  os  nao  trataíTc  mal , fe  mandou 
lancar  bando  debaixo  de  mui  graves  penas , e os  fida!  vos  pa- 
ra maior  feguranca  os  acompanharao  , ate  fc  recolherem  às 
1 (^acenas,  onde  os  aquartelarao,  edcfpois  que  SuaMa- 
geíiade  chegou  de  VilJa  Vicoíli , lhes  mandou  d ar  pafepor- 

tes  aos  que  quizefem  paíTar  a Caíklla , com  boa  aiuda  de 
cullo.  " 

Tomou  pofle  do  Caftejio  D.  Alvaco  deAbrariches,  c 
em  duvida  hcara  perpetuo  CaftellaÕ  , por  ter  tomado  nefte 
Uoiningo  políe  deile  cm  nome  DelRey  nolTo  Scubor , po- 
ic'mjulgou-ie  o cargo  ao  Conde  de  Monfarto , por  le  achar 
Jnc  tocava,  como  AJcayde  mih-  de  Lisboa',  ea  D.  Al  vai  o 
mandou  Sua  Mageflade  por  General  da  Beira  fronteiro  ao 
iJuquc  de  Alva  , onde  reísdio  muito  tempo  , atè  que  adoe- 
cendo mandou  LlRey  em  feu  lugar  a Fernaõ  Tc!'es  dc  Me- 
nezes, o qual  tem  entrado  por  Caftcllá  com  mui  cloriofos 
lucceflos.  ^ 

^ tem  com  efta  maravilhofa  entrega 

in  A tempos  DclRcy  Doin 

JUAMoQuarto  noíToSenhor,  a do  Scrcni/rimo  Rev  Dom 
Joao  Rrimeiro,  quando  tambem  refiaurou  a cíle  Rcvno: 
dav^-lhe  muito  cuidado  o rendimento,  e coi^quiíla  dcüc 
ealtello,  por  ferem  os  Alcaydes  deile >iartim  Affoiifo  Va- 
lente, cAfFonfoJoannes  das  Leis,  peíPoas^de  valor,  chon- 

ra  , c pollos  pela  Rainha  Dona  Leonor. 

' Pmem  o inyidliílimo  D.  Nuno  Alvares  Pereira  tomou 
afuadonta  rcduíilos,  falou  aVIartím  Aífonfo,  o qual  lhe 
tíiiíe,  que  km  ordem  da  Rainha  o naòhavia  de  entrecrar  , 
mas  que  para  a haver  lhe  pedia  quarenta  dias  : a Rainha  a 
Ceu,  e QCaítello  fe  entregou  aoMcfíre  dc  Aviz  fem  le  d^. 

' fcmbãinlaar 
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íenibainhàr  eípada  j da  nieirDa  forina  pnllbu  cíla  entrc|[a  r 
falaraô  alguns  fidalgos  ao  Tenente  General  D.  Luiz  dcl  Cam- 
jJwciB  o render  ■,  rel  pondeo  , que  o faria  vendo  ordem  da 
Senhora  Maiuuana  , pedio-fe*lhe  , ella  logo  a deu  , eoCal- 
tello  fe  entregou  lèm  violência : ou  refiílencia alguma. 

CAPITULO  IV. 

Pondera-fi  a maravilha  ^ que  a Senhor  obrou  largando  da 
Cru\feu  braço  direito.  . 

NO  Capítulo  vinte  e finco  da  primeira  parte  relatamos 
o caliíicado  teílcmunlio  do  Marquez  dc  Ferreira  íbbre 
dizer  certa  pcííba  , que  via  a Chriílo  Senhor  Noíío 
cfbüidcr  feu  divino  braco  (obre  Portugal , agora  temos  entre 
maos  o CLiinprimeiiLo  ücíla  incrce , por  quanta  quem  com 
atenqaõ  circunílanciar  o fucceíTo  , que  neílc  capitulo  refe- 
riremos , com  o que  efta  ferva  do  Senhor  diíTc  vira , com 
muito  tundamentO',  e probabilidade  fc  pode  perfuadir  , que 
eílc  cafo  foi  o objedlo  , e cumprimento  do  que  ella  vio  dan- 
temao.  * 

Sahíndoo*Arcebifpo  da  Sé  namanhâa  doSabadocòm 
QsConegos,  íídalgos , einnumeravel  gente,  que  fe  ajun- 
tou cm  hum  momento  , levava  diante  hum  clcrígo  a Cruz 
Archiepifcopal , chegando  junto  da  porta  da  Igreja  dc  Santo 
Antonío  , lhe  pedirão  algumas  pcíToas  lanqafe  a bcnqaô  , e% 
ic  pondo  os  olhos  no  Crucifixo  lhe  pedio  quizefe  abcnqoar 
aquelle  Povo,  Dizem  algumas  pefíbas  que  entaõ  defpregou 
o Santo  Crucifixo  a ma5  direita  , que  tinha  pregada  na  Cruz* 
Porem  o que  todos  viraõ  olhando  para  o Senhor  neile 
paífo^j  foi  que  a mao  direita  eílava  defprcgada , e com  o 
braço  emjilguma  difi;ancia;da  Cruz,  do  que  dantes  ninguém 
dejaté,  fabendo-fe  ,^que  da  Sé  fahirao  pregadas  ambas  as 
máos  com  tarraxas.  Com  cila  admíravel  dcmonílraqaÒ  do 
Senhor , conceberão  os  prezentes  rauy  grande  confolaqaô 
em  fuas  almas , e a tivera5  por  claras  prendas  de  o Senhor  os 
haver  de  deténder  , e perpetuar  na  liberdade  principiada. 

Nos  canípos  de  Ourique  moílrou  Chriílo  Senho  r noíío 
claraniente  , que  oievantamento  de  Portugal  a llcyno  era 
<5bra  lua,  como  diífcmos  nocapitulp  quinto  da  primeira 

parte 
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erte , quando  efcolhco  ao  Invictiffimo  Rcy  Doro  Aflõnlò 
enriques  para  Rey  de  Portugal , e einpcníiou  fua  divina 
palavra , que  nelle , e feus  delccndentcs  eílabeleceria  feu 
Império,  e na  decima  lexta  geraqaõ  atenuada  tornaria  a pôr 
os  olhos  de  uía  miTericordia.  ^ 

Nefta  Cidade  de  Lisboa  cabeça  doReynodefprewa  da 
Cruz  o rnçlmo  Senhor  em  publico  lua  míio  direita  ieva^itan- 
docomella  a Portugal  atenuado.,  cahido,  e proílrado  por 
terra  , delempenhandodeíla  forte  a pafavra,  que  dera  ã feu 

primeiro  Rey , pois  em  Principe  Portuguez  herdeiro  de  feu 

Real  langue  , de  novo  vem  feus  divinos  olhos  eííabeleceiuio 
c confirmando  nelle  o Império  Lufitano,  conforme  o pro- 
metera lazer  pelo  Santo  Job  : Op/ri  mamium  tuaruní porrio-c<i  Tnh  r r, 
dixuram.  • t 

Ban  apadrinha  efte  penfamento  a oraçaô  do  Prophcta”^^^'  ^ 
Rcy  : Emitte  manum  tuam  de  alto  , eripe  me  , (S'  lihera  me  PPiaa 
de  aijiiis  muUis  , de  mana  filioriim  alienonim  : Da'’  --  - 


íinc  Sc- 


iihor  voílli  mão  do  alto  deífu  Gruz  , levantai>me,  e li  ’ 


, 7 txiv, , V,  iivrai- 

me  dos  apertos , e tnbulaçocns  , que  çpmo  grande  inunda- 
ção de  agoas  me  foçobraõ  , e do  poder  ,•  e dominio  dos  fi- 
mos  eUranhos  ; por  cftes  eutçndemos  no  capitulo  dezafete 
ida  priraiciiaparte  os  Caílelhanos , aosquaes  acommodamos 
aquellas  palavras  de  Jeremias : H&redicas  nojira  verfa  eã 
•(Xiienos , âçniits  nojira  a d âxtranoos. 

A efle  admiravel  final  da  mão  direita  do  Senhor  pode- 
mos atribuir  a paz , e quietasaõ  , cm  que  tudo  ficou  defpois 
-de  bua  Mageftade  aedamaoo  Rey  , c naô  haver  mais  langue, 

•nem  mais  iirorte  em  hurna  taô  fubita , e nunca  viúa  nnidan-^ 

■ça  debum  Reyno,  cííandovivo  o pofiliidor  delle.  O Apol- 
tolo  Saõ  Paulo  com  o final  da  mão  aquietou  os  de  Antioquia- 
Manufilentium  indicens  ait , viri  IfraeÜte.-,  ^ i,ui  time  tis  Aã  u 
, aiídíte.  ^ 

_ E paraque  nos  aproveitemos  das  letras  humanas  faz^^“'^^' 
mnnto  a noflo  intento  , o que  difib  Eftacio  da  mão  direita  da  . 
tamoía  cílatua  , que  o Senado  levantou  ao  Emperador  üo- 
•miciano  na  praça  Romana  i nell.i  ttido  era  perfeição , e 'rran- 
•diolas  memórias  conn-a  a força  , c tirania  do  tpmpo  , que 
ateoque-he  forte, e luftrofodesthz,  e eclypfa  com  as lombras 

, diz  elle  Poeta  : Dextra  SiaL  Si/, 
■vetai  pttgtias  : que  com  eíla  levantada  píohibia  haver  mais 

contendas , eèngas.  Com  o mefraG  final  damSo  direita  o- 

brigou 
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bngou  ElRey  rurno  aos  Rutulos , e aos  Latinos  a pararem, 
e ccíJavem  com  a briga  , c fuípcndercm  as  armas , o que  ele- 
gantcmentc  cfcrcve  o Priucipe  dos  Poetas. 

Signíficaíi]uemami  ^ ^ manufímulincipit  ore  ^ 

Farcíte  jiim  ^ Rutitli  ^ ^ vos  tela  inhibcte  ^ Lot/m  ^ 
Çji^cuniíjue  éJiforUitiíi  ^ me^  ejL 
Os  Conimeiitadores  deíle  lugar  querem  que  eíle  tcrírio 
{fionificat  j valha  o luefmo  , que  ( imperat  ) que  quer  dizer 
manda  , coin  cuja  licao  nos  fervem  m :lhor  ePjes  veiTos  para 
o pcnlamenro  , quejevamos  de  o Senhor  com  a máo  direita 
defpregada  da_Cruz  mandar  aos  fidalgos , nobres , e Povo  dc 
Lisboj  , accla"m'4do  ja  Sua  Magerfade  , que  nao  ouveíTe 
mais  ínquictaqao  , nc.m  mortes,  e recolhcílem  as  armas,  e 
tudo  foífe  paz  , c eílivcííem  feguros , pois  a empreza  era  fua, 
e corria  por  lua  conta  , a cuja  jurifdiqao  a variedade  da  for- 
tuna , c dç  íeus  íuccefibseílá  fugeita. 

Qjiacumrjne  efi  fortuna  y tnea  e/h 
Juiuanicntc  podemos  também  coiligir  como  com  eftc 
final  da  mao  direita^moílrou , que  caíligíqaa  , e deífriiiria 
aos  inimigos  dos  feus  Portuguezes,  Povo  e fcolh ido  , e ama- 
do ícu  , ainda  que  mortificados  atè.aquella  hora , bem  como 
afogara  o poder , e exercito  de  ElRey  Pharaó  ao  paRar  do 
mar  vermelho:  Extendijii  maniim  tuam  y td)*  devora  ui  t eos 
15.  rnimJ^i'!‘a  : Senhor  , eftcndclles  voíTa  mao  , e com  cila  aífoutaf- 
12,  tes  a noíTos  inimigos  , affim  o cantou  Moyfes  com  o Povo 
na  accao  das  graças , que  lhe  rendeo.  ^ 

Aonde  nota  bem  Caetano : Tam  facile  miracuíitm  fe^ 
City  ac  dmitaxat  manum  e^itendijjet  \ À cfiicacia  do  Divino 
poder,  queomefmo  foi  abrir , è cílender  o Senhor  a.mao  , 
do  qqe  tragalos  a terra,  e acabalos  a todos : com  efla  facilir 
dade  de  abrir  a máo  efpcramos  ha  o Senhor  de  fer  fervido  de 
livrar  aos  Portuguezes  de  todo  o poder  inimigo  , como  lar- 
gamente  ponderamos  110  capitulo  vinte  e finco.  . ' 

. ^ Juntamente  podemos  confiderar  , quecom  efia mara- 
vilha certifica  ii  Senhor  o direito  , e verdade,  comqjuc  fe  ac- 
clamava  Rey  dc  Portugal  iiuquefia  hora  , a Sua  Magefiade. 

Ermida  dós  Apoílolos  dc  Santarém  defpregou  o mefmo  ■ 
^ Senhor  milagrofámentc  o braço  direito  da  Cruz  , e cílendeo 

v‘  i .0  ^ certificando  ao  V.igario  Geral  do  direito  , e verdade 
; da  pobre  pa flora , que  para  o Santo  Crucifixo  apelara,  edefi 
Xíifortc  íbí  .convencido  0 ferneiitido , que  lha  negava, 

. ' Muy  . 


Mneld. 

12. 
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! Muy  diiio  feri  o coraçaü  , a que  cila  maravilha  siaõ 
render  , pois  a peiboia  Judaica  à villa  delia  naõ  poden- 
do refillir  a lua  torqa , prometia  dar  as  miíos  de  convencida: 
ucfcendat  minc  de  L ruce  , ^ crede  mus  ei. 

^ timorfuper  omnes  vicinos  eorum 
^fle  o livangehlla,  que  as  grandezas  de  S.  Joaõ  meteriaõ  Uc. 
medo  , e efpanto  a todos  os  viliiihos  , e deu  a razaõ : Etenim  wm 

manmmmmeratcumillo-.  Por  a mão  do  Senhor  eOar  com 

clle  , adirn  elperamos , que  às  grandezas  do  noflo  Airmílil- 
fimo  Rey  D.  JOAM  enchaõ  de  medo  , e efpanto  a noífos  vi- 
linhos  ,,pois  o Senhor  lhe  dú  nao  róiua  poderofa  mao  • ''Rte- 
mm  rnanus  Domini  erat  cum  illo  : Mas  todo  q braço  , cOm  o 
qual  declarou  a Virgem  Senhora  noíla  a infinita  grandeza  do 

^oácx  ámno:  FecnpocenZiãminbrachioJiw. 

Elle  milagrofü  Crucirixo  fe  guarda  em  hum  Sacrario 
com  grande  veneraqao , e ceve  niiílcrio  havendo  de  fahir  tb- 
o Arcebirpo  Metropolita.no  D.  Rodrigo  d^  Cunha  mam 
darlheo  Primaz huma Cruz,  dequeufaya,  ecraacomque 
na  batalha  , e vidoria  de  Algibarrota  entrara  D.  Lourenco 
Arcebiípo  de  Br^a  , popcujo  refpeito  a levara  do  Thcfouía 
da  Se  a Madrid  D,  Sebaíliao  de  Mattos , e fem  embargo  de  ' 

naõ  ter  a figura  moderna  de  duas  haftes,  de  que  agora  ufao 
os  ratriarchas,  acmzia"  com  figo,  e hoje  com  muito  maior 
razao,  econfolaqaõ  de  todas  a leva  diante  de  fi  o Metropoli- 
tano. ^ 


O grande  Alexandfe  Macedonio  mandava  levar  diante 
de  fi  , c dos  íeus  huma  Imagem  de  Palias  por  Ter  motivo  de 
niuy  grande  coragem  , e estorço  aos  que  a levavao  diante  dos 
olhos , e obrigaqao  muy  precilade  nunca  a largar  aos  inimi- 
gos , por  quanto  a íua  vifia  lhe  tinha  dado  vi(5lorias , bem  íe 
deixa  de  ver  a avantejada  razaõ , que  ha  para  a vifia , e pre- 
zei^a  defia  Cruz , e gloríofa  Imagem  de  Chrifio  Redemptor 
nolío  conceberem,  os  Portuguezes  invencivel  tírio  , e estoi- 
co contra  feus  emulos  com  miii  certas  prendas  de  ganhar  dcl- 
lès  admiravei^  Viífiorias  , etríumphos. 
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Jy^is  maravilhas  yque  fuccederad  na  entrada  De/Rey  No/To 
. _ Senhor  na  Cidade  de  Lisboa. 

POr  encarecimento  da  grandeza  de  animo  do  SereniíTi- 
mo  Rey , D.  Joao' Terceiro  de  glorloía  memória  , e do 
leal  amor  , que  os  Portuguezes  fempre  líie  tiveTaô 
lhe  efereveo  Franciíco  dc  Sá  de  Miranda. 

Sem  ferro  ^ e fogo  ^ que  efpante 
Com  duas  Canas  diante 
His  amado- y e his  temido. 

Qtianto  maior  maravilha  ferá  para  o mundo  todo  con- 
fiderar  a forma  , comque  ElRey  noíPo  ví^enhor-Dom  JOAM- 
Quarto fahio de  V ilia  V icofa  fem  guarda  , e lem  armas  das, 
muitas  que  tinha  no  Cafteilo  daquella  Villa  , e fe  poz  á fe- 
giuida  leira  acardetrez  de  Dezembro  a caminho  de  Lisboa 
tao  aforrado  , como  fc  partiíTe  para  a Tapada  , c nao  para  a 
conquiílu  de  hum  Reyno  como  poíTuidor  delle  vivo  , Mo- 
narca , c Senhor  de  tantos. 

Aos  feis  do  mcTmo  mez  fe  embarcou  em  Aldca  Galega^ 
acompanhado  dò  Marquezde  Ferreira  , Conde  do  Vimiofo 
Pedro  de^Mcndonqa  , e Jorge  de  Mello  eíles  dons  íicialgos 
na  inanháa  do  Sabado  tinhaõ  paílado  a levar  a Süa  Magcíladc 
a nova  do  felis  fucceíTo  da  acclamaqao  , e de  outros  \iue  o 
foraõ  tomar  ao  caminho* 

Quando  vcyo  paíTar  Sua  Magcílade o B io cm  h uárr bar-  ,■ 
gantim  , c defembarcar  na  ponte  da  Cafa  da  Indra-áfem  dos  : 
vaticínios,  que  deílus  circunílancias  havia , de  que ja  trautr  V 
mos  nos  capítulos  15.  €30.  da  primeira  parte  , me  aíieguro 
ferSua  Magelfade  aquelic  Rey  c.ncuberto  que  vulgarmen- 
te fc  dizia  havia  dc  vir  em  cavalo  de  madeira  , e me  lembra  o 
que  do  dczembarcar  de  Cefar  cantou  Lucano,  \ 

5-  Impofuit-terra  pariter  tot  regnà  y tot  urbes  ^ \ 

Fortitnamque  fuam  taóia  tellure  recepit,  1 

z\peado  Sua  Magcílade  do  bargantún  Real , recebeo-o  | 
a ponte  da  CaCi  da  índia ; e nelhí  tantas  Cidades , e Rcynos^J 
" ' " " quantos  I 
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quantos  obcdcccin  a icu  Impcría : ndle  recebimento  foi 
Portugal  reífituido  a íl  propiio  , que  tao  longe  andava  de  íT, 
entrou  ElRey  por  onde  íleícmbarcao  as  riquezas  do-Oriente, 
porque  com  Sua  Mageilade  cntruvaõ  as  efperanqas  dc  fua 
> i-cílauracaò  , fubia  pelos  degraos  da  ponte  o noílo-  feliciíli- 
mo  Rey  , c por  degraqs  nos  vinha  fubindo  lua , e noíTa  boa 
fortuna , e ao  firmar  de  feus  reaes  paííbs  fe  cftableciao  as  Cir 
dades , Rey  nos , e conqu  idas  Lul  itanas. 

Deíla  forte  entrou  Stia  Mageilade  tao  feguro  , .e  confi- 
ado Rey  de  Portugal , como  Ic  viera  com  hurn  excrcito  de 
muitos  mil  homens,  maravilhofa  fem  duvida,  efoberana 
generofidade  , eílrçmada. grandeza  dc  animo  mais  que  huma- 
na. Eílava  aquclle  Realcoraqao  cheyo  dc  confianca  cm  Deos 
que  o guardara  , e chamava  para  a Coroa  Luficana  , era-lhc 
muy  prefente  , como  Deos  he  Senhor  dos  exercitos",  lembra- 
va-íe  com  o feu  braqo  poderofo  fizera  Reys  aos  SpreniíTimos 
feus  Avos  D.  AfFonfo  Elcnriques,  apezar  de  vinte  Reys 
-Mouros , e a D.  Joao  Primeiro  contra  o poder  Caílelhano  , 
Francez,  e muita  parte  dos  Lufitanos  : aílim  edava  certo  , 

-que  o mefmo  Senhor  o queria  reílituir  ao  Reyno , que  lhe 
pertencia,  e o^  queria  apoíTar,  e confervai*  nelle  , paraglp- 
•riafua  , comprirnento  de  taptos  prodigios  , cpromeilas  de 
fua  divina  bondade. 

Ultimamente  eáava  certo , que  para  fer  Rey,  e Se- 
-nhor  dos  Portuguezes  nao  neceílitava  de  armas  algumas  , 

'porque  bailava  chegar  , eaparccer  para  reynar  em  todos  el- 
-les , e aíTim  toda.a  outra  guarda  mais  , que  a de  feus  coraqo- 
ens,  teve  por  bem  efeufada , com  mais  fundamento , do 
que  o Poeta  para  o que  diíTe  do  Emperador  Honorio. 

Nonfice.xçi{U^yn$ccircunJlantiateIay  Ctauã.dc 

Qjtam  tutatuf  amor,  4.  conf. 

Nem  defpoís  a fofrera  fe  os  emulos  da  Coroa  Lufitana/íí/^í^r, 
-naô  obrigaraÔ  a aeformalas , e dobralas  , e fe  o eílilo  dos 
derofos , e prudentes  Reys  o naô  aprovara , e enfinara  ainda 
-no  tempo  da  maior  paz  . e conformidade  entre  elies. 

A fegunda  maravilha  foi  oaplauíb,  e alegria  comque 
íSua. Mageilade  foi  recebido  neíla  Cidade  : efperava-fe  , que 
Sabado  oito  do  mez  ibiTc  a entrada , quando iis  nove  hai*as  da 
manháa  da  quinta  feira  entra  pelo  Forte  , em  hum  inflante 
fe  foube  cm  toda  eíla  Corte  , correo  tanta  geate  , que. nao 
■havia  romper  pelas  ruas  com  ella , os  júbilos  ie  alegria.,  jo 

D ii  prazer , 


2 S lK.ejlauv  âçao  dcV ortiigãl  pvodigiofa 

piazeijoçoiitentamcntoforaotaõexcèílivosemtodaalbr- 
te  de  pe/Toas^Ecclefiaílicas  , e Seculares  da  Nobreza  , e Po- 

na  pena,  nem  ha  palavras  coiiique  fe 
pofl ao  explicar.  ■ ' . 

, . ^ G'»esaraõ  todos  a mui  notáveis  eftrcmòs  dc  alegria  fa- 
hiao  fora  de  íi , lalt;u'a5  coni  fefta  , c prazer  diante'  de  leu 
■tvey , ja  fe  lanqavaõ  por  terra  a feus  pés,  jalhe  beijavaõ  a 
niao,  dando-lhccem  mil  vivas , apelidando-o  por  Rcy  aben- 
çoado de  Deos,  e mandado  por elle  areftaurar  Portural , e 
o remir  da  fogeiçaõ  CaRelhana.  • 

£ porque  nem  todos  poderaS  chegar  a ver  Sua  Magef-’ 
tade  quando  entrou  pelo  Forte,  eós  dezejos  inexplicáveis , 

’ morriaõ  por  ver  com  feus  olhos  bem  taô  grande, 

peJoqual  tantolufpirataõ  , naõ  Ibfriaõdilaçaõalguina  , apa- 
' Mageílade  pelas  janellas , e varandas  , para  ps  fa^ 

tisrazei , econfolar,  porem  naõ  fef^rtava5,  nem  conteii- 
tavao  com  o verem  huma  fó  vez  ; fuccelTo  que  declara  bem, 
o que  o.  i edro  nosenlina , palTaõ  os  Anjos  na  viíla  bemaven- 
turada  do  Senhor : Inqueni  díjiderant  Angeíi  profpicere  ■.  De, 
tal  forte  vema  Deos  em  eujavifta  confillc  a bemaventuran- 

ça,  que  punca  perdem  os  dezejos,  egofto  de  o ver. 

Afijin  ca  ao  nofio  modo  , naõ  fatisfeitos  os  Portuc^ue- 
* o feu  Rey  Poituguez  por  huma  vez,  huns  íb 

GCixavao  hcar , outros  tornavaõ  a voltar  ao  mcímo  lugar  para 
o verem,  quando  voltalFe  a chegat  às  jancllas , lem  iic- 
iifiuns  íc  fartarem  de  o ver , a eílas  viílas  le  repeciaÕ  muy  a- 
legres.was  do  intimo  dos  coraqoens  , quechegavaõ  , e pe- 
netravaõ  ao  Ceo  dando  eternas  graqas  A Divina-  Bondade  o- 
oradora  de  t,;õ  aílinalada  merce. 

Defparou  logo  o Callello  trez  cargas , eà  noite  fez  o 
melmo , c toda  a Cidade  com  as  muitas  luminárias , que  poz 
tiocou  a noite  em  claro  dia  , recebendo  nefta  forma  o reí^ 
plandor,  e gibria,  que  o Senhòr  foi  fervido  conceder  a Por- 
tugal, em  lhe  dar  Rey  natural  taõ  perfeito  , e dotado  de  ta5 
giancies  prendas , e excellencias  Reaes , como  o Profeta  Ifa- 
las  cxhortava  aHiernTalem  fízeíle  pela  vinda  do  íilho  de 
//2/f.  r.  6.  20  mundo : Surge  ^ illuminare  Hientfalem  ^ Pida  v^nis 

hum,  I,  lumeji  tuum  , cT  floria  t)omliií  fuper  te  orta  eji. 

Vendo  hum  cavaleiro  Caílelhano  dos  mais  illuílres, 
^ue  licita  Cotte  reiidiaÔ , eílas  luminárias,  edemonítraco- 
ens  de  alegria ; admirado  todo  diíTe ; Es  pojjiblc  , (jue  fe 

■ ' ‘ ta 


'1 


r 
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ta  iinP^eyno  a hlKeyDon  Philippe  con  fitas  hiniinarias  , v 
vwãsjhi  mas  exercito  , ni  poder  , granfifía]  y efeto  ‘ fm  duda 


es  dei  braço  onini potente  de  Dios  : Muy  ciífcretamenty  juizou 
eíle  cavaleiro  nefla  conckifao , c]uc  intírio  porque  quanto  as 
emprelas  arduas  fao  alcanqadas  por  meios  mais  fracos  , eà 
viíla  humana  menos  proporcionados  , tanto  mais  refplande- 


cc  a virtude  da  caufaíuperior , c divina,  queosmenea,  e 
com  ellas  as  vence , e triam-a. 

^ Com  muita  razaõ  o Padre  Gafpar  Sanches  da  Compa- 
nhiade  JESUS  commentador  de  I fa ias  arva liou  por  muy  mi-  Sanch.in 
^ ^ í que  Gedeaõ  ganhou  aosV^^*^-\9* 

•'Madianittis,  e Amalecitas  com  los-tTezcn tos  íbl dados  ^7* 

bradas  as  quartas  de  b^rro  aparecerem  com  tochas  aceías  nas 
maos  , as  quaes  mais  podiaõ  lervir  de  luminárias , ou  de  cn- 
camizada  de  alguma  íeíla  Iblemne , do  que  de  ín  vcnqaô  mili- 
tar para  ven:er , e afolar  aexercitos  taO  copiosos ; í//- 

vniltu ^ ^Jangitine  Gedeon  confecutus  eji  cantcttifjimamil^ 
lamvíãoriam  non  tam  ferro  ^ quam  )(rne. 


Qjierb  vira  eíta  populoía  Cidade  nas  noites**  de  t)ezem- 


bto  de  1640- toda  clara  como  noaltoda^  vencendo  os  lu- 
mes das  janellas  , e torres  as  trevas  crpelas  da  cíbura  noite  , 


e.nao  ouvira  mais  que  vivas , e dcmonílracoei.is  de  alc«‘ri 


na 


peia  acclamaqao,  e entrada  do  novo  Rey  I>.  JOAxVl  pfetri' 
niai^  exercito , nem  batalha  , nem  morte  do  Rcy  , cuc  a 
poffuia,  muy  prndcniemente  formara  o juizo  deftV  cavalei- 
ro-. que  naõ^fe  podia  fem  elpccial  virtude  do  Altiíiimo  tirar 


num  Key  tao  poderofo  de  huma  Cidade  ca  beca  de  Portufai. 

é em nr\i'ír4  iV.4iinn.-v  ..-...-..-4,^  ^ ^ * 


j - ueroi  tugai, 

e empono  do  Mundo  , onde  tinha  muitos  vaiTalios  Giftelha- 


nos,  ePortuguezesmuyobri;ptt(os , eaffcicoado 


— -x. • > tanciçoacos  , <j  entrar 

outio  Rey  de  novo  fem  mai;:  ferro  , rieni  fogo  , cuc  o de  lu- 
imnana^,  dclalva,  edefefta:  bem  como  o vencimento  , e 
aíiolaqao  do  exercito  de  Madian  , fenaõ  podia  obrar  com  to- 
chas acefas  nas  mãos  de  trezentos  íbldados  combatentes , fem 
intervjr  particular  forca  divina. 

Tratou  a Cidade  de  aprclentar  inuitas , e varias  feflas, 
porem  nao  opermitio  Suã  Magcftade ,,  dizendo  cue  nad  oue- 
na  outras  , mais  que  prtparaçoeiis  dc  guerra  pará  defender  o 
^ ileyno,'ouve  cora  tudo  muito  boas  chacotas,  e danças , 
comque  o Povo  matava  os  grandes  defejos , que  tinha  deVef- 


tejar  a Ibu  Rey  Portuguez  dado  niaraviíhor^mente  peío  00^ 
obfervaraojutiiciofaraentc  muitas  peíToas  a admiravcl  cffica- 


jõ  KeJlauraçaj  de  V‘ort[igal prodígio ja. 

cia,  c fervor  comque  alegres  grandes , e pcqnenos  daváo 
taiuos  vivas  a ElRe^  noíib  Senhor  DoinJOAM  , naoíe  ou- 
vindo hiunfo  nas  ieilasToiCiiiniíIiinas  , comque  efta  Cidade, 
recebeo  aosíveys  Catliolicos  Dom  Phelipe  Prudente  , c leu 
filho. 

A terceira  maravilha  , na  qual  ha  muy  particular  mif- 
terio,  foi  entrar  Sua  Mageftade  no  mcfiTiO  ponto  , cm  que 
íejcvantava  o interdito  , e fer  teílcjado  com  os  repiques  , 
comque  àquella  hora  íc  acabava  de  levantar  j quatorze  mc- 
zes  havia  , que  efiava  poílo  na  Cidade  , tinhao-íe  íeito  varias 
juntas  dos  melhores  letrados  fobre  íc  ncfta^conjnnqao  fe  po- 
deria levantar , e neíla  manháa  cílava  aíTentado,  que  le  po- 
dia , e devia  levantar  por  íeis  meies  atè  vir  recado  de  Sua 
Santidade. 

Com  eíla  reroluçao  fe  tinha  mandado  levantar , e com 
, a exécucao  íe  desíaziaÕ  os  íinos  dc  todas  as  Igrejas , e Moíiei- 
ros  com  alegre  íbm  , e armonia  , que  cauíavaõ  lias  almas  de 
todos  muy  extraordinários  cífeitos?  de  prazer,  ccoDfolaqaõ, 
por  ler  no  cabo  dc  tanto  tempo  de  nojo  , e muito  mais  quan- 
« do  íbuberao  , que  naquella  hora  lhe  entrava  Rey  novo  Por- 
tuguez  taO  fufpirado  , edefejado  de  todos  havia  tantos  annos 
nao  cabia  com  alegria  o coracaolio  peito  aos  Portuguezes. 

Müllrou  o Ceo  nede  fucccfib  fer  efle  aquelle  fatal  iiir 
terdito,  que  por  antiga  tradicao  vulgannente  fe  dizia  , que 
havia  de  preceder  à rclfauraqao  do  P*.cyno  , e bemaventu ran- 
ça de  tornar  a gozar  Rey  Portuguez  ; moílrotrmais  fer  a cul- 
pa pela  qual  fe  poz-eíle  interdito  a ultima  ^ e complemento  , 
por  cujo  refpcito  Deos  caftigava  a Caílella  , em  lhe  tirar 
hum  Kcyno  de  tanta  gloria,  ,e  iiuportancia , e o dava  a El- 
Rey  D.  JOAM  noíTo  Senhor  pela  piedade  , e refpeito , que 
tinha  a fua  Igreja  j como  fe  ha  viílo  nos  exemplos , que  rela- 
tamos no  capitulo  trinta  e fete  da.  primeira  par  te  , e havia  de 
guardar  ao  diante. 

Juntamence  refpeitou  o Senhor  ao  decoro  que  por  or- 
dem de  Sua  Magcfiadc  os  Capitaens , e foldados  Portugue-  ^ 
zcs  guardad  às  Igrejas  atè  nas  terras  dos  contrários , e ao|^  que 
' Sua.  Ivíagcflade^cfcreveo  à Santidade  de  Urbano  Oitavo  fo- ' 
f bre  as  Capelas , enfaiscoufas  tocantes  à Igreja,  c fobre  . a 
; canonifaqaõ  de  varoens  Portuguezes  muy  infignes  em  virUi- 
des , e milagres; 

E paraque  tudo  foíTe  mifterio  ámiunciativo-deíla  -pK>íre 

do 


V 
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do  Reyno  fer  dada  a ElRey  nofío  Senhor  por  caura  miiydu- 
pvcrior  y cfcolheo  o Ceo,  para  cila  , eít.c  dia  no  qual  noanvia 
' dc  mil  e cento  e oitenta  eoito  levou  para  ü õ ScreoiíTimo  Rcy 
D.  Aiíoníü  tlcnnqiics , para  moílrar'  como  dcícmpcnhava 
: bem  íua  Divina  palavra  em  ref ufeitar  daqueilus-  cmza.s  atenu- 
adas por  tantos  tempos,  o novo  Rey  Portaguez  cuvtiido 
ilniy  perfeito,  e cabal  retrato  íeu. 

Finalmentc  eíle  dia  fe  pode  chamar  huma,  e muitas 
vezes  díto{(j  ; h^l/x  di^s  , f^vsvjiis  cs  (id  tcfyavii 
tnoram  , JcdiJlí  in  Sede  Kegm  eorim  : Rois  nclle  íoiSua 
. Mageífade  reíiitüido  à poííe  dcíle  Reyno  herança  dos  Revs 
> Poi  tuguezes  feus  avos  , com  tanta,  emaisrazaõ,  cpiopiic- 
dade  , do  que  o grande  Ptholomeu  Rcy  do  Rgypto  apelidou 
por  felis  ao  em  que  EiRey  xAlexariiíre  filho  de  Áiitiocho  Epi- 
lanes  íoi  intioüuzido  ao  Reyno  deSiria,  que  Demetrio  ti- 
ranizava- 
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jya  maravilhofa  acclamaçao  DelRey  por  todo  o Reyno  dc 
RortiigaL 


G 


Príncipe  de  eloquência  Romana  com  fobeja  razaõ  fe 

envia  aos  q punhao  em  d nvida  haver  o esforço  j e po- 
der de  Pompeo  de  conjervar  o império  enr  lua  ríque-  ^ ' 

■za,  epoder  militar  poisqueíó  léu  nome,  e lama  o defendia  • 

Qiús  dub^ítãhit  (jul  virtzitc  per  fedí  urus  Jit , íjííí  tátitum  uiitíior}-^^^'  tficilt 
tats  profecerit  ? aiit  opiam  faciie  Imperío  ,*  nt.qaè  exerchu  fo- 
cios  , ^ veéiigalta  confervat  urus  Jit  , íjui  in  ipfo  noniine  , ac 
rumore  de  fender  it  ? 

Dizei  ( acrcfcènta  o Príncipe  dos  oradores  ) qua(5  grau-  ' 
de  authoiidade  , e medo  dc  Pompeo  conceberão  os  inimigos 
Romano  , quando  conhderarem  cemo  de  lugares 
taõdiílantes  , e diverjòs  em  brçve  tempo  todos  os  povos 
Juiitamcnte  fe  lhe  vao  lanqar  aos  pés  a render  vaífallagem  : ' 

- ^ge  verá  tila  respuantum  decíarat  eiufiiemjuunims  apud  íuj 
tes  popuíi  Roniani  authoritiitem  , quod  ex  locij  tam  lonoitiquís ^ 
tamque  âiverjh  y tam  Urevitempore  omnes  una  huic  ie  dedide* 
runt,  ^ 

E do  nome , e fama  de  Jnlio  Cefar  efereve  Plutarcho  , 

que 


Lucam 
Ub.  I. 
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que  cleívclava  aos  Reys  índios , e Parthos , e o de  Alex^n-  ' 
dro  bailava  paraiahir  vencedor  coutomie  ao  que  dclle  can- 
tqii  o Poeta  Lucano. 

Sed  non  In  C ojlire  tuntum 
Nomen  erat  ^ nec  fuma  ducísfed  nefeia  virtus' 

S tare  loco  ^ foiufquc  ^ itdor  fio?:  vincerc  belio. 

Porem,  que  tem  que  ver  eílc  argumento  , de  que  tan- 
ta cRimaqáo  tez  a antiguidade  , convo  que  temos , e vemo  s 
neftes  tempos  bem  afortunados  no  noííb  maravilhoíb  Rcy  . 
D.  jOAM  , o qual  lem  o nuineiolb  exercito  dos  Cefares  c 
dos  Alexandros , e dos  Pompeos  avaííallou  todo  o Rcyno  , 
íó  com  nelle  foar  leu  gloriofo  noiuec.  Ex  locis  tam  Icr-girKjuiSy 
tumque  Jíucrjis  , tum  b^'cvi  tompore  omnes  un‘a  huíc  fc  dedide^ 
nmt : Concorrerão  em  bfeve  dô  todas  as  partes  de  Portugal , 
dc  perto  « c de  longe  os- povos  por  feus  procuradores  à porila 
a lhe  beijar  a mão  , e o acclamar  por  leu  Rcy  , e com  a mef- 
ma alegria,  e aplaulb o íizcvao.logo  osíidalgos  particulares , 
Senhores,  e Títulos  do  Rcyno  , deípois  as  Ilhas,  Eílado 
do  Bratli  , e a Índia  , como  adiante  diremos. 

Antes  qtic  efpecitiquemos  o particular , do  que  paíTou 
na  acclamaqao  das  Cidades  do  Reyuohe  muito  diguade  me- 
mória a univeiTal  alegria , c prazer  y comquc  Síia  Mageílade 
foi  acclamado  Rey  pelas  humildes  Aldeãs  entre  os  Pobres, 
e ruílicos  ferra  nos  , cujos  alegres  vivas  , acompanhados  de 
voltas  , e danqas  camponefas , naõ  fó  alegravao  os  que^aíTa- 
vaõ  feu  caminho , mas  operfuadiao,  que  taõ  geral  conten- 
tamento , e conformidade  de  ânimos  naõ  podia  fer  íem  par-  ^ 
ticular  impulíb  fuperior. 

A certa  períbnagem  das  mais  illuílres  do  Reyno  ouvi- 
mos confeíTar , quehuma  das  maravilhas , quê  mais  lhe  pe-  ‘ 
netrara  o coracao  , e o confolara/grandementc  , fora  ver  dos 
caminhos  laltarem  de  prazer  os  paílorinhos  pronunciando  : ; 
Viva  , Viva  , ElKey  D,  JOAM  IV,  N.  S,  dos  quaes  duvída- 
raíe  ííibiaõ  ja  falar  , e ou  vindo  os  mefmos  vivas  a hum  paílor  ^ 
bem  velho  , lhe  replicara  ; cortKjite  nos  haveis  vós  de  defender  ^ 
tovDOLi-liie  o velho  muito  tefo : Senhor  com  ejies  braços  : com 
ejíe  peito  Português  ; indo  ao  que  paííòu  nas  Cidades. 

1 anto  que  Sua  Mageílade  teve  avifo  ceito  do  Doutor 
Joao  Pinto  , dc  como  em  Lisboa  eílavaafcntado  oexeciitai- 
ie  aacclamaqaÕ  no  primeiro  de  Dezembro,  deípedirao-ie 
peíToas  por  diverfas  partes  de  Alentejo  como  Sua  Mageíla-' 
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dc  tinha  ordenado  , as  quacá  craõ  criados  coníideiitiflimos , 

, que  nas  mefmas  partes  tinhaõ  parentes , e amigos  , a quem 
os  povos  refpeitavaõ , pelos  quaes  o negocio  ic  podia  énca> 

, minhar. 

Em  todos  ouve  bom  fucccflb  com  poucas  replicas,  c 

em  particular  a Cidade  de  Portalegre , cujos  moradores  naS  Portaleg. 
quiferao  efperar  aviib  de  Lisboa,  porque  com  o primeiro  a- 
ceno  dc  V illa  Viqofa  fc  dcckvaraõ  , aeçaõ  notável  de  humá 

Cidade  pequena  poíla  quafi  na  arraya  dé  Caftella  , pois  fem 

lhe  conftar  o queasoutras  larraõ  , e podendo  conijuíla  cau- 
fa  recear  achar-lelb,  náõ  quii  dilatar  a acclamaqao  deSua, 
Mageftade  , porque  as  laudades  dc  Rc}>  natural , e os  deJe- 
jos  da  liberdade  ( como  coftumaõ)  nao  deraõ  lugar  acoiiii- 
deraqaõ  de  motivos  de  duvidas. 

Damefraa  ventagem  , e gloria  fe  pode  jatftar  a niuy 
nobre  Cidade  de  Eivas.  Domingo  feguiido  de  Dezembro  dc 
1640.  ja  noite  fechada  , chegou  noticia  doque  em  Villa  Vi- 
qofa  paíTava  ao  Corregedor  Nicolao  Dias  Tinoco  por  hum 
Religiofo  de  Saõ  Paulo , filho  dc  Ruy  Telles  de  Menezes , e 
traz  ellc  chegou  Braz  Soares  de  Caftelbranco  Commendador 
Maltcz  , criado  da  Real  Cafa  de  Bragança. 

Afeenfo  de  Sequeira  dc  Vafconccllós  tanto  que  o foube 
mandou  a feu  filho  Gafpar  de  Sequeira  a beijar  a míío  a EI- 
Rey  em  feu  nome  por  a doenqa  lhe  impedir  tazelo  cm  pe/Toa; 
agí-adeceo-lho  Sua  Mageftade  , e ordenou-lhe  que  Jogo  vol- 
tafeparaque  com  authpridade  defeus  parentes,  e amigos  , 
emais  fidalgos  daquclla  Cidade  fecelebrafe  fem  dilacaõ  al- 
guma a acclamaçad.  ' 

^ A fegunda  feira  trez  do  mez  logo  pela  manhfa  fe  ajmt- 
' o C^oiic^edoí  , Juiz  de  Forajoaõ  da  Foi> 
feca,  e os  Vereadores,  c.lendo  acarta  de  Sua  Alageílade , 
que  o Maltez  aprefentou  , fe  refolverao  a fem  efperar  recado  ' 
de  Lisboa  acclamar  logo  : fahio  à janeila  Gonqalo  Lobo  Eii- 
cerraBodes , V éreador , com  a bandeira  dando  cm  vozes  altas 
was , e Real  por  ElRey  D.  jOAM  N.  S.  ao  qual  feguirao 
I/.  Alvaio  da  Silva  , emais  fidalgos  nobres , epovo  com  ra* 
ras  moílras  de  alegria  correndo  todos  com  gra5  prazer  as  ruasi 
e praqas  mais  publicas  , depois  fe  fez  prociíTaÕ  folemne  ein 
acqaõ  de  graças. 

Muito  favoreceo  a eíía  acqaô  a authoridade  de  feu  Pre- 
lado D.  Manoel  da  Cunha,  hoje  Capelaõ  moiv  P^la  razaò  do$ 

E ^ apòyos 


Mver«. 
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apoyos  dc  letras,  prudência , e illuftre  langue  que  nelle 
concouem,  namefma  conformidade  foi  de  muita  impor- 
ancia  naqudla. Cidade  fua  affiftencia  nos  tempos , que  dia 
Ihediliou.  O Corregedor  continuou  com  o governo^  das ar- 
^roprietarfo* Mageftade  naôproveode  Governador 

Siqueira  Manoel , de  que  aflima  fizemos 
wenqao , reconhecendo  bem  a obrigaqaG  particular , que 
Ihecouia  por  lobnnho  doinfignc.Birpo  da  Guarda  D.Frey 
®,P.^  ® Siqueira  1 creira  , que  Deos  tem  em  gloria  , obri- 

& n n?/a  » Y-o dcBraganqa,  e do  Senhor  In-' 
faiuc  D.  DUARlb,  lendo  CapitaÕ  de  cavalos,  leadian- 
ou  tanto  em  perleguir  aosCaftelhanos  em  hum  cntoiuro,  - 
quetiverao  aos  29.  de  Julho  de  1642.  que  oalcancou  hum 
pelouio  inimigo  com  taõ extraordinário  fentimentode  todos 
que  le  attirma  , que  foi  cíle  pezar  oceafiaõ  dc  ficarem  com 
_ ^ poucos  Caftelhanos  , quedefta  refrega  efeaparaõ  : 

muito  cm  particular,  o fentio  Mathias  de  Albuquerque  Coe- 
lho, Covernador  das  armas  das  fronteiras  dc  Alentejo  pelo  ' 
giantle  valor , comque  em  outras  oceafioens  o vira  pelejar. 

cllc  cavaleiro  herdar  com  o fungue  ova- 
lu  ’ ^1  *'r  r S^'^f'ofo>  e.  infigne  Martini  Gonçalves  de 
Macedo , leu  fexto  Avo ; porque  fe  naõ  livrou  a feu  Rey  de 
hum  pande  perigo  , comoelle  teza  ElRcy  D.JoaÕ  Frimci- 

n V , de  que  labemos 

que  LlRey  D.jOAM  Quarto  nolfo  Senhor,  e pela  li- 
berdade da  patriaempcnhou  tanto  a própria  vida  , queave- 
yo  a rendp'  em  Eivas  dentro  de  poucas  horas  cercado  dos  Pa- 
dres-da  Companhia  de  JESUS  Gaipar  Corrêa  , e Ruy  de 
JVlello,  que  naquella  fronteira  ja  affilliaÕ.  Mandou  Sua  Ma- 
gôitade  logo  dar  os  pezames  a íèu  pay,  elhc  fez  mcrce  da 
Lomemla  de  S.  Vicenteda  Beira , que  elle  poz  cm  leu  filho 
xvuy  V az  de  Sequeira. 

Deve  Portugal  a Cidade  de  Evora  perpetuo  reconheci- 
mento, pelo  zelo  que  de  fua  liberdade  moftraraG  feus  mora- 
dores no  mczdc  Agofto  doanno  de  mil  e feileentos  e trinta  c 
^tc,  como  diremos  no  capitulo  dezoito  , juntamcntetpclas 
eaesreítas  , comque  no  anno  de  mil,  c feileentos  e trinta  c 
linco  receberão  a Sua  Mageftade , hindo  vifitar  ao  Marquez 
ae  r erreira  , moftrando  bem  com  ellas  as  faudadès , que  em 
ieus  coraqoens  viviao  dos  Reys  Poitugiiezes-,  e os  dezejos 

acezost 
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açcífos,  quetiuhaõde  oacclamar  porfcuBev  NoColt 
gio  , c Univcríidacte  dos  Padres  da  Con^panhia  r Jceberaí)  â 
iua  Mageítadc  com  ícftas  roíiy  grandiofas.  * 

. efta  Cidade  hum  Kdigiulo  do  Seráfico  Padre  SaÕ  Francifeo 
eom  carta  de  crenga  DclPxcy  N.  S.  para  os  Prelados  fidal<ros! 
e mais  pefloas  ptmcipacs  Ibe  darem  credito  » ao  que  ellcdF 

fefle,  e tavor  pavaluaacciamaqaõ.  Com efta  noticia,  e eom 

a que  os  Pregaciores  c.craõ  do  púlpito  uaqueUe  dia  , fe  come- 
qou  a alvoraqar  toda  a Cidade  , ardendo  em  defejos  de  lo«o 
acclamar  a Sua  Mageftadc , c naõ  levando  em  paciência  a de- 
mora , que  a leu  delcjo,  e parecer  fazia  o recado  de  Lisboa. 

1 do  iiielino  Domingo , Icgundo  dia  domez  , 

celebrada  ja  a acclamaqaõ  de  Sua  Magefiade-  neíla  Corte 
como  vimos  no  capitulo  terceiro  , chegaraf)  à Cidade  de  E- 
vora  Pedro  d e Mendonça  Alcayde  mor  de  iMouraÕ , e Jor-c 
de  Mel'o  , e certificaraõ  o que  em  Lisboa  eftava  feito.  Lo«q 
na^fegunda  fcira  os  Conegos  cautaraõ  MiíTa  folcmnc  cm  àc- 
ífin ^nomeando  na  Colledta  a ElRey  nofl'o  Senhor 
M JÜAM,  e a tarde  fizeraõ  huma  folemne  prociiraõ  com  o 
Cleio  , e Rehgnoens  pelas  ruas  mais  publicas  da  Cidade,  e 
le  iccolh^ao  a Se , onde  pregou  D.  Francifeo  de  Meneies  ‘ 
Conego  Doutoral  da  mefmã  Sé.  ’ 

Gs_Vereadores  logo  quizeraS  acclamar  ElRey  , porem 

em  ' P Murquez  de  Ferreira  , que  ao  prefente  eftava 

apear-fe  aos degraos  da  Gamara,  e- 
pegando  da  bandeira,  com  os  Veieadores  juntos , acclamou 
a Sua  Mageftadecom  as  palavras  acoftumadas  , acompanha-- 
das  de  muitos  vivas  , e eftrcmadas  demonftraçoens  de  ale- 

os  Prelados  das^Religioens , D.  Rodrigo  de 

Vn-l^r  filho  mais  velho  do  Conde  do 

Yimioíb,  o qua^a  era  partido  de  Evoraía  demandar  a ElRey 
nolTo  Senhor , affiftiraõ  os  mais  fidalgos , Nobreza  c Povo  ^ 
nos  trez  dias  leguintes  ouve  luminárias  , encamizadas  e ou- 
tras invcnçoens  de  fefta  , comque  todos  moftravaC  o f^rande 
.ontcntamento,comquc  acclamava5,c  téftejavaõao  novoRel 

'heffou  Dezembro  à quarta  feira  , 

pnegou  a Cidade  de  Coimbra  a nova  do  que  fe  tinha  feito  em  /*..  1 

-isboa,  por  carta  dós  ArccbifposMetrepoUano  , c Primaz 

£ü  Govep 
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Governadores  do  Reyno  y em  quanto  nao  chegava  Sua  Ma- 
geílade  de  V illa  V icofa.  Em  hum  momento  Tc  ajuntariio  os 
cíludantes  no  terreiro  da  Univerfidade,  e tanto  que  entre 
elles  confiou  com  certeza  da  nova  , logo  huns  comeqarao  nel- 
le  a apelidar  a Sua  Mageílade  , e ao  acclamar  com  notável 
alegria  , e aplaufo  pelas  ruas , outros  lubirao ao  Relogio  , ç 
o picarao  com  muy  alegre  repique  , comque  cmdium  íftan- 
te  le  r^mbe  logo  de  tanto  bem  por  toda  a Cidade  , a qual  o 
fcílejou  como  prazer , e alegria  , que  nao  fc  pode  facilmen- 
te explicar,  emanifeídar. 

Tem  efla  Cidade  particular  r azao  dc  fe  alegrar  com  os 
Sereniííimos  Reys  Portuguezes,  ella  foy  a primeira  Corte  , 
que  elles  tiveraô  neftc  Reyno  j foi  efcolhida  por  o Sercnilíi- 
mo  Rcy  D.  Atronfo  Henriques , para  jÇeu  jazigo.  Foy  a pri- 
meira , que  acclamou  por  Rey  de  Portugal  ao  SereniíFmo 
Rey  D.  Joaô  Primeiro  tíegloriofa  memória:  pelo  que  def- 
pois  de  taO  larga  fogeicaõ  Caílclhana , bem  fe  deixa  ver 
quanto  feflejaria  a liberdade  , c a mcrce  do  Ceo  de  Rcy  na- 
tural huma  Cidade  taõ  Portugueza  , taoeílimada,  e preza-' 
da  dos  Sereniííimos  Reys  de  Portugal , c pelo  confeguinte 
tao  íntereqada  na  políe  dclles. 

Ao  dia  feguinte  , a feis  do  dito  mez  de  Dezembro  , lo- 
go pela  manháa , fc  ajuntarao  os  Efludantes  , e foraõ  à Ca- 
mara  , aonde  Bartholameu  de  Sá  Pereira  tomou  a bandeira  , 
c todos  juntos  correrão  as  ruas  mais  publicas  , com  notável 
alegria  , e aplaufo  dc  vivas,  c feflas , que  a taõ  milagroía  ^ 
acclamaqaoeiaõ  devidas  •,  entrarao  na  Igreja  do  fumptuofo , 
e Real  Moíleiro  de  Santa  Cpz  , c arvorarao  a bandeira  fe- 
bre afcpultura  do  efclareddo  , c Santo  Rey  Dom  Aífoníb 
Henriques,  cujas  exéquias  anniiacs  adtualmcn  te  fecelebra- 
vaõ , por  ttx  falecido  naquellc  dia  , no  anno  de  mil  e cento 
c oitenta  e hum  : ceíTarao  , e fuipenderao-nas , e cantarao 
os  Religiolòs  daquelle  fagrado  , e Real  Convento  com  toda 
a folcmnidade  o Hyrano  bcumhaudaínus  cm  acqaõ  dc 
graqas  por  taõ  Ibbcrana  mercc. 

Daqui  fc  foraõ  ao  Santiílimo  à Sé , aonde  com  o Reve- 
rendo Cabido  fe  fizeraõ  com  muita  perfeiqaõ  as  ceremonias 
coíluiTiadas  ncíla  Real  folcmnidadc.  Acompanhavaõ  a ban- 
deira acavaío  D*  Andrc  dc  Almada , c outros  muitos  fidalgos 
da  Univcríidadc  , Juíliqas , e mais  Nobreza , chegaraõa  S. 
Hicronimo , aonde  o Reitor  da  Univcrfidadc  Manoel  de  Sal-  ‘ 

danha  r 
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danba  , hoje  Bifpo  eleito  de  V izeu  , aíTiília  com  ps  Lentes , 
e Doutores  em  Preílito  à feita  de  S.  Nicolao  , e todos  juntos 
acclamaráÔ  a EiRcy  noíTo  Senhor  com  muitos  vivas , eex- 
cçiTivas  moílras  de  alegria  , tomando  ramos  nas  mfios , c o 
Reitor  huma  palma,  e deita  forte  fe  recolherão  àCapclla 
Real  da  Univerfidade,  na  qual  fe  tornou  a cantar  folemac- 
mente  o Hymno  Tc  Deum  haitdamus  com  inexplicável  con- 
tentamento de  todos. 


Ncílemcimo  dia  à ta-rde  fahiraG  acavalo  muitos  fidal- 
gos veítidos  de  cor  , c deraõ  muitas  carreirají  pelo  terreiro  da 
Univerfidade,  e praqas  da  dita  Cidade  , centre  ellas  muy 
bem  parecfaõ  os  Lentes  velhos , c Ecclefiaíticos : à noite 
ouve  grandioías  luminarías , c muy  concertada  encam izada, 
c outras  mais  feitas  nos  dias  feguintes , de  que  fe  eílampou 
hum  livro.  - 


Olllüítriílimo  Bifpo  Conde  Joannc  Mendes  dc  Tavora, 
filho  da  muy  amiga,  cmuyilluítrc  Caía  dos  Senhores  de 
Mogadouro,  Condes  de  S.  Joao  da  Pcfqueira  , mandou  or- 
denâr  huma  prociíTaõ  folemne  cm  accao  de  graqas  , a quq  el- 
le  aífiítio  j fahio  da  Sc , e foy  a Santa  Cruz , onde  prégou  o 
Padre  Gafpar  Corrêa  da  Companhia  dc  JESUS  , com  gran- 
de fucceíTo  ^ e aplaufo  dos  ouvintes. 

No  Collegiü  das  Artes  da  Companhia  dc  JESUS  ouve 
as  devidas  demonítraqoens  dc  alegria  , odiafeguinte  dcfpois 
da  noite  chegar  , efteve  o Senhoi^ expofto  cm  huma  Capeik 
grande  interior  , e na  M-iíTa  , que  diíle  o Provincial , no- 
meo^ na  Coledtaa  Sua  Mageftadc  , com  muy  grande  confo- 
iaqao , e lagrimas  de  alegria  c-m  todos , dcfpois  le  expoz  na 
Igtcja,  couve  dous  Sermoens  , e na  fala  publica  , a queaf- 
iiítio  a Univerfidade , orou  o Padre  .Francifeo  Soares  muito 
bem. 


Nciie  Real,  c^grado  Collegio  fíoreccm  igualmente  a 

) Sagrada  Thcologia  , c letras  humanas  , porem 
ncítaoccafiaõ  fahiraõ  a publico  taõ  engenholas , c perfeitas 
poefias  em  toda  a diverndade  de  metro  , qu^com  muita, ra- 
zaÕ  podemos  dizer,  que  u Mufas  ja d efeon tentes  do  feu 
monte  Parnaíib  , fe  mudaraõ , é vivem  ncíte  : muy  curÍQfo, 
c apiafivcDoinara  a cite  livro  cada  qual  das  Poefias  \ porem 
a perfeição  dc  todas  nao  deu  lugar  aefeolha , nem  à breve ^ 
capacidade  dcftâ  obra  a fe  enriquecer. 


Santarém 


Leiria, 


Porte. 
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CAPITULO  VII. 

\ 

Pfofegue-fi  a acclamaçaô  dt  Sua  UageJiads  cm  algumas 
partes  do  Reyno  y e tia Alssarve, 

Em  Santarém  à quarta  feira , fincp  do  mez  de  Dezem-, 
bro,  fem  lhe  chegar  cam  de  Lisboa  do' Governo, 
bcrnao  FcUes  dc  Menefcs  Conde  de  Unhaõ  foi  á Ga- 
mara , e delia  fahio  com  o guião  acompanhado  dos  fídah^-os, 
que  naquella  Villa  fc  achavaõ,  e da  Nobreza , e Povo  , c 
acclamou  a EtPx.ey  noíTo  Senhor  com  incríveis  júbilos  dcale-^ 
gnu,  e concentamcüto  de  todos , corn  repiques  , luminá- 
rias, e encamifadas,  c mais  dcmonftracoens  de  amor  , c 
pia^ci , que  maniteílavao  o que  paíTava  nos  coraqoens. 

^ tarde  fahio  dc  Marvilla  huma  lolemne 
piociíiao  de  acqao  dc  graças  ao  Santo  Milagre  , ouve  prèça- 
qaõ.  Com  amcfma  conformidade  dc  ânimos , e alegria  uni- 
v^íal  íc  acclamou  pelas  mais  V illas , c lugares  do  Reyno  , 
aliim  como  hia  chegando  a nova  da  primeira  acclamaqao  dc 
Lisboa  , que  hc  huma  bem  grande  , e notável  maravilha* 
Com  muita  feíla , e contentamento  de  todos  foi  ElRey 
acciamado  na  Cidade  dc  Leiria  ; levou  a bandeira  da  Cama** 
raU.Luiz  de  Noronha  Marquez,  que  foi  dc  Villa  Real  , 
por  leu  filho  D,  Miguel  Duque  de  Caminha  lhe  eferever  dc 
Lisboa  a muita  mcrce  que  ÉlRcy  lhe  fizera  dc  Duque , c a 
elle  de  Marquez  , dos  quaes  Títulos  havia  poucos  d i;is  os 
privara  ElRey  dc  Caílclla  por  carta  fua.  Acabada  efta  acca5 
veyoTc  para  Lisboa  a beijar  a miío  a ElRey  , c aíTiílir-lhc  no 
Confelho  de  Eftado  : porem  naõ  lhe  durou  tanto  bem  ; por 
que  aos  vinte  e oito  de  Julho  foraô  prezos  por  entrarem  cm 
conjuracao  de  lefa  Mageílade , e aos  vinte  e nove  de  Agoílo 
forao  degolado^s  no  Rocio  com  outras  peíToas  , como  fica  di- 
to 110  capitulo  vinte  c dous  da  primeira  parte. 

A Cidade  doPórto  à quinta  feira  feis  de  .Dezembro 
chegou  carta  dos  Arcebifpos  Governadores  fobre  aacclama- 
qap  DelRcy  : mas  porque  os  Vereadores , e Dezem  barga- 
dores  naoaçabavaS  de  a dar  àexccuqaõ,  por  fe  quererem 
certificar  bem  , oBalio  Frey  Braz  Brcnda5,  Pedro  Vaz  Cir- 
ne,  o Doutor  Ignacio  Ferreira,  o Doutor  Sebaftía5  de 

Abreu 
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Abwu  Serraõ , Juiz  cie  Fora  , Martim  Ferraz  de  Almeida  , 
com  outras  murtas  peffoas  nobres  daquella  Cidade  , fizerac» 

C OS  Ve  eadoreaao^Sabado  dia  de  Nofla  Senhora  tía  Concei-  ’ 

S'''lOA  vi'n“‘^  ^ noíPo  Senhor 

^.  JÜAM  (Quarto  Gom  todas  as  íblcmnidades  coftumadas , 

enl  R Caníaras  de  entre  Douro,  c Minho,  e 
c parte  da  Bcira  , que  fizeíTem  o mefmo , como  fopo  puze- 
taoem  efteito  com  iguacs  demonilracoens  de  alegria^ 

^ íneímó  mez  de  Dezembro  chegou  carta 
_os  Aicebilpos  Governadores  a Henrique  Corrêa  da  Silva, 

"Síí-  doReyno  do  Algarve  fobreacclamar  a ElReyyí//r,7/-í;í 

noffo  Senhor,  e o Arcebifpo  Metropolitano  lhe  eicrevia,  ^ 

la  df  Viíía  ® eípcravaõ  cada 

Cid-rX  Z 1 Viçola.  Ffte  avizo  tomou  ao  Governador  na 

£fíeí  ^ D ® recebeo  com  todas  as  llgnificacoens 

de  fiel  ,e  verdadeiro  Portuguez,  zclofo  dobem,  e liberda- 
de da  Patna  , e de  Rey  natural. 

te  ' r*"  c«‘-ta  de  Sua  Mageftade  ja  de  noi-  ' 

Tuilicat  ‘srejadaMifericordia  as 

Juítiças,  Caprtaens,  eofficiâes  das  Companhias,'  os  No- 
bres,  Pnores  das  Igrejas,  Guardiaõde  & Francifco!  e 
mftio  da  7 iinuade,  e mandou  dizer  MilTa  do  Efpirito  San- 
to, paiaqueieu  divino  favor  dirigifTe,  e affiftiiTe^a  todas  as 

acqoens  daquella  dcfeiadaacclam?q.,Õ.  Acabad  efte  l^^^^^^^^^^ 

1 ■ difle  logo.  o Governador  por  trez  veze? 

òeniwr  iJs  piefentes  a repetirão  vezes  íem  conto  com 

miravel  alegria  , e prazer  de  todos , logo  íclè<fuiraõas  feftas 
que  tanta  brevidade  permitia.  ie^uuaoas  teitas, 

mais  V nf  ^'^-^gèftadc  acclamado  R ev  nas 

mais  Cidades , e V illas  daquelle  Revno , por  o GovernLlo* 

ouvpírrh^*^’  e mandar  ordem,  iciíi que  em  alguma  delias 
ouveflehuma  pequena contradiqaG,  ou  menos  afe-ria  'Rn! 
bem  env.au  ordem  às  fortalezas  de  S.  Vicem^  e^^&aVl 
ra  fe  entregarem  , as  quaes  davaõ  muito  cuidado 

'“"“Sn* '!!“  !, ' á Sg;.r " 
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picuJo  nono  aiuis  largamentq.  Com  eíla  brevidade  íícoil ‘o 
.llcyno  todo  do  Algarve  íbgeitoaSua  Mageftadc  , e paraqii.c 
dc  x\yamoiite  naó  tizeíTcm  os  Caílelhanos  alguma  entrada  , 
mandou  o Governador  logo  dons  mil  homens  para  Caílro 
Murim  , que  lhe  he  fronteiro  , para  lha  iir pedir , 'os  quaes 
pode  expedir  com  tanta  laciiidade  , pelo  born  excrcicio  de 
guerra  , em  que  trafia  a gente  daquelle  Reyno. 

Paílbii  a fama  do  fuecedido  ó rio  , e chegou  à noticia 
do  Marqiiez  de  Ayamonte , o qual  efereveo  ao  Governador, 
que  Ihcdíziao , que  havia  inquietaqoens , e ânimos  danados 
dc  alguns  vaíTallos  ncíle  Reyno  , que  o avizaffe  , e fe  fervife 
dcllc  , que  lhe  acudiria  com  toda  a promptida5. 

O Governador  lhe  refpondco  , que  na5  havia  inquieta- 
ção alguma  , que  aquclle  Reyno,  e todo  Portugal  tinhao 
av clamado  Rey  a Mageftade  DelRcy  D.  JOAM  Quarto  nof- 
fü  Senhor , e debaixo  de  fua  obediência  , e ferv iqo  cílavao 
todos  muy  contentes,  e quietos.  Eíla  repoíta  reçebeo  o 
Marquez,  dizendo:  El  reinará  miichas  anos  , y fus  hijos  , 
nietos  ^ yUfnietos  , y agora  vera  Ca/lilla  los  errores  de  Jugo- 
vier  no, 

Dcii  o Governador  conta  a Sua  Mageftade  do  que  ti- 
tinha  feito , c da  gente  de  pé  , e de  cavalo  , armas , e mu- 
niqoens , avtelharia  , fortalezas , . Iggares  do  fertaõ  , e marí- 
timos daquelle  Reyno  , ajuntando , que  fem  embargo  de  fua 
muita  idade  , eítava  preílcs  para  o fervir  na  guerra , e na  paz, 
como  ibíTe  mais  fervido.  Sua  Mageftude  lho  agradeceo  mui- 
to , e d ide  que  o queria  para  perto  de  fi , e lhe  dçu  o cargo 
de  Veador  de  fua  Real  fazenda  , que  hoje  ferve. 

Quando  Henrique  Corrêa  entrou  no  governo  deílc 
Reyno , achou  cm  Caítro  Marim  alojados  ainda  foldados 
Caílelhanos,  dos  que  fe  meterão  no  Algarve  na  cónjuncao 
do alcvantamento  de  alguns  lugares,  que  feguirgo  ao  de  E- 
vora:  porem  com  fuaauthoridade  , e induílna  os^fez  reco- 
lher a Caílella. 

Nao  deixarei  dcvelatar  neíle  lugar  a ordem,  que  dc 
Caílellatveyo  no  anno  de  mil  c feiscentos  e trinta  e oito  fobre 
as  armas  deílc  Reyno  , e corno  .fe  íufpendeo  , pc^oque  tem 
de  miílerio  : todas  ellas  fe  mandavao  recolher  às  cabcqas  das 
Comarcas  : vêyo  eíta  ordem  dirigida  aos  Corregedores : a 
tenqaò  , fe  bem  fe  pode  facilmente  conjedurar,  c alcancar  , 
deixemo-la  ao  juizp  do$  que  quizerem  filofofur  fobre  ellaj 


jí  Segunda  parte  Capitulo  VII.  41 

^dccomo  fe  fuípendco,  nos  coiífta  pòr  carta , qnc  vcyo  á 
iHcnrique  Corrêa  dá  Silva,  Governador  do  Algarve,  cuja 
‘ copiahe  a feguinte.  ' - 

Henrique  Corrêa  da  Silva,  Governador  amigo.  Eu  El- 
Rey  vos  envio  muito  íáudar.  Vi  o que  crcreycílcs  cm  carta 
dc  dezoito  dc  J ulho  paíTado , e cm  duas  ao  Secretario  Diogo 
Soares,  de  que  me  deu  conta,  comque  enviaílcs  copia  da. 
que  mc  efcreveftes  pelo  Dezembargo  do  Paco  , íobre  a or- 
dem qut  deu  aos  Corregedores  deíTe  Rcyno  , para  fc  reco- 
jlherem  as  armas  dcllé  nas  cabeqas  das  Comarcas  , e mc  pare- 
jceo  agradecervos  , comoflvcp,  o zelo,  e cuidado,  comquc 
jacudis  às  coufas  de  meu  fervíqo , e os  avizos  que  dais , no  que 
'a  elle  toca,  c dizervos , que  procedeíles  bem  em  fufpender 
a hia  execuqaôdeílaordem  p porque  fou  fervido  , que  neíle 
Reyiio  fe  deixem  eÜar  as  armas  na  forma  , que  dantes  efla- 
vaõ , fem  que  niílo  fe  altere  pelas  razoens  , que  apontais  , c 
allim  o mando  cícrever  ao  Governo.  Em  Madrid  ji.  de  A- 
goílo  de  1639.  / 

A D.  Vafeo  Mafearenhas , Conde  de  Óbidos  nomeou 
SuaMageílade  no  Governo  deíle  Reyno  do  Algarve  ; ao 
qual  tem  aiEftido  com  grande^  fatisfaqaÕ  , e apontando-o  al- 
gumas peíToas  a Sua  Mageílade  para  outros  cargos  dc  fumma 
importância  , que  neceílitavaõ  dc  fua prudência , fídelidadci 
valor , e mais  talentos : rcfpondeo  ElRey  nofío  Senhor  : Bâtn 
àejejava  èu  o C onde  de  Óbidos  reprodujido  cm  trc%^ , ou  quatro^ 
htgüfcs  dos  quaes  cu  ficara  fem  cuidado  , com  clle  os  ter  à fua 
conta  ; Ao  prefente  o fez  Sua  Mageftade  Generál  das  fron- 
teiras de  Alentejo  , e a Martim  AfFoníò.  de  Mello , Alcayde 
morde  Eivas , feu  anteceíTor  nefta  praça  , mandou  emdeu 
lugar  para  o Reyno  do  Algarve  , onde  hoje  aírifl:e> 


C A P I T t;  L o VIII. 

' I 

po  maravílhofo  fucccf o do  juramento  DelReynoJfo  Senhor 
V ^ nefia  Corte  de  Lisboa. 


Paz,  e alegria,  c conformidade  de  ânimos , com 
que  fe  fôlemnifou  o juramento  de  Sua  Mageftade , o 
canqnifaÕ , eapregoao  por  huma  maraVilha  nunca 
Vifta  ; porque  ení  nada  parecia  dc  Rey que  tinha  vivo  ^ o 

v:  ^ . E ’ que 
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que  atè  aqiieíla  hora  o fora , fenaõ  j uramento  de  huma 
gre  , e pacifica  fuccefiào  héredítaria  de  Rey  Avo  , e paysL 
falec^os,  oi^inda  huma  gloríofa  , e maravilhofa  rcí urrcV 
qao  JJelRey  D.  Manoel,  exemplar  raro  de  felicidade  Real, 
iepao  fícamuito  vencida  , e eclypfáda  nefte  dia  à vifta  deíla 
digniffi  ElRey  D.JOAM  noíTo* 

I í7-  iMuy  bem  lhe  quadra  odo  Profeta  Rey  : A Domwofa^ 
i-aiim  ejtijhid^  ejl  mifahlle  in  pctilis  iwjíyís  : Hõlc  dies  ^ 
íjUiim  fecít  Domijuís  ^ exnltetnas  , ^ late mur  tnea.  Eild^ o- 
bia  he  do  Senhor , e hc  admiravel  a nolfos  olhos  : eííc  dia 
lez  o mèlmo  Senhor , faltemos  de  prazer  , c alegremo-noa 
com  elle.  Digamos  o que  íc  fegue  : 0 Dímihie , fíüvum  me. 
fac  ; 0 Domine  ^ hene  pro/perare  ^ bcnedióUiSs  qiii  venit  in 
nomtne  Domini : Senhor  vós  nos  haveis  de  defender,,  vós 
nos  havéis  deprofperar,  e- levar  adiante  a eíle  Rey  , pois 
he  bcmdito  , e mandado  cm  vofíb  nome. 

Ao  Sabado  quinze  de  Dezembro  do  fatal,  e efperado 
annodcmil  e feileentos  equareiua,  no  terreiro  doPaco,' 
'Junto- a varanda  , no  andar  delia  fe  armou  hum  theutro  beii^ 
capaz,  nelle  fe  levantou  hum  cftrado  dc  quatro  degraos  , o 
quai levava  toda  a largura  do  thcatiT) : fobíx’  cíle  cíirado  fc 
fez  outro  majs  pequeno  dc  dous  degraos  ) hum  , e outro  eí* 
trado  eílavaô  cubertos  de  ricas  alcatifas  de  feda , e os  encof- 
tos  dotheatrodc  panos  de  tclla  , c vcludò  carmefim. 

Poz-fe  huina  cadena  de  brocado  dctrezaltog  cubei  ta 
^ com  hum  pano  domcíipo  110  theatro  pequeno  debaixo  do 
hum  docel  muy  rico  , cujos  lados  acompanhavaõ  dous  panoi ' 
de  Raz  de  ieda  > e oiivo  , no  direfio  fe  via  a figura  dajuíí  ica, 
eno  elquerdo  femoílrava  a da  Prudência  , muy  fci mofas , 
e puxa  vei  , ambos  encaxilhados , comefpaldeirasda  mefma 
eltota  , e todo  o reílante  çubriao  panos  de  veludo  carmcíim  - 
bordado^  de  manc^slde  ouro , e outros  de  fitim  bordados  de  í 
ouro,  f 

4multiVaÕ  de  gente,  c alegria  de  toda  ella,  itaú  Is 
podee.xplicar.  Sahiraõ  nefta  íbleinnidade  todas  ascoiiipa-  j 
nhiasuclta  Corte  , atè*as  dos  Alemítes , el’'lameiia)s , huns,  1 

? c outros  muy  ricaineine  luíidos  i puzeráu-lfe  das  Síwdas  do  1 
l aço  ate  a 5c  em  duas  alas  , eascbmpanbiasçue  fobejaraõ,  J 

ie  repartíraó  em  boa  ordem  pelo  terreiro  do  Pâco. 

Sua Mageltade  peio .meya  dia  deceb  veúido  dc  riça  '; 

pardo  ' 


sumida  f me  Cinpkii^úVlll. 

.'^rdo'bordacip  dcoiiro  , com  abo tuaciura^de  pedraria  , com 
'hum  colar  de  grande  valor  ao  pejeoço,  dg  qual  pendia  g ha-  ' 
ibít-o  de  Chríílo  Senhor. no ífo  , em  hum  circulo  de  diaman- 
tes, cingia  cípada  dourada. , e tralia  oparoqaganie  de  bro- 
ícado,  torrada  dc  tella  branca  , lavrada  de  tamo.s  de  ouro  c 
-prata  , da  qual  eraõ  as  mangas  da  roupeta  ^ a fralda  da  opa 
'levava  D.  Joao  Rodrigues  de  Sá  , Camareiro  mw. 

Ocftoquc,  peca  rica,  que  o Papa  Gregorio  Decimo 
tércio  mandara  aos  Reys  de  Portugal , trafiá  diante  desem- 
bainhado com /ambas  as  máos  D*  Franciíco  dc  Melío  Mar- 
<quez  de.  Ferreira,  fazendo  officio  de  Condeílavel  mór  t di- 
ante do  Marquez  levava  a bandeíraReaPenrolada  Fernaõ  Te- 
les deMenefes,  fazendo  oíficio  de  Alferes  mcír  , c4o<^o  le 
feguiaõ  o Marguezde  Gouvea  D.  Manrique  da  Silva  Mordo- 
-‘mo  mór  com  lua  cana  na  máo,  c todos  os  Grandes , Títu- 
los, e fidalgos  , u diante  o Rcy  de  Armas' Portugal , e os 
mais  Arautos  , e PaíTavanies , e diante  dellesos  Porteiros  du 
cana  com  as  macas  de  prata , e em  chegando  Sua  Magefía- 
deaolngardeíleáófo,  tangeraó  os  miniftreis  , charamelas*, 
trombetas,  c atabales. 

Tanto  que  Sua  Mageftade  chegou  ao  cíirado  fuperior, 
Jogo  Bernardim  de  Tavora  , Repofteiro  mór  fubiò  , e defeo- 
irio  a cadeira , e Sua  Mageíladê  fe  affentou  , eo  Camarèirp 
mór  tomou  o Cetro  de  criífal  , com  remates  de  ouro, 
íque  ainda  ficara  dos  Reys  Portuguczes  , de  huma  falva  rica , 
-que  Belchior  áe  Andrade, Therourcíro  do  Thefouro  tinha  na 
máo,  e ò deu  a Sua  Mageíkde  , que  o tomou  -na  mao  di- 
•reita.  ' 

No  theatro  pequeno  ficou  o Condcftavél  com  o eíloque 
nas  máos , à direitade  Su^  Mageílade  , e o Camareiro  mór 
de  traz  da  cadèirâ , e o Guarda  mór  Pedro  de  Mendonça 
Furtado  à máo  direita  diante  do  Camareiro  mór  , e no  raet- 
mo  eftrado  grande  da  parte  direita  efti verão  D.  Rodrigo  da  ' 
Ciuiha  Arcebifpo  de  b.isboa  , D.  Franciíco  cfc  Caílro^  Bijpo 
Inquifidor  Geral , D.  Sebaíljaó  de  Matos, Arcebifpo  Primaz, 

D.  Fxancifeo  de  SotoMayor,Bijpo  de  Targa , éDeaõ  daCa- 
.■)ela  Real.  • 

Da  outra  banda  efquerda  no  eftrado  grande  eftiverao  o 
Mordomo  mór  , c os  Grandes , Titqlos  do  Reyno  , e Offi- 
ctaes  móres  da  Cafa  dc^ua  Mageftade  , e fidalgos  pre-* 
cedencias.  No  fegundo  degrao  defte  cftrivdp  grande  eftiverao 

Fii  os  ^ 
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■os  Rcys  (íe  armas , Arautos,  e Paífavantes , e Porteiros  das ' 
maqas  y e delle  pam  baixo  os  Senhores  de  terras  , Alcaydes 
n^Sres  , e fidalgos  no  lugar  , em  que  cada  hum  pode.  Junto 
eíte  muy  luftrofo , e alegre  eípetaculo , e feito  íijcncio  por 
hnm  Rey  de  armas,  fubio  ao  canto  doeftrado  grande  da^ 
parte  eíquerda  o Doutor  Francifco  de  xAndrade  Leitão , e. 
tez  h uma  pratica  breve  , e muy  prudente  , qual  aacqaope- 

_ Nò  fim  da  pratica  fubio  ao  eftrado  pequeno  o Repof- 
teiro  mór  , c poz  diante  de  Sua  Mageílade  huma  cadeira  cur  . 
bcita  com  hum  pano  de  brocado  , com  huma  almoLda  cm 
Cima , e outra  aos  pés , e o Capclaô  mór  D,  Álvaro  da  Coita 
poz  íobre  a almofada  hum  miíTal  aberto  com  huma  (^ruz  nel- 
le , eo  Arçcbifpo  de  Lisboa  com  o de  Braga  , e o Inquiiidor 
gcial  eíiiverao  de  joelhos  defronte  da  cadeira  , onde  eítava  a 
,,,Cruz , eo  Mifial , e Sua,Mageílade  fe  poz  de  joelhos  , e fez 
.0  juiamcnto  coítumado  a eftes  feus  Reynos , que  he. 

Juramos , e prometemos  de  com  a graca  de  NoíFo  Se- 
mor  vos  reger , e governar  bem  , e direitamente,  evos 
admiiiiltrar  dircitamente  juíliqa  , quanta  a humana  Iraque- 
ía  permite,  e de  vos  guardar  vo  íTos  bons  coít  umes , e privi- 

, liberdades  , e franquezas , que 
pelos  Reys  paíTados  noííbs  antece/Tores  foraõ  dados  , outor-  i 
gados  , e confirmados.  ; I 

Apoz  o juramento  de  Sua  Mageílade  , fe  feguio  odos  | 
trezEílados,  e defpois  fe  repetio  , e confirmou  nas  Cortes  | 
que  fe  çclebrarao  neíta  Corte  aos  vinte  eoito  dejaneiro  de  | 
i64I«  em  que  juraraõ  também  ao  Sereniílimo  Principe.  A l 
forma  dojuramento  foi.  Juro  aos  Santos  Evangelhos  corpo-  j 
^Imente  com  minha  mao  tocados , que  eu  recebo  por  nolFó  | 
Rey  , e Senhor  verdadeiro,  e natural f ao  muito  Alto,  e ; 
muy  Poderofo  Rey  D.JOAM  Quarto  noífo  Senhor , elhe  : 
iaqo  í leito  menage , fegundo  o toro , e coílume  deftes  feus 
Reynos,  4'  _ 

O qual  juramento  todos  fizeraò , e no  fim  jurou  o Mar- 
quez  de  ferreira  , pali  ando  o eítoque  à mao  efquerda  , c 
lego  o Secretario  de  Eílado  Franciíco  de  Lucena  , e Sua  j 
Wageítade  d iíTe  para  clle  , que  aceitava  os  juramentos , | 
Ffeitos  menages,  que  fe  lhe  Cinhaõ  feito,  e Prancileo  dc  ] 
Lucena  poílo  no  meio  do  cílrado,  em  voz  alta,  cinteiligi- -í 
Vel  o declarou  aos  que  eraÔ  preíentes.  Nefte  acto  nenhuma 

pelíoa  - 


í 
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^^peíToa  fc-aiíèntou,  nem  cobrio,  por  fcr  elfe  o çoíliimc. 

Acabado  o juramento,  poz  fe  ElRcy  acavalo  para  hít 
a dar  graqas  a noirp  Senhor  , D.  Ptdrò  dc  Alcnclcs,  Conde 
de  Cantanhedc  Prefídente  da  Caiiiara  , e o^  Vereadores  o 
tomarao  debaixo  de  hum  rico  palco.  A redea  co  cavalo  leva- 
va D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  , por  o Conde  de  Mpn Tan- 
to eftar  aufente,  ao  qual  como  Alcayde  meSr  da  Cidade 
competia  ^ hiao  diante  os  Reys  de  armas  acavalo  , c os  Por- 
tenos  da  Cana  , com  maqas  de  prata  ; a fralda  da  opa  Icya- 
vao  düus  mocos  fidalgos  ,xe  entre  ellcs  o Camareiro  nicír , 
que  os  ajudava.  , ‘ 

O Condefiavel , eo  Alferes  mór  hiao  diante  de  Sua 
Mageíladc  na  forma  -íobredita , com  todos  os  G randes , Ti- 
'tulos,  Senhores , e fidalgos  a pé,  deícubertos , e trajados 
de  ricas  galas : Sua  MagcRade  em  efiremo  hia  gentil , e ai- 
rofo , olhando  , e dando  fe  de  todos*,  com  iemblante  ale- 
gre,, c magcíioib , comque  roubava  os  coraqoens  dc  todos  , 
que  lhos  üíFeieciáõ  com  cem  mVl  vontades  j no  pelourinho 
lhe  fez  outra  pratica  breve , e muy  prudente  o Doutor  Fran- 
ciíco  Rebelo  Homem  dasjanellas  , e lugares  altos , lapca- 
vao  a Sua  Magcílade  iDuítas  flores,  boninas , e agoas  dc 
cheiro  , entre  os  parabens^,  e vivas  e mais  demonflracoeiis 
de  alegria. 

Gom  eíla  pompa',  capiau  To  real  chegou  ElRey  à Sé, 
^ qual  emarmaqaõ,  e mu  fica  eíiava  feuma  gloria , aporta 
delida  o leccbco  o Arcebiípo  revertido  dc  Pontifical,,  fez  ora- 
cao  , e depois  das  ceremunias  cort  Limadas , na  mefma  foram 
de  acompanhamento  , voltou  para  o Pago,  pela  rua  nova  ^ 
lem  em  toda  efta  folemnidade  iuceeder  coufa  , que  deíTc  pe- 


Chovia  nerte  dia  miúda  , e continuaménte  à maneira 
de  01  valho.  O S^ntojob  chamou  à chuva  mufica  celertial , 
onde  a Vulgata  tem  : Concetilum  ca.íi  cjiiis  dormir e facicc  : Er, 
Kabbi  David  , quis pluvias  cdli  quiefeere  faciet : £ Sandlcs^^^^' 
Pagnino,  e Rabbf  Mcyfts  y trasladao  , nuhcs píer- as  aqita 
coni  erta  chuva  , como  com  fuave  , e cclcíí ial  annonia  , ro- 
demos piamente  confiderar  , quiferao  os  Ccos  fcrtelar  , e in- 
dicar a loberana  merce  , que  o Scniior  fazia  a Poi  tugal  Civ.  ' 
iue  dar  Rey  natural.  - ^ 

5^  Real  Piopheta  falando  das- enchentes  das  merces , e 
nauçriegrelias , que  a terra  receberia  com  a vinda  do  filbó  dc 

Peos 


1 


4Ó  'Kejlàuraçao  de¥ôrtugalpfoâígí9ja. 

Deos  feito  Iiomeni , comparou^as  àcliuva  , que  brandamen- 
te  cae  em  veo  : SiciíC  pluvia.in  veílus  lUfcendcí  , c logo  dc-  . 
'clara  mais  a forma  delia:  Siciit/tiUcidía  Jiilantia  fuper  ter- 
ram  : Que  naô  feria  como  chuva  groíTa',  e enxurrada  , fe 
nao  miúda,  branda,  e continua  j moifrando  bem  na  fuavi- 
dade  , ç vagar , cbmque  cahiria  , á continuacao,  c perem- 
dade  das  mifericordias , e merces  do  Senhor,  que  fignitica* 
va. 

Damcfma  forte  podemos  juizar  , e efperar  da  Divina 
Bondade  da  chuva  dcfte  dia  : pois  alem  do  que  acabamos  Je 
di/cr,  aos  Princioes  do  Ellado  de  Bragança  he  pronoílicoja 
^antigo  de  grandes  felicidades , e boa  fortuna. 

- Em  todos  o contentamento  era  de  qualidade  tao  extra- 
ordinária , e fuperior , que  diziao  alguns  ienhores  huns  para 
os  outros  : eíla  agoa  parece  que  nao  molha  , nem  defeonib- 
la  , como  a dos  outros  dias',  tanto  pode  a alegria  deíla  iiier- 
cc  , que  Deos  nos  fez  j tanto  o amor  , c prazer  de  termos 
Key  natural , que  nos  alivia  toda  a moleftia  , e incomodo 
em  tempo caõ  frio  na  forqa  do  inverno,  fegundo  o do  Poe- 
ta. 

Non  mihí  pi  gr  a nocent  hyherna.  fdgora  noãis. 

Nao  fe  pode  deixar  de  reKrir  iiefte  lugar  a galantaria  , qu.c 
iieíle  juramento  fuceedeo  quando  Sua  Mageftade  o eftava  to- 
mando : diffe  Fernaõ  Cabral  , Chanceler  m(3r,  para  alguns 
fidalgos  prefentes  , que  o devia  fazer  Sua  Mageíladc  com 
claufula , atè  a vinda  DelRey  D.  Sebaíliaõ , feftejaraõ  todos 
o dito. 

Defpois  o referio  o Monteira  mór  a ElRey  eftando  à 
-mcíli  , e Sua  Mageftade  lhe  fez  muita  feRa.,  dizendo  que  ^ 
nao  era  ncccíTario  explicar  efta  condiqa5  porque  claro  eftava,  , 
que  em  elle  vindo  , lhe  largaria  tudo  acrcfccntando  :•  Forme  ’ 
eu  nadfou  tirano  (jue  lhe  tõme  o.Reyno  ^ qiiehejeu. 

A Dona  Marrana  de  Alencáftre  fez  ElRey  merce  do 
Cargo  de  Aya  do  Príncipe  , fez  efta  Dona  a eftimacao  defta  % 
merce  taõ  grande  , que  merecia  ; com  tudo  naô  acabava  de  3 
fc  mudar  para  o . Paco  por  recear  o trabalho  por  íua  muita 
idade  , labia  Sua  Mageftade  , que  era  muito  apaixonada  por  '■ 
ElRey  D.  Sebaftiaô  , mandou4he  dizer:  que  fi  anima  Ce  ^ í 
que  como  ElRey  D,  Seha/liad  viefe  , elle  lhe  largaria  o Key-  / 
720  ^ logo  efta  Dona  fe  mudou  para  oPaqo,  e ferve  hòje  o 


cargo. 


C A-  ' 
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C A P I TU  L O IX 


avios. 


Da  maravithofa  entreva  das  Fortaíexas  do  "Ríyno  , e ii 
Vtaejiauaâ  noporto  dehislloa. 

QJJem  confiderar  a facilidade  , comquc  fe  entresíaraã 

as  treze  torurlezas  defic  Rcynó  cora prcfidioi  Callc- 
llianos  ,iiaõ  acabará  dc  venerar  as  raaravilluis , que 
c-i  -j ) Umiiipotentç  do  Senhor  foi  fervida  obrar  nef- 

ta  adm.ravcl  reaauraqaõ,  para  nefta  forma  manifeílar  aa 
mundo  fer  cli.a  a authora  de  taõ  foberana  merce 
Cp  ,.p„T  P™eira  em  ordem  do  tempo he  a facilidade  comque 
vl  dríl^r  f l'e-‘Chava5norio,  cimmGaUaeHs 

as  fortaízí^  ' t ™ Pelo  rio  abaixo  , 

rafos  r.tn  r f m ^ ° c-onfcíTa-  ' 

tando  on^H  ? ‘i''  Caideron,  acrclcen- 

parte  da  ^ para  derrubar  grande 

parte  da  Cidade,  e le  lahirem  a feu  |-alvo  pela  barra  fo1‘a. 

fpm  “ de  Ibio  rcfpondeo  , que  tal  naõ  fizef- 

nmV  com  cfta  reporta, 

ne«nf  T '"'f da  Galé , de  t,uc  era  Ge- 

f-i  , "J^^ao  a Corta  , . e com  a hugular  induflria  de  outros 

hda  gos  , £e  entregaraõ  à fegundu  feira  trez  de  Dezembro  po 

'*'Suma , logo  fe  arvoraraõ  nel- 

ç A Pegunda  he , ganharem-fc  as  trez  fortalezas  Cabeça  Cahea 
Seca  , Santo  Antomo  , Belem  , fem  fe  defembainhar  hum'aS<rcir^ 
cfpada,  nem  empunhar  lanqa,  nem  ainda  difpararmofque-S  Ãmon 
e nem  haver  violência  outra  alguma^  forma^he  éfta  , queBaZm 

leva  muita  ventagem  a de  que  Ic  gloriava  tanto  Cefar  : \eni, 

viclorias  'nao  apareceo  mais , que  o 

"^'^^geflade.  Da  entrega  dòGaftellodcfta  ' 
Cidade  diflemos  ja  no  capitulo  terceiro. 

huma^dl^^ÍJlh» ‘‘*''1-'’ ■ A ‘cr  efta  S.  Giam  . 

Se  toi-qas  de  Êuropa , e eftar  provida  de  ' 

gente,  aimas,e  mantimentos  atè  lhe  poder  chegar  o foc- 
cqiro,  que  tmhao  mandado  pedir,  caífim  o CaftellfiQ  to- 

' lUOU 


4^  B^ejlrniraçai  de  Fortii^al  prodigiofa. 

- mou  armas , e poz  a pracaem  defeta  , por  algtiiis  dias  ; po- 
réar  D.  Gaílao  Coucinho , e outros  fidalgos,  com  muita 
gciite  armada  , a tbraõ  fitiar , e Icvantaraõ  hum  padraílo 
com  feis  caahocns , com  os  quàcs  ameaqaraõ  a bater  rija- 
meiite.  ^ ' ' 

A efla  bateria  ajuntarao  a mais  poderofa  de  todas , que 
he  a das  promeífas  de  grofas  merces , que  em  nome  de  Sua 
Mtigcíláde  íe  lheofíereccírcm.  . 

Fiiia'\meiue  , dcfpois  de  alguns  dias  , e huma  , c ou- 
tra batería  , íe  rendeo  a partido  aos  dez  do  mermo  mez  de 
- / Dézembro , no  que  trabalhou  o Padre  Frey  Ambrozio  da 

Conceiç.i5,  Rcligíoíb  Arrabido,  e aííiílcnte  em  S.Joze  , ao 
qual  íc  encarregou  levar,  e trazer  os  meios,  econdicoens 
dos  concertos  , que  ellc  í^z  com  deílrefa  dc  foldado  , cm  , 
que  fe  exe?  citara  antes  dc  tomar  o habito  , e como  filho  de 
Felicíano  Coelho  dc  Carvalho  , cujo  valor  , e zelo  da  g loria,  ' 
c honra  Portugueza , fe  vio  bem  nefte  rio  outros  tempos 
fobre  nao  abater  a bandeira  à capitania  Caílclhana. 

AcharaO-fc  na  fortaleza  íeis  mil  armas  , entre  as  de  fo- 
go , e pique-s  ] hum  almazem  de  poivora  em  barris  , que  ef- 
tavaò  para  hir  para  fora.  Fez  Sua  Mageíladc  Capitaõ  defta 
praca  a D.  Francileo  dc  Souza,  Alcaide  mor  dc  ao 

qual  em  dia  de  Natal , vcyo  caíiir  nas  maos  o foceorro  , que  ^ 
cm  trez  barcos  longos  dc  Sevilha  vinha  a eíla  fortaleza  , hum 
dellcs  lanqou  trez  homens  em  terra , e chegando  hum  à for- 
taleza , foi  logo  recolhido  , os  dous  tomarao  fala  de  hum  ^ 
barco,  do  quepaífava,  equerendo-fe  recolher  ao  feu  , fo-  í 
raô  entendidos  da  fortaleza  •,  a qual  dando  fogo  a Iiufoa  peqa,  .j 
contra  o barco  , por  eftar  a tiro  delia  , lhe  quebrou  o maf-  1 
tro  , e foi  forqado  hir  varar  ua  foz  do  rio  de  Oeiras , onde  Jc  ^ 

rendeo.  . í 

NeRe  barco  vinhaa doze  peíToas , e entre ellas o fobri-.| 
nho  do  Duque  de  Maqueda , que  ja  ca  eftívera  , e outro  Ca-  > 
pitao  de  porte , forao  prefos  no  Caílcllo  dcíla  Corte  , osou-^ 
tros  barcos  eftavao  mais  ao* mar , lancarao  a fugir.  Ao  Capi  - 
taô  Bifcaínho  fez  Sua  Mageílade  ilierce  da  Commenda  gran  - , 
dedo  Pinheiro  com  outros  defpachos. 

FortãUi.  Sobre  as  fortalezas  de  Setuval , aíTini  de  S.  Felipe,  co-  , 
í Setuv,  mo  a de  Outao , fe  poz  cerco  dia  de  NoíTa  Senhora  da  Con- 
ceiqaG , capitaneando  Joa5  Gomes  da  Silva  , Governador 
hoje  da  Cafa  do  Porto , oito  dias  depois  da  aeclamaqaÕ  Del- 
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,Rcy  nofíò  Scnhui  ^ aos  dczarcís  do  nicrino  ii^cz  ^ Tc  rcndco 
a de  Outaõ  , e no  feguintc  adcS.  Felipe,  liihiraõ  delia  os 
.íoldados  Callelhanos  com  liiaá  anuas  , e bandeira  , logo  as 
venderão  , e cada  hum  fe  foi  para  feiieabo  ; Sua  Mageftad*e 
proveo  na  de  S.  Felipe  a D.  Noutcl , e na  de  OucaÕ  a Aiito-  ' 
nio  de  Moura.  , 

. A terceira^ foi  a entrega  da  fortaleza  de  Vianna  Santia-  Cajhlíj 
go,  o CaftclIaõ teve  lugar  para  fc certificar , e prover,  voí de  Vianet 
.quanto  foube  pelo  Correo  o eílado  , em  que  Lisboa  ficava 
,coi|i  aacclamaqaõde  Sua  .Magcíladc.  Trataraõ  logo  os  Via-  ' 
neles  de  entrar  na  fortaleza  , e queriaõ  íazelo  a efcàlia  franca, 
como  valerofos  Portuguezds , porem  pareceo  mais  acertado 
:pouparem-le  pará  outras  batalhas. 

, , ^o  p>'fo'cií'o  lugar  le  prociírou  impedir  , que  naõ  pi>- 
ucíl  vir  loccoiio  dc  Galizu.  ^osda  fortü^czii  por  iiur , puríi 
ede  eíFeito  levantarao  cin  huina  noite  junto  ao  iDar  da  parte, 

.que  corre  para  Caminha  ; hiima  plata  forma  , em  que  pofe-  ' 
.rao  as  pcqas , que  tiraraô  de  alguns  navios , que  eílavao  no 
J*iü. 

Ncde  comenos  quiferaô^  os  de  Braga  acodír  com  ban- 
deiras de  Toldados,  e o mefmo  intentou  o Balio  Frey  Bras 
Brandao  , c o Doutor  Joao  Rodríges  FqntOL^a  deceo  de  Bar- 
.celos  com  muita  gente  , porem  os  Vianefes  o iraÕ  fofreiao  , 
dizendo  que  para  render  o Caílello  elles  fobejavao.,  Em  outra 
.noite  levantaiao  com  fumma  diligencia  alguns  baluartes, 
comquc  com  a luz  da  manháa  , fc  virão  os  da  fortaleza  cer- 
cados , e comiíro  feentregarao  a partido.  Sua  Matreílade 
encarregou  o governo  delia  a Manoel  Telles  de  Menefes. 

C A P I T u L O X. 

de  Sua  Magejiade  nas  Ithas  da  Madeira  , 

Porto  Santç  , Ma\agaô  , S.  Miguei  , Anaola.  . ' 

A Primeira  das  terras  fóra-do  Rcyrio  , que  acclamou  a 
Sua  Magedadc,  foi^  a Ilha  da  Madeira  na  Cidade-"  do 
Funchal,  bem  era  que  ella  levafe  as  lampadas,  e 
ganhafe  a palma  a todas , pois  de  todas  as  conquiífas  defeu- 
bcitas  ate  a China  foi  Primaz  : a cila  recorriaÔ  como  a íereia 
Metropolitana  fua.  & j . . 

i G Foi 


5°  ^^auraçcíó  de  PoHugal  prodigioja, 

Foi  ieu  Arccbifpo  D.  ^artinho  dc  Portugal , pelos  att» 
1105061438.  depois  por  razao  dos  eftendidos , e erpacíolbs 
Keynos  uo  Oriente  convertidos  a noíTa  Santa  Fé , le  transfe- 
rio  a jui ifdicc^ao  , e tkulo  de  Arcebifpado  para  a Cidade  de 
Goa no  provimento  do  Mcftre  D.  Gafpar  Conexo  de  Evo- 
Maditra.xày  e primeiro  Arcebifpo  Goeiife  , ea  Madeira  ficou  Ib- 
-mcnte  Bifpado  com  oPoito  Santo,  e Argui m Eiiraganeo  a 
Lisboa. 

Aos  vinte  e feis  de  Dezembro  dc  mil  e feiícentos  e qna- 
icnta,  furgio  no  Porto  do  Funchal  hum  navio  Inglez  , que 
tinha  fiihído  de  Sevilha  cm  direitura  dasCanarias , nelle  paf- 
larao  algnns  Callelhanos , os  quaes  contando  na  Ilha  quanto 
tinha  paíado  em  Lisboa  , calai aõ  a acclamacao  DelRey  noP-- 
lo  Senhor. 

Ncíle  tempo  os  Portuguezes  moradores  daquella  Ilha 
aidiao  em  deíejos  de  faber  as  miudefas,  do  que  lhe  rclatarao , 
quandoaos  dez  de  Janeiro  de  1641*  chegou  hum  navio , c hu- 
ma  Caravela  de  Lisboa,  com  carta'  de  Sua  Mageftade  , pa- 
ra o Bifpo  D.  Hyeronimo  ternando  , e outra  para  o Gover- 
nador  Luiz  dc  Aiiranda  Henriques , nella  os  avifava,  como 
eítava  acclamado,  c jurado  Rcy  dc  Portugal,  c mandavá 
ordem  pura  fazfi*  o mefmo  naquella  Ilha. 

Logo  no  dia  íeguinte_  com  admira vel  alegria  , e aplau- 
fode  toda  a fone  , e qualidade  de  gente  , foi  acclamado  EI- 
Rey  noíFo  Senhor.  O Bifpo  , e o Governador  com  D.  Tho- 
maz  Valafques  Capitaõ,  c Cabo  do  prefidio  Cafielhano, 
com  a Nobreza  Ecclefiaílica  , e Secular , e com  o Povo  fo- 
raô  a Câmara  , onde  cílavaõ  os  V ercadores , e mais  J u fiiqas 
juntos  > e acclamaraõ  a Sua  Magcíladc  com  inexplicável 
contentamento , dando  todos  muitos , e alegres  viyas  , c 
levando  a bandeira  daCidade  Joao  Baptifta  Achioli  , corre- 
rão as  ruas  pvincipaes  , c forao  à Sé  a render  graças  ao  Scr 
nhor,  por  taõaili nada  merce.  Nao  ceíluvaõ  neíte  tempo  os 
repiques  nas  igrejas,  e as  mais  dcmonílraqoens  dc  prazer, 
nas  noites  feguintes  houve  luminarías  , coinque  em  todo  o 
__  tempo  tudo  era  alegria  com  os  contínuos:  K/W,  K/W, 
E/R^y  D^JO  AM  (híarto  P^rUígal. 

■ ' , Os  Callelhanos  do  prefidio , logo  largarao  as  foralezas, 

e fbrao  repartidos  pelas  V íllas  da  Ilha , em  quanto  naõ  fora5 
enviados  para  ns  Canarias.  O mais  cedo,  que  foi  poífivcl  , 
íè  fez  huma  folemne  proçiíTao  em  acqaõ-  de  graças*,  com  ;; 

muícas 
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muitas  dancp,  e folias,  c folias , e invéncoens  de  feíla* 
alem  das  coíl, limadas.  Em  certas  paragens  fé  levantaraô  ar* 

COS  muito  para  ver,  pela  muita- riqueza  , e arte  , comque 
eítavaõ  armados , ouve  muitas  , je  boaspocíias. 

5^  Goveinador  Luiz  de  Miranda  mandou  recado  a 
Martim  Mendes  de  Vafconcellos , Governador  do  Porto 
oanto  , de  como  na  Madeira  tinha  acclamado  a Sua  MavcÇ-Snntê 
tade  por  Rey  de  Portugal , tomou  taõ  alegre  nova , aos  fin- 
co de  Pevereiro  de641.com  as  armas  nas  mãos,  porertar 
cercado  dc  doze  navios  de  Turcos , muy  ordinários  Ibbre  ef- 
tallha,  porrazaÕ  da  larga  prava  de  area  , que  tem  , tacil 
para  ie  faltar  nella,  difficultofapara  Te  defender,  Wo  íem 
deinora  alguma  ícz  o mefmo  , mandou  dar  fogo  à arteiharia 
Qo  Caílello  , e muitas  (alvas  de  niofquctcs,  e arcabu>:cs  a 
wlta  dos  vívãs  , e , Ríaí  , ^or  ElR.^y  G,  J0410  ãí 
Portugal,  -do  eílrondo  dafefta,  que  na  terra  pàlTava.  os 
1 Ulcos  le  nzeraõ  a vela  , e deíiipareceraõ. 

O que  feattribuio  a particular  merce  do  Ceo,  efcli- 
cidade Lia  Mageíladc , mais  do  que  a deíefperaqaô , em 
que  os  Turcos  entrafem  dc  na5  poderem  vencer , c tomar  a 
Ilha. 


Em  huma  fexta  feira  quatorze  dc  Fevereiro  do  anno  de 
1641.  d^  íundo  no  porto , e bahia  de  MazagaÕ  huma  C^Y^-Ma%agaã 
vela  de  Caícaes , que  ElRey  iioííb  Senhor  mandou  com  car- 
ta fua  a Martim  Corrêa  da  Silva  Governador  , e Capitao  da- 
quella  fronteira,  logo  chegou  hum  barco  abordo , econtan- 
do-iheos  da  Caravela  como  Portugal  ficava  com  feu  Rev  na- 
tural. • / 


~ Nao  fe  pode  explicar  quanto  o feílejaraô  os  Africanos 
do  baico , nellc  fe  meterão  dous  homens , e faltando  em  ter- 
ia entiegaiao  a carta  de  Sua  Mageíladc  ao  Governador  o 
qual  em  a lendo  chegou  ahuma  janclla  , que  cae  (obre  a pra- 
ua  , e como  fiel , e iJluílre  Portuguez  com  muita  alegria  d if- 
4 ' F/RfV  D.JOAM  Rey  de  Portugal : E logo  maii- 
lou  difpaiar  toda  a arteiharia  , que  forao  novciita  pecas,  e 
.odos  os  cavaleiros , e foldados  , e povo , o íèguirao  dando 
uuitos  viva^com  raras  demonílracoens  de  prazer,  e alegria 
:rpm  o tiovoRey  Portuguez. 

Aos  quinze  naÕ  pode  a Caravela  entrar  na  cava , aos 
fezafeis  que  era  Domingo , mandou  o Governador  , aos  da 
^ ra vela  ^ que;  fahiffem  tcn*a  para  affiftirem  às  feílas.  A^ 
' ^ . cabada 
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cubada  a Miffli  fez-fe  hpma  rauy  lolemne  prociíTao  , na  qual  ‘ 
foi  o Santiílimo  Sacramento  , na  praça  junto  da  Igreja  fe  le- 
vantou hum  theatro  com  altar  muy  aparamentado  de  docel , 
e inais  ornato  onde  cflcvc  o Senhor  à vifta  dê  todo  o Povo , e 
daqui  foi  levado  á Igreja. 

^ Acabada  a pròciífao  , mandou  o Governador  , que  os 
foldados  fe  pozefem  em  ordem  pela  praqa  , e fubio  ao  thea- 
tro , e tomando  a carta  de  Sua  Mageflade  , a poz  íobre  a ca- 
b^a ,,  e a deu  ao  fea  Contador  , que  fez  o mefiino  , e a leo 
diante  de  todos  em  clara  voz  , depois  de  lida , o Governador 
pegou  na  bandeira  de^damafeo  branco,  com  o habito  de 
Chjiílo,  que  dizcm>a  mandara  o Sereniiíimo  Rey  D.  Sc  ba  f- 
tiao  , antes  da  jornada  de  Atrica  , e com  cila  na  míio  diíTe  ; 
Kcal  j Kcal  j por  p.JOAM  Rcy  dc  Portagííl, 

Feira  eífa  ceremonia , forao  os  CapTtáes , como  tinha 
ordenado  o Governador , com  fuas  companhias  por  toda  a 
muralha  em  roda,  e traz  elles huma  fermofa  prociíTao  , no 
nm  delia  hia  a Coroa  do  Elpinho  Santo  debaixo  do  palco  , á 
viíla  de  cada  baluarte  íc  dava  fogo  à muita  attelharia  , c fe 
deipaiarao  fetenta  bombas  de  fogo  , que  eílavaÕ  enterradas 
do  tempo  do  cerco  grande  dcíla  forqa  , ^ tendo  todos  a mara- 
vilha rara  tomarem' fogo , porque  aos  Governadores-,  que 
lho  mandarao  por , arrebentavab  as  mais  j ouve  muitas  fef-' 
tas  dc  cavalo  , e na  noite  huma  muy  lufida  encamifada. 

Ao  Alcaide  da  fortaleza  de  Aer  , avifou  o Governador  ' 
Alartim  Corrêa  da  feliz  acclamacaõ  de  Sua  Magcftadê  , que  ■ 
l^cos  guarde  , elle  a feílejou  com  demonftraquG  de  alegfia  , 
mandando  darfogo-à  artelharia  , e dar  falvas  de  inofquetaria,  ' 
c mHcy  de  Marrocos  recebeo  eífa  nova  com  moílras  de  a 
teltcjar , c fe  alegrar  muito  com  ella, 

O prímeiro  recado, , que  Martím  Corrêa  teve  do  Rey- 
no  , foi  cífa  carta  de  Sua  Mageflade  , porque  hum- barco  de 
maflareo,  quefeu  Pay  Henrique  Cot*rea  deixou  em  Lagos 
com  cartas  de  avifo  para  elle  j nem  partio  logo  por  falta  do 
tempo,  e quaiiLic)  chegou  a Mazagao  , ja  o Governador  ti- 
nha acclamado  a EiJieynoíTo  Senhor.  ' 

Aos  vinte  ebum  de  Janeiro  chegara  a MazagaG  huma  ' 
fetía  de  S.  Lucar  , com  alguns  mantimentos,  emuniqoens, 

€ Carta  DelRey  Catholico  de  Caílella  , cm  que  dizia  , que 
_cm  Portugalem  alguns  lugares  havia fediqoens  i qúelheen-' 
coinendava  muito  aquella  fortaleza  j c que  o Duque  de  Me-  j 

diua 
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‘dina  Sidonia  tinha  ordem  para' lhe  acudir  com  quanto  lhe 
mandarc  pedir , co  Duque  lhe  eíereveo  o mcfmo  , ao  que  o 
Governlidor  rcí  pondeo  , que  naõ  labia  das  inquictiiqoens , e 
tumultos  de  Portugal,  que  na  guarda"  da  fortaleza  procede* 
ria,  como atè  aquella  hora  o tinha  feito,  edonaVio  man- 
dou recolher  , o que  fe  lhe  enviava. 

A Ilha  de  S.  Miguel  teve  recado  muy  tarde  dè  Sua  Ma*  Ilha  de  S, 
geílade  , por  iíTo  naõ  foi  das  primeiras  , que  o acclurnaraõ  , Miguel. 
porem  fabemos , que  tanto  queo  Conde  de  Cilla  Franca  D. 

Rodrigo  da  Camara  teve  carta  de  Sua  Mageítade  , o fez  com 
muy  efpccial  aplaufo  , e alegria,  e em  nada  heou  inferior 
às  mais  partes , quando  a alguns  naõ  levafe  ventagem. 

. "Aos  vinte  e feis  de  Setembro  deíle  anno  de  mil  feifeen- 
tos  e quarenta  c dous , furgio  o Conde  no  porto  deíla  Cor-  / 
tc",  logo  beijoü  a mào  a Sua  Magcílade  , e da  fegunda  vez  , 
que  lhe  faiou  , tirou  da  chave  dourada  , que  tinha  DclRcy 
deCaífella  , e'iha  enciegou  , dizendo  : Senhor . ejt a chave 
lanço  aos  pès  de  Vojjd  Magejlaâe  , porque  nad  quero  outras 
honras  mais  que  as  de  Vojjd  MageJtaJe  , por  cujo  Real fer- 
viço  , darei  quanto  pojjuo  , até  a própria  vida. 

, Na  Cidade  de  Loanda  do  Keyno  de  Angoja  furgio  hum 
navio  , aos  vinte  e finco  de  Abril  de  1641.  com  cartas  dc^\ia 
Mageílade  para  o Bifpo  D . Francifeo  do  Soverai , e pafa  o 
Governador-Pedro  Cefar  de  Meneies  ^ por  virtude  delias  ac- 
clamaraõ  a Sua  Mageílade  , com  as  folemnidades  coífuma- 
das,  c inuy  grandes  dembnftracoens  de  alegria  , correraõ-íb 
touros,  ouve  carreiras  , luminárias,  foguetes,  com  notá- 
vel prazer  , e apluuío  de  todos.  Como  Sua  Mageílade  foi^aC- 
cluiiiado  no  Brafil , largamente /diremos  no  capitulo  quator- 
ze. 
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CAPITULO  XI. 

Da  accl/tmaçaõ  DelRey  NofoSenkof  na  Ilha  Terceira  , e 
como  foi Jitidda  y creíididã  a fuã  inexpugnável 
Fortaleza, 

M Uy  igual  no  tempo  fora  a acclamacaô  DelRey  nof- 
fo  Senhor  na  Ilha  Terceira  á da  Madeira , c Maza- 
gao,  feascoufasíuccedéraocomo  le  traqarao  , e 
hiao  encaminhadas,  porque Francifeo  de  Orneias , Capitao 
luvi  (.ia  Villa  da  praya  , partindo  de  Lisboa  , chegou  aos  fc- 
te  de  Janeiro  de  1641.  a efta  Ilha  muito  em  fegredo  , porem 
naõ  lho  guardaraô  , e logoavifarao  de  ína  chegada  a D.  Ál- 
varo de  V iveiros , Meílre  de  Campo  da  gente  Caftelhana  , 
refidence  no  prefidio. 

Pelo  que  foi  forqado  Franciico  de  Orneias  por-fe  cm 
falvo  a unha  de  ^valo  , logo  na  fegunda  noite , caminhando 
para  a Villa  da  Praya.  Neíle  tempo  feproveo  Dom  Álvaro 
muito  a feu  gofto  de  mantimentos  , muniqoens , e de  tudo 
o m^‘s  , lanqando  fama  que  Francezes  , e Holandezes  ,*  vi- 
nhaofobreaquella  praqa  , mandou  de  novo  aíTeílar  as  peqas 
da  fortaleza  , e a grande  de  Malaca  y comque  atemorifava  a 
Cidade. 

Sentia  o Capitão  Francifeo  de  Orneias  os  inconvenien- 
tes , que  refultavaõ  da.dilaqa5  da  acclamaqaÕ  de  Sua  Magef- 
tade  , e aíFm  fe  refolveo  a celebrala  na  Villa  da  Praya  cm  dia 
de  Ramos  vinte  e quatro  de  Marqo  entre  as  palmas , e vivas 
que  os  de  Hierufalem  deraõ  ao  Salvador  do  Mundo,  como 
elfèituou  CQpi  todas  as  folemnidades  coílumadas  , com  o 
parecer,  eajuda  do  Capitao  Belchior  Machado  de  Lemos , 
o qual  nas  occâíioens  ,do  fervfqo  de  Sua  Mageílade  fe  moí- 
troü  muy  pontuai  , e zelofo. 

D.  Álvaro  naõ perdia  tempo  , tratou  de  prender  mui- 
tas peíToas  na  fortaleza  para  a Cidade  lhe  eílar  mais  fogeita  , 
e em  eífeito  a fala  íe  prendeo  ao  Padre  Prior  de  NoíTa  Senho- 
ra daGraqa,  eaERevaÔ  da  Silveira  Borges,  e mandou  a 
dez  foldados  muy  bem  armados  para  lhe  trazerem  a Antonio 
do  Canto  deCaílro,  eovieraõ  demandar  à companhia  da 
guarda  Pgrtugueza , onde  eílc  mancebo  íe  achava. 

Def 
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Defparaiaõ  os  Toldados  Callelhanos  nos  quartéis , coni 
que  fcnrao  a dous  homens  , e lançaraõ  a fugir  , e os  Portu- 
guezes  trazelles  com  as  efpadas  feitas  , do  mevo  defta  briga 
lahirao  humas  vozes  altas , que  diziaõ  : Viva  EÍRey  D.IOAM. 
Ríyde  Portugal , e toraõ  as  primeiras  que  nefta  Ilha  fe  ou- 
vnao,  Icguio-as  o Povo  com  grande  fervor , c alegria  repe- 
tinuoas  mintas  vezes  , e hindo  no  alcanqe  aos  Caílelhanos  os 
forap  temido  , e lium  cahio  logo  morto  , e toraõ  obrigados  - 
a laigar  o lugar  do  corpo  da  guarda  lecolhendo-fe  à fortaleza 
pelo  esforço  dos  Porttiguezes , que  carrcgavyõ  fobre  elles. 

^areceo  a D.  Álvaro  conveniente  romper  com  a Cida- 
de , mandou  dar  togo  à anelharia  cm  tanta  quantidade , oue 
ocltrondo  ao  vivo  reprefentava  vir-fe  o Ceo  abaixo,  e aca- 
baife  o mundo  de  todo  , paíFavaõ  eftas  coufas  na  tarde  da 
quaita  teira  de  uevas , cornque  naõouve  lugar  para  os  OtK- 
cios  üivinos.  Dapraya  acudio  logo  Francilco  de  Orneias 
com  as  luas  companhias  , com  ellas  fegurou  o quartel  dos 
Caitelhanos , oqualjoaõ  Bitancor  de  Vafconceílos , Capi- 
taomfo-da  Cidade  com  leus  moradores  lhe  tinhaõ  ganhado, 
e o polto  da  Boa  nova , que  para  o rendimento  da  fortaleza 
eia  de  muita  importância. 

c c tambejii  com  os  Caftelhanòs  do  Cafiello  de 

o.  òebaltiao  com  efpantofo  briO,'e  valor,  c maravilhofa- 
menteoentraraõ  lem  morte-,  nem  ainda  ferida  de  Portutruez 
fo^rf'  * Y niuy  feftejada,’ porque  com ^efta 

foiça  ganhada íicaraõ  os  Portuguezes fenhores  dd porto,  e 
dos  navios , que  nelle  eftavaõ.  e 

Neftes  combates  fe  pairara5,osdias  da  quinta  teira. 
fexta,  efabado.  AodiadePafcoa  foi  Sua  Mageftadc  accla- 
mado  nefta  Cidaifo  na  Sé  com  notável  alegria  , fom  o eftron- 
do  daartelharia  Caftelhana  a diminuir,  ou  impedir,  antes 
feivia  defalvas,  porquanto  pelo  pouquiflimo  medo , que 
no.s  Portuguezes  caufava,  e igualmente  nopouc^  qie^u 
Cidade  tazia  , aflim  o parecia.  t^uco,  que  na 

r^c  V ® P*'0‘^‘SÍolòs  fucceflbs  acouteceraõ  nef- 

^sdias  cheos  detavores,  emerces  do  Ceo,  e juntamente 
moftudores  do  valor,  e ler  dos  moradores  defta  Cidade  , e 
Ilha  , dignos  de  lerem  elcritds  muy  largamentc , alguns  to- 

SenTSftHh treze  , quando  tratamos  das  embarca-- 
çoens  C^elhanas , que  cahiracl  em  noíTas  maos. 

A Nobreza , e Povo  defta  Ilha  valcroíkmente  Íitiara5  a 

for- 
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fortaleza  , a qaal  ie  tem  por  huma  das  .melhores  do  mundo, 
e com  galliardo  brio  , c animo  , e com  muy  continuo  traba- 
lho , 1ic  nenhum  dcíles  fucccífos  havia  notícia  no  Reyno  , 
porque  o pataxo  , que  Francifeo  de  Orneias  enviara  a Sua 
Magcílade  , cahíra  em  poder  d c Mouros,  c íó  conílava  por 
.dito  de  huma  C^cravèla  , que  doFayal  paíTava  a Lisboa  , cf- 
tar  a illa  da  Praya  em  armas  , e tcr-le  declarado  por  ElRcy 
D.  JOAM  poíTo  Senhor. 

ERando  as  coufas  nedes  termos  , mandou  Sua  Magcf- 
tade  ao  Padre  Francifeo  Cabral  da  Companhia  dejefu  , o 
qual  iv.ivia  pouco  vifitai-a  os  Collegios  daqucllas  Ilhas,  à 
Terceira  com  mniras  cartas  para  as  Camaras  ,~e  Nobreza 
deda  , e das  mais  adjacentes , e fobre  .a  reduccao  da  fortale- 
za com  muy  amplos  poderes  para  fazer  larg(?s  donativos  , e 
promeíTas  , juntamente  enviou  Sua  Mageílade  Antonio 
Dias  Sodré  com  algum  foceorro  cm  huma  Nao  Holandcza  , 
que  depois  foi  Capitania  da  eíquadra  dcíla  Ilha  , íurgío  cm  . 
Angra  aos  25.  de  Abril  de  164.1. 

Falou  o Padre  algumas  vezes  a I>.  Álvaro,  porem  fem- 
pre  o achou  com  animo  fuperior  a toda  a fortuna  , e cobica  , 
e fendo  requerido  dos  feus  , que  ja  nao  havia  que  efperar  , 
rcfpondeo  : V aíerof os  HcfpanoUs^  à un  no  me  haveis  comido 
ejlas  manos  : ]Viorrcria6  perto  de  quatrocentas  peíToas  à pu- 
ra fome  , e de  hum  grande  mal  , que  lhe  deu  ca u fado  delia. 

Com  eíle  aperto  foi  forca  tratar  D.  Álvaro  de  partidos, 
e largar  a fortaleza  : vierao  os  Portuguezes  cm  algumas  das 
coufas  , que  elle  pedia , pelo  didiame  antigo.  Ao  inimigo 
ponte  de  prata.  Aos  6.  de  Marco  de  1642.  em  huma  quinta 
íeíra  , eílando  juntas  as  companhias  de  fora  com  as  da  Cída- 
tlc  , e gente  paga  , poílas  ern  fileiras  do  Caílello  atè  o lugar 
defignado  para  os  aquartelar , comecarao  a fahir  perto  de  no- 
venta peíToas  com  muletas,  em  cadeiras,  c carros,  tao  aca- 
bados , que  mais  pareciaò  mortos  que  vivos. 

Sahto  logo  D.  Álvaro  , e traz  elle  duzentos.e  quinze  ho* 
mens  de  peleja  com  armas  às  cofias , balas  na  boca  , mechas 
acefas,  bandeira  larga,  ecaixa,  como  linha5  capitulado. O Te-  . 
nente  joao  Hernandes  Herrera  vinha  na  retaguarda  dos  fdl-' 
dados  , e fazia  a vanguarda  à bagagem.  Entrarao  os  Portii- 
guezes  à boca  da  noite  , tomarao  poíTc  da  Fortajeza ' cm  no- , 
me  de  vSua  Mageílade , dando-lhe  cem  mil  vivas , arvorarao 
na  muralha  o Eílandarte  Real , defparando  muita  inofqueta- . 
ria , e artelharia.  Fezfe 
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logo  , paííados  dous  dias , huma  Ibicmiie  pro- 
Ciflaõde  acçaô  dc  graças  da  Sé  ao  Caftello  , (cmclhante  à dc 
Corpus,  foi  nelia  oSantiffimo  acompanhado  do  Cabido  , 
Clero  , e Religioens , Nobreza , e inünito  Povo.  Dc  traz 
do  Palco  levavao  cm  feus  braços  o Provedor  da  Fazenda  ‘\- 
goftinho  Borges  de  Souza  , e Jorge  Corrêa  de  Mello , Capi- 
ta5  mor  da  Ilha  de  S.  Jorge  , hum  retrato  dc  Sua  Ma^^clla- 
de  tirado  ao  natural. 

Aos  dez  do  raefmo  mez  fahio  a Irmandade  da  Mifei  icor- 
dia  em  prociílàu  ) levou  o Santo  Crucifixo  , que  ja  tinhaõ 
depofitadona  Capelladc  NolTa  Senhora  da  Saude,  com  teu- 
çaõ  deonaõmudarem  , fem  o Senhor  lhe  fazer  merce  do  rea- 
dimcnto  da  fortaleza  j pregou  oPadre  Francifeo  Cabral , c 
com  aplauío  de  todos  mudou  o nome  daqueiia  iiiexpugua- 
vel  força  de  S.  Felipe  , em  o de  S.  Joaõ,  em  memória  Del- 
Key  D.  JOAMnofib  Senhor,  quea  rendera,  eSuaMagef- 
tade  o ouve  porbjem  , e confirmou  poe  eípecial  provifaõfua, 
Requereo  o Povo  que  fc  tolnaíTem  as  armas  aos  Cafte- 
Ihanos , para  fc  evitar  algum  motim  , c que,quando  fc  em- 
barcafiem  , íe  lhe  tornariaõ  as  necelFarias  para  a defenfa  na 
yiagcnn  Aos  Capitães  móresjoaõ  de  Bitancor  , e a Francif- 
co  de  Orneias , fez  Sua  Magellade  merce  de  duas  comendas 
grandes,  e outras  merces,  e honras,  aos  que  osajudaraõ, 

. . focireflpniuito  ha  que  venerar  os  fegredos  da  Dí- 

vina Providencia , hum  D.  Álvaro  Baçaõ  Marquez  de  Santa 
Cruzeonquiftou  eíla  Ilha  , e força : outro  D.  Álvaro  a per- 
deo,  e largou  .-  em  quinta  feira  de  cndoencas  mandou  D, 
Álvaro  dar  togo  à artelharia  fobre  a Cidade',  c fez  infolen-  • 
cias,  e bravezas  de  hum  leaÕ  bravo  i em  outra  quinta  feira 
laliio  da  tortaleza  hum  cordeiro  , com  a barba  muy  crecida  , 
o cabelo  muy  delcompofto  , e taÕ  trifte  , e desfigurado, 
Quanto  o cerco  ^ e o a<^o  prefente  o pediuo. 

Jirntamente  no  fuccelfo  do  rendimento  defta  forca , ha 
.grande  tundamento  para  cuidarmos , que  tem  a DiViná  Bon- 
■dade  tomado  tanto  à fua  conta  a reftauraçaõ  dePortuu  1, 
que  por  codas  as  vias  quermollrar  , que  feu  poderofo  bn - o 
he  lo  obrador  delia  , e pelo  confeguinte  , ler  lira  toda  a hió- 
,na  de  leus  tehces  fuccelTos  ,>  e triunfos  japor  relpeito",  © 

• Comociumes  deita  gloria  podemos  crer  na5  permido  que  a 
■ armada  Portugueza  , de  que  era  General  Triftaõ  de  .\Ien- 
nem  a de  Holanda  chcgaíTem  a cita  ilha  > 

- ^ neiu 
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nem  aindao  íbccori'o  , que  levou  mitonio  de  Saldanha  fur- 
giíTcno  porto  atempo  que  fe  pudeí^^eattribuír  o rendimento 
defta  tbrqa  ao  esforqo  , poder  ^ e boa  fortuna  defte  vuleroío 
CapitaG. 

A Gedeao ordenou  o Senhor , que  do  exercito  , que  ti- 
nha para  peleijar  contra  os  Madiauitas , tomaífe  romente  tre- 
zentos homens  , e os  mais  tornaíie  a mandar  a liias  cílancías:. 
Muitíii  tecum  popuUis  , nec  traudtiif  ivj  adian  in  martus  cjiis : 
Tendes  grande  exercito  , nao  vencereis  com  elle  a Madian  j 
pois  lé  o Senhor  queria  que  feu  povo  prcvalecefe  contra  íbus 
inimigos , quanto  o poder  era  maior  , tanto  mais  fegura  , e 
tacii  íicava  a vicí^oria  , para  que  ordena , que  pelcije  fó  com 
trezentos  íbldados  contra  taõ grande  numero  de  Madianitas? 

Logo  o Senhor  ajunta  a razaõ  : Ní?  oUrietiir  contra  me 
Ifrael , ^ âicat  , meis  vífious  libecatus  fiini  : Se  líVaei  ven- 
cera a iVladian  com  muitos  , virá  a dar  a gloria  dc  fuas  viCío- 
rias , c triunfos  a fi  meímo , c ao  numero  grande  , e poder 
dc  leu  exercito  ^ por  iílb  ^uer  que  peleije  , e vença  com 
poucos , paraque  nacG  tenha  a quem  a poíía  attribuir,  lenaÕ 
ao  Divino,  e pode  rolo  braço. 

Aílim  podemos  jüizar  , defviou  o Senhor  as  armadas, 
c dilatou  a chegada  de  Antonio  de  Saldanha , paraque  a glo- 
ria do  triunfo  do  vencimento  dcíla  fortaleza  to  íle  íb  fu  a,  e 
perrnitio  que  D.  Álvaro  tiveííe  lugar  para  fe  prover  de  fiianti- 
mentos , e muniçoens  , paraque  fendo  mais  difíicil  o rendi- 
mento,fbíTe  maior  a merce  da  vidtoria  , c dobrados  os  moti- 
vos das  graças  immortacs,que  por  ella  lhe  devemos. 

A eíle  dm  aponta  o Sagrado  Chroniíla  , como  a Cida- 
de de  Jerico  eílava  trincheirada  , c guarnecida  i .jer/clw  au- 
,}ofue  6.  cia  ufa  erat , aUjiie  munita  : Lílava  muy  bem  fechada  , e 

mm.  j,  fortiíicada  , tal  o e^a  eíla  fortaleza  por  arte , e natural,  com 
-tudo  quiz  o Senhor  dos  exercitos , qne  Jofue  a entra/íc , e 
conquiflaíTc  , lócom  a viíla  dos  foldados  armados  , fom  de  ' 
icte -trombetas  , c vozes  do  povo. 

Do  mclmo  modo  foi  lervido  que  foíTe  rendida  cíla  for-  ' 
laleza  , com  a vifta  dos  foldados  armados , afílm  naturaes, 
delia  , como  dos  que  foraGdo  Reyno  , com  o íom  das'  trcni-j 
betas  da  fama  do  poder , que  hui  dc  Portugal  íoíttc  cila  ,1 
com  as  vozes  do  povo  da  meiina  Cidade  dc  Angra  , defh  fcr-| 
te  feu  divino  poder  abrio  as  portas , e a entregou  aos  Portu-íj 
guczes3  e fe  bem  a traça,  einvençaò  dtrpeieíjá  ,•  e fucccíFo| 


Segmda  parte  Capitulo  XI. 

do  vencimento  de  Jerico  moílrava  claramentc  , c]ue  ii  gloria 
era  de  Dcos  , cujo  Ibra  o eftratagema  , e o fucceílb , com 
tudo.aviza  a Jofue , mande  lanqar  bando , que  nenhuma  peí- 
foa  lanqaffe  iiuto  dobefpojo , porque  eile  o rcíervara  inteiro  ^ 
para  fi. 

Inquirem  os  Expofitores , que  razao  teria  o Senhor , 
para  efte  mandado  > concedendo  francamente  iaco  aoíníolda- 
dos  na  entrada  de  outras  Cidades.  Da-a  muito  boa  Caetano 
Mérito  qtüafolus  expugnavit  civitattm  : Ordena  cjuc  ninl 
guem  tenha  parte  no  deipojo  dc  Jefkó , antes  quer  que  todo 
inteiro  lhe  feja  confagrado , para  moílrar  que-elie  íb  pelcijara 
e vencera  , e peló  confeguinte  a gloria  , o triunfo  , c as'^ra- 
qas  9 e gala  da  vi6i:oria  , ió  a elle  Ic  devíao.  ^ 

Nem  pareça  , diz  humeferiturario  Ja  Cnmmnl^ío  . 


toda  hedo  divino  braco. 


C A P I T U .L  o XII. 


Do  maravilhafo/inal , que  na  Lua  foi  vijlo  naProvincta-den- 
tre  Douro  y e Minho  , e em  outras  partes. 

^ f?. apareceo  no  Ceo  a AfFon- 
io  de  Albuquerque  knma  Cruz  vermelha  muy  relplan.  ’ 

decente  »^COmr>  ia  anfíefílmí.1-l^/aor>o,-«^^....  ..  n 
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ma  Iwftia  , em  meio  de  duas  figuras , que  fe  lhe  reprefenta- 
rao  íe.r cm  Anjos , que  a adora vaõ. 

Podo  que  efta  noticia  nos  veyo  por  cartas  de  peflbas  de 
authondade , nas  quaes  nos  certificavaS , em  como  viraõ  com 
leus  olhos , na  Lua  hnma  Hoília  , e duas  figuras,  que  pare- 
riuo  Cious  Anjos  , que  a adoravao.  Coai  tudo  'me  pareceu 
lançaiwaqiii  hum  traslado  do  auto  autentico  , que  fe  fez  em 
Braga,  íobre  efi;a  maravilhofa  denionílraqao  do  Ceo  : por 
qUe  como  ella  foi . viíl*  , nau  fó  em  Braga  , mas  em  outras 
partes  do  Reyno,  e fóra  delle  *,  fervirá  a certeza  , c auihori- 
tiade  deite  auto  de  dar  credito  a cita  mefma  figura  , que  apa- 
rece© neBas  partes , para  com  a multidão  deitamos  teílimu- 
nhos  íe  convencerem  os  que  pelanao  verem  a negarao. 

y qi-ie  mandou  fazer  o Reverendo  Doutor  |uaÕ  de 
Abreu  cia  Rocha , Provifor  , c Vigário  Gckü  dcííc  Arcebif- 
pado  de  Braga  , fobre  o que  ao  diante  vai  declarado. 

Anno  do  Nafçimenco  de  NoíTo  Senhor  Jcfu  Chrifto  de 
Í641.  vinte  e nove  dias  do  mez  de  janeiro  do  dito.anno  , 
j > e pouzadas  do  Reverendo  Dogtor 

Joao  de  Abreu  da  Rocha,  Provifor,  c Vigário  Geral  , nef- 
ta  Corte  , c Arccbifpado  dc  Brag^.  A hi  por  D.  Gaftaô  Cou- 
tinho  General  deíla  Provincia  dentre  Douro  , e INJinlio,- 
foiaviiado-cille  Reverendo  Provifor , que  muitãs  peíFoas  , 
hiiidapara  aparte  do  Porto  , acudir  a hum  rebate,  que 
lieíta  Cidade  , fe  deu  , que  os  inimigos  vinhao  para  aquella 
parte  , viraõ  huns  finaespa  Lua  , nos  quaes  fe  reprefentava 
LumaHoRia,  e duas  figuras  humanas,  que  parcciaõ  Anjos, 
eque  elledim  Provifor  devia  examinar  eílecafo,  pelas  pef- 
fürtS  que  o viraõ  , para  delle  fe  faber  a verdade  , do  que  elle 
Reverendo  Doutor  mandou  fazer  eílc  auto,  que  afiiiiou  , e 
perguntou  as  tcílimunhas  feguintes.  OPadre  Simaõ  Alvares 
JN otário  Apoílolico  o êferevi. 

Âs  pejjoas  (jíie  jurar ad  0 conteúdo  no  auto  fad  as  feguintes, 

O Reverendo  Padre  Joaõ  Bãptiíla  , Cura  na  Santa  Sé 
deíla  Cidade  , tcílímunha  jürada  aos  Santos  Lvange-" 
lhos , idade  37.  annos,  > 

O Reverendo  Padre  Domingos  Leitaõ  , morador  nef- 
ta  Cidade,  teífímunhajurada  , idade 38*  annos. 

ORe- . 


I 
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O Reverendo  Padre  Joao  de  Viliasboas  , itiorador  ireí- 
ta Cidade,  teftimuiiha jurada  , idade  38. annos. 

ü Reverendo  Padre  Joao  Rodriguez  , Clérigo  de  Mif- 
fa,  nefta  Cidade  , teftimunha  jurada  , idade  40.  ínnos. 

O Reverendo  Padre  Manoel  Lopez  , niorador  ueíla  Ci- 
dade, teflimuiiha  jurada,  idade  45.  annos. 

O Reverendo  Padre  Antonio  de  Miranda  , morado>  nef- 
ta  Cidade,  teíliniunha  jurada , idade  28.  annos. 

O Reverendo  Padre  Francifeo  de  Sá  , morador  nefta 
Cidade,  teílimunha  jurada  , idade  40.  annos. 

O Reverendo  Padre  Joaõ  de  GuimaraensjDczcmbarga- 
dor  da  RelaQao  defta  Cidade  , c hum  dos  Governadores  deí- 
te  Arcebiípadü,  Abbade  da  Igreja  de  Sam  Pedro  daPolvo- 
rcira  , Ouvidor  que  foi  ncíla  Cidade,  teílimunha  jurada, 
idade  42.  annos. 

Paulo  de  Brito  , morador  ncíla  Cidade  , teílimunha 
jurada,  idade 40.  annos. 

O Reverendo  Padre  Ambrofio  Rodríguez  da  Compa- 
nhia de  Jeíus-,  teílimunha  j iirada  , idade  34.  annos.- 
. - , O Reverendo  Doutor  Lins  Alva rez  Piíúo , Chantre  na 
Sé  dc  Bra^a  , teíliniunha  jurada  , idade  30.  annos. 

ORcp^ercndo  Padre  Nícolao  Contra  , Lente  de 
prima  do  Colieglo  de  noíla  Senhora  do  Peipu lo  , teílimunha 
Jurada  , idade^4.  annos. 

_ Q Reverendo  Padre  Fiv  Manoel  da  G taca  , Lente  de 
Theologia  no  meírno  Collcgio  , teílimunha  j uraria  , idade 
40.  annos.  , . , * 

Antonjo  Soarez  mercador , e familiar  do  Santo  Dfficio, 
moi acior  ncíla  Cidade  , teílimunha  jurada  , iuade  4t. 
annos. 

o Doutor  Bento  Cardofo  Ozorio  , Abbade  eleito  da 
Igreja  de  SaÕ  Maraede  de  Negreilos , teílimunha  jurada  , 
idade  36  .annos. 

O Licenciado  Gabrkf  Pereira  de  Tlreolo^ro, 

teílimunha  jüi^da,  idade  22.  annos.  ‘ ^ 

Lite  maravilholo  íinal  íoi  viíto  lia  merma  Forma  de  mui.< 
tas  pefioas  graves , nefea  Corte  dc  Lisboa, G;imbi  a , Porto 
Santarém  , ena  Ilha  Terceira,  com  grande  adinfracao  , e 
CQoíoiuqaÒ  de  todos. 

• Appar^r  na  Lua  neftes  tempos  cfte  final  do  pao  da  vi- ' 

da, 
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da  V Carpo  de  Çliriílo  Senhor  no/fo  Sacramentado.  EgQ 
fíim  pants  vitã , faz  crer  que  ncíles  fe  cumpre  c cumprirá 
o m.iis  quc  fe  acha  , que  Sam  Methodio  Bifpo  , eMartvr,  ' 
S.  Me-t.  deixou  em  memória  : í/7  apparebit  in  huna  vitale  < 

S7\  figntm  , e?'  refarget  Rgcc  (piafí  e^fonno  : deinde  Ugo  dijjtpa-  • 
dos  juí-  Ut  Agdícnos,  ^ 

Sobre  tudo  moftra  o meímo  Senhor  , qúe  no  Divinííí- 
vrífocns  nio  Sacramento  do  Altar  eílào  esforqo  das  arnias  Pcrtutmie- 
dosum-  zas,  pela  devacao,  que  neíle  Reyno  florecc  deííe  ibberano 
pos,  Myílerio em  tua  inílituicaô  rcíplandecerao  muitos  dos  di- 
vinos atributos  > dosqiiaeslhe  refpítaraõ  apellídos  rniii  gran-  - 
díolbs,  e gloriofos.  O Propheta  ííàías,  faiando  delia  cm 
elpirito  prophetíco  lançou  mao  do  de  Senhor  dos  exércitos. 
JCat  2z  DomtníLgdxsrciuiiaitCiynvIuInniptriguiam  quemotivo 

m 6 ' ^ Propheta  , pira  entre  tantas  graças , e excellencias  - 

dcíic  divino  Sacramento  > fazer  Ibmentc  nicnqao  d^Senho:* 
rio  dos  exércitos  ? ' 

Defeobrio  o douto  Padre  Afíonfo  S:dari-íra6.  'Dkit-ur  hoc 
Sacramentum  a Dcpnino  jxgrcituum  fujjg  inftruôtum  , quià 
pro  er.ercUíbus  Ecckfiíi  roborandis  fiút  infiituíum  : ioi  o íobe- 
rano  Sacramento  do  Altar  mftituido  para  fortaleza  , e deíen- 
íáü  da  igreja^  poriíTo  com  grande  propriedade  chamou 
o Propheta  ;i  Deos  noffoSephor  , quando  o prophetizava  , e 
moílniva  facramentado  , Senhor  dos  cxêrcitdi  , porque  del- 
le  facramentado  procederia  todò  o csíbrco  militar  de  feus 
devotos.  - ' ' ‘ ’ 

Apparecer  a Hoília  na  Lua ‘figura  da  Virgem  noiTa 
Senhora , rezao  he  de  muita  confiança  dc  â May  de  Deos  nos 
aver  de  ajudar  , amparar : A Eneas  quando  íahio  de  Troia  i 
fingiraô  os  Poetas  apparecer  a cftrelU  Venus  iua  may  , con- 
forme o do  Poeta.  ' ^ - 

Mnsí  MatuDâã  mon^rante  viam  , data  f ata  fecutus. 

^ ' A quella  lhe  pormeteo  de  a judar , e amparar , como  a fi- 

Uio  naquelja  jornada  , e empreza  , ao  que  alludioo  mermo. 

ahero , ^ tutum  patriú  te  Umíne /{fiam. 

Mnet,.  Onde  muitos  tem  mais  razao  para  ler  , hiniine  ^ por 

refpciro  ú cila  eftrella  , do  que,  linúne  ^ donde  fc  colhe  be 
dobrarem-fc  ascfperanqas  de  oSantiRimo  nos  aver  de  fazer 
mcrces  por  eíla  viíau  fua  fer  feita  na  Lua  figura  da  Virgem 
Seuhpra  May  , e amparo  nufib. 

CA-.  ' 


Segunãapam  Capitilh  Xlir. 

C A IP  t T U L O xm.  , 

Das  pr^Yãs  ds  CuJleUã  , quc  luíivavilhofiiíiíientô^  vierad  a Fcr^ 

tiigal, 

GOmo  no  tonfiílorio  divino  efíava  decretado  íahir 
Portugal,  como  piaiiiente  cremos  , do  poder  , eju- 
riídiçaõ  dc  Caílclla  , c ter  Jicy  Portugucz  , logo  a 
divina  Providencia  forte,  e fuavemente  , como  díz  o S^  bio, 
foi  prevendo  , e applícando  os  meios  proporcionados  a eíle 
nm  , como  fç  verá  dos  fucccíTos  fcguiiucs. 

Poucos  dias  paílados  do  mez  de  I>czembro  de  1640. 
veyocorreo  de  Madrid  com  ordem  á Senhora  Mantuana  , 
para  prender  alguns  lidalgos  em  vários  Callellps  dolleyno, 
^ a outros  degolar,  e outms  ordens  fobre  o Axcbiípo^Me- 
'tropolitano  , e mais  peííbas  Eccleíiafticas , ailáz  trabalho- 
ias  , e fe  quando  chega rao  eftas  ordens  nao  efíivera  aaccla- 
macaô  DelRey  noíTo  Senhor  já  executada  , e elk  metido  de 
poílc  do  Reyno  naO  ha  duvida , que  cm  iiuma  ^ e outra  cou- 
ía  ouvera  novas  diliculdades  , que  vencer,  como  aexecu- 
qaõ  das  prizoens  e mortes  fohi  editas. 

Yv  atempo,  que  cahirao  na  maÕ 

^elivey  Noíio  Senhor  , nau  iervivab  demais  , que  decerci- 
hear  a todos  como  a divina  Providencia  ordenara  apreíFur- 
íe  A execuqaO'  da  acciamacao , aíhm  paracom  eíta  preiíà  íe 
evitarem  os  danos  dosdeíeiihos  de  Caílella  , .que  Ihcyinhao 
iobre  a cabcca  3 como  para  atalhar  aos  inconvientes  , que 
podiaô  impedir  a,emprczada  acciamacao  de  Sua  Magedadc, 
1 eioque  côiii  fobeja  raz^o contamos,  cm  primeiro  lugar  a pre- 
za defte  correo  ^ poT  fcr  de  tanta  importanciá. 

A íegunda  preza  he  a dc  hum  navio  de  Índias  , cue 
veyo  a furgir  em  vinte  efeis  de  Dezembro  de  irnl  e ieiíccnios 
equarciica.  O General  Oiandes , cpie  vulgannente  chamao 
Pe  dc  pao , fe  delibemii  a tomar  a lfota,de  Tiidias , c paru  el- 
te  ddeqapcnho  foi  cerçar  com  poderoía  annada  os  portos  , 
OQuae  coíluma  a &hi  r.  ■ 

Alentaram.  os.Caftdhauos  , que  lhe  nao  convinha 
zerem^ieávela,  porque  fem  iái ta  ihc.cahiriao  nas  unhas,  e 
aiuni.  era  ti>rqa  iavenw  i\Qs. mçünos  portos  5 , apidluxein  ede 

pâr 
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pataxo  para  avizarein  a Sevilha^c  paracíre  èffcitoo  expediram; 
o qa:il  expoda-aó  perigo  Contínüoü  a yiagem  , c com  gi*ande 
tvabaiho  efeapoá  dos  Ohuidezês  ; poréiivham  podendo  vin- 
gar, com  os  mares  groífos  , eventos  contrários , mais  que 
afurgír,  e dar  fundo  dentro  dcSetuvál^  entrou  no  porto 
com  muita  feda,  por  fe  ver  fora  do  perigo  dos  Oiandezes  , e 
do  mar : porem  os  Portaguezes  a fizeram  maior  à preza , que , 
Deos  lhe  trazia  , e metia  nas  maos. 

No  Algarve  em  hum  dos  feus  portosTurgío  também  hu- 
ma  fragata  grande , e riça  de  índias  aos  vinte  de  Mayo  dc 
1641. 

* Na  Ilha  da  Madeira  forao  dar  nas  maos  dos  Portuguezes 
cinco  navios  Cadelhanos.  O primeiro  foi  hum  , que  de  Seví- 
lha  levava  avrzo  para  os  Cadelhanos  da.mcfma  ilha  , que  nao 
íe  dccíaruíTcm  por  híRcy  P)om  JO AM , eomo  o tinliao  feito 
os  do  Reyno  :ede  navio  achou  já  a ilha  com  aacclamaqao,  e 
roz  DePíley  noiro  SenhorjC  affim  lhe  cahío  nas  maos : aos  foi-* . 
dados  Caílelhanos , que  nella  hiam,  e aos  dos  mais  navios  , 
com  os  que  viviao  nos  Ca  dc  lios  damefma  Ilha,  enviaram  os  ^ 
Portiiguezes  com  bom  tratamento  para  as  Ca  na  rias  , como 
jàdiíTemos,  e IdRcy  mandara  fazer  aos  de  Lisboa  , ir  para 
Cadella.  ' . ' 

Navegava  outro  navio  para  a Ilha  Terceira, com  o mef- " 
mo  avífo , porem  os  ventos  deram  dom  elle  na  Madeira , çpm\ 

, mais  dous  navios , que  das  índias  de  Cadclla,  carregados  dc 
drogas , c prata , furgíraò  no  porto  do  Funchal , hum  dclles 
era  urca  grande  , o outro  baixei  pequeno. 

Mandou  porelles  Sua  Magedade  ao  Capitao  Cudodio 
Favacho  em  Marco  de  1641.  Chegou  edevaleroío  Capitao 
k líha  , e edando  pgra  fe 'fazer  à vela  para  o Reyno  , appare- 
eco  outra  iiao  de  vinte  e quatro  peqas  poí  banda  , que  vihha 
de  índias  , o Capitao  lhe  fahio , e era  breve  a tomou  , e 
trouxe  coiii  as  mais  a ede  porto  de  Lisboa. 

De  Sao  Lucar  partirao  tres  íiavios  em  direitura  da  Ilha 
Terceira  , traziao  focorro  , e avizo  ào  Cadello , que  de  ne- 
^ nhuma  maneira  fe  entregaíTom  aos  Poreuguezes  ,-110  que 
primeiro  dtdes  tres  furgio  no  porto  , vinha  Manoel  do 
Canto  de  Cadro , por*Capita5  mor  müi  peitado  , e cheò  de 
promcírasDclRey  de  Cadella  , em  lançando  ferro,  o entre- 
gou aos  Portuguezes, os  quaes  metendo  iielle  foldados  Portu- 
guezç^ÇQm  os  roais  navios , que  no  porto  tinhao,  fahírao 

à cí- 
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a efperav  as  duas  nàos  Caftelhanas , que  vinhaS  cm  compa- 
nbia  da  de  Manoel  do  Canto. 

Tanto  que  tiveraÔ  viíla  delias, cnvefliraõ  com  a primei- 
tá , e a renderão  com  terímento  de  alguns  fofdados  Caílelha- 
nos  i foi  éfla  pre2a  de  muita  alegria  , para.  os  da  Ilha , por 
que  álem  da  importância  delia  , tòi  tomada  à viíla  do  Gaíleí- 
lo  , e da  Cidade  muy  pertô  da  terra. 

A outra  náo  veyo  cahiudo  debaixo  da  artelharia  do  pdf- 
to  , a que  chamaÔ  do  Zimbreiro  , e quafi  à fala  com  D.  Ál- 
varo. Neftc  comenos  lhe  atirou  o redução  de  Afrouib  Gome& 
Peres  , e a fez  afaílar  para  fora , e fahindo  a nofía  náo  com  a 
nova  preza  por  de  traz  do  monte  do  Brafil , enveílio  com  a 
fçgunda  fragata  Caílelhana  , bradando:  amaina^  antaíníV  ^ 
por  ElKey  D.  JOAM  Quarto  cie  Portugal ; muito  em  que  lhe 
pez  a obrigou  a amainar  logo. 

Bem  frifa  com  efte  fucceííb  a lifonja , que  o outro  dií' 
fp  ao  Emperador  Theodozio : P/us  nomtnis  horror  ^ quani 
tuus  enfis  , agit : Pois  fem  os  Portuguezes  levarem  dasefpa- 
das , íó  com  nomearern  omilagrofo  Rey  D.JOAM  ^ em 
Tnenos  de  hum  quarto  de  hora , alcancarao  vicloriade  folda-^ 
dos  Gaílehanos  efcolhidos  pata  foceorrer  húma  fortaleza  , 
que  compete  com  as  melhores  do  mundo,  fita  em  hum  pro- 
moiítorio  do  Oceano, donde  de  forca  vem  demandar  as  náos,, 
que  de  toda  Hefpanha  vao  , e vem  de  fuas  conquiílas. 

He  por  de  mais  infifiir  contra  o que  Deos  tem  decre* 
-tado , porque  álem  de  fer  trabalho  fruílraido  , os  meyosque 
noíTos  inimigos  efcolhem  para  noíTaperdicaõ:,,  troca  ellecm 
meios  de  confervacaõ.  VeíTe  bem  no  vento  , que  tudo  defi- 
barata , e aíTola  , a quem  porem  Deos  quer  favorecer  , apa-^^ 
nha  , e ajunta  a lenha. 

Aílim  o temos  noque  aconteceo  adous  navios,  em 
qué  D.  Luiz  Peres  de  Viveiro  , partia  da  Corunha  com  tre- 
zentos homens  de  peleja  em  íoceorro  da  fortaleza  da  li  ha 
Teíceira.  Mandara  D.  Álvaro  de  Viveiro , Çapitaò , e Go- 
vernador deíla  praqa  pedir  foceorro  a Caílella  , e com  as  cf- 
peranqas  dellea  fuílentava  , e procurava  intimidar  aos  Por- 
tuguezes : neíle  tempo  eílava  emGaflella  feu  irmáo  Dom 
. Luiz  , o qual  com  diligencia pjolicitou  , e expedio  , e corn 
elle  fe  embarcou  , e fez  à vela  em  direitura  da  Ilha  , aos  vin- 
te de  J unllo  de  1 641 . òiiava  do  glorio fo  PoiTuguez  Santo  A n- 
tonio.  * 

Chegou 
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^ Chegou  à viíla  do  porto  muy  alegre  coar  b (oa-orro 
logoreconlieceraô  os^íiavios  Pprcuguczcs  aos  Caftclhano^ 
X>os  Fortugucíes  cra  Capitaõmór  MãHoel  Coi  rca  clc  JVJelio, 
ijaturai  de  S.  Jorge,  o qual  lahio  fobre  os  Calklhanos  , m 
voka  do  mar.  Entre  os  Portuguczcs  hiaõ  dlias  nãos  Holan- 
dezas,  taiTto  que  D.  Luiz,  c os  leus  as  virão  , pafmaraõ, 
peiluadidos  que  todas  icriaõ  Hoisndczas.,  porque  os  liuile- 
2es  lhe  decbraraõ  , e intimaraõ , que  »ao  haviaõ  dc  pclcjar 
CQjitra  os  Holandezes  , com  os  quaes tiníjaÔ  pazes , e.nara 
t>ador,fe  fez  hum  .termo , CBriqueaílinou 

ih^n  ‘*^‘®™in®‘;»<>‘iõs  lnglezes,  fizeraõ os  Cafle- 

Ihanos  Concelho , c nelle  areiuaraõ  que  mc.ll>or  il]e  era  lan- 
qar  gente  em  tena , e cahirem  iias  mãos  tíos  Eortueuezes  , 
do  que  nas  dos  Holandezes,  e afíim  oexecutaraO:  tonraiaõ 

’in  5 que  delembarca;raõ.iia  pon- 

ta dc.)s  llheos , lugar  muito  inhuifto  para  clies  ror  efiar  oer- 

/•n-iV' os  moradores  dcíla  iHia , 

• cm  temiro  do  Senhor  D.  Antonk, , paíTaraÕ  pdos  fios-'da  eí^ 
pada  a perto  de  oito  centos  Caffclhanó.s.  ,rc  . 

1 ^codio  a todnrprclTa  o Capitaõ  mór  da  Pcava;Frano>f- 
co  deüineais  da  Camava  aquelle  poftoeom  algumas  compa- 
nhias , comeqaraõ  os  Caftclbanos  a Aibír  a rocha  do  mar  , c 
im  como  chegavaf) , Ibe  hiaõ  os  Portugtiezes  tomando  as 
a mas,  entregou  D.  Luiz  as  fuas  no  Collcgio  da  Compa- 
hia  , onde  odeíatmou  o Sargento  morda  Praiva  f 'I'hbl«e 

contra  fua  vontade,  eapezar  dOs 
biios,  c feros  Ca íieihanos.  . : 

I^rr-  P""‘chos dez  cilas  eílevc  efte  fidalgo  no  mefmo  Col- 
® a fortaleza  dc  S.  Scballiaó : à 
del(tcdida  , ceamniho.para  ella  , naõ  pode  tfiffin  ukr  oren- 
Muento  que  defua  dcígraca  , e contraria  fortuna  , ■ no  peito 
. nha,  dizendo,  hí  firviJo  a mt  Rev  , i:i  lUmadoii  mi 

hirptano  ■ lomaraõ  os  cia  Illui  a edes  Caftelhanos  200.  quin-  ' 

Uesdcpolvora  , cento  c vinte demuy  bom  muiraõ  , e mui- 
poK-orr^”'^*  chumba,  para  outros,  e matcriacs  para 

mo-  f^"'^’^;'';;*o,‘Je  Unquerque  Vinha  cahir  nas  mfios  dos 
mo  .idoics  celta  i.ha  , a qual  partira  da  Bahia  ; onde  o Car- 
deaimfancc,  coimtitub  dc  Unqnerquc  , a mandara  com 
atuodo  que  le  paffitva  cm  Portuga! , edpqiie  iiavia  defa- 

zcir 
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zcr  porfuflentar  aqudicEfiado  iíaobeJiencia  dc  Caneíl  i 

” y Malcarenhas  ia-: 

qtje/  ( c Montalvao  tijiiiaacclainacíü  a JilRcy  I>.  lOAM  iiol- 
foòennor,  voJrando  por  cfta  Ilha  teixcira  , ibubc-  dc  1 'm‘, 
barco  , como  cda  hzera  o meihio  , e tinha  (niada  a fortaiera 
apertadamente.  ■ . . . 

Com  efta  notícia  fe  fez  na  voltado  mar , lahiraõ  em  fen 
alcance  as  duasnáoá liolandezas , ecomofemeteo  a noite* 
elcuia,  e ve.ciaíTe^ pouco  , e as  Holandezas  muito  , paífa- 
rao-na  , e ptrdcraõ-na_,  porque  foraS  amanhecer  junto  a S.m 
) lem  terem  vifta  da  inimiga  , pelo  que  íc  prclimie'*^ 
haver-fe^teito  na  volta  do  NortC' , para  Ic  livrar  por  manha 
viíto  nao  poder  por  íorqa_,  e para  fe  thbcr  cm  Caftclla  , cen 
mo  craoxomados  dos  l oruiguczcs os  finco  avizos , ^uc  m-an- 
d.  ao  a cila  lha,  e o eílado  delia,  força  era  elc^par  algum 
pai«,  lho  ^x)der  certificar, , ^ ^ 

Outro  avizo  enviou  Caílella,  em  hum  pobre,  e def- 

tam  fS/T™  1 í"'«o  > e engenho,  le  fuflen-  ' 

talafobic  as  ondas , foi-lhe  porem  afortuna  taõ  benigna, 

que  eíèevc  muy  perto  de  confeguir  o cffcito  , a que  tora  ei> 

furr  1 l/ft  Màyo  amanheceo  quâíi 

foi  to  neíle  poito  ; lalvou-o  a nolTa  artelharia , e a do  caílcl- 
lo  para^qiie  le  afallasfe , temendo  cada  qual  foíTe  contrario 
^aVdy°r^*  lanqado. bandeira.  O Meftre  delle  chamado  Tho- 

-onteífou  que  nao  labia  tomar  acordo , t por  iíTo  fepuzera  :i 

paites , c tanto  que  entendera  , que  chamavaõ  os  Caílelha- 

ro  , que  da  pontafoe  Santo  Antonio  lhe  lancaraõ , largou  to- 
lo o pano  , para  fe  ■chegar  mais  perto  das  fouralhas.  ^ 

lelle  I ^'‘‘^"oada , da  terrá  hum  nolTo  barco, e 

elle  Joao  de  Soula  , natural  da  Cidade  do  Porto , oqual  fem 

á re.“ãriòí“'”r'^""  S"'”'  P'dHi»o.  .,“ 

'OU  fo  y p.h  1 ’ a preza  Com  ellratagcma  che- 
fie viS  í i " om  Caílelliano, 

nue  vinha  o navio  ? Ao  que  lhe  relponderaõ  , ciue  de  S 

ya  aquellas  smbarcactones  deCaJUlía,  que  d Mae  ãr  o de' 
ampo  no  qiiiere  , que  alguna  lo  de  en  efteliic;,r  norciertas 

^ . 1»^  P‘’rae}b  ay  :n&6cí)pcxo\imMs  o , logo 

. I 'i  • le 
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fe  hz  na  volta  dos  llheos  ^ onde  eílavaÕ  as  noflas  embarcaqo- 
ens,  as  quaes,tantoqueo  pataxo  lanqou  ferro  , largaraõ  fc~  , 
us  barcos  com  gente  , a cujo  valor  fe  renderão  \Qm  tanta  '| 
preffd  , que  nao  tiverao  lugar , nem  acordo  para  lanqar  áo  i 
mar  as  cartas  , que  para  Dom  Álvaro  traziao.  i 

Vendo-íe  os  do  Çaílcllo  íem  focorro  , pelo  fuccefibq  | 
tiverao  os  cinco  avizos  , tratarao  de  armar  hum  barco  , pa- 
ya  o tornarem  a pedir , e certificai'  do  cílado em  que  fe  viam, 
ecom  grande  íegredo  o foraõ  fabricando  j porem  nao  foi  cõ 
j^nto,  que  nao  tivcílcm  os  Portuguezes  noticia  delle , poi* 
^imcfcravo  que  movido  da  fome  , faHou  á forqa  , c fugio 
para  a Cidade  , logo  fe  deu  ordem  para  que  todas  as  noites 
alguns  barcos  vigiaíTcm  em  roda  ao  Caftello,,,  como  fizeraõ  ; 
até  que  fiintindo  lanqar-feo  barco  ao  mar  ^avizarao  a certo  . 
barco  grande  , que  com  cfcolhida  Infantaria  eílava  jA  dcfti- 
üado  para  lhe  ir  no  alcance  , aílim  o fez  , e foi  render  Já  trin,^ 
ta  legoas  da  Terceira  , em  direitura  de  Cadiz  ,•  levava  o bai> 

CO  dez  Caílclhanos  , os  quaes  vierao  prezos  para  a Ilha. 

A eíles,  e ao5  mais  deraõ  os  Portuguezes  bom  trato  ,, 
fem' embargo  que  doCaílcllo  o fizeram  bemmáo  à Cidade  , 
que  em  efpaqo  de  hum  fò  mez  delpararaô  taõ  grande  nume- 
.ro  de  balas , que  nao  ouzo  a dizelo,  e ix>ite  ouve  , e dia  , q 
ao  vivo  reprefeutáva  o do  jiiizo  , pelo  continuo  eílrondo  da 
•artelharia ; no  qual  dia  fe  contarao  muitas  peqas  defparadas 
fem  fazerem  dano  confideravel  na  Cidade  ,ella  lhe  fez  rofto  , 
•qual  fenao  podia  cuidar  , nem  os  Caíiellianos^  eíperaraõ. 

Também  à lllia  de  Sam  Miguel  coube  boa  parte  deftas . 
prtzas , que  o Ceo  mandou  a Portugal , por  quanto  no  mez,  ' 
•dc  Marco  de  1641.  aportaraonadita  Ilha  tres  náos  de  índias*, 
e nuiií4  Caravela  *,  vinha  por  Cabo  delias  hum  Cavaleiro  cha- 
mado *Dom  Lupcrclo  , furgUab  neílas  Ilhas  conílrangidas 
de  hum  rijo  temporaf,  que  as  derviou  dc  Scvilha  , para  on- 
de navegavao  Jcm  direitura  , todas  vinhaõ  carregadas  ^das 
drogas  ordinárias  da  quellas  partes,  Indiaticasw' 
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CAPITULO  XIV. 

Va  m^rnviílw-fa  aulamaçao  DelB<sy  mjo  S'  no  Eftado  dõ 
Brajíl , e India^  . \ 

I 

Almportancia  do  Eftadç  do  Brafil , aílirn  por  razaÔ 
dos  iniereíTes  do  comercio  com  efte  Reyuo  , como 
pela  gente  de  guerra  Portugueza  , eCaílelhana  , ^ 
aopreíente  uelle  vivia  , trazia  aeftçReyno  mui  íòliciio , e 
com  grande  çuidado  : por  quanto  naõ  feguindo  a voz , e obe- 
diência DelRey  Dom  JOANl  noRb  Senhor  , te  lhe  abria 
huma  guerra,  e conquiíla,  que  de  ibrea  avia  de  dividiro 
poder  , e pelo  (X)nÍ€guintc  caníalo  álem  de  outros  inconveni- 
entes , e danos  mui  confideraveis,  - 

Porém  ordenou  a Divina  Providejicía  , que  iieíle  tem- 

Íio  governaíTe  aquelie  Eftado  o iVIarquez  dc  Montalvao  D, 
oige  Mafearenhas , para  que  nefta  cpnjunqaõ  íc  viíTe  bem  , 
como  a luz  do  meyo  dia  , a rara  prudência  , e deftrez;i  , de 
que  Deos  o dotara  ^ gentil , e cftramada  íbi  atraqa , com  q 
acclamou  a ElRey  noíTo  Senhov  em  lumma  paz  , e alegria  , 
:omo  de  feu  grande  entendimento  , e lealdade  eíperavao  os 
' que  bem  o cSnheciab  j e agop  deipois  de  vindo  do  Braíil  no 
êrviqo  de  Sua  Mageftade  com  géral  aplauíb.,  e reconhecl- 
nento  de  todos , vence  feu  zelo  ao  dia  , d ainda  as  forqas  da 
nopria  idade,  amanhecendo-lhe  , e anoitecendo-lhe  nos  ar- 
mazéns , e ribeira  das  náos. 

Em  quinze  dePmvereiro  do  anno  de  1641*  amanheceo 
no  porto  da  Bahia  huma  Caravela  com  carta  DelRey  noP- 
.0 . Senhor , aqual  entregou  o Meftre  em  fegredo  ao  Vice-- 
Kcy  Dom  Jorge.  Em  a recebendo  expedio  logo  duas  ordens , 
huma  à Caravela, que  nenhuma  peíioa  ialafíceom  a gente 
Jella,  outra  que  em  duas  praqas  da  Cidade  fe  forma ífein 
;oüs  efquâdroés  da  gente  Portugctc^a  , paraqaie  a novidade 
ja  açclaniacaÕ  na5  fizeíTe  alguma  alteraqam  nosanihlos  Caí- 
‘elhanos  , e Napolitanos , que  íerlao  por  todos  íeifeentos 
hoínens , com  muitos  Meftres  de  Campo , Tenentes  , e. 
^eftbâs  de  porte. 

No  terreiro  de  Jefus  fe  formou  o terqo  doMarichalD. 
I^eruando  Mafcaxeuiias , filho  do  Maa*qucz-  D om  Jorge . e na 

pra- 
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Vní>  otio  Mtjftre  de  Canípo  Juan^  Mendes  de 

Valconcedos  , que  eftava.  de  guarda  na  quclle  dia.  - 

'^eita  eíía  diligencia  , mandou  o FiceRey  recado  ao 
Lispo  , ao  Capitao  General  da  arcelharia  Dom  pLucifeo  de 
Alouia , aos  Meftrcs  de  Campo  , aos  Prelados-das  Reiioioés 
Omudor  geral , Provedor  múr  da  tazenda  ; e porque  a m,  ’ 
tidao.naocaufafiediverfídade  de  pareceres  madóTl  tm  ' 
hú  por  hum  , nad!K-a  carreDelRÍ;,ou;iareuí^^^^^^ 
eiuiav^.nuo  íahia  , porque  fenaõ  pudeírem  communiear 
Ouvidos  os  pareceres,  que  todos  fcraõ  fem  faltar  ala, t 
de^que  le  aceitaíle-  o Rcy  Portuguea  , de  que  Deos  nos  faziá 
tao  aflmaiada  merce  , e le  lhe  délTem  as  devidas  erracas  por 
ella  . acabada  efta  diligencia , ajuntou  Concelho  pleno ^ c 

tokT  ‘l"-'  ° de  hííado  ler  a carta  DelRcy  diante  dc 

U Jí , e todos  dizerem  que  o aceitavaõ , fe  fez  hum  termo 
adinaraõ,  edalli  íe  partiraõ  para  a S-'* 
onde  foi  folenementeacclamadoElRcy  D.loAM  N Smhor 
que  Deo,  auarde  felices  annos  : nd  Lelhio  día  V^e  lúmi- 

com  todas  as  demonf- 
tiaqouis  dc  alegria,  que  acaufa  merecia  , e ib  pieparira5 

qufiíS"  fcfiS  ’ ■">“"«  <'««=. 

ital  Z b;'.'"”'’  ’ '”í”.  * Dom  FeSo 

V iepartio  com  os  Padres  SimaÕ  de 

em^  vfnte  e f V ^ Antonio  Vicyra , da  Companhia  de  JESVS , 
vintcelete  domefmo  Fevereiro,  e furf^o  eni  PemVIií» 
aos  vune  e feis  de  Abri]  -de  mil  efeifeentos  e quarem  eXÍs! 

lantoque  ElRey  teve  a nova  de  fua  checada  mandou 
bufear  em  huma  liteira  , porelle  fenaõ  pode!  "por  lô<m  a ct 
valo,ndld  veyo  beijar  a maõ  a S.  Mageftedc.-dc  cuja  real  beni^r- 

Stírict/r lí""  mu"u  nS. 

oiièn!  i filho,entretenho  o golfo,  c5 

conhec  mlnrn"  de  VolTa  Magcílade  moftrar  o i:  .- 

a Volla  MaaePade  ® ) que  confeflb 

natural  " ^ ’ com  <íi'npenhos  , a que  nic  leva  oamor 

natural,  e a murta  merce  , que  Voflà  Mageítade  me  faz  , e ' 
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fempre  ; raas  jà  c,uc  Vofll,  Mageftacle  he  fervi.ío , cfue 
eu  efpere  aqui , o ciue  me  nerfe  r.  a /r!  i,T  * 


«'e  pede  o dcièjo  Tí^pra  eíTe 'filhò  efU 
leça  elle  tambcm  , que  Vofla  Ma- 

nc  #=»!*> *%  ^ ^ I 1 


apft  0^  ‘SacaG ,'  e mereça  eue  tambcm  , que  Vofla  Ma- 
íbfwdo  confideraçaõ  do  bem  que  tem 

no  que  efleve  a ieu  careo 
ntllapiaqa,  que  cu  ho  da  experiência , que  tenho  de  fciis 

Sr^e  ^erfò  V ^ obrigaçoens  cem  que  na- 

teo , e aveiíe  de  maneira  no  Jerviço  de  Vofla  Magcftade  nas 

fl’a  ‘tf  oÔ'ereterem  que  toigtfe  Vo- 

^ l^üzcr  ahonra  , e nicrce  que  de  iua  gran- 

Í \ÍaTr  ^rFT''  ^“^‘'^'^nhor  guarde  a KealPeííoa 

tldfí;St;sr 

0 Mai-<iiie\clí  Montat^~^^ 

^ Aos  23.  de  Fevereiro  fitliio  da  P ’>-.  o . m 
Fernandez, Provincial  da  Compa  ^.v  Manoel 

do  ViceReypava  tazcraçciaiX';  proviloeiis 

e mais  Capitanias  d**  i'ui  e 1p,‘Òv.  de  Janeiro , 

GovernadU  em  ca(b  ’n  ÒT  P""^»  f^^er  outro 

quizefle^vr?av^  , Gaftelnano , e calado  com  Caflelliana , nuõ 
mmrn  el  e ofrl  ^^o^iJOAM  noflb  bVnhor , 

ch  dodí!  quepaíTemos  emiiiencio  a circunflan- 

corSlIem^porSa  Sa  ' das  quarenta  horas  , 
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íT  horas  , que  fe  acabava  de  folempizar  á Tua  c^Jfta  a comu-  , 
nha5  gèral , para  o Senhor  lhe  moftrarquao  aceita  lhe  fora 
efla  dcvacaõ,  c eíTnola  , pois  ainda  neíla  vida  ll^a remune- 
rava com  otratcr  afalvamcnto  a eíla  Corte  na  quelle  día  , c 
hops. 

Aos  vinte  e doüs^de  Junho  defté  anno  de  r 642.  chegou 
a efta  Corte  a alegre  nova  de  como  Sua  Mageftadè  fora  accla- 
mado  ^ c jurado  Rcy  na  índia,  e porque  nos  tomou  já  com 
eílc  Hvro  acabado , na5  farei  mais , que  lanqar  aqui  a copia  de 
huma  carta,  que  o Padre  Antonio  Cardim  , da  Companhia 
de  Jefu  , Procurador  do  Japao  eleito  por  Roípa.efcreveo  em 
12.  de  Julho  da  Ilha  Terceira  , aonde  a naveta  furgita  , áit 
aííim.  ‘ 

Aos  8.  de  Setembro  de  1641.  chegou  a Caravela  de  q 
era  Manoel  de  Lis , junco  a Goa,  e por  razaô  dos 

Olaiideze^  mSciUrou,  foi  dar  fundo  a OnOr  dezoito  legoas 
de  Goa  para  o MalabaA.  Sua  Megeftadc  foi  com  grande  de- 
monílraqaG  de  alegria  acclamado  Rey  na  Cidade  de  Goa  , 
Ipgo  ao  outro  dia , e aos  1 1.  do  meínio  mez  foi  jurado  na  Sé 
de  Goa,  com  todas  as  folemnidades  coílumadas;  ojuramê- 
. to  do  Príncipe  índa  fe  fez  commayor  apparato  aòs  2Q  de 
Outubro. 

E airim  fica  Sua  Mageflade  acclamado  em  todas  as  Ci- 
dades da  índia  com  rnuíta  alegria  de  todos  atè  dos  Mouros , 
e Gentios , fd  de  Marcatc,e  Macáo  nao  tinha  vindo  repofta  . 
quando  parti  de  Goa.  A índia  acabava  de  pancada  fe  Sua 
Mageílade  fenao  apoíTava  do  feu  Reyno.  Porque  Goa  , e 
Cochim  eílavao  vendidos  dos  negros  aos  Olandezes  . Atè  qui 
a carta. 

Muito  avi^  que  ponderar  na  circunftaneia  de  tempo  , 
em  que  eíla  alegre  nova  da  reílauraqaÕ  de  Portugal  chegou 
à índia  aos  8.  de  Setembro  , aírim’por  fer  día  doNacimento 
' dc  noíTa  Senhora  , e dizer  bem  com  em  Lisboa  fer  acclama- 
do em  hum  Sábado,  e jurada  em  outro , dia  dedicado  à Se- 
nhora : como  pornedes  8.  de  Setembro  fe  ferrarem  óo.  an- 
nos , porque  em  outro  dia  comoeíle  chegou  à índia  a nova 
da  fogeicaõ  a Caftella  , e faz  muito  a razao  do  cuinputo  do 
tempo,  que  de ftax fogeicaõ  fizemos  ho  capitulo  1 2.  da  pri- 
meira partç. 

CA- 
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Segunda  parte  CaphüIoXV. 
CAPITULO  XV. 

Da  chegada  de  Antoni o Telíes  de  Menefes  , e das  armadas  de 
Frapça  , e Oíanda  a Lisboa,  < 

NEÍla  chegada  de  AntonioTelles  de  Menefes  concorre 
tatas^e  tao  extrabrdinarias,circuiiílancias  q me  obrigao 
conta-la  nefte  capitulo  entre  as  maravilhas  defte  tempo 
ditoíb  denoíTo  mui  Auguflo,  e feliz  Rcy  Dom  , e 

como  faô  muitas  , nao  as  particularifo  pelas  deixar  ú conib 
dera caõ  dos  que  as  lerem.  ■'  ‘ 

A o Conde  de  Aveiras  Joaô  da  Sylva  TeIlo,foi  Deos  fer- 
vido  levar  a falvamento  à índia  para  onde  hia  por  VíceRey_, 
com  fua chegada  ccíTou  o governo  delia,  que  cílava  á con- 
ta de  Antoiiio  Tclles  de  Menefes , feu“cunhado,  Há  na  índia 
ordem , que  os  Governadores , em  chegando  fuccelfor , fe  ve- 
nhao  para  o Reyno.  AíHm  tratou  logo  o Governador  Antouio 
Telles  de  o fazer , e fem  efta  ordem  íe  viera  como  bem  de- 
fenganado  da  fortuna  , efcaíTa  remunervadora  de  mereci- 
mentos , pois  na  índia  nao  tinha  queéíperar  fatisfaqaÕ  dos 
feus  antigos  , nem  depor  tres  vezes  libertar aquella  barra  , e 
Cidade  , cabeqa  do  Império  Oriental , das  armadas  Olande- 
za$  , fahindo-lhe  com  poder  defigual , e obrigando-os  com 
elle  a larga-la  , e afugir  ignominiofameríte  , como  das  relaco- 
ens,  que  fe  imprimirão conílarà. 

Embarcou-fe  cm  huma  Caravela  , que  dc  avifo  fora  cá 
do  Reyno  em  Janeiro  de  1640.  vinhaõ  nella  feíTenta  peíibas, 
comellas  fe  fez  à vela  aos  tres  de  Dezembro  de  1640.  dia  em 
queSua  Mageftade  partia  de  Villavicòia  para  Lisboa  , co- 
mo diíTcmos  no  capitulo  quinto  , e com  o fidalgo  vir  pobre, 
dava  mefa  a trinta , eftas  larguezas , de  que  fempre  ufou  na 
índia,  fe  bem  o fizeraõ  mais  pobre , grangearao-lhe  muitos 
ânimos  , e grande  nome. 

Joa5  daCoíla  Cavalleiro  dohabito  deChriífo  eraCa- 
pitaô  da  Caravela,  muitas  vezes  dizia  a Antonio  Telíes,  e 
a outras  peíToas,  que  aviao  de  achar  no  Reyno  a ElR.cy  D, 
Sebaíliao,  ou  outro  Rey  Portuguezpor  elle,  como  vimos 
no  feu  teííemunho  no  capitulo  trinta  e finco  da  primeira  par- 
té  ; vinhaõ  todos  íazendo  grande  feíla  a eftes  ditos  do  Capi- 
taõ.  K Em 
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Em  quanto  vem  navegando  perto  do  Reynojà  á vifta  dc 
Ecniche  , djgamosoquc  paíTava  cmLisboa.  Trabalhava-fe  , 
compnde  calor  no  aprefto  da  armada,  ecom  omefmo 
fc  tratava  do  General  delia  , tinbade  feito  confulta,  e era  le- 
vada  aEiRey  naquella  tarde,  abre-fc  a confulta  diante  de 
bua  r.Jageftade  „ e vem-feos  votos  todos  encontrados,  toma 
ElKcy  a confulta  , e fecha-a  com  lua  real  maõ  , fem  querer 
‘5“='^  avia  de  fer  General , reprefen- 

a'™ada  , ua6 


l er  ainda  General  delia  i Refpondeo  ElRcy  ; cuidam  ,:uus 
!jte  negocio,  òe  tivêramos  aqui  Anlonio  Telles  efciiíava-fe 
SlSf''’""'”'"  íe  levantou.  Calo  notável ',  c ma- 

Nefte  comenos  vinha  a Caravela  furgindo  perto  de  Pe- 

nicheja  a tiro  de  bombarda  , ouvem  darcm-!he  os  da  terra 
doa  viagem  e perguntarem-lhe  donde  vinha  a embarãicaG  ;> 
Kelponderao  da  índia, tornaraô  os  da  tcxxA.  Viva  EiRey  Vom 
JOAM  Quarto  Rey  de  Portugal  Ficaram  todos  admiiado s j 
porque  por  huma  parte  na(5  lhe  cabiam  oscoracoens  nosnei- 
tos  de  alegria  com  tam  boa  nova,poroutfa  lembravam-le  dos 
OJtos  do  Capitaõ,de  comoaviao  de  achar  no  Reyno  Rev  Por- 
tu^uez , c viaõ  fer  verdade  o que  atè  aquelle  momento  tive- 
raoporgraqa,  e zombaria. 


Antonio  Telles  naõ  lhe  fofrendo  o animo  gencrofo  . e 
de  1^1,  c verdadeiro  Portuguez  herdado  dc  feus  mui  iiluí» 
tres  Avos , amigos  do  bem  , e liberdade  da  patria  , e do  fer- 
VIÇO  dos  R.eys  Portuguezes,  mas  muito  cm  particular  dos 
Serenilumos  Senhores  da  Cafa  de  Bragança,  as  dciencas 
que  de  torç»  faria  a Caravela  , até  dar  fundo  cm  Lisboa  , níe* 
teo-le  em  hum  barco  com  muitos  remeirôs , e entra  peio  rio 
«Citna  já  noite  , defembarca  , chega  ao  Paço  , encontra  nci» 
Je  a Jorge  dc  Mello  , e a outros  fidalgos  par  entes , e amigos, 
que  com  o verem  diante  dos  feus  olhos,  mal  o couhcciaÕ 
com  alcgria.nein  ellaos  deixava  perfuadir  que  tinha  o Reyno 
tanto  bem  em  fi  , por  quanto  lé  via5  em  14.  de  Mayo  , lèm 
novas , nem  efperanças  de  emharcaçaõ  da  índia  tam  cedo. 

Lia  bem  tarde  , ElRey  tinha  comido , e eílava  recolhi- 
iT'  pareceo  , que  tal  hofpede  merecia  , que  fe  lhe 

kije  logo  recado ; entrou  Jorge  de  Mello , e difie-lhc  e/id 
^r' ElRcy  : quer  Antonit 

1 eiles  1 ^eíâ/aõ  horas ; tornou-lhe : Sfnltor  ^ he  Antonio  Tel- 

' kt- 
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Us  àe  Menefes  , Gcverní^â&r  da  índia , que  qtiâr  heijara  nuid. 
AVo^lfa  MagíJiaíU.  Eílava  filRey  já  í cm  roupeta  , pedíoo 
veftido  , veyo-Jke  tallar , c recebeo^o  com  palavras  de  gran* 
dc  amor,  chonvu,  dizendo-lhe  , feftejava  fna  vinda  j 
comoje  viera  feu  irmão  o Senhor  Infante  ^ e depois  cie  o ou- 
vir 5 o mandou  a dcfcancar , bcijou^lhe  Antonio  1 cllcs  a mao  , 
e reípondcndo  a ElRéy , o que  devia  a tanta  mercê,  ea 
occaliao  pedia  , fe  deípedio. 

Tanto  que  na  Cidade  fe  foube  ,?  que  era  chagado  , 
mui  feílcjado  de  todos , e appelidado  por  General , direndo 
huns  aos  outros , que  Deos  o trouxera  áquelle  tempo  pava, 
•eíTe  cargo  , pelo  que  tinha  feito  na  índia  , e pelo  credito , 
que  delle  tinhao  as  naqoens  eft rangei ras,  • 

Logo  ao  outro  dia  o mandou  ElRey  vifitar  por  Jorge 
de  Mello,  General  das  galés  , e o Arcebiipo  de  Lisboa  lhe 
efereveo , lhe  mandãfje  di%er  fe  fe  achava  com  difpofiçad  para 
fer  General  da  armada  ? Rafpondeo , qae  nad  fó para  Gene- 
ral , mas  que  por  foldado  ra%o  iria  fer  vir  a Sua  Magejlade  , 
e por  C a pi  t ao  de  qualquer  Caravela . 

Ao  tercebo  dia  íé  reco\heo  ElRey  comelle,  e falaram 
muito  de  vagar  , e dabi  a dous  fe  publicou  ter-lhe  feito  mer- 
ce  de  General  do  mar  , com  que  em  todos  ogve  grande  fa- 
tisfaqaõ,  e alegria,  até  com  os  opofitoresao cargo  que  pa- 
ra o brio  dos  fidalgos  Portúguezes , naõ  he  pequena  mara- 
vilha , pois  nellei»  á profia  refplãdecia  a qualidade , o valor , e 
tíxperiencia  das  armas , que  para  o cargo  dc  perfeito  Gene- 
ral do  mar  fe  podia  deíèjar. 

Aos  oito  de  Agofio  deíle  prefente  anno  de  1641.  furgio 
neíle  porto  de  Lisboa  a armada  de  Franqa  muy  groíTa  , e lu- 
zida , era  o General  deíla  o Marquez  de  Brefe  , fobrinho,  c 
herdeiro  da  Cafa  do  Em ineiitiflimo  Cardeal  Richilieu  , ain- 
da que  de  pouca  idade  , porem  na  prudência  , e valor 
peíToa  dígniílíma  dos  cargos  , que  tem,  e merecedor  dc 
Outros  avantejados.  Elle  he  o General  , de  que  talarémos  no 
capitulo  T 8.'  vinha  juntamente  pór  Embaixador  ordinário 
DêlRey  Qiriftiamífimo  : com  muito -goílo  quiz  acompanhar 
a noíTa  armada  * fendo  General  do  mar  Antonio  Telles  de 
Menefes,  pela  grande  fama  de  feu  estorço , e cargo  de  .Go- 
vernador da  índia. 

Aos  onze  de  Sete bro chegou  Arnelo  Gyfelis,  Almirante 
da  armada  Olandeza  , efabendo  que  era  Antonio  Teileso 

K ii  oGe** 
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eneial  do  mar,  o eftimoB  em  eílremo  por  ter  andado  na 
«Jia  , e ferpor  elle  vencido  em  huma  batalha  naval , elhe 

nias  com  grande  al- 
o toi  bufcar  ao  mar  , aonde  andava  com  a armada  de 
riança  , avia  dias , encontroii-fe  efta  Olandeza  com  a de 

emn-  -CO™  Cila  , com  fingular  valor,  e brio  , 

c mui  grande  deílrocjo  dos  navios , e foldados  Caftelhanos 


CAPITULO  XVL 

Difciirfa-fe  foke  as  caufas  , pelas  quaes  ElRey  Catholico^ 
p^rdeo  oRjyno  de  Portugal, 

DEtbrca,  tratando  da  reílauraqao -de  Portugal  aRey 
avcmos  de  fUllar  Dcliley  Caitholico  D. 
nilipe  Quarto  , de  cujo  poder  íahio  Portugal  pela 
acclamaqab  do  AuguíliíTimo  Rey  Dom 
JUAi\J  (Quarto  noffi)  Senhor  e fe  bem  as  coufas , que  eP 
crcvcmos  na  primeira  parte  , indica vao  acabaivfe  o tempo  de 
1 ortugal  (^edcçer  a Caftclla  no  anno  de  1640.  cm  confe 
fjucncía  diííerao  perder  ElRey  Catholico  a Portugal , contu- 
^ íío apontaremos  algumas  outras,  que  direitamente  perten-  * 
ccmafuareal,  e Catholica  pefíoa.  , , , 

li  poíloque  os  Divinos  juizos  «nao  fó  fao  eícondidos, 
íDas  incomprebenfiveis  ao  entendi  mento  creado  como  nojo 
eníjiiao  Apoüolo  Sam  Paulo.  O AUituào  divitiarum  fapieng^ 

S,  Paul,  feientioe  Dei.quam  incomureUenfMia  funt  judicia  ejus  , " 

Ro.  II.  invejligabiks  via.  ejus  \ R De9,s  difpoem  dos  Reynos,  e 
Inipei  ios  j como  Senhor  abíblpto^dcHes  dando-os  , e tirando- 
os  como  lhe  apraz  : contudo  por  revelaqaõ  , ecommuhica- 
qaõ  do  mefmo  Senhor  , muitas  vezes  chegao  ánoíTa  noticia 
os  inotivos  defeus  ocultos  decretos,  donde  pela  que  delles 
foi  íervido  dar  nas  fagradas  letras  , fegundo  a interpretaqao 
dos  Santos  Padres^  iremos  raílejando  , e conjedl^uiándo  os  J 
que  poderia  ter  para  a divfíap  d^  Coroa  de  Portugal  das  mais  ' 
de  íua  Monarchia.  ' 

Prefupoíla  eíla  Thcologia  , apontaremos  aignmas  cuii- 
je<5turas  moraes , que  nos  poderão  fervir  de  doutrina : Seja 
a primeira  a condiqao  dos  Impérios,  e Monarchias  j e mais  [ 
coufas  humanas^  as  quae^  fó  çm  ferçm  iaconílautes  tem 

fir- 
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firmeza  ; .faem  os  eílados , e Republicas  de  feus  princípios , 
crecem  a grandes  augmeiitos  , porem  aíllm  còmo  chegaõ  ao 
zcnith  da  profpcridade , com  dano  dos  Reynos , que  com 
boa  fortuna  conquiílaraÔ  j.aílim  com  o melhoramento  dcílesi 
mudada  ja  a ventura  , vao  decendo  até  tornarem  ao  principio 
donde  fahiraõ.  ' 

Em  tempo  doEmperador  Carlos  Quinto  , e de  EIRey 
Catholico  íéu  filho  , lubío  Calfclla  ao  alto  da  felicidade  , 
ornou  efte  grande  Monarcha  fuacabcqa  com  coroas  deRcy- 
nos,  que  nenhum  de  feus  primogenitores  gozou  ^ fbi  Rey  de 
Inglaterra  , c dc  Portiigal,  fobre  os  mais  que  herdou  do 
EiHperador,  agora  nao  ha  que  eílranhar , quecom  areífau- 
racao  deíle  Rcyno  a Rey  natural,  defande  a roda  movediça 
da  fortuna  ^ que  nunca  íbube  deixar  de  o fazer  , e torne  Cat 
tella  ao  primeiro  eüado  , c balizas  antigas , dc  que  fahio. 

Efla  inçònílancia  comparou  Nicohio  dc  Lyra  ao  conti- 
nuo movimento,  com  que  no  jogo  da  pela  a rcchaqaõ  os 
que  ajogao  declarando  as  palavras  do  Sagrado  Texto.  Lu- 
dens  in  orbe  terr^runi  ; id  ejt , íuãiimf adens  de  orbe  terrarum  , 
^uí  Jimilis  eJt  ludo  pííoe  , quoe  de  uno  irasnfertur  in  aíiim  , quia 
regna  terroe  transfert  ^ atqiie  conjUtuit.  Dos  Reynos  , e ín> 
perios  da  terra  íaz  Deos  zombaria , ejogo  dapéla,  porque 
pi  os  tira  ahuns,  já  os  rebate  , e treipafia  aouiros,  conior^ 
me  hc  fervido. 


Peloque  os  Rey s , e Mornarchas  do  mundo  , e feus 
rcaes  Miniflros  devem  tomar  , € guardar  o confelho  do  Pro- 
feta Rey  , para  o Senhor  os  confervar  em  tanta  variedade  , e 
inconftancia  dos  bens , e felicidades  da  vida.  nunc  reges  ^ 
meílig.itey  erudi7nini , qui  judicathterram  ^ fervite 
ín  timore.  Agora  , oh  Reys  foberanos  , entendei , c vós  ^ qne 
julgais  e governaes  a terra  a íervir  a Deos  nofib  Senhor  , 
com  temor  deeífreita  conta,  que  vós  hade  tomar  j he  de 
notar  o termo  {nunc')]pox  quanto  tem  cmtafe,cm  indicar  tem- 
po prefente  , para  em  todo  fe  poder  aplicar  aos  Reys , e mi^ 
niífros  prefentes. 

Afegunda  conjeífura  , hc  a graveZa  de  culpas  , e pecea- 
dos  de^  Caílella  , pelos  qué  fe  cometerão  cm  Portugal , o 
caftigou  Deos  com  o privar  dos  Reys  Portuguezes , e os  fo- 
geitar  aos  Caftelhanos , como  o fazem  osíenhores  aos  efcia- 
vos , aos  quaes  vendem  para  Caftella,  quando  o caíligo  or- 
dinário os  nao  melhora  y çolh^-fe  bera  da  carta  de  Sam  Ber- 
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nardo,  de  que  tratamos  no  capítulo  12.  da  primeira  parte# 
Qjjem  nao  dá  fé  dos  peceados  cíl  amialoíos  de  C aílella. 

Pcíioa  mui  digna  de  credito  affirma  , que  ouvira  dizer 
ao  Padre  Hicronyino  Florença  da  Companliiade  Jeíus  , Pre- 
gador que  toi  muitos  aniios  dos  R.cys  Caiholícos , eConíe- 
íTor  dos  Intantes  Dom  Carlos , e Dom  Fernando  , que  De* 
os  tem  em  gloria  , que  tinha  obíervado,  e lanqado  em  me- 
mória, que  avia  em  Caftella  neíles  tempos  muitos,  íenain 
eram  todos  os  peceados  do  tempo  DeiRey  Vvitíza  , e Del- 
Rey  Dom  Rodrigo  , pelos  quaes  Heí^ianha  íe  perdera  : fem 
duvida  quem  ler  os  que  osCroniftas  elcrevein  , eos  conlerir 
com  os  prefentes , nao  achará  pouca  razao  a eíle  infigne  va- 
rao. 

Começando  pelo  que  toca  á Igreja , no  capitulo  treze 
da  primeira  parte  relatámos  a caufa  q o Benaventurado  S»  Ber* 
nardo  aponta  para  Portugal  ir  fogeito  a Caílclla  , pela  dí- 
viía6 , que  o Cardeal  Rey  lezdas  rendas  da  Abbadia  de  Alco- 
baqa  , com  autiioridade  da  Sé  Apoftolíca  , como  largamente 
declarámos  no  lugar  citado. 

Quem  naõ  vè  a períeguíqao  , que  a Igreja  padeceo  fo- 
bre  asCapellas  com  a cobica  dos  Miniílros  reaes , os  quaes 
em  eífeito  algumas  tirarab , e poferao  emli,  ou  nosfeus? 
ÇUiandoa  liberdade  , c immunidadc  da  Igreji  foi  tam  afron- 
tada , e violentada  ? Quando  foraõ  nrgnos  temidas,  e guarda- 
das as  Cenfuras  Ecclelíaílicas } 

Sobre  tudo  deixando  de  parente  os  termos  , de  que  tam» 
varia,  e pezadamente  fe  falou , que  feguardaraõ  na  Corte 
de  Madrid  com  os  Nucíos  de  Sua  Santidade  , nao  íe  fabe  em 
Hefpanha  cafo  igual  ao  temerário  exccíTo,  einíblencia  fa- 
crilega,  que  fe  ufou  com  o Collcitor  Alexandre  Caílracani, 
Bifpo  de  Nicaftro  com  mui  grande  dor  , íèntimento  das  pef-' 
foas  pias  , e tementes  a Deos. 

A occafiao  , que  ouve  para  fe  cometter  tao  impio  atrevi- 
mento , íòi  defender  as  Capellas  da  Igreja  , enviar-lhe  a Santi- 
.dade  de  Vrbano  Oitavo  noíTo  Senhor  hum  Breve  mui  aper- 
tado em  q lhe  mandava  continuafíe  co  a defenfao  delias  c6 
pdo  o valor,e  pcito,eo  exhortava  na  eíírpreza  facrificar  até  a 
própria  vida  como  outro  S.  Thomas  Arccbifpo  de  Cãtuaria. 

File  Breve  mandou  ler  do  púlpito  da  Sé  deíla  Corte  o 
Collcitor,  para  que  a noticia  dellc  moderaíFe  as  accoens , e 
iüílanciasdos  Miniílros  reaes , e juntamente  conftaíTe  a to- 
dos 
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dos  a obrigaqaõ , que  liic  corria  de  proceder  na  matéria  fem 
remiíiaõ  alguma. 

l^cfüivcrao-fe  contudo  Gcgamcnte  apertados  dc  ordens 
de  Madrid  , ao  cercar  em  fua  cafa  com  tal  aperto  de  fome , 
fede,  e mao  tratamento,  que  foge  a tinta  da  pena  para  o 
eferever  èm  particular  • bafte  dizer  , que  íbi  de  qualidade  > 
que  o obrigou  lanqar-fe  porhuma  janella  fora  , e recolher-fe 
aoMofteíro  de  Sam  Francilco,  aonde  logo  lhe  pulerao  o 
melmo  cerco,  até  entravem  deníro  alguns  Minidios , eá 
fofea  ometeraG  em  huma  cadeira  , e o levaruo  a Madrid, 
aonde  efteve  mais  dc  hum  anno  , fem  lhe  dar  audiência. 

ínfinitarnente  he  o bojo  Divino  mais  largo  , e cfpuqoíb, 
do  que  todo  o Univerfo  , pois  á viíla  dc  tam  facrilega  ouza- 
dia,  naõ  defpedio  horrendos  rayos , c tremendos  coriícos 
deíTe  Ceo  , nem  mandou  aos  elementos  , que  com  toda  a 
fua  tu  ria  , e forca  natú’al  fe  conjuraííbm  , cnviaífem  , c 
tragaílem  aos  Autores  de  tao  eflranha  maldade. 

Mandoji  ElRey  Ochofias  chamar  ao  Profeta  Elias  por 
hum  Capitao  de  íincoenta  hoíiicns,  osquaes  levava  conligó, 
chcga4am  ao  alto  de  hum  monte , onde  o Proteta  fe  achava 
contem  plaqaÒ  , da-lhe  o recado,  e álzcudo  :HomoD^f\  jj 
Kc:<ípra.cepit  ^ utdefcendas.  Varuo- <Je  Deos  manda  ElRey , 
quedecacs  ; Refpondeo  Elias,  fe  fou  Varaõ  deDeos, 

Ceo  deqa  fogo,  que  vós  abraze , caos  cincoentu  homens, 
que  trazeis  com  voico. 

. Diz  o S a grado  Texto.  Defccndit  itaque  icmls  de  Coelo^^* 

ikvoravit  eum , (íT  i^uinquaginU  , qui  erunt  cum  eo.  Cahio 
logo  cio  Ceo  , o qual  coníuiiiio  o Capitao,  eaoscincoenta  , 
que  oacorapanhava6 . Torna  o Rey  a mandar  outro  Capica5 
TOin  outros  cincoenta  homens,  dá  o mefmo  rçcado,  c o 
r iotetaamefma  refpofta  , dece  fogo  do  Ceo  abraza-os  a to- 
dos- 


D Theodoreto,  ninguém  calumnie  aoTW; 

Piofeta  Elias  dc  cruel  vfenaõ  venere  , e tema  o rigor  da  ' 

vmajuftica,  que  aflim  caííiga  aggravos  feitos  a íeus  MiniP-^  ‘ 
tros  , mifn  igtiem.  O Senhor  defpedio  o fogo  do'  Ceo 
febre  cftes  Min  iflros  DclRey  Ocl.o^as.  Oportft  mm fci. 
revim  Dim^  Frevidentiae  , (jf  quod  jujiè  punit  peceatores. 

A rt*  r)ivina  Providencia  gftc  caíligo  , para  que  temaõ 
ôs  Mini  ftros  dos  Reys  da  terra , e naô  ouzem  perdero  devido 

rcfpcuoaosJyüniílrosdoCço. 
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Nicoláo  de  Lyra  , ícguindo  ajofefo  deci.ira  mais  a ra- 
záüdeíle  rigor  exemplar , de  que  o Senhor  ufou  com  eftes 
homens.  VoUbat  emm  ^ quad  violente  r ã,Uiuce)  etur  ,,  firecii- 
faret  venlre.  Ninguém  tem  que  eftranhar  eíl.e  caftigo^  foi 
bem  merecido  , porque  levavaõ  ordem  para  lanqar  mao  do 
Proicta  , ie  ellc  recufa/Te  por-fe  ao  caminho  , por  iííb  deceo 
fogo  do  Ceo,  que  os  coníumio.  Qiiem  á vifta  deíle  fuceef* 
ío,  oüzará  de  levantar  os  olhos,  para  Ecclefiaílícos , e Mi- 
niíhos  do  Ceo  ? Pois  íó  defenhos , e ordens , fem  execuqao> 
caíliga  o Senhor  deíla  forte  : pois  quer  que  aos  feus  Miniífros 
fe  guarde  tanto  reípeito  , que  nem  ainda  os  toquem..  Nolúe 
tangere  Clv'iJlos  meos. 

Períiílio  ElRey  Ochofias  em  mandar  pelo  Profeta  , 
dcípede  o t;  rceiio  Capítao  de  outros  cincoenta  homens , que 
o acompanharaÕ  , chega  ao  Profeta  , poem-lhe  o giolho  cm 
terra.  Lurvavtt  genita  c orara  Kliani  y ^ precatus  eji  eitm. 
Pede-lhe  humildemente  ,como  diz^  GlolTa  Interlineal,  quei- 
ra ter  compaixaõ  delle  , edos-  feus  com  lhe  na5  fuceeder 
como  aos  primeiros,  e íegundos.  O bom  termo,  e cortezia, 
que  eífe  Aliníhro  real  teve,  o falvou  , deceo  hum  Anjo  » 
avizoLi  ao  Profeta  , que  foíTe  taílar  ao  Rey. 

Os  Doutores  Hebreos  • e os  Cathoíicos  , querem  que 
eRc  Capitaõ  foííe  Abdías,  Mordomo  daCafareal  DelRcy 
Achab  , do  qual  ikz  menqaõo  Sagrado  Texto  que  efcoiideo  , 
e fuReiitou  a cem  Profetas  ua  perfeguiqao  da  ímpia Jezabel-. 
Outro  exemplo  temos  nas  Divinas  letras  bem  doutrinal. 

Mandou  ElRey  Afa  prender  ao  Profeta  Hanani  pelos 
avifos , que  lhe  dera  , moArou*fe  o Senhor  tam  agravado  , e 
Gíiendido  pela  injuria  deífa  prifa5  do  Profeta  , que  caíligou 
tao  gravemente  ao  Rey  , c Reyno  , que  para  a caufa  do  Se- 
nhor ficar  bem  juílifícada  , trabalha  muito  Abulenfe  por 
raanileftar  as  muitas  rezões,  que  o Senhor  tivera  para  dar 
rigorofo  , e exemplar  caíligo  , e defpois]de  as  apontar  , con- 
clue. 


Item  ^ quoã  his  majtts  eJi  y quia  tjie  Vropheta  eratNun- 
Abulei?,  Nuntius , loquebatur  y ut  Nun* 

tius  Dei  y"  ex  parte  Del  , ^ cognofcehatur  ejje  Nunti- 
us  , ideo  injuria  ei  illata  viãebatur  Deo  inferri  : ^ fic 
quantunicumquc  parva  poena^y  erat  valdc  magna  injuria  , 
àígna  gr  a V (lima  pumtíone, 

O que  fobre  tudo  agrava  o pcccado  DelRey  Afameíli: 

: . pr  - 
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pvifaô,  emáo  trato  do  Profeta  , he  íer  elle  Núncio  de  De- 
os,  evir  como  tal,  cfallar-lhe  da  parte  de  Deos  , como 
Nunciü  , e por  tal.ícr  conhecido  , e por  iílb  a injuria  , c]ue 
ao  Profeta  fe  fez , foi  afronta  cometida  contra  o proprio  Dc- 
03 , que  o enviara  , peloque , fc  bem,a  moleífia  da  prifao  do  ^ 
Profeta  parecia  pequena  a refpeito  de  taõ  grave  caftigo  do 
Rey  , e Reyno , contudo  nao  o foi  a injuria  , peloque  tocava 
ao  effeito  de  Núncio  de  Deos , que  clle  exercitava,  e pelo 
. confeguinte  era  merecedora  de  tam  afpcra  fatisfacao. 

Ora  pois  taõ  graves  facrilegios  naõfó  do  desbulho  das 
Capellas,  mas  das  maos  violentas  do  Miniftro  da  Igreja, 
Núncio  de  Deos,  pelo  fer  de  Sua  Santidade  , Vigário  de 
ChriRo  Sal  vador , e nofíb  bem  , fob^jao  para  Ca  fie  11a  ícr  caf- 
tigada  com  perder  a Portugal  , e fe  a interceílao  da  Virgem 
Senhora  NoíTa  , valia  dos'Sairtos  patronos  de  Caílella  , c os 
merreimentos  dehíiiiitas  peífbas  pias,  ede  muita  virtude, 
que  nella  ha  , nao  aplacarao  a Divina Jufliqa  , a muito  maio- 
res danos , e perdas  feeftenderaô  os  caíligos  Divinos. 

CAPITULO  XVII. 

Vrofegue^fc  a mcfma  matéria  das  conjeituras  de  .Pçrtugal fahir 
da  fõgeiçad  de  Cajiella. 

ELRey  Dom  Phelipe  Prudente  eflando  para  morrer, 
tres  coufas encarregou  muito  ao  Monarcha  feu  filho, 
conducentes  à confervaqao  de  muitos  Reynos , que 
lhe  deixava  : primeira  , que  tiveííe  muita  obediência  , ereí- 
peito  á Sé  Apoílolica , e a feus  mandados  : fegunda  , que 
foíTe  mui  zelofo  da  pureza  da  Fé  Catholica  , e de  fua  propa- 
gaqaõ  , pela  converfaÕ  dos  Gentios  das  largas  conquiílas  de 
^us  Re^aios  : terceira  , que  guardaíle  mui  inteira  juíficaa- 
feus  vaííallos : deíla  ultima  trataremos  nefte  capitulo. 

PeíToas  fpirituaes , e devotas*  tem  para  íi , que  a falta 
de  juíliqa.cem  caufado  os  danos  prefentes  deCaflella,  e pe- 
lo confeguinte  o apartamento  de  Portugal , fu  udando-íé  no 
que  o Spirito  Santo  diíre,R^ív,^///  judicat  in  veritate pauperes^  Prover, 
thronus  ejus  in  aternum  firmabitur  : o Rey  que  guarda  juílica  c.  29. 
ao  povo , perpetua  feu  trono  para  fempre  : a mcfma  dotrina. 
enfina  no  capitulo  vinte  e finco. 
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E inda  que  feja  determe  mais  do  que  pede  o eílilo  que 
neíla  obra  levo  , nao  deixarei  d€  tocar  o que  diíle  neíla  ma- 
téria o Beinaventurado  Sao  Cypriano.  JiiJiítia  Regís  pa:^  eji 
populorum  , tutanlen  Patrioc  , terrcc  fóLCunditas  , folàttum 
paupirum  ^ h^r editas  fiHoruni  \ 'àyjídicx  he  paz  dos  povos  > 
dcfoii.:io  da  Patria  , fertilidade  da  terra  , alivio  dos  pobres  x 
e herança  dos  filhos. 

Deíles  louvores  dajuíliqa  guardada  no  governo  dos  Rev- 
rjos  bem  manitcllos  ficao  os  danos  delia  offemjida  , com  ío- 
boja  razao  chamou  Santo  Agoítinho  aos  Reynos  fem  juílíqa 
Rcynos^de  ladroiccs,e  roubos.  Regnafine  jujtita fíit  latrod-nia, 
E Platao  diz  q era  doutrina  averigoada  dos*Philorofos,//^^^^a? 

J ovem  abfíjHe  ji{Ji'tia  poffe  mundo  proeejfe  : que  nem  oi  eu  falíb 
Deos  Júpiter  podia  governar  o mundo,  e durar  iicllc  iem 
guardar e miaiílrar  juíliqa.  Marco  Tulio  notou  avifadamen- 
te,  que  nem  os  que  vivem  de  roubos,  e aflaltos  injudos  , 
íe  podem  oonfervar , lem  obfervar  alguma  forma  de  jullica  , 
por  quanto  pelo  meimq  caíb  que  o Capitao  dclles  a nao  guar- 
dar na  repartição  do  roubo  , c preza  , certo  cílá  , que  os 
companheiros, ou  deixara6,ou  o mataraõ  ;ondc  tras  por  cxcn>, 
plo  onofiü  Vdnato  Luütano.  Einalmciuc  , jidíitia  Jl  maium 
^Jdium  , diz  a Sabedoria  Divina  , a juílíca  he*a  que^dá  firme- 
za , c duracao  aos  Reys  na  jurifdicao  , c poder  ibbre  feus 
vaíTallos. 

Peloqueconfiderados  bem  os  reípcitos , e injufliças  dos 
Miniílros , as  fiem  razões,  c afrontas  commctiidas  ícm  ie  ver 
Caítigo  do  poder  Supremo,  as  invenqões  , os  enganos  , com 
que  íc  meneava  , íacil  era  conjeâurar  eílar  á porta  o caíligo 
Eccíeíl,  ^^vifam  do  Sceptro  , e Coroa  de  Portugal  , com  oiuros 
c lo/nu  , Reonim  (diz  o Ecclefiaílico)  a gerte  in 

' gentcmtransfenur pxQüter  injuftítias  ^ injurias  ^ ê'  contu- 
mel  ias  , ^ diverfos  dolos,  -hlu&ô.  Deos  a Coroa  dedmnj  Rey- 
no  para  outro  Rcyno  , e de  huma  naqaõ  para  outra  , em  cÀ- 
tigo  dc  injuílicas , de  injurias,  de  afrontas , cdi\crfos  en- 
ganos. 

^Por  EiRcy  Saul  dar  a vida  a Agag  Rey  dos  Amarlecítas,  . 
e nao  paííav  tudo  aferro  , e afogo  , coaio  o Senhor  pelo 
Pro.feta  Samuel  liic  mandara  executar , o mefmo  Seníior  ihc  ' 
niaudou  intimar  peio  me  imo  Profeta  da  fua  parte  : pfo  eoauod  ' 
nbjecijii  fermonen  Domini^  abjeed  Dominus  te  neJis  Reisi  \ 

por 


Vlut.  de 

doãri. 

Princip. 


Cic.  l,  2. 
defid. 

Cif  1.  dU 


yeover, 
r,  í6.  nu 

Í2. 


C.  IO 

IO. 


Reg. 


\ 


Segunâcipttrtc  C^pítiiío  XV.  S5 

por  quanto  iTaoguardaílcs  o que  o Senhor  vos  n^andou  exe- 
cutar, do  vos  depoem  o Sceptro  e Coroa, 

DiTcuiTando  peífoas  praticas, e tirando  principio  da  falta 
deíla  iuíliqa,vcii)  a íe  pci  íuadir,que  foi  a grande, e cega  cobi- 
ca,  que  fc  ibíVco  rcynar  neílcs  teiDpos , a qual  como  peite  , 
e mal  contagiofo  , inficionou  os  peitos  ílluflres , e nobres  de 
todos  , nihíl  eji  iniquius  , quam  amare  ^pecuniaau  O Ecclefi- 
aftico  enfina  , que  o amor  demaíiado  do  dinheiro  hé  mal  íem 
igual , efte  levou  a Monarchia  Caílelhana  ao  eílado  , cin 
que  a vemos. 

Dacobiqa  procederão  as  invenções , e tracàs  dc  etTeitu* 
ar  dinheiro  jàcom  as  vendas  dos  otficips  , já  com  a nnikida5 
de  tantos  tributos  nunca  villos  em  Eípanha  , perdendo  deifa 
fprtc  com  ajuílica , a benevolência  dos  vairallos , fcni  a qiuü 
hé  mui  violenta  a duracaõ  doimperio7  e peloconfeguinte  dc 
mui  breve  logramento. 

Gemia  a Monarchia  com  ver  que  por  todas  as  vias  fe 
lhe  tirava  , e gaílava  a lubftancia , de  que  vivia , mais  nos  ex- 
ceflivos  gaílos  dos  jogos  de  Madrid  , das  obras  do  Retiro , 
que  fe  orqao  em  mais  de  quatro  milhões , do  que  na  defen- 
iam , e confervaqam  de  fuas  praças,  e conquiftas  , com 
tudo  nam  ouzava  a íe  queixar  , por  fe  yer  o grande  em  pe- 
nho  , eo  appetite  no  fervor  da  fabrica  deflaobra. 

Nem  eífas  fcífas , e obras  ganhavao  credito  , e opinia6 
da  grandeza  da  Monharchia , povque  por  outra  parte  aos 
vaílallos , e aos  eftranhos  eram  benr  notorias  asmiferias , e 
apertos,  em  que  a Monarchia  fevia,  pelas  eímolas , que 
fe  pediam  , emais  traqas  , que  íe  executavam  de  cífeituar  di- 
nheiro. 

Emhuma  noite  das  feflas , que  no  Retiro  fe  fazem  pelo 
Sam  Joao,  fe  aprefentou  hum  coche  com  titulo  de  aventu- 
reiros , e cantaraG  ao  pé  de liuma  janela  DelRey  o vilhance- 
tefeguinte,  é deiàparecemõ. 

me  UanwRetiro^  ni  gaílinero^ 

' Si  no  tiro  , retiro  todo  el  ãinero,\ 

Foi  taôvehemente  , e céga  eíla  cobíqa , que  nao  deu 
kigar  para  ver  os  inconvenientes  , que  feconfeguía6*dosno- 
vos  , e pezados  tributos  , nem  a coníiderar  aquclla  celebre 
repoíla,  que  o Emperador  Tiberio  Ceíar  deu  aEuns  rainif- 
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tros , que  o queriaõ  perfuadir  que  com  .novos  tributos  carre- 
gallea  certas  l^royincias  do  Império  ; efttonde- 

reoues  ,fed  non  ãeghibere.  O bom  paftor  tofquia  a laan  ao^ 
gado^,  iiao  lhe  leva  couro  , e cabelo.,,  i 

inuaquc  eíla  matéria  dava  lugar  à erudicarô  de  alguni 
exemplos , com  tudo  por  me  nam  deter  , os  deixo, antepondá 
a todos  0 DelRcy  Dom  Henrique  Terceiro  de  Caílella  , do 
qual  íe  conta  , que  dizendo-lhe  certos  privados  ícus , que  lan- 
qa-íí e pelo  Reyno  novo  tributo  , nao  vcyo  niílb  , dizendo : Que 
mau  u mia  as  lagrimas  ^ c pragas  dos}ovos  , do  que  as  arma% 
aos  Mouros  que  vivíaõ  em  Hefpanha , e em  Mfnca  , porque 
pouco  fervi  na  fa\er  • munição  conta' a oinimipo  , fe  vor  outra 
parte  confina fi  , ijue  fe  humedece  fe  apolvotu  com'  as  !a  ar  i- 
mas  dos  pobres.  ^ 

I odeiaTe  hpje  acrecentar , que  importava  ajuntar  Ji- 
nhciro  para  mover  guerra  a Reynos  inimigos  , íe  o edetualo 
com  tiibutos  lhe  alterava,  e rebellava  osproprips,  antes 
quietos,  e obedientes,  e aílim  aexperieneia  muílva  , que 
com  tributos  novos  há  avido  em  Helpanha  , e fora  ddla,  no- 
táveis inqiiietaçoens  com  rifeo  de  extremos  males. 

^ Em  bdeilia  foi  tam  mal  tomada  a carga  de  novas  imi^fir^ 
coes  de  tributos, que  em  Palermocabeca  daquelle  Reyno  ouve 
grande  tiabalho  para  apaziguar  o povo  , o qual  como  hydra 
de  fete  cabeqas  pondo,  a rezao  de  parte  , fegue  o que  o furor 
ihe  miniftra  , e fe  a prudência  , e dilUnudac^iõ  do  que  go- 
vernava , fe  nao  appozera  , confeguirao-fe  fem  duvida  irre- 
mediáveis males , e defgraqas. 

Em  Nápoles  tòi  tam  mal  recebido  o papel  fellado  y 
certo  , que  pela  Pafeoa  teriao  mui  mas  teílas 
os  Miniítros  reaes , mas  defpois  de  algnns  mezes  ie  execu- 
tou , o que  dantes  fe  temeo  porque  accefo  o povo  cm  ira  , 
a que  nenhum  poder  pode  refiílir , por  faber  que  de  novo  tra- 
Uvao  alguns  oííiciaes  de  tornar  ao  primeiro  intento  , fe  amo- 
tinou de  forte  , que  o ViceRey  tirou  o papel  fellado  para  o 
^quietar  , c impedir  os  graviffimos  danos  , que  com  muito 
fundamento  fe  temiaô.  • / ■ - 

Em  Toledo  ouve  hum  motim  de  boa  quantidade  de  ho- 
mens por' certo  tributo  novo  , que  naq  deixou  dc  dár  aíiáz 
cuidado  j em  algumas  Cidades  de  Andaluzia  pela  melma 
caufáouve  outro,  e no  tempo  delle  fe  poz  na- Praca publica 
de  huma  delias  eíle  quarteto. 

Que 
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Qjie  tienes  Uefpana}  Muero ^ 
Qiie  tanto  e v acuar  me  apura  : 
Yatu  mal  tio  tendra  cura  , 

Si  no  tomas  cl  a\ero. 


• Eni  huiTiíi  Cidade  do  mefiTJO  Reyno  de  Andaluzia  por 
occaíiao  dc  certo  tributo  , apparccco  na  Praca  publica  hum 
paíquim  de  huma  negra  pintada  derreada  toda  íob  re  os  pei- 
tos , com  eíle  dialogo.  ^ 


AND  A,  LU  Z]  A, 

Ella  refpondia  Non  puedo  con  ejios  pechos 

rornavao-lhe  a dizer.  Lues  levantate. 


Em  Biicaya  por  accaíiqo  de  huma  impoíiqao  nova  íobre 
o lal,  ouve  hum  notaver  motim  no  qual  o povo  matou  a 
algumas  peEbas  dajuíliqa,  egoverno,  e depois  deu  huma 
elquadrà  de  Toldados  de  HefpanJia  ibbre  clla  , e em  huma 
madrugada  de  Tubito  eiitraraõ  nas  caías  de  alguns  BíTcainhos 
que  íe  tinhao  por  cabecas  do  levantamento,  e.  os  enforcarão! 

hm  Portugal  obrarao  os  tributos  novos  cíles  meímos  ei- 
leitos,  como  veremos  no  capitulo  vinte  eíète  noalevanta- 
mento  de  Evora.  : 


_ Mui  grande  força  he  a da  impQfiçaÕ  de  tributos  novos , 
pois  chegou  a inquietar  ahuma  nacaò  taO  ibgeita  , e fíel  co- 

-muita  razaõ  di/Te  hum  Gran.de  de 
Calklla  , .quando  chegou  a Madrid  a nova  do  que  paflava 
&\\\Y.voxd..  hn  verdad  que  penfavamos  que  los  Portu oneres 
folo  en  el  dia  dei  Juno  fe  aviaõ  de  levantar  , empero  tamo 

Jon  para  defenfio  de  tos  mtfnios  Reynos  , y Patria.  Com 
ella  releiçam  , que  a cabamos  de  fozer , fica  evidente  tíuam 
cega  foi  acobiqa  , que  íe  apoderou  dos  peitos  dos  MíniPros 
jeaes , pois  nqnhum  deftes  danos  procedidos  delia  foi  baPan- 
te  para  os  reduzir  a tomar  outros  meios  para  ePdtuar  dinhei- 
, edchPii  dePes,  que  a experiencia  nWrava  ferem  da- 
Jiofos  a paz , e quietaqao  da  Monatchia^f,,^^,^ 
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C A P I T TJ  LO  XVÍII. 

Como  Ddos  avhpu  com  perdas  a Vortugal  'fe  emmjndajfe  ^ 
antci  dc.o  fogeitar  a Cajtella  , e agora  a Cajlelta 
antes  de  lhe  tirar  a Porta gaU 

PReza-fe  Deos  noíTo  Senhor  tanto  de  uíar  com  nofco  de 
fiia  Divina  Clemência  , qne  até  nos  caftigos  bem  me- 
rec^iüs  por  noíTas  culpas  reíplandecem  os  eífcitos  delia  , 

/ pois  nos  males , com  que  nos  caft^a  , pretende  mais  a em- 
nieiida  , c melhoramento  de  noífas  vidas , do  que  a íatisfa- 
cao  de  íuas  oCenfas. 

-Dos  rcos  da  Divina  Juíliqa  diz  o Profeta  Rcy.  Periit 
çj  9*  memória  eof  um  cum  fonitu  , que  os  caíliga  , c acabado  Senhor 
<^om  eflrondo.  Saõjoaõ  Chryfoílomo  dà  a razão.'  Hoc  eji 
LhrifoJ,  etiam  Dei  Vrovidentia  ^ qtiod  non  fecit  latentcr  ^ ut  aliorunt 
calamitatibus  alü  reddanliir  meliores.  Bem  realqa  neíle  parti- 
cular a Divina  Bondade  , porque  em  caftigar  os  máos  com 
eílrepito  , e naõ  em  fegredo  , pretende  naõ  fò  emmenda , c 
melhoria  dclles  , mas  dos  outros  , que  o fouberem. 

efte  fim  ameaqa  o Senhor  com  as  pragas  do  Egipto  , 
aoBarbaro  Rey  Pharaó,  as  quaes  ofegrado  Texto  chama 
voze^  , porquê  onde  a Vulgata  tem.  Dominus  dedit  ionitrua^ 
lé  o Hebreo.  Dominus  ãedit  voces.  E comeTitando  o paíTo 
OleaRro  diz.  Aâmone  hic  y ut  cum  tonitrua-  audierimus  y fei-^ 
amits  Deum  nos  vocè  terribili  velle  admónere  y loqtií  utà  . 
malorecedamus,  Avifa-nos  o Senhor , que  quando  ouvirmos 
os  trovoês , e mais  caftigos  do  Ceo  , entendamos  que  fao  , 
vozes,  e brados  terríveis,  com  quenos  exhorta  a nos  apar- 
tarmos do  mal. 

Com  eRe  prefuppoRo  comecemos  pelos  avizos  , que 
Deos  mandou  a Portugal , fobre  a emmenda  doscoRumes  de 
feus  naturaes  : a que  nos  empenhamos  no  capitulo  I2.  da 
'primeira  parte  : que  outra  coufafoi  a peRe  grande  do  anuo 
"1568.  íenaô  huma  admoeRaqaõ  do  Ceo?  Âquelle  grande  : 
fervo  feu  Simaõ  Gortiez  , de  que  falíamos  na  primeira  parte, 
capitulo  19.  a denunci©u  ao  povo  de  Lisboa  intímaudo-lhc  , ^ 
que  fc  emmcndaíTe  , ’ou  fe,  apparelhaíTe  para  ella  , e para 
oiitrDS  caRigos  mais , como  confta  do  primeiro  livro  capitulo 

quiii- 
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qüiiize  de  fua  vida.  ISl ao  deixarei  de  referir  aqui  hum  para- 
giatüdolivio  leguiido  , docapituio  quatcrze  pelas  mcliiias 
palavras  , que  efte  iervo  de  Deos  diiic  a hum  Padre  da  Com- 
panhia , que  hia  pregar. 

Padre  pregai  a eífa  gente”,  e dizei-lhe  com  zelo  effícaz  , 
homens,  vos  vedeívos?  Advirti  bem  , e contai  as  Icgoas,. 
qucachareis  que  laõ  muitas  as  que  eílais  longe,  e afiliados, 
uao  iHinente  dc  ierdes  Chriílaõs , iinao  ainda  de  íerdes  Por- 
tuguezes,  na  cabequ  fois  flamengos , no  trajo  Francczes  , e 
AleuKics,  e o pior  hé  que  na  melhor  parte  , que  hé  o rollo  , 
ti azeis  apontado  Mataincde  , também  vos  parece  lua  divi- 
'rf  taceis  Turcos  na  barba  , e o que  os  Embaixadores 
e i^ey  David  tiverao  por  af-Vonca  grande  , que  nao  ouza- 
rao  aapparecer  quando  ElRey  dos  Amonitas  lhe  mandou 
coi  Cdi  as  barbas  , e derrabar  os  viíiidos  tomais  vos , por  honra, 
c tiato  coi tezao.  Atequi  Simao  Goidcs. 

Ic  cmmendarao  os  Portugiiezes , veyo  apcíle  , e 
apoz  éha  a iaíümoia  jornada  , e perda  DelRcy  Dom  Sebaítb 
ao  noi  campos  deuíflrados  de  Alcácer  , á qual  .cíie  virtuofo 
varao  chamava  rede  vai  redoura,  como  largamcnte  moítrà- 
mos  ivi  pi*imeira  parte  capitulo  19.  traz  cila  ibbreveyo-o 
exercito  DelKcy  Dom  Philipe  prudente,  ea  íbgcicao  de  feii 
nino  , e neto  que  durou  eíles  Icíientaannos. 

podemos  appiicar  a Portugal , o- 
que  e oy  choiava  o Santo  ihobias.  Çuoniam  nonohedivi- 
muspr^^cepLi^  tms  , ideo  traditi  fumus  in  dírepüonem  , Cf  cirp- 
troitateni  ^ morte ^ in  fabulam^  ^ improperivjmomni- 
Hò  ruHiombus,  Senhor,  reconhecemos  que  por  noíTos  pec- 
ca  os  , e deboedieucia  a voTos  Dis  ínos  preceitos",  nos  caf- 
tigaltes  , nofíasculpás  nos  grangearaõ  noíTas  perdas  , nofias 
nioites,  nono  cativeiro,  noíiu  deshoiira  , que  padecemos 
para  com  touasas  naqoens  iicíies  tempos  paífados. 

pode  deixar  de  contar  entre  os  maiores  caflígos 
do  í^eo^,  que  os  peceados  dos  Portugueze-s  merecerão  cila 
lopiqaoCaReinaiia,  porque  àlcm  da  perda  de  Rey  natural 
o ei  emgiande,  como  das  Divinas  letras  moílrámos  no ca- 
pi  u o 12.  da  piímeira  parte  *,  trouze  coníjgo  eila  falta  mui 
coníideraveis  danos,  e males, 

• Porquanto  deixandojà  a opprcíTaÕ  dos  prelidios  Caílc- 
liianos  para  as  terras,  cm  que  fe  poferaõ , derem  os  Portu- 
guezes  tratados  Icmpre^  como  enteados  , ou  vaíiaüos  de 
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menos  coníi;inqa  , dos  Rcys  , c JNliniftvos  Caftclhanos/, 
nunca  fe  lhe  guardarem  os  foros  , e privilégios  jurados  na 
perfeição  , e forma  , que  elles  efperavar) , caíTentaiao  nas 
Cortes  de  Tomar  \ confeguiofe  deíla  fogeiqao  entrar  Portu- 
ga 1 nas  perdas  das  guerras  dc  CilafLclla  , cm  mui  grande  par- 
te , por  razaõ  de  luas  muitas  conquiílas , e com  que  chegou 
o Reytio  à attcnaacao  , que  experimentámos, 

Como  os  Reys , c Potentados  de  Europa  viram  a Caf- 
tella  íenhora  de  Portugal , logo  lhe  pareceo  conveniente  à 
razaõ  de  feu  Elfudo  romper  lhe  guerra  para  a diminuírem  , e 
injaietarem,aílun  fe  invi.iraõas  cÕquiílus  deíla  Coroa  Lufita- 
na  para  impedirem  a riqueza  , que  do  comercio  podia  rc, 
luitará  Monarchia  Hcfjpanhola  , com  que  nao  fó  lhe  move- 
ria guerra  , mas  mal  íc  poderia  defender  fem  grande  aperto 
de  tri  òutos  nos  vaíTallos. 

Eita  razaõ  decílado  político  , e militar  fe  executou  , e 
perfeícamente  confeguio  feu  intento  , porque  os  índios  nun 
ca  recuperarão  os  lugares,  que  os  Portuguezes  lhe  tinhaõ" 
oceupados  , fenaõ  foraõ  ajudados  dos  emulos  dc  CaíleWa  \ 
nem  toda  a Porfia  lhe  tirara  das  máos  a Ormus  fem  o favor  dos 
Ingiczes  na  Sunda  , c fc  os  Olandezes  íènaõ  fízerao  fenhores 
do  Eílrcico  da  Si  n ca  pura  , com  que  corta  raõ  o comercio  da 
China,  de  que  vinha  a maior  parte  da  riqueza daquelle  Ori- 
ente. 

Omefmo  defenho  tiveram  nos  alfaltos , e entradas  do 
Brafl. 

No  anno  de  mil  e feifeentose vinte  e tres  aiidou  pelas 
máos  de  algumas  pcíToas  neíla  Corte  hum  tranfumptode 
humalfento  , que  em  Olanda  fe  tomara  , no  qual  fc-via  cla- 
ramente eíla  tenqao  \ iílo  baile  para  prova  do  que  dizíamos 
cia  íbgeicaõ  de  Portugal  a Caílella  Jer  grave  caíligo  para  os 
Portuguezes  bem  mereoiJo  por  feus  peceados. 

Vindo  aoscaíligos,  que  o Senhor  mandou  a Caílella 
por  fuas  culpas , eexceíTos.  Foi  bem-  notável  o da  perda  da 
poderofa  armada , que  fahio  da  Corunha  para  levar  aFlan- 
des  focorro  de  dinheiro  , e gente  mais  cfcolhida,  comque 
iiaqucllc  Lcmpo  fe  acharaÕ  os  Reynos  de  Caílella  , os  navios 
erao  fecenta  e feis , c navegando  eílp  poder  pelo  Canal  tive- 
raõ  iynimo  dezafeis  baixeis  Olandezes  para  enviílirem  coni* 
dlcs , acrçcentando-lhc  novos  brios  outros  dezaíete  , que  fe 
lhe  juntaraõ  de  focorro  : huns , e outros  íicaraõ  iguaes  na  per- 
da com  o nao  ferem  no^oder. 


Segundà  parte  Capitulo  XVHI. 

Recoiheu-fc  a amiada  Caftelhana  o Dobles  Cidade 
de  Inglaterra,  a fe  refazer  , o meí]no  fízeraõ  os  Olandezes 
íi  fua  , e ajuntando  mais  navios  , e alguns  de^fogo  , viera5 
com  tollos  iübre  os  Ciílelhanps , e naquelle  lu^ar  os  af^ 
folarao,  eícapando  mui  poucos  para  trazerem  asVriilesiio- 
vás  a Eipaiviia. 

A^eíla  armada  mandavao  os  Míniílros  de  CaRcDa 
invernar  neíle  'porto  para  no  inverno  darem  fobrc  a Cida- 
de de£vora,^c  a arrazarem  por  terra  , fem  embargo  do 
perdão  j que  íe  lhe  derajdo  alcvaiuaraento  paííado  , o qml 
defenho  confia  por  vias  mui  certas , que  o fouberao  das 
pcíToas  , pelas  quaes  correrão  eftes  decretos  , c ordens. 

Contudo  he  tao  importante  aver  firmeza  na  palavra 
.real  , ainda  em  rafiiõ  de  Ellado  para  as  occaíiocs , que  po- 
*de^  aver  ao  diante  , que  nao  parece  verifunel , que  por  rei- 
peito  algum  feouveífe  de  mandar  quebrar  a ja^dada,  e 
braiada  pela, real,  e Catholicu  ma5  DelRey  D.  Philippe 
(Quarto.  ' ^ 

Ob ferverão  peííbas  graves , e prudentes  , que  nos 
dias  em  que  o Colleitor  foi  lançado  fora  de  Portugal , nef- 
fes  mefinos  faliiVa  a armada  do  Porto  da  Corunha  , para 
tao  defeílrado  íim.  Aílim  caíliga  Deos  afroiitascommet- 
tidas  contra  os  Miniíiros  dc  fua  Igreja  , como  jà  pondera-  ‘ 
mos  no  capitulo  precedente  , cpelo  contrario  remunera 
com  gloriüfas  vitorias  aos  Reys  o decoro,  e liberalidade, 
que  com  elles  ufao  , de  que  he  bom  exemplo  o que  re- 
íp imos  do Serendiimo  Rey  D.  Manoel,  e efperamqs  na 
^ Divina  Bondade  o.feja  a reftituiqao , e uniaO,'quc  Sua 
Mageílade  mandou  fazer  das  rendas  do  Abbade  commen- 
datario  ao  Moíleiro  de  Alcobaca  , de  que  tratamos  no  ca- 
pítulo quatorze  da  pr^neira  parte. 

.Em  nada  he  inferior  o afrontofo  fucceíTo  , que  a ar* 
■mada  Cafteljiaiia , a qual  couílava  de  oito  galeões  da  flo- 
ta , e quatro  de  efcolca , e vinte  e tres  navios  mercantes , 
•teve  com  ■ a efquadra  de  Franqa  ^ que  tinha  vinte  e tres  na- 
vios de  guerra,  e dez  de  fogo  , deíla  em, General  o Ma r- 
quez  de  Breíê  fobrinho  do  Eminentiírimo  Cardeal  Richi- 
lieu  ) fe  bem  de  pouca  idade  , contudo  no  brio  , e valor , e 
prudência,  peíToa  de  mui  grandes  prendas. 

_ Aos  22.  de  Julho  de  2Ó40.  pcla  manha  teve  viíla  da 
Rota,  e às  nove  horas  a inviílio  , quatro  galeões  Caflclha- 

M nos 
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nos  fuíl:entaia5  a turia  Franceza , os  mais , ou  reíiftindo  fran- 
camcnte  foraõ  fugindo  , ou  a todo  pano  derapartecraõ 
jgiiominiofamente. 

Os  galeões , que  fe  achara5 , foraÔ  a Capitaua  dclles. 
Suo  Marcos,  em  que^  hia  por  General  D.  Hieronymo  de 
Sandoval , .ç  Rojas , o galeao  chamado  a Gallega  , cujo 
Capitaf)  era  Síuicho  de  Ornadilha  , a Capita  na  da  frota , na- 
qual  hia  o Capicao  General  D.  Luís  Fernandez  dc  Cordo»* 
Va,  o galeao,  em,  quehia  o Marquez  de  Cardinola  , Go^ 

, ^ vernado.r  da  infantaria  CaRdhana. 

A efte  abrazarao  dous  navios  de  fogo  Francezes  mui  bre- 
vemence  , aos  Toldados , c marinhe  iros  , que  aiula^^yo  lutan- 
do com  a morte  no  mar  , recolherão  os  Francezes  cm  íeus 
efquifes  , e dizendo  ao  Marquez  , qnc  fc  paíulTe  a hum 
delles,  refpondco  , Qiíí  t}ad  era  ellchenicm^  fjítc 
Q gíileaõ^ , que  E/Rey  the  entregara  : porém  vendo^fc  cer- 
cado de  fogo,  fe  lançou  ao  mar  tempo  que  cahia  o maf- 
tro  grande,  e o matou.  Peleijaraò  cíles  galcocs  com  va- 
lor , porem  fícaraõ  dcftrocados  com  muita  gente,  morta ^ 
c fe  voltavau  a Cadiz  , donde  tinha  fahido  o dia  atruz. 

^ Os  Francezes  paffarao  os  Caílelhanos , que  tirarao  do  mar, 
a hum  pataxa  Ingics , que  tomaraõ  , e retinhaò  configo  , 
por  fe  naofaber  eni  Cadiz  de  fua  chegada,  e ncllç  osen- 
viaraõ  a terra.  • 

Nao  fe  poderá  negar  , que  cftes  fuccefí^os  , ç outr^os 
das  índias , e mais  partos  da  Monarchia  , pareciao  aviíos, 

€ amoeftaqaões  do  Ceo,  com  -quevperttendia  Deos  N.Sè- 
•tihor  emmenda  , e melhorameinio  doscoftumes  , e gover- .{ 
no  : dcfpoisde  o Senhor  aífencar  as  mercês,  que  tária  a Ei-H 
2,R^^.ír.;Rey  Salamao  , acrecenta.  $i  ahqiãd  imqui gejyerit  ^ arguam  j 
7.;/,  14.  eum  in  v-irga  vi  ror  um  , in  fingis  filiorum  homimm.  hit  Sft-| 

lamaõ  faltar  á fua  obrigaqao  obrando  a)al , eu  ocaíligareí 
com  a vara  , e aqoute  dos  homens  : que  vara  he  eüu  ? 
glofaa  declara  dizendo,  ghidl^tmmUoruniy  ^ ineQmmditati^\ 
^us  cârporam  ^ fao  os  a levantamentos  dos  vafiallos  , as  ar- 
mas dos  inimigos,  e asafliqoes,  c doenqas  corporaes, 

Nícolao  de  Lyra  glofa.  In  molefius  ab  komimbus  in» 
fiiãís^  Eftc  aqoitefao  as  snoleílias , que  os  vaíFallos  de  Sa- 
lamaõ  , os  emulos  de  fua  Coroí^  lhe  avfom  de  caufar  copi 
H. «.iq.  guerras  , e he  mui  conforme  ao  que  ofag^do  Texto  diíi 
23^.  delle.  Siifeitamt  Bamims  adverfa.  íunl  ^aUmoni  Adaad  ldtí»A 
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'maum  âefemim  ugio  , e mais  abaixo  , Jufcitavíe  (juoíjuc  ei 
adverfartum  Ka^en  ^ qu€  no  íim  da  vida  , em  qüc  mais  tai- 
tou  no  procedimciuo  , que  devia  a Deos  » ordenou  umeí- 
ipo  Senhor,  que  lhe  fobejaíTcm  contrários , que  operrfe- 
\guirao. 

Recolhendo-nos  aeReReyno,  evidente  avííb  tbi  do 
Ceo  o alevantamento  de  Evora.  Aos  vinte  e hum  de  Agofto 
dc  mil  eieiicentos  e trinta  elete  por  occaíiao  de  huns  tri- 
butos novos  ouve  hum  notável  motim  , ajuncou-fe  o povo 
na  praqa  ca5  furiofo,  e aíTanhado,  que  nao  avia  podelo 
aquietar,  fogo  às  caías,  em  que  vivia  o Corregedor, 
o.  qual  fugio  pelos  telhados  com'  grande  perigo  dá  vida. 

Daqui  foi  eíle  incêndio  lavrando  quafi  por  todo  o 
-Reyno  , e algumas  Ilhas  com  exceíTos , e defoídens  ad- 
miráveis, fem  íe  poder  atalhar,  nem  apagar  ; com  efte 
alevantamento  confiderarao  peíToas  pias , ey)rudentes  amoef- 
tava  o Ceo  a Caílella  , que  perderia  a Portugal , feos  tri- 
butos, e mais  injuíliqas  naõ  ceíTaííèm. 

Apoz  eile  alevantamento  fuceedeo  o de  Catalunha  : 
tomaraõ  os  naturaes  delia  as  armas , para  defenderem  feus 
foros , e privilégios  antigos , como  coníla  de  íeus  niaiii- 
feftos,  € foi  Deoc  fervido  de  os  ajudar,  com  lhe.  darhu-._ 
ma  aíTaz  gloríofa  vitoria  , de  que  falaremos  no  capitulo 
vinte  e dous  deda  fegunda  parte  ; que  mais  cíaros  avifos 
podia  o Ceo  dar  a Caftella  atè  chegar  a perder  efta  tao  cf* 

■ tendida  Monarchia  Lufitana  , e o illuftre  Eílado  de  Cata- 
lunha, 

CAPITULO  XIX. 

Vrofigue-fe  a meftaa  matéria  de  outros  fuccefos , com  os 

quaes  fe  confidera  amoejiar  o Ceo  a Cafielta. 

A inda  defpoís  do  alevantamento  deEvora  fuceede- 
rao  outros  cafos  em  nada  iiíferiores  aos  que  aca- 
bamos de  relatar.  Em  Mazagao  fahio  a campo  D. 
Francifeo  Mafearenhas  Conde  de  Caílel-Novo  corri  os  ca- 
valeiros , que  naquella  forqa  avia  com  titulo  de  boa  amiza- 
de , efperava  o Mói-abito , com  muitos  outros  Mouros 
mui  prevenidos  para  a creiqaõ , e maldade  machinada , tan- 

M ii  to  ' 
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to  (]ue  fc  aviílarao  ^ o Morabito  inimigo  jà  declarado, 
qual^no  animo  fempte  fora  de  ChAndaos,  e os  fens , cer- 
^ inviílirao  aos  noíTos , travou-fe  entre  elleshuma 
brayirfima  batalha,  íicara5  no  campo  mortos  o Conde,  e 
os  mais  cavaleiros  fronteiros  daqudla- praca , inda  que  de- 
pois de  bem  vendidas  as  vidas  mui  honradamente  pelas 
mais , que  puderao  tirar  aos  treidores , e fementidos  ini- 
migos. 

. Lisboa  D.  Fernando  Mafearenhas  Conde 

da  lorrecom  luima  gro/ia  armada  , tomou  o Cal^Q  Ver- 
de , como  levava  em  regimento , neíle  lugar  deu  lal  con- 
tagio na^ armada  , que  fc  teve  por  ramo  dc  peite,  delia 
moirerao  niuitas  peíToas  dc  grandes  prendas  , entre  elles 
lalecGo  lM'ancUcQ  de  Mello  GeneralPortugucz  , ctija  tnor- 
te  toi  mui  fen tida  , por  neile  concorrerem  grande  Chrif-'' 
tandade  , lingular  valor  , cxperiencía  , c mais  qualidades 
^ de  hum  perfeito  General. 

Da  Bahia  iahio  o Conde  da  Torre  com  noventa  ve- 
;las  entie  giatldcs , e pequenas , nas  quaes  levava  quator- 
ze mil  homens  para  tomar,  e reílaurar  a Pernambuco-, 
teve  tao  infeliz  fucceíTo  , alFm  com  os  ventos  contrários, 
como  com  os  OlandQzes  lhe  fahirem  ao  mar,  que  todafe 
deuioqou  , e desfez  , fem  ficar  delia  poder  de  coníideracao. 

Sobre  taõ  grande  perda , e caftigo  do  Ceo  pofçraô 
os  Olandezes  em  terra  fogo  a vinte  e finco  engenhos  de 
aíiucar , no  que/rcçcbcrao  x)s  daBabia,,  aonde  perténeiao  , 
mui  tranfordinaria  , e irrecuperável  perda  : deixo  . o.Uti as 
muitas  alTim  no  Rcyno  como  na  índia  , donde  le  pede  ver 
bem  como  Deos  noíTo  Senhor  fe  dava  por  offendído  , e 
avizavacom  elias  íé  procuraífe  emenda  do  governo,  e me- 
lhoramento dos  procedimentos  , e coílumes. 

, Lltímamente  claro  , e proten to fo  asdfo  íbi  o inhii- 
mcravel^  exercito , e praga  dc  gafanhotos  , , os  quaes  fc  le- 
.vantarao  t.o  mar  , eentrarao  por  eíla  barra  dc  Lisboa,  e 
aparecerao  fobre  eíla  Cidade  , humá  terça  feira  oito  de 
JNovembro  de  mil  e íeifeentos  e trinta  e nove  , com  mui- 
to mak  1 horror  , do  que  meterão  os  que  apparecerí^õ  neí^ 
te  Keyno  no  anno  dê  mil  e feífGentos  e hum  ; paífavad 
‘aqucJles,  de  que  imos  tratando,  do  Poente  para  o Orien- 
te , d UI  ou  eífa  puíiagem  atè  os  dezanove  do  meimaméz, 

■ que  cahio  cm  fabbado.  - 

^ ' Viao-fe' 


SegmJapürte , Capítulo  XEí..  ,-  9,5 

- ' ViaO-í'e  das  dez  horas  ate  ,às*quatro'da  fe^rde  , outre 

elles  vinhao  tres  paflaros  grandes  ,•  o!de  a‘zsas.  'nisgras , e pei- 
tos' p^ardos  : algumas  peíroas-  a-tíiniíarao  ferem  agiiias  , e 
fahiao  domeyo  dos  gafanhotos  j e voltando  poi*  elles  pare- 
ciao,  pela  ordem,  comquehiaÒ,  e vinhao,  queosíargen- 
teavaõ,  e governavaõ  : os  gafanhotos  eraõ  grandes , de  cor 
que  tirava  para  vermelha,  cinhaõ  feis  pés , e qdatro  azas , 
duas  pinfadas.de  pai:do  e .as  gutrai  duas  da  h^nda  debai- 
xo tenues  , como  le  forao  feitaíç*da  excerioí  cafoá  de  cebo- 
la , fem  cor  mais  que  de  carne. 

’ ObfervaraÕ  muitas  peíToas  gravfes , que  forao  eífes 
gafanhotos  cobrindo  os  ares  pelos  mefmos  paífos  , pçlos 
quaes^  fora  levado  o CuQUeicor  a Madrid  : e vem  a fer  a 
-c'onnderaqa5  ,^que  imos  íazendo  .deíles  pojtcntofos  gafa- 
nhoto^:, e mais  caftigos  ,'»os  quac^-^romo  os  ^.djj  lígy^pj^  fe- 
rao  huns  correos  de' avizo  que  den naçiarao.-aOíl^lfia 
peida  deha  Coroa  de  Portugal  , fe  íenao,  cirendaval , 
^ reftituia  a Igreja  fua  poíFe  , c aiitjWridadc  antiga.  ^ 

Coníirma-íe  eílu  coníideraqaõ  , com  que  na -mefma 
áõmana;,  fem.que  fouexpuUo  o Colfeitor  dq  Lii.bqa'.,  arrilr;- 
rao  hum  galeao , é !aura^putaxg>;j^ue  aquclle  anno  tinhao 
partido  pára.'  a índia  va  fem.  'da  obferyacao  , que  tizcinos 
de  a aunada  fe  perder;  eu  Dobles  neítes  ancfmos  dias: 
quando  o Senhor  de  caía  edá  aíTanhado  por  excclfo  de 
algum  dostamiíiarcs  , até  íts  q.òe  naativerao,  parte  nelle  , 
leutem  os.  cffeitos.  dc  fua  ira  , e.fanha.  ^ 

Também  pond^erarao  algurnas  pe/iba§  vezes  > 
que  fe  pegon  fogo  em^PaJacio  de  hlaçírfo^^p,  no  Ketiro  , 
e.  muito  cm  particular  aqnelle  ádmlraveí , que  fe-  viq  íaí* 
tai  do  Retiro,  e acabar  fobre  o Palacio  Rçal  , com  tau 
aceía  labareda,  que  foi  adífo  dc.  mpica  .pa^rte  de  Madrid 
.como  nos  certificarão  peifoasqdq  Mifta.':  • ú . 

_ ^ coino;  .as  pragiiv.dqcj^yptq  naq  fortiraq^^^ 

-erteito  , què^abonraf  a 'piv-Hia  •Çlem'eimia  .ein  ;UÍar  dè4au- 
tas  amoeílaqoes  com  ElRey  Phnaíf,  e manifeílar  a per- 
fídia, ^conl  que  lhe  refifi-ia  ,•  affinr  qílcs  avizos  fóteílemu- 
iihaiao  oe m a- Divina  Benignidade  çm  lerem  tantos. 

A A pioflraraõ  , q condenarão  a einienfibip 

;dade  de^Gaítçlla  edos  niiniRros  rqaes  em  naõ  darem  por 
dles  d^autdoba  fecrilega  çobiqa,rfas  Capellas  , e jcílítuin- 
do  ao  Colleitor  ao  primefeo  eftado  , íatisíazendo  na  forma 
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poílível  á íftjiú*ía  , que  lhe  íizcraÔ  , eemmendandoas  injuA 
tiqas  , e infõleiicias  do  governo  , antes  fe  advertio  que  nd- 
tes  apertos,  e cafíigos  nao fe  recorreo  às  orações  publicas 
dos  fieis  Chriftàos , e penitencias  dos  Religiofos , corno 
cm*  outras  conjunqoes  íe  coílun>ava , e a que  Deos  N.  Se* 
nhor  por  íua  infinita  bondade  deferia, 

CAPITULO  XX 

Âpontad^fe  atgiimas  pefjoas  , que  ái{j[erad  à Mjga/iade  DeU 
Rey  D.^  RhiUppe  Qjiarto  acodi/Je  à Monarchía  , que  fe 
hia  arruinando. 

* ' 

PElo  que  relataremos  nefte  capitulo , com  fundainen- 
to  poderemos  preíumir , que  foi  noíTo  Senhor  fervi- 
do de  ordenar  i que  ElRey  Catholico  tiveíTç  avízos 
ainda- mais  claros  do  eílado,  a que  tinha  chegado  fu  a Mo- 
rna rchia.  " 

No  anno  de  1637.  Indo  eíle  Catholico  Monarcha 
acompanhando  a procíffaõ  de  Corpus  Chriííi , fe  atraveíTou 
hum  lavradüi-,  e rompeo  pela  guarda , c multidão  da  gen- 
te , que  o cercava  ,-e  fe  lanqou  aos  pés  Reaes  , e lhe  dií- 
fe , Senor  htielvà  V.  Magejiad  en  fi , que  H efpãna  fe  vá  per^- 
diendo.  Os  Grandes,  que  hiaõ  junto  da  pefiToa  Real,  lhe 
derao  com  as  tochas , que  levavaõ  nas  màos , e foi  pre- 
«o  logo , e querendo  os  da  guarda  tratalo  mal , logo  na- 
quelle  fragaiitc  ElRey  o prohibio  , mandando  que  o levaf- 
lem  dalli. 

Foi  notorio  naquella  Corte , conforme  affirma5  pcf- 
foas  graves  , que  fazendo-fe  com  efte  lavrador  boas  dili^ 
gencias  fobre  fefora  mandado  de  outrem  , íe  acliqu  que 
maô  , e queelle  deíi  mefmo  levado  de  zelo,  e impulíb  in- 
terior , fizera  aquella  lembranqa:  defpois  fedííTe,  e corti- 
mumente  fe  praticou  , que  lhe  fora  dado  garrote. 

Em  outra  prociflaõ  de  Corpus,  que  fe  celebrou  no 
Mofteiro  das  Deícalqas , rompeo  outro  homem  e chegou 
tí  ElRey  bradando.  Sepa  V.  Magejiad  ^ que  fe  pierde  Hef 
fãnaz  Perguntou  ElRey  ? Quien  era  ? RcfponderàÔ-lhe 
que  hum  louco  I tornou  ElRey:  Ni?  ms  ver^tnos  Ubres  dc 
locos}  - 
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Na  Quarefma  do  rneímo  annade  1637^  eftando  EI- 
Rey  Cuthoíico  em  humas  velpera^  na  Capella  Real  coip 
toda-a  Corte  , D.  Diogode  Luxan  fidalgo  cortezaÕ , e bem, 
entendido  , e aíTaz  conhecido,  entrou  na  Capella  , e fe 
chegou  a^ElRey  e lhe  dille  , que  tíveife  conta  com  fua 
vida  , e Coroa,  porque  de  tudo  avia  de  ier  deípojado  ; íbt 
k)gu  prezo  , c morreo  em  mui  breve  tempo  , publican^ 
do-íe  que  o mejino  accideíite- , e furía  , que  o kvúra  à 
aquelia  demonftraqao  , o matára  logo  , ena  verdade  affun 
paífou  , porque  ibi  oceafiao  eÜe  avizo  , que  deu  , para 
ie  lhe  abreviar  a vida,  como  íe  publicou  naquella  Corte. 

Por  eíla  via  íe  impoílibiiicao  os  Reys  , e Monar- 
chas  a poderem  confervar  íeus  Reynj.)^  Ce  ímpevios  , por 
quanto  íe  privuõ  das  noticias  dos  males , que  lhos  arruinao 
miferavelmcnte , c aifulao  íem  remediou  mui  bem  o ex- 
pvímio  oEmperador  Goidíano  np  íéntimento,  que  mot 
trou  , em  os  leus  liiç,  calarem  , c encobrirem  a verdade  do 
eílado  , e, governo  de  ieu  Império.  lAifirlmp&ratof  ^ apui 
quem  vera  rcucenuii\  Defgracadu  he  o Emperador  , ao 
qual  fe  efeondem  aç  verdades  duque  paíTa no  governo  deí 
fqa  Monarçhia. 

DelRey  D.  Philippe  prudente  fe  contá  , que  tinha 
encarregado  a peíCoas  efcoihidas  , c verdadeiras  que  oavi- 
zaíTem  , eun  fegreda,  de  tudo  q.uanto  pafiava , e o iafor- 
maífern  das  qualidades  , e talentos  dos  fogeitos  para  todo 
^ genero  de,  provimento  no&  çargos  ; feoi  eílas  peíPoas  la- 
berem humas  das  outras , eonv  Cermto  a.çada  huma  qu^ 
o Rey  ciuha .V  dia  /tiaqa  pnha  o Mona rcha  noticia 
de  tudo  o que  fuceedia , e conhecimento  das  partes  , U 
talentos  dos  vafíaUos , eos  iníormantes  procura vao  ajuílar- 
^ fe  com  i\  verdade,  por  quautp  faWao  que  o Rey  tinha 
Gutvas  infóTraaqDps  JcQretas.>  que  PS  uaõ  poderiao  deixar 
aíalEir  da  inteireza  da yerdaáe,  .e  quando  por  algum  rcG* 
.peito  qukefíem  íaltar  nella.,  iuntamente  tinha  ordenado , 
que  logo  iluideUeiu-  r,écado  , tanto  que  chegaiTem  algum 
eorreo  de  Portugal , aindaque  eíliveíre  uo  primeiro  fóno  ; 
efta  ordem  fe  guardou  pontualmente.. 

Pefíbas  de  niuita  amho^idade  , que  afliftlao  na  Cof 
ae,  affirmaD  paíTar  /n.eUa  outvo  afo  bem  notável.  Hum 
Heligiofo  Capucho  de  Utui  religioía  , e virtuofa  vida^ 
.eom  hum  hordau  aíimaQ;.>  Xe  ,foí  cet  ,com  ElRey  D-Plie- 
. ii- 


'9  6 Rejlaí/raça^  d e Vottiigúl prodigiòfa, 

'Jippe  (^uaitó  , G Ihtáiãh  I Traigo  aVíi:fira  JSjl.v^yiad  un 
"recado  y de- par t e de  Dí&s  , ' pQrgimtouAhc  'EVKzY^^que  taíl 
Rcfpbndeo  o fr-acie.  'Di\e  Díos  cjue/t.  no  emmienda  Vuejira 
Magefiãd  la  fónna  de  la  juJUça  y que  mal  fe  guarda  a fus 
va  gálio  s y fe  üene  de  perder  iiefpa-na. 

\ - Ficou  EiRev  ctcraorizaüü  , e diíTe-lhe  que  o íbfFe 

'cíízFr  -ao.  Conde  Duqoie  , Rerpondeo  o Relígiofo  : Díos  me 
que  lo  diga  Cd  Vueftra-Mageftadyay  no  me  manda 
(ü  Conde  Duque  y porque  mire  y Vuejira  Magejiad  \ Diosle 
*entregd  lá  Corona  ^ y a el  ha  de  tomar  la  cuenta.  Apertoil 
•BRcy,  que  o tuííe  ro  Conde  Duque,  elle  o ícz, 
“d  lhe  diíídí  RlRey  me  em  tia  y que  íe  diga  un  recado,  que 
Dlor<  le  ‘emhio^y  y^es^ -que  Je  ti  ene  de  perder  He/paãa  , fino 
Je  re  forvrm  iasd/ijijliciás  y qüe'fi  ha%cn.  Defpoís  de  o Co-n'- , 
'cie  Duque  o ou-vh^  , .q  mandou  para  fora  de  Madrid  , e 
acVcbêi-ihao 'cRas  peíToas  j que  eile  Reiigibíb  antes  de  íe  par- 
tir para  o defterro  , tizera  obras,  que  forao  avaliadas  por 
de  muÍL«>  fuperior  virtude , e cxeiDplo. 

Os  Frades  Carmelitas  deícalcos  defta  Corte  contão 
por  couia  certa  , c teRemunhao  , que  eílando  cerco  ir- 
mão Donato  no  Moíleiro  dos  CarmeOtas  defcalqos  da  Ci- 
dade de  Cordova  , apparcceo  huma  noite  ein  Madrid  a 
EIRey  Catholico  D.  Phelippe  Quarto,  eílando dormindo 
‘cm  fua  cama  , e lhe  diíTe  , quem  era,  c que  o vinha  avizar 
da  parte  dc  Deos  , que  nfio  dormiíle  tanto  no  governo 
dc  íeus  R ey nos , -porque"  lhe  dazia  a faber  , que’"‘eílava 
•Deos  muitp  irado  contra  elle , e que  o caíligaria,  fenáo 
emcndaíTe  ô governo  , e íe  viría  a perder  a Monarchia  • 
■c  niílo  deíapareceo.  ■ . , 

Acordou  EIRey  efpantado  , e mandou  logo  pela 
'nianhíi  chamar  ao  Geral,  que  refide  em  Madrid,  e lhe 
pergurttou  quem  era  hum  Relígiofo,  que  vivia^  cm  Cor- 
clova ‘ilameando-o  pelo  feu  nome  ^ que  elle  l he  dilicra’? 
•Fez  o Geral  diligencia'  , c foube  como  cíle  Irmáo  vhda 
cm  Cordova,  e era  de  vida  exemplar,  e por  temor,  e reí- 
•pcitos  humanos,  o removerão. 

Do  que  fuceedeo  aos  que  derao  eíles  avizos  fe  ve 
‘íis  claras  o muito  fundamento  , que  teve  Abulenfe  para 
dizer,  que  íó  as  almas  da  outra  vida  podiáo  levar  avizos, 
e embaixadas  femelhantes  a Reys  podeiofos , ponderando 
vir  a dcíiamuel  a deuunciar  a EIRey  Saul  os  caftigos 

"A  da 
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da  perda  do  Re^ro  , envida  ,■  qui;  eííavaõ  fobre  eüe.  ' n 
Jà  por  efte  refpcfto  prudenteménte  aconfejhava  Dc- 
rtietrio  Fakvio  a ElRev  Mòlomeu-,'  que  fe  occupafíe 
JiqaS  dos  livròs  j porque  nelfes  acharia  as  verdades  i que 
aos  Reys  ninguém  pelToalmente  ouzava  a dizer  às  claras. 

Na5  fe  defirio  a eftes  avizos  , proccdeo  o Senhor  a maior 
•eaftigo,  qual  he  para  Caftella  a liberdade,  eizencáodef* 
ta  G)roa  de  Portugal. 


C A P I T U L o XXL 

' De  algumas  tradições  fobre  Hefpanha  , (jue  fe  interpretai 
conjeturãljjiente  deíies  tenipos^  ^ 

MUito  defejei  de  dar  alcance  ao  principio  , e funda- 
mento de  algumas  tradíqões  , que  aqui  referímos, 
porem  contenteí-me  ,Gom  me  conftar  deilas  por 
ditos  de  peííbas  graves , e praticas  nas  couías  de  Cailella, 
por  quanto  pertender  aícanqar  a origem  de  algumas  def- 
tas  tradições  , he  empreza  impolTivel  , iiegalas  de  todo  , 
he  dernaílada^  e defcortez  incredulidade  j peioque  como 
nós  naõ  pooHhos  certificar  do  principio , donde  nacerao, 
naõ  temos  fundamento  para  lhe  dar  mais  credito  de  ver- . 
dadeiras,  do  que  cofiumaõ  ter  os  ditos  de  poífoas  graves, 
e prudentes,  quaes  laõ  ós  que  as  afirmaõ  j e affimellas, 
como  a interpretação  , que  lhe  damos  , confeíTamos  dc 
plano,  que  naõ  merecem  mais  credito,  que  de  prováveis 
opiniões* 

PelToas  praticas  , e verfadas  na  Corte  de  Madrid  , 
nos  affirmaraõ  , que  depois  de  ps  Reynos  de  Cafteila  fe  uni- 
rem em  huma  fó  Coroa  , e em  hum  fó  Senlior  , e Mo- 
narcha  delia  , -correra  por  tradiqaõ  commum  , que  em 
Hefpanha  aviaõ  juntamente  de  reynar , e fenhorcar  qua- 
tro Reys.  Interpretamos  efia"  tradiqaõ  deíles  tempos , por 
quanto  hoje  vemos  ao  ChrifiianiíTimo  Rey  de  Franca  Luis 
XILÍ.  eílar  Senhor  de  Catalunha,  e ao  AuguílVíIimo  Rev 
D.  Joaõ  íV. reynar  em  Portugal,  ea  EíRev  Catholico  D. 
Pkelíppc  Quarto  em  Cafteila,^  o quarto  RV‘y  dará  o Se- 
•nhoi^dos  Reys,  c de^todo  o.univeríb  , quando,  e.ondê 

, de  fu  a maõ  tem  os 
Rcvs 

é 
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Reys  os  Cetros  nas  fuas  , Ipfe  , diz  o Bropheta  :C)8ni<^‘j, 
Mutat  têmpora  abates,  trmsfert  ri^-gna  ^^que  conjli^ 
iuit  : EHc  he  o Seaíior  abíblato  dps  <ea)po§  , o idaidcs,  etí^ 
íiia  mao  eílu  a UHidanCja  delles  , clle  traípaíla  os  Reynos  ^ 
ellc  Qs  dá,  e conlirma  , çomò  Ihç  praz, 

^ A eíta  tradicaõ  parcccalludir  oCrojilfla  D,  Goiic.a- 
no  capitulo  prinaeiiK)  do  .nacimwnito  Deir 
Key  D.Phelippc  (Quarto  , pois  avci^do  pa^  çiit)r,c.,,o$ -Rcp 
de  Euiopa  Catholidos  no  anno  de  mil  e íeifcentos  e cim 
co,  em  que  eíle  Monarçha  naceo„erri  Valledolid  aosoito 
de  Abiil,  Ihc.pareceo  Ter appaventÇH  é <]ue  auuèipadamcn-» 
tc  íe  hiao  dil pcmdo .grandes  males  , e perdas , oqueefere- 
ye  poi  eílas  palavras.  parece  , que  amagav-an  fegí}-^ 

ros  males:  a fu  Império  ^ y.  que  era  IkiiQ  arguir  dei  nueua 
Ái  incipe  Hejpaãoi  ^ ^{e  avia  veaido  a fer  teftio'o  de  fu 
riíina,  , ^ 

Peííbas  de  authorklade  ^ccrtificao  , que  ouvirão  a 
Gil  Goiicalvez  de  Ávila  , Croiiiíla  Dclíley  Catholico^ 
que  e fiando  a R ai  una  C.aiholica  Dona  Margarida  , que 
_Deos  temem  gloria,  fó  cm  huma  Camara  cum  teu  fi- 
lho ElRey  D.  Philippe  Quarto  , içudo  l^riucipe  , dc  ida- 
de de  cinco  a unos  , "de  íiibito  rompera  tao  grande 
pranto,  e lagrimas,  pregando^os  olhos  nelff,  que  ouvin- 
, do-a  cm  outra  cala  aCondcíia  dc  Lemos  , lua  Camareira 
mór-,  muito  valida,  e acodindo  com  muita  prefia  , lhe 
perguntara,  que  trdfieza  ip\a  aqueila , quç  aacommettera 
com  tanta  forqa  , c luria , que  a obrigara  a tacs  extremos 
importunada  a Rainha  redpondera  eíias  lormues  palavras. 
TJoroladefgraeiadii  fierte  dejh  rni  hijo- ^ que  fera  uno  de  ks 
m%is  dejdichados  PxÍ7icif7€-s  dei  mundo ^ 

Com  muita  probabilidade  , e piamente  , podemos 
crer,  que.  e fia  Catlialica  bcniiora  encomendaria  a noíTo 
&nhoi''  aquellc  íeg  filho,  o lhe  pediria  muitos  , ç felices 
íucceíTos  de  faa  Monarchia , ç o Senhor  ícriá  íervido  de 
lhe  communicar , edar  a lentir  as  perdas  delia,  que  ho- 
je vemos ,,  com  que  > como  may  cortada  da  dor  „ daria  " 
aquella  demopflvaqao  de  íentimento  ; ajuda-nos  para  aíllm 
o pretumirmos , fer  efta  faida  , e confideraqao  mui  con- 
Corme  as  muitas  , e efclarccidas  virtudes  , de  que  efla 
Catholica  Rainha  foi  do<adâ  > as  quacs  o Senhor  relpei** 
taria.  / 
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' Frc!  Prtjdç-ncfo  dô Santiôvtil-éícrcve  , (]ue  jà  antesF/"  Pru- 
. do  teiiipo  «o  I .'^iperecIor  Carlos  Qj.iiiico  , avia  EraJiçaõ  i./a 
e vatiCt.cios  em  Meípuriha  ^ cm  tempo  de  hum  Princi-///^  é p 
^ Cavios  ie  perderia  o Rcvno  , aíToIariao  Cidades , eex-ioV  * 
preiraníCiiK:  cii:,  que  hutn  Inhuite  de  Portui^al  o avia  de  ^ 
vencer , c dr)  Rey  no  . e que  efté  Infante'  reynaria  em 
toda  Hcípanha  : íazcílo  Croniífa  farfa  , e zombaria  defta 
tradiqao  , no  que  lhe  naC)  achainos  rafaõ. 

He  bem  verdâde  qne  ninguém  a poderá  ter  por  cer- 
ta feiii  coiular  Ict  revelada  por  Deos  noílo Senhor,  o qual 
refervou  para  íí  a noticia  dos  tuturòs  contingentes  , qUe  de- 
pendem do  íivre  alvedrio  do  homem  ,,  como  enfina  a ía- 
grada  Theologm  , e diffinetti  os  lagrados  Cânones  ^ e aíllm 
de  novo  advertimos  ao  leitor,  que  nao  trazemos  eftas  tra- 
dições como  ceptas,aenaõ  como  ditos  prováveis  de  ho- 
iiK^ns,  e lòbre  clles  lançamos  com  a meima  probabilidade 
a interpietaçao  de  fe  cumprirem  em  noííbs  tempos. 

Pelo  que  vindo  a eífa  vemos , qúe  o Príncipe  de  Caf- 
tella  fe  chama  D,  B^tazar  Carlos  , e com  osfncceiíbs  pre- 
fentes  fazemos  coníideraçaÕ , que  nelle  pode  vir  a ter  cum- 
piímcn to  eãa.  tradiçaõ  , parque  fe  o nao  teve  nos  tempos 
do  Emperador  Carlos  Qiiinto  , naõ  iilíirio  bem  o Cro- 
niíia  Er.  Priidencio  , que  o naõpodeíFe  ainda  vir  a ternos 
de  algum  outro  Carlos. 

^ no  que  toca  ao  Infante  de  Portugal , jà  no  capí- 
tulo vinte  ehum  da  primeira  pafte  moftramos , como  o 
nome  de  Imante  abrange  a Rey  , ea  Príncipes  , e aíEm  de 
qualquer  Key  Portiaguez  fe  pode  entender,  eda  boa  fbr- 
^na  , prudência , e valor  do  Auguílo,  e FelidíTmio  Rey 

I \ • noíTo  Senhor , com  muito  fundamento  , e pro- 
priedade Ic  pódé  eípeYar.-  ^ 

No  anno  de  1622.  veyo  a eíla  Corte  de  Lisboa  o 
-J  Diogo  deSotto  da  Companhia  dejefus  da  Provín- 
cia  de  Cafteilâ  a velha  t elli vera  cfte  RcIigioro  noColIe- 
gio  de  Paraguai  alguns  annos  oceupado  no  fervico  di- 
vino,  e bem  do- proximo , nos  minifterios  , que  eíla  fa- 
grada  KehgiaÕ  coaufna  exercitar  na  cónverfaõ  , efalvacaÕ 
das  almas^  tornou  a Hefpanha , e querendo  voltar  àquel- 
las  partes  do  Mundo  novo,  chegou  < a-efta  Corte  para  fc 
embarcar;  neíte  tempo corriaõ  mui  boas  novás  do  gover- 
no DelRey  Catliolico  D.  iPheÜppe  Quarto  , que  todos 

N ii  ^ muE 
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muito  fertejávao  , fó  efte  Padre  fal^iraVa.,  e gemia  , quan- 
do as  via  relatar.  . 

^PeíFoas  graves  mui  fidedignas  contao  , que  nao  (á 
notarap  entriftecer-lè  eíle  Padre,  quando  todos  fe alegra- 
vao  ; mas  que  curiolbs  chegaraÕ  a lhe  perguntar  a eau- 
ía  defte  fentimento  , e dor  eílranha  , que  no  peito  naÕ/ 
podia  diíTimular:  ao  que  elle  reípondeo , que  a ninguém 
dava  ventagem  em  eítimar , e feílejar  o bem  que  íb  di- 
zia DelRey  Cachoiico  > porque  o amava  muito  deveras 
como  fideliíTimo  vaflallo,  porém  qUe  o laftímava  , e lhe 
queUava  ocoraqaõ^  quando  ouvia  eftas  boas  novas , lem- 
brar-llie  fér-íq'  achado  huma  pedida  antiga,  na  qualefiava 
eferito  , que  Heipanha  íe  diminuiria  em.tenjpo  deíle  .Mo- 
narcha. 

Em  Alemanha,  e^emÇafteík  , he  tradícaõ  bem  la- 
bida y ^ue  hum  Religiofo  , Confeíror  do  Einperador  Fer- 
nando ikgundo,  deixára  hum  papel  5 em  que  dizia  vários 
fuceeifos , que  pelo  tempo  ao  diante  forao  íuccedendo  , 
e avendo  mais  de  vinte  annqs  , que  efte  Religiofo  hc  mor- 
to , le  acha  dizer  no  mefmo.  papelexprefiamente , que  os 
Reys  de  Hefpanha  em  breve  tornarko  a ter  fomente  os 
Reynos , que  dantes  poliu iaõ.  * 

Einalmentq  deixando  outras  tradições  , he  conftan- 
tenefta  Corte,  que  os  verfos  abaixo  referidos  le- acharaÔ 
na  Camara  da  Mageítade  DelRey  D.  Phelippe  Quarto, 
logo  quando  comeqyu -a  reynàr  j e dos  teftimunhos , que 
abaixo  delle  poremos’ , coiiífará  aver  jà  annos.,  andaõ- pelas 
máos  de  alguns  curiolbs  nefte  Reyno  ,,  os  quaes  quarte- 
tos pelos  iuccciros  gloriofos  DelRey  Chriftianillhno  con- 
tra Eliiey  Catholico,  e pelos  do  noíTo  Auguftiífiipo  Rey 
p.  Joab,  coiii  raíkü  podemos  entender  deftes  tempos  pre^ 
íenxes.  : 

hlonarcha  poà^vofo  y ■ ; 

,ha  ky  f.  y r\i%.on  me  obLíga  > 

A que  l(i  verdad  os  diga  , 

Bim  creo , que  mueho 
Ser.â^snel  me\  de  Abril  ^ . 

Rn  un  am.  uenidero  ^ 

Çuando  vejiga  iin  eji  ranger  o ^ 

X con  almcís  trehita  miU  ’ v 
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Mira  d que  os  de fen  gano  \ 

Dadle' quanto  l^spidiere 
Qtie  el  avra  quanto  quhiere  y 
A pe%ar  de  miejiro  dano, 

Tenet s mvy  chico  poder, 

Y foruniuchos  contra  vós , 

Y el  por fi  ti  ene  a Dios  , 

■ Mirad  que  podeis  ha%er  > 

Perdereis  vuejira  Hefpana  , 

Vi^ejiras  Vilías , v Ciudades  ^ 

EJio , Senor , fon  verdades , 

Qiiien  lo  dixo  os  defengaha, 

, •) 

FranciTco  de  Lemos , morador  nefta  Corte  de  Lisbo^y  ju- 
ra aos  Santos  Evangelhos  , cjue  edes  quartetos  cem  ein 
feu  poder  ha  mais  de  doze  annos  v e lhe  athrmarao  pcíioas 
de  credito  , que  íe  acharáo  na  Gamara  Del  Re  y CathoU- 
co  D,  Phílippe  Qjjarto,  quando  comeqou  a governar , e 
eftaô  fielmente  trasladados.  O meimo  jura  aos  Santos  Evan- 
gelhos Luis  daCoíla  Ferrara  morador  neíla  Corte,  e co- 
nhecido nella.  ^ ■ 
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J)o  niaranilhofo  fiiccejfo  da  eaihaixada  a Catalunha  , e d& 

' Kmbaixador  j que  delia  vejo. 

O Primeira  Embaixador , que  Suã  Mageflade  enviou  , 
'foi  o Padre  Ignacío  Mafcarehhas  da  Companhia  de 
Jefus  com  o Padre  Pau  lo  da  Cofta.  da  mcfma  Com- 
panhia , ao  Principado- de  Catalunha.  Na  expedição  deda' 
e-mbaixada  fe  poz..  grande  cuidado,  e diligencia,  por  cor- 
Ter  perigo  na  tardança  como  le  verá  do  liKcefib  delia. 

Eíla  eleiqab  foi  feita  fomente  por  Sua  Mageílade  y 
e com  grande  fundamento  íe  pode  pveíumír  , qué  coni 
particular  mfpiraqaõ  Divina  , poís  nao  deferio  a nenhuma 
d^s  graves  rasoes , e diíEculdadcs , que  fe  lhe  rcprefenta- 
rao  para  os  Padres  nao  avercm  de  ir  , porem  todas  ceíTa- 
e obedecerão  à vontade  e fcrvíco  de  Sua  Magef- 
y airini  peda  obrigacaO-  geral  de  vaíiallos  , como  pela 

pai- 
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particular,  que  os  Religiofos  da  Companhia  defle  Reyno 
tem  aos  Reys  PorCuguczes,  alem  da  efpecial  ■,  qite  no' Pa- 
drc  Ignaciü  Mafcareiihas  ha  com  Sua  Mageftade.  ‘ 

Sahirao  deíla  barra  aos  14.  de  Janeiro  de  641.  com 
tempo  mui  prolpero  , com  elle  iurgiraõ  em  Barcelona  aos 
vinte  , e cinco  do  mefmo  nies  , em  huíiia  feíla  feira  ; ao 
botar  ícrm  derao  os  da  fortaleza  fé,  pela  bandeira  da  náo, 
ler  elia  Genoveza,  como  11a  verdade  era,  e perfuadídos 
que  tomava  a^uelle  porto,  por  cuidarem  os  queneilavi- 
nhaó  , que  a vaidade  eílava  por  Gxílella  , tres  vezes  ap-»' 
plicarab  fogo  u huma  peca  para  a meter  no  fundo,  lem  • 
ella  tomar  togo.  Neíle,  comenos  ouve  lugar  para  o bar- 
co íahir  a teira  , e ie  tomar  perfeita  notícia  do  que  paf* 
íava.  ■ ^ - 

Naõ  fe  pode  facilmente  defcrever  alvoroço,  e ale- 
gria, e animo  , que  cm  todos  ouve  com  a nova  de  Por- 
tugal ter  Rey , e de  lhe  mandarem  embaixada  com  pro^ 

1 ineíías  dc  boa  amizade , e foceorro,  Levarao  os  Padrespe- 
las  muralhas,  moílrando-os  ao  Povo,  e acodia  tantoa  ve- 
j los , para  lhe  perguntarem  por  Sua  Magertade , e verem 
lua  Keal  firma,  que  guibuaõ  muita  parte  do  dia  fem  po- 
der acabar  de  correr  os  muros. 

Sem  duvida  a eífa  alegre  nova  , dehicís  de  Deos , fe 
deve  a vitoria  , que  ao  outro  dia  pela  manha  ganharao  cio- 
rioíamente  ao  Marquez  dolos  Veles , o qual  com  vinte  e 
cinco  mil  homens  mui  eícolhidos  deu  hum  peráado.af- 
falto  a Monjuique  , padraífo  grande  da  Cidade  , e no  meR 
mo  tempo  a inveílio  com  a cavalaria  , c reífo  da  infantaria, 
para  com  eíla  diveríiio  melhor , e com  menos  reíiílencià, 
ie  poder  fenhorear  do  padraílo. 

. o combate  feis  horas , em  que  os  Catalaes 

nao  fó  íe  defenderão  valcrofamente , mas  fairao..das""fbrti- 
hcacões,  c obrigaraô  aos  Caftelhanos  a. íe  retirar  com  per- 
da de  muita,  e mui  deftra  gente,  e dezanove  bandeiras,  ' 
das  quaes  tres  l'c  prefencaraõ  a Santa  Eulalia  Patrona  de 
Eaicelc^ia  , as  mais, fe  dependurarão  do  Senado, 

Ko  tempo  déíla  batalha  eftava  em  todas  as  Igrejas 
o bantiJimo  Sacramento  expoílo , as  donzellas  mais  nobres,, 
e mais  recolhidas , andavaõ  em  procifíaõ  de  humas  Igre*»’ 
jas  para  as  outras  defcalqas  , e defcabelladas  , com  rou*^ 
pas  bi ancas  , Crucifixos  nas  mãos  j pedindo  aDeosniÍ!- 

feri- 
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ferixrordia  , e a vitoria,  (^ueniilagrofafiiente  foi  fervido  de 
lhe  dar, 

.1  Das  fcnkoras  Cacalans , humas  confao  toda  a niu- 
rálha  carregadas  de  pao  , vinho,  e agoa  , c mais  fuílcn- 
tacao  iieceiiaria ; outras  com  as  armas  àscbilas  , e os  Re- 
ligiülos  fem  cxceica5  alguma  peleij.írao  ^ como  os  mais 
< experimentados  Toldados,  Governava  -as  armas  de  Barcclo* 
na  hum  generofo  Monfçiir  Francez , com  mui  tranfordi- 
' uario  yíx\Qi\ 

Na  noite  domefmo  fabbado  , em  que  fe  ganhou  a 
vitoria  j^deu  o Padre  a embaixada,  a qual  os  Deputados 
receberão,  como  vinda  do  Ceo,  reconhecendo  o íucccílb 
mafavilhafo  daquelle  dia.'í  por  eífeito  do  novo  alento,  e 
coragem,  que  os  cercados  recebèraõ  , com  a voz,  e íifma 
DelRey  D.  Joao  Qy^aito  dc  Portugal , e 'com  lhe  prome- 
ter Ibccorro  , e amífade, 

AíTencarao  todos  com  os  Padres  , que  pois  aquelle 
Principado  cRava  entregue  a.ElRey  ÇhriílianMlimo,  com 
^ mefma  jtiiifdiqad , e donrinio  , que  nelle  tivera  ElRcy 
CathoJico , era  conveniente  paliarem  logo  a Franqa  , a lhe 
tazer  a.  labqr  o e Ra  do  de  Portugal,  ea  lhe  pedir  loceorro, 
para  aquelle  Principado  .Gitalau  , porque  Te  bem  cRava 
vitonofo  , era  forcado  prçveniv-fe  dc  mor  poder  para  as 
fortificaqões  neeeíTarias , e exercito,  que  nab  efeufavao  , 
para  a confervaqab  de  fua  liberdade  , e izencab  de*  Caf* 
tella,.  ' 

Os  Padres,  fe  fizerab  a vela  fem  detença  algiuna  ; nef. 
ta  viagem  ,'  e eftada  de  Genosai  experimentarão  maravi- 
lho ios  effeitos  da  divina  protecqau.  O Marquez  dc  Lega-., 
nes , que  tinha  chegado  de  governar  a Milão,-  fez  como 
Senado  , e com  varias  efpias , grandes  diligencias  , pelos 
aver  por^  mar e por  teara  , trabalhou  tomar-lhe  os  por-» 
tos , porém  foi  Deos  fervido  deos  livrar  do  todos  eftes  pe-» 
tigGS, 

^ A bateode  foldadeíca  , que  os  foi  cfperar  ao 

Golfão  da  Efpecie,.,  ctirdando  ,,  que  o.^  tomariab  indo  pa- 
ra  Roma  , meteo  Deos  no  fundo  com  todos  os  que  neb 
le  hiao  aRlm  foldados  armados  , como  marinheiros,  E o 
Marquez  de  Leganés  , que  dc  Gênova  partira  para  Heí-. 
panha  com'  quatro  gales,,  cReve  perdido  comellas,  pela 
quQ  fe  rccolheo  ao  porto  de  Monaco  , doude  fahido  huma 

noF 
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noite  vio  tantos  íadios  , que  fe  punbaõ  pelos  montes , què 
' era  p final  de  lerem  os  navios  , c galés  rrancezas , -que  ou- 
ve por  bom  confclho  tornar-fe  a lurgir  ao  me  imo  porto , 
deípois  de  ter  ja  navegado  quatro  milhas. 

Do  mais , que  lhe  fuceedeo  nefla  jornada  , e dos  mui- 
tos Toldados  Portugiie/cs , que  configo.  tro,uxc  , e como 
furgio  velpora  dc  S.  Pedro  netk  porto , eílampou  o meíhio 
Padre  Ignacio  MaTcarenhagi  h uma  reiaqaò  larga, 

O Padre  Paulo  da  Cofia  ficou  na  Rocheila  , donde 
tornou  a Catalunha  para  dar  ordem  de  recolher  os  Portii- 
guezes,  que  fe  paifavao  do  exercito  Cafielhano , para  vi- 
rem a Portugal  lér^v ir  a' ElRey  nòíTo  Senhor , a que  deu 
grande  expedição  com  defireza , e hom  talento  , e com 
os  embaixadores  de  Franqa  fe  recolheo  aefieReyno. 

Os  de  Catalunha,  no  primeiro  tempo , que  poderão^ 
enviarao  a ElRey  nofio  Senhor  por  embaixador  , a Fer  Fo? 
rer  , que  em  nofia  lingoa  he  o mefmo  , que  FrancifcoP'o- 
. reiro,  hum  dos  cento  do  Concelho  de  Catalunha,  pcífioa 
pratica,  e qpc  jà  fc  achara  nefie  Reyno , quando  veyo 
a clle*ElRey  Oitholico  D.  Philíppe  Terceiro. 

Sin-gio  .em  Caícaes  aos  fete^de  Mayo  de  mil  e feif- 
centos  c quarenta  efium,  logo  ao  outro  dia  mandou  Sua 
Magefiade  ao  Conde  Almirante,  que  o foííe  receber,  e 
holpedar  no  Convento  de  Rcthelem , entre  tanto  fe  ade- 
recarao,  eaparelharaõ  as  cafas  cònfifcadas  , • que  forao  dq 
Conde  de  Tarouca  à Boavifia  , com  tapeífaria  mui  rica  , e 
todo  o mais  ornato  da  Caia  de  Bragança.  , 

Aos  nove  do  mefmo  mez  entrou  em  Lisboa , foi  o 
efperar  toda  a fidalguia  em  muitos  coches , e foi  mui  bem 
recebido  da  iriais  nobreza  , e dc  todo  o Povo  com  de- 
monfiracoes  de  muita'' alegria.  Sahio  o Terqo  de  D.  An- 
tx>nio  dc  Menefes  do  Caftello  , onde  eftava  alojado , e-do 
arco  dos^Almazens  atè  à efeada  do  Paco  íe  poz  em  duas' 
alas  , "e  das  eícadas  para  fima  efiava  na  mefma  forma  a 
guarda  DelRey  em  grande  ordem  , e apparato  atè  à pri- 
meira falia  , ç dahi  por  diante  feguiao  os  Senhores , e fi- 
daigos- 

FlReyaioiro  Senhor  efiava  na  falia  grande  , a que 
chamaÕ,  galé  , debaixo  de  docel , com  hum  bofete  alto 
junto  de  fi , para  fe  encofiar  , fuppufio  aver  de  efiarem 
pcj  fez  ao  Embaixador  toda  a corcezia,  c bon:i  gazado. 

A pra- 
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A praucíü  de  parte  a parte  íbi. breve  , e íe  bem  naõ  foi  ou^ 
vida  com  a mujtidaõ  da  gente , foi  acompanhada  de  mui- 
tas prendas  de  benevolencia. 

Daqui  tbi  beijar  a mao  à Rainha  noíTa  Senhora, 
acompanharao-no  fomente  os  fidalgos  velhos  , por  eftar 
afíim  ordenado.  Do  Paco  o levaraõ  às  cafas  da  Boaviíla  , que 
[á  eílavaô  guarnecidas , onde  íbi  fervido  de  .porteiros  , c 
criados  reaes , e com  toda  a defpcza  à cuÜa  DelRey  , todo 
0 tempo  , que  aqui  eíteve  , com  notável  graitdeza , e quan- 
do fe  ou  ve  de  partir  IJie' fez  EiRey  nierces  de  muito  porte. 
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Vos  Embaixadores  , qm  ElKey  de fpedf  o a o Papa , e Reys  , 
e Príncipe  s^  dO.  Europa  ^e  do  que- lhes  fuc  cede  o. 

TAntoque  Sua  Mageílade  tomou  poíTe  ^doReyno  lo- 
go nomeou  l^mbaixadore^  pra  todos  os  Reys  , e 
Pirncipes  Chriílaõs.  Para  Sua  Santidade  efeolheo  ao 
Bifpo  dc  Lamego  Dom  Miguel  de  Portugal , e Doutor  erii 
rbeologia  , e nos  Sagrados  Cânones,  ü\ho  do  Conde  do 
Vhiiíofo  , parenté  DcJIley  Noííb  Senhor  : por  feu  conipa- 
Ijheiro  tbi  o Doutor  Pántaleaõ  Rodriguez  Pacheco  , Lente 
âa  Univerfidade  de  Coimbra , e Conego  defta  Santa  Sé  ds 
Lisboa,  e da  Mefa  grande  do  S.  Officia,  hoje  Bifpo  elei- 
to de  Eivas  j e por  Secretario  Rodrigo  de  Lemos. 

Para  Embaixador  do  Ghriílianiílimo  Rey  de  Franqa 
nomeou  Sua  Mageftade  dous  Embaixadores  , a Francifeo 
de  Mello  Monteiro  mor  , e ao  Doutor  Antonio  Coelho  dc 
Carvalho  , Dezembargador.  db  Paqo  , Comendador  de 
Chrifto  , e Senhor  da  Capitania  de  Cuma  noMarínhào,o 
qual  com  luziménto  fez  eíla  embaixada , fem  querer  aceitar 
defpeza  alguma  dc  Sua  Magefíadc  ^ por  Secretario  foi 
Chriílovaõ  Soares  , Dezembargador  do  Porto. 

Para  Inglaterra  nomeou  Sua  Mageílade  outros  dous 
Embaixadores  , a D.  Antaõ  dé  Almada  , e ao  Doutor 
prancifeo  dc  Andrade  Leita5,DezembargadordoPaco,c  por 
Secretario  ao  Doutor  Antonio  de  Souza  ^de  Macedo , Dé- 
zembragador  do  Porto,  ^ 

Para  osReynog  dc  Dinamarca,  c Suécia,  fbi  en- 

O via- 
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viado  por  Embaixador  Erancifco  de  Souza  Coiitinlió  , e poà 
Secretario  o Doutor  Antonfo  Moniz  de  Carvalho  , Dêzem^  | 
bargadordo  Porto,  Para  os  Eílados  de  OJanda  nomeou  Eb  j 
^ Tríílao  dc  Mendoqa  Furtado  , e para  Secretario 
'O  Doutor  Antoniõ  de  Souza  Tavares  , Dezembargador 
tio  Porto. 

- Aos  8.  de  Fever=eiro  , fahlrao  fora,  A os  Embaixadol: 
jres  de  Franqa  , a 21.  do  mefmo  mez  , tomoví  huma  tem- 
peíladc  desfeita  de  mares  cruzados,  'Om  jqu-c  íè  virão  per>  : 
didos,  durou  trez  dias  ctrez  noites,  valeo-Uie  a Virgem 
Senhora  de  Penha  de  Fianqa  , pela  qual  chamaraõ  com- 
muitos  votos.  Ao  primeiro  de  Marqo  fgrgir^o  na  Rochel- 
la  : tanto  que  derao  fundo  chcgou*abcn*do  Marqüez  de  S. 
Chriílovab , filho  do  Governador  da  Rochella  , a vifitalos , 
júdabia  dc  fua  vinda  , ouve  de  parte  a parte  os  di\  idos  coiiK 
primentos.  . ^ [ 

Ao  dia  feguinte  voltou  o Marquez  em  huma  fragata 
por  elles,  neila.  fc  meteram  , e íahiraõ  todos  cm  tenÜ. 
JVJal  íe  pode  explicai*  a multidaô  de  gente,  o prazer àfef 
. t a , e alegria , com*  que  toraõ  recebidos  , ouve  grairdes 
; falvas  da  Infantaria , o niefmo  fez  a artelhariai  ^ 

Chegarao  aos  Paqos  do  Governador  Monfeur  Ama- 
dor da  la  ponte  Gram  Prior  de  Franqa  ^ veyo-os  receber 
ít  porta, da  rua  acompanhado  dos  Prinpaes  da  terra  , fubí- 
raÔ  , aírentárao:-íe  coni. raros  finaes^de^benevolencia/  ’ 
,^:Q3iatio  Senhores,  a cuja  conta  eílá  a juâiqa,  osvi- 
fitaraG , c em  nome  DelRey  ChriílianiíIiiiTo  lhe  dei‘a6  os  pa- 
rabéns da  vinda,  e da  liberdade  doReyno,  com  muitas 
prendas  de  amizade.  Jantarao  os  Embaixadores  com  o Go- 
vernador eíte  dia,  e todos  os  mais  , que  eíliverao  na  Ro- 
chella , com  muitas  , q muy  . varias  íguariasr  , fobre  ás 
quaes  durou  a converíaqao  até  a nohe  kvarao-nos  a doifs 
apofentos  , - que  junto  do  Governador  eftavao  ricanient^  ; 
•guarnecidos.  ' 

Ao  Domingo  pela  manhíia  os  foi  o Governador  bufear, 
e levou  àmiíla  ao  Collegio-da  Companhia  de  JHSÜS  , on- 
deos  mininos  eíludantes  lhe  fizeraõ  hütn  Dialogo  cm  louvor  ■ 
dos  Portuguezes , e difierao  muiioskpigrammas  em  Latim, 

■ Grego , e em  Francez.;  F"oi  eíle  dia  também  mui  alègre  pc-  ■ 
Ia  converlaõ  á Fé  Catliolica  dejofé  de"Rodoltc  Calviniíia 
predicante , 0 qu^  4ia  mefina  Igreja  da  Companh  iu , de 

^ ' hum  « 
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hmin  lugar  alto,  pLublicaiiien te  abjurou  as  herefias,  eiií 
;|)reícn(;a  doGroim  Prior , dos  mefrnos  Embaixadores  , e 
de  mais  de  quatro  mil  pelToas.  Ouve  mais  outras  muitas 
íieflas  muito  folemnes  5 em  que  legaílou  o dia  , e a noite. 

Sahirao  da  Rochella  aos  oito  de  Marqo  , o Grain 
Prior,  o-Marquez,  e muitos  outros  Senhores  os  acompa- 
nharaÕ  até  duas  legoas.  Tanto  que  chegaraõ  a Potiers , 
veyo  o PreiGdente  acompanhado  de  muitos  Cidadoens  , 
a dar-lhe  as  boas  vindas , ^elhe.  fez  huma  elegante  pratica  , 
ç logo  aprefentaraõ  huns  homens,  reveílídos  nas  infignías 
da  Cidade,  duas  dúzias  de  frafeos  do  vinhos  de  Orlies , que 
faÕ  em  Franca  de  mór  eftíma , e d uas  çaixas  de  velas  de  ce-» 
ra  branca  , dizendo  que  aqueíle  era  o prefente  , que  a Cidade 
coJÍMriiiivafa\eTafeuB.ey^  quando  por  aííi  pnffdu  a. 

Os  Religiofos  de  Santo  Agoílinlio  os  vifitarara  , e hum 
delles  lhe  reve  hòma  elegante  oraqao , os  da  Companhia 
■Drepararaõ  muitos  epigrammas , e obra  de  mór  empenho  j 
)orém  a preíTa  , que  os  Embaixadores  levavao  , nao  deu 
Ligar  a fe  repreícntar.  O Bifpo  com  a Clèrefra  com  Cruz  le- 
vantada os  veyo  buícar  , mas  fabendo  que  eflavao  já  a cava- 
lo , fe  voltou.  Da  irnefma  forte  forao  reçèbidos  na  Cidade 
deXatelan  , Orüens , e nas  mais.  - * 

Jà  perco  de  Pariz  tomou  a poíla'  o Secretario  Chriílo- 
vaô  Soares,,  para  fazer  a faber  da  chegado  dos  Embaixado- 
res y^òquai  voltou  com  ordem  para  le  rçtirarcrfl  *a  huma 
quinta  trez-días , ém  quanto  fe  preparaváÔ  algumas  coufas. 
Ã eftaquintaOs veyqvifitar  o Conde  de  Brúlho,  dando-lhe 
4as  boas  vindas  da  parte  de  Sua  Mageftade  , é tratando  com 
'elies , como  queriao  entrar  fe  em  fecreto  , fe  ao  Real  ? E ref- 
pondendo  ? como  Sua  Magejlade  fojje  fervido  y tomow  , o 
Conde  , qúé  Sua  Mageftade  queria  que  entraíTem  eom  fo- 
kninídadc  , mas  que  Ihè  daria  razaõ  de  tudo  ,,  e ávizaria  do 
que  ordenaire.  ' ’ . ' 

^ Veyo  recado  DêlRey  Chriftianiíljmo  , que  entraífenl 
á Real  4 aos  25.  de  Marqo  dia  de  NoíTa  Senhora.  Pará‘  ei- 
íeito  defta  entrada  fe  paíTaráo  para  hum  lugar  menos  de  le- 
gOa  de  Pariz  y-  á qúe  chamaó  Vilete.  Aqui  os  vierao  bulcár 
0-Marichafde  Cat-ilhaó  , e o Conde  de  Bulhoh  , com  cq- 
'ches  mui  ricos.  Partírao  pelas"  quatro  horas  acompanhacíps 
de  cento Gvint€  e tántòs  coches , e muita  gente  de  cavalo  ; 
forao  agazalhados  çmlmmas  cafas  junto  aoPaco  daH  ay- 
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nha  Madre  , já  deputadas  aos  Enbaixadores  extraordiaarios. 
-AiErma-fen^ô  fc  lembrarem  os  homens  de  Embaixadores^ 
a quem  a Corte  fizeífc  tanto  apparato  , e fcfta.  Efte  dia,  e 
dous  fcguinces  mandou  ElRey  fazer  o gailo  com  notavd-  ^ 
realeza. 

Aos  17.  de  Marqò  vieram  o Duque  de  Cheurenfe  Ir- 
mão do  Priíicipe  d.c  Guifa  , e o.  Conde  de  Bruleneom  os  co^ 
ches  reas  buícar  aos  Em  baixa  do,res , para  irem  a^S.Ger** 
maq  , onde  ElRey  v^hriítiaurílimo  icfide.  ^^uando  chegai 
i^aõ  já  ElRey  tinha  jantado  , ioga  lhe  deu  audiência  em  hua 
Camara  ; eftava  aílentado  ^ tanta  que  os  Embaixadores  en- 
traraÕ  , ElRey  os  veyo  receber  aoraeyo  dã  caía e os  obra- . 
qou,  elevou  nos  braqps  para  onde  "eftava  , e querendo  o 
Monteiro  nidrcomecar  a íaliar,  elle  o nao.-quizouvir  até  íe 
nao  cobrirem  j cobriram-fe  , deráo  fua  embaixada  ,e  a car- 
ta , c|.ue  levavao  DclRcy  Noílb  Senhor  , que  dle  ieífejou 
muito  , e lhe  ialloudcpé  íempre  com  tanta  alegria  , e con- 
tentamento-, queiml  íé  pode  explicar:  oífereceo  todoa 
£ap3r  que  pudeíle  , è entendendo,  par  huma  palavra,  que 
G Doutor  Anto-nia  Coelho  diíTe que  lhe  queriao  tkllar  em 
ülanda»acodio>dLzendo,q,ue  já  tinha  ordem,a  que  de  Olan- 
da  íbíTém  logo  a Portugal  dez  navios  1 tornaráo^  os  Embai- 
Xadores  a lhe  querer  beijar  amáty , nunca  o quiz  conientir  , 

€ os  tornou  aahracar  com  a boca  cheade  rizo.i 

Era©  já  horas  de  jantar ,.  o Duque  os  levou  a hum^  car 
ra,  que  fica  ao  pé  das  ci'cadas-do  Paqo  , poz-fe  a mefa  com- 
piles., correrão  tantas ,.  etão  vanas  iguarias  , que  náo  avia 
mais  que  cleiejar..  Acabada  a meíáy.  fbráo  ver  a Raynha 
Cbriílian-urima  : eftava  aíTentada  em.  huina  cadeira  raza  , e 
emoutra.hnmaPiincefa  de  Ia  Sangre,  €heg.ados  os  Embai- 
xadores le vantou-fe  a.  Raynha ,.  e deu  dous  > , qu  trez  pa/í"c>s 
c lhe  talJou  íèmprc  em  com  niuiça  alegria  náa  :Q$; que- 
rendo, ouvir  íem  que  primeiro  fe  cobriííema  prpmeteonlihe 
todo  o favor  , que  pudeífé  acrecentando- ,,  quç  queriaN 
DeosNoíTo  Senhor,  dar  mui  felices  fuccciros  a ElRey  D. 
JÜAM  íie  P ortugal ,.  e ao  Príncipe  fçu  filho  e muitas  ou-” 
tras  C0U&  femelhantes  y..derào‘lhe  os  Erfeibaixadorcs  a carta^. 
que  levavaoda  Raynha  noíTa  é’e.nhora,.  a qual  cllarecebco 
ifonimuita 

^ Aos  28.  dervkrCo  veyo  aEmiinencra  do  Cardeal  Har- 
ijpüjoáo  Diiquô  Richilieu  aPaiiz,,t  os  Embaixadores  ofo- 

rão 


Segunda  fortè , Qapkuh'KX\lli.  lo^ 

raÔviíitar , veyoos  receber  trez  cafas  tora , elevou  à fiía 
com  tanta  alegria  .j  e prazer,  qtje  mais  nao  podia  íè  j tinlia 
nefla camara  trez  cadeiras  , nillas  íe  aíTentaraõ,  econver-t 
fara5  mais  de  Ç.  horas  j eíFereceo  naõ  l’ó  , todo  o favor  DeU 
Ji^y  de  França  , masque  emferviço  de  Pertugual  gajlaria 
quanto  tinha  ^ e que  JLogo  veriad  os  galeões  de  /ocorro  ^ e 
hum  feu  fobrinho  , e herdeiro  ãefua  Cafa  par  general  y Em- 
haiyi.aâor  trati/otdinario  : ao  defpedir acompanha  va- os  atè 
aefCada,  é;  refiftindpdhe  muitas  vezes  , reípondeo  , c[ue  aos 
Embaixadores  de  Portugal  fe  avi aã  de  guardar  as  me/mas 
eorte\ras  y que  aos  do  Papa  y cEmperador, 

Em  hum  Sabadox^.  de  Abril,  em  Cafa  do  Gram 
Chanceller  fe  ajuntarao  os  Embaixadores , e os  Adjuntos 
Moníeures  , com  o Secretario  Xavcnt,  e aíTeutaraõ , e 
firmarao. as  pazes  , dia  feliciiruno  para  Portugal,  como  te- 
mos viílo  i-poís  em  Sabado  Sua  Mageílade  foy  acciamado  , 
e em  outro  jurado , e neíta  fe  concluirão  as  pazes  ^e  por  fe- 
rem dedicados  a NoíTa  Senhoi^a  , nos  moítrao  aíTiílir  à ref- 
tauracaõ  deíle  Reyno  cona  fua  interce/Tao  , e tavor. 

Por  Embaixador  ordinário,  nomeou  Sua  Mageílade 
ao  Conde  Almirante  D'.  Vaico  da  Gama  , o qual  toy  mui 
bem  recebido  da  Mageílade  DelRey  Chrrílianídimo , e 
aceito  de  toda  a Cor  te  , como  prometiao  as  grandes  pren- 
das , eapoyos  de  prudência,  valor,  e mars'  talentos  que 
nelie  concorrem.  Os  Embaixadores  de  Inglaterra , defpofs 
de^v^ncidas  terríveis  tormentas  , q;ue  os  moleílaraõ  , .aviíla- 
raõ  o cabo  de  Fiiiis  terríc- , parte  mais  Occidental  da  Ingla- 
terra , aos  5*.  de  Marco  furgiraoem-  Tamú  , a pezar  das 
fragatas  de  Dunquerque,  que  muito*  procurarão  impedi- 
los  , logo  os  veyo  vifuar  Joao  Erefúfis  , hlbo  do-  Governa- 
dor daquella  Província  , no  dia  íeguinte  deíei^barcarao , e 
fe  foraõ  alojar  à villa  dé  Perim , a cuja  entrada  os  veyo  efpe- 
rar  o Governador  ,,  com  os  Min iílros  delia  , eos  levaiao 
a humas  caías  mui  bem  guarnecidas , que  em  breve  fe  apare- 
lliaraõ  r aquilhedeuo  Governador  hum  convite  may  efpkn- 
d-ido  , a que  aíliílíraa  fua  molhei- , e filhas. 

A os  % de  Marco  íè  poferao  ao  caminho  , em  quatrv> 
jornada^  chegaraa  a Cidade  de  Exciter  r nas  vilks  por  onde 
paíTaraG  , íoraõ  recebidos  com  grandes  feftas , e raras  de- 
laronílracoes  de  amor , e eftimacao  rhuma  legoa  antes  defe 
Qdade  os  vieiaõ  eipem*  muitos  cavaleiros  ^ c Tliomasi 
' Can- 


II  o ^ejihiiraçai  de  l^oriu^  proãigioja. 

^uudãl  9 que  cm  LisbOa  viveí^a-a-l^unsimTToí  ^ 'òs  hórpedbtl 
TOm  extraardinaria  grandezai  Jísfta  Odade  íeadíatvtou  q 
Doutor  Antônio  de  Soufa  de  Macedo:,'  Secretario,  da  em- 
baixada;, para  em  Londres  fazer  a faber  da  cl^egada  dos 
Rnibaix^doies  5 e pedir  ^iecíK^â  a-ElRey-,  .para ‘eiitrureníi 
muito  rrabalharao  os  Embaixadaves  DeiRey'de'Caílella  . 
peia  iiirpedir.  : - x • ‘ \ 

ÈlRey  mandoadizer  tó SecretafiD  Airíomo  deSou** 
Uy  qúeJhe  deíFe  por  eferrto  tas  raz^ds-i;  qu^  NoíTò 

Sentonti:vera  para  .o  rer  deEortiíg^tVeJfc  ofezem  24.  bo- 
ias 111  üL  bem,  e com  taõ  bom  acerto  , que  juntamente 
com  0 favor  dos  Condes  de  Pcrabitic  ,,Ses,  e Arondel , os 
quues  logo  fe  declarara6  por  parte  - dos  Embaixadores  Por- 
tuguezes.,  fe  venceo  , que  tòírcm  ixcebidos  como  Embai- 
-xadores  rcaes  : tomavüs  cila  nova  já  eim  Alabbiu*  4,  ]egóa's 
de  Londres  , onde  os  veyo  viíitar  da  parte  DelRey  ò Mef- 
tre  das  cercnioiiias  , com  muitos  fidalgos  , e lhe  diíTe  , que 
dalli  a dons  dias  viria  por  elle , afíim  o iez. 

PaíTarao-ft  os  Embaixadores  à villa  de  Blansfor  , nêlL  • 
os  efperava  o Conde  de  Garnavao‘Gram  Senlior  eiii  Ingla- 
terra , e o Conde  dc  Cráfor  Elcotes,  e outros  fenhores  eth 
vários  bargancins  mui  concertados  aos  Embaixadores  re- 
cebei ao  os  Condes , no  DelRey  toldado  , com  os  remcíros 
veíti  Jos  de  telU  : muito  era  para  ver  iias  duas  legoas  de  rip  , 
qiie  efta  villa  difla  de- Londres , os  inumeráveis,  barcos  dé 
galantes , cortezões , que  vinhaô  ver  > e acompanhar  aos 
novos  Embaixadores. 

Chegaraõ  a Londres  com  huma  hora  de  foi  , deíem- 
' barcaraõ  , e raeteraõ-fe  no  coche  DelRey  , e os  feus 
em  outros  de  fenhores  , e foráo  levados  com  admiravcl 
acompanhamento  , e multidão  de  gente  a humas  caías , que 
para  eíle  eífeito  eílavaci  ricamente  apparelhadas , onde  com 
grande  realeza  foraõ  boípedados  por  conta  DelRey. 

No  melmo  coche  real , ecom  igual  acompanhamen- 
to foraõ  failar  a EiRey  , em  huma  fermofa  , e grande  falia 
armada  Ine  deu  audiência ; eílava  ElRey  cm  hum  eílrado 
dc  dous  degraos  cercados  de  gi-ades  , e dentro  delias  todos 
os  Grandes  : tanto  que  os  Embaixadores  entrarao  nella  , e 
Ezerao  meíura  ar  ElRey  , logo  ihetirou  o chapeo,  e liaõo 
tornou  a por  nacabeca , fenao  defpòis  de  fe  cobrirem  , por 
lho  mandar. V A propoRa  ^ que  lhe  fez  D.  Antão  de  Al- 


pQHe  op^hK^^  ii?p 

^aiiacla;^  reípon^eo  ,,  qí^^^foíp^Hll\.díMhw  po^ 

^‘tfÜ,An}ig(iJdAl^'çyAs  F-otlmgal^i^.Ai^epQmr  aml%aãc  que 
AífíS.Reys fins  tiveifaã  i Ciom  .vs\4&.  PorLuga/.,  fim 

quehrar  com  ElRey  de  Cafiella,;  Deí]^ois  de  ©utras  praticas , 
it  deípexlira&í  é aò  outra,djü  íe  müdai-aõ  para  as  caías  , que 
♦pàtaíi  tinhaé  torpadias.  i . 

:P4ií&doipQttec^^dÊ'$o':lhíí  .íteií‘aRay^^  audiência, 
pai'a  iir©  IJiÇímgnde^apureu  a è foram  "com  mui  grande 
aGompaulraii?,ei7tór,dejSeBÍmres:  quando  entrarao  na  falia  , 
em  que  eftava  a Raynha  ,.  fe  levantou  dacadeira,  em  que 
'CÍlava  e fahlndQ  de  debaixo  dodocei  , os  eíperou  na  bor- 
. da  da  alcatifa  ,/.ed:h€^e2,tnez^5i:a  mui  profunda  , todas  as  ve- 
zes., qu®  0:S'E)pbaixadoíesJi;ia  Hzeraõ  ^ como  chegaraÔ  per- 
to os  mandou  çobrit  iro  que  bzerao , e tornando  a tirar  o 
chapeo  da, cabeqa 5 Ibelãiliaraõ, coiíi  elle  nas m aos,  a Dom 
Antao  de  Almada,  reípoiiideo ; que  ejíímàra  muito tec  Íuimíi 
ejlreita  amizade  com  a Raynha  nofa  Senhora  , com  outras 
palavras  de  muita fatisfaçoo. , 

. .^Dom  Etnbaíxadòr  _de  Caílcila 

. grandemente  .çommQu  aa  pazes  , com  muito  dinheiro  , 
poder  í4  valia  .^de  aiíiigps;;,-e  co.níedcrados , e.. ainda  promeíFa 
de  refticuiqao  do  Palatiniado : porem  tudo  foi  o Senhoi*  íer- 
• vidp  que.venceo  a boa/fort.una  e íelicidade  DelRey  noílb 
Senhor , e fe  pab li çarao.ein  ambos  os  Reynos.  aos- treze -tk' 
Junho  de442:-.di,a  dQ  Sabto  Antoiuo  D,om>  Antcb^  de  Al- 
. mada'VolC0U:  aje(ie;ii'eynq.,  ■ e.mos  i6.  de  AgoRo  do  meituo 
r>anaOii:^o-L.í  d ; ' :'\.E  . > •.  -í-’'  ^ 

0 EjUbai^^dor , ét  Dimmarca . chegou'  a Gonopenha- 
.vem  Corte  DelRey  ao.  12,.;  de  Abril  de  1641,  0 Alcayde 
^jnóf  da  fortalez^,  .com  outros  íficklgos , oforao  buícar'  110 
fcargjíintiiTi  'Ve^}:,  fabio  eimcêrüa  , ioy  levado;  no  .coche  Dcl- 
. Rcy  acompaim£tdbÀe;tfídos  ;os:.S«jahores  , ífdalgos  a pé  , 
■■  e deícubertos  , a humas  caías  ricamente  guarnecidas,  nel- 
ias  foráo  hoipedados  por  hum  m,e>;com  todos  os  ícus , com 
. admiravel  realeza , por  conta  DelRcy  , e dia  da  Aícencáo  o 
'banqueteou  no  feu  Cafiello  de  Nedresborg,  e o recebeo^ 
. com  todas  as  ceremonias  rcae§  , dando-lhe  grandes  íatisia- 
qoens  de  nao  ouvii  a embailíada  , por  dependcncias  com  a 
Caía  de  Auífria  , e ter  em  AÍadrid  dous  Embaixadores 
adittalniente. 

Em  Suécia  foi  recebido  na  Corte  StcKholmia,  com, 

- no- 
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notável  grandçzâ  no  coche  da  Rayilha  , com  moy  grande 
acompanhamento  , c doüs  mezes  o fuftentou  , e aõs  feus 
com  íbberana  realeza^  fervindo-o  os  mo<;os  fidalgos , que 
fervem  aos  Reys  daqueile  Reyno, 

Aos  deí^  de  Junho  teVe  audiência  daRaynha,  e com 
Oi  Tutores  , e Adminíflradores  do  Reyno  , aos  quinze  te- 
ve outra  da  parte  da  Rayn  lia  nofii' Sen  hora  , em  que  lhe 
deu  adua  carta ; trataraõ-íe  muitos  tiegocíos  de  Importanr- 
cia  cm  variai  conferencias c‘m  qbe  íè.aífeiitaraõ  capitulai- 
qoes  cm  prol  de  ambos  os  Reynos.* 

Apreftarao-ie  trez  nàoír  da  armada  , para  trazerem  o 
Embaixador  com  o íbcorro  a Sua  Mageftade  , ít  faber  , qua- 
renta peqas  dc  bronze , muitas  de  vihte'  e quatro  livras  de 
balia  , mil  corpos  de.  armas  ^ mil  piftolas  com  fuasbolías  , 
quatro  mil  mofquetes , quatro  mil  piques , muitas  bailas  , 
e pelouros  com  exceíTo  , muito murrao,  para  fc  pegar  em 
íal , e drogas,  e em  trez  pagas  em  hum  anno.  Veyo  hum 
Almeirante  com  as  náos , e hum  Refidente , para  a cobran- 
qa.  Dia  de  Reys  de  1642.  fe  publicaraG  nefta  Corte  com  as 
íòlemnidadcs  coftumadas  as  pazes  entre  os  dous  Reynos. 

Reftava  dizermos  da  chegada  dc  TriRaG  dc  Mendoca 
Furtado  a Clanda  , e do  que  delia  refukou , como  veyo 
huma  armada  e efteve  neíle  porto,  até  a entrada  de  Janei- 
ro de  mil  e íèifcentos  , c dous , defpoís  de  ^kjar  com  a de 
■ Caficlla  , e como  forao  publicadas  as  pazes  nefta  Corte.; 
mas  porque  eílas  cou fãs  fe  eRamparaG  já  , e agoi*a  com  o 
afialto  , quefizeraS  na  Cidade  de  Angola  , MaranhaÒ  , *e 
S.  Thome , fobre  que  Sua  IVIageftade  tem  mandado  ao  Dou- 
tor Francifeo  dc  Andrade  LeytaG , Eu>baixador  que  foi  dc 
Inglaterra,  àquellesmuy  illuílresEftados  , de  que  fecfpe- 
raõ  muy  boas  novas  dos  negocíos  fe  reftituireni  aos  termos 
convenientes  , naõíbmos  mais  compridos* 
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CAPITULO  XXIV.  ; 

Vosfiâalgos e noôr^is , de  CajUlla  fe  p a faraó  a Por- 

tugal. 

I 

MUy  eftreita  obrigaqaS  nie  corria  dc  dar  alguma 
noticia  dos  fidalgos  , e pefloas  nobres  ^ que  íe  paf- 
faraÕ  de  Caílella  a Portugal, acabando  com  ellcs  ma- 
is o defcjo  de  fervir  à Mageftade  DelRey  noífo  Senhor  D.  J O- 
AM  Quarto  do  nome,feu  legitimo,e  verdadeiro  Rey  Porcu- 
gucz  , e defender  a liberdade  da  própria  Patría  , do  quç  po- 
de a cobica  dos  cargos  grandes,  que  tinhao  , e a efperan- 
qa  do  comprimento  das  promefias  largas  , com  que  ÈlRey 
de  Caftella  pretendia  cativar  o brio  , e honra  de  tao  genero- 
Ibs  Poreuguezes. 

E í e bem  eíla  foberaiia  fidelidade  trinmfadora  dos 
grandes  perigos,  a que  eftes  heroes  Lufitanos  feexpoferaô 
ncíla  pailagcm  ; merecia  muitos  capitulos,  em  que  fe  re- 
lataíTem  y c ponderaíTem  bem  as  circuílancias,  e mereci- 
xnentos  de  feu  valor  , e façanha  tam  heroica  , c com  tudo 
a brevidade,  que  levamos , nani  fofre  mais  detenqa,  que 
apontarmolas  por  mayor , procurando  feguir,  e declarar  a 
prioridade  do  tempo , deixando  as  mais  particularidades  aos 
•Chroniílas , para  as  hiíloriarem  com  as  devidas  illuftracões. 

Tantoque  chegou  à Univcrfidade  de  Salamanca  a 
nova  da  feliz  acclamaqaõdc  Sua  Mageftade  , trezentos  eftu- 
dantes  Portnguezes  , que  nella  curfavao  , fe  unirão  em  hum 
corpo , e capitaneados  por  Rafael  Nogueira  Clérigo  , e Ca- 
thedratico  delia  , fe  fahirao  com  armas  nas  ma5s  , fem  al- 
guém uzar  a lhe  impedir  o paíib  : veyo  efte  valerío  Eccler 
uaftico  beijar  a mao  a Sua  Mageftade  , de  cuja  benignidade- 
recebeo  muita  merce , e huma  Igreja  das  grandes  de  feu  real 
Padroado.  - 

O primeiro  fidalgo  , de  quefabemos  , foy  o Co- 
nego  Anta5  de  Faria  da  Sylva  , o qual  veyo  disfarçado,  e 
nefta  forma  pafíbu  as  arrayas , com  muy  grande  perigo , 
e fe  apprefeutou  a Sua  Mageftade.  A Sancho  de  Faria  ,Vcu 
innao  defpachou  Sua  Mageftade  por  Capitao  mór  da  via- 
gem para  a índia  : Já  perto  de  Goa  o cercarao  oito  náos 
^ a ülan- 


1 1 4 B^e/lãiiraçai  de  Portugal proârgio  fa. 

Olandezas  de  alto  bordo,  e defpois  de  pclcijar  alginiias  ho- 
ras valerofamente  con?  ellas  , foy  repdido  e nrorto  ,de  hu- 
raa  lanca  quafi  cm  íangue  frio  ; na  briga  nion^er ao  muitos 
Olandezes  , e fahírao  feridos  o General,  e Almeirante  , 
deípois  n7orrera5  das  feridas.  ' 

Ocorpodeíle  Capitao  igualmente  valerofo  , do  que 
defgraçado  , largarao  os  Olandezes  em  humá  lancha  velha, 
com  outros  noffos  mal  feridas,  e fbífepultado  no  Collegf^ 
novo  de  Sao  Paulo  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS', 
junto  de  feu  irmau.  Antonio  de  V^aíconcellos , que  alli  eílá 
enterrado , V ifitador  e Prefidente  que  foy  do  SantoOficio  , 
o qual  morreo  no  melmo  Collcgio  , recebido  para  entrar  na 
Cojnpanhia  , repuuciando  o mundo , e fuas.  eíperancas  , 
fogeito  muy  dignode  larga  vida,re  o Senhor  nao  quizera  pre- 
miar,como  cremos,  a leus  merecimentos,  e morte,  para  dia 
ouve  nao  leves  indícios  \ que  concorrer;i  veneno  applicado 
pelos  inimigos  da  juíliqa  , e de  noíTa  Santa  Fé. 

De  Manoel  do  Canto  dc  Caílro  , fallámos  já  no  capi- 
tulo treze  deftaíegunda  par4x\  O Padre  Inadò  Mafcarenlias;  , 
^ Companhia  de  JESUS  ^ quando- voltou  da  embaixada  de 
Gatalunha  , de  que  tratámos  no  capitulo  dezuíete  , trouxe 
configoao^s  Capitaens  , Joao  de  Mello  , Agoftiiiho-  da  Cu- 
nha Luís  Giram  , Manoel Gomez  , Garcia  Soares  Cou- 
únho  , Antonio  de  Faria,  Hcr nardo  Caf valho  , Luis  Lopez 
Figueira,  Goncalo  Cardo  ia,  Afeenfo  Alvrez  Rarretb , Af- 
iou íb  de  Araújo  , Chriílovaõ  de  Afonieca , Salvador  de  iVIelr 
lo.  Pero  de  Mo  ri  iin  ' 

O Aknkante  Coime  do  Couto  Ba  iboza  , Cavale  iro 
do  habito  dc  Chríílo  , fendo  defpachado  por  ElRey  de  Caí^ 
^lla,  com  grandes  merces  para  a índia  , fe  paíTou  a eíle 
-Reyno  , cora  o Çapítaõ  Antonio  Soares  da  Cunha  do  habi- 
'to  de^Chrifto. , com  alguns  foldados  efeolhidos  de  fua  abri»- 
gacao  ^ Sua  Mageftade  lhe  fezmerce  de  o cfcolher  por  Al- 
mirante de  fua  armada  Real  , poradoecer  Fernao  da  SyF 
veira  , e com  eíle  cargo  faliio  eíle  veraõ.  de  1642.  em  com^  ^ 
panhia  do  General  Antonio  Telles  de  Meneies. 

Dom  Francifeo^  Manoel  dc  Mello , lendo  prezo  por 
Portugal  no  exercito  de  Catalunha,  veyo  a Madrid  , onde 
em  latisfaqao  de  feus  fervicos  foy  defpachado  DeiRey  Dom 
Philipe,por  Governador  da  praqa  de  Hoftende  em.Fiandes  f, 
paíibu-lea  Ing^laterra , onde  íe  aprefentou  aos  Euibaíxado-^ 
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re^DelRçy  iioífo Senhor  Pom  Antao  de  Almada , e o Dou- 
tor Franciíco  de  Àndr^de  , que  Sua  Magcdade  tinha  na- 
quella  Corte  , e cjelja  fe ' palíbu  a Olanda:  e Triftau  de 
Mendonqa  Furtado  , cm  nome  dcSua  Mageíladc  lhe  en- 
carregou o;poílo  dc  General  da  armada,  que  ElRey  nolib 
Senhor  mandara  alli  prevenir , e com  ella  veyo  a cíWRevno. 

•Dom  Joao  de  Soufa  , cftava  defpachado  em- Madrid 
para  Flandes  por  Capitao  de  cavalos , paíTou-íe  a efte  Rey- 
no  por  Sevilha.  Anconio  de  Mello,  filho  de  Martjm  Aífon- 
fo  de  Mello  , General  de  Eivas,  e agora  dos  Reynos  do  Al- 
garve , veyo  a eí|'e  Reyno  por  via  de  Cadi>: , cra’Capita5xic 
Infantaria  na  armada  Gaílelhana.  Damiao  dc  Sou  fa  de  Me- 
neies, com  dous  filhos  íeus,  veyó  umbem  pella  mefma  via, 
tinha  o mefmo)  polfo  na  mefma  parte. 

Salvador  dc  Mello  da  . Sy Iva  , natural  da  ilha  dos  Aqo- 
res , fendo  Capitao  adual  na  villa  de  Traga  , por  ElRey  D* 
Philipe,  huma  noite  , que  entrou  de  guarda , le  veyo  com 
toda  a fua  companhia  formada  , officiaes  , armas  bandeiras, 
tambores,  pafiaudo  por  Catalunha , cFranqa,  até  chegar 
á.Rochella  , ondeie  lhe  unirão  muitos  outros  Portuguezes, 
epi  íípeo  náos  fe  vieram  a efte  Reyno,,  aonde  Sua  Magef- 
Ude  lhe  fez  muitas  honras,  e llrc  deu  humaCommenda  de 
Santa  Maria  de  Frechos , e a Capitania  da  Cidade  de  Bra-^ 
ganqa  j e aos  foldados  fez  também  merce, 

^ Paííaraodc  a eílc  Reyno, mais  Manoel  de  Afibnfeca  Cou- 
tinho  da  Cidade  de  Portalegre  j Francifeo  de  Franca , e feu 
irmão  Triífao  de  Franqa  , ambos  cavaleiros  do  habito  de 
Chriílo  , e naturaes  da  Ilha  da  Madeira  , e Capitaens  de  In- 
fantaria > vieraõ  de  Cadiz  , EJRey  de  Caílella  lhe  tinha  ef- 
crito,  è feito  grandes  promefias,  tudo  deixaram  porfervir 
a;  feu  Rey  natural  g o qual  fez  merce  a Francifeo  de  Franca  , 
de  o fazer  Capitao  de  hum  navio  de  armada  defle  anuo 
deT642. 

Álvaro  de  Soufd  , depois  de  ter  fido  prezo  por  Portu- 
gnez  , eftava  feito  Conde  de  Anciães  por  ElRey  Dom  Phi- 
lipe , cdelpachado  por  Melfre  de  Campo  para  Flandes,  e 
Ihe^fovao  concedidas  as  trez  commcndus , qu<í  come  , ein 
mais  huma  vida  , com  alvará  de  hum  lugar  de  Dama  para 
Bilbao  , . donde  embarcou  para  Inglater- 
ra 5 e lurgid  em  ArtiWua  oitentapiegoas  dc.  Rondres,! 
aonde  paíTou  demandando  ao  Embaixador  de  Sua  Magefiadc 
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Doiii  Antao  ae  Almada  , para  fe  ofíèrecera  feu  réai  íervi<5C), 
c no  porto  cias  Dunes  fe  embarcou  para  éíle  Reyno;  ^ 

Dom  Manoel  de  Caílró , hia  também  defpabhado  pa- 
a Flandcs  por  Capitao  de  cavalos  y e chave  dourada  , e par- 
ti^ dos  grandes , com  promeíTas  de  maiores  merces.  A Dom 
Franciico  de  iAzevêdo  , e Ataide  , fizera  ElRey  Catholico 
Alcayde  mor  de  Amarante  , levava  o mcmio  •,  ambos  fegui- 
rao  em  tudo  a meíma  via  de  Álvaro  de  Soufa  , cujos  com- 
panheiros fora5  no  mar , na  terra  , e todos  trez  entraraõ  por 
cila  barra  , e forao  beijar  amaõ  a Sua  Mageílade  ^ com 
grande  aplaulo , c alegria  de  toda  a Corte. 

Aiuonio  da  Gama  Lobo,  requerera  na  Corte  de  Ma- 
drid, eílava  defpachado  antes  da  fel  ice  acclamacao  de  Sua 
Mageíkde  , depois  delia  o fez  ElRey^  de  Caílella  do  Couce- - 
lho  de  lua  fazenda  , e querendo  paílar-fe  á guerra  para  po- 
dei-' íe  mais  facilmente  paíiar  a Portugal , o deípaciiou  com 
grande  lòldo  para  as  galés  de  Sicilia  : aos  feis  dias  de  J unho 
de  1642.  fahio  dc  Madrid  , e foy  a Valeiiqa  , donde  o man- 
davuo  a Liorne  , por  ahi  fe  eíperarem  as  galés  para  acompa- 
nharem ao  irmaõ  do  Duque  de  Florenqa  , eleito  Governa- 
dor do  mar  por  ElRey  de  Caílella  ; mas  mor  naoaver  navio  ' 
cm  direitura  de  Liorne  , o inviaram  a Genová',  donde' Ic  * 
paEou  a Maveelha  , e delia  á Rochella  , e em  dez  ‘de  No- 
vembro fe  meteo  cm  hum  chorriaõ  , que  vinha  para  a Ci- 
dade do  Porte  : neílas  voltas  rodeou  mil  legoas  , movido  do 
anior , e zelo  do  lèrviqo  DelRey  iioíTo  Seiihor , e da  defén- ' 
cao da  liberdade  da  Patria  , com  grandç  defpeza  , com  que 
íullentou  mais  de  cem  legoas , até  a Rochella  , a vinte  fol- 
dados , que  treze  legoas  de  Perpinham  encontrara  roubados, 
e fugidos  de  1 arragona.  ^ 

Finalmente  de  muitas  nobres  pefiTpas,  de  que  na5 
tivemos  noticia , de  muitos  outros  foldados  velhos  de  larga 
cxperieiicia  na  guerra  , fe  tem  por  cerco  ferem  paííados  a 
cílc  Reyno  mais  de  dous  mil , nao  entrando  ileíle  numero 
muita  outra  gente  do  mar , e outra  varia  , os  quais  iiaõ  per- 
doando o trabalho  , nem  temendo  os  perigos  da  paíTagem  , 
nem  eftimando  os  cargos , e efperancas  da  futisfaqaõ  dos 
ferviqos  , dt^ctínhao  feito  a Caílella , vicrao  beijar  amao 
a feu  Rey  natural , e oííèrcvcr-fe  a feu  ferviqo , e à defeti- 
qaõ  da  liberdade  da  P.atri.á;  ’ ' 

''  -y.  >./.  - . i 
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C A P I T U L O XXV. 

Da  íiherdaât  do  Conde  de  Cajiet  Mithor  , e chegada  a Lrshoa, 

MUito  defejei^de  relatar  a prizaõ  , tormento,  e a 
pertos  do  Conde  de  Caílei  Milhor , Joao  Rodri- 
gues de  Vaíconcelios  , c-  Soufa , Alçayde  mór  dc 
•Pombal  , para  taO  rara  maravilha  ficar  entre  as  c]ue  eRe  li- 
vro relata  j porém  como  já  fe  cRamparam  largamente  , con- 
te ntome  com  referir  as  dc  fua  admiravei  liberdade  , -e  che- 
gada^a  cila  Corte. 

Tanto  que  nella  fe  foube  pelos  Portuguezes  , que  fe- 
paíTaraÕ  a eíle  Keyno  por  Sevilba  , como  o Conde  fora  leii- 
tenciado  à morte , c trateado  para  defeobir  os  confederados, 
c ió  fe  efpcYava  por  confirniaqaõde  Madrid  , p)ara  Ic  execu- 
tar a fentenca  , e ficava  prezo  no  Caílello  de  Santa  Cruz  de 
Cartagena , com  grandes  guardas , logo  Sua  Mageílade  , 
com  zelo  de  Pay  a Gondeílá , feu  irmão  o Conde  Capitao, 
como  amor  devido  , tenta ra5  vários  ineyos  para  léconfe- 
guir  a liberdade  do  Conde , o delcjo  a todos  avaliava  por 
poífiveis , fendo  elles  % conforme  o curfo  ordinário  das  cou- 
jas  humanas,  bem  impoífiveis. 

Com  tudo  foy  Deos  ferv ido  , ijue  fedefeobrio  outro 
novoTyphiso  AHerez  Aiuonio  de  Abreu  , o qual  acompa- 
nhado do  Alferes  Domiugos  da  Sylva  , para  affiflirem  no 
mar  , em  outra  Argo , largou  as  velas  ao  vento  , e em  Mayo 
fe  fez  ao  alto  em  bufea  do  Conde  rico  , e finiífimo  vcllo 
de  ouro  apurado  no  fogo  de  tantos  tormentos , e aperto. 

Ideem  boa  hora  Lufitanos  Argonautas,  o Ceo  vos 
feja  propicio , elle  mence  as  eíl^elias , e as  conílellacoes 
fuperiqres , governeos  elementos  cm  voíTo  favor , o Divi- 
no poder  vos  aífiíla  nos  perigos  , que  vos  cfpcraÕ  em  taõar- 
dua  empreza  , tendes  nella , nao  huma  fó  ferpente  que  ven- 
cer j fenao  tantas  , quantas  diííiculdad.ides  no  mar  , nos  coi- 
farios , c tempeílades  na  terra-v  nos  guardas  , e fementidos 
fe  vos  porab  diante  j ide  muito  confiados,  que  o tempo  hé 
de  prodígios , e maravilhas  Lufitanas , com  que  a maõ  Om- 
nipotente obrou  a liberdade  de  Portugal , eíTa  vola-há  de  dar 
ao  vüfib  > e nòlTo  Conde. 

AlTim. 
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Affini  fuccedeo  tudo  marayilhorarnente  ; em  trinta 
dias  avíítarao  os  veíiturofos  Argonautas  com  terra  cem 
vintec  icte^  de  Junho‘lancou  ferro  na  ponte  da  Canoa  onze 
Jcgoas  dc  Cartagcna  j faltou  em  terra  o valerofo  Typliis  An- 
^nio  dc  Abreu  , entra  por  CartagcnPv,  demanda  ao  Confef- 
íor do  Conde  , o Padre  Frey  Ambrofio  do  Spirito  Santo, 
Kehgiolodo  í atriarcha Sain  Bento  , o qual  ficara  em  Carr 
tagena  , para  unicoremedioefpiritual,  e corporal  feu. 

Deu-lhe  conta  dos  intentos , que  levava  ; confideraraÕ 
amb^as  dittculdades  daempreza,  por  quanto  oGoverii  i- 
dor  Dom  Artunho  de  Aldape  Bifcainho  : pertúra  : o Conde- 
^íorte,  que  nem  para  oconfefiar  dav;  lugar  : porem  a, 
JJeos  nada  he  ímpoffivel , elle  abrio  caminho. 

Suhio  fc  o Confeíror  dc  Cartagcna  dia  dos  ApoBolos 
oam  redro  , cSam  Paulo  j chega  ao  Caílello  , e taes  ínf- 

' f ’ ^ alcançou  fallar  ao  Con- 

de , da-lhc  razaô^  do  que  pafTava  , aíleniaò  ambos  ievar  cf- 
te  negocio  pelo  Sargento  do  Caílello  ^ porém  às  G\ias  pala- 
vias  deleobre  o Conde  , que  biao  enganados  , c errados  na 
connaiiça,  que  do  Sargento  fuziao. 

Viviancílc  Caílello  hum  foldado  natural  deSevilha 
poi  nome  Antoniü  Roiz  , o qual  fe  com  padecia  muito  do 
aperto  do  Cíinde  , e íè  oíferecia  aos  criados  a intenrar  liber- 
taio  j refolveo-íe  o Conde  ^ em  que  hum  criado  feu  Ihc  deífe 
numefa-ito,  que  cllc  levafie  aoConfeirpr,  no  qual  lhe 
di^ia  ü Conde,  que  communicaíre  com  eíle  a execlicao  de 
Içu  intento  ; fez-leaíTim  , paíía  a mao  o Confeflor  aoVolda- 
do,  taz-lhe  promcflas  da  parte  de  Sua  Mageílade  , e d.Q-. 
Conde,  rçfpondeo clle , que  pavaarrifcar  íua  vida  , foi^e- 
java  o conhccimentó  , que  tinha  dos  merecimentos  do  Con- 
cc,  queJogo  voltava  a lhe  fallar  , e que  impoíTiveis  empren- 
dcria  pelo  libertar.  . . 

Fallpu  com  o Conde,  e aíTentarao,  queneceílita- 
vam  da  companhia  cie  outro  íbidado,  que  no  Caílello  avia, 
eíe  chamava  Antonio  Ferreira  , natural  de  Santarém  , fal- 
ou-liic  o Conde , c achou-o  do  mcfmo  animo,  a ambos 
j yii  tagena  ao  Padre  ConfeíTor  cem  ordem  do  que 
i,  ii\  la  de  íazer  acerca  da  lancha , que  os  avia  de  vir  efpera  r, 
e cio  íiiial , que  fe  avia  de  dar  de  ambas  as.partes : naõ  íe  po  - 
Cic  nas  primeiras  noites  elíeituar  , aífim  ^ porque  a lancha 
que  vjnlia  para  terra,  nao  fby  viíla  do  Padre  Frey  Arabro- 

fio , 
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{\0  y como  porque  eftavam  tieíencontrados  na  vigia , A ntonio 
Roiz  em  hum  qttórto  , e Antonio  Ferreira  em  outro,  e 
aílim  o ordeuoü  í)gos  NoíTo  Senhor,  para  nefte  com  me- 
nos íe  ganhar  mais  outro  foldado  chamado  Bernabé  Cuidei^ 
ra  , natural  de  Villa  Vícofa. 

Chegou  a telice  noite  de  dezafeis  de  Julho  defte  anno  de 
mil  e feilbentos  e quarenta  e dous,na  qual  íe  pode  executar  o 
que  eílava  aíTentado  : ía-hio  por  hum  cano  da  muralha  de 
Cartagena,  o Padre  Frey  Ambrofio  , eveyo  com  Antonio 
^e  Abreu  , os  companheiros  à enfeada  do  Caílello  , aonde 
tinha  chegado  a lancha  , na  qual  íe  meteram  , e titn to  que 
viraõ,que  do  Caílello  fe  lhe  dava  o íinal  de  huma corda  aceía, 
reíponderara  com  o melmo» 

Viíla  do  Caílello  cila  rcpoíla  , logo  íe  atou  h uma- 
corda  a huma  carreta  de  huma  peqa  de  artilharia  , e por  eila 
baixaram  dous  criados  do  Conde,  e logo  o Conde  , eos 
‘trez  Toldados,  e caminhando  Tem  Terem  Teiitidos  pelaban- 
'queta  da  muralha  , foram  buTcar  aponte,  que  atraveílao 
-Toílb  , por  onde  Tahirao  à campanha  , e em  breve  Tc  acha- 
rao  junto  da  lancha  :o  AlTercz  Domingos  da  Sylva  cíleve  em 
terra  tomando  ao  Conde  cmbraqos  com  alguns  marinheiros, 
■o  meterão  dentro  da  lancha  , e com  alegria  , ê prazer  inex- 
plicavcTapertarao  com  os  remos  em  bufea  da  fragata  , que 
osefperava  dalli  trez  legoas.  . 

• No  tempo  , que  o AlTercz  Antonio  de  Abreu.  Tahío  em 
terra,,  foi  a fragata  tomada  de  huma  dos  Olandezes , (lue 
naquella  paragem  andava  a corío  , Tem  o Capitao  delia  que- 
rer guardar  os  paíTaportes  , que  oAlTcrez  Domingos  da  Syl- 
Va  levava,  robou  o navio  com  áetenriinaqao  de  ianqar  os 
Portiiguezes  em  terra  , com  que  de  remate  tudo  Te  perde- 
ra , neíle  tempo  chegou  a bovdo  y em  buma  canoa  de  téna, 
Antonio  de  Abreu  , com  que  o Olandez  Te  certificou  do  que 
. lhe  tkifaao  dito.,  e cria^e  aíFiUia  pciiuadído,  e inteirado  da 
verdade  , Te  tinha  oííèrecido  trazer  a Portugal  o mefmo' Con- 
de : ajuntou-Te  mais  a eíles  dous  navios  outro  Olandez*^ 

• Muito  era  para  ver  oulvoroqo  , c ieíla  , que  paíTava  no  na- 
vio , nao  cabendo  o coraqaõ  no  peito  aos  ditoTos  Argonau- 

• tas  , com  terem  entre  íi  arica  preza,  que  antes  poucas  ho- 
ras eílava  muy  guardada  em  hum  Caílello  , davam  mil  gra- 

. qas  ao  Ceo  , ferindo  os  ares  coii)  vozes  de  alegria  , nani  Te 
Êjrtando  de  ver  , e abraqar  ao  Conde  , e aos  companheiros^ 
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efazcndo-í^muy  contentes  na  volta  de  Çartugal , deram 
tbgoàartelhariaà  viíla  deCârtagena  a fotp  de  trombetas, 
metendo-lhe  invejas  do  vello' de  ouro,  qtí4  lhe  levavaõ rou- 
bado.  - 

Navegando  alguns  dias  > chegou  o Conde  a tomar  a 
Ilha  de  Jamaica  , donde  mandou  queimar  o navio,  que 
lhe  íbra  de  Portugal , por  ter  o maílro  grande  quebrado  , e 
tázer  muita  agoa.  O navio  em  que  o Conde  hia  teve  viíla  dc 
ou  tio  Caílclhano  , uoqual  facilmente  o reiídeo  ao  primeiro 
de  Agofto  , pello  bom  trato  dos  Caílelhanos  trocoiv  p Coih 
dccom  que  osOlandezcs  fe  ouveraõ  mui  benignamente 
com  elles  i aos  finco  do  mefmo  mez  defronte  do  porco  das- 
Palmas,  na  Coifa  da  Cuba  lhe  fobreveyo  huma  ta6"terribel 
tempeílade  , que  lhe  levou  o leme  > c obrigou  a cortar  o 
maííro  grande  , e lhe  comeo  o navio  da  preza  Caftelhana  ^ 
ao  dia  feguince  fe  lhe  a juntarao  mais  dous  navios  Inglezes  , 
e todos  defarvorados  com  temporal  demandarao  o Cabo  de 
Ciuzcs  , onde  fe  refízerao  de maílros  í edahi  forao  furgir 
a Ilha  de  Portuga  oceu pada  de  Francezes  , nellafoi  o Con- 
de feítcjado  do  Governador , e fubditos  com  tao  grandes  dc** 
monílracoes  de  alegria , como  fea  Ilha  fora  de  Portugeuzes  > 
neliafe  detiveraõ  em  fazer. àgiiada  de  forte  que  naõ  foi  poífi- 
vel  fair-fe  daquella  cofia , fena5  em  17.  do  mefmo  mez  , 
e aos  13  de  Outubro  lanqaraõ  ferro  no  porto  da  Ilha  Tercei- 
ra, onde  o Conde  foi  recebido  do  Governador  Manoel  de^ 
Soufa  Pacheco  , e dos  da  governança  fidalgos  , e nobres  da 
terra  ,^com  grandes  falvas  de  artelharia  , e feílas  , que  in- 
dicarão bem  a eílimaqao  , que  faziao  do  novo  hofpede , foi 
regalado  mui  efplendidamente  fete  dias , que  alíi  eíleve  j 
aos  18.  fe  fez  na  volta  de  Portugal , e^aos  30.  chegou  à bar- 
ra xie  Lisboa  , da  Torre  de  Sam  Giam  íoi  fcílejado  com 
falva  dc  trez  peqas  , o mefmo  fez  a de  Belem  , e como  foube 
que  no  navio  vinha  o Conde  , ao  paíTar  , o tornou  a falvar  , 
com  outras  trez , os  Moífeiros  dcS.  Jofé , eo  dc  Belem  , 
]he  rcpicaraÒ  osíinos  , tanto  que  o Conde  fahib  no  terreiro 
do  Paco  , acompanhado  dos  fidalgos  parentes  , e amigos  , 
c de  innumeravel  gente  fe  levantarao  muitas  vozes  de  ale- 
gria •,  viva  ElRcy  Dom  Joa6 , e o Conde  de  Caílel  Milhor  , 
foi  beijar  a nia5  a Sua  Mageíf  ade  , e de  fua  real  benignidade 
foi  recebido  com  grande  teíi a de  amor , como  taõ  fiel , c va- 
lerofo  Portuguez.  LAUS  DEO  " • 
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De  propofito  naÕ  puz  remate  à primeira  parte  , nem 
a fegunda  do  livruda  Rcíhuraqaõ  de  Portugal  Pro- 
digiofa  , paraque  Id  viíTe  bem  como  ambas  fabi.to 
a luz  por  acabar,  porquanto  as  giandezas , e maravilhas  , 
que  cm  ii  continh.io  da  acclamaç-iío  da  Magcílade  de  El- 
Rey  noíTo  Senhor  Dom  JÜAM  , e refiau  racao  dc  fetis 
Reynos  5 crao  principios  de  outras  muitas,  com  ouc  a di- 
vina  maõ,  fegundo  efperamos,  a hade  confervar  , e au('- 
mentar  glorioianreiHe. 

^ excellencias  , que  a Sabedoria  Divina  encarnada 
pregava  do  giande  Baptiíla  , chamou  o Evaiigeliíla  fagrado 
S.  matthens  5 piincipios,  C<zpit  díceve  ãdtwbãs  dc  JiHuinc 
Como  nao  feraõ  avidas  por  eílas  todas,  as  cue  atè^^ora  te- 
mos e feri  to  do  noíTo  AuguftríEmo  Rev  DoiiV  jOAM  ? pois 
cada  hora  experimentamos  apoyarem-fe  tantas  nieices  fobre 
eíte  Rcynoda  Ibberana  , c Divina  Bondade  , que  aíITis  cla- 
lamcnte  no-lo-moftram  ^ queira  o mefmo  Senhor communi- 
carnos  graqa , para  que  noRa  ingratidão  , e ma  corrèrpom 
dencia  a íija  divina  Magcílade  nuncadclincrecao  aconrinu- 
aqao  , e perpetuidade  delias.  ^ 

Pelo  que , fc  os  antigos  heroes  Lufitanos  tiverao  razaô 
para  entalhar  (P///J  Ulíia ) nos  padrões  de  nicmoria  das  fa- 
qanhas  j que  obraráo  na  conquiíla  de  novos  reynos  % em- 
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menclando  a celebre  letra  , que  o famofo  Hercules  abrira  nas 
^ uinnas  , que  na  boca  do  Eílreíto  do  Oceano  levantara  : 

pi^s  u/tr^  , niuíto  maior  ha  , para  nunca  fc  foderem 
nxai  balilas  as  maravilhas,  cmerces,  que  o Senhor  foi  fervi- 
o conceder  a Portugal , no  difeurfo  deíles  felicifíimos  tem- 
pos. 

Eftarazao,  alem  das  que  demos  no  prologo  daprimei- 
xa  parte,  he  a défcarga  de  a mandarmos  ao  prelo  reconhe- 
irciidoa  por  imperfeita.  Bem  pudera  cm  hum  inílantc  fair 
a divina  Omnipotência  com  a machina  do  Univeríb  acaba- 
da , porem  naõquiz,  fenaõ  cm  feis  di^s , quanto  mais  onde 
© t^ciito  hc  limitado,  e as  diligencias , e noticias  dos  fuc- 
cefios,  alem  de  ferem  poucas  , dependem  dos  tempos  , 
com  cuja  fiicceílao  dc  forq:.  fe  hao  de  regular. 

Muito  defejei  meter  na  íegunda  impreíTao  nos  luga- 
res do  livro  mais  convenientes  oscaios,  que  neftes  tempos 
dc  fc  nos  dcícubriraoj  porem  o prelo  fe  deu  a tanta 
pr^la  íohcitado  dos  ânimos  zeloíbs  do  fervíqo  dc  SuaMa- 
•'gcjtade,  e do  bem  da  patria , que  quando  acudi,  já  erao 
Uo  giande  parte  pafíados  , que  nem  para  os  lanqar  no  fim 
da  obra  ouve  lugar,  e fui  obrigado  aos  cila  m par  por  fi  fós. 

E ic  bem  reconhecemos  juílica  nas  queixas,  que  os 
curioíos  amigos  da  patria  podem  formar  da  brevidade  , coin 
que  toco  matérias , que  por  fua  qualidade  mcreciao  largos 
volumes  5 com  tudo  nap  riie  poíTo  lahir  do  eílilo  recopilado  , 
que  dei  a toda ^a  obra  , aíBin  pelo  na5  permittir  a inveja, 
ou  biío  danacao  Portugeza,  falva  , que  jà  tomei  no  capitu- 
lo primeiro  efegundo  da  íegunda  parte,  como  por  me  naõ 
poííivel  dar  alcance  a mais  miúdas  , e perfeitas  notícias  , 
icm  qiiacs  mal  fe  })ode  a pena  com  certeza  cfpraiar. 

Savo  a luz  com  eílas , que  me  íbbrcvicraõ  para  matar 
delejos  de  leacs  , c verdadeiros  Portuguezes , entretendoos 
cm  quíintonao  vem  diante  dc  feus  olhos  amais  rara,  e ma- 
ravilhofa  hi floria  de  todas  as  do  mundo , qual  pedem  a admi- 
tavcl , c gloriofa  aclamaqao  de  fua  Magcíladc  , cíingularcs 
maravilhas  do  Ceo  , que  ao  Senhor  com  feu  braqo  omnipo- 
tente  aprom  c db  ar  ncíles  tempos  do  mui  amado  , c beradi- 
qoado  Kcy  D..JOAM  noííb  Senhor. 

Sc  bem  as^  noticias  dos  fucceíibs,  que  hiíloriamos  na 
primeira,  c fegunda  parte , nos  chegaraõ  porpefToas  tam 
graves  , que  fua  authoridadc  moraimente  nos  tinha  ccitifica- 
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dos,  pera  coiifiadaaiente  os  podermos  c fere  ver  , e fahir 
com  clles  a publico  : comtudo  alguns  cmcndairos  na  fc  ^ 
gunda  imprefítau  por  razaõ  da  melhoria  , c veinagcm  das 
informaqoés  , que  depois  nos  vieraõ.  E querendo  íazei  o 
raefmo  ao  que  dillemos  no  capittilo  quatorze  da  iègundapar^' 
te,  da  morte  dc  Sancho  dc  Faria  Capitaõ  mór  da  primeira 
\'ía<Tcni  da  índia , que  Sua  Mageftadc  expedio  , achamos 
o prelo  tam  adiantado  , quejà  naôouvc  lugar. 

Pelo  que  declaramos , que  de  novo  tomos  inteirados’ 
aíTim  por  cartas  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS  , que 
feacharao  prefentes , como  de  outras  pciToas  de  authorida- 
de,  que  eílc  fidalgo  le  deiendeo  com  os  da  Nao  valerofa- 
mente  , nao  degenerando  hum  ponto  do  brio,  e valor  de  íeus 
Avós , até  que  lendo  na  peleja  atraveíTado  peia  garganta  com 
huma  lanca  , cahira  morto  , o que  rendo  os  feus , c achan- 
dolc  ímpoíTibilitados  para  mais  refiílir , pois  o animo  dc  tam 
gcneroíò,e  amado  Capitao  era  a alma  dc  ícus  corpos  , co 
valor  defuas  armas  , íe  renderão  : no  que  nunca  viera  Sai> 
cho  de  Faria  j por  quanto  o brio  de  honrado  Portuguez , 
e iiluílre  vaíTallo  DclRey  Dom  JOAM  noíTo  Scnbor  , naÕ 
íofrera  verfe  rendido  a poder  algum. 

capitulo  I. 

Kélatafi  çomo  a dmnâjuftiça  fey  áifponâo  dafogei- 

çaí  de  Pertiigal  à Cajiella, 

NAm  ha  fugir  a execucaó  do  que  no  tribunal  da  divina 
Juáica  eílà  affentado  , por  quanto  a Providepcia  di- 
vina de  tal  forte  vai  dilpondoo  curfo  dascoufas  hib 
manas,  que  todas  vem  a concorrer  ao  cumprimento  dos  fins 
decretados.  Mui  bem  o veremoii  debuxado,  noqueiuccc- 
deo  a Portugal  com  Caftella.  Tinha  Deos  noíTo  Senhor  , 
^por  feus  altos , c incomprehenfiyeis  juizos  acordado  , que  a 
Coroa  Lufitana  6o.  annos  foífc  fogeita  aos  Reys  de  Caftella  , 
tudo  fuavc,  effícazmcntc  fc  foi  dirigindo  cm  ordem  a cftc 
fira.  , 

Primeiramente  a niortc  de  onze  filhos  do  ^Scrcniftimo 
Rcy  Dom  Manoel,  ca  do Screiniftinio Príncipe  Domjpao  , 
c as  de  nove  ftmâas , feus  filhos  legftimos  de  ElRey  Dora 

A ii  JqaS 


4 _ ãe  Vortvgal  prodhloÇa, 

Joao  3,  dc  fuavç,  cgloriofa  memória,  claramentc  dcmof 

P-Bem  |ve  6 Autor  Borhelíll' dí‘’Smpa° 

h^ni^nd.  1 orno  , do  Sereniffimo  Senhor  13om  Duarte  filho  do  Infen 

bada  caoa  huma  , pondo  o peito  , e boca  cm  terra 

c^ífbiÍoTo-  Ao.dia  leguince  âdoeír,' 

para  tile  íclic.ífima  : porem  para  o Rcyno  principio  n 

daCorori"^r  ‘icdcgiao  da  mina  ,^e  cafii«o 

Cia  Coroa  Lufitana  ^ pois  com  a falta  dc  taõ  cícl  ive^ir^r^  P 

fü^cft  ° Caílelhano  ocaíiao  pera  entrar  em  rortii  '4*1 

e o fogcitar  co.n  a violência  , c poder  dc  luas  armas.  ^ ’ 

Sci«ííÍ°— o Sereniffimo  Rey  Dom 

ritos  e rí  P'»'''»>'«™Seneroro,  e detam  altosefpi- 
BoT’m^^  M^enam  cabendo  em  leus  Rey 

en4’i  f Aíricanos  muito  de  menor  \daáe\ 

epoder  do  que  Alexandre  fahio  dc  Macedonia. 

fcnhore? ‘ "“í  n ’.  d'^  " Cardeal  ícu  tio , c muitos 
granderinllt5'‘"‘^“  P'-o‘-'ur3raõ  impedir  com 

fmimtií^t  ’ Si";í*S‘-fes  razoes  ; entre  eiles  tem 

nh^  dT  ESn '(f 'vf Gonfialvez  da  Compa- 
r • ^ ^^icilie  y c Alaitim  Ooiicalvez  da  Oimara 

P Síiái  filhos  dos  Senhores  da  caía  da  Caiiieta  , eu- 

Barradas  nadedicatí 

ífajr.t.^.  ru  do  tcr^iro  Tomo  lobrc  a concordia  Evangélica. 

íMw-r^^^ínr  “^opofta.  que  muius  vezes  lhe 

^tw^mfigne  varao  Smia&Gomcz.bem  vifto , e ouvido  do 
mçfmo  SçrcnnTjiio  Rey  , dc  que  fizemos  raencaõ  no  capitulo 
lo.  da  prtmetra  parte.  - ^ 

rado  í:4rf,“p  “ ® toraqaõ  do  Rey  ja  delibe- 

■ vSi^Mrfií  para  ehtrar  era  bataihf  com  innumera- 

vci*  Moilfos,  ftw  dcuar  «rmeaos  etn  Rorwgal  Ptiacipe 

iu. 
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jurado  , que  lhe  fuccedeíie  , em  caíb  , que  o íucccfíb  da  ba- 
talha lhe  foiread  ver  fo  , como  fui,  tendo  exemplo  do  que 
fbz  o mui  cfckrecido  Rey  Dom  Manoel  feu  bilavó , oqual 
indo  a Caítclla  celebrar  vodas  com  a Serenillima  Rainha  Dq' 


na  liabel,  primeiro  deixou  jurada  Príncipe  de  Portugal  ao. 


Sereniílimo  Duque  Dom  laymcs  ícu  íòbi  inho/ 

^ ^ ^ por  cílar  claro  aver  de  lhe  fuceeder  o Se- 

renimino  Cardeal  Dom  Enrique  , com  tudo  era  eílc  eíclare- 

t ^-1  -I J •!  1 ■% 


eido  Piiucipcjá  de  tanta  idade,  e indijpolicoés , que  de  tbr* 


ca  devera  deixar  relbluto , c aílentado  cum  elle  como  aSerc- 
Rimma  Senhora  Dona  Catherina  era  a immcdiata  íuaíULV 
ceífoia  na  Coroa.  Por  outra  parte  eílava  tam  claro  pertea- 
cei*Il^^  o Reyno  , .que  na5  neccíTitava  de  nova  declaracao. 

Einalmente  alivia  , e livra  dc  toda  a culpa  deixar  u Sc- 
_reniílimo  Rey  Dom  SebaRiaô  cm  í'eu  teílameiito  , que  fez 
;^s  treze  de  junho  do  anuo  de  1 578.  declarado  na*  iuccellâo 
ao  Keyno  ao  Cardeal  ieu  tio,  eno  íegundo  lugar  a Senhora 
nfanta  Dona  Catherina  Duquefa  de  Bragança fua  tia,  prV 
nia  Com  irmani  do  Principe  Dom  Joao  feu  pay, 

Poiem  elle  teítamento  Te  íuriuo>  e deiapareceo  ; como 
t^amb^^o  livro  de  Porco  Efpim , no  qual  eílava  o direito  da- 
lucccíl ao  dcíle  Reyno , com  as  Cortes  dc  Lamego  , e ou- 
tiasdetcrmiimcoes  dos  Reys  p:iífados , que  íe  guardavao  ao 
cartono  da  Gimara  de  Lisboa. 

Aílim  que  ncíla  ferie  de  lucccfibs  fevé  bem,  como  o 
eo  nos  foi  levando  para  ii  os  Príncipes  Portuguezes  ein 
ordem  ao  caftigo,  que  a divina  Juílica  tinha  ordenado  dar 
a c te  Reyno , cortandolbe  com  cllcs  a liberdade  , e mais  fclici^ 
^des, que  debaixo  do  leu  dominio,c  emparo  poíi  uiaòi  execu- 
tando o aqoute  de  males, c desbonras,que  de  íbrea  aviao  de  ac5- 
panb^-  a pnvacao  dc  Reys  proprios,e  a IbgeiqaoCaíleibana. 

rara  elte  efleito  ordenou  o ioberano  tribunal  da  íbpre- 
ma  , e divma  Mageftade  , que  C^ílella  neíle  tempo  tivcfíe 
porfeu  Rey  aDonr  Phelippe  íegundo,  ornais  iagaz , pru- 
e ardilofo  Monarcha  , queaquclles  Re y nos  já  lon  a- 
rao.  So^  nfar  de  tranta  kiduílrta , e prudência  com  o Sere- 
milimo  Cardeal  Dom  Enrique, que  acabou  com  elk  naõ  decía- 
por  íucceffora  do  Reyno  à.  Sereniflima  Senhora  Dona 
Uthcnna , e demr  a fuceeraó  defía  Coroa  indccifa  , para 
linco  Governadores  , que  logtx  nomeou  , a fentene iarem. 
cites  tratou  dc  render  pelo  Duque  de  OflW>.  e Domr 

ChufiU* 
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vao  dc  Moura  com  promcíTas  , e peitas,  e muitos  doRey- 
no  com  cartazes  aíTinados  em  branco  : ásCamaras  inviou  car- 
tas mui  brandas.  Donde  com  verdade  coftumava  a dizer  efte 
Monarcha  , fallando  de  Portugal.  Y o le  compre,  Finalmcnrc 
no  Reyno  , eforadcllc  nao  deixou  induílria,  e negoceacaô 
alguma. 

Na  Curia  Romana  apenas  fc  comecava  a tratar  da  dirpenfa- 
cao  para  o Cardeal  Rey  celebrar  matrimonio  com  alguma 
Senhora  dc  mui  alto,  c real  fangue  , quando  ElRcy  Dom 
Phclippe  Prudente  logoavifou  uleu  Embaixador,  que  por 
todas  as  vias  a impediííe,  pera  cujo  effeíto  o Embaixador 
logo  applicou  ioda  a induílria  , e diligencia. 

AoSercnlirimo  Rey  Dom  Scbaíliao acompanhou  o Du- 

Dom  'rheodofio,  lendo  de  doze  a n nos  na  jornada  dc 
África  , onde  íicou  cativo.  Na  vòlta,  que  cíle  Príncipe  fez 
para  Portugal , o deteve  o Duque  deMedina  Sidonia  , dif- 
farcando  com  titulo  de  feíla  , e recrcacoens , a tencao  de  feu 
Rey  , o qual  pertendia  com  eílas  aulencias  tixalio  tanto  dos 
coracoensdos  Portuguezes , quanto  lho  afaílava  dos  olho^, 
cortairdo  defta  forte  todas  as efperanqas , e alento,  que  a 
prefene:^  defte  Príncipe  podia  conciliar  ao  Reyno. 

Nao  deixava  ElRey  Catholico  dc  ver  a violência , e in- 
juíliqa  , que  fuas  armas,  c induílria  faziaõ  ao  direito  da  Se- 
vcniílima  Senhora  Duquefa  de  Bragança , e juntamente  dc 
fentir  os  rcmorlbs  da  própria  conlciencia  , para  fatisfaqaò  de 
hnma , c outra  parte  fez  promeíTaaSua  Alteza  do  Reyno  do 
Algarve  e das  terras,  que  forao  dos  Infantes,  e franque- 
ia , para  mandar  cada  anno  ú índia  huma  náo  pro  lua  conta, 
de  cujo  cumprimento , defpois  que  fe  vio  apofíado  do  Rcy- 
no,  dííTimulou. 

Muy  acertadas  , c devidas  èraô  as  partilhas  do  Cep- 
tro , fegulridQ  a fagrada  Theologia  enfina  , ondeas  pertenqo- 
ens  , ao  menos  nunca  fe  podiaô  negar  íerem  duvidofas  , 
quanto  fcouvcirc  de  negar  ícr  o Reyno  todo  da  ScremíTmia 
Senhora  Dona  Catherina. 

Fínalmente  alem  do  que  temos  dito , muytò  inclinou 
ámifcravcl  ruina,  cm  qücdeu  a grande  maquinada  monar- 
quia Lufi  taiia  , a nenhuma  experiencia  , que  os  Portuguezes 
tínlia6  aos  males , que  a privaqaô  dc  Reys  naturaes  traz  conr 
Cgo,  ç a grande  falta  de  armas,  gente,  e riquezas,  que 
ElRey  Dom  Sabaftiaõ  levou  a África , c o dinheiro , que 
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áefpois  foy  para  rcfgatc  dos  cativos  , por  qnanto  ficou  o Rcy- 
no  exhauílo  de  tudo,  c pelo  confeguinte  impofilbilitadoà 
fe  defender  do  exercito,  que  ElRey  Dom  Phclippcajuiitou 
em  quanto  reynou  o Cardeal  Dom  Enrique. 

Com  tudo  o valor , e animo  Portuguez  dos  velhos  , c 
mocos , que  ficarao  no  Reyno , bem  íobejarao  para  o defen- 
der , fefe  uniraõ  , e delibcraríio  a,pclejar  , como  conkíTou 
o Duque  dc  Alva  a ElRey  Catholico,  dandolhe  razao  dc 
entrar  em  Portugal  com  tam  numerolò  exercito.  Yo penfava , 
que  los  ^ortugitefes  tenian  de  pele  ar. 

CAPITULOU. 

De  alguns  vatic  imos , comó  Portugal  teria  Rey  natural  antes 
áe  fe  acabar  o anno  de  340, 

No  capitulo  primeiro  da  primeira  parte  tocamos  algu- 
mas confideraqoens , dando  razaõ  de  aver  dante  maõ 
tantos vaticinios,  e noticias  da gloriofa  ReftauracjaG 
defte  Reyno , pela  felicc  acclamacaõ  da  Auguíliífima  Magef- 
tade  DBlRey  nolTo Senhor  Dom JOAM, 

Entre  el!as  nos  pareceo  merecia  bom  lugar  o argumen- 
to, que  pelToas  doutas , e graves  fizéraõ.f.  fe  aprouve  a divi- 
na Providencia  multiplicar  por  varias  vias  as  noticias  da  ruína, 
e attenuaqaõ  de  Portugal , caufada  pelo  defaílrado  fucceflb 
da  jornada  , e perda  Africana  do  Screniflimo  Rey  Dom  Se. 
balliao,  communicondoas  a muitas  pclToas  , como  logo  ve- 
remos : grande  razaõ  avia  de  conveniência  para  o mefmo  Se- 
nhor per  muitas  vias  dar  também  noticias  de  fua  ditolà  reftau- 
raqaõ  pela  acclamaqaõ  da  Magcftadedo  muito  alto  , e mui 
poderofo  Rey  Dom  J O AM. 

Do  aperto,  c attenuaqão , a que  Portugal  cltegaría  , 
fouberaõ  por  maior  ElRey  Dom  Atronfo  Enriquez , S.  Ber- 
naido , S.  Frcy  Oil,  a Infanta  Dona  iVlaria , e Simaõ  Oomez, 
como  em  capítulos  particulares  já  moftramos. 

E do  infaufto  fucceflb  da  jornada  de  Afrfca  , em  que  fc 
íc  perdeo  ElRey  Dom  SebaftiaÕ  , tiveraõ  reyelaqáo  no  meC- 
.mo  dia  S.Euis  Beltrão  cm  Valenqa , como  fè  efereve  em  fua 
vida S,  .TcrcfaenaAvikí  íegundo refere  oBifpo  deTarra- 

gona 


8 R^^iiraçaS  ífé  Portugal proãigjofa. 

Cap.i^  na  vida  dcí^a  Santa,  e o Padre  Jofeph  de  Anchíeta  da 

p.  1 29,  Companhia  de  J tíSU  fallou  dclla  110  mefmo  dia  em  o Brafil  1 
4.  í-/i6  como  dííicinos  no  capitulo  41. 

p.  IQ3’  ^ venerável  Frey  Joaò  dc  Agiiila  > fundador  da  Provín- 

Bijp.  /.  Arrabida,diBe  ao  mclmo  Sereniííimo  Rcy  Dom  Sehaf- 

3.  17.  tiüõ  o iiiicliz  íucccíTo,  que  lua  jornada  avia  dc  ter,  con- 

ioime  le  conta  na  hííloriada  Província  de  S.  Gabriel  ; c das 
menjorias , queha  na  Provincia  da  Piedade,  coníladiztro 
yirtuofo  var^)^Frey  Antonio  de  Ncbiixa  ao  Sercniílimo  Rey 
Oom  Scbaltiao  , eftando  ainda  no  Algarve  , o mefmo  tnlle, 
c lamenta vcl  tím  de  fua  jornada. 

Defpois  de  ElRey  fer  partido  pera  África , eílando  Frcy 
Pedro  Nicolus  reveílindo-íè  pera  (dizer  MiíTa  , lhe  pedio  híí 
Rcligiolocncomcndafc  a Dee^s  FIRey  Dom  SebaftiaÒ  , que 
paíFavu  a Airica  coin  muita  genuí  contra  os  Mouros,  íncli- 
nando-feo  íervo  dc  Deos  per  algum  efpaco,  Ihercfpondco 
lompcndo  com  hum  fui  piro  mui  fcntfdi;:  Quanto  melhor 
llic  tora  nao  ler  ido  là  , porque  nem  le  louvará  diíib  , nem  tor-  ’ 
iiarà  a citas  terras.  O que  conta  o Padre  Frey  Chirílovao  Mo-  ' 
reno  na  vida  deíic  religicíò  varao. 

Do  que  acabamos  de  relatar  fe  infere  bem.que  fc  Deos  foi 
fervido  de  dar  liberalmcnte  tantas  noticias  do  infeliz  fuccef- 
fo  , e lamentavcl  ruina  da  attcnuacaô  deíle  Rcyno  pela  \ 
perda  da  jornada  Aíricana  , naõ  ha  que  reparar  , cm  nos 
acharmos  hoje  pela  gloriofa  acclamaqáo  de  ElRey  noíTo  Se- 
nhor Dom  J O AM  com  tantas  da  reílauraqáo  , c liberdade 
do  mefmo  Rcyno  de  cujo  bem,  e gloria  fe  moftrou  o Se- 
nhor tain  lembrado  , equerencozo. 

Nas  divinas  letras  ha  largas  provas  de  mui  aventajados 
effcitos  da  divina  clemência  aos  de  fna  juftiqa  , c claros  ar- 
gumentos de  o Senhor  eftímar  antes  conceder  mcrces,  do 
que  exercitar  caftigos  : donde  bem  nos  podemos  perfuadir 
que  mal  podería  o Senhor  fer  menos  liberal  das  noticias  ale- 
gres , e beneticas  da  rcílauracaÕ  dc  Portugal , do  que  o fora 
das  triíles  de  fua  attenuaqao. 

Lanqado , e prcfuppoílo  .cftc  fundamento , feja  o pri- 
meiro vaticínio , o que  nos  deu  o rnuito  Reverendo  Padre 
Doutor  Frei  Pedro  de  Soufa  Gèral  dc  S.  Bento  , e irmaô  ma- 
is velho  do  Conde  dc  Caftelmclhor  Géncral  da  fronteira  dc 
Entre  Douro , c Minhob,  e heofeguinte.  . , 

Eílando  cu  na  Cúria  Romana  fobre  ncgocios  da  Ordem,  ■ 

vi- 
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na  Igreja  de  S.  Pedro  hum- pobre  Portugaez  natural  da  Bei- 
“ ra  reprefentava  fer  dc  fetenta  annos , ao  qual  ouvi  muitas  ve- 
zes repetir  , como  no  anno  de  40.  aviamos  deter  Rey  Por- 
tuguez.  íuccedeo-me  no  mez  de  Novembro  ir  a mefma  Igre- 
ja, e encontar  a eíle  pobre  , e porgraqa  lhe  diffe  , quea%ra 
de  40.  fe  acabava  j que  novas  tinha  do  noíTo  Rey  Portuguez? 
Elie  me  relpondeo , que  antes  dos  40.  acabados  fe  av?a  dè 
apodar  de  Portugal , e logo  no  dia  da  ConceicaS  de  noíTa 
Senhora  aos  8.  de  Dezembro  me  tornei  aver  com  elie  acalb 
na  mefma  Igreja  de  S.  Pedro  , e lhe  dMTe  os  40.  ifaõ  acabados, 
^naõ  temos  Rey  Portuguez.  Re.^pondeo-mejdefcaníc  : def- 
canfe  , porque  hade  vir  no  tempo.que  lhe  afíirmo.  Aos  1 8.  do 
dito  mes  de  Dezembro  chegou  a alegre  nova  a Roma  , co- 
mo em  Portugal  avia  Rey  Portuguez,  e encontrando-nos 
aiiibos  me  diííe.  dt^Ja  eti}  Ao  qualrerpondi  \ ornai 
iHcs  (juatrins  dc  efmola , e encomgndai-Q  muito  a S,  Pedro  , c a 
Ticos  nojo  Senhor.  Certifico  , e juro  in  verbo  iacerdotis  paf- ' 
far.  na  verdadeTibaens  19.  de  J unho  de  1643. 

Doutor  Frei  Pedro  de  Sou/a  Geral  de  S.  Bento. 

O Segundo  feja  o que  nos  referem  peíToas  fidedignas  dc 
hurn  lavrador  natural  de  jRuáo  , aldea  quatro  legoas  dc 
Madrid  , o qual  no  anno  de  1640.  todos  os  dias  fantos,  c 
Domingos  entrava  na  queila  Corte,  c nam  íabendo  ler  , 
nem  eíciever  , tazia  nos  cantos  das  ruas  humas  praticas  com 
lugares  da  Eferitura  bem  trazidos  , dizendo.  Que  Díõs  ío 
mandava  avifar  a Fffmnha  , que  ta  tenia  de  cajiigar , y que 
levantaria  Rey  como  levantar  aí  Conde  de  Giiimaranes  , v 
ii^jera  Rey  de  los  Tufitanos.  Acabadas  as  praticas  fe  recolhia 
á lua  aldea  fem  comer , nem  beber  em  Madrid.  Foi  preío 
cft^  homem  , examinado  \ e por  fe  achar  , que . Tuas  praticas 
nao  continhaõ  mal  algum  , foi  reílituido  à ília  liberdade. 

Do  terceiro  nos  certifica  o Padre  Frei  Pedro  de  Chrífto 
companheiro  do  muito  Reverendo  Padre  Gèral  de  S.  Bento 
neiha  forma.  Certifico  eu  Frei  Pedro  de  'Chrifto  , que  indo 
eu  a caía  de  Dom  Joao  Pereira  Prior  de  Sao  Nícolao  de  Lis- 
boa, huma  peiPoa  Eccleíiaílica  tida  por  virtuofa , me  per- 
guntou , que  novas  corriaò  na  Cidade } Eu  lhe  reípoiidi , 
que  nao  íabia  mais  que  dizerfe  eftáva  defpedida  a Senhora 
Mantuanado  governo  j porque  corria  lhe  davam  tres  rneíes  , 
para  cpnçerto  dç  feu  fato  : eque  a mandavaõ  mudar  para 

fi  Ma? 
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drid.  Eíle  ecclefiallico  me  refpondeo.  Zombe  vojja  Vaterniãa- 
de  diffb , qi{^  ouve  : porque  a Senhora  Infanta  naõ  fe  ha  de  far^ 
hir  j e-  repUcandolhe  eu,  ellà  jádefpedida  do  governo  , e 
que  naõ  tinha,  que  fazer  em  Portugal.  Naò  fe  catije  ^ que  '| 
e liando  elUi  governando  e/ieReyno  , ave  mos  deterRey  Por-  ' 
tugue\.  AíTim  fuceedeo  , porque  EiRey  de  Caílella  lbe  pro- 
longou mais  ircs  aniios  de  governo  , de  que  foi  dar  as  graqas 
a Santo  Aiitonio  , c nos  Pacos  cReveatè  a felice  acclamaqao  ; 
dc  Sua  Mágcíladc  , que  Deos  nos  guarde.  O que  tudo  ji^ro 
nos  Santos  Evangelhos  paflar  na  verdade.  Tibaens  ,c  Junho 
19.  de  643- 

Frei  Pedro  de  Chrijio. 

CAPITULO  III. 

Profeguem-fe  outros  vaticínios  fobre  0 niefmo  argumento  , € 
hum  cafo  raro  dp  Barcelos. 

PAra  a cafa  da  Supplicacaõ  do  Porto  foi  defpachado  cer- 
to julgador  antes  doanno  de  quarenta,  indo  pagar  a 
meaannata  , pedio  aos  Miniftros  delia  Monoel  Rodri- 
guez , e a feu  companheiro , que  nao  apertaíTcrii  com  Do- 
mingos Galvaõo  hdalguinho  , medidor  do  Verdopefo  , que 
ellc  dava  por  liador  da  outra  a metade,  fenaõ  paíTado  e ulti- 
mo dia  do  anno  dc  quarenta. 

Mui  notorias  eraõ  as  peíToas  , que  conheciaõ  a eíle  fo 
geito  , aseíperanfas  , em  que  elle  vivia  de  Portugal  aver  dc 
ter  Rey  entre  os  limites  , e prazo  do  anno  de  quarenta 
Refponderaõ-lhe  com  confianqa  de  amigos,  que  efperavao. 
os  annos  , que  elle  quizeíTe  , com  tanto  , que  ninguém  lhe 
ouviíTe  fallar  no  anno  de  quarenta  , e que  deixaíTe  ja  taes  di- 
tos. 1 ornou  o Dezembargador  : fi\ejfem  a amixade 

que  lhes  pedia  y 0 deixafhn  com  afua  lide  .^  que  nao  fa%i a 
VI a I a ninguém  , mas  jâ  que  lhe  davaõ  palavra  dc  nao  execu- 
tarem a feu  fiador  , os  ajjegurava  de  antes  0 anno  de  quarenta  . ] 
fe  fechar , Portugal  teria  Rey  , eque  elle  naõ  pagai  ia  quarsn-  ' 
ta  mil  reis  da  meia  annata. 

Foi  Deos  fervido , que  chegou  o alegre  dia  da  acclama-  j 
qaõ  de  Sua  Mageílade , achoufea  cila  Agoftinho  Rodriguez  j 
Manoel  Rodríguez , de  que  acima  falíamos , e rcco- 

Ihcndo-fc 
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Ihcndo-fe  para  cafa  mui  alvoroí^ado  , relatou  a fcü  pay, 
como  ficava  acclamado  pcllas  ruas  Sua  Mageftade,  lembrado 
do  que  paíTàra  com  o Dezembargador  , rompeo  dizeudoi 
A gora  cayo  no  qnc  afirmava  tanto  deveras  o De^embargadot 
fohre  ave r mos  de  ter  Rey  Portaguex , antes  qaefe  cerrajje  a era 
de  quarenta : e como  nad  avia  de  pagar  a meia  annata. 

Outro  vaticínio  confiará  do  teílíraunho  Jeguinte.  Cer* 
tiíico  Francifeo  Lopez  da  Rocha,  que  fendo  eu  de  fora  da 
Cidade  de  Braga  , e fervindo  de  Ouvidor , me  mandou  o 
Arccbifpo  Dom  Scbaília5  de  Mattos  executar  os  fiadores 
dos  íbldados , que  elle  ofFerecera  a ElRcy  de  Caftella  para 
a guerra  de  Catalunha,  por  quanto  fugirão  doReyno  dc 
AragaÕ  os  mais  delles , entre  os  quaes  defaparecera  também 
hum  Fulano  Moreira , criado  de  hum  Cidadaõ  muito  nobre 
daquella  Cidade  , grande  Portuguez  , e bem  verfãdo  nos  ver. 
fos  de  Bandarra , e mais  vaticínios , por  cujo  refpeito  foj 
requerido  por  dezafeis  mil  reis,  recufou  o pagamento,  e 
fui  forcado  mandalo  prender  fobre  fua  homenagem. 

Huma  noite  veio-lê  ter  comigo, e pedio-rae  licenqa  para 
hir  a humas  vodas  de  fua  obrígaqaG  iòra  da  Cidade  , e dizem 
do-lhe  eu  , para  que  queria  deígoftoscom  o Arcebifpo  a troco 
de  tao  pouco  dinheiro?  me  refpondeo  : Logo  vofa  merce 
nad  ejia  pelo  que  he  certo , e averiguado  j V o fa  merce  nad  ve 
como  o e fiado  do  Rey  no  nam  pode  durar : e como  nejie  anno  nos 
ha  Deus  de  Uvrar  dejies  apertos  com  nos  dar  Rey  Portiigue\y 
pois  nad  hey  de  pagar  nejie  anno  bem  me  podem  carregar  de 
ferros  ^porque  quanto  menos  tempo  ha  para  fe  acabar  anno^ 
tanto  mais  breve  feràa  moíejiia  de  minha pri\ad. 

PaíTa vamos  cilas  praticas  no  mes  de  Novem^bro ; cu  lhe 
tornei , que  hiamos  jà  muito  no  fim  do  anno , mas  que  ibffe 
embora  às  vodas  , que  eu  diíTimularia  : com  tanto,  que  fc 
acabado  Dezembro  naõ  appareceíTe  o Incuberto  , que  me 
avia  de  dar  palavra  de  pagar  fem  moleília  de  executar : aílim 
moprometco,  acreicentando  porem,  que  eftiveiTe  certo, 
que  neíle  anno  de  40.  avia  de  apparecer  o Incuberto,  e li- 
vrallonaô  fó  daquella  pena  , mas  a todo  o Reyno  dos  apertos  , 
cm  que  fe  via  , 'c  com  iílo  fc  defpèdio  de  mim  mui  confiado. 

PaíTa  dos  poucos  dias , fuceedeo  a fclicc  aclamaqao  dc 
Sua  Mageftade , e encontrando-nos , me  levou  nos  braqos 
com  notável  cxceíTo  dc  contentamento , e gloria.  O que  juro 

. B ii  pelos 
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pelos  Santos  Evangelhos  paflar  na  verdade.  Porto  17.  ue 
Maio  de  1743. 

Fraticijco  hopex  da  Rocha. 

D Ebaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  teftimu- 
nhaS  o Licenciado  Bento  Luis  daSylva,  e Joaó  Car- 
valho moradores  na  Cidade  do  Porto  , que  elles  em  18.  de 
Novembro  do  anuo  feiiz  de  i Ó40.  ouviram  a certo  Capitaõ 
cm  luüCiiííi  na,  mcíma  Cidade  do  Porto  ^ citando  niuitas  peí* 
foas  preíéntes  praticando  íbbre  as  coufas , que  paílavaÕ  no 
Ileyno  , dizer  a Jacome  Carneira  dc  Barros  , leu  parente 
bem  chegado,  que  nao  íe  detivefle  nas  Canarias , para  on- 
de cila  va  paia  íc  lazer  à veia  , e dahipara  Angola  , e índias 
de  Caílella  : porque  , antes  que  o anno  dc  1640.  íc  acabaíe  , 
avia  I oitugal  de  ter  Rey  Portuguez  , e aviaò  os  Portuguezes 
de  tomar  armas  contra  Caílclla  , c que  a Angola  Iho-eícreve- 
ria  , para  que  nao  paíTaíIb  as  índias: 

' Debaixo  do  me fmo  juramento  certilicao  Hicronymo  de 
Caftro  Carneiro  , c feu  irmaò  Paiitaieaõ  Carneiro , e Philip- 
pe  de  Faria , ouvirem  dizer  ao  mcfmo  Capitao  no  terreiro-  da 
■Igieja  dc  nolTa  Senhora  da  V ijtoria  tratando  todos  das  miferi- 
as,  em  que  Portugal  fc  via  : Ssnhoves  , 72 ao  ts mos  que  nos 
Cãnçnr  ^ em  quanto  ElRey  D 0221  Philippe  nao  bolif  coni  astnini^ 
nas  dos  olhos  do  Rey  no  , que  fad  os  Fidalgos  y nao  a vemos 
de  ter  Rey  Portu£íte\,  e como  veio  ordem  para  os  Fidalgos 
irem  a Catalunha  lhe  ouvirão  dizer  : V aifenos  chegando  o de- 
fejado  tempo  de  gomarmos  Rey  Portugue\. 

Vindo  ao  calo  de  Barcellos  , que  prometemos.  Com 
mais  ventura  que  Rachel  fe  podia  alegrar  huma  molher  na 
Comarca  de  Barcellos  Fregueíca  de  Q^uirósí  porquanto  fc 
Raj:hel chorava  , como  querem  alguns  Expolitores , porque 
nao  merecera  ter  filhos,  os  quaes  militando  debaixo  das  ban- 
S.  Ang,  deiras  do  Rey  Meílias , deíTem  por  eile  a vida  aos  fios  da  cf- 
\ndic,  cruel  tyranno  Herodes , como  deixarao  os  Santos 

xp.  mininos  Innocentes  delcendentes  dc/ua  irmâa  Lia,  e por 
Ortg,  grande  leu  íentimento  faz  deiie  mencao  o Piopheta  Hic- 

hom.  3.  Rachel  pior ans  fiUosfuos  y ^ noluit  confolari  y qiiia 

inâi-  < nonJu72t. 

verf,  to,  Püitugueza  de  Barcellosibi  tao  vcnturola  , que  dc  hum 
t.  íb  parto  teve  quatro ^Ihos , e poíto  que  hum  morreo  logo  , 

todos  os  mais  íicarao  vivos  para  pelejarem  por  feu  -Rey. 

Confta- 
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Conftarii  ofucceíio  do  teílemunho  do  Padre  Frei  Francifco? 
das  Chagas  Religiofo  Carmelita  deícalqo  pregador  110  mof- 
teirode  Viana  , e he  na  forma  lèguinte. 

Certifico  , que  na  freguefia  de  Quiros  , Comarca  dc 
Barcellos  andando  pejada  huma  molherna  era  dé  1639*  e tíi’ 
zendo-lhe  huma  vizinha,  que  devia  de  trazer  duas  crianças  pe- 
lo que  rcprefentava.  Refpondeo  a molhcr : Quatro  vos  pare^ 
craíj  j e todos  machos , pprcuc  di%em  ^ vem  Rey  Portuguet,^ 
f lhos  que  to  dar  para  foldados.  Paííadas  cftas  praticas,  dahi 
a cinco  raefcs  chegou  a hora  do  parto  ; couía  maravilhofa  ! 
fendo  aílini  que  efta  molher  de  todos  os  partos  naÕ  paria  nuiis 
que  huma  fo criança,  aiitao  lhenaíceraõ  quatro  , dos  quaes 
trcs  erao  vivos  , e efpettos, 

Eu  vi  os  minínos  , e fallei  com  a molher , aqual  me  dif- 
fc  o reterido  ; c acrefcentou  , que  na5  fabia  , quem  lhe  po- 
fera  aquellas  palavras  no  penfamento  para  as  dí^er  , c que  fó 
lhe  Icmbrarao  quando  Deos  lhe  fizera  merce  de  a alumiar.  lí 
por  aiíiin  paílar  na  verciade  o afiirmo  , ejuro  in  verbo  facer- 
dotis,  Viana  21.  deAiaiode  1643. 

bi\  Praneifeo  das  Chagês. 

- 


CAPITULO  IV. 

Dffjue  a Santidade  do  Papa  Greaorio  1 3.  e outras  oravií/imas 
pejoas  mojharad  fentír  da  fogeiçad  de  Portugal  a Cajiella. 


I Nda  que  os  Summos  Pontífices , vigários  deChriílo  Se-  - 
nlior  no^o,  fejaÕ  regra  iníailivel  , que -íiiíé  pode  errar 
nas  coulas  que  diffinem  excathedra  , pròpqndO-Us  au- 
thencicamente  à igreja  Cathohca.para  as  crer  comci-<Je  fé  di-  <i„a„  / 
^na  confortae  nos  enfmaõ  os  lagrados  Concílios,  c todos  os  Í 
Doutoies  Catholicos,que  largatnente  reterem  os  Padres  Fran- ^ e «" 
cifco  Soares  , Luis  de  Molina  , e o Cardeal  Bellarmino.  IV S 
F pelo  confeguinte  naõ  pofíaõ  errar  em  matéria  dc  íuH-  a 
coltumes,  que  enfinaS,  e daõ  a toda  a Igreja,  fegundo  eí-T; 
crevem  os  mefmos  Doutores,  com  tudo  fuas  opinioes , e Ij,' 
pareceres  particulares  le  devem  ter  em  grande  relpeito.  , ! A 

oii.>  Gregorio  r3.  tivcire  para  fi 

que  a lucceffao  da  Coroa  de  Portugal  pertencia  á Alteza  da  Pont  c 

Scrcmirmm  Senhora  Pofta.Catherina  , C O Reyí 

Dbn» 


14  KeJlaiiraça'o  âe  Portugal  prodigioja.  ] 

Dom  Philippe  fcguíido  violentara  ícu  direito  , pode  conftar 
pelo  que  efcreveo  ao  Padre  Frei  Diogo  dc  Chaves  , confeíTor 
do  meímo  Reyjeiicarregando-lhe  com  muitas  palavras , que 
trataíTc  com  ellc  cazalle  com  huma  cas  filhas  dos  Duques  de 
Braganca^auque  ElRcy  deu  eípcrancas  dc  aífim  o fazer ; e ainda 
de  que  eícolheria  para  Eípofa  do  Príncipe  feu  filho  huma  das 
fichas  da  meTnia  Caia. 

E para  em  eííeito  ElRey  Catholico  celebrar  eíla  compo* 
fiqao,  e latísfazer  ao  direito  dc  Sua  Alteza  violentado  com  o 
poder  dc  íuas  armas,  expedio  Sua  Santidade  hum  Núncio  , 
ao  qual  o meímo  Rcy  mandou  entreter  em  Badajoz  até  íc  ver 
apolFado  dc  todo  o Kcyiiü  dc  Portugal. 

Vindo  ao  que  outras  gi a viflimas  peíToas  fentiraõ  dafo* 
geiqaÕ  dc  Portugal  a Caílella,  pomos  no  primeiro  lugar  ^ 
parecer  de  Dom  Chriílovaõ  de  Moura  , eftando  para  nu^rrer* 
Tem  a fraqueza,  e aperto  do  morte  tanta  cfhcacia  para  ajuP 
tar  asacqoés  humanas  com  a rezao  , e juílica  , que  com  mui- 
to fundamento  coiicordao  os  Sagrados  Expofitoies  fer  eíla  a 
principal  conveniência , por  cujo  refpeito  efcolhcrao  osPa** 
triarchas  Ifaac  , Jocob  , Moyícs , e Tobias  o tempo  de  feu 
paíi  a mento  para  lanqarem  as  benqoês  a léus  mui  amados  fi- 
lhos,avendo  , que  a morte,  de  que  té  vi  i5  cercados , os  ava  li- 
ava com  o mundo  por  dcíapuixonados , e inteiros  muis  na 
quellahora,  que  em  todas  as  da  vida. 

Mui  bem  cílava  neíla  philolòphia  o Papa  Innocenclo 
nono,  pois  ainda  na  pintura  da  morte  reconhecia,  ç expe- 
timentava  tanta  tbrqa,  que  quando  entrava  cm  negocios  de 
importailcia  , mandava  trazer  diante  de  fy  iium  quadro  , cm 
que  eílava  retratado  pello  natural  efpirando  , para  que  pre- 
gando os  olhos  nellc , os  defpachaíTe  com  mais  inteireza  , c ‘ 
juílíqa, 

Do  que  temos  tocado  fe  collegirú  bem  a eftimaqao  gran 
de  que  merece  pela  circunílancia  do  tempo , o que  referire. 
mos  do  Marquez  de  Caílel  Rodrigo  Dom  Chriílovao  dc  i 
Moura,  o qual  no  anno  de  i6ri.  aos  i6.  para  20.  de  De-  | 
zembro  naVilla  de  Madrid  fe  via  no  cabo  da  vida  em  vcfpe-  | 
poras  da  eftreita  conta,  que  todos  avemos  de  dar  aofupre-  ^ 
mo,  e uníverfal  juizo  de  nolTas  acqoês : o efcrupulo  , que  I 
naquellas  horas  mais  o atormentava  , eraÔ  os  remorfos  que  | 
fua  alma  padecia  acerca  das  agencias  , e inftancias , que  fí-  i 
zeraem  prejuízo  da  cafa  de  Sraganqa  fobre  afucceíTaõdo  I 
Reyno.  Por-  I 
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Por  cjuanto  Frei  Luis  Alvarcz  dc  Tavora  Bailio  de  Lan- 
gó  , e Leqa  , Comendador  dc  Poyarcs  , da  Magiílral  dc 
Villa  Cova , e fundador  do  Collegio  de  Saõ  Lourencjo  da 
Companhia  de  JFSVS  da  Cidade  do  Porto,  efereveo  à Ma- 
gcílade  de  ElRcy  Dom  JOAM  noífo  Senhor  entre  outras 
coulas  , ^como  o AJarquez  Dom  Chi  rílovao  ieu  tic  , iiiriuQ 
de  lua  may  Dona  Franciíca  de  avora  , eílando  para  morrer, 
obrigado  ae  grandes  eftimulos,  que  graveinente  o inquieta- 
vao  , uvííara  a EíP*.cy  Cathoiico  Dom  Pldlippe  terceiro  , 
para  defçargo , c íatislacaõ  dc  iua  confcicncia  , do  muito 
diieito  , que  a Caia  dc  Brüganqa  tinha  ao  Reyno  dc  Portugal, 
e do  eícrupulo  gvauíiimo  , que  o apertava  "do  cabedal  , que 
metera  para  o Carucal  ixey  Dom  Enriqnc  fe  inclinar  a Caftel- 
la,  e Uao  decíurar  a Sereniílinia  Scniiora  Dona  Caihcrina 
por  lua  luci:- íioi;-  Coroa:  ç da  indurtria  , e bons  offícios, 
que  neíia  c<;r,i(>i  iuidade  hzera  corn  os /cnhores  Titulares,  e 
mais  huaigoj  P(;iiuqutzes  para  tomarem  a voz  dc  ElRey  de 
CaíteÜu. 

C(‘‘i;o  íjt  úa  d(içnca  Deos  foi  fervido  levar  para  íi  ao 
Alarquez  1 ^ Liniilovao  de  Aloura  , que  inorrco  em  Aía- 
diíd,  e na.;  cjve  lugar  para  vir  re polia  j anda  porem  em 
niuò.Nde  cu  ioios  iiuma  paia  Aiiguel  de  Moura  dc  outra  car- 
,ta,  que  também  ihc  cicreveo,  pela  qual  facilmente  pode- 
mos coliigir , qual  poderia  ler  a repolía  da  carta  do  Mar- 
quez,  íeouvera  lugar  para  çjla : e o pouco  , que  obrigaria 
em  peito , ie  bem  rcai  > pio , e Cathoiico  , todavia  prefo 
das  ucas.,  c giqríoías  cadeas  , em  que  o tinha  apofíe  da 
JVlonaiquia  Luhcana  tameíiendida  , e tanto  pàra  eílímar.^ 

Miguei  de  Moura,  que  foi  Gorvenador  deífe  Reyno , 
vendo  mal  cumpridas  as  promcíDs  de  Caftella  , quebrandofe 
os  fotos  , e privilégios  , que  a Portugal  foraõ  jurados , ejr 
creveo  a ElRey  Cathoiico  , como  para  íi  nem  pertendia  - 
Cüuia  alguma, mais  que  em  alguma  forma  deícarregar  Itiacon- 
ciencia,reprelentando-lhc  , como  os  Po  toguez  tliavaõ  en^ra. 
nados  com  fe  lhe  nao  guardarem  os  capítulos  , e prívilc^Tos 
dos  SereniíEmos  Reys  Dom  Monoel,  c Dom  SebaíliS}  , 

r guardar  inteiramente. 

De  Caftella  fe  lhe  refpondco  de  forte,  que  dcmalencolia 
morreo  em  breves  dias. 

-r"  Ecclefiaft  \co,Munos  ec-  Ecete 

miit  t,  t/mta.  Os  pefamecos  triíles  colluniaõ  ícr  inimigos  da  p.  nu. 

vida.  E 2 
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E o fentimcnto  reconccntrado  nò  peito  de  rucceífos  encon- 
trados a noílb  goílo  , íao  huiiia  lima  lavda  , que  lemTe  fen- 
tir  j c fcm  dor  corta  , e abrevia  a vida. 

Bom  exemplo  temos  no  Marquez  D.  Chriftovao  de 
Moura,  do  qual  le  conta  , que  quando  dcícahia  da  privan- 
qa  por  morte  deElBey  D.  Philippe  Prudente  , íe  rccolhco 
a huma  quinta  entre  Lisboa  , e Setuval  , c eniretendò~íc  em 
pefearias , c jogos  licitas  dizia  ; Se  o Ar cchijpa.  de  To/edo  fou 
bera  pefear  , jugar  , como  eu  faço  , nad  morrera  ta^nto  em 
breve  , aluidíndo  a eíle  Prelado  , o qual  vendofe-  deítenado  | 
da  Corte  por  ElRey  Dom  Philippe  terceiro  achai  hurn  pare- 
cer feu  , cm  que  o avaliava  por  menos  idoneo  para  o governo, 
tanto  íe  deixou  entrar  do  íentimento  , que  em  mui  poucos 
dias  acabou. 

Nao  poííb  deixar  de  tocar  a doutrina  j que  as  divinas 
letras  nos  eníiiiaõ , de  como  a dor  , e triíleza  das  almas 
Chriítaas  he  íó  bem  empregada  no  pelar  , e arrependi- 
mento de  culpas  cometidas  contra  Deos  , cuja  bondade 
devemos  amar  iòbre  todas  as  coufas.  Bem  exprcBado  ote- 
ni0s  em  a Sabidoria  divina  encarnada  naÕ  ir  à mao  às  lagrimas 
de  íentimento  , e contriqao  que  a Magdalena  derramava  por 
fuas  culpas  a feus  fa^radospès  , e com  a aulencia  deíle  divi-  ^ 
no  Mcftre  íer  objed^o  mui  digno  de  muitas  lagrimas  de  íàu- 
dades , ouve  o Senhor  por  bem  fa-zc-las  parar  : Mulier  , qwà 
pioras  ? nao  pondo  limite  algum  às  que  chorava  com  triíleza, 
edor  de  ftfus  peceados. 

Ultimamence  , fora  nunca  acabar  íc  ouveílemos  dè  fe- 
latar  os  pareceres  , editos,  que  os  mais  doutos  , c infignes 
Lentes  da  Un^verfidade  de  Coimbra  , e ainda  Caftc  lhanos  dc 
outras  efereverao  , e alguns  tratados  deíle  argumento  fe  man- 
•daraõ  ao  prelo  no^  tempos  dosReys  Catholicos  Philippes^j  ' 
porem  referirei  fómcnte  dous. 

Ao  grande  Pero  Barbofa  bem  conhecido  por  füas  mui- 
tas letras, e hum  dos  confelheiros  de  Cafl:ella,diírera6,como  El- 
Rey D.  Philippe  Prudente  morria  com  grandes  moílras  de 
Ghriftandade  ; refpondeo  eíle  infigne  varao : Rejiitue  elle  ? . 

Dom  JoaoBcltraÕ  de  Guevara  foi  hum  dos  mais  abali- 
fados  letrados,  que  florecerao  em  Caílella  :nelle  concorre- 
rão grande  inteireza , e Chriílandade , com  queoceupou  os 
pvincipaes  lugares  do  confclho  de  Madrid,  e Bifpados  do 
Reynoieveio  a morrer  Arcebifpo  dc^Santiago.  Eíle  eícla-  ; 

recído  | 
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recído varaÕ confeíTava , queaconielhara  aElRcj^  CathoHco 
Prudente,  que  tizcffe  grandes  merces  ao  Duque  dc  Hra-» 
ganqa,  ainda  que  as  naopediílc,  porque  aíílm  Ihc  convinha 
para  defcarga  de  fua  coníciencia. 

c A P I T u L ò r* 

j 

. Da  chegada  de  Sm  Magejiaâe  a Évora,  e da  fotemnc  entra, 
da  , (jue  nelUi  fe\. 

Em  rezad  eílava  < que  a Cidade  de  Evora  foíTea  primei- 
ra , que  gozaíTe  do  hem  , e gloria  dc  ter  em  íi  a Ma- 
geílade  de  EiRey  Dom  JOAM  noílo  Senhor,  ailim 
peio  delejo , e anfia  , com  que  íèus  moradores  em  algumas 
occafioes  íblicitaraõ  a Sua  Mageílade , aceitaíTe  oSceptro 
- do  Reyno  , que  lhe  /izeraono  anno  de  1656.  quando  entrou 
nella  , como  jà  referímos  na  primeira  parte  Capitulo  trinta 
c íeis : e pelo  grande  zelo  daliberdade  dapatría,  quemoftra- 
^raõ  noalevantamento  do  anuo  de  1637.  de  que  falíamos  no 
""capitulo  dezoito  da  legunda  parte. 

Aos  22.  dejulho  , labendo  os  moradores  da  Cidade  dc 
Evora,  qiic  partia  5'ua  Mageílade  de  Monte  Mor  , faliiraoa 
‘^.cfperalo  huma  legoa  fora  da  Cidade  a nobreza  toda  , alguns 
fuperiores^das  Religiões  , e infinita  multidão  do  povo  ,^que 
mal  cabiaõ  nas  eftradas , efitios  mais  altos  para  verem  a leu 
mui  amado  Rcy* 

Chegando  a Sa6  Mathias  íahio  ao  encontro  a Sua  Ma- 
geílade huma  companhia  de  innumeraveis  meninos  com 
pendoens,  c canas  verdes  nas  máos , e em  chegando  à viíía 
de  ElRey  fc  desíàziaoem  vivas , e brados  , parando  Sua  Ma- 
geílade a velos , e ouvilos  , que  na  verdade  taziaõ  hum  a- 
Jegre.efpedlaculo  muito  para  ver , e ouvir. 

As  nove  horas  da  noite  entrou  Sua  Mageílade  na  Cida- 
dela qual  ardia  toda  em  luzes  j de  íbrte  , que-parecia  a ter- 
ra trocada  em  Ceo  com  tantas  eílrellas  , quantas  erao  as 
•luminárias,  que  pelos  muros  , torres , ejancllas  refplandefci- 
a5  , e mais  reprefentavao  diaclaro , e refplandefccnte,  que 
alta  noite.  O continuo  repique  dos  finos  alvoroqava  os  âni- 
mos i c moílrava  bem  a alegria  dos  Cidadaõs , e Povo , com 
achegada  dc  feu  Rcy  j o qual , como  foi , que  das  terras  do 
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Alentejo  nafceo,  para  fe  efcondev  : mas  para  de  nova  cam 
iisunicar  íua  liiza  todos. 

Entrou  Sua  Mageílade  pela  porta  de  Alconehcl,  Ví- 
nhao  diante  a cavalo  todos  os  da  mcfma  Cidade  , que  tinha5  i 
fahido  ao  caminho  : e logo  os  criados  de  Sua  Magcftadc  ; e 
outros  Rvuytos  íi^dalgos , ciure  cllcs  as  adidas  com  o Crncifi- 
xo  mihgroíb , que  dèfpregou  o Braco  no  dia  da  felicc  acclá» 
inaqaõ. 

Acompanhavao  ao  Santo  Chrifto  dc  humu  , e outra, 
parte  Dom  Pedro  de  Meneies  Bífpo  eleto  de  Miranda  , e 
DiogodeSoufa  Eímoler  mór.  Seguia-íc  Sua  Mageílade  mof- 
trando  íua  grande  piedade  cm  nao  querer  hrr  de  oiuvos  olhos, 
mais  que  dos  feus , aguarda  de  tuo  cclcílial  joya  , eihciohio. 
Hia  Sua  Magcftade  em  corpo  em  hum  ca  va  11o  brioib,  veR-i- 
do  cm  huma  íermoía -couru  , baílao  de  Ccncral  na  iirão  e 
chapeo  , c plumagem  branca  , catre  os  de  fua  guarda  , c in» 
numeráveis  tochas , que  o acompanhavao. 

Nam  (c  pode  tacilmciuc  explicar  a alegria  , c con- 
tentamento dc  todos  a viíla  de  feu  Rc7  natural.  Nefta  forma 
entre  os  repiques  dõs  finos  , íbm  das  charamelas , eatambo- 
res  , eftiondü  , rckimpagos  de  mofquetaria  ; niuíicas  de 
ciancas , e folias  , muitos , e mui  repetidos  vivasjchegou  Sua 
Mageílade  a praqa  , donde  lhe  derao  falva  dcze  companhias  , 
diípavando  a anelharia  : c arvafiando  as  bandeiras : c dali  fe- 
recolheo  ao  Paco. 

Aos  24.  foi  a Univerfidadc  , e graduado?  dcüa  , offici- 
* aes.,  e mais  privilegiados  5 cada  hum  com  íuas  inhgiuAs  em- 
forma  ,dc  preílito  com  charamellas  beijar  a mao  a Sua  i\']agef- 
tade.  Echegando  às  portas  ,dü  Facü  5 fe-fentou  SuaMagéf- 
tóge  cm  huma  cadeira , e a todos  moílrou  murta  benevolência. 
De  pois  de  lhe  beijarem  a maÔ  , tirou  5ua  Mageílade  a chave 
do  Santo  Chriílo : e mandou  a Dom  Pedro  de  Menefes  o def* 
fea,  ver?  e venerar  a*  todoi  os  Padres , cofficiaes  da  Univer- 
^/idade^  e apos  jílb  o venerarao  juntamente  os  Breligioíòs , e 
peíibas  5 que  fc  charao  preíenies  coni  muitas  lagrimas,  e 
devaqao. 

Aos  trinta  de  Junho  fez  Sua  Mageílade  entrada  &- 
lemrre  , fem  efperar  pelos  Reys  Darmas  , dando  por  razam  , ' : 
que  queria  , que  fe  anticipalle  eíta  entrada  , para  poder  ir  ao  J 
Cüllegiü  da  Companhia  deJESUvS  dia  "de  Santo  Inácio  feu  | 
Patriarcha.  ( / . • r i • | 
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Sahío  Suu  Mageftade  do  Paco  em  coche  ks  qnatro  cfa 


de  tella  abrazada ; 
Sua  Mageíladé 


do  Paco  em 

tarde  pela  porta  do  Rido  : dc-u  volta  por  fora  dos  iiiiíro^  até 
X)s  Carmelitas  deícalcos  : onde  Súa  Mageílade  íe  tirou  do  co^- 
. che  , e fubio  cm  hum  cavallo  : apeando-fc  toda  aiiobrcza  , c 
apèoforao  acompanhando  atè  aporta  deAiConchei:  onde 
o Vçriador  mais  velho  tez  h uma  prudente  pratícà  , e entre- 
gou as  chaves  a Sua  MageRadc.  Elogo  fe  ordenou  o tríuin» 
pho  ncíla  forma. 

Hiaõ  diante  muitas d'anqas  > c folias : reguía-fe hum  Luf 
trofo  aconípanhamento  de  fidalgos , emiritos  íenhores  Títú 
lares  ricamente  veflidos.  ükimameate  fe  via  Sua  Ma.i^eílade 
iT)U‘I  ayrofo  ,•  e para  ver-  , debáxo  de  palio 
cujas  varas  levavam  os  Vereadores.  i\mha 
os  olhos  em  todos  , com  que  lhes  roubava  oscoracods,  Híat 
cm  corpo-^veílido  de  pano-  com  mangas  bordadks  , e i^aílaai 
na  maõ  : no  chapeo  fobre  huma  pluma  branca  tinhíi  outra  dc 
©urocora  rubis, e diamantes.  Levava  a redia  o Conde  de  Pena-, 
guíao;  á roda  acompanhava  a guarda  Real, 

Ailim  foi  entrando  pelas  ruas  príncípacs  da  Cidade, “ás 
:quaes  eilavam  cuRofamente  armadas.  Tudo  eram  vozes , e 
■finaet  de  feílas , qucbravan-fe  os  Itnos  com  repiques ; retum- 
bavam os  echos  do  mofquetes , e eftrondos  da  arteihária  > 
que  difparava  : agepte  , que  ccncorria,  era  infinita  , os 
quacs  nao  podküteiavs  lagrimp,  eàvito  deíeu  Rey  natu- 
ral [c  lhe  rompiam  bs  coracoés  edm  júbilos , é os  ares  com^ 
vivas,  e apraufos  de  alegria.  » 

Entres  elles-efíavam  rodos  os  Padres  da  Companhia , 
atè  os  de  menoridade  s às  portas  de  Santo  Abtám  , Sua  Ma-^ 
geftade  lhes  tèz  particular  favor,  Aílim  feífejado,  e acompa- 
nhado cnegou  Sua  Mageílade  á Sè  : á portão  efperavam  to- 
<los  os  Coneps  com  ricas  capas  de  tella  , e brocado  j o Santo 
•Lenho  trazia  Dom  Rodrigo  deMelío  e para'  cflaocabaifi 
•lhe  tirou  as  vidràqas , e Süa  'MageÇade  d beijou , e vío  mui- 
to devagar:  e largando  Dom  Rodrigo  de  Mello  o Saiito  Li- 
nho outra  Dignidade  foy  dar  ágoà  benta  a ElRey.  Fez  Sua 
(Mageílade  oraqam  ao  Santiílimo  , e acabada  foi  levado  ad 
Paqo  de  baixo  do  palio  , ejuntoâ  noite  fe  recolheo. 
c Aos  triiHa- èliüiir  d-e  JuHio  às  oito  horas  emeia  veya 
Süa  Mageílade  á Igreja  do-GoHegio  feílcjar  com  fua  Reai 
prefenqa , c Capêlla  real  a Santo  Jnaeio  , cujo  cra  odia.  Ao 
Entrar  na  Igreja  , folou  na- porta  a S ua  Maegftaxle  hnüia  íig d- 
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ra  tiagíca  qiic  reprcfeiitava  a Univeríidade  ^ logo  das  maJs 
tribunas  o fazeraõ  outras.  ElRey  Dom  Affonfo  Henriquçz : 
oAiyo  Cuílüdio^doReyno:c  Ánjo  dc  Sua  Mugeft ade  : El- 
Rey Dom  JoaÕ  o Primeiro  : oCondcíIabel  D.  Nuno  Alvarez 
Pereira  , e as  figuras  de  Portugal,  e Fraiiqa  : na  Ultima  tri- 
bunaeítava  outra  de  CaílelU  , e coni  as  cortinas  corritlasfe 
fingio  huma  batalha  , difparaiido-íe  pifiolas  . c locando 
atambores , e íoando  clarins.  ^ ' 

Kcíle  tempo  acódirao  àquella  tribuna  todas  as  dc  mais 
figun^ , que  tinhaõ  talado , c deícuberta  a cortina  appate- 
ceo  Caftella  rendida,  c prilioneira  ; e todos  pegados  ndla  , 
deitou  de  11  o Elcudo  chorando  lua  defventura  . Dcíioiuc  na 
outra  vitima  tribuna  appareceo  a da  Vitoria  , e Ic  abrio  hu- 
ma uuve  com  Santo  Inácio  , c S.  Francifeo  Xavier  , que  do 
Ceo  a prometiao  aSua  Mageftade  : decendo  deípois  todas  as 
figuras  para  lhe  beijarem  a mao  ^ a de  Dom  Nuuo  Alvarez 
reieira  levou  a deCaíiella  , e djffe  : aqui  traga  rendida  Caf-  - 
I///4 : Sua  Mageílade  qfcílejou  j e deu  lua  Kcal  mao  a bd- 
jai  as  figuias  , moíliandc-íe  bem  fervido  do  recebimento  do 
v^llegiü.  Acabada  a miíía  diíle  Sua  IVJageílade  ao  Reytor  * 
Agradeçouoymiytpoquefiieftes-^  e da  minha  parte  oaafade^ 
cei  aos  Mefires.  ^ 


CAPITULO  VI. 

Bo  escírato , que  Sua  Magejlade  levantou  ^ e mandou  entrar 
por  Lajtella  , e dos  lugares  , e villas  , que  foraô  tomados 


MUito  avia  que  ver  no  numeroíb  exercito , que  Sua 
Mageftade  levantou;  aprazível  o faziaõ  aos  olhos 
a divizao  dos  terqos  , a repai  tiqaõ  das  Companhias 
em  hleiras,  o luftre  das  armas,  o tremolar  das  bandeiras. 
Com  rezao  Baalam  comparou  o Ifraclitico  a Vallcs  amenos , 
^ a bofques  junto  dagoa  , pela  vantagem  , que  levaõ  aos  jar- 
dins tao  celebrados  deLucullo,,  e ás  hortas  das  Hefperidas  , 
de  que  íanto  cafo  fizer aõ  os  Poetas. 

, O fagrado  Cronifta  avendo  de  eferever  a Icrmofura  , 
comjjue  a terra , firmamento,  emaisceosemfuacriaçaÕCa» 
Jnrao  das  maos  divinas , explica-a  pela  dchüm  exercito  por 
quanto  onde.a  vulgata  di2;  Perfeai/um  Coeli , (í'  omnis  or» 
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natus  eorum,  Le  oHebreo  Jà  ie  nosappIícarmo5 

ao  lom  dos  clarins , trombetas  , pifanos , e tambores,  fciii 
duvida  nos  parecera  inuíica  bem  acordada  , por  quanto  os 
cjuc  Moyfes  ouvia,  que  os  Ifraelicas  davuõ  áo  Ídolo  , qye 
iundíiao.  Vocem  cantantium  egít  tiuJio  y ao  valerolo  Joíue 
fc  icpreíentavaõ  ellrondo  de  guerra:  Vnilatiis  punina  auditut 
in  cãjiris.  ^ , 

a fermofa  viíla  , c armonia  do  exercito  Lnfitano  , go^ 
zarao  os  que  ieacliaraô  na  campanha  para  onde  da  Cidade 
dcElyas  , VillaVicofa,  E fl remos , Campo  rtiayor  Olíven- 
qa  , íe  ajuntaraõ  as  trepas,  e infantaria  , que  para  eílc  dífei* 
eítavaõ  dantes  repariidas  com  todos  os  mais  aprcíles  ncceí- 
iaiios  a hum  tam  grande  exercito  j e nós  demuy  boa  von« 
tade  nos  detivéramos  na  defcripçaõ  das  muidezas  de  todo  elle, 
re  a bievidade , que  levamos,  o íofrera.  Porque  beni  cremos, 
eiecreara  o leytor  igualmente  de  as  ler  , do  que  Alexandre 
íe  alegrava  com  ouvir  as  taqanhas  de  Achilles  , o qual  efeo- 
Iheo  antes  a narracao  delias  , do  que  a viíla  da  vipla  de  Pa- 
ris, que  em  Tioya  fe  guardava. 

(^m  tudo  naõ  poderemos  deixar  dei*eferir  o que  muv- 
tas  pe^as  graves  de  grande  credito  , e larga  experieiicia  em 
matena  de  milícia  afhrmaõ,  que  nunca  jà  mais  le  vira  poder 
tao  cabal  de  húmafónaqao  junta,  nem*  gente  tam  luzida  , 
e exercitada,  como  a do  noiío  exercito  , (muitos  delie  mili- 
tarao  ja  em  Flándes)  quarenta  mij  íbldados,  cujo  esforço 
com  o tav  01  Divino , nos  promete  aílinaiadas  vitorias. 

Poiem  , antes  que  pov  mayov  as  relatemos , hebem  , 
que  iDlinucmos , como  parece  , que  o vaticínio, que  ie  deíco- 
orio  no  Algarve,  de  que  tratamos  no  capitulo  trinta , e cin- 
co da  primeira  parte , falou  da  entrada  ^ que  eíle  exercito  fez 
110  principio  de  Setembro  por  as  terras  vizinhas  a Badajoz  ; 
de^Car^en^  í^^*^‘^ciros  móres  íizerao  por  outras  partes 

Por  quanto  o vaticínio  íJiz  affim.  Apropinquabit  Utiúa 
Uijttanvrim  , Síptember íiutem  videbit  inorefílis.  Outr  áuer 
A alegria  dos  l^rtuguefes  chegará  perto,  c Setembro  verÁ 
luas  ellradas.  Doque  temos eicrito  bemfe  verifica  Cera  Ma. 

gcftade  DeElRey  Dom  JOAM  noffo  Senhóí  a afegria  J 
contcnta.mnto  dos  vaíTallos  Portuguezes : cm  íahfda  que 
fez  de  Listoa  para  Evora , chegarCe  perto  das  fronteiras,  e 
QatcsdeSeuibrover  fuas enuadas , pois  aoptiucipio  dellc 


K^auraçaS  âéVortngíiIftoãigioJã. 

pafíbu  feu  poderofo  exercito  o Guiidiaiia , c entrou  por  Caí^ 
tclla  ; coiTio  üzcrau  os  mais  flonteiros. 

Ncfte  lugar  vem  caindo  na  pena  huns  verfos , que  já  ent 
tempo  da  Sereniíllma  Senhora  Dona  Catherina  andavao  pelas 
maos  de  íidaigos  criadt:^^  íic  llíâ  Caía  , e agora  me  certiucao 
'pcíToasde  credito,  que  os  viraõ  e í cr  i tos  já  ha  bons  ,an  nos  cm 
hum  livm  de  hum  Rcligiofo  pio  , c curíoíò  morador  na  Ci- 
dade de  Braga  , ps  qiuies  neíles  tempos  le  vem  bem  cumpri- 
dos , e dizem  aíilm. 

■Eiarwdâ  quarentã  ^ ^ CajUlU  feíamenta. 

'£/  dc  quarenta  ^ y uno  ^ En  Portugal  Cajiellanií  nínguna^ 
El  de  quarenta  , y dos  ^ Cajlella  , vete  coti  D/os. 

El  de  quarenta  ^ ytres^  En  CaJiellaRey  Fortuguet^. 

Marchando  pois  ono  ílbexcrci  to  a primeira  villa  que  in 
veílio  , iüí  Valverde  por  fer  mni  vizinha  aOlivenqa,  gover- 
nava cila  pracajoao  ikptiíla  Pínharolo  , o qual  a deícndeo 
íinco  dias  com  mil  e quinhentos  Toldados  efeolhidos  , que 
-a  prcíidiavao^,  no  fim  delles  (e  renderão  pedindo  quartel  com 
varias  condicoes , as  quaes  a rcTpeito  de  noíTo  podei*  parccc’^ 
rao  iiberacs , e le  concederão  peia  razao  geral  de  a inimigos 
ponte  de  prata. 

No  cargo  dc  General  do  noíTo  exercito , que  atè  a to- 
mada de  Valverde  teve  o Conde  dc  Óbidos , proveo  Sua  Ma- 
geílade a iVIathia^dc  Albuquerque  Coelho,  cujo  valor,  go- 
verno, c aceitaqao  lhe  tem  dado  geralmentc  o nome  do  fc- 
-nhor  Mathias , conioem  outros  tempos  o alcanqou  ovalero- 
fo  Antonio  de  Leiva.  ‘ - 

A íegunda  villa  Caílclhaiia  j que  ferendeo  ao  exercito 
Portuguez , foy  Albofeira  , tras  elía  Teguiiao  a meíma  íor*- 
te  Almcndj'alj  Torre,  Alconchcl,  Figwira  de  Vargas  ^ 
Chelles , Villa  nova  delFreiho,  e Payomogo,  afora  vários 
íugares  piquenos : asmaísdeílas  villaseílavao  bem  providas 
de  cavalaria,  cinTantaria,  ainda  qne  alguns  caRellos  , por 
razao  do  fitio,  eraõquaíi  inexpugnáveis  , contudo  foy  for qa 
renderem  as  armas  ao  poder  do  ínvidliflimo  Pi.eyDomJÔ-^ 
AM  noflb  Senhor  ; as  plu-ticularidades' , que  neíl:a'S  entregas 
9VU-e , pedem  larga  hiftoria , de  bem  apuradas  informaqoens; 

CAr 


Terceira' pme,  Capitule  VIÍ  15 

C Á P I T U L O VII. 

Como  0 Conde  de  C ajielmelhor  entrou  em  GalU\a  , tomou 
Salvaterra  , e a fortificou* 

NO  capitulo  nono  moílramos  , como  Sua  Magcílade 
lahk)  de  Lij^boa  com  o Pendão  Real  deienrolado  contra 
Caílella  , conforme  o dc  Bandarra  : c mandara  aos 
Pioncckos  mores , que  por  todas  as  partes  nomcfnio  tempo 
^•voraíiem  íuas  gloriofas  bandeiras , c eiuraílem  pcllas  terras 
Caítelhanas , dando-lhe  bem  a fentjr  esforço  » c rigor  do  bra* 
co  Lufitano.  Neftc. capitulo  fómente  trataremos"^dos  mara- 
viihofos  íucccffos  da  legunda  entrada  , que  o Conde  de  Caf- 
tclmclhor  Joao  ^Rodrigiiez  de  Vasconcellos  5 e Soufa  , AI- 
cayde  mór , e Comendador  de  Pombal,  fez  em  Gailiza,  e 
como  tomou  , e forciHcou  a Salvatcrra. 

No  principio  deíle  verão  de  1643.  fez  aíTalto  o Conde 
de  Cakelmelhor  com  grande  valor , c governo  em  Salvaterra^ 
da^quai  em  breves  horas  glorípfamente  fe  vio  fenhor  : nieteo-ia 
aiaco,  cfoy  de  importância  : aflim  por  eíla  Villafer  efcala 
para  1 ortugal ; como  por  os  moradores  fe  nao  tcnjcj-em  dé 
tam  valcroía  fkcqao.  Naô  fui  cnta5  pofíivcl  ao  Conde  fazer 
roite  com  a prcía  , porem  íervio-lhe  cfta  primeira  tomada 

.para  eniaio,  e preve^quo  do  que  uecefritava  a confervacaõ 
deita  praqa.  1 

daSylva  Governado;-  da  juíti^a  , -è  armas 
daCioade  doPorto  por  carta  do  Conde  teve  parte  de  ícus 
deíignios  em  cumprimento  das  ordens  dc  Sua  Mageftadc, 
píua  cuja  execução  ie  fahio  logo  do  Porto  com  muita  gente - 
üiíim  da  Nobreza  , como  do  Povo  , atè  Villa  de  Conde , }')ura 
delia  iiiarchar  , eacojdir  ao  que  conduziífé  ao  ferviço  de  Sua 
idageítaoe,  dc'  queavízou  ao  Conde  : c porque  Ihe  rcfpon** 
deo  , que  iè.  nao  abalaíTe , por  nau  ler  ncceííario , naopaíloa 
adiante.  ^ ^ 

Porem  o brio  , e valor  dc  trinta  mancebos  dos  mais  no* 
bres  , e fidalgos  da  Cidade  do  Porto  , nao  fofrendo  voltar  do 
caminiiO  para  o regalo  de  Sua  Patria,  ecaià,  em  tempo, 
que  Sua  MageRadeíahia^  da  fua.,  e a Nobreza  doRçynock 
tmçmcaiiipQeorá^as  wm.  ms;ma6s^^  llic  pedirão  Ueení;a 
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para  puffar  à fronteira , a qual  o Governador  Ihc  conccdeo 
louvando-os , como  tam  Jiourado  inpento  merecia. 

Em  hum  íabbado,  em  que  cahfo  a fefta  de  nolfa  Senho- 
rada  Aílumpqao  do  anno  de  164  j«  día  feliciflimo  para  Por- 
tugí^l  : por  ler  labbado , no  qual  fe  celebrou-  a acclamaca5 
DclÉey  noífo  Senhor  D.  JOAM  Quarto,  comoja^ponde- 
ramos  no  capitulo  terceiro  da  íegunda  parte  : c tambem  di- 
tofo , por  quanto  em  veípera  da  AfFumpcao  da  Virgem  May 
cie  Deos  , alcanqou  ElRcy  Dom  Joa5  Primeiro  a gloriofa  vi- 
toria de  Aljubariota. 

Depois  de  confeíTado  o exercito  por  Religiofos  da  Com- 
panhia , e de  Saõ  Bento,  e raukos  clérigos,  que  para  iíTo 
concorrerão,  mandou  o Conde  general  da  província  do  Mi- 
nho marchar  a íeis  mil  homens,  q\ic  tinha  juntos  em  noíTa  Se- 
nhora dos  Milagres,  juuto  a Monqao  , nos  ques  entravai 
quali  todos  os  fidalgos,  e nobres  da  quella  província,  e al- 
guma gente  da  ordenança,  Ibídados  volantes,  e mil  e cento 
pagos:  às  duas  horas  depois  da  meia  noite  l'e  caminhou  para 
Alapella , onde  çomeqarao  a fe  embarcar  , pelas  oito  do  dia  , 
tanto  a povfía  , que  muitos  cahiaô  na  agoa  com  aprcíTa^  co- 
mo fe  folTem  tomar  poíTe  de  grandes  commendas. 

Cafo  maravilhofo  ! Aos  barcos  perto  da  terra  inimiga, 
eílavaõ  feus  moradores  efperando  com  os  arcabuzes  no  reílo , 
c difparando  todos  fobre  os  noílbs , naõ  lhe  fízcraõ  darano  al- 
gum , nem  lhe  caufarao  terror,  para  deixarem- de  faltarem 
terra.  Nos  primeiros  barcos  paffara5-algüns  Toldados  pagos , 
c volantes , os  quaes  fazendo  retirar  aps  inimigos,  com  ofa- 
vor  da  artclliaria  de  Alapella  , que  o Conde  mandara  difpa- 
rar  ; franqueáraõ  aos  mais  a paíTageni  do  rio.  Neftc  primei- 
ro aíTal  to  lhe  matamos  doze  homens,  edòus  cavallos  : e lhe 
tomamos  fete , com  perda  de  hmn  loldado  nolTo  , e doze 
feridos. 

Logo  fcgiiío  a noíTa  cavallaria , que  governava  Díogo 
dc  Mello  Pereira  , e foi  livre  a campanha  atè  paíTar  o refto 
do  exercito  com  o General.  A eíle  tempo  apparcceraõ  á noíTa 
viíla  em  hum  lugar  alto  tres  tropas  de  cavallo  de  tre^ntos 
homens,  a que  naõ  cometemos  logo  , pela  grande  defigualda- 
de  , que  avia  , c efperando  o corpo  do  exercito,  que  vinha 
íUras,  refolvemonos  em  fuftentar  opoílo  atè  chegar  o noíTo 
poder,  o qual  como  foi  vifto  pelo  inimigo,  naÕ  quiz  come^ 
cçrnos , nem  aguardamos  > c aífina  fe  retirou  foguindo , deir 
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xou  o paflb  franco  até  Salvaterra.  ' ^ 

Rcpartio-fe  o noíTo  exercito  cm  dous  batalhões  dequa* 
torze  Toldados  em  cada  fileira  , e aíTim  fomos  batendo  ocani^ 
po  atè  chegarmos  atiro  do  inimigo  ^ que  eftava  nas  tria- ' 
cheiras  de  Salvaterra  j Tobre  a entrada  delias  Ouve  h uma  trau- 
vada  peleija , que  durou  algqmas  horas , atè  que  entraraõ  ós 
no/Tos,  levando  na  primeira  furia  quanto  fe  lhe  punha  di- 
ante a ferro , etbgo. 

Rcílava' conquíílar  osPaqos,  áonde  o Capitam  Mòr 
Dom  Francifeo  Piconha  Caílclhano  , o qual  chegado  dc 
Madrid  , avia  pouco  qye  tomara  poíTe  delle , Te  tinha  rcçoi 
Ihido  com  cento  , e oitenta  dos  mais  nobres , c veteranos* 
Toldados  , onde  Te  fizeraõ  fortes , e rcfiíliraõ  largo  tempo  ^ 
dando  muitas  cargas  nos  nofios.  ^ • 

Neíla  entrada  / com  admiraveis  moílras  de  va  lor , dei- 
xou a vida  à forca  dehuma  baila  inimiga  o animoío  Méílrc 
dc  Campo  Stacio  Violi  deAthi,  illuftre  , c valerofoFrancez; 
o qual  nascmprezas  dizía  fenapre  aos  Toldados  (Vinde)  como 
outro  Julio  *Cefar : e toma-lo  a morte  na  entrada  , tbi  para 
com  ella  nos  comprar  a vitoria  ; bem  como  oTamoíb  Mohíz  . 
com  a perda  da  vida  ganhou  a entrada  de  Lisboa  aos  Luíiu- 
nos , que  aconqüiílavaõ. 

Avia  jà  tempo  que  efte  generoío  Meílre  dc  Campo  re- 
formara Tua  cala  : e quando  Tc  embarcou , meteo  na  maô  ao 
Conde  General  hum  papel  fechado  ^ e perguntando  , que 
papel  era?  ReTpondeo.  Senhor , he  o meu  tejiamento.  Tor- 
nou o Conde,  v o^a  Senhonn , perfuadcrfe  aver  de  morrer 
nejia  emprefa  ? Mílhor  o farà  Deos  : Serà , refpondeo  y o que 
elte  for  fervido^ 

Em  Teu  teftamento  ordenoü  , que  Tc  Deos  o IcvalTc  nef* 
ta,  batalha^  tbfle  Teu  corpo  Tcpultado  na  Se  dc  Braga,  onde 
fora  muito  amado,  e aceito  de  todos,  no  lugar,  que  aos 
Reverendos  Conegos  parecefTe  : A Teu  filho  deixou  cm  ben-  ^ 
caõ,  TcrviíTe  .á  Mageftade  DclRey  Dom  JOAM  noíTo  Se- 
nhor , militando  debaixo  de  Teu  Real  Eftandarte.  Ao  Conde 
pedio  quizeíTe  Tejf'  Teu  teílementeiro  , e lhe  deixou  hum  ca- 
valo regalado , que  tinha  dc  preco. 

Muitos  Toldados  neíla  oceafiaô  reprefentavaõ  ao  gencrom^ 
íb  Meílre  dc  Campo , ,qne  nao  intentaíTe  entrar  no  Caílello  ^ ^ 
por  quanto  logo  o matariaõ  j clle  com  a elpada  nua  em  huma 
maô , c 0 chapeo  'em  outra , naô  deu  pelo  que  ilie  f èq ueríaõ ; - 
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cometeo  Q paffo  , eifi  cuja'  entrada  o to-mou  a batalha  O- 
í^ude  Governador  qiiõria  entrar  da  mefma  rorte.-  porem 
^rvio  o deixaraõ  os  foldados  ^ e a huiii  natural  de  Ponte  dc  Li-r 
ma , que  mais  a.j>ertuva  com  elle que  naõ  deícaval^aíTc  , 
pegando-lhe  de  huma  perna,  paípon  huma  balia  por  cntic  o 
Conec  , e ene , e lhe  levou  huma  hoinbrefra  da  roupeta. 

Com  eíta  niurte  creíceo  a cólera  aós  Portugueies : e lo- 
go com  novo  ímpeto  , e brioapertarao  tanto  co.m  os  cercai 
dos  , quó  o Cupituomor , que  dainés  grundemente  bralbnà- 
, dcceo  a porta  do  paceo,e  dando  a mao  ao  Capíiao  Antonio 
^ueirosiViaicarenhas,  pedío  quartel, o qual  ie  ihccc  r.cedco, 
foi  logo  prelo , e com  cHc  68.  pc/Ibas  , dos  qiiács  os  8.  crao 
nobres  ,_os  demais  crao  piaés  de  pouco  rorte  j a cílcs  lar- 
gou  o Condç  dahi;?  j.^dias  Os  outros  nuo  pudíndo  atmai- 
avifta  dos  1 ortuguele«  > íc  pretipitarao  por  janelas  , c portas 
altas,  quebrando  pernas  , c braqos  , e com  gritoslaílimo- 
loschoravao  íua  dcrventiira. 

rj  1 o Conde  o cargo  dc  Aicrtrc  dc  campo  no 

íidaj^go  Diogo  de- Mello  Pereira,  cavalheiro  do^habito  de 
Joao,  c bua  Mageftaide:o  ouve  alTim  por  bem,  c lhe  íe? 
merc.c  de  lho  cunirmar  , c a Lopo  Pereira  ícu  irniao  , de 
bovernador  deita  praca.  . , 

Coniéqaiag  logo  os  noffos  foldados  a derribar  os  edííi- 
dos  , e por  fogo  por  todas  as  caías.  Entrarao  dcfpois  no 
(!^n\ento^de  SantO'  x^ntonio  , correrão  ^S^eja  , c doriríto- 
■rios  enaoacharao  pcílba  aiguma  ç i'K)'s  forros  depaõ  í om 
grande  quantidade  de  dinheiro  , e peflas  de  prata  ,*  c ou.o  . 

Logo  na  noite  fcguiníe  dcfpois  diíla  vitoria  , cuidando 
osjnimigos,  que  os  noffos  eflariáb  canfados,  c defaperce- 
bido.s, para  peieijar  , ;vicraõ  cm  grandç  copia  de  gente  de  ca- 
valo, tocando  huin  claiim^e  acometerao  os  noíTos  com  iíraií^ 
de  impeto.  ISo  meyo  docícuro  da  noite  fe  armou  huma 
tiavâda  pcleija,em  que  fe  naoconheciao  , e durou  Jarga hora. 
l^ifparamos-11^  quatro  .axrgas  com  tanta  dcRi  tza  , e,  acordo,,* 
•que  vendo  os  Giíleihanos  noíTa  forqa  , c vigiiancía. , ibgirab 
todos,  moítrandü  os  valcrofos  Portugueíes  , que  ate  as  ef- 
curas  venciao.  • • ■ 

Doípois  difto  fe  começou  a fortificaeuo  de  pedra , c cal 
com 'inuro^v.e  cava  ; e fez-íc  hum  cipcuíto  muy  amplo,  ^c 

tres  baluartes  ^ cíervíraó 
uc  Callelll)  as  ca&s  do  Conde  de  Saivaterra  % c obra  mcjcpug- 
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rravel.  E para  ferviíltiá  de  Ptn-tui^ai üiandbd  o Conde  fa?ci 
íioMinEò  hiitíia  ponte  Cofn  barCas , barrotes , c arpeos , ciup 
foire  levadiça  , cfatilmcnte  lê  podeífe  concertar;  ç dçlmaii^ 
char.,  e ridla  poz  guaida.ç-  . > r 

Gs  campos  leabraíarar)  à roda  em  mais  de  duas  lecovas 
de  planície,  pinii  qité  tddo  ficaffc.' parente,  em  , que  biivê 
grande  perda-  çmqnintai;  '."'VfhbasV  aiWcs  de  friuõ  , e ca- 
fas.  Oinimigd  depois  dc  alguns  dias  V começava  fazer  fuá 
fortificação  á vífta  da  nofia  erii  hum  nioiite  aitd  ; porem  o^ 
ftòlibs  íoldados  pagos  a intnftirad  a e pdieraf)  em  focida  aoâ 
que  a defendiaõ  com  mòrtp  de  nluifósV  edo  Cabbrque  uí 
governava.  _ ■■ 

Em  a terçádeira  defoitò  dé  Agoftò  deceo  o inimigo  corri 
tres ^companhias ;;c  dúremos  Cavalos,  tocando  clarins ; ía-- 
hiraõ-lhc  duas  das  nofias,  começaraõ  a pedeijar:  das  leis  ho- 
ras de  pela  mànliãa  , 3:^-  as  tres  da  tarde. ‘ Vcnceraõ  osaloiros; 
e oinimigofe  retirou  cora  perda  de  quatorze  infantes  ,,  ç 
huto  CapitaC  de  cavalos : e da  nólTa  párte  raorreraõ  fúmcntè 
dous , e ficbu  húra  ferida  ' ■ j ’ 
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outTos  JucceJJos  de  Salvaterra.^'  Vitia  nova.  ^ e da  niafavh 
IhofaCrux^y  que  ãppárécéò  no  Ceo, 

S Am  tantas  as  maravilhas , que  noFo  Senhpr  hc  rervído 
obrar  nos  cpiribates , qrie  os  Portuguefes  tem  com  qs 
^ Caílelhanos,  e Gallegos  nas  fronteiras  do  Minho, que  para 
naô  canfarrnos  abs  qiie  as  lerem  j nos  jiafeçeo  conveniente 
Continualas  ciii  ontro  capitplp.  ‘ 

Aos  29.  de  Á^oílo  chegou  cartâ  áõ  Conde  de  Sua  Ma- 
geítade  , em  qiie  lhe  agradecia, e ordenava  agradecefic  aos  fpl- 
dados,  e povos  fua  parte’,  b què"fínhaõbbWcío  natonia- 

^ da  praqa  g^uhtatneinc  ihamahdaya  fortificar  e.prcficjiar- 
Tambem  âtò^c"nóvi‘db:naícrrnc,nit^  do  àrcniíTr 

. ^^.^bXfò'Cppdeleíl'q  i,ogo  'á, noite  com  lalva 

dè  toda  àdnfantariaV  e outros  ârti fidos  dcTogo , reíponden- 
outra  rçnie}hautç  ^.ç.repiqucs  de  finos;  Os 
vj^llegos  imáglnafáo  ^ que  os  upá bs  jdefempaxavaõ  a praca  > 
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cfcrctíravaõ  a Portugal.  VieraÕ  pda  manhaâ  tres  tropa$ 
de  cavalo ; porem  achando  os  noflbs  cm  excelente  ordem  para 
. a defender  > fizeraõ  aho,  donde  os  enxotaraÔ  logo  os  noflbs 
mosqueteiros. 

Aosdous  de  Setembro  teve  avizo  o Conde  , que 
magente  inimiga paflara  aponte  de  Filaboa,  mandou  duas 
companhias  a reconlicctír  ; foraô  ^ c naõ  achando  , o que  a 
cfpia  tinha  dito,  feforao  chegando. à fua  fortifícaqaõ  ; dc 
forte,  que  irritado  comiffo  o inimigo,  íaliio  era  numero 
dc  quinhentos  de  cavalo  , e quatrocentos  de  pé  : os  noflbs' 
yendo-íb  tam  defiguaes  no  numero  , com  boa  ordem  , e paf- 
fo  lento  fe-retirarao  a huns  valados  , onde  fe-peleijou  dc 
parte  a parte  Dorfiadamente.  Nefte-  comenos  a Condefla , que 
como  huma  1 alias , ajuda'  grandemente  ao  Conde  no  gover- 
no das  armas,  aíTiftia  àspeqas,  que  da  parte  dc  Portugal 
- cílavao  aíTeíladasem  dous  reducios , as  mandou  difparai*  com 
tarn  bom  fucceflb , que  huma  baila  deu  no  meyo  da  cavala- . j 
ria  infiniga  , a qual  atemorizada  lanqou  a fogir  à ledea  íblta, 
c traz  ella  a infantaria  , ‘dandolhe  a noffa  nas  coftas  a tè  os  re- 
tirar ásfuas  trincheiras,  as  quacs  os  noffos  nao  inviftiraõ , 
por  naõ  excederem  a ordem  do  Conde.  Neíla  refrega  íòs  do- 
us noflbs  ficarac^  feridos : dos  inimigos  fe  .acharaõ  mortos 
/ quatro  , fora  outros  que  logo  foraõ  retirados  cujos  cavalos  fc 
jiraô  tògir  fem  cavaleiros,  ' , r 

Aôs  vinte  e dous  de  Setembro  veyo  o inimigo  com  dez 
^ mil  homens , c por  varias  partes  deu  aflaíto  a Salvaterra  def- 
dcmeya  noite  , atè  pela  menhâa  ; e íintindo  bem  o,esibr-«- 
-‘qò,  com  que  os  noflbs  lhe  refiíliao  i,  . eo  grande  dano  , e 
mortes , que  tinhaÕ  recebido , deraõ  grande  bateria  a Mon- 
qaC,  Coílos , eGamíemí  e entre  o eftrondo  da  artelharia 
«m  quarenta,  e o itb  barcos  palTaraÕoRio  dous  mil,  equi- 
) nhentos  homens  füldadps  efçólhidos  , contra  Villanova  da 
Serveira.  Ncfta  conjuhqaô  fé  vioclarámente  b esforqo  Luíi* 
tano e ainda  das  molheres , por  quanto  vindo  os  inimigos 
ta5  apercebidos  com  armas , eefeadas  , co  mais  ncceíTario  ' 
para  tomarem  , e.lüftentarém  , apraqa  j e tohiaudo  aos  nof-  ‘ 
fos  de  fu bi to  , fendo  Ibiriente  quaremu  , lhe  inatârilm  duzen- 
tos , àlcm  de  muitos'  , qoe  com  áprefla  de  fòghem  fc  ^ 
afpgaraô.  ’ ' • 1 

:fi  De  forte  que  faítaráô  ao  inimigòdefía  ^cqaS  quinhentos  i 
IboacDs  cora  os  cativos  ,:  que  ficaraõ  cm  FortugaU  Mi^fto  | 
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cra  para  ver  p campo  Lufitano  femcado  todo  de  armas , e 
defpojos  Caílelhanos.  No  Rio  fe  foraôao  fundo  dous  barcos 
carregados  de  gente  inimiga  : os  de  mais  'íe  recolherão  corria 
dos , e magoados  detatn  roim  fueceíTo  > ie  bem  na5  dc  todo 
defeontentes  com  ialvar  as  vidas. 

Refplandecem  neíla  admira veívitoiMa  tam  extraordiná- 
rias maravilhas,  e mcrces  doOo  , que  mal  fe  poderá  negar 
ferem  claras  prendas  delle  peleijar  pelos  Portuguefes.  Ascir- 
cunílancias,  c particularidades  do  fiicceílb  iia5  cabem  cm 
tam  abreviado  cftyló  j fique  embora  à conta  dos  reaes  Cro- 
niftas , para  que  mais  miúda  , e diguamente  as  eferevao. 

Era  huma  quarta  feira  quatro  de  Novembro  dcíle  pre- 
fente  anno  de  mil,  efeifCentos,  qoaventa  e ti'es,  mandoa 
o Conde  General  iahir  a Diogo  de  Mello  Pereira  Me'ftre  dc 
-campo  com  pitocentos  infantes  , e alguns  cavaleiros^  bs 
" quaes  repartidas  em  tres  batalhões  marcharao  legoa  e meya 
* pela  terra  do  inimigo  íèm  reíiílencia  alguma  , atè  qüe  aviíla- 
raoa  hum  redueto  tam  bem  fornido  , e prezidiadode  gente 
da  guerra , que  lhe  aíllftia  hum  Meílxe  de jcarapo  com  o mir 
Ihoi’  de  feu  Terco. 

Como  os  do  redudo  virão  , que  os  noflõs  fe  chégavaS  , 
deraõ  logo  huma  carga  , porém  íém  effcito  por  fer  muyto 
anticipada  \ na  fegund^  nos  ferira5  fomente  a hum  Sargento. 
OsnolTos  íc  arremeíTarao  ás  trincheiras  com  o valor  Portu- 
guez  fem  tratar  de  dar  carga,  e os  entiaraõ  gIoríofamente„ 
onde  cati^araõ  a dous  Capitaens  > edousAlfexez  com  muitos 
Toldados-,  , 

Na  retirada  ajuntarao  os  Caftelhanos  todo  feu  poder  pC'» 
la  muita  detenqa  y que  os  Portuguefes  fizeram  em  laquear  , 
e queimar  duas  legoas  de  terfa>  q vierao  biífcar  os  nofibs  y 
os  quaes  Iherefiftirao  bizarraniente  , fazendo-The  muitas  vezes 
alto  com  tanto  íoíTego ,,  e boa  ordem,  qne  foi  para  clles  mo- 
tivo de  traniòrdinario  horror  fol^rc  tudo  o mais. 

Em  todo  o fuccelTo  deíle  dia  alegriílimo.  para  os  noilbs  > 
^ nao  ouve  difpendio  de  vidas  Portuguelas  mais  que  a de  huni 
foldado  a troco  de  muitas.  Caííe  ibanas,rcçonheccndo  os  veii’- 
pedores,  e os  vencidos  fer  a gloria  dc  tantas  vitorias  do  Om- 
nipotente Senhor  dos  exercitos ,,  que  hjc  fervido  favorecei 
aosde  PortugaL  ^ • 

. ^ No  capitnb  lo.  da  fegimda  parte  tratamos  largament^ 
âoüoal , que  foi  vifto  nà  Lua  ^ com  o qual  nos  pxamcíem<^ 
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cfcrctíravaõ  a Portugal.  Vjera&  pcl^  manhaâ  tres  tropas 
de  cavalo ; porem  achando  os  nofíbs  cm  cxcelcate  ordem  para 
.a defender,  fizeraõaho,  donde  os çnxotaraÕ logo  osnoíTos  i 
mosqueteiros.  . * 

Aosdous  de  Setembro  teveavizo  o Gonde  , que  a^u^  -l 
ma  gente  inimiga  paíTara  aponte  dePilaboa,  mandou  duas 
companhias  a reconliccCr  : foraô,  c naõ achando  , o que  a 
tfpia  tinha  dito,  fcForaõ  chegando  à fua  fortificaqaõ  : dc 
forte,  que  irritado  comiffo  o inimigo,  Jahio  era  numero  > 
de  quinhentos  de  cavalo  , e quatrocentos  de  pé  : os  aofíbs' 
vendo-íe  tam  defiguaes  no  numero  , com  boa  ordera  , e paf- 
fb  lento  fe-retirarao  a huns  valados  , onde  fe-peleijou  dc 
parte  a parte  Dorfiadamente.  Nefte-  comenos  a CoadeíTa , que 
como  huma  1 alias , aj.uda'  grandemente  ao  Conde  no  gover- 
no das  armas,  affiftia  àspeqas,  que  da  parte  de  Portugal 
cílavaô  aíTeíladasem  dous  reducios , as  mandou  difparar  com 
tam  bom  fuccefío , que  huma  balia  deu  no  meyo  da  cavala-  . 
riainfliiiga  , a qual  atemorizada  lanqou  a fogir  à icdea  Iblta, 
c traz  ella  a infantaria  , dandolhe  a noíTa  nas  coftas  a tè  os  re- 
tirar ásfuas  trincheiras,  as  quaes  os  noííos  nao  inviftiraõ , 
por  naõ  excederem  a ordem  do  Conde.  Neíla  refrega  íòs  do- 
us noíTos  íícaracf  feridos : dos  inimigos  fe  .acliaraõ  mortos  ' 
quatro  , fora  outros  que  logo  foraõ  retirados  cujos  cavalos  fc 
viraÔ  tbgir  fem  cavaleiros,  ' , , r 

Aôs  vinte  e dous  de  Setembro  veyo  o inimigo  com  dez 
mil  homens , c por  varias  partes  deu  aíiaíto  a Salvaterra  def- 
dcmeya  noite  , atè  pela  menhaa  : e íintindo  bem  oesfor- 
.'qò,  com  que  os  nonos  lhe  refiftia5  ^ . e o grande  dano , c 
mortes , que  tinhaÕ  recebido , deraõ  grande  bateria  a Mon- 
qao,  Coflos , eGamfèmí  e entre  o eftrondo  da  artelharia 
«m  quarenta,  e o iítb  barcos  palTaraÕ  oKio  dous  mil,  equi- 
1 nhentots  homens  foldados  efçólhidos  , contra  Villanova  da 
Serveira.  Ncftaconjuhqaô  fé  vio clarámente  b esforqo  Luíi-  ! 
tauo:'e  ainda  das  mplheres , por  quanto  vindo  os  inimigos  ) 
ta5  apercebidos  com  armas , e efeadas  , e o mais  neceíurria  J 
para  tomarem, , eiuílentarém  , a praqa  j e toihando  aos  iioí^  i 
fos  de  fubíto  » fcndofoaíente  qüareau  , Ihematãràm  duzen-  | 
, àlcm  de  muitos  , qoe  cora  ápreiTá  de  fóghepi  fo  j 
«fogaraô.  ’ • | 

'p  De  forte  que  faltaráô  ao  inimigo  defia  facqaS  quinhentos  j 
cora  05  cativos  , que  ficaraõ  ém  í^ortugah  Milito  j 
‘ 1 

A 


Terceira  parte , Capitulo  VIII*  ^ 

era  para  ver  p campo  Luí5tano  fcmcado  todo  dc  armas , e 
defpojos  Caílelhanos.  No  Rk>  fe  foraôao  fundo  dous  barcos 
carregados  de  gente  iními^  : os  de  mais  'le  recòlheraò  corria 
dos,  e magoados  de  tain  roim  fuecelTo»  fçbcmnaõ  detodo 
. defeontentes  com  falvar  as  vidas. 

Refplandecem  nefta  admira veí  vitoria  tam  extraordiná- 
rias maravilhas,  e merces  doOo,  que  mal  fe  poderá  negar 
ferem  claras  prendas  dclle  peleijar  pelos  Portóguevles.  Ascir- 
cunftancias,  c particularidades  do  fucceílb  ua5  cabem  cm 
tam  abrèviado  cftyló  j fique  embora  à conta  - dos  reaes  Cro- 
niílas , para  que  mais  miuda  , e digiiamente  as  eferevao. 

Em  huma  quarta  feira  quatro  dc  Novembro  dcíle  pre- 
fente  anno  de  mil,  efeifcentos,  qoarenta  e ti'es,  mandou 
o Conde  General  íahir  a Diogo  de  Mello  Pereira  Me'ftre  de 
' campo  com  oitocentos  infantes  , e alguns  cavaleiros  , os 
''  quaes  repartidas  em  tres  batalhões  marcharao  legoa  e meya 
pela  terra  do  inimigo  íèm  refíílencia  alguma  , atè  qiie  aviíla- 
raoa  hum  reducio  tam  bem  fornido  , e prezidiadode  gente 
da  guerra,  que  lhe afiiília  hum  Meílie  dexampocom  omir 
Ihoi*  de  feu  Terco. 

Como  os  do  redudo  v*ra6  , qnc  os  noflos  fe  chega va5  , 
deraô  logo  h ama  carga  , porém  íém  effcito  por  fer  muyto 
anticipada  na  fegunda  nos  feriraÜ  fomente  a hum  Sargento. 
OsnolTos  íc  arremeíTaraô  ás  trincheiras  com.  o valor  Portu- 
guez  fem  tratar  de  dar  carga,  e os  cntlaraõ  glorrofamente,, 
onde  cati^araG  a dous  Capitaens , e dous  Alferez  com  muitos 
Toldados^  ; 

Na  retirada  ajuntaraô  os  Caft elhanos  todo  feu  poder  pc» 
la  muita  detenqa  , que  os  Portuguefes  fizeram,  em  íaquear , 
e queimar  duas  legoas  de  terra > e vierao  bufear  os  noffos  , 
os  quaes  IherefiíliraG  bizarramente  , fazendo-The  muitas  vezes 
alto  com  tanto  íoíTego  > e boa  ordem , que  fai  para  elles  mo- 
tivo de  tranfordlnarip  horror  íbiire  tudo  o mais. 

Em  todo  o fuceeiTo  deíle  dia  alegriíiimo.  para  os  nofibs  > 
^ nao  ouve  difpendio  de^ vidas  Portugueias  mais  que  a de  hutU 
foldado  a troco  de  muitas  Caííc  Ibanasp-cçonheccndo  os  veU’- 
Cedores , e os  vencidos  fer  a gloria  dc  tantas  vitorias  do  On> 
;Dipotente  Senhor  dos  exercitos ,,  que  he  fervido  favoreccx 
aos  de  Portugal.  • 

. ^ No  capitnb  lo,  daf egunda  parte  tratamos  largamentia 
ãoüaal  i quç  foiviílQ  íáJUuaii  com  o qual  nos  pxooietemd^ 
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fth'ces  fiicceíTas  díi  gucka  V qbe  qoa-nno  deíó4t.  fe  prínci- 

piava,  G íAiramcnte  nos'  rcgitintes  os  exj-veriincntiimos  nor 

íibnhíjr  dos  exércitos.  Agora  de  ncWo 
íoi_lervido  de  ai7p.ireccnio  Ceo-honia  admiravel  Cruz  , tonj 
cuja  ciara  vilta  podemos  prefnmir  nosquiz  declarar,  como 
a glona  derao  maravilholhs  viílascralua  por  virtude  do  tIq- 
mio,  e divino  Hilandarte  , llmif  dc  noíía  KedempotÕ, 
U Licenciado  Joao  Rodrignez  da  Fonfeca  Juiz  dc  foia  dc 
iVIonqaõ,^c  Salvatcrra-,  Ouvijor  dc-  gente  da  guerra  , e 
outras  iTcJtoas  nobres,  c graves  de  MoncaÕ  nos  affirmaraÕ 
com  juramento  Iticccderefta  celefiial  demcnRraca6  na  forma 
icgtihitc.  - . 

Eílaiído  <^co  muy claro,  e azul , fe  vio  notoriartrente 
por  nnuytas  pcupas , que  eíbva5  no  campo  , ondê  fe  fozdm 
as  feiras  da  Villa  dc  iMonqaó , vir  da  parte  deGallíza  mra 
nos  huma  Cruz  afpada , como  a dc  S.  Andre  branca  com 
grande  igualdade,  eaílim  como  vinha  fobindo  , iehia  pon-- 
dodrreita,  ate  que  a vimosefiar  fobre  efte  Rcyno  , ficando 
parada  con  grande  refplandor  , que  fahía  dos  cantos ; è ' 
citando  affim  tcrmola , e rerplandeceiue , toda  a gente , que- 
a vio  , tilando  os  chapeos  a adoraraõ  , e reconhecéraõ : elta- 
na  parada  a vifia  de  todos  por  cfpaço  dc  tres  credos  i acaba- 
dos ellcs  ic  desfez  deixando  em  lèu  lugar  huma  nuve  bem 
grande  , e clara.  ■ 


C A P I T Ü L O IX. 

De  como  Dom  Jooõ  Je  Soufa  General  das  armas  de  Tras  os 
montes  entrou  por  Cajlella.y  e do  que  nella  fex. 

GHegòu  ^-izo  a Dom  JoaÕ  de  Soufa  Alcaydc  mór  dé 
Tomar  Governador  das  armas  <le  Tras  os  montes  , 
como  Sua  Megeftade  , levando  o péndaõReal , man- 
dava marcnarcont-ra  Caftella , com  ordem  juntamente  fua  1 
paia  Os  Frontei^ros  mores  por  todas  às  partes  fazerem  omef- 
mo.  Gom  ella  fe-partio  o Governador  D.  Joà5  para  a Cidade 
PuSk  de  eSÍ  en  trada  cm  Caftella  pela  parte  de 

Em  hum  Domingo  nove  dc  Agofto  defte  anno  dc  164^1 
mandou  ajuntar  todas  as  companhias  j que  íia  Cidade  , c feU 

ter-  V 
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tciTOo  avia.  Expozfe  o SANCTISIMO  SACRAMENTO 
no  Collcgio  da  Companhia  de  JESUS.  CõfeíraTaõ-fc.ecomÚ- 
garao  mintos  foldados.e  feita  oraçio  ao  Senhor, mar  charaô  a$ 
companhias  paia  fora  da  Cidade  a VaUalvaro  , onde  ordenou 
(^ue  ç^ieguiliem , lem  dar  couta  de  Teus  intentos ; e camí-' 
nhaiao  atc^  Avelcçja  duas  horas  dc  noite,  onde  os  Toldados 
dejcanlarao  hum  pouco.  Aqui  Te  proverão  de  polvóra  , mur*» 
rao  , e bailas.  DeTpois  de  deícaníar  por  cTpaco  de  duas  horas 
continuaiam  o caminho  : hia  diante  a cavalaria  com  nove 
batedores,  por  ca  uTa_  das  altas  matas,  e urzedas , cm  que 
podia  aver  alguma  cilada  ^ e nefta  forma  foraõ  quatra  Itgoas 
em  grande  Tilciicio.  . 

/ -Ao  romper  da  alva  chegaraõ  a hum  alio  àvifta  do  imV 
migo.  logo  íe  deu  final  dc  guerra.  E deixadas  ncfte  lugar 
duas  companhias  da  Ordenança , marcharaa  as  mais  . Icè 
ánoltaremcomo  redudlo  , do  qual  tomou  logo  poíTeanofla 
cavalaria  i e vendo  que  os  inimigos  lhe  hiaõ  iogindo  : lhe 
foram  no  alcance , ate  huma  trincheira,  Poz-fo  fogo  ao  redu-, 
dlo,  queera  de  madeira  , c torraõ  , em  quanto  ardia  cami- 
nhaiao  corn  grande  diligencia  , e acordo  para  léapcfíarem 

deoutroreduâty^ollocmhumaJto.;  , ^ 

^ Para  efle^encjto  ficou  a caY.i]a:ria  em  ovalle,  para  init 
pec  11 , que  nao  vieílc  íoceorro  aos  inimigos.  A infantaria  ca» 

F ancifco  de  Moraes , Antonio  dc  Almeida,  e o Capitaõ 
1 acheco,  chovendo  fobredles  as  balias  dos  inimigos  ,cca-- 
nido  aos^pes  dos  noílüs,  fem  lhe  fazerem  damno  algum. 
Chegaiao  > c com  grande  esforço  ciitrarada  trincheira  o Ca- 
pitao  Fi ancifco  de  Moraes , e ietc  mais  dos  feus  ; e o Capí. 
tao  Anneida  , e Pacheco  biaõ  coiuinuamcnte  atirando.  Eoi 
giande  mcrce  de  Deos  naõ  matarem  com  as  bailas  mu  itos  dos 
nollos,  osquaesandavaõjaascutiladas  cornos  inimigos. 

OCapitao  morbalvador  dc  Mello,  da  S viva  pda  outr.a 

^ . eaffiín  às  cutiladas, 

eUncadas  toi  obrigado  o inimigo  a fc  recolher  na  I-rueia 
junto  ua  cp!  eftava  feito  o-redudo.  .Pôz  os  hombros  á liiC 
ta.l  iaiicifco  dc  Moraes,  dizendo,  que  Ice-ntrcgaflem  ,^fo. 
nao  que  os  avia- de  queimat  E logo  o-CapitadXaRclhàno - 
aberta  huma  das  portas ,,  entregou  a elpada  , c adaga  , ctot 

dos  os  mais  fe  renderaô  a partido  das  vidL, 

tf  o conflito  morreraõ  dos  Calíclhajios  quarentsl , c dez. 
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OU  doze  ficrirao  feridos : cativos  i8o.  Odefpojo  foi  dos  Tol- 
dados. A Igreja  iicou  íutada  : poz-fc  fogo  ao  lugar  todo , c 
ao  mais , cjuc  os  Toldados  nao  puderao  trazer  coníigo,  Muita 
rnerce  foi  o Senhor  fervido  fazer  aos  Portuguezes  ^eíle^  dia  , 
pois , íe  bem,  caiifados  dc  caminharem  toda  a noite  , ás  oho 
damenhaííjá  a vitoria  era  lua  com  morte  hum  noííb  , e 
dous  feridos.,.  Logo  com  gentil  ordem  voltaram,  e íe-reco- 
Iheram  à Vcllada  , onde  jantaram  , c defeanfaram  ; c dahi 
íe  tornaram  para  a. Cidade  de  Braganqa,  aonde  foram  rece- 
bidos coni  moftra  de  grande  aplauiò  • e alegria. 

Outra  entrada  fez  por  Galiziv  o Governador  Dora  Joao 
de  Sou  Ta  coin  tres  mil  infantes,  c duzentos  cavallos  pela 
pane,  que  conhna  cchii  a Vilk  deMonforte,  queimando, 
e metendo  a íaco  trinta  e icte  lugares , a que  nunca  tínha^ 
chegado  as  armas  Portuguefas  : ome>mo  fez  a cinco  , qüc, 
avia  dous  anãos  , foram  abrufados  pelo  Governador  Pedy  dc 
Figueiredo  de  Alarcao  i a preía  , fóra  outros  dèípojos  , 
conílou  de  nove  intl  cabécas  dc  gado,  a laber  , (trezentos 
cavalos , egoas , e mulas , tres  milcabecas  de  gado  vacum  / 
eo  demais  ovelhas  , e cabras : Tem  ^parecer  homem  algum 
com  que  nao  teve  lugar  a nciíTa  gente  dc  puxar  de  cfpada  , 
difparar  arcabuz ; fó  deraõ  com  bum  Abbade  , que  dilFc 
eftur  toda  a gente  daquella  terra  no  Minho.'  Em  todas  eftas' 
emprefas  Te  ac  liou  com  notável  valor  Dom  Manoel  de  Soufa 
filho  dp  Governador. 

Afrontados  os  Caílelhanos  com  cila  entrada , c dano, 
íàbcndo  que  a noíTa  gente  era  defpedida  para  fuas  cafas , c 
pouca , que  ficava  na  praqa  de  Chaves , convocara5  cinco 
mil  infantes  , c feifeentos  cavalos ,,  c com  duas  meias  col um- 
ferinas  chcgaraõhum  quarto  de  Jegoa  dè  Chaves,  pondo  fo- 
go no  caminho  a cinco  lugarCs  , a tres  delles  jà  cm  outra  oc- 
cafiaõ  tinhaô  dado  fogo.  Porem  cm  Rio  feco  fe  unjo  a gente 
da  terra  ; c dando-lhe  huma  carga  com  eílrcmadó  fuccefo, 
dhc  mataram  trinta  cíètc  homens  , c leguiidando  com  outra, 
lhe  caufarao  grande  damiio' , em  que  os  inortos  chegaraõ 
. a n úmero  de  ci ncoenta , fem  dos  noÔbs  morrer  algum. 

V eudo.o  Governador , que  o inimigo  fe  chegava , man- 
dou fabir  a cavalaria*  O Tenente  Manoel  Machado  de  Aze- 
vedo fç-adiaptou  com  a fua  companhia  , que  conílava  de 
pouco  mais  de  quarenta  homens,  e inveftio  a cavalaria  ini- 
miga çpm  íaatp  valor  ^ que  os  rompeo  | matando-lh#,  mais 

de 
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de  cincoenta  homens , onde  entre  os  quaes  morrerão  oGo- 
vernador  da  cavalaria  , dous  Tenentes  ^ c outras  peílbas  de 
importacia.  Dos nofibs  morreraô  quatro  cavaleiros,  osqua- 
es , canfandp-lhe  os  cavalos , íe  apearam  ; e puxando  das  efpa- 
das  fizeraô  bravo eílvagb  no  inimigo  j fem  fe  quei;erem  fem 
der  a quartel , què  fe  Iheofferecía* 

O Tenénte  , naõ  Ihe  íofrendó  o animo  ficarem  algunà 
outros  foldados  feus , entre  os  inimigos  , entrou  valeroik-' 
mente  com  a empada  na  íriaô  , matando , e ferindo  a huma , 
c outra  partex  coíii  que  com  eílranho  fucceíTo  Te  pode  reco- 
lher com  os  feus.  ' , / 

Aos  oito  de  Outubro  fahio  de  Bragança  o Governador 
das  armas,  Dom  Joao  de  Sou  fa  acompanhado  de  cento  , e 
feíTenta cavaleiros  ,*  e bom  numero  de  intantaria  , e mandou 
marchar  fem'  fefaber  dc  certo  o termo  , que  de  rhandava^  c, 
para  que  o inimigo  nam  tiyefíe  nem  vifta  dos  noíTos,  entrou 
por  Caílella  de  noite  , com  tudo  quando  ao  amanhecer  de- 
rao  fobre  Rio  de  Maqans , hüm  dos  milhores  lugares  da- 
quellaarraya  , jà  o inimigo  pela  meya  noite  com eqára  a def-^ 
pejar  o milhor  , ficando  alguns  cavaleiros , e gente  , osiqua- 
tendo  viíla  da  nolTa , fe  fahiram  a muy ta  preíTa , dando 
lugar  aos  novos  hofpedes , elles  lhe  pagaram  a hofpedagenl 
com  fogo , que  o General  mandou  por  ús  cafas , .e  com  ikco, 
que  deram  a quanto  os  moradores  deixàraõ. 

Deftc  lugar  fe  paíTarao  os  noíTos  a outro  vizinho , com 
cujo  defpojb  dealfayas , e gado  em  quantidade  confideilivel, 
fe  voltaraõ  alegres  , e contentes  á Cidade.  ^ 

. Aos  quinze  de  Novembro  do  preferíte.anno  de  1645. 
Convocou  o General  Dom  Joao  de  Sou  fa  a gente  de 
mas  dafua  província  do  Tras  os  montes  às  praqasprincipacs 
com  voz, que  os' inimigos  vinha6  fobre  ellas ; como  foy  junta  , 
a mandou  repartir  xm  tres  cfquadrpens  , e entrar  em  Caí- 
tclla  portres  partes  a faber  Bragança , Chaves  , C/Mou- 
/orte.  - 

Os  primeiros , que  entraraô  pelas  terras  inimigas , foraa 
os  que  as  cometerão  por  Monfbrtç  ; foi  Deos  noilb  Senhor 
fervido  de  lhes  dar  muy  bom  fucceíTo  , faquearao  , c quei- 
marão a feís  lugares  fem  perda  de  alguni  foldado  noíTo  ^ to- 
dos Voltaraô  ^carregados  de  defpojos  , de  honra  , e riqueza 
para  fuas  cafas.  Dom  Manoel  dc  Souia  filho  do  General  capi- 
taneou aos  noíTos , que  fahirau  de  Chaves , com  muy  glorio- 
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ía  ventura  , porque  €ntran*do  a vários  lugares  de  'Caftella  , ' 

.depois  de  lhe  darem  lacò,  os  abrafarao.  " 

Aos  17.  do  mclmo  mes  fahio  de  Braganqa  o Gen  eral  ■ 

com  17.  companhias  entre  volantes  , e da  Ordenança  , Wo  J 
íe  ajuntarao  mais  outras , que  inteirarão  hum  luílroío  exerci- 
to. Comecarao  a marchar  em  muy  boa  ordem  , e com  tanm 
alegria  , e prazer  de  todos  , que  beni  pronoílicava  as  fin^ula-  1 
les  vitonas  queos  eípcjavao.  No  mefinodia  aviílaraoa  pra- 
qa  deLobiao  , fubrc  que  hiao,  pairaraô  a noite  alojados  cm 
humaemmencia  , donde  íe  deícobria  a campanha. 

LübiaÒ  he  o milhor  lugar  dc  toda  aquella  arraya  Cafte- 
lhana,  alias  defeníavel  por  fitio  natural , e arte  : tinha  tres* 
ordens  trincheiras , fora  cavas , e outras  induílrias  milita-  * 
rcs.  l^rehdiavaomo  cinco  companhias  , as  quaes  fahirao  a 
campo  a eíperar  as  noíias  , com  que  peleijarao  neílc  dia  com  ^ 

talbno,  e valor,  que à primeira  vifta  pareciaG  todos  Portiu  J 
gueles  ; porem  logo  os  noíTos  fe  eílrcmaraõ  j c avencajaraõ  1 

tanto  , que  os  fizeraG  recolher  às  trincheiras , e lan^allas  com  ] 

■vergouhora  logida  ^ mctco-fc  afaço  o lugar,  c pozfc-lhe  o v 
fogo  com  ^taG  clpatofo  incêndio , c fumaqa  , .que  de  muito  I 
onge  tá  ucixava  bem  \er.  Na  volta,  que  os  iioíios lizeraG,  ■ i 
kvarao  a cinco  lugares  pela  forte  domai  afortunado  Lo-  j 

^ I 


CAPITULO  X. 


Dí  como  Dom  Alvaro  de  Abninches  General  da  Beira  entrou 
porCaJtâllãj  c do  que  nelUi^hroiu- 

A Provinda  da  Beira  tivemos  muito  menos  iníorma- 
qoens  ^ das  que  chegaraõ  nos  confia  , entrar  por-CaP 

.4,nv  Abranches  , Governador  das 

auiias,  c tomar  aiguns  lugares  pequenos , hum.  dos  de  mai- 
or importancia  loi -Pedras  alvas  : defpois  fe  paílbu  a Alber- 
garia , e queimando  a V iil-a , combateo  o Caítello  com  dam- 

Pe  paíTairc  a Alentejo  com. 
eiço  üc  luziuos  , eeícolhiUus  íbidados;  eem  feu  lugar 
provçoa  Dom  Saucho  iManoci,  muy.  aceito  dos  Parrtugue-' 

V fes 
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fesna  quellas  partQs.,  e . temido  dos  òtílclhanos:  entrandoi  a 
Cidade  'da  Guarda  mandou  íbltar  tresj  di/icndo-lhe,  Icftr 
di%ei  aos  Caju  lhanos  , cjue  ainda  he  vivo  l)om  Sa?:cjw  Manoel 

CA  P I T ü L o XI. 

Df  vários  wfortunios  de  CafteUa , concernentes  a ejies  tem/mv 

F Ora5  tantos  os  fucceíTos , alem  dos  que  já  relatainoi  na 
primeira  j e fegunda  parte,  com.  que  a divina  Provi- 
dencia fahioa  luz  ncíáes  feliz  es  tempos  , ailim  cm  Gal- 
tella,  como  cm -Portugal  , que  muitas  peíToas  fabedoras 
dcUesnós  arguirab  de  ospaífarmos  em  rilcncio  : pciu  que  pa- 
ra íatistazermõs  cm  parte  a feus  defejos , .tocaremos  alguns 
comeqando  pelas  defgráqas  Caftelhanas. 

• Muitos  prodigios  ouve  j):ira  a Monarchia  dosReys  Ca- 
tholicos  poder  conheceros  males  , qqe  a eípcravao/ Eftaii-_ 
do  ElRey  D.  Pbeiippe  Terceiro,  na  famoía  Cidade  de  Lis^ 
boa  no  verão  de  619.  fuceedeo  ir  na  galé  real  a Sacàvem,  e 
recolhendo-fe  á_  tarde  cm  tempo  , que  a marè  vazava  , veio 
a galè  por  efte  refpeito  defptdida  com  muita  furia  ; o Patrao* 
quafi  defronte  do  terreiro  do  Paco  , a emproou  ppa  vir  ão 
Forte  : porem  como  hia  com  grande  ímpeto  , nao  pode  de 
todo  livrar-fe  das  proas  dos  navios  ,,e  aíTim  veio  dar  na  de 
hum  Francez  , dos  que  eílavao  furtos  mais' perto  a terra  , c 
tocou  com  a popa  de  modo  , que  ficou  debaixa  da  proa  do 
navio  Francez,  o qual  com  a forqa , com  que  agalè  Iiia, 
lhe  quebrou  a haífe  do  RRandarte  Real  com  as  armas  de  Caí- 
tclla  , o deitou  abaixo  ^ o que  também  fez  aos  fa  oes  , e a to- 
do o ornato  da  popa  real  da  galè  , que  era  muv  fump- 
tuofa.  ' ^ 

E na6  deixou  de  caufar  grande  admiracao  eíle  infortu-' 
nio;  por  quanto  o mefmo  ouvimos  contar  acontecera  aoSc- 
rcniirimo  Rey  Dom  Sebaíliaõ  na  lua  galè  pouco  tempo  antes 
de  paíTar  a Aírica. 

GylGonqalvcZ‘  de  Avila  varao  douto  c grande  huma- 
tiifta  Chronifta  DelRcy  de  Caílella  , obfcrvador  diligente 
das- antiguidades  , evaticiníos^  qiic  deícobrto  para  fua  com- 
poficad , por  vezes  diíTe  , que  a Monarchia  Caílelhana  fe  aca- 
bava, trazendo  para  eAa  ruina  muitas  antiguidades , econjei-' 
turas.  E ii  Ef 
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Efte  meílno  Cíironifta  real  coptava  com  grande  pena , e 
dm'  fua  , que -fendo  ElRey  Cátholico  Dom  Phelippe  Quarto 
dc  poucos  aimos , lhe  encarregara  fízcire  huiiia  livraria  dc. 
hiíloria , e huinanidade  , a qual  feita  , o primeiro  livro  ^ 
que  delia  ElRcy  mandara  pedir  para  ler,  tora  a Chroiiica 
. DclRey  Dom  Rodrigo  , e hiftoria  da  perdiqaõ  deEfpanha. 
Porão  com  preifa  pedir  efte  livro  aoMeftre  Gyl  Gonfalvez 
da  parte  DelRey  jpõrèm  como  o Doutor  coílqmava  obfervar 
lemelhantes  prelagíos,doeufe  muito, dc  q^ue  foíie  efte  o primei- 
ro livro  , que  Eliley  lhe  pedide  para  ler  da  fua  livraria  j ç 
para  o atalhar  deu  por  repofta  , que  o naõ  achava : e naõ  baf- 
tandoçfta  efeufa  , porque  ElRey  fe  agafta va  muito,  levoq  o 
Meftre  Gyl  Goiiqalvcz  o livro  a ElRey , em  fua  prefenqa 
p abrio , e a primeira  coufa  , com  que  deu  , e leo,  foy  a per- 
diqao  deJEfpanhai  eaífombrada  a Mageftade  Gatholica  com 
efta  liqaõ  , e carregada  c©m  trifteza  largara  logo  o livVo. 

T.ambem  nau  foi  pequeno  prodigio  , o que  aconteceo 
em  Madrid  junto  a Palacio  na  cavalaria  real  no  anno  dc  1 63  y. 
àqual  fe  ateou  ofogohuma  noite  com  tam  extraordinaría  , ' 
turia,  que  femfe poder  atalhar,  ardep  toda  com  quarenta 
cavalos  , que  nella  eftavaõ  do  ferviqo  dà  peirpa  Real. 

Portentofo  íoyefte  cafo  das  calamidades , e perdas  de 
Caftclla:  NaChronica  DelRcy  Domjoao  o Primeiro  fe  con- 
ta , que  cftandoefte  InviótilTiiTio  Rcy  para  dar  batalha  no  lu- 
gar de  Aljubarrota , fe  levantara  hum  veado  do  cxercito"inimi- 
, go,  e viera  a cahir  morto  a noftli  tenda  Real  Teve  ElRey 
ofucceíío,  e os  que  prefentes  fora{5  porTom  pronoftico  da 
gíorioia  vitoria  , que  logo  maravilhofamente  alcaiiqarao  do 
grande  exercito  DelRey  de  Caftella.  E fe  os  cavalos  }X)mbos , .. 
que  vio  Anchifes',  paftar  nos  campos  de  Italia  o periiuidiraõ, 
que  lhe  pronofticavaô  felicidades  de  paz, 

Çuattíor  hic , primum  òmen^equos  in  gr aminevidi 
Tonãentes  campuni  late  c andor e nivali , 

Spes  ejl  pacis  , ait, 

Q^uaijcnta  cavalos  mortos  abrazados , c confumidos  ém  fogo  \ 
pelo  contrario  , que  na5  pronofticariaô  ^ Caftella'?  È ainda 
- que  pronofticos  dç  acontecimentos  futuros qafuaes , ou  dc- 
per^enics  da  liberdade , fejaÕ  prohibidos , como  diíTemos 
no  Prologo , com  tudo  naõ  o he  dar-lhe  algua  probabilidade 
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Conjeítural , e falível.  Nem  fe  pod^iicgar  tomar  Deos  noíío 
Senhor  muita»  vezes  alguns  fucccííbs,  para  nos  manífeftar 
ca fos  futuros como  fe  deixa  bem  ver  em  Jonatas , o qual 
_tcvc  pór  final  da  vitoria  , quf  ganhou  aos  Philiílcos , o fer  „ 
convidado  dedies  para  a batalha.:  o que  fez  o valcrofo  Capw^^^^â'* 
taõ  5 confoiane  a Abulenfc  , por illuílraqao  divina.  Trac/i-^^ 
âít  eos  Dominus  in  inanihus  nojiris  \ hoc  eritnohis Jignunu  Bcríi 
como  o final dc  Eliczcr  mordomo  da  cafa  de  Abiaham  , ílg- 
' ■niticou  qual  das  donzellas  de  Mefopotamia  avia  de  fer  aei-^^* 
pofa  de  Ifac.  v 

,^Pelo  que  piamente  podemos  conjeiturar  ordenar  a divi- 
na M age  ft  ade  cíles  infortúnios  3e  Caílella  ^ para  fignificar 
feus  foberanos  intento»  da  emeada,  c melhoria  de  coítu- 
mes , que  delia  pertendía. 

A eíles  pródigios  fepode  ajuntar  o cfpantofo  ir^cendio 
do  Retiro  de  Madrid,  femde  averiguar  donde  procedia  , nem 
fefentir,  fenaõ  defpois , que  mal  fepode  impedir.  PcííoaS 
graves  , e dignas  dc  fé  julgarap , t efereverao  cahira  de  Ceo 
file  fogo  do  Retiró : por  quanto  Ic  nao  pode  prefumir  vir 
de  outra  parte  , poa*  fe  nao  achar  incêndio  algum. 

E hum  mes  antes  dc  fe  atear  o fo.gp  , hum  Religíqfo  de* 
virtuofa  vida  , eílandoidenoitecm  oraqao  , vio  no  Ceo  hum 
Crucifixo  dcfpediodo  fogo  das  chagas , c queixando-le  ao  Se- 
nhor , por  vir  tam  efpantoíb  com  moflra  de  tam  rigiirofo  caf^ 
tígo,  fendo  Deos , c Pay  de  mifericordia  , ouvio  hüma  voz, 
que  dizia.  Se  (fio  nafee  das  fornes  da  mifeíicordia  ^ que  ferâ 
das  dajuftíça  ? E logodeíaparecera  o Crucifixo,e  fe  lhe  repre- 
fcntaracahix  hum  rayofobre, o Retiro. 

Quiz  a Mageílade  DclRey  Dom  Phelippe  Quarto  fef- 
tejar  a eieicao , para  oimpcrio,  DelRcy  de  Ungria  i'eu  cu- 
nhado , e mandou  fazer  humapraca  de  madeira  de  tresanda- 
res todo»  de  huma  architeíRura  de  arcos  prateados,  e dc  ef* 
tranha  grandeza  , para  nella  poderem  caber  duzentos  dc  ca-»  ' 
valo  todos  de  huma  libre  de  prata  , c negro  , com  tochas 
nas  maõs  , em  que  ElRcy  entrou  : c afíim  mais  duas  altiííi- 
mas^roaquinas , que'  bem  parccíao  fepulchros  fundados  fo* 
bte  carros,  pelos  quacs  tiravao  muitos  cavalos com  innu- 
nicravcis  luzes , que  illuflravaamuita  a obra  j c a faziaô  muy 
ádmiravel.  Ecz-fe  eílaicfla  no  inverno  de  638.  ámeyà  noite* 

Dom  Pedro  de  Granada  dcícendencc  dos  Rey^  dc  Granada  > 
pcffoa  de  nmy  fubido  entendimemo , c muy  zúqCq  do  bem  ' 
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de  Caflclla,  confiderandc^' a for-má  trífte  dcíla  fole mn idade  , 
rompco  neílas  palavras  : Ejhis  fam  as  ex^íjiiias  àe  Efpanha, 
Q^iiándo  no  aníio  de  1619,  veyo  ElRey  Dom  Phclippe 
Quarto  a Portugal  fendo  Príncipe  , entrando  na  Sc  de  Évo- 
ra, Ihcdciio  ArcebifpoDomJofcph  deMcllo  a beijar  a re- 
líquia dü.Santo  lenho,  c Icvantando-fe , fintio  prefo'  oman- 
■ teo  pelo  Filete  cm  hum  bico  daCuílodia,  enaõ  podendo  dc- 
fapegar^  puxou  com  forca  com  o pefcoqo  para  traz,  e fc 
iompeo  j c defapegou  toda  a bainha  da  parte  direita  do 
manteo,  dc  que  o Príncipe  ficou  com  grande  fobrefalto; 
acodío  o Duque  de  Uzeda  , c cortou  à bainha  por  donde  fica- 
ra pegada.  Nao  fidtou  logo  quem  juizaííc  íbbre  eílc  fucee/To, 
c o tcmlx)moflrou,  qiic  Evora  avia  de  íèr  a que  lhe  avia  de 
cortar  o principal  ornameino  defeu  coHar  pela  divilaô  dcílc 
Keyno  ao  de  Caílolla  noalcvaiuamchto , que  le  fez  no  anno 
dc  1637.  quefem  duvida  íby  humeniayo  da  felice  acclama- 
caode  Su-a  Mageílade.  . ’ 

Com  analogia  a eftc  cafo  manifcílou  Deos  na  Eferitura 
Sagrada  , que  avia  dc  tirar  o Reyno  a Saul , por  quanto  pe- 
gando na  rou})a  doPropheta  Samuel , lha  rompco  ; e logo  o 
Prophcta  declarou  cqmd  Deos  lhe  avia  de  tirar  o Rcvno. 
Scidit  Dominus  V^egnum  1 frad  à U hoâie , ^ tradiãit  illud 
pro^unio  iiio  meliori, 

Muitos  outros  portentos  deixamos  por  abrcviar  ; corno 
também  a fatal,  e efcandalofa  comedia,  que  em  Madrid  fc 
celebrou  no  anno  dc  1637.  na  qual  muitos  fenhores,  e títu- 
los de  muitas  cans , c authoridadc  pricipaes  da  Corte,  rc- 
prefentavaõ  com  leques  nas  maos , toalhas  na  cabeqa , c ma- 
is ornato  , c habito  de  trage  molheril. 

N 

CAPITULO  XII. 

Td^efcrem-fe  otrcros  notáveis  JucceJJos  de  Portugaí  concernentes 
' a ejics  tempos, 

NAm  fó  eili  Caílella  fucccdcraÔos  prodigios  , que  no 
capitulo  precedente  referimes  , indicios  de  fua  díf- 
graqa  \ mas  tanbem  em  Portugal  ouve  muitós  : jà 
de  alguns  fizemos  menqaô  na  primeira  parte,  com  tudoaínda 
relataremos  outros  , dc  que  podemos  conjeituraT  grandes  te- 
iiCidades  deite  Reyno.  Na 
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I'^ti  CídíiJc  dc  Goa  Mcítropoli  do  Oríctitc  no  grandioío  iNJul* 
tcirodc  Santa  Monica  lucccdeo  o ca!b  inilagroíb  doCmciti- 
, xo  , que  fc  vio  abrir  osolhòs,e  mancar  os  beiqoí.naõ  parcicula- 
riro  outras  cn-eunftancias  i porquanto  fc  ellanpou  jà  huraa 
lâiga  lelacao.  Gom  tam  rara  niaruvíiha  , potlcmos  cipcrar 
da  infinita  bondade,  que  fera  fervida  de  por  feus  divinos 
olhos  no  Eíljtdo  de  todo  o Oriente  , fc  os  peceados  dellc  , e do 
Reynoo  naõ  impedirem  •,  qae  fcjaõ  eflcs  olhos  abertos , para 
O leítituii  tis  piopiedadcs  uiitígHs  > uílim  no  cípiritual  , co- 
nio  no  temporal ; e vejamos  também  naquelle  efpacoíò  efta- 
do  cumprida  a promclfa  teita  ao  Ínclito  Rev  AíFonlo  Henri- 
qucz.v  ^ ‘ 

Ipp  refpiciet , 

No  veraõ  do  anno  de  mil , e feifeentos  , e trinta  e hum 
citando  o Bupo  de  Eivas  Dom  Sebaíliaõ  de  Mattos  de  ISforo^ 
nha.em  Lisboa  , communicou  a vários  fidalgos  huma  carta 
que  de  Eivas  lhe  vjera , cuja  copia  continha  o feguinte.  ' 

OiHc  a noite  íe  vjraõ  fobre  cita  Cidade  de  Eivas  da 
parte  do  iNorte,  ou  Nalcentc,  fegundo  minha  lembrança  , 
dous  exercitos  de  gente  formada  no  ar , que  duraraô  muim , 
o aparelho  de  guerra,  e fe  vio  , como 
de  parte  a parte  , e pielcjavao  entre  fv, 
U \ igairo  Geral  faca  tazendri  hum  inTtrumeiúo  de  teftemu-  ' 
tím  ’ mandar  a.V.  Senhoria.  Atè  aqui  a copia  da 

Semelhantes  aeílas  foraõ  asvifoens,  que  no  fegundo 
lemos  apareceraõ  fobre’  a Cidade  de 
Hieru  alem  , por  elpaqo  de  quarenta  dias , cm  que  fe  viao 
mm-  ‘■'om  capecetes,  fayas  de  malha , e 

ma  sapiellosdepierra,  emtormadequem  batalh.iva  , que 

nifiri  i ebstii  fe  moftrou  a fig- 

fobrevkn4fpSiÍf°'''  muitas  guerras , que 

^ Ja  também  em  Alemanha, antes  que  fe  ateaíTem  as  'rucr- 
IronTo  P«‘-  aV 


nioriimjhnítum  toto  Gsr mania  coeU , 


Virg. 

Mneid. 

3- 


Virg, 

JEnsiâ. 


40  KeJlaiiraçn'ódeV0rtugalprodighja  ' 

Certa  inolher  cie  muita  virtude,  deexemplar  vida  , jà  dc-  ; 
funta  cm  Evora  , da  qual  fizemos  menqao  no  capitulo  28.  da 
primeira  parte , difie  a hum  Rcligiolb  Carmelita  deícalqo  , 
que  Ibí  leu  confcfibr  muitos  annos , que  clla  viabiafcer  hujm 
Sol,  eperguntando-“lhc  cm  que  parte  o vianalcer?  apontou  ' 
para  Villa  Viqoíâ.  - 

Sao  os  Réysreprcfentados  no  Sol ; porque  bem,  como 
eílc  dá  luz  a todo  o mundo,  e a todos  faz  bem  j aflim  deve  || 
fer  o Rey  a íeus  vaíTallos.  Bem  ího  deu  a entender  Synelio 
Padre  grave  no  livre  , que  compoz  dos  Reys,  Nihilo  magi^ 
ea  de  re  defagitandus  efi  , qiiam  Sol  iti  fu  as  Jtirpes  , atque  ani-  \ 
mantia  rádios  ejfiindens.  ‘ i 

E correr  aos  Rg^^s  eíla  obrigacao  dc  imitar  ao -Sol. , fig-  | 
nificou  Deosnávida^  que  concedeo  aElRcy  Ezechias  acre- 
centuda  nos  rayos  do  Sol , prolongados  cm  maior  dia , como 
nota  A goftinho  Santo:  Convenienter  tale  flgnuniKegi  In  mor-  < 
tis  ey.peãatione  pofito  aptifímim  , qiiod  Dominus  per  folem  ■ 
feri  tãliter  dí/pofuit,  |: 

Ao  vivb  o temos  no  AuguíliíTimo  Rcy  Dom  JO  AM  no  fi-  ] 
fo  Senhor  , Sol  que  íàhiodeVilla  Viqola  : elpalhando  íeus  - 
rayos  > afugentou  as  trevas  damorte  , em  que  Portugal  jazia  1 
e o tornou  á vida  , por  quantoentre  os  Latinos  o mcímo  he 
ver'a  luz  de  foi,  do  que  gozar  da  vida  ^ termo  de  uzou  a In- 
. fanta  Andromache , perguntando  por  íeu  marido  Heitor. 

.—I  Vivis  ne  ? aut  fi  tax  aUna  recefsit , ■ 

Heãoruhi  efi 

Como  tambem  na  noite  fe  reprefentava  a morte  confor- 
' me  o do  Poeta.  , 

Ínè.ternamclauduntuírlumínan0ènt* 

Per8:untou  mais  cífa yírtuofa  molher  a feu  confe^or  9 j 
que  terra  era  Franca  ( tam  íitnplcz  era , que  por  fua  fingele-  ; 
2a  111^6  alcancava  mais ) dizendo-lhe  o conteíTor  , porque  ^ 
cauía  lho  perguntava  ? tornou  ella  j que  a caufaera  , porque 
de  lá  via  vir  para  efte  Reyno,  muita  carneirada.  O que  É| 

vemos  cumprido  na  copia  dc  foldados  , com  que  ‘ 

ChriaianiíTimo  de  Franqa  ^lU  duas  armadas  tem  ajudado 

Rçyno  j eno$  muitos  Portuguefes , que  pelorndmo  ^ 
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Rcyno  de  Fianqa  fc  vaõ  paíTando  dc  Catalunha  a cftc  de  Por 
tiigal.  De  que  tratamos  no  capitulo  vinte  e quatro  da  fecunda 
parte. 

Mais  que_ordinaria  admiraçaõ  merecem  osprodigios 
que  no  aiinode  1643.  1'nccederaõ.  Na  Villa  dc  Eftremoz  iiaA 
ceo  huma  portcntula  menina.  Chegou  lua  fama  ao  Doutor 
Manoel  Severim  dc  Faria, Chantre  e Conego  na  Santa  Sc  de 
Evwa,  pelFoa  bem  elciarecida  no  Reyno  , a cujo  zelo,  e 
, induílria  tem  Portugal  grande  obrigaqáõ  ; pedio  áo  Guardi- 
áõda  Piedade  do  Mofteiro  da  Cidade  de  Evora  , que  lo^o  cG' 
creve/Te  a hum  feu  irmão , Religiofo  da  mcfma  provincia, mo- 
rador em  Eftremoz  , para  que  le  intbrmairc  miudamente  dc 
pcflbas  verdadeiras , e Ikbedoras  das  circunftancias  do  cafo  , 
o que  elle  fez  com  diligencia  :e  rcfpondeoao  Padre  Guardiarl 
O lèguiiitc, 

Fuy  pjeguntar  à may  da  menina , c a tres  vizinhas  fuas, 
que  a virão  , e fe  acharao  preíçntcs  ; falei  também  com 
o Medico  , que  a vio  , e com  o Prior  , cuja  fícguefa  erá, 
ca  bautizàra  : e todos  me  affirmaraÕ  como  eílacríanqa  nafee- 
racm  dia  da  Santiííima  Trindade,  ultimo  de  Mayo  dede 
aniio  dc  1 643.  ás  cinco  horas  da  tarde  , c vivera  atè  a quarta 
feira  feguinte , e às  mefmas  cinco  horas  da  tarde  morrera. 
Logo  tanto  , que  nafcco  a bautizaraõ  cm  cafa  : porque  corria 
perigo  devida,  por  nafeer  às  aveíTas.  Sempre  mamou  até 
que  raorreo.  Opay  fe  chamava  Miguel  Antonío  , a máy 
Maria  Rodriguez, 

Com  cila  menina  fer  em  fy  perfeita  , trazia  fobre  a ca- 
beca  hum  barrete  vermelho  feito  de  carne  com  feu  remate 
tam  vermelho,  como  graã..;  poíloque  a outros  pareceo capa-  ' 
cctc.  Quando  cílava  morrendo  apparcceraõ  duas  Cruzes  nò- 
mefmo  barrete  na  fronteira , huma  mais  alta,  que  a outra, 
asquacs  fe  tornaraô  brancas  quando  efpirou.  Alèm  d iífo  ti- 
nha pendurado  do  embigo  hum  globo  de  carne  negra  redon- 
do , como  pelouro  de  bombarda  , c do  mefmo  tamanho. 
Mahc  a verdade,  e portal  vola-mando.  Eílrcmoz,  2 2 de 
Junho  dc  1643. 

Fr.  Diogi>  dc  Põrtalcgrc.Confcpr  dc  S.  Amonio  âc^jiremou 
Muito  fao  para  ponderar  as  circunflancías  dcíle  prodígio: 
porem  fomente  d ifeurfaremos  fobre  tres  que  nos  parecem 
prtncípaes.  A primeira  he  o Farretc  vermelho,  o qual  foi 
íempre  íimbolo  da  liberdade  : como  o traz  Alciato  , íubre 
^ . R a mç- 
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a medalha  dc  Bruto  , quando  recuperou  a liberdade  com 
a morte  deCefar : E por  eíla  razaÕ  trazem  os  Senadores  Vc- 
nezianos  barretes  redondos  na  cabeca  ; como  quem  naõ  reco»* 
nhecc  íogeicaõ  a fuperior.  E os  Potentados  livres  iifaõ  do'  bar- 
rete vermelho  fobre  os  Efeudos , em  lug.ar  de  Coronéis  5 
como  fao  o Archiduque  de  Auílria  , ò de  Baviera  , como  fe  vò 
ainda  hoje  no  Eicudo  de  Miiao , que  Heraclío  traz  no  íeu  Thev 
atro  do  Mundo*  Peloque  bem  íe  pode  avaliar  elle  prodígio  , 
cm  ta vor  de  noíTa  liberdade  aíTas  prodígio fa  , com  tao  raros 
íinaes , como  eílc  he , e o do  nieninode  Lisboa  , de  que  fal- 
,lamos  no  capitulo  vinte  y.  c cinco' da  primeira  parte. 

A íegunda  cir.cunílancia  he  a do  pelourortrcs-exporiqoés 
lhe  podemos  dar  : a primeira  he  , que  a baila  he  a arma  , 
que  derruba  os  Caílellos  j c a Monarquia  Cafteihana  tem 
por  armas  lium  caílcllo  : ao  qual  eílc  portentofo  pelouro  dà 
bateria.,  elanqa  por  terra.,  A fegunda  , que  ,naõ  chegando^ 
ao  corpo  eílc  pelouro  íe  manifeíla  a maravilha  , que  tem 
acontecido  cm  tantos  pelouros , que  derao  nos  noílbs , e 
lhe  cahiram  aos  pés fem  fazerem  damno  , de  que  diremos 
no  capitulo  íèguinte.  A terceira  , que  os  Portuguezes  tem 
a dureza  de  ferro  , eo  impeto  do  pelouro  cont;a  Icus  inimi- 
gos : c qiiecftes  flio  os  Toldados,,  quedas  molheres  Portugue- 
zas  nafeem., 

A terceira  ciVcunílancia  he  das  duas  cruzes  brancas  , 
huma  fobre  a outra  na  tcíla  do  barrete  , a qual  tcni  muita 
cmphafc.  Por  quanto  eíla  iníignia  tòi  própria  dos  cruzados, 
<juc  conquiílaraõ  a Terra  Santa  : g por  iíTo  a traziao  os  Tem- 
plários : como  a traz  pintada  Fr.  Hieronymo- Romano , na 
lua  Répubilea  Chriflãa.  Eíla  mefma  Cruz  he  a infignia  djc 
Portugal,  por  fer  a da  íua  cavalaria  de  Chriilo , a qual  he 
huma  Cruz  branca  no-meyo  dc  outra  vermelha  (tomou  fe  dos 
Templários  metendo  as  duas  cm  huma.)  E aílim  eílas  duas 
Cruzes  nos  dao  cíperaiiqa,  que  a noífa  Cavalaria  de  Chiílo' 
ha  de  levar  outra  vez  a gente  cruzada  a Hierufalem  : c recupe- 
rai^a  Perra  Santa- com  extinqao  da  ley  de  Mafamcdc  , e exaE 
qaõ  da  Santa  Cruz  j conforme  fe  acha  em  vários  vaticínios. 

Outro  prodígio  ouve  no-Lugat  do  Souto  no  Provincial 
da  Beira  , díílante  duas  Jegoas  emeyada  arraya  de  Caílella 
em  26í.  de  Marco  de  1642.  a fabeiv  Nafeejo  huma  bezerra  de 
cor  caílanha  com  duas  cabccas  ,^e  dous  pcfcoqos  ^ dos  quues^ 
dous  efpínhaqps,  c fevinhao  ajuntar  no,-  meio  do 

-l@xiJr 
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lombo  eni  hum  fü.  Tinha  hum  fò  cGracaõ  , e ventre.  As  du- 
as cabeqaseraõ  iguacs  em  pixiporqaÔ  ao  corpo  , com  lingoas , 
dentes,,  e tudo  bem  formado  fem  Icfam  alguma, 

Nao  deixa  cíle  portento  de  íer  myfteriofo : por  qtianto 
Strabao  , e Horteliono  íèu  Theatro  Orbis  tem  para  fy  , que 
Eípanha  fceílendc  cm  figura  de  hum  couro  deboy , cuja 
cauda  c-ílà  lanqada  ao  fim  da  terra , a qual  lava  ornar  Gallico, 
e dividida  dc  S,  Vicente  ^ outra  no  promontorio  Nereo. 
Governava  neítc  tempo  as  armas  deíla  tVonteira  Joao  dc 
Saldanha  e Souza  , o qual  fe  achou  na  empreza  da  felicc 
acclaiTiaqaõ  de  Sua  Mageílade , e foi  dos  prinieiros  , que 
com  maravilhofos  fucceíTo^,  e geral  ac eitaqao  rebaccoo  ini- 
migo daquclla  Província  da  Beira . Mandou  a pelle  deite 
monílro  chea  de  palha  ao  Reytor  da  Univerfidade  d c Coim- 
bra Manoel  de  Saldanha  , Bifpo  eleito  de  Vifeu  j e ellc  a en- 
viou ao  Arcebifpo  Metropolitano , 'Dom  Rodrigo  da  Cunha: 
por  cuja  \ i I foy  viíla  na  Corte  dc  Lisboa. 

CAPITULO  XIII- 

Em  como  algumas  h altas  ãos  inimigos  rnaravilhofarnsme  naõ 
fi\erad  dano  aos  Foxtugucfcs* 

NO  capitulo  oitavo  da  piimeira  parte  relatamos  aconte- 
cerem nas  fronteiras  de  Alentejo,  c da  Beira  maravi- 
IhofosfucccíTos,  em  as  bailas  dos  inimigos  nao  faze- 
rem dano  confideravel  nos  nolTos  foldados-,  com*a,  diílancia 
fer  baftante  , para  o poderem  caufar.  Nefte  eapitulò  tocare- 
mos alguns  cafos , que  chegaraô  á nolía  noticia : alem  do  que 
confiará  , no  que  relativimos  críi  outros. 

Primeiramente  : falando  das  frontcirasjle  Tras  os  mon- 
tes em  geral , he  coufa  digna  dc  admiracao  , fendo  ao  prin- 
cipio da  guerra  nc  anno  de  i Ó41 . a nolFa  gente  nefias  part  es 
biionha  , c defarmada  ; pois  os  que  mais  guarnecidos , fahi- 
aõ  ao  campo  ^ lcvava5  mangoaes  j e oütros  cípadas  ferrugen- 
tas j c muy  poucas  armas  dc  fogo  ( efiado  em  que  Cafiella  ti- 
nha aquclla  província  .)  E íèndo  as  armas  dos  Cafiçihanos 
muitas  j c chuveiro  de  polouros , nao  nos  faziao  prejuízo. 
E acabados  os  combates  , em  que  fempre  ficamos  ycnceclp- 
res,  moftravaÕ  os  Portuguefes  buns  aos  outros  osíulacscos 
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pelouros^,  pafinados  de  lhe  naS  prejudicatem  i porquanto 
da  •' cortadas  asathetas  doslwmbros 

fa  tiZa.ta-;  trerpaffados  os  chapeos,capotes.e 

a meSa  iLVv*^  aconteceo , que  eílando  fopraiido 

TiccU,  lha  levava  o pelouro  dentro  á boca , e dedos , iem 
lhe  fazer  nenhum  mal.  vucuui,  iciu 

dcílar  entradas  . 

que  fizei am  os  noíTos  porCaílella,  fervio  de  peito  de  prova 
a hum  lavrador  a boroa,  que  levava  ao  peito  por  álf)r<'e, 
dentro  da  qual  hcou  o pelouro  : fendo  qLteado,  nam  na- 

ífo-fví  df‘  rí*"  a Lisboa  Scballia5  de  B.  itl^o, 

Lluuao  das  diligencias , em  que  andava  em  Tras  os  montes 

noflh  Senhof  ■ nioftrar  a ElRey 

Eev  fizemos  nas  terras  de  Monte 

dez^de  S-fâ  paflado  de  641.  récebeo  Antonio  Fernan- 

nrlonr^I  n “m  quatio arcabuzadas , cujos 

Ühe  em  roupeta , e jubao , e camiza,’fazen- 

hu.  de  L it  na  redondeza  do  pelouro  , e 

les  Iheiicou  naboca  doeíiomago  pegado  na  dcIIc 
he  fazer  mais  dano,  que  hum  fm^ieVo , que  SSa 
hojc  tem  , e os  mais  lhe  ficaraõ  dentro  do  v-eflido  ;^e  fe  atira- 
ico  dc  tani  perto  , que  de  hum  , que  lhe  levou  os  cabelios 
de  huma  obrancelha , lhe  ficaraõ  no  rofto  finaes  de%lvSa 

dnfeí^  P^rto',  eCdaú- 

tníez  d^A^'!^'  ’ que  omefmo  Antonio  Feí- 

eSaa  veyo  a eila  : e o Dezembargador  lenacio  Fer- 

peffoâsZ  Leite  Ferreira  diante  de  muitas 

L ^ f K ^'■^“ofi^rar  o.  final  do  pelouro  na  boca  do  elloma- 
£0 , e fobrancelba , e o jubaõ  palTado. 

^‘‘rora , que  o CapitaÕ  mór  Ruvde 

fadeS,-’,n  iniicigosem  Brandilhanes  frontei- 

Caftelhanos  eílavaõ  muy  fornidos  de 
nua  de  outras  partes  tiuha  concorrido. 

paiadefendera  Villa,  deu  huma  baila  inimiga  nos  peitos  do 

’ eftaiido confelTando  hum  Por- 
a ® y a diftaiicia  ,.  nam  lhe  fez.  dano 

algum  , e toiw  grande  acmiraqaõ  dos  prefentes. 

Chegou  a foz  do  Rio  Minho  defronte  de  Caminha  híía 
Nao  carregada  de  drogas  da  BraCí  t e feudo  forqa  varar  na 

aiiea. 
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area,os  inimigos  fronteiros  difpararao  Ibbrc  ella  algumas  pecas 
de artelharía  , cujos  pelouros,  dando  nos  peitos  a dous  ho- 
mens, osjancarap  por  terra  , como  mortos  aporem  logo^íc 
levaiitarao  faos ; e fendo  viltos,  ie  acharaõ  fomente  iielles 
humas  nodoasde  fangue. 

Ainda  C]ue  foraõ  tantos  em  numero  ostiròs,  <]ue  difpa- 
rou  o Caílello  de  Sa5  Joaô  , quando  era  de  S.  Phelíppe,  na 
Ilha  Terceira  , como  difTemos  no  capitulo  doze  , e treze  da 
fegunda  parte , que  com  muita  rezaõ  caufou  grande  admi- 
racao  o pouco  dano,  que  fízerao  , com  tudo -nos  parcceo 
apontarmos  alguns  cafos  , que  de  là  nos  efereveraõ  pcíibas 
dignasdefé. 

Huma  Religíofa  no  Mofleiro  de  Sa6  Gòncalo , eftaudo 
enferma  pediü  cncarecidamentc  , que  a mudaíTcm  do  ieytO', 
em  que  eftava^para  outro  ; tanto  que  amudaiao  deu  logo 
huma  baila  bem  grande  na  cabeceira  do  leyto  , cujas  grades 
fez  em  pedaqos  j eo  mefmo  fez  ás  molduras  de  hum  retubolo 
da  Virgem  noíTa  Senhora  , nao  tocando  na  Imagem  Sagrada. 
' aRciigiofa,  fem  dano  algum  feu^ 

laniíTe  deíle  perigo, 

Eilava  na  trincheira  fronteira  ao  Caílello  Sao  Pheltppe 
hum  íoJdado  noífo  com  feus  companheiros  brindando  aos- 
Cauclhanos , eis  que  vem  huma  baila-,  elevalhe  o copo  dí¥ 
mao  ,^rem  lhe  fazei*  mal  , com  o qne  o Toldado  , e camaradas^ 
ncaraí>  feílejando  , e rindo  do  pelou  ro. 

Sete  bombardas  difpararao  fobre  humeferavo  dos  Por- 
tuguefes  , que  colhia  hortaliça , e.  todas  efperava  a pè  que- 
do ,,  deípois  de  cahiro  pelouro  o hia  bufear  , e dando  rizadas, 
e corrimàqa  , aos  que  na  muralha  inimiga  eííayaÕ  , fc  reco- 
' hieo  outra  vez  às  noffiis  trincheiras. 

^ Todos  efles  cafos  referidos  fuceederaõ  na  Ilha  Terceira*. 
CUJOS  meninos  em  ouvindo  difparar  , andavaõ  álerta  tamfer» 
medo  , que  hiaõ  bufear  o pelouro  com  aqudíla  prefía  , e: 
leíta  com  que  coílumab  ir  apoz  os  foguetes,  t bufeapés- 
quando  fevaõ  apagando.  E por  catiíà  deftes  pelouros  naolà- 
zerem  dano  , dízia5  algumas  peíloas , qne  jà  náo  perdiuà 
lono*  por  mais  que  as  pecas  doCaílelIo-  düparaírem. 

fucceflb  bem  cngrrçulo  aconteceo  na  torre  dc  S. 
vjiao  em  Agoíto  de  641.  no  dia  , em  quç  a aimada  de  Francai. 
ent^u  an  Lisboa.  Eífava  aCapitainaFraucefa  detrontede 
Giao^  dando  falra  á fortaleza  3,0  refpondeo-lhe  ella  ^ cis: 
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que  arrebenta  hum  canhà5  de  büter  de  bronze  , e íe  fez  em 
pedaços  entre  quarenta  pciloas  fem  fazer  mal.  Foi  avaliadò 
o referido  por  manifeifo  prodígio  jaíFm  por  eíla  peca  fe  chaiin  r, 
a Caftelhana , fem  aver  outra  na  fortaleza  deílc  nome  : como 
por  arrebentar  era  pedaços  contra  a condicao  do  bronze  , que 
1'ómente  fende. 

Nao  fe  liraitarao  eftas  maravilhas  nas  fronteiras , c Ilhas 
de  Portugal , raas  ainda  na  Curía  Romana  foi  noíTo  Senhor 
fervido  de  a\S  obrar  , como  fabemos  acontcceo  em  hum  en- 
contro , que  o Biípo  de  Lamego  D.  Miguel  de  Portugal, 
Emjraixador  de  Sua  Mageflade  teve  com  o Marquez  dc  los 
Veies,  como  confia  do  teílemunhofeguinte. 

Certcficocu  Frey  Andre  da  i^ununciacaô  Prior  dc  Car- 
melitas defcalcos  do  Convento  de  noifà  Senhora  do  CaimiO 
da  Cidade  do  Porto  , que  achando-me  em  Roma  no  mes  dc 
Novembro  de  1^42^  na  rua , em  que  oFlmbaixador  defle 
Reyno  dc  Portugal , Dom  Miguel  de  PortiigaLBiípo  de  La- 
mego teve  hum  encontro  com  o Embaixador  de  Caftella 
Marquez  de  los  Veles  , cm  que  de  parte  a parte  ouve  rauir 
tos  tiros  decravinas,  e piílolas , de  que  fe  feguirao  muitas 
mortes  nos  Caílelhanos  com  pouco  dano  dosnofros;  c foi 
hum  dos  mais  gloriofos  fucceffos  , queeíle  Reyno  teve  , pe- 
la muita  gente  morta  , a fronta  com  que  togio  o Caílelhano  , 
€ pela  grande  gloria , que  deíla  aceaõ  refultou  aos  Portu- 
guefes.  Vi  que  neíla  rua  eílava  huraa  columna  de  mármore 
metida  em  hum  canto  de  huma  cafa  , donde  davao  os  pelou- 
ros da  noíTa  parte  *,  e nclla  derao  cinco  pelouros , e ficaraô 
osdnaes  impreíTos  poílos  em  Cruz  j como  feífoílumao  pin- 
tar as  Quinas  de  Portugal , e aíTim  fe  tem  cm  Roma  por 
coufa  miraculofa  j e que  quiz  SuaMagèílade  para  gloria  de 
Portugal , e meraoria  deíle  fucceíTo  gloriofo  , ficaíTem  aquel- 
ies  cinco  íinaes  dos  cinco  pelouros  fignificadores  das  Quinas 
de  Portugal  , impreíTos  naquella  columna  . O què  juro  in- 
verbo  Sacerdotis  , fer  tudo  verdade  , e o afíirmo  de  meu 
nome,  ncíle  Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  da  Ci- 
dade do  Porto  , em  27.  de  Agoílo  de  1643. 
í'r^y  Andrs  da  Ánnunciaçad, 
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como  fc  render ad  as  fortaU^ns  de  Seur&al , S.Jcao  du  foil 
dúDoufOj  e de  Sagres. 


NOPrologo  ch‘  primeira  parte,  e uo  Proemio  defe 
terceira  , demos  defearga,  depaíTarmos  em  rilencío 
a entrega  de  algumas  fortalezas  , e acclamacao  de  Sua 
Mageílade  em  algumas  Cidades  , e Villas,  delias  faremos 
agora  mencaÕ  , fegundo  as  noticias  , que  podemos  al- 
eancar.. 


Miiy 


grande  cuidado’  dava 


a entrega  das  fortalezas  de 


de  Setii 


Setuval,aílim  por  ade  S.  Phelippe  fer  íòbranceira  a toda  a 
la  , como  por  a de  Santiago  de  Outao  eífar  fita  na  barra  para 
o Oceano,  cambas  mui.  bem  guarnecidas  de  municcens , e 
mais  petrechos  de  guerra  , por  occafiao  do  medo  das  armadas.^  Oiítao- 
de  Franca,  e ^Villa  muy  falta  de  tudo  o necellurio  cu 
o mais  Rèyuo  para  as  combater , e iogeitar. 

Porem  JoaôGomez  da.  Sylva  5 üjc  dignillimo  GoveriKi 
dor  das  armas , e Kelacao  da  Cidade  do  Porte  , ao  0 uai  os 
Governadores  commeterao  eita  empreza , íe  ouve  com  tan- 
to valor  j c induílria  , que  fuiou  primeiro  o forte  de  Outao 
por  mar  , e terra  , para  que  naG  fendo  eíle  focorrido  de  Çaf- 


tella  , antes 


Ioga  fogeito 


a Poftuí^al , fícaífe  a fortaleza  S. 


Phelippe  mais  facil  a íe  render  tambera..  Peloque  maravilho- 
famente  por  merce  de  Deos , iem  fe  levar  de  efpadá  , nem 
diíparar  arcabuz  aos  dez  de  Dezembro  de  1640  D.  Jofeph  da 
Vitoria  CaíiellaÕ  defla forca  de  Outao,  aíidntadas  honeíías* 
capitulacoens  a entregou  com  as  coílnmadas  íolemnidadcs.- 
Rendido  cíle  forte  , apertou  o Capítaõ  mór  Joaô  Go- 
mez  da  Sylva  o cerco  ao  Caílello  S^  Phelippe  , e depois  de 
muitos  recados  de  parte  aparte,  c convenientes  concertos, 
aos  quatorze  domefmomes  o Caítellao  D.- Alonib  deCaílí- 
lho  lhedeu  entrada  11a  fortaleza  cm  nome  de  Sua  MajTeíFule 
Gom  univeríal  alegria  , aílim  dos  Cadelhanos , como  Por  tu-' 
guefes  , cs  quaes  logo  arvorano  as  bandeiras  Lufitanas  com 
grandes  vivas , e ialvas  a ElRey  N,.  Senhor.  Os  Capitacns 
Cailelhanos  deílas  for qas  forao  beijar  a maoa  Sua  iMageftade, 
de  cu  ja  benignidade  > e- grandeza  ícceberaa  bons  defpachos  ^ 
eraexces. 
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A gloria  , que  os  moradores  da  Cidade  do  Porto  ganha- 
raõ  na  entrada  da  fortalecia  de  SiJoaÕ-  fituada  na  foz  do  Rio 
CúJieUo  Douro,  bem  merecia  o lugar,  c]ue  lhe  demos  tratando  da 
âeSam  conquiíla  das  mais  forqas  do  Kcyno  , porém  jà  que^acaíba 
Júãu  díZ  adiamos  íora  delias  he  bem  que  neíla  terceira  parte  inteira" 
fo\do  mente  lhe  rertítuamos  a honra  eglorioía  memória,  com 
Bouro  que  na  primeira  ímpveílaõ  lhe  íaltaraõ. 

^ Tantoque  a Mageflade  Del^ey  Dom  JOAjM  noíTo  Sc- 
hor  foi  acclamado  no  Porto  aos  oito  de  Dezembro  do  feliz 
anno  de  1640.  logo  no  dia  feguinte  á profia  fe  em  barca  rao 
tantos  da  Nobreza  , c Ppvo  , que  no  lugar  da  empreza  fe 
achai*a6  cinco  mil  homens  os  que  foraô  poi*"terra,fem  para  cila 
tâcqao  precede  bando  algum  , mais  que  a íòrca  do  brio  Por- 
ttiguez,  e lealdade  dc  npbres,  c fieis  vaíTallos  a íeuKey  na- 
tural, que  a cada  hum  graiidementc  eílimulava. 

Muito  era  para  ver  o Rio  em  tam  alegre  dia , com  o luf- 
tre  dos  Toldados , rcíplandorcs  das  guarniqoens  dos  veílidos  , 
e reluzir  das  armas,  eRava  verdadeiramente  Douro  j o foir 
das  trombetas,  e tambores  , e oeílrondo  íios arcabuzes  , ( 
mofquetes,  que  fem  parar  difparavao  , juntamente  oí  trovo^ 
ens  da  artelharia  dos  navios , qu^  fe  achavaô  no  porto  retum^ 
bavao  ferindo  os  rochedos  , e montes , que  de  huma  , c ou- 
tra parte  cercaõ  , e coroaõ  ao  Rio , c logo  rebatidos  doj 
ccos  reprefentavao  ao  vivo  huma  profiada  batalha  , aqual 
também  parecia  lennofa  falva  , pelos  muitos  vivas  , que 
a Sua  Mageflade  davaõ  em  vozes  ta5  altas , que  vencendo 
todo  oeílrondo  , penetravao  as  nu  ves. 

Caufava  eíle  alegre  , e belicofo  cfpediaculo  nos  yelhos 
grandes  júbilos  de  alegria  , por  verem  com  íeus  olhos  a liber- 
dade da  Patria  , eo  bem  de  Rey  natural , porque  tanto  íuf- 
piravaò  , e íblicitavab  decontino  ao  Ceo.  Nos  peitos  dos  mais 
fe  aívqraqava  , accendia  o ^alor  , e brio  dos  antigos  Por- 
tuguefes , oqual , fe  bem  com  os  infortúnios  da  fogeicaÕ 
Caílelhaua  ellava  opprimido  ; naoeílava  de  todo  apagado/ 

Aviílaraõ  cm  breve  oCaíleJIo,  do  qual  fao  Capitaens 
^ meres  os  Condes  de  Penaguiao  , ao  prefente  era  Caílcllao 
D.  Diego  Efcalan  de  Guavara  , o qual  fabendo  o que  paíTa- 
va  na  Cidade  , recolhera  ao  forte  os  Toldados  , e vitualhas, 
que  pudera , com  determinacaõ  de. o fuílentar  na  voz  de  Caf- 
tella , até  fer  focorrido. 

Os  Portuguefes  quizerao  logo  tratar  de  efcaíar  a forta- 

Ic- 
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Icza,  porém  pareceo  que  primeiro  íe  ofFcrcccIé  quartel  aos 
fitiados : o Caílclláodcípois  de  rcíidírc^m  os  coftumaclos  íc- 
los  , icrcndco  a partido  das  vidàs  , ' s' fazendas.  Entrarao  à 
foica  OS  l-oi  tuguezes , arvorarao  as  bandeiras , e arnras  LíMÍi* 
tanas  pelos  muros , e cobeids , dando  grandes  ialvas  , evi- 
vas  a iS^ua  Mageíladc. 

Nas  nieimas  horas , em  que  cfte  Caftcllo  fe  rendia  , fc 
celeljrava  na  Cidade  a íegunda  acciamaçaõ  DelRey  Noífo  Se- 
nhor, por  quanto  naõ contente  aRelaqaõcom  a que  aNo- 
b]  eza  9 c povo^folemnizara  ao  Sabado.  .O  Governador  iMaiio- 
cl  da  Sylva  eSoula,  Comendador  de  Alpalhao  , os  Dezernííl 

bargadores  ^ com  osmais  miniftros  de  juftiqa  correraõ  a- 
cavalo.as  ruas  principaes  apelüdandoao  AuguíliffimoRcv  D. 
J.OAM  ÍV  . NülTo  Senhor  : bcip  era, que  a felicidade  e m -rce' 
do  Ceo  taõa.ninalada  naõ  foífè  feftejada  com  apkiifo  dc  h.l  fó 
dia.  Ncílas  acclamaçoens  teve  o Dezembargador  íu-nacio 
Ferreira  muita  parte.  ^ 

Já  no  capitulo  7.  difremos  , como  as  fortalezas  de  SaÕ 
Vicente',  e ade  Sagres  fe  renderaõ  pela  boa  induftria  do  Go-ra^.iu 

vernador  Henrique  Corrêa  da  Syl  va  .CafteMo  de  Sa<rres  fel 

ouve  com  niuita  galantaria.  Logo  cm  chegando  a nova  da<r^«  * 
acciamaqaõ  DelRey.  iiolToSenhorDom  JOAM  , mandou  fe-^"  ^ ’ 
charaforqa  , pareceo  aos  nolTos  , quç  fem  duvida  o fazia 
para  fc  por  em  defeza  fortificando-fe  cm  ordem  a refiílir  aos 
que  a pertendeíTem  conquíílar. 

Porém  o tempo  moftrou  , qüe  o dcfignio  fora  para  to- 
mar confelbo  com  os  foldados  íobre  a entrega  .-  todos  de  maõ 
commum  efereverao  a Sua  Magcftade , que  naõ  l'õ  lhe  entre- 
gavaõa  fortaleza  , mas  íé  ofTereciaín  ao  fervir  na  imlicia  deíla 
Coroa,  onde  ordcnaíTc  Sua  Magclladc porque  iulgavaõ 
qtie  fazer  o cõtrario  era  refiífir  ao  Efpirito  Sãto.  S.  Magefucíc’ 
^radecendo-lhe  o ferviço  , mandou  vir  o Caítellaõ  a cila 
Corte  , e lhe  fez  largas  inercer.  ■ - 

Capitaõ  Caílelhano  ouyi  também  apeífoas 
gla^ílimas  , ailim  na  idade  , e prudência  , çoino  experi- 
i^ntados  na  variedade  dos  fucceíTos  humanos  , os  quacs 
attirniayao  cflarem  muy  cfcandalizados  de  Caílella  iiao  acabar 
decahir,  em  como  aacclamacaô  dc  Sua  Magcftade  , e lis 
g oiioías  maravilhas  da rcftauraqao  defta  Coroa  crao  obraio- 
oerana  do  braqo  Omnipotente. 
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C A P I T U L O X V. 

Dâ  como  Sua  Magejiade  fcy  acclamaão  Rcy  em  Setuvaí , e na 
Cidade  do  Porto. 

AJoa5  Gomez  da  Sylva  encarregarao  os  Governadores 
a acclamaqao  dc  Sua  Mageílade  na  Villa  dêSetiival, 
como  a entrega  das  fortalezas  SamPhclíppe,  e San- 
Hfiago  de  Oütam  , de  que  já  tratamos , aííim  pelos  apovos  de 
qualidade  , prudência  , valor  ^ e mais  talentos,  que  íjelle 
concorrem  , como  por  aver  pouco  , que  fora  Capitaõ  niòr  , c 
Governador  das  armas  na  meíma  Vüla  muy  acciio. 

Aos  4.  de  Dezembro  entrou  nella  , deu  logo  parte  da 
cominiífao  , que  levava  , a D.  Pedro  de  Alencaílrc  , Biípo 
eleito  da  Guarda  , e íilho  da  Real  Cafa  de  Aveiro  , e aos  fi- 
dalgos,  juífiqa,  e mais  nobres,  que  prelentcs  le  achavao,  ' 
dando  juntamente  ordem  aos  Capitacns  : que  o acomp.ríha- 
ílcm  com  ícus  íoldados  , fc  foi  á Camara.  Aonde  juntos  to- 
dos com  o povo  , lançou  mao  do  Guião  Real , e das  varan- 
das diílc  em  altas  vozes . Viva  ^ viva  , ElRey  nojjo  Senhor 
DojvJOyjM  Qinirto  Rey  de  Portífgífl.  A que  todos  refponde- 
raõ  repet-indo  muitos , c alegres  vivas  : efehindo  cm  folemiic 
procifíaô  pelas  ruas  mais  publicas  forao  à Igreja  Matriz  , ren- 
der graqas  à Divina  Mageílade  por  tam  foberana  merce.  Aos 
prefos  , que  naotinhaô  parte  , íe  deu  liberdade  : Seguirao-ie 
logo  luminárias.,  c mais  demonílraqoens  dc  prazer  , e aplau-^ 
ío  tranfordinario. 

Nelfe  tempo  cílavaô  pelas  muralhas  ^os  Caílelhanos  do 
prefidio  vendo jcom  feus  olhos  aacclamacaõ  do  novo  Rey  , ^ 
attonitos  fem  acordo  com  tam  fubita  , c prodígioía  novi- 
dade. 

Muito  era  para  reparar  , que  forca  fuípendia  as  armas 
da  fortaleza  SaÕ  Phclippe  tam  podefoía  , e íbbranceira  ! 
Qus  exercitos  acovardavaÕ  aos  Toldados  Gaítclhanos  1 Q^iie 
poder  lhes  atava  as  nifios , para  nao  darem  fogo  ás  peqas  de 
arteiharia  , e atrazarem  , e comfumirem  toda  a Villa  ! Po- 
rém no  rendimento  das  mais  fortalezas  , de  que  diiicmos  no 
capitulo  9.  da  Icgunda  parte , fe  deixará  bem  ver  íer  a Divi- 
na Omnipotência  obradora  de  tam  raras  maravilhas. 

A accla- 
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A acclamaçdò  dc  S.  Magcílade  na  niuy  nobre,  c fempre  le- 
al Cidade  do  Porto  foi  tam  celebre  , c a tocamos  tanto  por 
maior  no  capitulo  7.  da  fcgnnda  parte  , que  pede  a rezao  , 
tornemos  a fazer  meiicam  das  particularidades  , de  que  na5 
fomos  labedores. 

Aps  oito  dc  Dezembro  de  1640.  juntos  os  Vereadores 
em  Camara  chamarao  a ella  os  bdalgos , e nobres , dos  quaes 
nomeamos  alguns  no  capitulo  allegado  , examinarao  as  noti- 
cias, que  avia  do  que  paliava  em  Lisboa  , Ferriam  Nunes 
Barreto  moílrou  huma  carta  de  feu  primo  Dom  Atibnfo 
efe  Menefes  , e outra  de  Dom  Pedro  de  Menéfes , Conde 
de  Cantanhede  , das  quaes  conílava  eftar  já  Sua  Mageíhde 
acclamado  Rey. 

Com  efta  certeza  aíTentaraò  acclamar  também  a ElRey 

naquella  Cidade,  e aiTim,  íem  mais  demora  logo  da  varanda 
comecarao  a dar  vivas  , e Reai , Real  por  ElRey  Dom  JQAM 
Rey  de  Portugal.  Levava  a bandeira  da  Camara  Miguel  Fer- 
raz Bravo  , e o Guião  Gonqaio  de  Vafconceilos  Vereador 
mais  velho  j c neíla  forma  entrara5  na  Sè  , aonde  o muito 
Reverendo  Cabido  os  efperava  para  todos  juntos  renderem  as 
graqasá  Virgem  May  deDeos,,em  cujo  dia  recebiaõ  por 
fua  foberana  mao  a inexplicável  merce  da  liberdade  da  Patria, 
e.reílituícao  de  Rey  natural. 

' Acabada  a aceam  de  graqas  fahirao  o Cabido  da  Sè  , e 
Dignidades  com  capas  de  Alperges  , de.quc  eftavao  reveíli- 
dos,  e a Camara  com  a Nobreza,  ePpvo,  que  já- era  junto 
cm  grand&.parte  , e em  forma  dc  procííTaò-,  correraÔ  as  ru- 
as , c praqas  principa es  da  Cidade  , dando  , e repetindo  to- 
dos muy  alegres  vivas , e Real,  Real  por  DmJOAM  Rey  d^ 
Portucral.  . ■ . 

Foi  tao  grande,  e commum  o alvoroqo  , e alegria,  com 
que  fe  celebrou  eftaacchimaqao,  qne  ate  os  Padres  da  Com- 
panhia de  lESU  , e os  mais  Religiofo^  de  t]uafi  todas  as  Re- 
ligioéà  , que  ha  na  Cidade , acompanharaõ  , e fe  acharao  nel- 
ia,  e muitos  ouve  , que  levados  do  amor  da  Patria  íahirain 
fem  mantos  , e neáa  forma  todos  pela  Cidade  continuarão 
-eom  eíle  foremne  aplaufo. 

Ouve  luminárias ,.  è outras  feílas  nos  oito  dias  feguintes  , 
nos  quaes  fe  fez  também  outra  proclífao  em  aceaõ  de  graqas 
com  a folemnidadc  da  do  Corpo  de  Deos , c íevaraõ  nella 
o cofre  das  relíquias  de  SaõPantalcao,  Padroeiro  da  Cidade , 

G ü e tor 
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yuiL^  luy  uciciuL-iiicince  a 11  meima  , por 
qiianto  lê  na  pi  inieiia  acdamaçaõ  dc  ElRey  Dom  Joaõ  "u  pri- 
meiroouve  eícandaios  , c tos  : npfía  iS^y 


A gratidam  , que  os  Portuguefes  devemos  ao  exemplo 
admiravel  da  fineza,  e quilates  dc  conílancia ,,  e valor  Lufi- 
tano  , que  Antonio  da  Cunha  p^erraz  dcaou  aQs  vivos , e aos 
vindouros,  com  a vida  , que  largou  no  campo  em  recoiihe- 
cimento  de  noíTo  Rcy  , como  logo  diremos,  nos  obriga 
a liao  lahii  deíla  Cidade  patria  fua,  fem  o lanqarmos  neíle 
lugai  . poi  quanto  he  faqaiiha  taip  rara  , que  pode  competir, 
e ^azer  lombia-  as  prodigiolas  obras  dos  Mucios  Scevolas , dos 
Caíiios  Scevas , dos  Acilios.,  dos  Cynegicos  , e do  noíTo  D. 
Loureínqo  de  Almeida,  e mais  iníígnes  varoens  Luíitarios , 
que  os  Poetas , e a fama  com  rezaõ  paõ  acabaõ  de  celébrar 
0 qual  cònfta  da  certidão  feguiute; 

.Certifico  eu  Frey  Manoel  deAbrantes,  e Religiofo  da 
Irovincia  da  Piedade,  e Guardiaõ  no  Moíleiro  de  S.  Fian- 
cifeo  dc  Chaves , que  indo  eu  a Galliza  para  dar  fepultura 
a hum  fiade  noíTo  morto  iiaerítrada  , que  os  Portuguefes 
fízcrao  por  Galliza  aos  fete  de  Setembro  de  1642.  fu y acha- 
do  dos  inimigos , elevadoatc  jinito  de  Monte  Rey  por  hum 
aciiente  de  cavalos  acompanhado  dc  vinte  foldados  Caíler 
lhanos  pouco  mais  , ou  menos , O qtial  me  contou  muyeP 
pantado  do  valor  dc  hum  Portuguez  , que  no  fim  da  relega 
achara  no  chaõ  muy  gravemente  ferido  ■,  e pondo-lhe  hum 
pünha!  nos  peitos 'lhe  perguntara.  vive  } \ Ao  que  eile 

relpondera.  Vive  méu  Rey  Dem  JOJM  Rey  de  Rortucral. 
£ replicando-lhe  , que  diiTelTe  fó  . Viva  ElRey  Dom  Rhelia- 
í"? ) Ihc  daria  vida  , c liberdade.,  e fenaõ,  que  tudo 

meu  Rey  Dom 

JOAM  apexar  âa  mefma  morte.  Editas  eftas  palavras,  elle 
<3  matara  . li  perguntando-lhe  eii  fe  Ibc  labia  o nome , o Tc- 
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nentc  , e os  inais  -mediíTerao,  que  ouvirão  dizer  chamar  íe 
Antqiiio  da  Cunha  Fciiaz.  E por  aílim  paíiar  iia  verdade  e 
me  íer  pedida,  adey  por  mim  feita,  e affioada  com  meu 
companheiro  Frey_  Manoel  da  Vidigueira  , o tjual  como  tel- 
temunha  dc  vifta^affirma  omefmo.  Chaves  dez  de  Fevereiro 
de  643. 

Frey  Manoel  de  Abr antes.  Frey  Manoel  da  Vidigueira. 


M 


por  Toíe 

de  Ahneydailibeyro  Tabaliao  publico  , e judicial  na  ViU 
la  de  Chaves , e feu  termo. 

Eíle  he  o gloriolo  fim  do  fidalgo  Antonio  da  Cunha  Fer- 
raz exemplai  , e envçja  da  nobreza,  e fidalguia  Lufitana, 
pr  ova  fingular  da  fineza  do  amor,  e lealdade,  que  os  Fort  u- 
gueíes  labem  guardar  ao  Rey  , e Patria  ; pois  tem  naefeo- 
Iha  a vida  , e a morte , quiz  antestiando  vivasa  icu  Rey  mor- 
rei com  a glona  de  honrado  , do  que  com  labèo  de  infiel 
piOiongar  a piopria  vida.  E porque  coníte  ao  mundo  a eíli- 
maçaõ  , que  Sua  Magcllade  faz  de  feçanhas-illuftres , e obras 
cavaienolas  de  feus  vaflallos  , nós  pareceo  lariqaraqui  eíèas. 
Larta  de  hua  Magefiade  para  Martim  Ferrai  de  Almey- 
■ da  fidalgo  de  Sita  Cafa. 

Artim  Ferraz  de  Almcyda.  Eu  ElRey  vos  envio 
muyto  laudar.  Tive  noticia  do  zelo  , com  que  vos 
deiibeiaítes  a mandar  voíFos  filhos  l'crvir-me  nas 
lon  enas  ue  Fias  os,  montes  , que  eftiinei  igualmente  ao 

que  me  caulou  deleontentamento  amorié' dehumdelies',  e 
o mao  tratamento,  eprifao  de  outro.  Eftav  ceno  , que  tc- 
rey  particular  cuidado  , e lembrança  de  voíllis  coulas , c que 
me  lera  fempre  prelente  a refolnçaõ  , com  que  deVolTa  parte 
- trataües  de  os  encaminhar  a meu  íerviço que  he  conrorme 
quem  015  , e dizervos,  que  aos  Governadores  das  armas 
das  Províncias  de  entre  Douro,  e Minho,  e Tí-as  Os  montes 
tenho  mandado  elcrever,  que  com  toda  a diligencia,  eeifi- 
Mcia  poffivel  tratem  ua  liberdade  de  Miguel  Fenaz  Bravo  vo- 
Jio  Who  , fazendo  tróea  com  outros  prifionciios  do  inimigo. 

E vü^s  podereis  fazer  petição  pela  Secretaria  dasmerces,  para 
s mancar  defenr  a latisfàçaõ  de  voííbs  ferviços  com  o fa- 

irZ  ETcrita  em  Alcantara  a 15.  de  Junho 

dc643.  ' ■ ‘^REY 

OBaylííFr.  BmBrandaô  0 Condi  diBinaouiaõ. 
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j:'4  ^ejlãuraçao  de  Fortuga!  pradlghfa. 

C iirtaJe  Sua  Mãgejiíuie.  para  o Conde  de  C ajhl  miihor  Gene-^ 
^ral  das  fronteiras  dentro  Douro  , e Minho. _ 

COnde  ainigo.  Eu  ElRcy  vos  envio  muito  fau dar , co- 
mo aqueile,  que  amo.  Por  parte  dc  Martim  Ferraz 
de  Almeida, tidalgo  de  minha  Cafa  , morador  ná  Cida- 
de do  Porto  ie  me  rcprefentou  os  lervicos , qu£  neíTa  fron- 
teira de  Tras  os  montes  meíizeraô  feus  filhos  com  criados-^f  e 
cavalos  à fua  eufta  , e muita  deípeza  de  fua  fazenda  , dos 
quacs  hum  morreo  pelejando  com  o inimigo , c outro  pov  no- 
me Miguel  Ferraz  Bravo,  que  eraCapítaõ  dc  cavalos , foi 
prifioneiro  com  muitas  feridas  mortaes  , e eílava  no  Caííello 
de  Santo  Antao  da  Corunha  com  grande  rifeo  de  fua  vida  , 
e porque  he  jufto  , e convém  , que  com  a diligencia  poíTiveF 
fe  trate  da  liberdade  deiie  Capitaô , encomendo-vos , e man- 
do , que"por  eíF\  parte  co«i  toda  ainduftria  ,-cfficacia  pro- 
cureis encaminha-la,  c fe  faqa  troça  com  alguns  prihoneiros 
do  inimigo  , conforme  as  ordens  dadas  , de  que  terei  muito 
contentamento  por  clle  o merecer  moílrando  grande  valor  , 
e zclo  de  meu  fervico.  Efcrita  em  Alcaiitara  a 15.  dejunho 
de  644. 

REY 

OB  ay  Ho  Fr.  BrasBrandad,  0 Conde  de  Fenaguiad 

CAPITULO  XVI. 

Frofegue-fe  a accíatfiaçad  de  Sua  Magejiade  emViíla  Beaí  y 
Guimaraens  , e nas  Cidades  de  Vifeiiy  e Braga, 

A Os  dez  de  Dezembro  do  ditofo  anno  de  640  . certifi- 
cada a Gamara  dc  VillaRcal  por  h uma  carta,  que 
a Cidade  do  Porto  lhe  enviara  fobre  o que  nella,  c 
cm  Lisboa  paíiava  , todos  os  moradores,  fem  replicas,  nem 
contradicaÕ  alguma  acclama^raõ  ao  ScreniíTimo  Rey  Dom 
JOAM  (Quarto,  com  grandes  vivas,  ao  fom  de  tambores , 
e charamellas  , feguiram-fe  logo  luminárias  , e outras 
feílas. 

PaíTados  alguns  dias , chegou  a carta  affinada  pela  maS 
Real  de  Sua  Mageílade  , e fe  tornou  a celebrar  a fegun  da  ac- 
clamaqaÕ  com  mais  folèmnidadc  , cm  que  forao  o Capita6 
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mór  Gonqálo  Teixeira  Coelho,  os  Vereadores  , emaísjur- 
tiqas , e officiaes  dainilicia  com  a Nobreza  , e Povo  accla-  ^ 
mando  a ElRey  NoíTo  Senhor  com  grandes  vivas , e á noicc 
ouve  lumínarias  , e outras  feftas.  ^ 

■ Foi  tam  grande  a alegria  , e prazer  de  toda  a Villa  , qiie 
muitos  naõ  íe  dando  por  íaLisfeitos  com  as  acclamaqoens  da- 
das de  palavra,  as  eícreviao  também  nas  janellas  de  fuas  cafas 
com  letras  grandes,  cm  que  bem  Telia.  Viva  ElRey  Dom 
JOAM.  Porque  como  na  boca,  janclla  do  coraqao  tinhaÕ  o,s 
vivas  do  muy  querido  Rçy , aíF  na  janclla  da  caía  eílavaô  ef- 
critos,  para  que  no  maior  íilcncio  da  noite,  e em  todo  o 
tempo  brádaflem  o amor,  que  ao  Rcy  , c áPatria  tinhaô 
dentro  nos  coraqoens. 

Al uy  avantajados  neíle  particular ‘aos  moradores  de  Ba- 
lylonía  , porque  íe  cftes  forao  os  primeiros  ,-quc  piilerao.  \ 
craveiros  ás  janellas , para  que  dando  com  os  olhos  nas  flores 
fe  alegraíTcm  , eftes  alegretes  de  Villa  Real em  que  a flor 
doapeilido  de  Rey  encerra  a graqa  no  nome  DclKey  Dom  • \ 
JOAAl,,  tem  ttil  propríedede  , que  a Portugucíes  íepnltados 
Teílaurou  a vida  : qual  a fita  encarnada  deRahab  poíla  à ja- 
iiefla  deu  vida  a todaa  càíli , c a livrou  dos  Toldados  do  Qàpi-Jofií^. 
taoJoTüé,  queaírolavaoajcrícp. 

De  forte  que  Te  neíTes  tempos  oMantuáno  nos  pre^uii- 
tara  por  flores  de  Reys.  ^ 

Dic  ijiàhus  in  ténis  inferipti  mminaRegum  , 
a fcantiir  flores} 

Bem  lhe  poderamos  reTponder  quê  nas  janellas  de  Villa,'' 

Real  em  Teus  craveiros,  c alegretes  veria  brotar  cilas  flores 
-as  quaesnocoraqaò  do  inverno  apregoando  vivas  ao  fclicifli- 
mo  Rcy  Dom  JOAM  , alegrao  , e da5  vida  a hum  Rey 
morto. 

Chegou  à Villa  de  Guimaraens  afluas  eTclarecida  com  ^ . 
o bem  atbrtunado  naTcimeiito  do  Sereniílimo  Rev  Dorn 
AíFoníò  Henriquez, gloria  de  Portugal , a fiima  de  como 
Alageílade  ficava  acclamado  Rey  em  Lisboa  , e outras  pai  tus , 
c inteiiados os  mais  nobres  do  qúc  paflava  , aos  doze  de  De- 
zembro de  1640.  Te  forao  com  o Povo  áCamara,  c dando 
das  janellas  em  altas  vozes  grandes  vivas  a ElRcy  noflb  Scnlior, 
oacclamarao  com  notável  apIauTo  , e alegria  , correndo  as 
ruas  mais  publicas  da  Villa  i fazia  o QÍhcio  deCapita5  mor 
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r Manoel  Machado  de  Miranda  , c Pero  Cardolò  ctc  Mcnefes, 
Vereador  mais  velhcj  levava  o Guiaõ  jc  aílim  juntos  Nobreza, 
e Povo  fe  tbrao  laivqar  aos  pès  da  Virgem  Senhora  da  Olivei- 
ra May  dcDeos,  dizendo-ihe  com  grandes  atfcclos  dalma  , e 
viva  fé  em  altas  vozes. 

Virgem  Sagrada  , vós  , Senhora  , defendeíles  , e fuf- 
tentaíles com  vodb  favor  a EiRcy  Dom  Joaõ  o Primeiro,  e 
ao  grande  Condcílavcl  , dando-lhe  gloriofas  vitorias  , que 
elles  reconhecerão  recebelas  de  voífa  mao  enriquecendo 
a eíla  voíTa  cafa,c  vifitando-a  muitas  vezes, aílim, Senhora, fede 
agora  fervida  de  emparardes  ao  noíio  Rey  DomJOAM  Quar- 
tomeco  deambos , e gloriofo  R^eílaurador  deíle  Reyno  ^ e em 
, hum  dos  dias  feguintes  fe  fez  huraa  proci/niõ  íolemne  cm  ac- 
_ cao  de  graqas. 

rí/^u.  Tanto  que  a Cidade  deVifeu  foi  inteirada  , do  que 

paíTava  em  Coimbra  pelas  novas  , que  lhe  trouxe  Manoel 
Tenreiro  de  Gouvea  , e o Doutor  Frey  Fraiicifco  de  Sam- 
. • payo  , Rcligiofo  do  Bemaventurado  S.  Bernardo,  Os  Caph 
tacns , e mais  nobres  da  Cidade  aos  quatorze  do  mez  de  De- 
zembro do  iclicc  anno  dc  640.  acclamaraÕ  a Sua  MageRadc  , 
por  quanto  acodindo  ao  alvoroqo,c  repiques  do  íino  daCamara, 
Antoníò  Botelho,  Vereador  mais  velho  , eojuiz  de  fora  , Ma- 
noel de  Carvalho  da  Sylva , que  fervia  de  Corregedor  ; fe  fò- 
raõ  a elies  com  efpadas  nuas  , requerendo-lhe,  queentrega- 
íTem  a bandeira  Real , e abriíTem  as  portas  da  Camara  pára 
fc  acclumar  a ElRey  noíTo  Senhor  com  a folemnidade  coftu- 
mada.  Elogo  todos  feitos  em  hil  coraqao  entregaraõ  a bádeira, 
CO  Vereador  mais  velho  acompanhado  da  mais  Nobreza  c 
Povo  a levou  pela  Cidade  , dando  grandes  vivas  a Sua  Magef- 
tade. 

„ Naó  deixou  a AguRa  Cidade  dc  Braga  defer  das  primei- 

iraga.  felice  acclamaqaõ  de  Sua  Mageílade  pelo  nao  fer  no  ' 

defejo  , e zelo  da  liberdade , e no  fino  amor  aos  Reys  Portu- 
gueíes  , UKis  pela  detenqa  , quefizerao  as  cartas  dosArcebif- 
pos  Governadores  em  lhe  chegar  : por  ellas  efperavaõ  por 
momentos  , e com  efta  enganofa  detenqa  lhe  foraõ  corren- 
do alguns  dias  com  muy  grande  pena  fua  : a qual  tanto  mais 
a eíiimulava , e atormentava , quanto  mais  creciaÔ  as  notici- 
as do  que  paRava  nas  outras  Cidades  do  Reyno. 

Jà  quando  o Doutor  Domingos  Corrêa  de  Abreu  vindo 
da  Poi to  entrou  pelas  ruas  deita  Cidade  , elle,  efeus  cria- 
dos 
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dos  com  ramos  verdes  ims  máos  , dandp  mil:  vivas  a ElRcy 
Dom  JOx\M  noíTo  Senhor,  miiy  mal  fofrerao  todos  nao 
o acompanhar.  Porem  no  dia  feguinie  naõ  podendo  jà  eipe- 
rar  mais , íatisfízeraoa feus  delejos. 

ForaÕ  os  cíludantes  os  primeiros , j^squaes  com  apra- 
2Ímento,  e ordem  de  feus  Meílres  repicando^fe  o Relogio  , 
e mais  finos  áo  Collegiada  Companhia  de  JESV  , e logo  os 
da  Sé  correrão  as  ruas  dando  vivas , e acclamando  a Sua^^Ma- 
geílade  : fahiraô  aos  acompanhar  os  Nobres  , Ecclefiaílicos  , 
e Seculares  , c Povo  , que  nada  mais  defejavao  j a cuja  vífta 
fez  o meímo  a. Gamara  , levando  a bandeira  ó Alcayde  mór 
Conftantiiio  da  Cunha  Soto  mayor. 

E deíla  forte, folemhizaraõ  com  todas  as  cereir.oníasa 
íicclamaqao  defua  Mageftade  com  tranfordinarias  dcmonf- 
traqoes  de  aplaulo,  e alegria.  Delia  tambcm  gozaraòos  pre- 
fosdo  Caftello  , é os  do  Aljube  no  dki  feguinte  por  mandado 
da  Relacaò  com  a liberdade  , que  lhes  concederão.  Fez  deP 
pprsp  muito  Reverendo  Cabido  com  a Cidade  prolEçao  muy 
iolemne  em  acqao.  de  graqas.  Sahiraõ  a publico  os  Eíludantes 
-com  humduRrofo  alardo  , no  qual  deraõ  moílras  do  defejo , 
^ue  tinhaõ  de  peleijar  pelo  Rey  , e pela  Patria. 

^ Sabendo-íé  neíta  Cidade  como  o Caílelhano  da  fortale- 
za de  VianilaAlctcrminava  de  a defender  , e fuftcntar  na  vo:^ 
dc  Caftella  : trataraÕ  os  Vereadores  em  Camara  de  lhe  man- 
dar duas. bandeiras  pagas  para  ajuda  dc  fe  render.  Ouve  Ci 
os  njpbres  taiito  fervor , que  quem  as  avia  de  capitanear  , p - 
^'Wo^ntre  íi  , «querendo  p averiguar  pelos  fios  da  çfpada. 
At  alhou-fe  porém  fe^guindo-ie  o direito  da  ancianianidade  r 
o qual  coube  aos  Capitaés  Braz  Pereira  do X-ago,e  Antonio 
Barreto  Tofçano, 

E nao  ouve  pouca  diíficuldade  em  ter  mao  nos  valero- 
íbs  Bracarenfes , para  que  nao  defemparaírem  a Cidade  pelos 
acompanhar  neíla  eçnprefa  , dando  neftaoccafiao  , e em  ou- 
tias  de  rebates , que  ouve  de  inimigos , boas  moílras  de  como 
nao  degeneravaõ  do  esforço  antigo  de  feus  avós  tam  celebra- 
do nas  hiílovias.  , 

Eí^a  hé  em  breve  compendio  a obra  da  maravilbofa  reí- 
tauraqao  de  Poftugal  :eflc  hé  o argumento  do  esforqo  , e va- 
loi^Luficano  tam  celebre  dos  antigos,  e hoje  com  muita  ra- 
^oadmiravel , e engrandçcido  pelos  mais  valerofos , e in- 
clytos  heroes  do  mundo.  Já  em  alguKs  lugares  declarei  , 

H CO- 


59  B.eJlauraçno  d é Portugal  prodJgJofa^ 

comó  nao  fora  meu  intento  biílorkr  a exccLTcaôda  faiànha 
tao  peregrina  , e nunca  viíla.  Nao  faltaraÔ  llívíos  lyatinos^ 
c Barros , ç Coutos  Portuguezes , qiie  comeílvio  muy  alto  , 
e competente  a clcrevad,  dando  bem  a conhecer  oesforfo 
Lufitano,  que  nglLa  refplandece,  com  particularifar  miuda- 
mente^ todas  as  acções  maravilholas , que  nella  íe  obrarad 
Conteníome  com  laefta  brevidade  dár  por  maior  novas 
de. Portugal  renovado  ^ edeíla  (orte  aprefentár  moftr-as  do 
Elpirito  Portuguezpicílc  particular  imitando  aos  Pintores, 
quacs  pintando  fó  o rõílo  de  quem  rctratao  , daô  aconhecer 
todo  o mais  corpo.  E fe  de  huma  fó  obra  pequena  , e leve 
fc  pode  vir  em  noticia  do  prcco,,  e-.qualídades^do  fògeíro'', 
ecoiligiro  muito  , que  delle  íe  deve  efperar  ^ corno  dilPe 
Piutarco de  Alexandre  Magno.  {Extguani  fatíwn,^  diãim- 
que  , iü*  jocus  aliqitfs  fpêciem  edit  mor  um, y 

De  obra  tam  grande  feita  em  principio  de  hum  Reyno 
ta5  proRrado  : e ainda  tao  tenro  , que  augmentos  , e prd* 
grcíros?  que  vitorias,  c conqiílas,  fe  podem  prometer.^ 
Se  de  pequeno  fe  conhece  qual  feráo  Leaõ  j que  ptoezas  nos 
■podemos  aíTegurur  da  generoíidade  do  Leaõ  , vaticinado  por' 
Efdras,  (de  que  na  primeira  parte  tratárriosV  oSere-niRimò 
Rey  Dom  JOAM  noíTo  Senho? 

Efperamos  na  Divina  Bondade  de  noíTo  Deos  \ queaííim 
comofoy  fervido reílituillo  a íeu  Reyno,  e Mónarchia  tam 
maravilhofamente  com  igual  efpanto  das  na^ks^eRranhas 
do  que  terror  de  feus  emulos  , p ha  deconíciVáf  , e dilatar 
com  muV  larga  peRerídade  , de  feus  Reaes  deefcendèntespara 
e xalcaqaõ  da  Fé  Catholica , rèfonnaqaõ  dejuRíçay^c  proce- 
dimentos Chrlftaõs  de  feus  vaíTallos  ,^e  novos  augumentos  da 
Mónarchia  Lufitana.  " . . . 
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